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Pouca gente conhece, no Rio de Janeiro, o nome do bene- 


merito Cearense Pedro Pereira da Silva Guimarães. Entre- - 
tanto, foi elle o deputado que, na 8º legislatura, teve no Par= 
lamento a iniciativa de pugnar pela terminação gradual Rn E 


escravidão no Brasil. p 


Esta humanifaria idéa só teve realização muitos annos. 
depois, graças aos ingentes exforços do visconde do Rio 
Branco e de seus denodados companheiros, na grande campa- 


nha parlamentar de 1874, aos quaes se deve. a gloriosa lei 
de 28 de Septembro. 


Com razão, porém, os Cearenses reclamam parte alisa Ra 


“gloria e a conferem a Silva Guimarães. 

E o que acaba de fazer o sr. barão de Vasconcellos em 
erudita memoria cheia de documentos, publicada ha pouco 
“tempo no volume XX da Revista Cearense, a qual só chegou 
ao Rio, tres dias depois da celebração do e iEnsAnia quinto 
anniversario | da lei do Ventre Livre. | 


Corria o anno de 1849: o espirito publico mostrava- se 
inquieto com o bill Aberdeen e com as violencias practicadas . 


em aguas territoriaes brasileiras pelos cruzeiros inglezes. 
Prégava-se a necessidade da abolição do tráfico dos africanos, 


mas ninguem ousava fazê-lo nas Camaras com receio dos 


escravocratas, verdadeiros potentados de então. Quem tanto 
Qusasse passaria por inimigo dos interesses do Brasil e por 
amigo da Inglaterra! 


Deante de tão tristes emergencias e desafiando a ira dos 


“proprios correligionarios conservadores não se iquedoy o 
animo abnegado de Silva Guimarães. Ir adeante dos at a 


os FenhioRdo nois escravos “quê forem EaD 
der ou, alienar Ria fe pala AORRaA E um | dos 


; Eus 


e ator Eis do 3  depihdod À Os pi do 4 
CAES referem. ácerca | «do qua se passou o pi 


Jon, do o) eriterio recorreu 9 sp. paras: de Vasconcellos A 
pro de: Actas da Camara, “existente no. respectivo Ar ? 
ea ia só opa o tres il ar dera a 


1% 
(ra 


ip) arão. Ca | oconieaiho Pina quo dita “dos que | 
ram Silva Guimarães visionario, apoiaram mais. tarde, 

n “ado o enthusiasmo, "9. inolvidavel visconde. do Rio 
Braco, Nenhum delles, “acerescentou. o barão, teve a lem-. 
de. a a E aro Pereira da Silva apa 


Doyetao, mas não: “conve encido, volta de novo á arena o | 
gepulado cearense e (em 2 de. Agosto do mesmo anno). apre- / 
senta o o mesmo projecto mais ampliado. Antes de faze-lo jus- 
ica as suas idéas com razões fundadas na religião, na po- EG im 
itica e nos progressos | da: civilização. “Não considera Fo seu 
projecto uma obra prima, mas 0 offerecia como um ensaio | 
Poprio para, em materia (ão transcendente, apresentarem lu- 9 1 
ninosas doufrinas- os seus nobres collegas “dotados, como os 
Feconhece a lodos, de tantos talentos, habilidade e paírio- RES 


ismo,”: “e Para O primeiro Ada «BeNIA, Si Tag. necessario, 
uma Sessão. secreta. 


“Sinto não poder transerey Sha ilete esse ERR 


discurso, Basta dizer; presentes 83. epiialos ) Aetar o 
tiene em seu favor quatro. votos). | j 


e 2 
é compra, será. irado passar cai 
ena o bis 9 SA Cod. «Criando 


ado, sem. que o. seja  conjunetamento 0 outro é 
ob. Dona bra A Eid da venda. 


Ae! Ro ao dos mesmos. “não quizerem « criar, e se pros veja da 
maneira mais conveniente sôbre sua: sorte futura. Re DE 
“Art. 5 0 “Governo é i egualmente. auctorizado E) 
“os “regulamentos precisos. aos parochos, e mais aué 
“para a boa execução desta lei. U 

Art. 6º. Ficam revogadas, etc.” 

“Importantes acontecimentos se. vinham suece 
politics do paiz: em 4 de. Septembro de 1850 fôra ; afinal, pr 
- mulgada | a lei; sôbre a extineção do tráfico, e em 44 de Maio 
de 1852 0 Mei de 29 de sm havia sido ide u 


“de RSS Bite iinhandos, da Pia vez, 
“sentar o seu. projecto ainda mais amplificado. Era presidente 
“ Antonio. Peregrino Maciel Monteiro (depois barão de Ttama- 
“racá). e do: Livro das Actas consta. terem estado presentes | 
K “deputados, “cujos nomes são tambem citados pelo SP, “barão. d 
“Vasconcellos .. Ba) : | Pi 
VA E facil imaginar o que teria sido. essa sessão, em: que 
“0 relapso. emaneipador ja mais uma vez arrostar as iras «da 
-Camara-em peso. “Transereve- la é 'imposivel nos angustos. HE 
“mites. destas notas. - Felizmente o precitado barão, em seu. 
A curioso trabalho, a refere com todas as particularidades. E 
) Aparteado por seus proprios correligionariosmanão 'per- 
deu Guimarães ECA tom sereno, com que sempre entrentára tão 
melindrosa quest ÃO. Ante a ironia de uns, os sarcasmos de 
“outros € a. grila geral, continuou elle a fundamentar o pro- ; 
grho,, apoiando-se se, pre em razões do mais alevantado al- o 

jismo. Zurzindo Os ambiciosos e: “egoistas, os mercadores . 
“came Humana 8 seus Dt ca “defensores, | eRolachavas 


gi a Pta j ny 
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: pociheto:* 
o] ronda faso a ii a Sina: Go ães, 
contas -se protestando contra. esta nova rolha. Foi-lhe até Te: agi 
“eusada a leitura da lei de A6- de Janeiro deli7ia — dei que 
- mais tarde era constantemente invocada nos calorosos debas. 
tes de STA O N EST A 
Em auxilio do proponente dot ta ces (o) deputado. Dias sy 
de Carvalho, requerendo que a Camara, antes de julgar si o pa 
ED projecto. era ou não objecto de ria a fosse remettido 
E a uma, commissão. “Decida-se já, não é preciso ir á commis= 
são alguma” gritam muitos deputados. Eee 
DE o EnETSde Dias de Carvalho. Posto a votos O requerimento 
“té onda: Consultada a Camara, si o projecto do sr. Silva. 
a Guimarães é objeeto de deliberação, decide ella pela nêgativa; á 
ã votando a favor sómente Andre Bastos de Oliveira eo auctor E Ei 
“do projecto. -s Ro e 2: 
Rea Depois de tudo isso veio o ostracismo, mas. Silva Guima-. : 
rães viveu bastante para ver a completa realização | de suas | Ra 
déas, Falleceu em 13 de Abril de SVO ra é RETA 
“De sua vida de homem. de bem, de 'denodado campeão em. k 
dE do bem, dá completa noticia o sr. Alvaro Gurgel de Alen- 
“car em precioso volume (muito raro) de” 74 Paginas, im- 
! presso em 1885. ; ) 
Delle se conclue: Guimarães foi. chefe de Ponitias exem-. Ei 
“pla, patriota inexcedivel, jornalista de pulso, profundo pro- 
fessor de Mathematica e notavel poeta. Deste ultimo pre- 
“ dicado falla-nos em poucas linhas Sacramento Blaké em seu. 
Diccionario bibliographico. 
“OQ nome de Pedro Pereira da Silva Eimatgás com razão 
querido, ainda hoje no Ceará, é considerado uma, -Bloória nam E 
“cional. E 
—- Tênho à vista o Mid do ilustre filho da terra da li= 
VD Fronte vasta, semblante meigo, physionomia de 
apostolo ou antes de martyr, que sabe e espera por amor de 
da Justiça, E 
E porque não tem sido Pdio: Pereira aqui mais apre-. E 
“ciado, e o seu nome repetido nas manifestações . sem numero | 
feitas em honra dos libertadores da raça escrava? 
“E' que no Brasil, diz Perdigão Malheiro, mais do qua 
“em qualquer parte do mundo antigo e moderno, a indiffe- - 
rença, o exquecimento, a ingratidão do povo e do Governo, 
"seguem de perto os melhores e mais relevantes serviços 
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if marães meia “aaa Sa rn sem dolidenhadrio ia Rica 
Rs Cousa curiosa. Em um novo volume de sua obra offe-. 


- Tulit alter honores! ) 
| Outrem, que não elle, poderia talvez então, e com saga 
EO Si -zepetir esses versículos! 
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págs Bo de Outubro de 1906. 


CAMELOS E JUMENTOS 


Com as suas ao historicas sôbre o Antigo bairro EA 


ks 


- cando optimas achegas sôbre velharias do Rio de Janeiro. 


“recido em 1873 ao Instituto Historico,, escreveu Perdigão al. 
-“gumas notas á margem e enire ellas: Sic vos non vobis ma 


“des. Christovam, vai o sr. dr. A. G. Pereira da Silva publis 


É Ainda no Jornal do Commercio de 12 do corrente o ilus- E 


: “tre pesquizador, restabelecendo a verdade dos factos, fez in- 


teira justica a um dos moradores daquella. localidade, ó conse- eae 


“lheiro João Martins Lourenço Vianna. 


Foi elle, na verdade, “cidadão prestimoso e probo,: Por- Rs, 


- tuguez de nascimento, abraçou com enthusiasmo a causa da. 
- nossa Independencia. Amigo e admirador de d, Pedro I foi, 
“até os ultimos momentos da vida, grato á memoria do pri- 
meiro imperador. “Após Os acontecimentos de 1831, fez parte | 
“do partido Caramurá ou dos que acreditavam que o Brasil só 
se poderia salvar com o regresso do duque de Bragança. 
Admittido na Maçonaria, que então funecionava em um 
“predio da rua Frei Caneca, foi Vianna quem accompanhou e 
tirou. a venda ao neophyto Guatimozim. Como é sabido, foi 
“esse o nome adoptado pc pelo principe regente d. Pedro de Al- 
“ cantara, quando em 2 de Agosto de Aga 22 se alistou entre os 
jnaçons.. da 
“Nas eleições | (4830) “para. a primeira Camara Municipal 
obteve. o Vianna o penultimo logar entre os supplentes. No 
egundo quadriennio exerceu o logar de sexto vereador. No . 
terceiro foi o cidadão mais votado e pela lei proclamado 
presidente da Camara. Foram então seus companheiros: 
o da Costa Lima, o dr. Christovam José dos Sanctos, Fram- 


) Luiz. da Silva Ara 
“Ai em agradavel. p 
contecimentos. do Ed isbMEnjndo cade sempre o 
pe gs ês por suas. 


tdo reuniam-se no Pei ad Pass fo) Public: 
respirar as brisas: da tarde eavero movimenta da, 
- Guanabara. DEN el RES O E A a 
cpa Cada um (dos da companhia levava. o seu, Cop: 


sim E aos DÁ de donPNadaO 
; “Para. comprovar o ferido ahi. E 
que sôbre o: assumpto,. em 9 de Abril de? 1863, CER | bOM GUIA 


João. Martins Lourenço | Vianna dirigiu ao ar Melo, Morae 
pao: 


pd: “No ano. de 1830 0 sp. a Pedro E encarregou o o nm 
co Meiro JU M, V. da S- de mandar vir de Lisbôa dous” casmes “ 
de jumentos para propagar, a raça muar:na quinta. e-fazend 

“de Sancta: Cruz. Esta encommenda foi. “incumbida | ao então: 
" negociante desta praça J. V. R., que aa fact BB ds) 
À ; Barém no anno. o muito. depois ] ) 


foi citado. o nas a da nen 
bóia pi uma E bastão preliminar sôbre quem devia. re-. 
o pagamento, resolveu-se por accórdão. da. Relação, que. 
la, repartição das quintas. e fazendas imperiaes, por isso que | 
“tal encommenda era para a augmento das mesmas quintas. VE 

“Decidida esta questão preliminar, Ego Rs; que officiosa- “4 
“mente se RepsR a mandar vir a encomenda sem o menor 


E rar Sears pra eim reunstancias pg A em 
que. estava ó Brasil, por efféitos dessa revolução inaudita e. 
vergonhosa. de que ninguem quer hoje ser autor ou cum- 
P ice e que será sempre (sic) uma nota indelevel de ingra- 
tidão e pertidia na historia do Brasil, para com o talvez 
maior principe dos tempos. modernos: J. V. R, proseguindo dt 
aceção, apresentou uma conta, na importancia de doze e E 
tos e tanto. RCA NR é Ro 
" “ Sendo vencedor por RAR da Relação, quanto a uam 
direito ao pagamento, quando a sentença que determinou, 
“esse pagamento por meio, de liquidação e intervenção “dos. 
juizes arbitrarios veio a execução, foi então nesse acto de que o 
“exequente. apresentou uma nova conta habilmente elaborada, 
“tomando por base a primeira de doze contos e tanto, e a 
elevou á quantia de quarenta e tantos contos de réis — que | 
pretendia extorquir por quatro jumentos, dos quaes, creio eu, 
não se receberam senão dous — simulando para isso, durante | 
os annos da questão, o desconto de letras a juros compostos | 
a bem do mesmo individuo, sendo as mesmas letras “passadas, 
k escriptas e assignadas no mesmo” dia, não obstante os grandes 
É. intervallos nas respectivas e successivas reformas. 

— “Como juiz arbitro que fui nessa questão, não concor- g 
“dando absolutamente. com o outro juiz arbitro, em tudo favo- | 
Basel ao exoauente, REA “votei pela primeira conta dos 


“documentos e que regulares, no meu conceito todos falsos, 
suma que me vi forçado a respeita-los. 
“ Em Ei subindo novamente, á ip esse. pleito 


Até aa ro na od o odio que ao juiz 
SOR iod Hs Ribeiro Fróes. dirigiu esta suggestiva. cartinha: 
RA Nlmo. e “Sr P;.c« Perante! vo E corre um, pleito de F... 
à que. pretende haver o pag samento. .. e espero, que V.. Sl lhe. 
- gerá favoravel nessa questão.” Fróes não acquiesceu ao pe- 
“dido e toi removido para a Bahia. “Tal foi o seu. desgôsto que, . 
“se despediu da Magistratura, “conseguindo. a sua aposentado- | 
“Pia em Ne qdo sem ordenado, BoA e bg viver da, 
avoura. ; ate 
Ê “Si na realidade a tão asto E omgnd e não de gua 
mentos, a quanto-não subiriam as exigencias do tal E SOR DA 
- Era capaz de pedir cem ou duzentos contos, allegando te-los e 
- - mandado buscar na Arabia, “Do. “Egypto, em Nazareth ou. nos 
E “dominios hoje. pertencentes "ao célebre Menelik.. PR 
ER Nunca em parte alguma do mundo “obscuros. “jericos. Aa 
- veram tão alta cotação. Coube a um habitante do Rio de. 
" Janeiro a honra de lhes haver dado tão exorbitante A 
graças a um amante do conto do vigario. Si o imperador. não 
tivesse abdicado, era o finorio capaz de nada querer, -contónaia 
tando-se com uma “commenda ou baronato! São sempre assim, : 
“Os Abyssinios! $ 
E vá isso com justiça prestada aos PER OO os que 
“aqui tem vindo nada tem custado, salvo êrros, aos cofres. do 
- Yhesouro. Entretanto, na escala zoologica, taes. mammiferos . 
f - ruminantes. têm muito mais. “importancia ad os pe 
objecto de tal tribofe! 
Segundo Button é o camelo considerado oi Arabes um. | 
presente do céo, um animal sagrado, sem o auxilio do qual. 
elles não poderiam subsistir, viajar e commerciar, E 
“Como escravo sujeita-se á lei do trabalho, sem: protesto 
com à ap sm do pesto ani, e PR nunca fazer Edi 
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sazosas. N Ed 

Nem os palacios da Avenida, nem a gritaria: no rapazio, 
nem o apito dos bondes, os. burros sem rabo e ÉS) fon-fon. dos 
automoveis q tiraram da habitual indifferença.. De “quando ; 
em vez deitava-se sem ceremonia no meio da, tua, como. si. 
“estivesse em pleno deserto. 


; Quem sabe si elle aqui veio pará imudamento o protestar. 
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CUNHA. BARBOSA - 


Ra: "A dopulsdio' desta cidade acha-se, com razão, protunda- | 
E mente impressionada com o duplo assassinato commettido 5 
por. dous verdadeiros canibaes. Pi 


Tão hedionda. tragedia lembra com horror os crimes ea 
* famigerado Pedro Hispanhol, do parricida Vasco de Moraes, 
“dos heróes da Tlha da. Caqueirada, os assassinatos. do velho re- 
*Jojoeiro Tissot, residente á á rua do Cano, e do menor Ricardo É 
José: da Silva, (ermão do poeta, Laurindo Rabello) victimado. 
brutalmente por Miguel, Joaquim da Cunha, em 7 de ram de 
ps nas mattas do morro de Sancta Teresa. ; 


“Não é isto, porêm, motivo para que passe desbstcebidaa no ES 
“subito fallecimento de um modesto operario das letras, o qual. 
Pa “prestou serviços ao paiz e, martyr do, destino, foi sempre um | 
E Re “homem de. q Refiro-me ao-Dr. Antonio da Cunha a já 
Po  bosa..: ae 
3 “Ainda no Domingo, 2” do. corrente, € em amistosa pais 
finda a sessão magna do Instituto Historico, confabulava com 
collegas e amigos, e entre estes o ERR da. Republica, seu. 
antigo contemporaneo de estudos. Ea 
F Mal sabia o inditoso, que, algumas horas passadas, suc- 
e cumbiria fulminado por traiçcoeira syncope cardiaca! É 
. Sentindo-se mal, subiu as escadas de um consultorio me- ERA 
“dico, da rua de Gonçalves Dias, e alli morreu. Cerrou-lhe as | 
 Dainebra a mão Garidosa de um illustre pharmaceutico . a 
A “Deve. ser triste morrer assim entre extranhos, longe de 
é carinhosos parentes para receberem o ultimo suspi£o ou enxu- | 


EN 


4 Pane, a derradeira lagrima... 
«ria para o Necroterio, si alguem não pd a circum- 
dfadeia de pertencer o infeliz à Ordem de S. Francisco de 
“Paula. “Foi o cadaver removido para a-capella do respectivo . 
miterio, em. Catumbi e inhumado no jazigo da familia. 
“A esta corporação: haviam os antepassados de Cunha Bar- 
presa prestado à moteidarals serviços, tendo seu tio-avo, o conego 


rude à de uma: is Rats pari 6) Rio! EN pri 
“de capitalistas proprietarios no Cattete, Livramento EM 
is, nasceu Cunha Barbosa nesta capital. É 
Cia avós dniades am-se os ricos barões de Piabanha. 


Inspector ea pa taes. catEos não a otimos 
as ga esses serviços toi bi rd Ur 


“que, do ri Entao annos. e padecimentos, Sueeumbia 6 
RR cerebral. DRT aos a 
: | Depois veiu a morte: de sua virtuosa mãe e em seguida a 
a RA todos os ermãos. Ficou. só no o, fem + ada e RE ir 
“tadado! q 
PRECO Teve. Cunha atra fortuna. razoavel. para pô- lo a co- 
- berto das vicissitudes da sorted RN 
E A derrocada dos bancos Ts lo noir quasi tudo amando 
- possuia. y 
A Accommettido: de beri- RES e- “depois de elephantiase. eo esta 
Ai Arabes, viu- se forçado a RERER fo) Ai de medico em um do o 
- paquetes do Lloyd. RARA RRREaR 
Nas viagens que fez ao Norte e ao Sul, állquirii a tina e 
e consideração de litteratos, taes como: o barão de. Studart, 
Pereira da Costa, João Damasceno EN ro Monte | 
are e outros. 


3 ' 4 % t , E 
Dorada as viagens, escreveu. impressões cheias “der Rigidos 
e “historicas, as quaes GAVE a fazer parte do seu (6 
Sad Polio. Dies E eh Reco 
“Dispensado dá Lloyd, a para Cunha. DusuOSd uma 
“lueta sem treguas, de todos os dias. Se 
E “ Impossibilitado de exercer a clinica, óxgobtadas: todas as 
a “economias e acabrunhado pela terrivel Raissa, em vão Roo 
A curava uma collocação. A 
Sid sAtinal, obteve um logar no Aga ticos onde, desde o: 
- ano passado, começou a ganhar 1508 mensaes. 
) ES Era com isso que se mantinha. 
É, RE " -Aboletado em um quarto de casa de RA a iodo se, su- 
Uia jeitava, com tanto. “que ficassem bem accommodados os. seus 
j livros. E possuia. rica bibliotheca, adquirida nos tempos fe- 
“lizes. Achava-se- sempre bem no meio de seus livros, seus 
“unicos e verdadeiros amigos, como dizia. 


SLANDO creme ra 


EF e ; Esquecia- -se das maguas da vida pelo prazer ao elles lho 
pRS - proporcionavara. , Ra 
Ro, Quem o visse caminhar curvado e triste não o suppuzesse | 


p 


- - um desalentado. fá 
dem, Ferv oroso “catholico, tudo soffria com a maior resignação, 
“com esperança, sempre, de melhor vida. 

“A sua provada moralidade e excellente dd danada 
lhe entrada no seio das mais respeitaveis familias da nossa so- 
- ciedade. . DD ae » . ; 

- Era seu devotado amigo. nsatico Monte, vereranidol A 
vigario da Lagõa. “Exacto cumpridor de deveres, jámais faltou | 
ao Archivo Publico, onde os Spa Hos Coniiados a seu cuidado 
eram. meticulosamente feitos. 
; Em 29 de Julho de 1898 foi admittido. como socio cite! sê Sl 
“ etivo do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, servindo- 
- Jlhe de titulo para e entrada a memoria Aspectos da Arte bra- 
A “sileira colonial. 

“Mereceu detido parecer do illustre barão Homdm de Mello, 
“antigo professor de Cunha Barbosa no Collegio de Pedro Ir. 
Nunca me exquecerei de um facto, que entre nós se deu 
quando Barbosa me lia parte do seu pan necs it da: Arte Co- 


ars 
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1 
Raça! 


É que: (0) CRE a e doiro José da Silva Paes, 
! tente na sdchriatia da Candelaria, era qura de antigo pintor Raia 
a RD E Y 


3 


o brigadeiro toi o runidadas Rg opartioão de Caridade, Sec 
E “annexa á Irmandade do. Sacramento da Candelaria. | ps a Eid 
"Esta deliberou perpetuar a memoria do benemerito fun- bene 
“dador daquella aggremiação de beneficencia. A difficuldade 
estava, porém, em encontrar alguma estampa, que, servisse para. 
a confecção da tela. É ! 
--  Desanimado, o artista dirigiu-se ao provedor, mostran- 
pinos toda a: “impossibilidade. “Não seja esta a duvida. Vá 
alli á loja do caldeireiro Machado, na rua das Violas, falle no 
meu) nome e diga- lhe que se deixe retratar. O brigadeiro Paes ; 
foi. bom homem; o Machado tambem é. Logo, a cara, “do 
5 - Machado deve servir. — E assim se fez! . do RSA 
“ Sirva isto de aviso a um illustre Catharinense, que anda. “aa 
reproduzindo em cartões postaes a effigie de illustres perso- vas 
nagens, cuja vida. se liga á historia daquelle Estado. FONE M 
"Além da citada Memoria, existem de Barbosa, nas páginas | ne 
“da Revista do Instituto. Escreveu, além disso, biographias, 
entre as quaes se destacam por suas minucias as do conego Ao 
“Cunha. Barbosa e do marechal Cunha Mattos. Ha mezes 
entregou para ser. publicada a do visconde de: S. Leopoldo .. Ra 
Não queria morrer sem escrever as biographias de Gonçalves 
-- Dias, visconde de Sapucahi, Joaquim Manuel de Macedo, . | 
- Joaquim qu Porto Alegre e visconde de Bom Retiro., LULA 
US; Devotado á causa da instrucção do povo, foi fundador e. 
- bibliothecario, gratuito da Escola Senador Corrêa. 
o Sem ter attingido á alta culminacia da Litteratura (e nem. 
“todos podem nascer genios), Cunha Barbosa escrevia com con- 
* stiencia é sempre apoiado em documentos.! ABR 
| De natural bondade, nunca regateou seus serviços profis. : pis 
'sionaes aos pobres necessitados. à NR 
Fazia parte de uma dessas. modestas associações de bene- Es 
ficencia, que se propõem a minorar os males da pobrera + Be Ad 
n “vergonhada. ) 
Com sol ou chuva, lá ia elle, nneraddo aqui e acolá, de- 


“pois de sair do Archivo, por amor de Deus curar, alliviar e 
“consolar. - 


Co A consciencia, dizia, não o accusava de acto mão RREO 
E “Confessava-se todos os mezes e dizia estar sempre prompto | 
Mara bem morrer. ] 


Era um bom e um pa. Como recompensa do bem que 


6 DE] NOVEMBRO DE em Re 
a E ORA ] é 
Em 4 13 de » Maio ae 1817 havia diho pena em 
vento do pipe ipe d. E PnarO de ad 


“sia e É Rr As 
"O marquez de Muirialva, enilaitddar de on 


regado de fazer, o. pedido, apresentou- se na capital Au 
“com pompa si ist. quo Su 0  esplenioi das Pera q 


EA 
4 Piza que o marquez, Ng do que o governo lhe: dera ro 
afiado em pi saindo a grande prianas que int A 


Liorne, entendo em. sua ash, ERA o numerosa. comi 
ras um FENPO- de: e RranhAtas que mais tarde em Seus ae 


nas res dica Eooilitos á ade hênçãos matrimoniaes. 

+ “Ng entrada. da rua Direita, com frente para fo) Arsenal de 
“Marinha, havia 0 eo, do. “Commercio. feito a 8 um nao 

gnifico arco romano, - 
“Tiadas a Grandjean. ea E atinet : 
A “Apresentava esse. aroo. tres aberturas, faridáia do. meio. Do 

“ vinte palmos de largo e era sustentado por oito columnas do- 1 
- ricas de vinte e seis. palmos de alto. A altura deste monumento, 
“ vdiz O padre. Luiz Gonçalves, era de cincoenta palmos; a sua | 
largura, pela: parte da tua Direita, de 40, e da parte da: praça | 
do Arsenal, de sessenta, sendo necessario tomar maior espaço 
nesta frenia e eis lados havia dois » pingo de muralha, os 


emas Ne Antigo e Novo. “Mundo; «reunindo. o caduçéu. do com-= 
“ mercio e em acção de fazer sacrifícios. EG REA PIC 
“Do lado da rua Direita, viam- se, duas figuras. da Fama: 


a 


unidas de. “suas altezas reaes. 


seguinte inseripção em grandes lettras de” ouro: CA? Feliz: União. 
JO Commercio” , e: sôbre. tres degrãos; que assentavam sôbre a 
“mesma cornija: um grupo, de sa figuras assentadas. com os. 
attributos da Paz, reuniam em. uma dd de, flores | as cifras. 
“dos augustos esposos. i ROTE da 

; “Este monumento, que: iono fingia ser de. marmore ranto, 


de França: e das cifras de suas altezas Teaes, feitas de rosas, 
assentados em medalhões revestidos de Do côr de ouro, além 


E “Na à mesma tua e Conga o Nadia! Luiz Gonçalves, 
levantou-se um grande e soberbo arco, com eincoenta palmos 
de largo, vinte de vivo e vinte e dous nos pedestaes, que ser- 
viam de base a oito columnas, que 0: sustentavam,. cuja altura. 


“guras, que se firmavam sôbre tres pedestaes, era de oitenta e 
“seis: representavam ellas, a do “centro o Hymeneu, a do lado . 
" direito, a Gloria e a do esquerdo a Fama, mostrando “duas me- 
“dalhas com as iniciaes Re Sha; Magestado, ê! dos, jetiampDe des-. 
posados . ; 

Sôbre os bes das. columnas e enire ellas RR a 
E iueána, America, Asia e Africa, e na face de. dentro. do arco 
“se achavam dous pedestaes entre as columnas, sustentando cada. 
“qual um vaso, para nelles se queimarem aromas. 
“A varanda era guarnecida' de balaustres; e oito Hodesta di: 


raes.. 
— “Este soberho arco fingia ser de: marmore de varias. côres, - 


“Muitos e extensos disticos estavam inscriptos. nos pedes-. 
toe muBivOs á união dos dous PrARbiDeS disto, monumento 


a com. o facho do Hymeneu. emboceava a, trombeta, e a ou-: 
depositava sôbre o altar do. mesmo Hymeneu as citras Essa 


é “Por baixo da. grande cornija, se. via de ue os Pp Ei 


estava. ricamente ornado de festões de finas e: “delicadas flores 


“que. Os dividiam, sustentavam. SANA vasos s de flores natu- 


da as: columnas de marmore verde, com. os capiteis. dourados. 


Re us 


Po 


até á varanda era de sessenta palmos, Caté ás cabeças das fi- . 


pie é o padre, ea todas sanguinolentas, mas o 
Er as graças. e os. tatentos de uma princeza adoravel. As letras. 
dos medalões eram: Bondade, “Amabilidade, Doçura, Sensibi 
“ tidade, Beneficencia, Constancia,. Espirito, Talento, Sciencia 
- Encantos, Graça, feno e “em de na Eis Felicidade 
Publica, De UE RAR O Vader o ; FABRR 

“As ruas, cobertas de a areia or-. 
nadas de colchas de seda, por toda. molho ae festões 
Eat galhardetes davam ao Rio a feição de encantamento o - 
thusiasmo idos: ag é sd et 


grid di ao Nate doi morro de $ S. cats pelas cinco hora 
da tarde. Ao troar do canhão. das fortalezas e navios de guerra 
“junctavam-se (8) estrondo de milhares de foguetes, [0] repique. 

“festivo de todos os sinos da cidade e milhares e milhares, de 
“acelamações | dos espectadores: -de tão. imponente acontecimento 


Nesta. decasião, Rindo de 5. “Christovam, em E aniea E 


Ae a rt ih To 
“beijou Za, mão, al é coisa esposo é mais pessoas Já ee a 
E e - Então, ' dizem, e “João “VI offereceu á noiva, em rica 
Pias caixa de ouro, varios brilhantes soltos e de grande valor, São 
“os fructos da terra, disse o rei; Vossa Alteza vem para 0: paiz 

das pedras preciosas. ARO E 
- Depois de agradavel cony ersação, d. Maria Penaidimoo "i 
ge RE para bordo. e o A “João, por via maritima, se dirigiu para 
a Quinta, da Boa. Vista. Houve novas. salvas. A cidade iMumio! 
ou, e ninguem dormiu, aguardando Q “dia seguinte. io: 
REA amanhecer, já- havia o povo invadido o Morro de São . : 
Bento, em cujo lado do Gan, se ass crias no Arsenal de Marinha, Ao 


Pr ne em E ê A 
's onze, ns da manha) saiu id: Paço à Eine d. Cloth, 
a e seus filhos em grande estado. Pouco, depois. da suã | : 
pus Arsenal, A ppRoRinça a puetedio, de a Toão,” E Red 


EE PRE j 
a E asiolraos fidalgos de alta ao empregados ' 
bispos, altas patentes militares, extendia-se em com- 
a e por longo espaço- de. tempo entreteve os. especta-. e 
dores. ela sua brilhante Pop MR NON NR ea Pr 
“Facil é caleular a pompa, de que se peves ti: a solenni-. Spa 
dade religiosa das benções nupeiaes. Ne 'sses pontos foi se- PR 
guido á risca todo o ritual romano, pois d. “João VI não tran-. AR 
À sigia. Além do diocesano, estiveram | presentes cinco. bispos. 
“Foi cantado solenne Te-Deum, sendo. o orenastra regida pelo 
eelenro compositor . Marcos Portugal. , 

- Em seguida, houve recepção no: Rev da Cidade, s A 
A Familia Real dignou-se de appareonrado, NES sendo. o q 
“saudada pela multidão. Re e Bd Ro 
As tropas deram as descargas de ESC “endo: ainda é ac- 
“companhadas pelas salvas 3 dos navios e fortalezas. e 
“Fôra intedito de d. João VI regressar á Boa, Vista por 


“terra, mas á á ultima na resolveu f faze-lo ME. mar. e 
j at Agra, ' aro Ve ea 


1 RES a 


) “Sôbre pai ENA Dodo: faltar pe lara o. 
A irão? PA Noticia o sr. dr. Dina Viana. | E er 


primera as de ieiros do 20 adianto da. 
“de: “Saneta. Rita, do qual era E cbnáao dei da o coronel, 

"Alves da Fonseca Costa. À 
USAR: “Parece ter sido negociante dpbino = seu nome figura na. 
a lista dos provedores do Sacramento da Candelaria, serviu, no 
ê “amno BA jo de 1792 “1793. PRETA ! Pe 


N 


+ = 


8 de Novembro de 906 


dl bn em. o dé É Soriano q 1795 K | da 
De. aceordo com a Nobreza e. Povo a a lei da Edilidade ÃO 
CononHA pads: pelo juiz de fóra dr. Baltazar da Silva: Lisboa, E 
e e vereadores José da Motta Pereira, “José de Oliveira 
Pedro Carvalho de Moraes e: Manuel, Martins da. 


y Pos 


ai ne: tado lidade Merss ao oonsélho as as refe-. 
“rentes o pele á a alimentação” do povo e ás suas com-. capta 
'modidades. materiaes. ç ad j 
Re “Todo o padeiro. que ibniónese e vendesse pão de trigo 
do Rio Grande sem o pêso correspondente ao preço ou ainda 
le outra parte começando do. primeiro preço de tres mil no- 
ecentos réis com diminuição de uma terça parte até o preço 
de setecentos e cincoenta réis e o pêso do pão correspondente . 
o a duas onças e seis. oitavas até o de nove onças e meia, «tendo. 
o pão de rala, dobrado pêso, 'incorreria na pena, de seis mil 
PRuGis, é trinta dias de cadeia e perda de todo'o. pão.” [A 
: Na reincidencia, soffreria a multa de eincoenta cruzados, | 
ainda a: perda. do genero e trinta dias de prisão. eps 3 UPE 
- Eram outrosim os fabricantes de pão obrigados air to-. à 
“das “as semanas á casa do escrivão aa Camara para saberem 0. 
"Preço por que estava a Fanta: eo peso, que deveriam dar Ro 
o CE R Ny 
“Abro aqui um parenthesis em honra do pão de tio dub 
Ei só era consumido pela pobreza, mas por gente de gravata 
| lavada. Conheço um ancião para quem-o pão de rala. quentes. oa 
“com manteiga e tomado com café pela manhã constituia o P SR 
primeiro de todos os manjares. Entre suas queixas “contra o PRE 
— progresso avulta a da falta do pão de vala, superior a quantos 
- biscoutos a industria moderna tem inventado, incluindo. df Fê 
“os do Rio Grande preconizados pelo Malho! Reno 
A segunda consideração que me desperta a citadá psd 
o Es a seguinte: já em fins do seculo XVIII os. Cariocas comiam | 
pão. “Esse alimento de primeira necessidade não era objecto de. 
luxo, como erradamente se tem escripto. | Fato 
“Quem fabricasse pão com “farinha viciada incidia. nas. a 
“mesmas penas, impostas pelo juiz almotacel. Cê r 
Todo capitão, mestre ou contramestre de. SEM rração 
maior ou menor, que entrasse no porto sem ir Ra casa ao es 


lo eseri ao E Aliotaçaria 620 Reininho da cidade. todas: : 
as semanas deviam ir á casa do escrivão. da Camara para saber 
4 a quantidade de generos manipulados e darem parte ao al- 
- motacel, sob pena de dôus mil réis de multa pela primeira | 
Acta, e pela segunda a de suspensão de seus officios. ú 
“Toda pessoa que, dentro de oito dias contados do em que E 
a as embarcações a este porto, ira a co- 
mestive is Ci grosso, par Neder ao paro, e ainda ' | 


Ds 


sd penás de RES e ad do genero comprado, Pa nai de 
“multa e trinta dias de cadeia e não exibindo o genero com 
prado, no seu valor. se do 
- Sem licença da Camara era, porém, permittida a “venda 
feita a bordo dos referidos generos ao RR Bila a a 
manencia do navio no porto. VE) ES ea 
- Desde que. fizessem - desembarcar os generos em aposso, 
“não era dispensada a licença. PE pa 


Todos os que atravessassem dinda e mais. generos 
“vendav eis, fazendo delles monopolio para revenderem ao povo, E 
tinham a pena de seis mil réis e trinta dias de cadeia. pela 
primeira vez, 'e sendo comprehendido até terceira, vez: seriam E 
accusados ás Justiças ordinarias para serem punidos na tórma. 
-da lei, e sendo soldados dar-se- -ha parte a seu chefe para, os. 
“cohibirem, e si este o não fizer se recorrerá ao exmo. vice- Ji 

cotei do Estados? my ano 
"Esse sestro dos atado se metteram a saio vinha. 
de muúito longe. Já em tempo de Salvador Corrêa Benevides o pad 
povo desta cidade havia soffrido muito com os soldados atra- e pe 
vessadores. “Allegavam estes que, não recebendo seus soldos ; 
“atrazados, se viam m forçados a negociar para não morrer de 
Tome! Ara EA 
- Não escapavam tambem da peso ue lei os as de po 
* generos corruptos | e os que deitassem misturas ou confecções 
“em vinho, vinagre e todos os mais effeitos, de que possam 
“resultar damno á saude publica, bem como os que juntassem 
E substancias nocivas afim de alterarem o “peso dos mesmos. ge- 
neros. Para. os pescadores. eram estabelecidas regras rigorosas. K 
ontra, 9 uso, | de rêdes de arrastão e cerco, Entre essas decla- 


K 


o me seja perm ittida. “curta. consideração. arece que 
os. nossos: antepassados. eram. muito apreciadores le marisco: 


“esses molluscos ensopados com arroz, em fritadas, ete. Que o 
"marisco no Rio de. Janeiro subiu á altura. de um “principio | 


de: “Quitanda do marisco. í 


Dizem ser alimento substancial. Corre-se porém o risco de 
agarrar, terriveis colicas, quando 'taes molluscos são tirados 
q não das corôas, mas do casco de. velhas embarcações. 


Ra O pato? O dono do negocio. 


officio alheia, (4 Í 

“A's quitandeiras era permittido engori pela bidade co- 
"mestiveis, legumes, fructas, aves e peixe. Não podiam porém 
j vender pousadas sinão nos largos de Santa Rita, Rosario, Ca- 
rioca, Lapa e Ajuda e nas praias. 


PDR do que vendessem generos teriam medidas e pêsos afe- 
E pelo competente empregado. Tudo .pelo PRETA an- 
j tigo. 


à “que fizerem edificios com deformidade nas galerias vizinhas 
“incorrerão na pena de seis mil réis, além de se lhes demolir 
o edificio, ficando comprehendidos os carpinteiros e pedreiros 


“nado, como tambem os vizinhos mais chegados ! 


- “Todo o que fizer casas da valla para a cidade, sem so- 
“brado ao menos na frente, e as que sendo terreas se arrui- 
-narem no madeiramento ou paredes, ainda. que se não bula 


- da obra, comprehendido na mesma o mestre della.” 


soffrer os effeitos da demolição e a morrer esmagado de- 


Nos | cardapios do tempo figuravam como - “prato de resistencia | 


Hoje, pouco se come marisco . referes se a ostra. E é 
“moda comê-las com limão, em jejum, na Praça do Mercado. 


E “ Era tambem a postura severa para. os ajuntamentos nas . 
ros para: evitar conflictos e desordens. E quem pagava 


“Os officiaes, mecanicos não podiam trabalhar em obras de 


“Não deixa. de ser curiosa a seguinte determinação os 


"que trabalhassem nas dictas obras e não dessem parte ao Se- 


“mos alicerces, as não poderá reedificar sem fazer ao menos . 
“o dicto sobrado á frente, pena 'de seis mil reis e demolição À 


Aqui a lei parece obscura. Ficava o mestre. sujeito a 


“baixo dos escombros? Não creio. Si se entender que ficava 


“prova o seguinte | facto. Para elle houve em tempos. antigos . 
“um mercado especial, que ficava na encruzilhada da actual e 
“tua da Quitanda com a da Alfandega, alli onde é hoje o Su- 
cena | 1 Tal foi a influencia do marisco, que “aquella rua, antes . 
do Governador. passou a, ser conhecida pelo paro com o nome 


ea 


use 


lação a tão gra de desrespeito. á lei! RR eo ERR 
* Dahi se conelue que para os nossos BR edis a eidádo. Rep 
do Rio de Janeiro nunca devia nltrapassar o antigo limite —a A 
“immunda MAR e Vai po 

Si elles pudessem resuscitar veriam a seus calculos 
falharanr. O proprio vereador José da Motta Pereira ficaria 
embasbacado vendo a correnteza de bellos predios que a Mise- 
ricordia está construindo, na quadra da rua do Nuncio, praça | 
da Republica, Senhor dos Passos e Hospicio. Substituem 
aquellas edificações as E casas degadas pelo antigo. edit 
— em 1821 á Misericordia. Fifa 


1 y e 

Ninguem vai além do meio e do tempo em que vive. Não. 

“se póde querer mal aos nossos pa porque não souberam 
Prever o futuro. . - ao n 


Para elles, a cidade seria sempre a: capital da Colonia, 

segregada do mundo e só entretendo relações commerciaes 

com a metropole ! a EE SO OA 
“Bastava-lhe a honra de Nosbenar o vice-rei, ter a Relação 


e ser a séde de um bispado. 


-- Procuravam, todavia, melhorar as “condições do povo, tor- o 
nando-lhe a vida farta e commoda. | ) E Je 


E havia abundancia: a lavoura dos Ubbi isa dava para ipa 
tudo. Comia-se boa carne, boa fructa, optimos legumes. Por 
dous vintens tinha- -se uma duzia de ovos. De Minas vinha. o. 
bom queijo, e barato. Bebia-se excellente leite, não sophis- 
“ticado, vinho de primeira qualidade (vindo do Reino, Sie, O 
bello e genuino parati e o refrigerante aloá. | 

Quando aqui, annos depois, chegou a Familia Real, houve. 
“rapido acerescimo na população do Rio de Janeiro. Não sof- E 

» freram, todavia, os Cariocas carestia de generos. Do pet AR 
“vinha tudo, a tempo e a hora, is ad 

Deu-se, porém, “deficiencia de habitações para tantos. im-.. 

migrantes, Isso foi, infelizmente, supprido pela celebre lei E RR 
“aposentadorias forçadas. Tp NE 

— Não se vá pensar que tudo Anquetto tempo era pureza, 

Houve escrivães espertalhões, almotaceis vivorios e até verea- 
dores que engordaram. Isso, porém, eram excepções que se 
- perdiam no grande mar de desinteresse, abnegação e patrio- . 
tismo. 

Bilontras e tribofes são de data mais recente, e fructos 
“do seculo das luzes. 


11 de ni 1906. | ; O 


e Passou, em 2 “do corrente, o A ; o 
eiro Rap “da tundação da, cidade capital, o 


| as villa Real dá ri Girando. ai PR RIPAR E É 
ie Attendeu. gi Fei a essa Paige nad diz o padre Luiz an , 


: promover oa córte. os seus Ena recursos e en Ns 
cias; mas tambem. por haver crescido muito: a sua: população, 
que então excedia. já a treze. a almas em. “toda a sua ex- 
tensão. A NR RA Gir ER ão 
“Para polido da Camara Municipal fôra concedida uma MA 
sesmaria de legua em quadra. E É 
A installação da villa toi “realizada em 11 de Agosto. o 
de 1819, ; ERES zh 4 é o EE ” e E 
pisca ÃO ai “provincial n. nu “de 26 il Março. de 1835, elevou iai 
“citada vila. á categoria de “capital da Provincia, ordenando que | 
nella tiv esse, logar a reunião. e “Assembléa Provincial Legis- 


hp 


E “Pela jei provincial n. 6, de 28 de Mário do referido anno, o pe: 
“obteve ainda a Villa Real da Praia Grande o titulo de cidade 
“com a denominação de Niteroy que, segundo o dr. Macedo 
o “Soares, deve ser eseripto com mais acêrto. Niterôi.. a 
“Agora que vem à baila o nome do Ararigboia, O 
escrever o nome Niteroi, mais ou menos segundo o modo por 
que o Pravo indio e seus companheiros pronunciavaim o nome. 
ias bahia . -em cujas margens: fundaram “sua primeira. aldeia 
Ha nisto mais uma. homenagem prestada aos. inelytos 
“fundadores do Rio de Janeiro, os quaes ajudaram a. acabar. os 
"alicerces da hoje capital dos Estados Unidos do Brasil.. VE 
pi / sy 
Procurando exelarecer certos pontos obscuros da vida do 


- indomito alliado dos Portuguezes, algo | (escrevi, Et 21 de Ja-- ut 
- neiro de: 1DBBA nd oa x 


o Ss 


-— Com pezar vi “que 05 ins dm ds de E en E 
quer no Fluminense, quer no Jornal do Commercio, nenhum ; 
cabedal lizeram das anais despretenciosas achegas, 


n 2 PRP 


a - Tenho Satdiado esse PRRRO como Rpdaoia reliquia, 
“Dão só. pela Ein e encerra aa o modo por. que 
adquiri. A A ; 

Eu o “oftereço aos ilustres Bien Da de Mropisbdda q 
A uizerem ou puderem elucidar varios pontos da. vida do. 
e chefe. dos pd 


4 


ado um. dE e Gia Rd a das iaduioR um à end 
- documento original. Em suas margens se la o! “seguinte: 
é “Presente de festas ao Timo. Amigo e Sr. Dr. Vieira. Fa- 
RE. penar tears É de Janeiro de 1906 — Barão de Studart. "o E 
“Não é é preciso | dizer quem seja o offertante, que, me en 
“viava tão precioso mimo, Por sua illustraição, pelos ser. 
vigos prestados á nossa Historia e pela copiosa colleeção de. 
“documentos que possue, e que tem publicado, . o “Darão de. 
Studart, é elle considerado quer no Brasil, quer no. » extran= 
“Beiro, Res surmmidade. AR ja ERRAR A 
Eis o teôr do precioso. documento escripto com letra per- ; 
“feitamente intelligivel: UR 
a “sua Magestade que: Deus guarde tendo Fesipóiia aos ser-. 
“viços de Martim: “Affonso de Souza, Indio, natural da “Capi- t 
tania do Rio de Janeiro, no Estado do Brazil, precedendo con- 
“ sulta de quinze do presente houve por bem de lhe fazer mercê 
: “do cargo de capitão-mór de todos os Indios da repartição do do 
Sul, e que seu filho Manoel de Souza fosse seu sargento-mór, 
CA manda que se lhes dê a cada um delles um vestido e dez 
RR réis em dinheiro de. soccorro. para se embarcarem no pri- 
meiro. navio que for para aquella Capitania. Do que aviso Er 
no ps que tendo entendido faça dar execução. a ordem 


ud 


e sr. pa de Carvalho, na sua, obra EE Capitania de São 
me, cita o nome dos chefes da. expedição : Amador | de. 
sa, 2 fátho do: gntebge Ararighoia. e seu sobrinho Manuel de 
“Na Edna hypothese o. Or hiLonto itado vem denunciar 
nomes. de individuos, em cujas veias corria 0 e cad do. da 


ente. auxiliar de Mem de Sá. SAE 
“Em todo caso, tal manuseripto prova que, em. 1642, bos 
de cendentes daquelle chefe eram ainda mui considerados ma E À 
+ metropole e della mereciam honras e auxilio. EA o 
Submetto o referido ao parecer e criterio. dos sabedores. | 
? * Pequeno. subsidio offerecido aos biographos de Martim 
+ “Affonso, delles espero exclarecimentos. N E 
= Com fal contribuição quiz mostrar apenas quanto me toi” 
agradavel, a Rae conti cmoraDãe do dia. ERA 


dao Mara Lo a 


td od 


ag ad 


» de Novembro de 1906, 


A 


Para solennizar o anniversario natalicio do imperador- 


menino (d. Pedro II), houve espectaculo de gala no Theatro 


Constitucional Fluminense, hoje S. Pedro de Alcantara, . 
Presidia o festival o juiz de paz José Ignacio Coimbra, 
quando, cêrca de dez e meia horas, lhe communicaram haver 


no largo de S. Francisco de Paula numeroso apantan nto de 


povo. ? “ 
Naquelle tempo um juiz de paz não era qualquer quidam . 


Eleitos pelos suffragios populares exerciam elles funcções po- . 
“liciaes e de jurisdieção civel. Serviam sem remuneração. 
Sôbre elles pesava a responsabilidade da segurança pública Rasa 


a punição de pequenos crimes. 


Gosavam de inteira confiança da PERA e do partido ia 
moderado, então no poder desde 7 de Abril de 1834. E tal 
era o prestigio desses magistrados, que povo e Govêrno os en- Nice 


carregavam de importantes missões. 


A presença delles com o fitão no meio de serios. “oditlictão! 


parecia agua na fervura. Grande era a fôrça moral de que. 


gosavam. Suas decisões eram respeitosamente acatadas. E. 


o poder executivo jámais os exautorava. 


Era o tempo dos motins, sedições, correrias, fecha-fecha. 
e rusgas, postos em práctica pelos opposicionistas, afim de 


galgarem o poder. Grande era o número dos descontentes 


“representados pelos dous partidos: exaltado e caramurú. De 
e soavam as matracas convocando os guardas nacionaes, 


à frente delles se collocavam os juizes de paz dando provi- 
enoilo para a batida dos rebeldes. 


Eis por que o Coimbra, apezar da chuva que caia, accom- 


panhado de seus auxiliares, em poucos minutos se achava no 
“ponto do meeting, como hoje se diria. 

No sobrado de dous andares, ainda hoje existente, funccio- 
nava desde 11 de Agosto de 1833 a Sociedade Militar. Para 
festejar dia tão solenne havia aquella aggremiação collocado 
na frente do predio grande painel, em que estavam figura- 
dos officiaes das differentes armas. Alguem do povo, por 
maldade ou boa fé, espalhou o boato de que no painel havia a 
figura do duque de Bragança, o ex-imperador d. Pedro I. 

A cousa passou de bocca' em bocca, é em poucos momen- 
tos o largo de S. Francisco foi occupado por individuos le- 
vados, uns por mera curiosidade, outros pelo desejo de pro- 


curar desordens. Estes últimos, verdadeiros engrossadores do 


PER não, “entendiam pa- : 


: dO; patriotismo, palavra, de. cujo 
tavina. ER] gi 

7 “Os mais decididos dropuiham-se a “êscalár 0 RRai e. 
destruir. o quadro. REM naquelle, tempo houvesse. Kerosene, — 
“teriam naturalmente proposto esse expedito meio de incendio. Ela 
“Coimbra, homem ade e a conhecedor te E 


casa pira a se eder a exame. por Rd se variant si na 
“realidade havia na pintura Rian, allusão: acintosa á Á nova 4 
: da de cousas. E ENA 
ARE phariseus de odio os tempos resmungaram.. “Foram. 


A 


“vencidos pelos vivas dados á auctoridade. Ato pr Cad 
“Conforme se deprehende do officio enviado ao. Govêrno 
qo juiz de paz, vê-se bem que de um argueiro se pretendia =] 
fazer. um cavalleiro. Não havia motivo de. queixa. Foi | RR 
0is, tirado 0 pretexto para, “mais uma bernarda, a qual E 
 abortára. o (50 AR 
? Eis (0) que se notou no “malsinado Pajmel: “na. parte su- | j 


perior destacava-se a: figura de um anjo, tendo em uma. fita Ee 
-o seguinte distico: E” o meu Deus que me alumia e salva. A 
Quem temerei ? O meu Senhor proteja a minha vida: Que “4 
es perigo póde assustar-me ? Sôbre um pedestal levantava- . 

* se um escudo: com a corda imperial, no meio, e sôbre campo 
E “verde Pedro IF. Abaixo um livro aberto com o titulo Con- 
“stituição. Politica, tendo de cada lado uma bandeira brasileiral | Et 
“Da parte direita destacava-se uma figura, que mostrava Bepig a Z 
“de um official de cavallaria. Adeante outro da guarda na-. Eu 
“cional, e no plano anterior a effigie de um militar comfardav as 
“do estado-maior : chapéu armado com arminhos, botas á rus- 
à siana, esporas, cinto amarello e encarnado. Foi esta figura RA | 
Ee! motivo. das implicancias. Verificou-se de perto que. ella y E Na 
se: parecia, com o duque de Bragança como o ovo tom o espeto. UM 
“Não vem a proposito descrever as outras figuras. Quem: quizer. ar 
ter idéa completa leia a Aurora. Fluminense e outros jornaes 
“do tempo. 

Mas donde o Vinha essa. indisposição Contra uma RA 
“ciedade, que tambem pretendera solennizar o dia. 2 de Dei 
PRO p ÉS Ear ER 
| Os partidarios e adherentes do aa ode RE asse- RE peter 
veravam ser a | sociedade militar o quartel general dos. Cara- 
murús . Estes, como. é sabido, pretendiam a volta do. ppietRad E 
“fmeiro imperador e tinham commissionado AEanIO A aa E 


! 


Entre os. E iedmnros rea nomes de pi 
a noi Jornaes e pamphletos. “Tinham à seu fav 
- David) da Fonseca Pinto e João: “Baptista de. Queiroz. RO: pr 
“meiro era vedactor do Adoptivo, Papeleta, 0 Homem, Pards 
“Caólho, o Bentevi, o Esbarra, o Lafuente e a Liga do Belchi 
1:04 segundo redigia a Matraca, Jurujuba dos. Farroupilhas, Pao 
José, Barbosa, O Restaurador, Tamoyo Constituinte. RE 
Ajudava- os nesta faina de desmoralizar os poderes. co: 
“stiluidos. o Diario do Rio, conhecido pelo povo como o jorna 
221 “do vintem ou da manteiga, em virtude da modicidade de. seu 
preço. Nunca entre nós a: imprensa . caiu tão baixo. no 
“como o Esbarra invectivava o Governo em um longo artig Pp 
que assim principiava: o E E & 
“Com effeito, o Sanguinario. govêrno da Regencia, “com- 
posto dos mais abjectos dragões que todas as furias' do in- 
terno poderiam produzir, desafia cada vez mais contra . si 8 
“- execração do povo, que | pasmado admira a audacia e insolen-. 
"— cia com que elle o accommette | Não é possivel encontrar-se 
— um ppa: tal e, qrabrádes e bestialidade | Mais: astapidos 


ras Str naNcd só attendem ás suas E do RiNEC a paixões 
— a uma Frio onEIa sun cobiça ! Orgãos escravos da ladra 
facção chimanga... "E por ahi vae, no mesmo. diapasã 
! “Para os restauradores os moderados eram: malvados sangui-. 
“ noratas, monstros, salteadores, piratas, aleoviteiros, pelintras, 
a y Di od bandalhos, estupidos embusteiros, petulantes inces- 
-tuosos e maleriados camellos, renegados, traidores, ete.” 
Um horror. - Não ficava atrás a imprensa governista; O o) 
proprio Evaristo da Veiga, sempre calmo, incorreu nesse pec. 
cado de desbragamento de linguagem. oe] ER 
Parecia tudo terminado. Engano, As paixões, as intrigas, 
os: odios cas. vinganças PRA aan “Tudo, indicava catemi- 
“tosos suecessos. | Bane! 
q As familias abandonavam. os lares. (0) commereio para- 
lysára. As apolices baixavam, bem como o cambio. ; 
SINO manhã de 5 de Dezembro appareceu um annuncio, 
declarando que a Sociedade Militar se ia reunir para objecto 
“de muita consideração. Muitos editaes, firmados por um pa-. 
É triota, foram espalhados. pela cidade, concitando o) povo a pedir 
ie sa popiedados | 


ç Ren j a ERBUIÇE dar busca na casa. das sessõ un 
- -TUuaceiros allegaram a existencia de. enorme quantidade. de Ee 
“armas. alli, existentes, com O fim. de uma, E os, pa- Ea 
“triotas. Eos 
Etffectuada a isa ncia na presença: de O só AS 
“ foram encontrados bancos, cadeiras e mesas! “Os capadocios, 
mais audaciosos, invadem O predio, Jançam pelas janellas os . 
trastes e quebram todas as vidraças. Outros sobem ao se-. 
“gundo. andar e da fachada. arrancam a taboleta indicativa do. 
nome da Sociedade. ' E ASS TT 
hi “A plebe em grandes magotes dirige-se á typographia do | 

“Diario, onde eram impressos os jornaes dos Caramurús e o 
— Paraguass, de David Pinto. Ali devastam tudo, quebram 
“Caixas, espalham typos e rasgam todos os impressos. Em 
"seguida apedrejam casas dos vultos mais salientes do par- e 
tido restaurador. : | 

A parte mais sensata do povo permaneceu no Largo. 
“Assignam, entretanto, uma representação pedindo a dissolu- 
"ção da Sociedade e a demissão de José Bonifacio da are ê 
SEIO imperador. + Es 
e e aDoimbra encarrega-se de levar a imensaganro ao Govêrno. Pra 
Por este é ella bém recebido. 5 

- Sabida a resposta dos governantes, o povo drormido em. 4 
- fervorosos applausos e dá vivas a d. Pedro II, ao 7 de Abril, ES e 
“á Constituição, á Regencia, ao ministerio. En 
Pr Continuaram, todavia, os boatos e as: intrigas. Fallava- age 

"se em uma grande revolta a explodir no dia 14, A Regencia. E 
nessa mesma data suspende José Bonifacio e em seu SEA rs 
mnomêa o marquez de Itanhaem. Pra, 

No dia seguinte os juizes de paz da Cidade, accompa- k 
nhados de grande órça militar, vão ao Paçó da Boa-Vista. 
José Bonifacio declara não obedecer. Os magotes dos po- 
pulares retiram-se para uma casa proxima. Dalli officiam 
ao Govêrno, declarando que o tutor só cederia á fôrca. E 
decretada a prisão do velho. estadista, que cede e embarca 
GODrinHo  Capitdo Mito Loco do 
ota e brigadeiro) Gabiso, de quem a 
Rus a o Nero pd sôbre o acontecimento ç 

Pador e as te 
HR co da cionde. princezas são transferidos ara: 0. E A 

A? noite houve iluminação geral, muitos vivas e fogue- | 
tes, musicas, ete. » a 

Como hoje a festança não acabou sem facadas, Houve. 


a E on a 
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= ra daiidtaas desses factos a Megeioia, para ano crer 
na existencia | de uma vasta, conspiração. Houve Reno É Ne) 
perseguições. 1 4 a Ro Es RS DE O 


o “Govêrno prégava em suas proclamações concordia e 
“respeito á lei; mas seus partidarios, mais realistas que. Fa 
* proprio rei, commettiam tropelias, que não eram Partidas ge 
— como a justiça ordenava. As Camaras approvaram no anno ca 
ç seguinte a suspensão de José Bonifacio. ) 


e Rd Foi este citado em 4835 para comparecer perante 0 ai 
4 - Não foi. Teve. por defensor o desembargador Candido La-. A 
“islão Japiassú. “O Jury absolveu José Bonifacio e Sela » 

et companheiros. No dia 9 de Maio os enthusiastas fio José 

* Bonifacio deram- lhe-pomposo baile. - E e 


E by 


O illustre Brasileiro retirou-se. depois para 2 Niterói. duas 
“inimigos já não tinham o pretexto de ser elle o chefe dos . o 
* restauradores. Reto em aaa a esperar a morte, que . 
“não tardou. A 1 4 SER 


Depois — houve o caldeamento di partidos. Formaram- ? 
"se novos agrupamentos. Correligionarios e partidarios do 
mesmo eredo de. outrora ficaram. inimigos irreconciliaveis, ; 
Inimigos. acerbos. em- 4833 vieram a ser. | deliods amigos de cama st 
e mesa. ; 


; tia os nano: "A casa do Largo ainda lá está. 
Por muitos annos serviu ella de séde ao Imperial Instituto 
u Artístico, “onde se redigia, a Semana Ilustrada, sob a direc- 
o ção de. Fleiuss, Pas o sr. Max Fleduas, que naquelle predio 
- nasceu. Ae 


RA “Na sala” da redacção da Semana reunia-se tudo. dutos o 
mais. notavel havia na nossa Politica. Naturalmente os 
“velhos contavam aos “moços as minucias dessa epocha da Re- 
gencia, tão bem descripta depois por Joaquim Nabuco. 


“Quantas revelações. sinceras não “teriam ouvido aquelias. 


e 


— paredes! End a Pri - 


att 
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Er de Dezembro de 1906. a 


E um Pb osto - e: do. maior” valor acaba NR obter à a 
TOR das nossas cousas patrias. | mr 
“Refiro-me á publicação. do volume . XvIL ga Annags! a 
Bibliotheca. Nacional, da qual é. “director o infatigavel dr. Ci-. à 
cero. Peregrino, tão ilustrado | ponto. modesto 8a Ani iao! de E) 
e brsbaniçioa: À TEN 
E Quando não bastasse para doidas o) ilustre fune- | 
er 'á estima publica os melhoramentos | materiaes in- E 
troduzidos na repartição a seu cargo, era sufficiente a pres: 
sente. publicação para dar. evidente prova de seu, velo, e amor : 
ao serviço publico. u A EPs 

"Seguindo a trilha lis seus “ilustres: predecessores, o. 
dr. “ Cicero, continuando a opulenta. collectanea. dos Annaes 
“continúa publicando documentos ineditos . que. “vem jorrar 
abundante luz sobre pontos de Historia do. Brasil adulterados 
pelos antigos chronistas e historiographos. esa pt E 
IN Recebam, pois, parabens o ilustre, director da Biblio-. 
theca e seus auxiliares. ES ES 
“ Do precioso. volume, onde figuram varios ineditos, qui TDR 
aan os Documentos relaivos a Men de Sá e dentre elles 
“para a presente palestra me occuparei do Instrumento dos 
E ii ca prestados pelo terceiro governador geral do Brasil. ) 
x “Encontram-se ahi novos subsidios sobre a fundação. do Rio 
Nuci Janeiro, e isto basta para “justificar a minha preferencia. go A 
“Manda a Justiça confessar: de todos os citados materiaes, 
E em manuscripto na Bibliotheca, já sábiamente se apro- Tr 
“ veitou Capistrano de Abreu nas suas Annotações à Historia . 
“do Brasil do visconde de Porto Seguro. Por motivos ea 
Ciaes a obra do emerito “professor ainda. não. foi posta em. 
“cireulação. O pouco que se vai lêr servirá. de pallido an- 
nuncio a esse monumental trabalho anciosamente esperado. | É 
Ea aqui ao que se ge aos primordios desta | Cie. RA 
e Nes a e " N do 
E pi authenticar serviços fenaiidaao no. Brasil requereu | 
o oo E geo ao rei d. Sebastião o necessario Instrumento. . 
ncedido, sendo citadas testimunhas, “que tiveram de. 
“responder a 26 perguntas ou capitulos formulados. E MESA 
Rs E' impossivel dar aqui, ainda em resumo, os. varios de- A 


- Poimentos prestados pelas 15 do ada 
Bad ur 
nesse auto. . E a 


X) 
NA 


da 
E merándieivo' up de aii Ho pari evitando 
- Fez varias excursões na Bahia, en gs 


PERSIA pa ig. pe dos. MS AGEo: “Aumentou, 
rendas reaes. Construiu, ainda na Bahia, um engenho.. fer 
vantou, de pedra. e cal, a Sé, hem como a egreja da Miseri- 
cordia e o Collegio dos Jesuitas. Soccorreu por varias vezes. 

an Capitania do. Espirito Saneto. Em uma das expedições ahi a 
Ene das eps o Enio Fernão, “de Sá. Foi á Cera dos. 


Ei à Bolos genial de sangue. era de França para povoar o Ri 
É “de. Janeiro, onde: estava. o. outro fidalgo, Villegagnon, E c 
“havia feito uma. fortaleza. Fio 
Por desavenças com este, saiu Bolés ás esponididas do Rio 
“de Janeiro e foi para 'S. Vicente e dahi se dirigiu a Belém | 
“em procura de Men de Sá para lhe PEGRNRT as ruins deter- 
E en do referido Villegagnon. 
Resolve | o terceiro governador ir em pessõa ao Rio d 
ria: (1560). Foi com uma pequena armada e arrazou a 
E rariatera apezar . do voto em contrario de varios capitães, 
inclusive Bartholomeu de Vasconcellos, que sustentavam ser 
“impracticavel a derrota do inimigo. Seguiu para S. Vicente. É 
“Esteve, por, este tempo, fóra da Bahia cerca de um anno. No. 
- regresso, passou no Espirito Saneto e em Porto Seguro, onde 
o “gentio | estava levantado. Com elle fez pazes, depois de, 
“tel-os atemorizado. de ; ; Í 
» Seja-me lícito, aqui abrir: pequeno. parenthese. Potes : 
us João: Cointa, parece, aceompanhou Men de Sá ao Rio de 
“Janeiro em 1560. Seguiu para Portugal na companhia de: 
Es Estácio. de Sá que ia participar á metropole os suecessos. “de 
- 4560. A nau que os conduzia arribou á Bahia em 28. “de 
Ê “Dezembro de 4560: -Ahi Bolés foi preso. Estacio seguiu. sia 
: derrota. para. o reino. Bolés soffreu inquerito, em que mais 
“tarde depôz. o. proprio. “Men de Sá, e foi enviado preso: par 
“o Sancto | Officio. “Absolvido publicou um trabalho. de cujas 
“tradueção (1566) em “portuguez deu noticia o Dr. Ramiz , Ei 
alvão no. volume 42º da Revista do Instituto , Historico. Be 
| “Combinando o Instrumento. com o processo de Bolés, Rea A 
trad no. volume 25 dos Annaes' da Bibliotheva, fica. Ro É 


. 


“mais, f € Y 
RE ter elis sido. ajudante. do 
Esta verdadeira fabula foi 


to do: Simão de Vascontelios e outros, 
No archivo do Instituto Historico existe um mannsenpto 


“ expedição ao Rio de Janeiro. - +s 
Entretanto. no Instrumento está. o detido: do poiaRo do. 
u prelado. Eis as: respostas “deste nos capitulos 20, 21 e 227 
“SE dos vinte artigos disse elle testemunha que. é verdade 
“que depois tornara o dito governador a mandar outra ar- 
na no anno, de sessenta e tres ao Rio de Janeiro e fóra. 
“nella Estacio de Sá, seu sobrinho, por capitão-mór e Braz. 
Fragoso, provedor-mór, e por então ao tal tempo estar. esta 
: Ps "capitania alevantada o gentio della, elle. testemunha. lhe pa- 
ae “receu com os mais moradores da terra. que o dito governador 
não era razão que a desamparasse. «estando. em guerra e se 
E rolo ao- Rio de Janeiro e que é verdade que o dito Estacio 
“de Sá fizera uma cidade na ilha da. Carioca, “onde estivera 
“sustentando-a com muitas guerras até que. o dito governador 

fôra ter ao dito Rio; e al não disse. . ; 
“E dos vinte e um artigos disse “elle Fesfetiaha que. 


dara Sua Alteza outra armada para o Rio de: Janeiro na 
“qual mandava que o dito governador fosse em pessôa por ser . 
informado que os francezes faziam fortalezas por o sertão e 
se faziam fortes e tinham muita artelharia | como de feito EO 
“dito governador fôra ao dito Rio e elle testemunha | tôra em: 
"sua companhia e na Capitania do Espirito Saneto adoecera 
“0 dito governador de muito trabalho que tivera. e desgostos || 
e estivera á morte e da dita maneira fôra ter ao. dito Rio. 
“e dera ordem para se combater a fortaleza de um principal 
india byraçúmirim a qual estava em um logar. muito fragoso | 
-com muitos francezes dentro e artelharia a qual fôra com- 
batida esforçadamente onde a renderam e ahi mataram Es- 
tacio de Sá e alguns homens brancos e mataram | francezes 
“e muito gentio e captivaram; e ai não disse. | Rd 
A “E mos vinte e dois artigos disse elle . testemunha que. 
é verdade que o dito governador mandara dar dahi. a poucos 


“qual tinha muita gente de. guerra e artelharia e tres dias 


t 
AS 
E 


em que o dr. Balthazar Lisbôa procurou provar que o bispo |. 
RR Pedro Leitão não accompanhara Men de Sá na segunda | 


é verdade que no anno de quinhentos | e sessenta seis man- . 


j 


UNA 


“dias em outra fortaleza do pernabeguu (indio. Principal o 


estiveram em a combater continuadamente (Bio que a en. 


i desampararam | e ostra: sem abadia do estarem. Jortes. Bi ih 
A “Que é é verdade que o dito governador mudara, a io 
e fizera. outra em um bom sitio e logar muito forte, a qual e 
a Ric “com parecer delle testimunha e dos capitães e pessôas a! 
EM honradas, que no dito Rio estavam, e onde edificara a dita 
E a cidade era de matto espesso, onde levara o dito governador 
o muito trabalho e a dita cidade. que fizera era cercada de 
a trasto (fosso ?) e de vinte palmos de largo e outros tantos, 
de alto e além disto “muro com muitos baluartes . forte 
pthtine de artilharia e fizera à egreja dos padres de “Jesus, 
“onde residem, a qual é telhada ec bem concertada, e fizera. 
“a Sé de tres naves, tambem telhada e bem concertada e fi- 
zera a casa da Camara sobradada e telhada e grande, e assi 
fizera a cadeia e casas dos armazens para recolher a fazenda 
“de Sua Alteza, sobradadas e telhadas, e dera ordem para se 
“fazerem outras casas, telhadas e sobradadas, e mandara Luis: 
- moradores e gado para a dita cidade e dizem que se dá muito 
“bem o dito gado na terra; e al não disse”. so E 


Eis em poucas. palavras narrada, sem. “circumloquios, po 
fundação do: Rio de Janeiro. E isto por uma testimunha | 
ocular insuspeita e digna de todo o credito pela eminente. : 
posição que oceupava. 


“Depois de todo o dos e do mais que Evlitêm a o ; 
“tificação, será. possivel ainda continuar-se a eserever que a. 
cidade foi fundada, a principio, na Praia Vermelha ? Que. 
Estacio de Sá morreu no combate da Ilha do Governador ?. 
“Que os primitivos estabelecimentos publicos e moradas par- 

" ticulares foram construidos de páu a pique e cobertas. de. 
sapê ? Que a cidade foi transferida para o morro jo Castello, RL 
no dia 20 de Janeiro de 1567 2 - 


Dahi, quem sabe ? “Tudo é possível. 


) PES vas imo 


10 de Dezembro de 1906, MARLOS ces 


a = João, ndo graca ie Cs Bicinês Rhgenlo de Por-. 
in al e dos Algarves, d'aquem e. “além mar, em Africa de. 
ie e da: Conquista, Navegação e Commercio, da au 
“Arabia, Persia e da India, ete. ; Ee dreads Co 
““Faço saber. aos. que a presente, Carta e e ARE) que. 
o constantemente em | Meu. Real Animo os mais vivos de-. ETA 


de de devida ay vastidão e NADO dos Méd Egito ! 
minios da. America, á cópia e variedade dos aan eles ql GSE 
entos de riqueza, que elles em si contém: “outro- Sim, e 
conhecendo quanto seja vantajosa aos Meus Noiá Vassallos ps 
à geral huma perfeita união e identidade entre os meus. 
einos. de. Portugal e dos Algarves e os meus Dominios. do. 
rasil, - erigindo estes áquella, graduação e cathegoria politica, 
1 pelos. sobreditos predicados lhes devem competir e na 
qual os ditos Meus Dominios já foram considerados pelos . 
Plenipol enciarios, que formavão o. Congresso de Vienna, assim 
no. tratado de alliança, coneluido aos 8 de Abril, como no: 
“tratado final do mesmo Congresso : Sou portanto RARO e ES 
Me Praz ordenar o seguinte: A 
“4º Que desde a publicação. desta Ca "ta de beira: Estado | 
“ do Brasil seja elêévado á dignidade, preeminencia e denomi- Pad 8 
ss de Reino “do Brasil. 
: Que os meus Reinos de Pottineal Alg arves e » Brasil 
ma dora em diante. hum só e unico Reino, de. baixo. Rol 
“Titulo de — Reino Unido de Portugal e do Brasil e Algarves. 
3.º Que aos Titulos inherentes á Corôa de Portugal! e de. 
“que até agora Hei feito uso, se substitua em todos os: DIE 
“ plomas, Cartas de Leis, Alvarás, Provisões e Actos. Publicos 
“o novo Titulo de — Principe Regente do Reino Unido de. 
- Portugal e do Brasil e Algarvos d'aquem e d'além mar... 


"favor. dos que se julgavam prejudicados. Gi do 


“ natalício E: de Maio). Eataboldod às armas SEA lina a 
O do Brasil seria uma esphera armilar de ouro em campo 
“azul, sobre o qual se inscreveria o antigo escudo de. Por- SR 
tugal e dos Algarves encimado pela corda real. fes ER 
Vai chegando para o velho rei a hora da reparação. Ra 
Escriptores imparciaes tendo á vista as leis, por d. João. 
promulgadas, têm tractado de pôr em relêvo a sua bôa admi- 
nistração, principalmente com relação ao Brasil. Ainda em 
escripto recente o illustrado André Werneck, fazendo a syn- 
these do que o rei fizera em beneficio da nossa nd a 
commereio e manufacturas, sciencias, lettras e artes assim, 
se exprime: “E até Moje a nação brasileira não elevou a 
esse grande benemerito um “monumento que o mostre como 
o seu verdadeiro fundador, e os Brasileiros, que deviam com-. 
memorar os seus feitos, procuram sempre amesquinhar o: seu 
valor. Mas a Historia ha de resistir á ingratidão ou. E in- 
capacidade dos que, por falta de independencia ou por es- | 
treiteza intellectual, não podem ou não sabem externar os | 
sentimentos nobres das almas grandes.” 

Em verdade, si não fossem desgostos domesticos | o 
acabrunharam o espirito desse principe, elle devia se reputar 
inteiramente feliz nos 13 annos que entre nós residiu. ; a 
Longe das convulsões politicas, que abalavam os thronos 

- da Europa, sentia-se seguro d. João nas distantes terras Hi 
“americanas. Rr, 

O povo, sempre sincero, estimava-o ou antes o venerava. Er 
como verdadeiro patriarcha. Quando. elle apparecia em pu- 
blico para assistir ás festas de gala ou ás pomposas ceri- 
monias religiosas, era e ga por acclamações unanimes b- 
“espontaneas.. 

Em seus repetidos passeios a Sancta Cruz, ilha do gor 
“vernador, Paquetá e Villa Real da Praia Grande, recebia por. 
Pod rihe dos particulares cordial agazalho. E, sempre reconhe- 
“cido ás pessôas que o obsequiavam, d. João nunca se furtou | 
de lhes demonstrar gratidão. TO 

A todos recebia sem distincção de classes. Ouiviniiá Te- 
clamações,- exigia dos ministros promptas providencias em 


“Foi seu braço direito o intendente da Polícia, o Brasi- Gi 
“leiro Paulo Fernandes Vianna, com quem constantemente x 
“conferenciava. Não cessava de perguntar: que diz O povo à Va ad 
meu respeito ? Está “elle contente com o seu roi? PN a 
- Jámais negou mopideão aos nossos compatriotas ilhusteoa, 


aê já vista o. que prao icou em plena c à 
E Mauricio. Enthusiasmado com as magestraes. composições do”. 


E grande maestro collocou-lhe no peito a venera, de Christo, 
- tirada da farda de um fidalgo. Era 471 
Os escravos de Sancta Cruz fallavam ao rei com mais 
liberdade e segurança do que aos: proprios. feitores,. 

j “Soffreu d. João por muito tempo de uma ulcera na 
“perna, Para passear saia em cadeirinha carregada por doze 
- pretos, os quaes andavam vestido de encarnado, tendo á ca- 

- beca barretinas douradas e com as armas reaes. Grato aos 
“serviços prestados por esses seus escravos, d. João liber- 
“tou-os, bem como ás mulheres, filhos e paes. Deu- lhes além . 
"disso razoavel pensão. Mais tarde os aboletou em S. Chris- 
tovam, para todos mandando construir casas. 

o Justa era a «consideração, que a todas as classes inspi- 

“rava o rei. Não é, pois, de admirar o enthusiasmo publico 
originado pela promulgação da lei de 46 de Dezembro, 
“A cidade illuminou-se nas noites de 47, 18 e 19. 

O Senado da Camara, em 28 de Dezembro, dirigiu-se 

- ao povo convidando-a a agradecer a honra conferida. O juiz 
de fóra presidente dirigiu uma allocução, terminando por 
“pedir ao principe regente licença para lhe erigir no Campo 
de Sano Anna um monumento. D. João acceita e agradece 
— a idéa; “a prosperidade de meus vassallos, disse, é o monu- 
— mento que mais ambiciono”. 

O desenho desse monumento occorre na RA do padre 
Luiz Gonçalves dos Santos. Foi depois reproduzido em uma 
memoria sobre d. João VI, escripa pelo dr. Pires de Al- 
meida. ; 

- - Gonforme estou informado será o referido monumento 
“photographado no Rio Atlas, sob a direeção do sr. Lafayette 
“Silva, que sobre o assumpto, em tempo opportuno, escreverá 

um artigo. Ao distincto eseriptorsnão exqueça syndicar dos 
motivos, por que não foi levada a cabo essa demonstracção 
TNT - justa do agradecimento popular. 
Ci a Regressando do Paço, a Camara celebrou sessão. AHi foi. 

a acordado se fizessem demonstrações publicas de alegria, com 

Co  deção de graças na egreja, com fogo de artifício e tres dias. 

“, de illuminação. Concordaram mais, vereadores e homens bons, 

|, que para eterna memoria se fizesse um anniversario com 
acção de graças, e tres dias de luminarias, nos dias, 16, 17 

e 18 de Dezmebro. 
Assignaram a acta, além do escrivão” Antonio Martins 
- Pinto de Britto, Luiz Joaquim Duque Estrada Furtado de, 
- Mendonça, desembargador presidente; os vereadores coronel 
Antonio Pina, commendador Manuel Ignacio de Andrade Souto 


£ 


pi ão | Carlos José Moreira e. os E nham E ines done SA 
“ Amaro Velho. da. Silva, Luiz. de Sousa Dias, Joaquim José Ro 
* Siqueira, José Marcellino Gonçalves e Francisco de Sousa e 
Oliveira; tenentes-coroneis Luiz José Vianna Amaral da. 
“Rocha, José Pedro Carvalho de Moraes, Manuel José da Costa; 
“capitão-mór Leandro José Marques, Franco de Carvalho, José 
Luiz Alvares, Miguel Alves Villela, José Antonio «de. Oliveira. 
Guimarães, Domingos José Ferreira Braga, Miguel Ferreira. 
"* Gomes, Jere Pereira da Silva, Manuel José Dias de Paiva, 
Dr. ano José Pereira da Fonseca, Bernardo Gomes Souto 

e Manuel Gomes de Oliveira Couto. ARES 


O programma foi executado á risca. Foram decretadas vida 
iluminações nas noites de 20, 21 e 22 de Janeiro por meio | 
do costumado bando. Para a ceremonia religiosa havia sido 
escolhida a egreja de S. Francisco de Paula. A ella: com- E us 
pareceu a Familia Real, fidalguia, Senado da Camara, diplo- E 
matas e altos funccionarios. Orou o padre mestre Sampaio. 

A musica foi regida por José Mauricio. A” noite foi quei- : 
mado no largo do Paço grande fogo de artificio. : E 

O corpo do Commercio resolveu abrir uma subseripção 
para se formar um capital, cujo rendimento annual fosse 
empregado com a instrucção publica. D. “João approvou a 
idéa e mandou expedir instrueções a a 


De muitas camaras das cidades e “villas vieram com- 
missões cumprimentar e agradecer ao principe regente a hon- 
raria recebida pelo Brasil. | 

Tambem os gabinetes europeus, por meio de notas di- 
plomaticas, congratularam o principe por esse successo de | 
«tão alto alcance politico. | 


Quem poderia, em meio de tantas festas e alegrias, prevêr 
o precipitar dos acontecimentos ? 


Septe annos depois o Brasil separava-se definitivamente 
da metropole, constituindo-se nação. independente. 


Mas a união felizmente existe firmada em bases mais Rae 
solidas e quiçá mais indissoluveis que as antigas. 7 ia 


16 de Dezembro de 1906. 


E a DR 


raia donde o) prado EM 


aqui fican os plantados, como si fossemos tres grilhetas.. 


tia IO 7. AR ' 
e “Sim; tudo to foi. muito Mlonito, mas ao menos nos. 


Isto. de fallar, costas com costas como sardinha em tijella, 
avel. PARES o = 
uadas.. Mas agora o calor escalda; si quem é de carne e 


osso sua. por todos os DUROS, “que não. succederá a estatuas 
feitas oo bronze ? ! 


oo pendão es quinas limas: Nin: sbjá isto cousa. 
spanto; j já houve quem sústentasse que o Pão da, Assucar . 
poss ia nervos, arterias e veias | 


onfio que é rheumatismo. Terei de recorrer com certeza 


Duarte Coelho. 

Boa Nem posso pôr o chapeu na caneca para me resguardar 
“dos defluxos | Tenho o cerebro abalado com tanto passar de 
hondes e carruagens. E os taes automoveis ? Além de assus- 


“Tada, um. cheiro. que chega a entontecer ! 

Para cumulo de coiporismo já não temos os cuidados e. 
“as flóres do Laranjinha. Esse, ao menos, cuidava do “pedestal 
desta geringonea, de onde ao menor id podemos ir de 
E entas ao chão. 

x — E tu, Pero Vaz, que dizes a do isto ? Dordiek é 
k Acorda e vamos cavaquear, Deixa as meditações para o nosso 


c6o e a Gloria, cujo fundador — um padre — morreu de 
“um tiro no Hospital dá Sancta: Casa. 
- — Alerta estou, sr. capitão-mór. 


(EM 
” 


Et De que serviram Doping E festas, rar aiii A 


será, cousa. muito da Esthetica, mas na LR commoda e agra-.. 


Ainda no anno passado, iyénoA o ) regalo dé chuvas con-. 


“De quando em vez sinto dôres nesta perna dineiina ads 


fa “tarem, a gente com o rouco “fon-fon”, largam, além, da Ras 


uzessem « de modo que a gente pudesse á vontade conversar. = 


A 


Ha seis. annos, eu e os meus oninadhelede: dé suplício. Ee 


“ao elixir cabeça de negro, que vem, da antiga capitania HÃO parir 


“taciturno frei Henrique, todo embevecido em contemplar. pie 


lida e aCRva vão. os id eç a 38 com Cê ri com. py e 

-— Que. devo. responder ? Estou. aqui por honra da firma, 
tendo na mão aquella celebre carta, datada da ilha da Vera 
Cruz. Devo esta prebenda ao illustre Ayres do Casal, 0 des-. 
“cobridor dessa lenga-lenga nos archivos da nossa Lerra.. Si 
não tôra. elle, quem hoje, se lembraria. de Pero Vaz de Ca- E 
minha? Um pobre escrivão não occuparia por- certo a 
attenção da Historia. 

Sinto-me tambem cançado de olhar para Villegagnon do 
de estar a chamar gente que não responde, tal. qual como 
o poeta dos campos solitarios: olhava e não via ninguem. 

A's vezes tenho vontade de dar d'agui um pulo para. 
apreciar as bellezas do Palacio Monrõe, as alamedas, do. 
Passeio Publico, a Avenida Central, e a fabrica de gelo, da 
qual tanto se falla. Mas tenho medo da Policia e guardo essa, 
vontade para o Carnaval, que não vem longe. | j 

Qual ! D'ahi não vejo perigo. Os encarregados da segu- 
rança publica estão fatigados com a grêve dos carroceiros. 
Tu não pódes apreciar. Eu, sim, tenho visto enterros, ca- 
samentos escoltados por praças de cavallaria, como gi fossem. 
comitivas de ministros ou de embaixadores. o 

E por fallar nisto, o sr. capitão ouviu contar q que 
aconteceu a certo representante ao saltar em paiz muito do E 
seu peito, e em favor do qual esse sina igadar fez aqui. tre E 
sentos discursos ? 

— Sim. Sei desse facto pela leitura feita aos meus pés 
por dois noctivagos e á luz dos nossos candelabros. E até, 
por signal, o relogio alli do cáes parecia não ter corda. 

— Distinguo, atalhou frei Henrique, si o diplomata Li- 
vesse desembarcado com suas insignias, bem. Fe-lo á pai- 
sana. Era um vivente como os mais. O guarda nada, o 
seu dever; é o caso da dura lex, sed leg. 

— Deixemos cousas de leques e de politicagens;. eu, Ca- 
minha de nome e condemnado a estar aqui como estafermo, ni 
proponho uma grande idéa e terei o prazer do placet do nosso 
capitão-mór. 
“  —=Já sei, ja sei; vais lembrar á “Commissão do REA E 
centenario, dar-nos espaço maior, onde estejamos mais á von- | 
tade para coçar as hrotoejas. 

— Não atinou.; Sou de opinião: saltarmos daqui e in- 
cognitos fazermos uma tournée pela Avenida Beira Mar, que 
segundo rezam os filhos àa Candinha é cousa de encher a 
vista. E' obra prima do ex-prefeito Passos. 

— Preferia dar um pulo até o Sumaré. E' muito longe, 

e não ha cunquibus para o bonde. Quando não ha cão, caça-se EA é 


f] 


t 


a com. Re o se Frio nos ad qe da: antânho: Vamos, 
“pois, á Avenida todos tres como bons. camaradas, bras Rue sus 
bras dessous Que dizes, padre-mestre ? 

4 | — Afago ha muito tempo. um projecto prestes a se 
“realizar. Vou á missa do gallo. Ninguem descontiará da 


vai celebrar. Nessa noite posso dizer tres missas e passeiar 

“sem ser incommodado. Demais, na minha aus de bispo 
de Coimbra, tenho immunidades... 

E — Qual missa do gallo, nem do perú. Suar por suar, 

"antes aqui. Ao menos estamos perto da praia. Demais, essa 


- capadocios poderiam implicar com o sr. Pedr'Alvares. Este 
“puchava da durindana. Formava-se rôlo. Seria curioso ver 
“o descobridor do Brasil ir parar no xadrez de uma estação. 
Nada; o novo chefe não é para graças e os guardas civis, 
apezar de andarem de luvas, têm as mãos pesadas. Além 
disso o Natal foi-se. Que o diga o Mello Moraes. Já se não 
a falla nos vistosos presepes de Sancto Antonio, d'Ajuda e do 
“conego Philippe tantas vezes visitados pelo rei d. João VI 
“lá para as bandas de Madre de Deus. Entrarmos em uma 
venda para comer magustos e saborear vinho verde não 


Insisto no passeio a Beira-mar. 


" desagua o antigo Carioca, que de rio só tem hoje o nome. 
— -—— Em verdade, meu Pero Vaz, discorres como si fôras 
membro do Parlamento. Abraço a tua opinião. Deixemos o 


um pulo seguiremos a gran-via do progresso. Melhor é seguir 
“este jardim á beira-mar plantado, do que palmear o becco 
dos Carmelitas, das Cancellas, dos Ferreiros e quejandas, onde 


'e-de falta de exercicio, só póde caminhar por superfícies 
lisas e macias. | 
—-E não perderá seu tempo. Pela leitura dos jornaes 
diarios, pelo Malho, Kosmos, Renascença e Rio Atlas estou 
“habilitado a fallar de cousas antigas e modernas, de Historia, 
| de Philosophia e até de Politica e Artes. 


Entreterei a vossa attenção com assumptos da actuali- 


dade, taes como: o perigo amarello, a Caixa de Conversão, 


(o) cambio a 15, o convenio de Taubaté, a Academia de Lettras | 


e as rusgas entre os medicos da Policia e os collegas da 
Academia de Medicina; sem esquecer as discutidas pretenções 


da Light sobre a desapropriação de terrenos “desde a cidade 


RT até o ERICÃO das Lages. 


minha passagem, Serei tomado por um simples capellão, que. 


é noite das desordens, das facadas e cabecas quebradas. Os 


“quadra com a dignidade do suecessor do grão Vasco da Gama. 


“Podemos até tomar um hanho refrigerante no local, ane : 


padre ir a quantas missas quizer. Encosto a bandeira e de. 


o gaz virou lamparina. Quem soffre, como eu, dos callos, 


o 


Quanto a cousas dita po hei em à asso gran- 
“diloquio e sonoroso,. os serviços do marquez de Lavradio. Foi 
ele o primeiro a beneficiar o local das nossas estatuas, ta- 
refa continuada muito depois pelo Cajueiro, aparentado com. 

o Sinimbú, fallecido ha pouco, e ultimada pelo Passos, que, 

a esta hora contempla as pyramides do Egypto. Felizmente . 

os Cariocas não se esqueceram do Lavradio, vulgo o Gravata. 

Para memoria delle lá está o velho chafariz, juncto da casa | 

onde foi outrora a Roda dos engeitados, depois palacio Mi- 

ramar, e hoje solar da Companhia Leopoldina. Deixando de. 

lado o antigo morro do Lery, hoje da Gloria, Vossa Senhoria. 
verá a antiga Praia do Russel, tambem denominada de 

Pedro 1. / EE 

— Mas quem era esse Lery ? Algum Inglez apatacado ? 
— Não. Foi um Francez, pastor protestante, que aqui. 
veiu ao tempo de Villegagnon. Depois brigou com este por 
questões religiosas, fugiu da ilha e foi morar na casa de 
pedra, no sitio chamado Sapucaitaba. De regresso a França, 
escreveu contra o seu compatriota o citado A a Delle | 

disse cobras e lagartos. , 

" "Em seguida verá o sr. capitão-mór a magnifica Praia 
do Flamengo (antes da Aguada dos marinheiros e tambem do 
sapateiro Sebastião Gonçalves, e em principio de Pero Martins. 
Namorado, primeiro Juiz ou Presidente do Conselho). Ali. 
ficam os fundos do palacio de outro presidente, o da Repu- 

blica antiga e extensa propriedade do barão de Nova Fri- 
burgo. 

Por alli ficavam o paço do governador Antonio Salema 

e as olarias de Joanna Coutinho e de Martim de Sá, outro 
governador que tinha o bastão de commando e sabia 
- tambem tabricar tijollos, telhas e adobes. Além, os terrenos 
seguestrados a João Corrêa Ximenes, um pobre diabo perse- 
guido só por ter nas veias sangue judaico ! Deixando de lado 
o morro da Viuva, onde existiu a pedreira de S. Bento, 
iremos em direcção do Caminho Velho, antiga estrada pata 
a lagôa de Diogo de Amorim Soares ou de Sebastião Fa- 
gundes Varella e depois de Rodrigo de Freitas. 

— Diga-me-quem foi essa figurona, a tal Viuva ? 

— +— Ds Joaquina Figueiredo Pereira de Barros, casada que 
foi com Joaquim José Gomes de Barros. Mas tenha paciencia, | 
não me interrompa. Ao chegar á Praia de João de Sousa, 
Vossa Senhoria ficará de beiço caido. Terá verdadeiro des- 
lumbramento. Por toda parte arvores frondosas, alamedas ' 
curvilineas, flôres em profusão, aromas agradabilissimos, illu- 
minação electrica, e muitos bancos para descanço. Subiremos 
ao bar, e dalli vereis o magnifico panorama de Botafogo, q 


é provements. cd Hai isso ada alva e dos meia cara. RO 
Co Sim, “meu Pero Vaz. Muito bem. avisado andou | OSS: 
sr rei d. nda em be mandar na minha ido Tai 


é si Ra Pei o aaa entendo ps Pre 
 — Fica transferida a passeata. O que se não faz em dia E 
ai “de Saneta Luzia faz-se em outro. qualquer. dia. io! 
a — Póde chover canivetes; não deixo, resmungou fi SER 
“Henrique, de ir á missa do gallo. Ha muito tempo que não 
“entro em uma egreja e não quero passar por hereje. Vossas 

mercês nem parecem dous Portuguezes da antiga tempera. 

E viva 6. o dA Que falta faz o grande ibama UR, 
Sancto. Officio !. MR EU dE Ev 


e 23 nim de fogo! Muni a MPS a 


“NOVE DE JANEIRO. 
mm 


Ra EE s 44 horas da manhã de 9 dê Janeiro de 1822 desfilava 
a rua do Quvidor solenne e magestosa procissão cívica, se- 
pena de immenso concurso de povo. . Ras 

o ua se o prestito do Senado da Camara Variada go 
ada dá frente o respectivo estandarte, e presidido na juiz 
“de Tóra José Clemente Pereira. feio STE 

A" comitiva aggregaram-se mais de sessenta dos mais im- . 
portantes homens bons. Caminhavam em duas alas, cabeças 
“ descobertas, e vestidos á Côrte, de capa e volta. 

Dirigiam- se todos ao Paco da Cidade para entregar ao prin- 
“cipe D. Pedro ds representações dos povos do Brasil, pedindo 
“ao futuro imperador a permanencia deste no Rio de Janeiro, em 
: “obediencia ás Côrtes de Lisbôa. 

O principe acquiesceu de bom grado ao desejo dos mani- 

Ro '“festantes e resolveu ficar. Sôbre as palavras de D. Pedro ha | 

" duas versões, conforme se deprehende. do auto lavrado em Ca- 

mara. 

pes im o "A que passou em julgado é o snnnbeido. “Como é para bem 

“de todos e felicidade geral da Nação, diga ao povo que fico”s VEM 
“palavras repetidas por José Clemente de uma das tir do PR 
palacio. | 7 EU 


do toria. d finitiva desse facto e EE que ei ER 
está ainda por fazer e não serei eu, humilde rabiscador de 6 amido 
E ea “quem me vá metter em funduras. 


“Prefiro hoje, “invocando saudosas recordações, a do 


Riéios quorum pars magna fin, occorridos nesse mesmo dia Ra 
cincoenta annos depois. 


“* Desfila pela mesma rua outro prestito, não a pó, mas com- Ê 
posto de mais de cincoenta coupés puxados por cavallos bran- o 


cos, conduzindo cheios de alegria e de esperanças os doutorán- 
dos da turma de 4871... ; 


Em vez de sair, como o primeiro do RR do Ro-— Fi) 
sario, vinha do tempo de São Francisco. de Paula em. 
direeção á Faculdade de Medicina, estabelecida como até. a 


no casarão do au Recolhimento dos ie IA da Miseri- DES 
cordia. 


Si me não fsihas a memoria, foi esta a. dan cerimonia | 
de collação de gráo realizada no precitado edificio. Com SORA 
porêm, nesse dia o velho director Jobim pronunciou o seu. 
ultimo discurso de saudação. Por signal chorava como ,a se des- 
pedir do cargo, que por tantos annos honrosamente oceupára.. 

Nunca me exquecerei da primeira e ultima vez que fallei ai! 
com o conselheiro Jobim. Passava elle entre os estudantes por 
miuto sorumbatico e atrabiliario, cantando a “Maria Caxuxa” e E 
disposto sempre a desandar descomposturas nos fumantes ou 
cachimbadores, como elle dizia. 


Havia eu sido escolhido orador do anno e tinha como: de É 
práxe de submetter a minha arenga á critica do director. Fiz. A 
me annunciar receioso da má catadura do homem. Leu o dis-. y 
curso e no alto escreveu: visto, depois de fazer algumas consi-. 
derações sôbre a conveniencia de não ser recitado um topico | 
“com referencia á recusa feita pela Republica Argentina dos 
serviços de estudantes brasileiros, por occasião de aila 
epidemia que assolára Buenos Aires., 


Depois conversou longamente sôbre os deveres do valido € 
deiro medico e progressos da sciencia, patenteando grande cri- 
ferio e summa erudição . 


-Abriu uma gaveta e della tirou uns folhetos, com o titulo A 
Passatempo Escolastico. “Olhe, nas horas vagas, tei isto: é a |. É 
collecção dos meus discursos pronunciados em diveros annos. : sao o 

“Levou-me até á porta e deu-me um abraço de despedida. E A 

Mudei de opinião, e desde aquelle dia não consenti que, na, Rg 
minha presença, se fallasse mal do Jobim. Foi preciso trata-lo a 
de perto para conhecer seu bom coração e seu espirito de fino 
quilate. pic 

“No dia seguinte, desempenhei o o) meu mandato. 


forte suppressão de transpiraçãão, depois de levar dois tombos, 
atrapalhado com a béca; um delles. perto da Aida D. Isabel. 
Porque tão tardia a collação do grão á turma de 71? Le- 
- va-me isto a fallar da célebre parede motivada pelo decreto de 
29 de Outubro. Este decreto alterava o systema de exames, es- 
talou como uma bomba em todas as Academias. Assombrava a 
rapaziada a prova escripta. Para discutir o assumpto foi mar- 
cada uma reunião no theatro Gymnasio. Muito palanfróro, 
muito enthusiasmo, estrepitosos protestos, ataques ao Governo, 
e um orador fallou até nos cadaverosos labios do Sr. Ministro 
do Imperio, mas nada ficava decidido. Haviam-se perdido 
duas horas em futilidades, quando o abaixo assignado suggeriu 
fo alvitre seguinte: cada anno nomearia um representante, para 
“em commissão se dirigir á Congregação respeitosa mensagem, 
“afim de que esta attendesse ás bem fundadas reclamações dos 
“estudantes. 
“A idéa é approvada por acelamação. São eleitos, além do 
“dr. Joaquim Duarte: Murtinho, presidente da commissão, 
“João Salustiano Moreira Mourão, pelo 4º anno medico; Do- 
mingoswde Almeida Martins Costa, pelo 2º; Augusto Cesar 
de Miranda Azevedo, pelo 3º; Ramiro Fortes Barcellos, pelo 4º; 
Joaquim Bernardes Dias, pelo 5º; José Vieira Fazenda, pelo 6º; 


Rodrigues Horta, 1º, 2º e 3º annos de Pharmacia. 

A citada commissão reuniu-se em um sotão da rua do La- 
CS o vradio e redigiu conveniente representação, que foi entregue 
ato 1) ao Dr. Dias da Cruz, residente então no largo do Rocio 
Co (outrora n. 75). Com a lhaneza innata, Dias da Cruz asse= 

NAM gurou que a Congregação era favoravel aos estudantes, prin= 

Ee bs “cipalmente por que estes se haviam lembrado dos velhos 

f mestres, seus naturaes defensores nesta emergencia. 


Co + Abril, notavam-se os moderados e os exaltados. Iam as cou= 
OR sas em bom pé, quando estes ultimos convocam outra reunião, 
verdadeiramente extemporanea, na Phenix Dramatica. Della 
nada resultou de positivo. Não houve, porém, rôlo, vaia, ca= 
-beças quebradas, nem interperencia da Policia. 
A Nesse intervallo recebia a commissão resposta dos lentes, 
( AR aconselhando a entrada em exame. Os moderados do 6º anno 
reuniram-se em casa do dentista Bevilaqua (rua. dos Ou- 
rives) e deliberaram dar o exemplo. 
Aos bachareis do Collegio Pedro TI não infundia receio 
o novo systema de exames. Estavam habituados a concursos 
trimensaes escriptos, a pontos tirados á sorte na occasião do 
exame e a provas oraes e escriptas, prestadas na presença do 


lala excessivo. na ala, dó a uita gras “Apanhei 


Oscar Norberto Ferreira, Carlos Cyrillo de Castro e Pedro 


Ora, nesta questão entre os estudantes, como no 7 de 


Do 


Imporádor: “do ministro do. aa do fue geral da. 
Instrucção Pública e de todos os professores do Collegio.. 


Diziam que o diabo não seria tão feio, como se Dintava, da 
o que aconteceu. 


A” primeira turma do 6º anno coube em sorte um edito 
de Hygiene — Alimentação em geral! 


E 


3º anno, ouvidas as sabias licções de Physiologia professadas 
pelo inolvidavel Torres Homem. : 


Haviamos eseripto já uma folha de papel quando, de 
repente, foi ouvido medonho ruido. Parecia virem nRaRo as 
paredes e tectos do velho Recolhimento. 


Eram os assaltantes. Procuravam invadir o salão de exgs . 
mes. Haviam já despedaçado vidraças, quebrado báncos e in-. 
utilizado manequins e apparelhos de Physica é Chimica, uia 


quando tiveram de retroceder ante a attitude corajosa e ener- 
| gica dos Drs. Ferreira de Abreu, Pertence e outros lentes da 
Faculdade. 


Gritos, apitos por toda a parte é a intervenção do Mar= 
ques Sobrinho, que, com seus urbanos, poz termo á invasão. 


Passado o susto, entregámos as provas, é tudo acabou em 
sancta paz. Os outros annos foram em seguida chamados e. 
iam os estudantes todos mais ou menos comparecendo.-E si 
houve anno de verdadeira bonança na Escola de Medicina, a 
exactamente esse de 1871! 


Passou muito camarão pela malha! 


Manda a justiça confessar: no numero dos assaltantes 
poucos estudantes figuravam. A esses juntaram-se, só pelo 


prazer da destruição, genuinos representantes da fãór da . 
gente. E o motivo não é de difficil comprehensão. Filia-se 
ao estado politico do tempo e á opposição tenaz de que era: 


alvo o ministerio. 


Nota curiosa: por muito tempo, passel por ter sido o 
furador da parede. Nunca furei cousa alguma, é muito menos: 
a parede de 1871. Já morreu quem fez essa Africa. Fui cha- 
mado em decimo segundo logar, e, quando passei, a parede 
já estava furada e mais que furada. Na secretaria da Facul- 
dade deve existir a minha prova com o numero 12; .isto foi 
verificado pelo visconde de Alvarenga, quando director. 


Serviu-me essa de licção. O que eu disse no Gymnasio: 


foi reproduzido com muitos elogios pelos jornaes. A redacção 
do Republica applaudiu o meu alvitre da Representação aos 
professores é. “Braciosamente a mandou imprimir em avulso; 

Servindo-se de Telemaco e não da Historia romana, 
disse que tinhamos a guerra ou a paz. A guerra seria uma 


Sobre o assumpto estava ella apta a escrever desde o 


a 


f 


pá o ) 
di pela peido de e aracter “do ministro. A paz “era prefe- 


o resultado . edi vi 


“ vivel desde que tivessemos o apoio da: Congregação. Deu-se o 
* previsto, eo resultado foi a a de 1871. Cgi? assim! 


8 de Janeiro de, 4907. É 


! 4 Rot? , 
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VIDA ACADEMICA | 


f 


“Mimoso presente de festas acaba de chegar de S. Páulo: 


um livro de empolgante leitura e de attrahente diversão; 
om por titulo — A Academia de S. Paulo — Tradições e 


“Reminiscencias — Estudantes — Estudantões — Estudan- 
“tadas. E 

Nas 326 paginas do Mana o auctor, o mui conhecido « o 
“illustrado Dr. Almeida Nogueira, estuda com todas as minu- 
cias, a fundação do Curso Juridico de S. Paulo. Dá preciosas 
- notas biographicas dos Papiros lentes e de seus ilustres 


É sucoessores : 


“Depois faz passar pêrante o feita os representantes das 
“diversas turmas de academicos, os quaes, como longa cadeia 
- de aureos anneis se extende desde 1828 até o presente. Pilhe- 
“rias, anecdotas, troças, sustos de sabbatinas, tiros, pandegas 
da descuidosa vida academica, tudo é referido, não só pelo 
“testimunho ocular, como pela tradição guardada e transmit- 
tida pelos contemporaneos. Isto em linguagem fluente « e en- 


Fi cantadora : 


Fica-se perfeitamente, sabendo o que foram como estu- 
dantes: Bom Retiro, Gavião Peixoto, Ferreira Vianna, Pinto 
Junior, Ouro Preto, Candido de Oliveira, Duque Estrada Tei- 
xeira, Bento Lisbôa, Silva Costa, Costa Pinto, Francisco Ber= 
; nardino, Rodrigues Silva e tantos outros, cujos nomes ful- 
guram em Os nossos annaes patrios. 

Procurando explicar a origem das vaias dos caloiros re- 
fere o eminente dr. Nogueira: 2 

“Data, segundo a melhor probabilidade, dos primeiros 
anhnos da inauguração dos cursos superiores. 

E' provavel tambem que ellas tenham emigrado para O 
Brasil, como várias outras inveteradas usanças dos nossos 
avós do velho mundo. Na Universidade de Coimbra, por 
exemplo, a origem das vaias perde-se na noite dos tempos. 

A um veterano, com pretenções a philosopho, ouvimos 
outr'ora um systema de explicação deste estylo, pouco os 
“pitaleiro. 


O | Disse: elle a essa raiado talo um à fim, symbolico, mal 
go do significar aos neophytos a difficuldade do accesso ao | 


templo de Minerva; o de lhes exprimir que, si elles não dis- | 


põem da necessaria coragem e da perseverança indispen- 
savel para affrontarem perigos e de se exporem a sacrifi- . 
cios por amor á sciencia, então será preferivel que retrocedam 


"em tempo e desistam de transpor o portico, eto. eto.”. 


Pensam outros que os caloiros deveriam ser Sloebidos ERA 
com palmas e flores, como verdadeiros amigos e futuros' sol- E 


dados de uma mesma milicia, 


Desta segunda opinião era aqui, no Rio. de Janbiro, : a as ERA 
lebre Sabina. Dizia a espertalhona: os veteranos deviam-me |. 


“comprar todos os dias muitas laranjas para com ellas obse- 


quiar os novatos. Pura questão de interesse sem visos de : 


sinceridade .. . o) Ee 


ps 


: A primeira hypothese, tal e como se practica na "Mas o 
gonaria, tem até certo ponto fundo de verdade. Aqui, na Bisa so 
cola de Medicina, houve caloiros que abandonaram a carreira ao 


ante as primeiras troças. . 


Depois era prestado o celebre juramento cheio. de horror des 


e repulsi ro para quem nunca tinha visto defunctos nús. |. 


Conheci collegas que soffreram de vomitos por Mitito “à 
tempo. Outros deixaram de comer carne e tornaram-se ade- 


ptos dos lacticinos, do regime vegetal e do bacalhão. 


E as estrondosas vaias? Nunca me exqueci do dia 15 de. 


Março de 1866. Alguns caloiros, antigos collegas do Pedro II, - Ea 


e eu, nos reunimos em ponto dado para, em grupo, “diminuir 
o effeito da assuada. Caminhámos pela rua da Misericordia 


como verdadeiros, condemnados a um auto de fé. Tremiamos, 


não de frio, mas de medo, de muito medo... 


x 


Assimilhava-se o largo da Misericordia a immenso for- f 


migueiro. Delle se destacava um sujeito, completamente nú, 


um Francez, que berrava como um bóde.- Era o celebre Vin- 


tini. Por um vintem, que lhe davam, despia-se todo e fazia 
parte da troça de qualquer trote. Delle se serviam tambem os 
estudantes para, em similhante toilette, e dentro das arcadas 
da Academia, dar vivas ao velho director! 


Havia no largo, perto do edifício do antigo Recolhimento, 
“uns gigos vasios. Fomos, á força, mettidos dentro delles e ex- 
postos com classificação, como verdadeiros animaes ferozes! 
Ainda me lembro do Martins Teixeira, já então alentado de 
fórmas, obrigado por algumas horas a tão incommodo suppli- 
cio. 


Dias depois, começavam as férias da Semana sancta.. 


dos, 


ReviSTA vo semruTo ARO) Ico 


ERA 45 dias. A caloivada data atinal edi pa 

“vaias quotidianas, Saiu-me o trunpho ás avessas. Tinha eu 
a um chapéo de sol inteiramente novo, Cobiçou-o um veterano: 

og “Caloiro, vamos trocar, — Tu. ficas com o meu, não m'o . 
estraguos, Quero apreciar o luxo de um futrica. Accedi. Si 

; não accedesse, levaria pelo menos uma escalpellação. Pax 
"“Sava-se isto exactamente no sabbado, vespera de Domingo 
de Ramos. . 

“Em um dos dias subsequentes, quiz-me in da um- 
hella do tal sr. Arruda. Em pleno largo do Paço, verifiquei: 
a seda toda rôta, e as varetas a sairem como dentes de ele- 

" phante, Pu-lo fóra. Comprei outro mais barato. Espichei- 
me, Terminadas as férias, appareceu-me o Arruda, allegando 

“ não ser aquelle o seu chapéo de sol. Que eu era um larapio.; 
+ Devia chamar-me á Policia; mas que, por espirito de classe, 

não o faria. Ficava com o meu primeiro, e eu que me con- 

“tentasse com o segundo de seda muito ordinaria! 

-— Um dos.tributos postos em prágtica era o pagamento da 
patente, 

Um bello dia (o) Pizarro e o Gabizo chegaram-se ao Mon- 
corvo e mim, dizendo: “si vocês querem ter a nossa pro- 
tecção e ficar livres das vaias e caçoadas, têm um meio sim-= 
ples: pagar-nos sorvetes e mães-bentas no Carceller”. — Nada 

"mais facil e providencial. Consultados os nossos haveres, 

“tinhamos meios para fazer a despesa de mais quatro ou cinco 
pessoas. 

— Mas, no caminho, o Gabizo ia convidando todos os vete- 
ranos, que encontrava, Ao entrar no Carceller, o pessoal. 
filante, com outros que lá estava, subia a péria de trinta 
pessoas! od 

o Comeram e refrescaram-se a valer. Cada oa foi-se 
pouco a pouco es gueirando, de modo que fiquei eu só e meu 

PARAR Os companheiro. : 

DER ao e A conta? 

n “e = Devem trinta e dous mil e seiscentos, além da SEE 

REC + — (O garçon era uma célebre caixeiro, já amestrado em troças 
NS “daquela ordem, 

a -— Não temos dinheiro que chegue. . 

— Bem, os senhores ficarão aqui detidos Bia que chegue 

9 patrão. 

— Isso é impossivel: esperar pelo Schroeder, que foi a 

8 Christovão. 
* Tenham paciencia. Então os SanHoreR convidam os col- 

fegas e não querem pagar? 

“Por fim, por muito favor, deixou sair o Moncorvo em 

busca de dinheiro. E eu fiquei em refem como prisioneiro 


+ 


ANmquanaas E seemonas DO IO DE JANEIRO “55 


ja de guerra. “Afinal o caixeiro déblatom ser aquillo da cousa 
“premeditada, e que nós tizessêmos 0. mesmo aos caloiros fu- 


) 


“turos. Lucrei mais um dedicado amigo. 


No anno seguinte, os protestantes de 66 raia -se 
os maiores verdugos dos calouros de 1867. Entre aquelles dis-, 
tinguira-se o Castro Andrade, Este, sempre bom estudante, 
foi no 6º anno o Cabrion das lavadeiras do Campo de Sancta 
Anna. 

Quando regressava da aula práctica de Pharmacia, na 
rua do Areal, e as via entretidas na labufa, chegava-se pé ante 


pé por trás de uma dellas e subitamente levantava-lhe o ves- 


tido. ' 


“Gritos, PA E e pragas. E o CG. Andrade ABR 
" dando gostosas gargalhadas. De uma feita, porém, na fuga, | 
- tropeçou e caiu em cheio em pleno lamaçal. “Foi castigo de . 


S. Benedicto, branco sem virgonha”, repetiram em côro as po- 

bres pretas vingadas! Desde então viram-se ellas livres um seu. 

perseguidor! ns 
Para concluir, ahi vai uma pilheria feita na Mula Prática. 


“A victima ainda existe. Tinham apparecido os balões que as 
crianças sopram, munidos de competente boccal. Certo vete- 


“rano dirige-se a um caloiro: “Isto é um novo apparelho para. 
se observar as qualidades do ar expirado. Sopre com toda a 
força. O Gomes, que ignorava a troça, poz em obra a for-. 
taleza de seus pulmões. Retirado dos labios o boccal, a gaita 
entra em acção. Espanto geral. O professor fica fulo de raiva 
pelo desacato. Chama o pobre Gomes e desanda-lhe uma sa- 


rabanda. O coitado dá explicações e prova sua tagonEnaia; NE 


sem poder accusar o verdadeiro delinquente! nt 
Tudo isto está a dizer que os estudantes de Medicina têm 
tambem suas estudantadas. v 
Poderiam ellas tambem ser archivadas, si algum eru- 
dito, dispondo de tempo e de paciencia, procurasse, revolvendo 
as velhas chronieas da nossa Academia, imitar o dr. Almeida 
Nogueira, que tantos gabos conquistou com seu precioso livro 
cheio de recordações e de saudade, 


13 de Janeiro de 1907, 


; k 


Nos tempos” de antanho, Aaiata os Capadocios : 
Ro imperador está. muito contente com a gente. 


“Significava isto que as cousas lhes corriam ás mil ma- 
ravilhas. 


'O mesmo se do dizer . pia do nosso Seneto padroeiro, 
querido das moças e dos devotos. 


“Na vida de além tumulo, dido gosa da bemaventurança 
eterna, S. Sebastião amo estar plenamente satisfeito com os 
“Cariocas. 


Ra não tem, Er verdade as luminarias obrigadas Ds Se- 
nado da Camará, sob Eeua de multa, ou de alguns dias de 
cadeia. 


“Já não ouve os OS da “fortaleza de Villegagnon, orde- 
“mados “pelo velho rei d. João. 


Para se consolar, vê a cidade, a cuja fundação presidiu, 
j subir de importancia e ser considerado, contra as presiso, 
a Carrasco, a primeira da America do Sul.. 
“Avenidas, theatros, pic-nics, passeiatas politicas e: “car- 
A tnlostds; estrondos de Zé Pereira, electricidade a granel, 
telephonios e innumeraveis fon- fons. Além disso, provas do 
nosso progresso, gozou elle de romarias, promessas de velas 
"de cêra, festividades e procissões, tudo isto accompanhado 
i nina de enormes foguetões, que assustam a gente, soltos da antiga 
“atalaia do Rio de Janeiro, quero dizer, do Morro do Castello. 
as Nos altares e nos prestitos religiosos ostenta elle, contra 
pot as leis da Republica, a sua grã-cruz da Ordem de Christo, que 
muito se parece com a Legião de Honra dos Francezes. 
 -Venerado a principio sómente na antiga matriz, tem elle 
hoje altares espalhados por diversas egrejas. 
" Para ultimo contentamento viu o bispado, que se honra 
com seu nome, elevado de categoria, e o prelado que dirige 
suas ovelhas isiov ido ao alto graú de cardeal, e com grande 
x a inveja de vizinhos, que se dizem muito nossos amigos. 
AS RD ANP ' Si outrora o dia 20 era feriado em todas essas redon- 
dezas, em compensação no calendario municipal apanhou um: 
dia de suéto para folga dos empregados da Prefeitura, que, 
No - Bliás, nem todos se lembram do antigo capitão romano. 
a es Os nossos politiqueiros asseveram, com ares de jacobi- 
“mismo, que o feriado não tem nada com o saneto, mas refe- 
re-se à fundação da cidade. Ora, sabe-se hoje que esta não - 
) foi mudada para o morro do Castello no dia 20, mas sim um 


E 
Ê 


“agua pela. barba. a Mem de Sá e a seus companheiros. 


fis “Logo, “esse feriado já não tem, razão “de ser, contanto. que 


f 


só se pretenda celebrizar nesse dia o ataque E) Birabuçú, fam. 
moso entrincheiramento dos caboclos, ali pelos morros da. 
Gloria ou da Viuva. Nesse combate foi logo ferido o valente , 
Estacio de Sá, que, durante dous annos, juncto ao morro Cara. 


- de Cão, soube burlar as insidias dos Tamoyos e de seus allia-. 


dos francezes. : 1 


Emquanto seus ocê se cobriam de gloria, gemia 
elle em leito de dores, effeitos de uma flechada que levára. 
na face. . : 


Devia ter soifrido muito,. aah naquelles tempos ainda 


não tinham apparecido os Chapot-Prevost, Pedro Affonso, — 


Daniel de Almeida, Cavalcanti e outros. 
O que seria a cirurgia de então facil de imaginar. 


mez “depois, mesmo. porque o debastamento « do “morro . deu 


Pa 


Sangrias, purgativos, oleo de copahiba embebido em es- | A 


topa desfiada. Dahi a gangrena fez. explosão, te; traiçoeira- das 
mente, em fins de Fevereiro arrebatava (o) nEeua aa 


nador do Rio de Janeiro. 
Teve a felicidade de morrer nos braços de eia id 


á sua cabeceira o bispo d. Pedro Leitão, que, em todas estas 


emergencias, se portou com a Pd dos prelados da Edade 


o tio Mem de Sá verteu lagrimas. Consolou-se, "por- A 
que tinha juncto de si outros ousados e, sobretudo, Ghris- MN 


tovam de Barros, seu. braço direito. 


E, como lagrimas não adubam sopas, o Ra governador 
não esteve com mais ceremonias; tres dias depois, atacava e 


arrasava o formidavel baluarte da ilha do Gato (do Gover-. 
nador) . Estava, pois, firmado o ERR das, armas portuguezas | 
nas plagas cariocas. 


Por um triz estiveram elas a ser hoje. possessão fran- Rael 
ceza, tal o abandono em que a deixaram, apezar dos avisos de 


Thomé de Souza e das cartas de Nobrega e Anchieta... 

Gatffarel critica os patricios e censura o govêrno da sua 
terra por não ter prestado mais attenção ás vistas e projectos 
de Willegagnon.. 


Dizem que este recebêra do Governo portuguez indemni- 
zação pelo que havia perdido. Donde se conclue que este bom 
systema de reembolso não é creação dos nossos tempos... - 

Deixemos, porém, estes assumptos e tratemos de avivar |. 


no dia de: hoje a lembrança de Estacio de Sá, cuja memoria 
tem tido altos e baixos. Sepultado na antiga capella, juncto ao. 
Pão de Assucar, teve, a principio, a solicitude de Francisco | 
Velho, mordomo da Confraria de S. Sebastião .. 


Ve Morto eat lá tioaram em RO os restos. mort aes. do, 
; pbro capitão- mór que seu primo Salvador Correia. os ex-. 
humou em 1583. Transportou-os para O novo templo levan- 
“tado no citado morro do Castello, 
o Dizem que, ao se abrir a sepultura, os ossos de Estacio de 
- Sá derramaram um cheiro suave, indicando que elle gozava da 
gloria eterna, Isso parece ser lenda piedosa,. ereada pelos Je- 
suitas, afim de chamarem a attenção para o pobre Estacio, 
“que foi a Roma e não. viu o Papa. 


ditoso sobrinho de Mem de Sá. 


"+ mandada lavrar pelo primo Salvador, até que um estudante de 
"Medicina, o depois visconde de Souza Fontes, em 1842, a des- 
cobriu. Fez varrer o lixo accumulado sôbre a pedra! Foi então. 
visitada a sepultura pelo imperador d. Pedro II, ainda então 
“no viço da mocidade. 
“Até 1862, ninguem mais fallou no tumulo de Estacio de 
Sá. Nesse anno os religiosos Capuchinhos, recebidos auxilios 
do Governo, tractaram de reedificar a antiga egreja da Sé. 
Para que os restos de Estacio não ficassem por baixo do soa- 
lho, foi mistér tocar na sepultura. O Imperador e o Instituto 


humação. é 
O que se passou consta dos jornaes do tempo e E Revista 
do Instituto, tomo 26º. 
Basta dizer que no dia 20 de Janeiro de 1863 os restos de 
'- Estacio de Sá foram restituidos ao seu antigo jazigo e acondi- 
cionados em magnifica caixa feita de pão. brasil, | 
Limpou-se a inscripção, que se conserva visivel, gracas 
-á solicitude dos Barbadinhos, que a mostram a um ou outro 
rarissimo curioso amante dessas velharias, 
E Não parou ainda o caiporismo de Estacio. Seus restos 
 -  mortaes deveriam tremer quando, por uma vez, se fallou no 
arrazamento do morro do Castello, à 
Desse susto está hoje livre por motivo de economia. 
A Ficam de pé as razões de Varnhagen, que bateu sempre 
PRACA di a demolição de tal morro, e do dr. Vieira da Silva, que sôbre 
é isto em 1808 escreveu uma memoria. 
A demolição fica adiada para as calendas gregas, com 
grande desgosto de certos proprietarios, que antegosavam as 
| delicias de pingues indemnisações. 
Estacio póde dormir tranquillo; tem de sofirer a indif- 
ferença que nos é propria, 
Continuará o seu caiporismo e só delle se occuparão os 
Mello Moraes, os Capistranos, os Felisbellos Freire, os Bhe- 


Por muitos annos, niguem fez caso da sepultura do in- 


As ruinas da antiga Sé tinham quasi apagado a inseripção 


“Historico tomaram a si esse honroso encargo, Foi feita a ex- 


sh 


| QUALHAS E MEMORIAS vo RIO DE. JANEInO 
E pr E RAD 
ins tono Santos e tantos do que cuidam dessas 
“ninharias. : A 

Dos milhares de pessoas que hontem foram prestar ho- 
menagem a 8, Sebastião, ninguem procurou vêr o tumulo de 
Estacio, que, para -nós, deveria constituir objecto de culto 
popular! 

“Ora, sr. Chronista, dirá o leitor, vá prégar a outra fre- 
guezia. Que temos nós com esses pobres diabos, que morre- 
ram ha tresentos annos? Diga-nos antes alguma cousa sôbre o 
direito de expulsão do Urbino de Freitas e sôbre a visita do 
José Marcellino, cousas de mais actualidade. Hoje, com cer- 
teza, você não agrada, e leva, como sempre, nota má. Siga 
outro caminho, e cá estaremos para dizer away.” 


De inteiro accôrdo. 


y 


21 de Janeiro de 1907. 


20 DE JANEIRO 


- O dia consagrado pela Egreja Catholica ao glorioso mar- 
tyr S. Sebastião, sob cujos auspícios foi, ha 340 annos,': de- 
finitivamente fundada a cidade do Rio de Janeiro, não deve 
ser uma data de commemoração simplesmente local. 


Esta data é, além de tudo, a realização do primeiro passo 


para a integração do territorio brasileiro, que, então e Binda 


depois, nações poderosas pretendiam fraccionar, E 
E si figuram como dias solennes, nos fastos do nosso 


paiz, os que marcam a expulsão dos Hollandezes do sólo per- 


nambucano, e annos antes a dos Francezes do hoje Estado do 


Maranhão, 20 de Janeiro deve ser festejado não só pelos Ca- dia Rita 


“ riocas, porém, com razão e justiça, por todos os Brasileiros. 


-JObra tão meritoria foi aqui levada a cabo pelo 3º go= 
“vernador geral Mem de Sá, o verdadeiro fundador desta ca- 
pital; porque lançou as bases do seu progresso, creando a 
vida politica e organizando a administração publica. 
; Com verdade disse frei Vicente do Salvador: “póde ser 
considerado espelho de governadores do Brasil; porque con- 
correndo nelle lettras e exfôrcço, se signalou muito na guerra 
e na justiça”, 

“Si nunca pódem ser exquecidos os serviços de Estacio 
de Sá e de seus denodados companheiros, si não pódem ser 
olvidados os auxilios prestados aos Portuguezes pelo valente 


; ne à “o ot desse operoso 


“hia, foi por muito tempo objecto de veneração para Os co- 


sua capital e q primeiro impulso vigoroso dado á sua civili- 


gloriam de ter por seu compatriota esse habil e energica 
- Chefe, que destruiu em seu germe e com forças. insignificantes 
: os sonhos da França Antarctica, que já começavam a acari- 
“ egiar as mentes ambiciosas dos Francezes. Foi tambem coloni- 
“. gador justo e bom e que, longe de fazer das primeiras pá- 


“vergonha, fez dellas paginas de uma historia quasi evangê- 
lica, em que resplandecem nomes tornados quasi immortaes, 
-! pela aureola da caridade que os envolve, como são os nomes 
oa * sagrados de Nobrega e Anchieta.” 
Bem hajam, pois, os activos promotores dos melhora- 
“mentos desta cidade por pretenderem dar a uma das impor- 
“tantes avenidas o nome de Mem de Sá, que até hoje ia pas- 
“sando cómo o de um illustre desconhecido. 


Teu elle a cópia de importante documento — Justificação dos 
serviços de Mem de Sá, apresentada á metropole. Nesse papel, 
“que vai ser em breve publicado, refere o emerito professor, 
figura, que o depoimento do 3º bispo d. Pedro Leitão que, com 
como | é Sabido, accompanhou o 3º governador ao Rio de Ja- 
neiro em 1567 e assistiu á mudança, da cidade de S. Sebas- 
-tião para o morro do Castello... 

“Escolhido para succeder a d. Duarté da Costa, foi Mem 
“de Sá nomeado em 23 de Julho de 1556. Conforme Sousa 
- Viterho, fôra Mem de Sá nomeado desembargador da Casa de 
Supplicação com o mantimento de 608 annuaes, pela carta de 
42 de Maio de 1532, Quatro annos depois era escolhido cor- 
at e rbgedor dos Feitos Civeis da Côrte com 808 de ordenado. Em 
1541 foi elevado a desembargador dos Aggravos, com 1008000. 
Po o Em 1556 obtivera, finalmente, carta de Conselho. | 
o vo Ao pisar terras Brasileiras cuidou com todo interesse de 
VN Ro - promover o adeantamento da colonia, pondo em práctica acer- 

E “ tadas providencias para jugular epidemias e a fome. 


da Bahia, promovendo a catechese e chamando com brandura, 


ao seio da civilização, esses transviados e domando com energia 
as violencias dos recalcitrantes, À RR 


e 


ER qa a antisirê bio- 
“grapho, existente no cruzeiro da egreja dos Jesuitas na Ba-. 


lonos e até para os indigenas, como o seu nome, é ainda hoje | 
* pronunciado pelos Brasileiros, que lhe devem à fundação de. 


- zação, e com ufania para os Portuguezes que justamente se 


a ginas. do Brasil Portuguez páginas de lucto, de sangue ou de. 


Segundo me communicou o ilustrado Capistrano Botao 


São conhecidos os seus serviços com referencia ao gentio | 


Em suas missivas á tio, E cessava | Mem do E 

o auxilios para expulsar os Francezes do Rio de “Janeiro, 
“onde desde 1555 Villegagnon se havia commodamente. estar 
' belecido. SÁ oi 


Apezar de bons desejos não podia o governador | com os 
fracos recursos. encontrados na Bahia emprehender expedição 
contra os Francezes, e por isso continuava a esperar do é 
Reino os promettidos auxilios. E 


Afinal, em Novembro de 1509, aportava à capital da co- E 
lonia, sob o commando do capitão-nrór Bartholomeu de Vas- | 
concellos da Cunha, a armada destinada ao Rio de Janeiro. ; 
CGalando pormenores sôbre os factos occorridos, Mem de Sá, 
como é sabido, chegou á Guanabara resolvido a desalojar os 
Francezes. Villegagnon se havia Já ausentado, deixando-o so- 


brinho Bois Le Comte como substituto. PRE 


Este resiste á intimação feita pelo governador. E” iniciado 
“o bombardeio do forte, cujas muralhas depois são escaladas 
com bom resultado, graças a Manuel Coutinho, homem. se 
Affonso Martins Diabo e “outros valentes soldados. 


Não dispondo de meios para fundar povoação, a Mem de 
Sá pareceu de melhor alvitre arrasar totalmente a fortaleza 
e recolher aos navios portuguezes a artilharia i inimiga e grande 
quantidade de despojos. Ausente Mem de Sá, voltaram os 
“Francezes a retomar as antigas posições, auxiliados sempre, 
pelos Tamoios. 
| Por intermedio de seu sobrinho, Estacio de Sá escreve 
; a o reino, dizendo.o que practicára. Insistia pela fundação 
de outra cidade nesta parte do Brasil, afim de que no melhor - 
porto do Sul, como diz Varnhagen, houvesse outra agudo sal- 
vadora destas paragens. ER 
Em soccorro do Rio de Janeiro deliberou, enfim, o Go- + pesa od: 
vêrno enviar uma frota confiada aos cuidados de Estacio, já 
conhecido por seus gloriosos antecedentes e perfeito conhece- 
dor desta parte da colonia. 
Depois de auxiliado na Bahia por seu tio, Estacio visita 
varias partes da costa reunindo novos contingentes. een 
Entra no nosso porto, e dahi segue para São Vicente, PR q Eos 
Lá é poderosamente coadjuvado pelos moradores da fu- ABA 
tura capitania de São Paulo. Em 1565 chega ao Rio e funda 
a cidade de S. Sebastião, conforme ordens que trazia da me-. 
tropole. (Ecs 
São hem conhecidas as particularidades sobre os combates 
travados entre Portuguezes, Francezes e Tamoios, bem como 
as ciladas e ataques de sorpresa, postos por estes ultimos em Eu 
practica contra a embryonaria cidade. 
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“Dk joluba dê iúnúmeros. gantácos, que. dá nbddeatio tram 

“claram, resaltam à bravura, a tenacidade e a “resignação, com 
: que, durante dous annos, com valor sustentaram a lucta Es- 
NE tacio de Sá e seus companheiros. Mal alojados, vigilantes a 

toda hora, privados de todas as commodidades e tendo por | 
“vezes de supportar fome, não desanimaram os valentes fun- | 
2» dadores da S. Sebastião. 
“Para soecorre-los veio do Reino, passando pela Bahia, a 

- frota commandada por Christovão de Barros; à ella junctou-se 

o proprio governador geral. 

Chegada à expedição em vesperas do dia do sanéto pa- 
droeiro, resolveu Mem de Sá dar o ataque no dia seguinte 20, 
“anniversario natalício do jóven rei de Portugal, d. Sebastião. 

E “Tomadas as fortificações de Urucumirim e Paranapuan, . 
“foi certa à victoria dos Portuguezes. No combate morre o va- 
ço lente Gaspar Barbosa e cai ferido Estacio de Sá, que falleceu 
um mez depois. 
"Tudo isso póde e deve ser commemorado com toques de 
Sinos, foguetes, lumtinarias e folganças populares. 
O que a Historia, porém, regista são os resultados dessa 
victoria, Sem ella, esta parte da outr'orá capitania de Martim 
Pa é Affonso seria hoje uma possessão franceza, encravada nos an- 
s  tigos dominios de Portugal. Estaria o Rio de Janeiro mais 
“adeantado? Não creio. 
Si as-dissenções religiosas não tivessem dividido os com= 
“ panheiros de Villegagnon, aliás habil administrador e perfeito 
conhêcedor das cousas da guerra, muito difficil seria aos Por- 
tuguezes dobrar a cerviz aos seus contrarios. 

Estes não se resignaram com sua sorte. Em 41568 voltam 
ao Rio, fo tempo de Salvador Corrêa. Desenvolvida já a ci= 
“dade, são elles perseguidos e batidos. Continuaram entre-. 
tanto a frequentar Cabo Frio, onde, mais como negociantes do 

SUA! que conquistadores, se limitavam ao trafico do páo-Brásil, au= 
Ae xiliados pelos Tamoios. 
“RSRS A Ao governador Antonio de Salema coube a porta do 
acabar com esse estado de coisas, contrario ao direito das 
gentes, 
Mas concluamos. Mem! de Sá, removido o primeiro assento 
da cidade, nella se demorou por cêrca de um anno e mezes, 
A k dando todas as providencias. Só a matta cerrada do morro . 
(mais tarde do Castello) e o dessecamento dos pantanos de- 
ram-lhe grande trabalho, bem como o estabelecimento dos ru= 
dimentares edificios publicos e pousadas dos moradores, à 
quem favoreceu, dando terras sem fôro nem pensão alguma - 
Obstaculo ao retalhamento do solo da nossa patria, a Mem 
de Sá devem, pois, todos os Brasileiros muita Mp 


t 


O verdadeiro indador dt apita vão Elia os Ca- A 


- riocas pagar “antiga divida, dando o ilustre nome de Mem ae EO ii E 


Sá a importante avenida. | A 
Antes tarde do que nunca | do RR 


23 de Janeiro de 1907. 


À | 
CONVERSA FIADA 
PERSONAGENS: O Tabiscador destas li- 
nhas e um mulato velho, carioca 
da gemma. LocaL: banco do jardim. 
do Largo do Paço. Sub tegmine fagi. 


-——Então, que fim levaram os frades de pedra, existentes 
alli perto do antigo palacio? Foram desterrados para logar 
remoto, por perigosos ás commodidades da viação? Ou sairam | 
espontaneamente levados pela moderna mania das grêves? 

— Oh que saudade tenho delles! Trepado em um, assisti, 
quando garoto, ás acclamações de 7 de Abril e da Maioridade. 
Penso, meu: sénhor, que a sua última hypothese é perfeita- ep 
mente admissivel. Evadiram-se, pela grande desfeita que lhes 
fizeram. RR 

— Como assim? Seja claro e falle com franqueta.. 

Já sei. Você é monarchista dos quatro costados? Confesse. side 

— Deixemos de politica. O que ella é e vale conheço por Ran ge 
experiencia propria. Mandados collocar pelo vice-rei Luiz de S u 
Vasconcellos, quando ordenou o calçamento do Largo e a PARA AR Ls 
construcção do novo chafariz, os frades de pedra foram mu- ê 
das testimunhas dos maiores acontecimentos desta terra, . 
desde os tempos da colonia até os de hoje. ] á 

“Assistiram aos engrossamentos feitos ads antigos vices. 
reis, á chegada é partida dorei, a baptisados, casamentos prin= 
cipescos, a enterros da rainha e da primeira imperatriz, aos 
espectaculos de gala no thatro do Manoel Luiz, ás paradas, 
ás procissões, festejos e luminarias, é Bié aos meetings de 
Lopes Trovão. Ro 

Mas agora sic transit gloria mundi; como dizia o meu pto- vEg 
fessor de latim, o padre Meirelles”. 

— Deixe-se de redundancias e entre em materia. Fala. 


/ 


“mais do que o preto do leite. 


Si as flores, como dissê o poeta, tambem soffrem e mora 
rem de saudade, os frades, com ser de padre têm olfacto, 


l ifer os. 
“Seriam victimas infalíveis de. nbontia: Az laram. Er: na 
muito bem, para não serem je Na removidos oe a Jurujuba, fi 

ou. Ss. Sebastião . E RAND 


E “— Mas eu não vejo valla alguma. venha revolvimento ao 
“terra para nova, colocação de trilhos. Isso é pão nosso de 
“Cada, Pops tp om ER 

ER À que vosmecê não tem passado por aqui ha 
muito tempo. Então veria. Ahi estão os moradores da redon-. 
- deza, que não me deixam mentir. Apello para os empregados 
'da Secretaria e da Caixa Economica. Quem póde. com os in- 
lezes dos esgottos? Nem é bom tocar em tal? 


E — Pelo que vejo, o patricio é sabedor dessas cousas. Lê 
os. jornaes. Conhece a Historia. Parece ter ár dn prin- 
o RADIOS: p END j 
— Quer. conhecer a minha vida? E' sinabica e eu lh'a 
“conto. Começo: pelo fim. “Até ha pouco tempo ganhava al- 
- guma, cousa durante o dia, vendendo o meu bichinho, e á 
i noite servia de porteiro de uma casa de jogo da rua da Con- 
“ceição ou das Vaccas, como se dizia no meu tempo. Agora, 
pod escapar do xilindró, e por medo da Polícia, venho para 
aqui tomar fresco e, com os meus botões, comparar o. que 
PRE o Rio de Janeiro com o que foi. No meu tempo não havia 
Ha ladrões nem revólvers, ea gente, com quatro vintens, pas- 

* Saya á tripa fórra. 


“Tudo vinha das raças e não se precisava de coisas E 
estranja. Hoje é uma miseria; nem limões, guando, verduras 
"se encontram na Praça do Mercado. Tudo está pela hora da 
“morte. O pobre não pode viver sinão em cortiços ou casas de 
commodos. Paga 208 por um quartinho em baixo de PRDONE 
Ahi antigamente se guardava o tigre! 

— Então nega o progresso e as glorias do seculo. xx2 

— Qual sprógresso, qual nada. Por fóra muita farófa, 
por dentro mulambo só. Eu conheço as coisas, são tallar 
de cadeira. 

“— Pois falle. Diga tudo quanto sabe: REA 

— Meu avô foi official do mestre Valentim. Trabalhou 
“sob sua direeção na officina delle á rua do Sabão. Assistiu 
“ao seu enterro, por signal que foi na egreja do Rosario. Va-. 
— Jentim morreu pobre e abandonado. Serviu depois com o mestre 
Simeão e o ajudou nas obras de S. José. Meu avô chegou E) 
“sargento do regimento dos pardos, de que era capitão Ale- 
xandre de Rezende, o instituidor do patrimonio dos padres 
de 8, Pedro, e major o José Ignacio da Costa, vulgo . o 
Capacho, Meu pae casou no anno das Aguas do Monte. Aban-. 


Ao 


“donoú o: Séria Po ourives « 
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e foi servir no Sul, nas guerras | 
com os “Hispanhões.. Lá: boi capenga. Voltou, abriu loja. 
Metteu-se na politica e acompanhou os partidos de José Bo- 
nifacio. Depois andou nas patriotadas da Regencia. Foi es- 
coltado com o Miguel de Frias. Perdeu tudo quanto tinha, e 
falléceu na Saneta Casa. 


“— Mas O senhor, pelo que noto, recebeu certa instrueção. 


“Andou em collegio? Porque não abraçou alguma carreira? 


— Eu lhe conto. Meu padrinho, o padre Perereca, col-. 
locou-me em uma aula régia. Ahi aprendi as primeiras le- 


tras. Depois lui para o Seminario de S. José, onde ouvi 


lieções de Philosophia do conego Januario. Encantado pelos: 


sermões de frei Sampaio e S, Carlos quiz ser frade de Sancto 


“Antonio. Era impossivel. Lá não entravam mulatos. Fui. 
sacristão da Sé e depois me fiz soldado. Estive na guerra do 


v 


Rosas, e já maduro na do Paraguai como voluntario. Ali. 
perdi dois tilhósgum de cholera, e outro morto por bala. 
Estive no “Asylo. De lá sahi por minha má cabeça. E 
agora aqui estou sem eira nem beira, a contar: historias do 
tempo da carochinha. Já vê que tenho experiencia do mundo 
e posso avaliar a gratidão dos homens. Veja o que se dá com. 
o Bobadella. Ninguem délle se lembra. Menos eu. Pois já 
não quizeram apagar seu nome da porta dos Telegraphos? 


E a proposito, para onde levariam o escudo do Recolhimento. 


do Porto, em que se lia o nome de Vasconcellos? 

— Mas, porque entra Gomes Freire nesta sua biogra- 
phia? Como Pilatos no Credo? 

— Eu lhe digo. Minha trisavó era afilhada de um jesuita 
e morava no Castello. Gomes Freire sabia. Os jesuitas foram 
expulsos, sabe, mas o governador, apezar.dos rigores de Pom- 
bal, não deixava de proteger até á morte os seus! ascendentes. 


| Ainda no outro dia, estive juneto da sepultura desse grande 


homem. Eile está enterrado no Convento de Sancta Thereza. 
No dia da profissão da nova freira havia lá gente em penca. 
O recanto era uma fornalha. Os jornaes fallaram de tudo, 
mas ninguem. se lembrou do grande fidalgo, do fundador, 
daquella casa. Todos pisaram sobre a sua campa, tosca lousa 
“sem epitaphio algum. 

— O senhor não tem razão. Pois si se tractava de uma 
ceremonia “religiosa muito rara, porque os jornalistas se 
haviam de metter em funduras de Historia? Sôbre o convento 
já está tudo muito conhecido, desde a sua origem na capela. 
do Menino Deus, até os pormenores narrados por Balthazar 
Lisbôa. 

— E o o é que houve idéa de leva-lo d'alli para 


“sepulta-lo no jardim do convento, quando o conde, em tes= 


é) 


nb Popadelta e na memoria do povo. ao sala do 
“Conselho Municipal lá está o seu retrato. Por. excepção foi. 
“mandado . collocar por d. José Do antigo Senado da. Camara. 


Cc —Mas 06 que vosmecê não sabe é que esse retrato, res- ES 
taurado pelo Porto-Alegre, esteve por muito tempo. atirado | CREU 


t 


para um canto. EU PRARCS dE E 


1— São | aguas Ra O Passos. cita a abertura de. Pe 
ma. avenida. Vai ter o nome | do governador, ea di omirs 
abitou aquella casa. 


é 


— Tudo isso é muito bonito. Mas o que. é preciso é o 
seguinte: o conde morreu apaixonado pela entrega da Colonia 

«do Sacramento aos : Hispanhóes, graças á covardia de um go- Ro 
-* vernador poltrão, e isto é um exemplo de patriotismo. que 

a devia, ser narrado nas “escolas, discursos, e conferencias,. 


ao — Por meio de cartas anonymas elle foi insultado pelos 
PRA “trampolineiros do tempo. Já vê que os homens são sempre 

- os mesmos... A ingratidão e a. injustiça dos contemporaneos 

Em são fructos de todos os tempos. É 


EA be veja O que. aconteceu ao tiosso imperador, se- 

- questrado e. RR NE poi a 
Ro — Está. choviscando, Não me pRRo idolhar + “Façamos EA 
“ponto. 

ENS ENS Td não tenho um nickel para o - bonde. De bitacola 
- apagada nunca, ninguem navegou, 


— Não haja duvida. Ahi tem duzentos Téis e mais este . 
sabugueiro para fumar durante a viagem.. Quando od 
por aqui, sr...? 

'— Gaudencio Pindoba da Conceição chinbmiinta, para 

“servir a v.:s. Não será isto possivel, si eu conseguir, como | 
me prometteram, um logarzinho em um dos dois partidos 
prestes a se organizarem. 

— Em qualquer dos dois? Mas então: 0 sr “Gaudencio 
não tem idéas firmes? | RR qe NEM 
N — De certo. Neste mundo preciso é viver-se a duas 
“amarras, Primo vivere, deinde phitosophare. Eis todo O se- 
“ gredo do progresso. Ande eu quente, e ria-se a gente, | Au 


“, 
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o “Para feia la a id toi pan oipragurtá 
ONT “afim de chamar á ordem os recaloitrantes. no 


RR - ções da propri a Camara, em pióta dia “porseguidos. UNA 
É i Deixo de. parte, agora, essa. questão para me h 
Eds OS a O II beneficio de que somos. devedores aos religiosos. do 
A : Enthusiasta pelas glorias de Napoleão, escreveu o po ta d 
“Confederação dos Tamoyos: “nós um bem lhe devemos q 
pi zámos”: alludia à emigraçãão forçada da Familia Re 

a do. Brasil. fo) mesmo, servatis, 


Sem sado não ERR hoje esse importante ie [ 
AR pu am gra por ao nomes; ; retiros: me á Rpg dia 


com à pa do Miolo RCLrenO — 0 legendario Osorio. 
os no meio da praça está a “o do da cabo de pedia 


o au g nho oa os Eiimelifãs Luiz de Vabooupelioa! “não 
poderia ter beneficiado o antigo largo do Carmo, calçafio-o 
“convenientemente e levantando o novo pudor tino pelo 


“alli, Neo á pralé fez construir um teto caes ido o cento A 
DEM 
Agr cinco braças de comprimento, todo de pedra lavrada, com . 


peitoris e assentos de Marmore, apresentando tres escadas para . 
mar e uma extensa, rampa. Ea 


Aboletados: no antigo hospicio deixado pelos Benedicti- 


“nos, os Carmelitas, por meio de esmolas e legados, resolveram 


erguer maior templo e mais amplo convento. Para isso obtive- 


na ram do governador Ruy Vaz Pinto (1619) permissão para tirar 


' da Nha das Enxadas toda a pedra necessaria. 
“VW sDurante as obras, viram os religiosos que o mar ia pouco 


1) pouco. recuando. Já se havia erguido a antiga ermida de São 


- José; começava-se a construcção da cadeia, e á beira-mar al- 
“guns particulares tinham obtido do Conselho os accrescidos, 
“taes como João de Castilho Pinto e Claudio Antonio Bezançon. 


«Os do. Carmo pediram (1642) e obtiveram quarenta bracas 


A em “trente ao convento (de testada) e septe para o lado da praia 
á razão de quinhentos réis a braça. 


Em 4667, porêm, ficaram elles exemptos de fôro, taes fo= 


ram as lamurias empregadas. Desse modo se tornaram senho- 


Tres do dominio. dessa área de terreno, e isto de mão beijada. 


DR 


Naquellês tempos, porêm, quem governava comia queijo e 


- com facilidade se exquecia. de antigas deliberações. 


Deu-se o seguinte: os vereadores de 1683 entenderam re- 


“partir os referidos chãos e afora-los, por dez réis de mel coado, 


a parentes e protegidos. Os frades protestaram e enviaram ao 


rei energica representação, dizendo que, além de tudo, constru-= 


eções em frente ao convento tirav am à vista deste e devassa- 
vam a clausura. 


“O monarcha (d. Pedro II), ouvidos os competentes, man- 
don lavrar o decreto de 26 de Novembro de 1868. 


Por essa deliber ração era prohibida a edificação em frente 


«ao Convento, ainda que esta fosse intentada pelos proprios re- . 


ligiosos. 

O rei, naturalmente, disse com os seus botões: os Jesuitas, 
Benedictinos e Franciscanos oceupam montes e têm fresco em 
primeira mão; os Carmelitas ficaram na planicie e precisam de 
ar e luz; logo, ha toda a razão, e como elles são viventes como 
Os ao têm direito ao que pedem. 

im 17149 a Camara voltou á carga e deliberou ENiapRIoEaE 


Em para ata cer ensaio mod RR inneóns: de ans: eme] 
PSU, “Explique- se, dirá com razão, O leitor. Prove com, factos. 


no logradouro o curral do gado, O açougue e a quitanda das e 


pretos ou praça do mercado! 


'Os frades não se contiveram deante de TA sacrilegio. SR 
- Puzeram a boeca no mundo e escreveram ao rei. 


f 


Com effeito, dar-lhes vizinhanca tão bapaltiaata era obra, 
do tinhoso. 


A 


ESPN 


* 


O governador deu boa informação. Ainda desta vez os E 


% 


er 


ER a pedido. ; 


VAtrE sy Pa RlE RE 


“ licionarios. cantaram vitoria, 


“Corria o anno de 1730, e Er uma das janellas (0) prior E 
Cony ento. viu uns sujeitos collocarem um marco no local, onde 
caiu ferido, ha mezes, o senador Olympio de Campos. Frei. 
Domingos Rodrigues. HE Saneta Ursula scismou com o saso [o 


e “o largo Ea livre ; desim- Ra: 


pelos seus familiares mandou arrancar a pedra. Dahi a dias SR 


recebeu officio da Camara, declarando que elle prior havia com à Meo 


mettido um. desacato, pondo por terra um marco com as armas. 
do rei: que esse marco não era mais do.que a demarcação do 
Rocio, ordenada em 1686, para tranquillidade dos popa re- 
ligosos. 

A Camara, reforquiu frei Domingos, devia avisar-me. Dou 
as mãos á palmatoria e, si fôr preciso, eu e toda communidade, 
tomando a pedra sôbre os hombros, iremos repô-la no logar. 

Devemos ou não ser gratos a taes frades de cabellinho na 
venta? 

O Convento, disse o padre Luiz Goncalves, pela frente da 
praca é vistoso, coni duas ordens de dormitorios, cujas ja- 


nellas têm balcões de ferro, com rotulas de madeira; mas inte- 
riormente he tristonho, sem regularidade, e pela maior parte E 


muito velho. 


Desalojados os frades, o immenso casarão foi annexado ao 
Palacio Real. Era tão velho o edificio que d. João VI, temendo - 


o desabamento da parede que olha para a rua do Carmo, man-=. 
dou, por segurança, construir dous arcos gigantes. 


Volvidos annos, foi cencedida ao Instituto Historico Ee 


do segundo pavimento. Obteve depois todo o segundo andar, 
sendo ministro da Fazenda o conselheiro Araripe. 


Apezar de concertos e remendos realizados no 4º e 2º Im= PARE 


perio, era indecente o local, onde tinha séde essa veneranda. 
instituição scientifica do Brasil. Visitada por notabilidades ex-' 
trangeiras, teriam ellas verdadeira desillusão, ao contemplar 


aquelles quartinhos escursos, paredes desaprumadas, com si- 


gnaes de chuva e por toda a parte o aspecto tristonho de uma 


casa em ruinas. E isto para guardar thesouros de inestimavel 


valor. 
Em boa hora, os altos poderes da nossa governação com- 


' prehenderam em 1905 ae não podia continuar tão triste es- 


tado de cousas, 
Gracas a quxilios obtidos, o Instituto istonica 


passou interiormente por uma reforma, e em falta de edificio, 


proprio, póde ser visto sem que sofira o melindre de seus il- 
lustres associados. 


Ainda hontem o Jornal do Commercio, em bem lancado 


artigo, escreveu com verdade e justica o quanto ganhou a no- 


N 


] 


au o Fleius 
raças Bida jr ER ERaTÇA pi 


End es, “quando a praça, lendo. o Evita à baor demolido | E 
“4840, até o convento, tinha setenta e cinco raças de cons abria 
: mento. e quarenta. e cinco de largura. Não: agora, depois dos. Da ei 
e importantes melhoramentos, | ineluido o magnifico, MB RA 
cães. e vanindo! em nossós dias. Va 

A ne po ATA fachada é do “engenheiro civil, da nossa a 
Hernani -Fleuiss 0, pane é Dunas x 


a a frente de PALMAS io evi-' 


A ro 


a por Seu pó direito, ata magnifica aparencia é ao fundo 
raça Quinze de Novembro. EA Ah: 


Ê ar desapparecer o ortão de nálóbio Ucharia, dr oa 
eira Petite Pologne, tão cheia de recordações para os velhos 
| Será destruida a porta, pela qual a rainha Maria T 
saia a edi passeio vespertino, bem como a que serviu á 
loja de livros do velho Maciel; esta era tão escura, que o filho 
“deste. vinha para a rua receber lições de latim de um sacer= 
“dote ha pouco falecido, Ambos Peniados em bancos, no meio 
da calçada! 
“1/1, R' preciso aecompanhar 0 progresso : UR frênte do antigo EUR 
“casarão trafegam os hondes e os fon-fons. Alli o Telegrapho; . 
trabalha aqui pela frente a teia dos telephonios, e na calçada 
“onde existiu um cemiterio, a “Light” prolonga seus fios para 
attestarem que o Rio de Janeiro é uma cidade hons ligne. . 
“+  Gontentemo-nos: do velho convento do Carmo sempre 
o existir á lembrança: em estampas reproduzidas nas revistas: — 
Rs Kosmos, Renascença, Seculo XX e Rio Atos o uid lá 
: Ainda bem. Poderá dizer como o outro: non omnis mo-.. EM 
rior, Ra pa, 


| , h NA 


4 és 


d DD rnse de 4907. Ea RR E PR 


Ele io Vita sonhos neradaveis, sonhos de : apuros e fambem sonhos ye 
de martyrio. DRE 
pr, | Imaginae um bis diabo, o pa que tem E fazer 
pe] exame vago de materia estudada ha trinta ou. quarenta annos! 


O infeliz, em meio da visão, tem conscencia de qué nada E É 
sabe e sairá infallivelmente reprovado. Um horror! 


Muito menor, porêm, do que me aconteceu de uma Fi : 
- Para coneiliar 0 somno em uma noite de Abril, li algumas pa-. 
ginas da historia da Inconfidencia Mineira. Não lhes conto. 
“nada. Sonhei-estar na cadeia velha, condemnado á morte, com. 
Tiradentes. “Senti o carrasco cortar- -me O cabello e passar no . 
- pescoço o laço fatídico. Despertei em suores frios e comislotas A E 
"mente assombrado. 


NR RPE Em não menores ei! me vi na terceira noite de Car- 
ra naval. pers y 


! 


4844 à 

Ou porque tivesse passado pela antiga travessa de 8. raca Ee: 

“cisco de Paula ou pela leitura de um vibrante artigo Visões | 
WArte, 0 caso foi que tive tambem um sonho estapafurdio. ; 


1a A “En e alguns companheiros faziamos parte de um grande 
Ato ? grupo, conduzido por desengonçado carroção. Vestidos a cha- : 
E CU PaBter: falariamos, ao. percorrer as ruas, sôbre diversos assum- 
ptos. Este tractaria das bellezas da Avenida, do perigo amarello, 

“ do caso Urbino, da Light, etc.; aquelle da Caixa de Conversão: e e: 
de seus milagres. Um teria de dizer primores sôbre a reforma 
da Policia, o segundo sôbre a decadencia do nosso theatro e o 
- pouco espirito do Carnaval; o terceiro devia referir-se á nova. 
“o “praça do Mercado, á pessima qualidade da carne e má situação | 
Pd do matadouro de Sancta Cruz. Ê 


its rh A mim, por inexplicavel caiporismo, coube tractar. dê novo. 
mercado das flores, na occasião de passarmos pela rua Septe 
Fe de Setembro. Que remedio! Era preciso não fazer feio, a eis | 
E” 1 Gque eu “disse, no meio do maior silencio: fito Gy 
O Senhores '—Nada de exordios. Entró no assumpto. pas 
Pai: abrupto. Si percorrerdes os nossos antigos annaes, nelle en- 
contrareis a quitanda velha, a quitanda do peixe, a quitanda 
grande a quitando dos pretos e até a quitonda do marisco! 
Não havia mercado de flores, Porque? 
“Entretanto, elles existiam na propria capital da metropole, 
À Portugal. Pintando as grandezas de Lishôõa, o padre Nicolão de tiro A 
Oliveira cita a existencia desses mercados no adro da antiga: FRA a 
A o “Misericordia, destruido pelo terremoto de 1755. ; cao 


Pa E A GA e 


; a e A Eiiico iam Peças dass fes Ss ze 
“ dás da cidade. Uma houve, Phelippe de Carvalho, q io 
titulo; de capitalista da Camara. (mn Nas 

Ru ds Varios escriptores e poetas: tractam cane “assumpto. 
Que pena, senhores, não termos seguido o exemplo dos 
nodos antepassados, e neste mercado não vermos guapas Car 
; chopas em vez de marmanjos de. calcas, tamaneos e barbas a 
“* Judeu de cartilha! 
Seria uma luminosa idéa, digna de todos os, psaplgucos: 


- flores vendendo flores. | ieigo 


Verdade é que não faltavam em Lisbôa peralvilhos | para Vim 
requestrar as mocoilas, Mas a policia de d. Manoel era activa, 
e para esses desoccupados havia ereado o cargo de pae dos ve- Em 
“lhacos. Tinha por missão arranjar EmprOGos e oceupação pas 13 
“taes os vagabundos. Sa 
“Os recalcitrantes eram desterrados para O “Brasil, dé en- 
volta com os roubadores de bolsas e outros criminosos. Quan- 
tos paes de velhacos não seriam necessarios “hoje, nesta Sebas-. 
' tianopolis, onde os que vivem au jour le our pululam como NRO 
“cogumellos? Z y 
“Em algumas cidades do interior, o povo aa o nome dos 
* flores a certas ruas. Aqui, tivemos duas ruas com essa deno- 
" minação: uma mais antiga, a actual travessa do Ouvidor, e 
- outra na Cidade Nova: Ambas habitadas por. gente, séria. a 
Mas entro em materia. Sabeis porque nós, Os Cariogas, não 
- tinhamos o tal mercado? A razão é simples e altamente sug- 
E gestiva. (as 
O, Rio, aleunhado por Ee a patria das flores, protes- En 
sava por estas verdadeiro culto. As flores serviam de ornato po sr 
nos jardins, nos oratorios e nas jarras das salas de visitas, ou - pt Z | 
“eram dadas como presentes, significando antes prova; de ami- ME 
zade sincera. 
- Um ramo de bellas rosas, Re em dia de amnos, tinha - 
a mais alta significação. a Rae 
“Quem vendesse flores, naquelle bom tempo; seria apon- PR o É: 
tado como verdadeiro cigano. Era tal o amor pelas flores, 
que o pobre não deixava de ter até o seu canteiro de cravos 
ou rosas juneto da jamella da sua agua- furtada. O uso gene- 
ralizou-se, e em 1795 uma postura vedou a. permanencia de 
“vasos nas janellas dos predios. a PE O 
Já vêdes, senhores, que a ausencia: desses - sstábelgoi dr 
mentos ou barracas ora ereados pelo Passos não denotava.. E 
falta de bom gosto dos nossos antigos compatriotas, mas. cos- mg 
tume bello e generoso, que a civilização matou. 
Tal era o bom gosto pelas flores, que os poetas as can 


E 


t: vam em todos os tons, desde as ar conhecidas mdiidhas 

— Sonhei. que mil flores — Saudade rôxa, mimosa flor — 
Nem: sempre, rosa, linda flôr has' sido, até as sentidas qua- 
drinhas as “Violetas”, do visconde de Sapucahi. Nos ro-- 
mances do Macedo e do Alencar, lá vem a flôr. Abri as re- 
vistas dos tempos literarios. da eschola romantica e ahi tereis 
provas no Ostensor Brasileiro, Guanabara, Minerva Brasileira 


e outros. Fleurs. trop de fleurs, como diria O oe na 
Bella Helena. 


Para linguagem do amor serviam perfeitamente as nossas à 
bellas flores. Os namorados de então correspondiam-se com: 
suas queridas, enviando-lhes uma.flôr. Cada pergunta tinha 
uma resposta representada por outra flór. 


Não havia rapaz de bom gosto ou senhorita de tom, que 
não soubesse de cór e salteado o Diccionario das flores. O 
Laemmert, em suas folhinhas, publicava esse vade mecum, 
com o tituio “Correio dos Amores”. Hoje seria isto anti-dilu- 


viano. Depois dos cartões postaes, do correio, das columnas | nes 
dos jornaes' e dos passeios ne Avenida, Leme, Copacabana Ee uma 


Sumaré. 
E quereis saber significações deste ultimo nome? 


+ Segurdo abalisados botanicos, lembra elle a existencia e: 
abundancia de uma bella flor nas encostas da Tijuca. 


Mas vamos adeante. O primeiro commercio de flores no 
Rio de Janeiro coincidiu com a abertura dos cemeterios! Foi 


então que, na épocha dos finados, pelas ruas e á porta das . Ui 


necropolis, vendedores ambulantes, pretos quasi todos, ven- 
diam corôas de saudades, perpetuas, cravos de defunto e 03= 
prestes, acondicionados em grandes taboleiros. 


Appareceram então os encarr regados de fornecer flores 


naturaes para bailes, casamentos e baptisados, bouguets para dês 


noivos e para jovens doutorandos. 


O mais antigo desses commerciantes era o cego da rua 
do Nuncio, chefe respeitavel de numerosa familia. 


No tempo do Lyrico, as flores da moda eram a magnolia 


e a flor da noite. Era o chic trazer ao peito ou na mão uma 
“dessas flores. Houve quem désse quarenta ou cincoenta mil 
* réis por uma. Depois veiu a mania das camelias de Petro-. 
E, polis, as quaes se vendiam por alto preço. 

Com o inicio do Alcazar, começaram a sua faina os mar- 5 
chands' des fleurs. Pequenos ramilhetes para serem atirados 
ás artistas custavam um dinheirão. 

O mesmo acontecera antes, com os bouquets lançados 
no palco do Provisorio á Lagrua, Charton, Lagrange, Medosi, 
Tamberlick, Arnaud, Bouché, Mirati, ete. 


“Poderia pira ao com o RiataPiho edi ra 


lanos, | conferencias, calculos, etc. Era difficil abrir esta 
communicação entre a rua do Carmo (Septe de Septembro) 
7 da Carioca, (antiga do Egypto e do Piolho)? 


alma, “desse referido personagem (o piolho) | impedia aquillo 
que. o Passos fez como Cesar: veni, vidi, vinci. 

Nus prada, era Do eia de causas, multa cheio de tricas 
rdponnh: que pt rua se fique ua Flóra, São 
tão. suaves como os effluvios jodorantes das rosas e dos jas- 
on! Como. é ta no dia Hi hoje, recordar os nossos. pri- 
meiros. Carnavaes,. que se seguiram á total prohibiçãão do 
s Ivagem entrudo. Nada de bisnagas, nada de confetti nada de 
as sociedades e as donas e donzellas: Batalha, não de flôres 
; o papel, mas de genuinos representantes da nossa flora, 

e D. João VI. 


7 mas e “Sapateados. 


“Póde chamar um cumulo. 


) "42 de Fevereiro de 1907. 


n Rem da. Travessa de 8. Francisco. de Paula, outr'ora rua das | 
edras Negras. Sabei que similhante projecto foi assumpto 


Parece. que tal cousa tinha caveira de. burro e “que a 
Francisco não póde ficar das Lá lhe fica o seu PRO. 
Horés porque alguem já. didedo os effeitos da. caridade são . 


linguas de sogra, Verdadeira batalha de flôres naturaes entre | 


No melhor do discurso, acordei sobresaltado, ouvindo pal. E 


Era um cordão que passava: Fui ao relogio: 3 horas dá o 
“madrugada, Carnaval em quarta-feira de cinzas é o que se. 


Benzi-me com à mão esquerda! RA PS 


mova 


vossa mA E Dito) uma das. mais ; lugubres, bread á noi 
as ruas «da nossa. antiga, City. 
E” isto passado o Carnaval, quando o RR Navia eua 
nos. quaventa “dias. de. orações e penitencia ! Custou-lhe. 4 ar 
“esse passeio ao ar livrê: o gaiato. noctambulo foi purgar, p 
“cados nos macios colxões de um xadrez de, cRoUNIRO Muit: 
podem os effeitos do parati ! p 
“NYem de molde narrar aqui dous eat identicos, try o) 
do. champagne nacional, “occorridos nessa mesma travess 
onde por muitos. annos residiu o notavel gone dus 
Lino Coutinho. ga 


Avi festa de “casamento, TA 
“Depois de opipera | ceia r gada por. generosos seinho RE 
“quando a companhia estava ed a se. Rea oecorrá 


estapafurdia. É: 

“Foi a um: quarto do inferior e de Já irquige meia:  duzi 

RF de foguetes do ar. Fazendo do peitoril da janella animal mon: 

“tado — eis 0 tal excentrico a soltar 0 e dando vi, 

vas a si, á joven noiva e aos convivas. 

brio, e Lourenço ária á rua si os amigos pressurosos. não E 

“ embargassem a quéda. E morreria, não podendo (e isto seria 

o mais triste) colher as virentes rosas do hymeneu! O mesm 

"risco de ir á calçada, correu o Bombacha, si não si a. in- 
tervenção da policia! Ea 

UA segundo. facto, de que perfeitamente me “recordo, deu- 

se com o Gato, vendedor de peixe na praça do Mercado. Er 

um “mulato já velhote, barrigudo, cabello á escovinha e car Ei as 

«de: padre, De quando em. vez. tomava o seu pifão e nesse es- IE 

tado | inspirava. respeito. a 

Alênr de tudo o Gato era um capoeira de A jo alta 

“deiro representante da alta e: classica escola, ligeiro de pé e 

ide. cabeça, e nada de faca, navalha ou revolver. Poderia ser. 

* professor emerito, SI, como. pretende o meu velho amigo Tro-. |. 

vão, se pudessem crear em toda a Republica escholas como 

a “de que foi chefe celebre. politico, que tinha a flor de sua 

ade génio bem pncinRn do e Pon para 0 que: dessé e viesse, 


feiay 


Es “jacaré, E pouco 
- pados e curiosos. e animalejo, quando este, sem. “se saber como, 
; EA se da prisão e pr oeura pôr- se na. picada. 


y taboa, “Des: vi 
chumbado mostrava ao desoceu- ti 


Foi unt charivari medonho, Houve verdadeiro “fecha- 


: Ea Crianças choravam, as mulheres caiam com ataques, 


pois o “jacaré investia contra todos. Propalou-se a noticia. 


“ de incendio, e o' sineiro de S. José se propunha. a, dar. (0) res 
— bate da pragmatica: duas badaladas espaçadas e, um. segundo 
a depois, outras repetidas sem interrupção. Trillaram apitos, 


e ás vozes de soccorro compareceram os urbanos. Estes sa- 
caram dos chanfalhos e deram cabo do jacaré que tanta pol- 


vorosa havia causado. O Gato foi preso e convidado. a ir co- 
“zinhar a mona na cafúa, - : e 


No dia seguinte foi posto em liberdade, graçãó ao pa- 
trocinio do prestigioso chefe politico da freguezia. E a razão 
é simples: Gato era valente cabo de guerra eleitoral. Apezar 


“de quebrantado pelos annos, em occasião de sarrilho mos- 
“trava suas habilidades. Quando desconfiava do voto de al- 
 gum eleitor, punha-se a berrar: é phosphi, é is Haia 
— principio ao rôlo e o sujeito não votava. 


Ainda existem. algumas pessõas, moradoras antigas da . 


travessa do Paço, que me não deixarão ser tido por exagerado. 


Não sei porque na ultima nomenclatura das ruas-dá ci- 


“dade a citada travessa foi relaxada a becco. Felizmente não 
“ teve effeito similhante novidade. Nem sempre, porêm, a tra- 
: vessa: do Paço foi tão triste e monotona como actualmente. 


Alli residiu a fidalga pertencente a um ramo colateral 
da familia de Gomes Freire de Andrada, e em tempos antigos 
a rua da Quitanda e depois dos Madeireiros, foi centro de 


vida, actividade e até de algazarras. 


No largo actual da Assembléa, aboletavam-se as quitan- 
deiras em cabanas de que pagavam modico aluguel ao senado 


“da Camara. Eram taes a azafama, as gritarias e as-rixas, que 


os Desembargadores da Relação, estabelecida por cima da ca- 
deia, protestavam contra semelhante abuso, profanador do si- 
lencio que devia reinar em casa, onde se reuniam Os sacer- 
dotes da Lei e da Justiça. &' certo, porém, que. as quitan- 
deiras levaram à parede os juizes togados, e sestes nada: 
conseguiram. ' Es 
Eilas lá ficaram e só PRE MEDOS mudaram de local por ER raçã 
determinação ulterior da Camara. k a 
"No tempo do theatro de Manuel Luiz, na PR estaçia 
cionavam rindo e brincando os escravos dos. frequentadores E 
da Casa da Opera. | E: 


- cruas e tortuosas. po 


No. tempo do. e “na travessa do Pitol laziam. ota e 


ás vezes desordens, os toma-largura, creados de -d. João VI, 
os quaes como é. sabido, residiam no edificio da actual Ca- 


mara dos Deputados, denominada então America Ingleza. Isto. 


era um epigramma dos engrossadores do tempo. República 


para elles, significava des Pad TA, confusão, pancadaria, in-- 


trigas, et reliquia. 


t 


Na citada travessa estabeleceram seus armazens os ma- 


deireiros. A madeira entrava pela rua D. Manuel, então 
praia e saia pela travessa do Paço ou rua dos Madeireiros. 
Entrava por uma porta e saia por outra, tal qual como nas 
“historias contadas pelas nossas velhas amas. 


Ainda ha pouco falleceu em Portugal um dos ultimos 
representantes desse commercio. Em testamento deixou a dl 


stituições brasileiras importantes legados. 


Em tempos mais proximos era, sobretudo nos dias de Gta” 


immenso o movimento. 


Alli junctava-se em fila as carruagens dos fidalgos que . 
iam ao beija-mão o cortejo. A arraia miuda se agglomerava , 


para ver as traquitanas dos 4 graudos eo desfilar da EuaEa de 
“honra, etc. 


Na travessa do Paço residiram pessoa? de posição e res- 
peitaveis familias; entre estas me lembro das seguintes: as 
dos Pestanas, dos Pires, dos Sevéne, do official de marinha 
Ferreira (Corta pescoço), e de d. Mariá de Sousa, hôa velhi- 
nha que curava e era somnambula, a do velho medico Pe- 
droso, folgazão e cheio de pilherias. Entre /os primeiros, lem- 
bro-me do almirante Lobão, que foi 'a Napoles buscar a ter- 
ceira imperatriz do Brasil, o conego Santos Lemos, vigario 


de São José, e depois do Engenho- Velho, e o conego Fran- 


cisco Figueiredo de Andrade, No predio de dous andares, 
“mn. 28, lado impar, esquina com a rua do Cotovello funceio- 
nou por muito tempo, importante coltegio de meninas. Era 


delle directora d. Nizia Floresta Brasileira Augusta, nascida 


em .2 de Outubro de 14810 e fallecida na cidade de Ruão, em 
20 de Maio de 1885. 

Litterata de valor, poetisa, infatigavel polemista e eru- 
dita publicista, no Brasil e em: Portugal exerceu com grande 
proficiencia o magisterio., Collaborou essa illustre compa- 
triota no Jornal do Commercio, no Mercantil, e no Diario do 

Rio, bem como em, varias revistas do tempo. Conhecia di- 
versas linguas « e escrevia o francez com graça é facilidade. 


vam, Bl capnnôrás ro com Tanta r a so ou abohates, a 
“depois do: espectaculo, iluminarem é o caminho. pelas. ruas es- . 
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o que os. poderes E VAR puzessem ad bagas pi 
ous sabios decretos, RPA por d. João ns em. ud AR 
17 de Agosto de 4847, no VR AR PR Ng 
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há Mas isto, dirá. o oito, s são cousas do tinto ao Onça. 
in “ponto. DR BRA DA RUAS MR 2 o RE 


- Obedeço. “Manda quem pód, 


as de Fevereiro do 1907. 


Ú ; f % ENE 


sileiro pouco se PEA Pr 


Não é isto razão para que seu nome não seja ieiarado: : 
como tendo merecido do Governo da epa indi 
prova de apreço. hi 

Quem mais disse sôbre o nosso NDA ida foi o abbad 
Diogo Barbosa Machado, que dá na, integra a lista dos. tra 

balhos publicados pelo dr. Carneiro. iu 

A Barbosa Machado seguiu muito de perto Eailodaanio A 
da Silva. No seu Diccionario Bibliographico o dr. Sacramento 
Blake pouco adeanta. Guiando-se por documentos offerecidos. E 
ao Instituto Histórico pelo dr. Balthazar da Silva Lisboa, o 
dr. Joaquim Manuel de Macedo assegura que Carneiro nasceu 
no Rio de Janeiro, em 9 de Fevereiro de 1628. À y 

- Do que existe relatado a respeito conclue-se o seguinte: Hi 
Carneiro, educado em Lisboa, foi secretario do marquez. de. 
Aguiar e além do mais traduziu obras do hispanhol, Jatim e 
italiano. Morreu no vigor da edade. a 

Varnhagen apenas desse Cariosa diz: “Tambem aqui não. 
deve exquecer a menção de um escriptor fluminense, o Dr. 
Diogo Gomes Carneiro, que em 4641 publicou uma. Oração 
apodictica aos scismaticos da patria, offerecendo-a ao secre- 
tario de Estado Francisco de Lucena, o que acaso lhe valeu 
a nomeação que teve de chronista do Brasil, cujo. ordenado 
deveria ser. “pago pelas Camaras do Rio, . Bahia e Pernam- 
buco”. pá 

Ao grande historiador escapou a circumstancia de Fran- 
“eisco Lucena ter sido degolado em 28 de Abril de 1643! 

João Francisco Lisbôa, na Synopse da Legislação Colonial, 
pagina 449 (volume 3º de suas obras precedidas de uma, fada 
tícia biographica pelo dr. Antonio Henriques Leal), apenas 
faz menção da ordem régia de nomeação de Diogo Gomes Car-. 

"neiro para chronista do Brasil. j 
Dos livros do antigo Senado da Camara do Rio de Janeiro | 
(vide Archivo Municipal, vol. 4º, 1894), consta o teor desse 
documento que reproduzirei em linguagem moderna: “Em El 
“Rey faço saber aos que esta minha provisão virem que ha- 
vendo. ga ao que por seus “tl me Rap 


A + 


mesmo Estado, e visto o que. alegam. Erro informação que 
- mandei tomar do dr. frei Francisco Brandão, chronista mór 
é deste Reino, e convir ao exedito e. reputação. de minhas Apr- 
mas haver Pessoa que escreva e dê á estampa as verdadeiras 
noticias a te alação dos feitos que naquele Estado ohbraram 


meus vassallos, e pela hoa informação que tenho das partes: 
que para esta occupação concorrem na pessõa. de Diogo Go- 


mes Carneiro, Hei por bem e Me apraz de lhe fazer merçê do 
officio de chronista do dicto Estado do Brasil, e para melho 
) cumprir com suas obrigações mando que se lhe dêm os do- 


“ cumentos . que houver e lhe forem necessarios da Torre do. 


Tombo e das mais partes deste Reino e Ultramarinos, onde 
estiverem, e por elle forem pedidos e com o dicto officio ha- 
verá de ordenado duzentos mil réis cada anno, enquanto du- 
var à dicta occupação, que se pagarão pelos tres contractado- 
res da Bahia, Pernambuco e Rio de Janeiro nos effeitos das 
propinas que elles costumam dar nas arrematações de seus 
“contractos aos governadores e officiaes da Minha Fazenda 
“daquelle Estado e Mandei se lhes não dessem: os quaes du- 
zentos mil réis se repartirão egualmente por todos tres o que 
couber a cada um e os começará a vencer de oito de Maio de 
“seiscentos e cincoenta e oito (2) em deante; em que mando 
ao meu Governador e capitão general do dieto Estado. do 
Brasil provedor mór da Minha Fazenda delle e aos gover- 
“nadores e provedores das capitanias de Pernambuco, Bahia e 
Rio de Janeiro e a todos os mais ministros, officiaes e pes- 
“S0aS, à que pertencer, que cada um na parte que lhe tocar 
cumpram e guardem esta Provisão e a façam inteiramente 
“cumprir e guardar e dar execução como nella se contem, sem 
duvida nem contradieção laguma, ordenando que se pague 
“ao dicto Diogo (Gomes Carneiro ou a seus procuradores o 
dicto ordenado na conformidade acima declarada, e que sé 
lhe guardem as honras e preeminencias que em razão do di- 
cto officio lhe tocarem, E esta valerá conto carta; posto que 
' seu effeito haja de durar mais de um anno sem embargo 
“da Ordenação do Livro Segundo, titulo quarenta, em contra- 
rio e esta se registará nos livros das Camaras da Bahia, Per- 
nambuco e Rio de Janeiro e nas mais partes donde, fôr ne- 
cessario, e se passou por quatro vias e pagará o novo: di- 
reito. Antonio Serrão a fez em Lisboa em primeiro de Julho 
de seiscentos e cincoenta e um, O Secretario Marcos Rodri- 
Ea Yinoco a fez escrever — Rainha. ES 
ey signataria desse documento foi d. Luiza de Gusmão, 
Wiuva “de d/ João IV e regente na minoridade de d. “Affonso VI y 


il “seu. principio. até 0 presente DM cpte dê a. ipa Bos 


EA 


nr 


dra com. que. se lhe: deviam Bira os documentos | exis- 
tentes na. Torre. do Tombo, e oulxos archivos, não só de Por. 


“a um filho da colonia está indicando ser este pessôa de muito 


“nuaes era cousa somenos. Quando se conhece o valor da moe-. É 


“maras encontron= se a obrigação de um vereador escrever os 


consideração prova | a con- 


tugal como das possessões do Ultramar. ) BAR AA E ANE 
E dar-se tal encargo que gozava de honras e prerogati mA 


criterio, erudição e competencia. Pelo menos a Rainha não. 
participava dos preconceitos da épocha. Não faltavam em 
Lisboa pessoas tambem habilitadas e muitas que o não sende 
solicitassem tal incumbencia. 


-Nem se pense que o ordenado de duzentos mil reis. ane 


da nesse tempo vê-se que tal quantia, si até certo ponto não Ee 
era excessiva, compensava o trabalho a pôr em practica.. per 
E” quasi impossivel hoje dizer porque Diogo Carneiro 
não poz mãos á obra à EN 
- Seria elle in das traga palacianas, agitadas então 
na côrte de Lisboa ? F 
Não teria tido effeito a nonreação “por molestia ou por 
outra qualquer causa ? Certo é, porêm, que Carneiro não teve | 
veram depois sôbre cousas do Brasil o fizeram espontanea- 
mente e sem attribuições impostas por deternrinação régia. 
substituto no character de chronista official, Os que escre-- 
veram depois sôbre cousas do Brasil o fizeram espontanea- | 
mente e sem attribuições impostas por determinação régia, 
Que importantes e reaes serviços não preslaria o dr. Car-. 
neiro á nossa Historia, podendo decifrar e commentar ada ; 
manuscriptos, que depois se perderam no terremoto de 1755 ? 
“Naturalmente, é de suppôr, nos teria dado conhecimento 
de documentos, que só mais tarde e com grande difficuldade 
têm sido encontrados. 
Evitaria, por esse modo, as duvidas e questões que dis 
o presente abundam, sem solução definitiva, acêrca dos pri- 
mejiros tempos da Historia do Brasil. - 
Nos tempos coloniaes, salvo êrro, munca mais se peida 
desse assumpto. Em uma ou outra vereação das antigas Ca- | 


acontecimentos do Município; mas parece que isto foi sempre . 
letra morta, e si alguma coisa foi feita, o trabalho dh 
em notieias parciaes e nunca em uma chronica geral do Brasil, 
Como boa excepção a citar, temos no Rio de Janeiro o de. 
Balthazar da Silva Lisboa. Na qualidade de Juiz de fóra, com- 
puzera os velhos documentos do Senado e escreveu os seus are 
Annaes do Rio de Janeiro, em sete volumes. Ra É 
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sinos regime Dea “toi creado o otir de chroniste Ro 


“Imperio. A nomeação recaiu no. erudito corônel Ignacio. Aç- 


cioli de: Serqueira e Silva, auctor das. Memorias. Historicas da 
Provincia da Bahia, da Chorographia. Paraense e de outras 
-monographias impressas na” Revista do Instituto Historico e 
“* Geographico Brasileiro. Ea 

Baldo de bens de fortuna, veio para o Rio de Janeiro em 


" companhia de um amigo em “busta de algum emprego. 
Aqui luetou com a adversidade. Foi sempre soceorrido . 


por seu bom amigo o dr. Mello Moraes pae. 

“Depois de muito esperar, o Governo mandou dar ao il- 
“lustre homem de letras cem mil reis mensaes com a condição 
de escrever a Historia contemporanea. Completamente vale- 


“* tudinario, Accioli fazendo das fraquezas forças, escreveu um 
volume. que foi En saE em manuscripto ao ministro do Im- 


perio. 
Foi- lhe diradi a subvenção, e o velho historiador mor- 
reria na miseria e no abandono, si não encontrasse sempre a 


alma generosa de Mello Moraes. Trouxe-o para sua casa, onde ' 


Aceioli, ralado de desgostos, expirou nos braços deste verda- 
-deiro, e generoso amigo. 

Em falta de cousa melhor fiquem ahi estas linhas para 
“evocar a memoria, no dia de hoje, de um Carioca, o dr. Diogo 
“Gomes Carneiro, que tanto figurou no seculo XVII. 


Gomes Carneiro foi um bom. Curava os pobres gratui- : 


tamente, dando-lhes medicamentos por elle mesmo manipu- 
aco. : 


| 26 de Fevereiro de 1907. 


O S. JANUARIO 


Quando a gente vai entrando pela velhice 'é bom e agra- 
davel recordar tempos que lá vão. . 

"Em uma destas ultimas noites de esplendido luar, alon- 
guei o meu passeio nocturno da Praça da Republica até a an- 
tiga Praia ou Porto dos Padres da Companhia, hoje de d. Ma- 
nuel, 

Ora, graças a Deus, vamos ter, afinal, uma Praça do Mer- 
cado de verdade, em substituição da antiga. Esta lembra ainda 
as antigas cabanas da quitanda levantada nos tempos. colo- 
niaes e do meio das quaes se pu tunRava a destinada ao con- 
tractador do dizimo. 

- No vasto espaço conquistado ao mar se vão Stenio as 


NA 
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que serão dignas desta nossa. boa e pacata Sebastianopole. . 


Com certeza, em pouco este trecho da cidade se ota 
um dos mais concorridos, principalmente ce manhã, pela. 
actividade commercial que forçosamente se irá alli densa 
volver. É 


Os representantes da nossa pequena lavoura Letão RR 
ponto espaço para, á farta, expôr seus productos com grande. 
commodidade dos consumidores. Parabens. pois, aos bene-. 


meritos cidadãos, que vão pondo por obra esse melhoramento, 
ha tanto tempo reclamado. 

Sentado em wma pedra, e imitando a Judia de Theo 
Ribeiro, procurei pela memoria*reconstruir a topologia an- 


tiga desta velha praia, objecto dos cuidados de Luiz Vahia 
Monteiro, vulgo o Onça, em sua correspondencia com a meios, ERR 


pole. av 


Além. deveria ter existido o segundo guindaste construido UA 
pelos Jesuitas, quando o mar com seu recúo permittia a con- 
strucção desses escuros heccos que unem a rua da Misericor-. 


dia á de d. Manuel. EPA 


O primeiro guindaste, como é sabido, fôra levantado na 
encosta do Castello, no local em que estão os predios ns. 106 


a 108, pertencentes hoje ao capitalista Portella. Ainda hoje 
são vistos no morro os vestigios que o ferro deixou. 


Alli em frente do antigo quartel do regimento de Moura, 


existiu o chafariz construido pelo conde de Rezende, e no 
pequeno largo por muitas vezes foi armada a forca para sup- 
pliciar grandes criminosos. Aquella pequena fonte publica 
foi demolida, bem como o Necroterio, em cujos degráos da 
parte posterior vinha o mar bater. 

Acudiu-me á mente a figura do infatigavel Costa Ferraz, 


a cujo exfôrçgo se deve, na presidencia da Camara Municipal 


do inolvidavel Ferreira Vianna, o estabelecimento daquelle 
deposito de mortos em substituição do immundo quartinho da 
ladeira da Conceição ! 

Si me não falha a memoria, foi Costa Ferraz quem pela 
imprensa discutiu a verdadeira origem da palavra Necroterio, 
que a principio se chamou erradamente Necrosterio, 

Um dos grandes successos, alêm de outros, do provecto 
embalsamador está na conservação do cadaver do celebre Pi- 
chelin. Teve este a felicidade de passar por sancto, ballela in- 


ventada por alguns supersticiosos, aua frequentavam o ce- 


meterio do Cajú. 
Pichelin foi um sapateiro remendão, residente na casa 


“terrean. 6 ou 8, da rua do Regente. Durante o dia era visto 


“tombas e: bias soiha em. ade Dolhoe La Mando! tomava 
“de ponto em branco em airoso cavallo, passeava pelas ruas 
a “da cidade para, segundo dizia, fazer conquistas e namorar as 
moças bonitas. Em verdade algumas davam-lhe corda, pen- 
“Sando ser o pobre remendão algum banqueiro ou abastado ca- 
- pitalista. Percorria de preferencia os bairros nd audi 
taes como Catete, Botafogo e Laranjeiras. a ; 
“ Fez testamento. e ordenou fosse seu corpo aaa 
“Foi este desejo cumprido, é Costa Ferraz ALA 


“Mais perto do mar e dq lado esquerdo esteve por muito 
ana a estação das barcas de Niteroi e Inhomirim, inaugu- 
rada em 1835. A algumas braças distante da praia deu-se 
em 1844 horrivel desastre causado pela explosão da caldeira 
da: barca Especuladora .- 

E No espaço aterrado existiu o ancoradouro, onde se abri- 
'“gavam as faluas, que ou serviam de condueção aos morado- 
- res da antiga Praia Grande ou traziam para a cidade cal, ma- 
deiras e tijolos. : 
- Dos antigos moradores da Praia de d. “Manuel já não 
existem os mais notaveis. Morreram' ha muito Diogo Ma- 
* mnuel de Faria, o Pinheiro, o João da Lenha, o Chico dos Botes 
"e o José Bigode. Era estê o ultimo capataz de uma das tres 
pontes de lixo e de despejos ordenados em 1794 pelo Senado 
da. Camara. As outras duas foram levantadas na Praia Velha 
das: Farinhas (hoje EM IANaS e na Praia do Peixe (Praça das 
7: Marinhas) . 

Si estes sujeitos resuscitassem, ficariam pasmados com as 
modificações da Praia, que tem o nome do infeliz governador, 
do Rio de Janeiro (d. Manuel Lobo) que succumbiu victima 
dos Hispanhoes nas luctas da Colonia do Sacramento. 

“Quem dirá ter havido naquellas paragens o celebre thea- 
tro de S. Januario, chrismado em 1862 com o nome de Athe- 
neu Dramatico e demolido mais tarde quando o Governo, para 
construeção da hoje Secretaria da Viação, permutou terrenos 

2 da praia de d. Manuel com outros do largo do Paço, perten- 
pneu ad pentes 4 Camara | 
e Nesse theatro deram-se, em 1846, os primeiros bDailes. 
“ carnavalescos; nelle, em 1854, se reuniram as sociedades sum-. 
"“midades carnavalescas e veneziana; nelle representaram va- 

rias companhias nacionaes e extrangeiras; nelle se realizou a 
ENE) - primeira magica de grande espectaculo, as Píllulas do Diabo. 

TD No theatro da Praia funecionou por algum tempo a 
Opera Nacional, inaugurada no Gymnasio na noite de 46 


- profuso banho, vestia roupa da melhor qualidade e, montado 


Y edicados á nobre. Classe Caixeiral | “Comecavam. “ás qua dr 
“horas e terminavam ás sete ou sete e meia. Durante « 
 prosóntação, a sala era iluminada como si “fôra” de 1 à 
e era surprehendente a sensação que se experimentava qudae 

4 “do nos intervallos a rapaziada vinha para, fóra e pRagatna 
“claro, [ fd 

— » Ainda hoje, quando ouço Os eai da Cosa: a Mudy 
de Portici, o Guilherme Tell, os Tres Capitães, o Cavallo ' de. 
Bronze, ou O Nabucodonosor, me lembro com saudades, desses 
espectaculos, Eram as protophonias. obrigadas. Seguiam-s 
- um dramalhão de capa e espada e alguma comedia pia 
Tanto. 

“Os apregoadores das empadinhas det quentes, pe pas- 
teis, balas do Porto, bolos da mãe benta e quejadinhas lá 
estavam rentes, apregoando suas mercadorias. Quem dispunha 

“de mais cumquibus tomava o seu sorvete, quasi sempre , de. 
pitanga (fructa mais barata) em um botequim situado , 
lado esquerdo. 

| Inaugurado em 2 de Agosto de 4834 com o: nome. “do 
theatro da Praia de d. Manuel recebeu (em 1838) nova. de 
nominação (de S. Januario) em honra da ermã do 2º. impe-. 
rador. Não apresentava architectura alguma : imagine- se um 
sobrado com cinco janellas e outras tantas. portas em fórma. 

de arco no pavimento inferior. E nada mais. No lado di- 

reito esteve o armarinho do Terra, e em frente a conhecida 

“confeitaria de S. Januario. . bo Ai sa 

Tinha tres ordens de camarotes, havendo na brihelra, ; 

24, na segunda e na terceira, 22 cada ordem. Na segunda or- 

dem e por cima da entrada para as geraes notava-se o ca 

marote imperial. O panno de bocca representava a Praça da. 

Constituição com o Theatro S. Pedro. A illuminação por. 

meio de um grande lustre e de gambiarras juncto ao paleo ME 

era alimentada por azeite. Depois de. 1854 foi encanado a. a 


gaz, 


No palco de. s Jatario vi representar Florindo, Ger- 
mano, Guilherme do Rego, Pimentel, Flavio, Joaquim Augus- a 
to, José Luiz da. Silveira, Manuela Luci, Deolinda, Julio. Hel- 
ler, Amat, Trindade, Hygino Ribas, e tantos outros artistas 

“motaveis, dos quaes, salvo êrro, só existe o velho Jacintho ' 

“Heller, ultimo Abencerrage dessa Mresano de verdadeiros. cul. 
tores da Arte dramatica. 

Nunca o S. Januario esteve na ponta como Suado (o) Ger- 

- mano deliberou levar á scena o drama de José Romano Vinta 


) 
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“ou onto e Glória, que João Gaetano tambem renreso tava no. 


EG 


io Pedro. 


Foi a grande ER 


x Ss. E 


os DS e os realejos moiam 


“as marchas: do “29” e até as bandas. militares as executavam . 
com todo 70: enthusiasmo. 


Formaram-se “dois danhidos os Gernranistas iam ao an» 


“tigo Theatro S. João patear a João Caetano, e os apologistas 
“destes vinham para o Theatro da Praia fazer o mesmo aa 


Germano. Houve conflictos, nos quaes teve de intervir a Po-. 
licia; só cacetadas e bengaladas, pois nesse tempo não se havia 
inventado o revolver, que hoje serve'para dá cá aquella palha. 


Morava eu perto do theatro, e quando lá não ia gostava 


"de vêr a passagem das familias. Uma verdadeira romaria: 


“ninguem ficava em casa; as mucamas conduziam esteiras 


para as crianças, os creoulos carregavam cadeiras pequenas 


“para os mais crescidos e até a cozinheira, com pratos de co- 


- mida, embrulhados em guardanapos, para a comesaina nos 


intervallos. Nem eram exquecidas as moringas de dous bicos. 
Bons tempos, e outros costumes. Hoje a lotação dos camarotes 


e veda, semelhantes abusos. 


Nessa noite de PecondRaDi lembrei-me de um accidente, 


que por muito tempo me poz sal na moleira. 


Eis o facto: em uma hella tarde assistia eu á represen- 


- tação da Louca ou O Castello das Sete Torres, em um dos in- 


tervallos deu-me a tentação de pela primeira vez fumar. 
Por um vintem, comprei um charuto (verdadeiro quebra- 
queixos). Tirei suecessivas fumaças e, dado o signal de co- 
meçar o acto, entrei para o salão, De repente, sinto-me en-. 
joado, tonteiras, suores frios, etc, Sai vendendo azeite ás ca- 
nadas. Cheguei á casa e atirei-me na cama. Foi chamado o 


medico (o dr. Palmito). Fez o diagnostico de perturbação de 


digestão, attribuindo o caso a umas cocadas que eu dissera 
(mentira) haver comido. A cousa passou por isso; já eu á 
noite estava prompto para outra. 


Pobres cocadas! ellas entraram na minha intoxicação. 
como Pilatos no Credo ! 


Fui condemnado a não mais comer esse doce, mas tam- 
bem durante 30 annos não peguei em charuto. 


3 de Marco de 1907, 


e, 


; “coroso, só respirando odios e vinganças. 


RENO pc lb niivai das dtalhonto Ra do ilustre: 
sr. capitão do Estado-maior Alfredo Pretextato Maciel da iai 
— Os Generaes do exercito brasileiro — de 1822 a 1889. 

Sobre o merecimento e real valor dessa importante conde 
elanea de biographias já se pronunciaram os sabodores destas 
"cousas antigas, 

Em boa hora o erudito official nos- apresentou essa Im-. 
mensa galeria: de valentes cabos de guerra, de cujas gloriosa 

“vidas existiam noticias dispersas em livros e documentos, 
prestes a desapparecerem pela mão do tempo e ineuria dos . 
homens. a ne 

Avalio a somma de paciencia, de investigações o de atu- a 
rados “estudos, a que se entregou o sr. capitão Maciel da Silva. 
para nos dar as bellas páginas com que na de enriquecer 
os Tastos militares do nosso paiz. a 

De tantos bravos e patriotas, só tive a felicidade ER co- 
nhecer dous:, os Etnia Antonio Elisiario de Miranda e. 
Brito e Francisco de Paula Vasconcelios. O primeiro residia . 
em frente á minha casa, na rua da Misericordia n. 40, hoje 36. 
Era um ancião de aspecto venerando e de todos genpéitado é: a 
Lembro-me perfeitamente de seu funeral. Nunca vi tanta 
tropa reunida na precitada rua. y a 

Relações de familia tizeram-me frequentar a casa ai se- 
gundo illustre veterano, na rua do Riachuelo, então de Mata- 
cavallos. Era curioso ver a amabilidade e carinho com que | 
affagava a meninada, dando-lhe doces a granel. De lá não 
se saia sem trazer tijólos de gostosa goiabada de Campos. | E 

Pondo de parte estas saudosas recordações do passado, 
com enthusiasmo além de todas as outras as páginas dedica- | 
das a Manuel Nunes Vidigal, cuja psychologia me foi dada 
pela brilhante fé de officio em resumo citada pelo auctor do 
livro. 

Desde muito fázia eu idéa Tavoravel da personalidade de. 
Vidigal, cujo character vai passando á posteridade, ora como 
“de um verdadeiro desfructavel, ora como de-um tyranno, ran- 


Para satisfazer a minha curiosidade cheguei a tomar: 
apontamentos sôbre a vida desse militar, afim de combater. 
“a injustiça com que era apreciado. Esta convicção me viera PESA pd Pi 
“do seguinte facto: quando moço, li algumas páginas do 
“curioso romance Memorias de um, sarge “yo de milicias a um Rs 
RBRIRO, meu parente, falecido em 1868. 


N PSD 


Dea energico, ita dito tada, respeitavel “chefe de 
tamilia e “de costumes austeros. Não podem, pois, ser. admit- 
ê idos. os exasgeros do romancista. e : À E 
a nobreza de character de Miguel dial uol! Wasênido 
; e excellente idéa, pelo que nos refere Drummond no vol. XIII, 
Ps pra 2º, dos Annaes da Bibliotheca Nacional. Dissolvida 
“a Constituinte, presos os Andradas e seus amigos, o'Govêrno 


“pdenirani depois da. destruição das officinas do jornal Ta- 7 


moyo, “capturar a todo transe Drummond. Este esteve ho- 
ho misiado em casa do capitão-mór Rocha, á rua da Ajuda, predio. 
ds hoje demolido. Depois passou-se, até 23 de Novembro de 
18283, para a casa de um pobre velho, servido por uma unica | 
“escrava, de onde partiu para bordo de um navio inglez em di- 


) recção. á Bahia. 


e DEDE Drummond : ““Pyi para bordo oia de 
um homem de côr, a que acima me referi, bom amigo, cujo 
“nome deixo aqui recommendado á posteridade — Caetano Ma- 


- muel da Lapa. Quando iamos para a praia de D. Manoel, em 


busca do bote. que me devia levar para o navio inglez, onde 
“OM era, esperado” naquella noite, -passámos pela egreja do 


A Parto, em frente da qual se achava um café ainda com as 


portas abertas e bem illuminado. amos pelo lado do café, 
“quando de repente me encontrei face a face com o coronel 
| Vidigal, commandante da guarda da Policia... O coronel, ao 


“ ver-me, virou o rosto para o lado opposto, fingindo que me 


não via, ceu segui o meu caminho, bem persuadido que a 
maxima parte dos Brasileiros não approvava as. violencias 
do poder”. Bastaria este facto, para ante meu espirito, estar 
rehabilitado Vidigal. O resto puma de realiza-lo o sr. ca- 
“pifão Macie! da Silva. 
Com a devida venia do nato escriptor, lançarei aqui 
os precilados aponctamentos, que eu havia colhido com re- 
lação ao antigo general do nosso exercito. 

Assevera o sr. capitão Maciel da Silva ter nascido Miguel 
Nunes Vidigal na antiga Capitania do Rio de Janeiro. Seu 
pae tinha o mesmo nome e fôra sargento-mór de milicias do 
reconcavo da referida capitania, das quaes foi mestre de. 
campo Alexandre Alves Duarte de Azevedo; era fallecido desde 
“fins do govêrno do marquez de Lavradio, que assim o asse- 
gura no relatorio eseripto para servir ao successor Luiz de 

; Vasconcellos, em data de 19 de Junho de 4779. 

Como cadete assentou praça em Novembro de AT7o. no 
“primeiro regimento denominado o Velho. Em Dezembro de 
1782 passou a alferes para o 20º regimento denominado o. 


1% 


“e o coronel Domingos de Abreu Vieira (Joaquim Norberto, 


“sendo a 14 do mez de Novembro Na no. Rua de ma- 


“onde Ra a Mionád em 50 de erp ia dá 1790. are Ma- | ; 
“nicipal, anno de 1894, pag. 4814: anno de 1895, pag. 528.) Ee 


Em 1789 foi, por ordem de Luiz de Vasconcellos, a Minas 
“buscar “presos. da Conspiração Mineira. Conduziu de lá Ds 
conego Luiz Vieira, o sargento-mór Luiz Vaz de Toledo Piza 


Conjuração Mineira, pag. 289); officio de Vasconcellos ao vis : 
conde de Barbacena. 


Segundo o Almanak de Antonio Duarte Nines: para o anno 
de. 4799 (Revista do. instituto Historico, tomo XXI, 1858), dis 
digal passara para o regimento miliciano de SRA onde 
oecupava o posto de sargento-mór. Ee 


Pela carta régia de 24 de Junho de 1808, foi: E badQu ido 
a (enente-coronel para o 2º regimento de cavallaria das refe-. 
ridas milicias. Nesse mesmo anno, por decreto de 26 “de Ou-. 
tubro, foi elevado ao posto de commandante do precitado 7 Têr 
gimento. , EDioe 


Como nem todos os leitores d'A4 Noticia. poderão. ter. õ. 
livro do sr. Alfredo Pretextato | Maciel da Silva, resumirei o 
que elle refere sôbre o militar, Eid destas po 
sas notas, H CEA DO 

Em 1821, por decreto: de 23 de Abril, foi DbmiBado go com- q 
mandante do corpo da Guarda Real de Policia. Pelo seu proce- o 
dimento durante os dias 44 para 12 de Janeiro de 1822, em que. 
a divisão portugueza se mostrou hostil aos habitantes desta ci-. 
dade, foi elogiado pelo Tenente-General Xavier Curado, over. 


Vs 


nador das armas da CGôrte e provincia. FARA 


Em 10 de Marco do mesmo anne foi o caraio Vidigal 
“transferido para o exercito de 1º linha. Por decreto do dicto . 
mez e anno teve a graduação de brigadeiro, continuando. como | io 
commandante da Guarda: Real da. Policia. na 

Em 1º de Dezembro de 1822 foi condecorado com o ha. Era pe 
bito de cavalleiro da Imperial Ordem do Cruzeiro. O Go- 
vêrno de então quiz remunerar os importantes serviços pres- 
tados aos cooperadores e patriarchas da nossa Independencia. 
Isto é corroborado pelos eseriptos do tempo e pelas memo-, 
rias dos drs. Mello Moraes, pae, e Joaquim Manuel de Macedo. 

Em 30 de Março de 1824 jurou a Constituição do Tnperio. , 
“A 42 de Outubro de 1824 foi promovido a brigadeiro effectivo, 


dei 


“vechal de campo. 
“Retirou-se á vida. privada, e residiu nesta cidade. onde paçe 
falleceu a 40 de Junho de 4843.0000 N Eng furia CR 


“1897, os restos. mortaes do marechal Miguel Nunes . “Vidigal 
“foram “transportados em 1850 para o cemiterio de Catumbi, 
quando por lei houve Rea pa: enterramentos “dentro 
da cidade. 


Dizem os que .o Orne ce ter sido Vidigal homem, alto, 


“cheio de corpo, com ares de moleirão, e de voz adocicada. 
Rapida transformação nelle se operava quando em conflictos, 
em meio dos quaes deu sempre provas de coragem e agili- 
“dade, medindo-se com os mais afamados capadocios e ca- 
poeiras. | Ps ee E 
Estes em malta, segundo nos refere o dr. Elysio de 


- Araujo, reunidos nas tabernas das mais baixas ruas ou Dos. 
terrenos devolutos, exercitavam-se em jogos de agilidade e. 


“dexireza corporal com immenso gaudio dos embarecadiços e 
marujos, ,que entre baforadas de fumo impregnadas de aleool 
“gostosamente apreciavam taes divertimentos. 


O que eram e practicavam esses desordeiros já o des- 


“ereveu Mello Moraes, filho, em seus numerosos trabalhos, nos 
quaes á à mais strieta observação reune a elegancia de uma lin- 
guagem cheia de louçanias. 

Não reproduzitei aqui as anédoctas com PR ao 
energico commandante da Policia. Serviram ellas para de- 
“turpar a personalidade desse militar que, entre os muitos ser- 
viços prestados, foi o garantidor da ordem publica.. 

Fala-se nas famosas ceias de camarão, porém ellas eram 
“fruetos. da justica. do tempo: prompta, summaria e energica. 
Não existia o habeas-corpus ! 
 Dormia-se, porém, com as gavetas abertas, tal era a tran- 
quiilidade dos habitantes. 

E a Historia deve perdoar ao Vidigal algumas demasias, 
levando om conta os grandes serviços por elle prestados ao al- 
vorecer da nossa emancipação politica. 

Em todo caso, devemos agradecer ao sr. capitão Maciel 
“da Silva o ter rehabilitado a memoria de Vidigal, que, de 


agora em deante, não será o - Vidigal famoso, mais rancoroso 
que uni bicho mediu ! ! 


41 de Março de 1907. 


- Conforme fio no relatorio. a  EnssavAl corporação. do sos 


ts + 


EN 


'tholica, como já havia consentido, que a professassem nos seus Ra a 
“Dominios todos os seus subditos, que a quizessem abraçar; o 
“indulto, de que (com louvor daquelle principe, em prova da o 


— SIMISTRO MÁRIDNHO NO RIO E JANEIRO 


) 


“Ainda não se havia apagado a iriste lombianca o hor. 
'“rivel catastrophe do nosso Aquidaban, quando de França nos 
vem a noticia de facto identico acontecido ao poderoso cou- 
raçado Jéna. Demais, á nossa vista tivemos hontem o incen- 
dio do Canoé. DR 

Vem, pois, de molde, por associação. o idéas, recordar. NES 
medonho sinistro occorrido, nas aguas ada bahia do, Rio. de . 


“Janeiro, ha cento e oitenta e cinco annos. 


Deste acontecimento dá resumida noticia Sebastião “dao 
Rocha Pitta, que na sua obra America Portugueza, foi. HO a 
unico historiador, que de tal assumpto tractou. io 

* Corria o anno de 1722, e governava a capitania do Rio de 
Janeiro Aires de Saldanha de Albuquerque Coutinho Mattos |. 
de Noronha, quando aqui chegou, vindo da Asia 0 potedirono E 
de Alexandria. 

Era este Claudio Ambrozio Mezzabarba, natural de Pavia. 
Achava-se na Italia, com o govêrno temporal da Sabina. Foi. 
chamado pelo Papa Clemente XI, que lhe deu a' dignidade pa- 
triarchal e o enviou, np anno de mil: setecentos e dezenove, E] 
China, passando por Lisbôa, onile'o rei d. João V.o cumulou 
de presentes e dinheiro. 

Quanto aos motivos que levaram á China o referido. pa- 
triarcha eis o que narra o citado historiador bahiano: 

“Passou o patriarcha á China sôbre algumas cousas in- 


differentes, que o monarcha daquelle grandissimo Imperio 


pedia se lhe permittissem, para receber a nossa Religião CGa- 


sua piedade) tem resultado a reducção de grande cópia de 
Gentilismo á verdadeira fé, pelo incansavel trabalho e fer- 
voroso zêlo dos religiosos. da Companhia de Jesus, os quaes 
conseguiram a dilatada Christandade, que hoje se vê naquel- 


las vastissimas provincias, com templos, votos, baptismos e 


“todos os Sacramentos da Igreja, frequentados continuamente 


das ovelhas trazidas de novo ao rebanho do Universal Pastor.” ê 

“Havia o mesmo Pontifice, annos antes, enviado á China o My 
patriarcha, depois Cardeal de Toumon, a indagar de mais o 
perto o animo com que o imperador estava e as cireumstan- 


“cias dos pontos que propunha; porém, a condição do Cardeal, REL 
impropria para tractar a materia por meios suaves (como pa- 


recia conveniente naquelle princípio), foi a causa de que ambos ÇA 


se. desgostassem. e “Cardeal é da . 
got coneluir: cousa, alguma. Voltando para a Mudou foi a nba 
“Car-se em a cidade de Macão, aonde antes de partir falleceu, 
“e com a noticia da sua morte enviou o Papa 0 já citado. 
Mezzabarha. É : . 
; Chegou este á úhina, hão to sgh PEDAbISO pelo impe- 

-rador com magnifica reverencia é tracto amoroso, dando-lhe 
“das suas Teaes roupas para se reparar do frio (rigoroso 
onde paiz pela estação do inverno). 

“Nos: logares, continúa Rocha. Pitta, o prefetia ao em- 
- baixador de Moscovia e aos dos outros e a que. então 
se achavam naquella Côrte. 

“Sendo o patriarcha instado pelo imperador sôbre a per- 

“missão que pretendia, lhe respondeu não levava poder para 
determinar cousa alguma na materia, offerecendo-se (se- 
gundo dizem as noiteias da India) a propôr em Roma a causa 
“com tal di stincção e clareza, que desvanecesse as sombras que 
naqueila sagrada Curia tinham causado as suas proposições.” 
fr: Afinal, ficamos sem saber o que queria o monarcha da 
- China e o que foi lá fazer Mezzabarba. 

Voltando «com dadivas generosas do imperador para si e 
para o Papa, embarcou em um navio de Macão, o qual aportou 

“ao Rio de Janeiro, onde o governador recebeu e festejou ao 
- patriarcha com todas as demonstrações de reverencia e gran- 
“deza (tal qual como agora fizemos ao general Rocca). 

A poucos dias da sua chegada áquelle porto, por um acci- 
“dente casual, pegando fogo em o navio, que o trouxera, ardeu 
- "lastimosamente servindo ás chammas, em ricas e várias ma- 
terias, muitos milhões dos homens de negocio de Portugal, os 
“Quaes tiveram consideravel perda neste custoso incendio. 
"Como já era partida para Lisboa a frota do Rio, o enviou 
fo) general (Aires de Albuquerque) em a não de guarda-costa 
daquela provincia a tempo de se embarcar na frota da Bahia, 
“Que se achava em termos de. partir. 

"Na capital do Estado foi tractado pelo vice-rei (Vasco 
“Fernandes Cesar de Meneses), com os maiores obsequios eas 
mais ostentosas mostras de respeito e de amor. 

Aboletou-se na' casa do chantre da Sé, João Calmon. 
Nella deu ordens, com permissão do arcebispo d. Sebastião 
* Monteiro da Vide. 

Foi, na Bahia, o patriareha- cumprimentado por toda a 
ANP “nobreza, pessoas de distinoção e de cargos, tanto seculares, 

TA o “como ecclesiasticos, No embarque foi accompanhado pelo 
Co proprio vice-rei, o qual lhe offertou, em nome de d, João V, 
ERA | - uma salva e pucaro de ouro de muito RrRCo e primoroso 

E feitio. 


E pena. não ter a Pi ta “dado : mais RE itáges 
“sôbre o sinistro.  Ignoramos si houve victimas, explosão de. 
- -polvora de bordo, si o incendio se deu de noite ou «de dia, para 
melhor se. avaliar “das circunstancias do “fatal aconteci- 
mento. toy 
Tive intento de tirar tudo a limpo, recorrendo ao “Archivo 
Publico, e de consultar a correspondencia do governador Aires 


de Albuquerque, e documentos da epocha. Desisti do pro- Dad à o 


posito, porque, além de não dispôr de sufficiente vagar, la 


chaleur — como dizia o alcaide nos Bavards de Offenbach — Rar 
est accablante. Em todo caso temos certeza de que no anno ; 


1722; as aguas da formosa Guanabara enguliram um grande 
navio abarrotado de mercadorias, de custosos presentes e de 
muito dinheiro de ouro e prata. As sedas, os tecidos é drogas a 


da India, já naturalmente desappareceram, mas o aa é 


quasi certo, deve ainda lá estar. À da a 

Si a gente soubesse 'o local preciso do sinistro e fosse e 
ainda o tempo do encilhamento, certo uma companhia se con- ci 
stituiria para arrancar do fundo da nossa bahia riquezas, a 
ella guarda como verdadeiro avarento. À ad 

Sempre seria melhor empresa do que perfurar. o morro. 
do Castello em procura de sanetos de ouro, que nunca lá es- 
tiveram ou já de ha muito bateram a linda plumagem. 


Ficaram de nariz comprido. os negociantes da Bahia ENE Dy 


Lisboa pelos prejuizos soffridos. E não era para menos. 


Os daqui haviam já retirado os seus cabedaes. Dahi 
“quem sabe? Talvez tivessem deixado para o dia de amanhã 


o que poderiam ter feito na vespera. 
Quanto ao Zé Povinho, o fatal sinistro por pouco tempo 
“0 preoceupou. 


As suas vistas estavam voltadas para o novo PRP 


mento d'agua. Por esse tempo já Albuquerque tractava de 


conduzir as aguas do Carioca para o local, onde se ergueu 0 | 


antigo chafariz, substituido pelo actual, no largo que tem” 


ainda o nome do rio, cujas aguas, segundo Pitta, davam pes CA 


suave aos musicos e mimosos carões nas damas. A 
Quem tambem ficou no meio foi o Papa e o rei d. João V. 
O patriarcha teria a mesma sorte, si não fosse à obsequiosi-. 


dade do vice-rei Cesar de Meneses, que o presenteou ma ma-. 


neira acima referida. 

No meio de toda esta historia uma cousa me Rr Ha 
“dias, no Archivo do Instituto, em um codice de Consultas do 
Conselho Ultramarino, encontrei um documento até cemto 
ponto inexplicavel. 

Em 7 de e Agosto de 1722 O padre Manoel Dias, reitor do | 
Sanegio dos Jesuitas do Rio de Janeiro, escrevia para a me-. 


noto Hibaado jue o padre Antonio de Magal ães tn ECA 


e tinha direito a entregar ao rei O sagnate (naturalmente preciso 
sentes) que «o imperador da. China mandava a D. João V, e pao Ea 


“a isso se oppunha o palriarcha de Alexandria. 

“Em consulta de 11 de Janeiro de 1723 0 Conselho Ulira-. 
marino decidiu que “a; pretenção do patriareha' era extranha e 
injusta ! Por que ? Não o disseram os ministros que se as- 
signaram: Teles, Costa, Abreu, Azevedo e Souza. 

Ou o sinistro não se deu poucos dias depois da chegada da 
não, como quer Rocha Pitta, e sim durante o tempo em que se 
decidia a questão de preferencia, ou o imperador da China 
mandou nova remessa de presentes para consolar o rei de 
Portugal. 


; "No meio de tanto embroglio só me Ro um recurso: 
' appellar para os entendidos. Enquanto espero esclarecimen= 
tos, faço ponto. - ER , 


18: de Março de 1907. E Neto 


25 DE MARÇO DE 1824 


Recorda esta data dous factos importantes, ligados por 
fatal coincidencia: o juramento da Constituição do Imperio 
e o primeiro incendio do theatro de S. João; depois Constitu- 
cional:Brasileiro, hoje de S, Pedro de. Alcantara 

Installada a Assembléa Constituinte, elegeú esta, de seu: 
seio, para organizar as bases dç novo! pacto fundamental, nu- 
merosa commissão composta de : Antonio Carlos Ribeiro de 

- Andrada Machado e Silva; José Bonifacio de Andrada e Silva, 

Antonio Luiz Pereira da Cunha, Pedro de Araujo Lima, Ma- 
nuel Ferreira da Camara Bittencourt e Sá, José Ricardo da 
“Costa Aguiar de Andrada e Francisco Moniz Tavares. 


Discutia a Constituinte o projecto apresentado, quando 
“Toi dissolvida em 12 de Novembro de 1823, isto é, seis mezes 
e alguns dias depois de sua abertura ! 


Não vem a pêlo referir aqui as causas dessa intempes- 
“tiva medida, que tem sido diversamente apreciada pelos 
nossos' historiographos politicos. 


€ No decreto, em que explicava o imperador o seu proce- 
dimento, taxava a Constituinte de perjura e promettia con- - 
vocar, já, uma outra, a qual deverá trabalhar sôbre o projecto 
de Constituição que elle imperador lhe havia de apresentar 


para amainar a impressão causada pela dissolução da nossa 

“primeira Constituinte, publica manifestos aos Brasileiros em 
13 e 16 de Novembro. 

Em 17 do mesmo mez manda proceder à eleição de depu- 
tudos para uma nova Assembléa Constituinte. ã 


Em 13, para confeccionar o novo projecto, havia nomeado 
o Conselho do Estado, composto dos ministros: Mariano José | 


Pereira da Fonseca, João Severiano Maciel da Costa, Luiz 


José de Carvalho e Mello, Franeisco Villela Barbosa, Clemente 


debut» bliada Ratio nais liberal. aque ) que a extincta Assembléa. 
— acabava de fazer to FR q 5 
; Melhor aconselhado em “seus bn doidon tos d. Pedro, 


Ferreira França, João Gomes da Silveira Mendonça e mais 0 


' desembargador do Paço Antonio Luiz Pereira da Cunha e os. e 
conselheiros da fazenda Barão de Santo Amaro, José Joaquim | é 
Carneiro do Campos e Manuel Jacintho Nogueira, das Gama. ER 


Venceriam os novos nomeados 2: :4008 annuaes. 


Em poucos dias deram os conselheiros fim á Romtisal 
incumbencia, e em Dezembro de 1823 saia da Typographia. 


Nacional o novo codigo politico e civil sob 0 titulo — Projecto 
da Constituição do Imperio do Brasil, organizado no Conse- 


lho de Estado, sôbre as bases apresentadas por 8. M. E, o Sr. 


D.-Pedro TI. 
Em seu importante tr 
Historia, o hoje sr. barão Homem de Mello, faz um confronto 


entre o projecto da Constituinte e o apresentado e jurado em 


25 de Março de 1824. 


Enviada a nova Constituição ao Senado da Camara, para. 
este dar sua opinião, acharam os vereadores que tudo estava | 
4s mil maravilhas. Declarava por edital outrosim que á |. 
disposição dos cidadãos, na secretaria do Senado, estariam dous 


livros, onde todos pudessem, com liberdade e sem coacção, 
assignar, — em um os que quizessem approvar o. projecto, 
e o outro aquelles que não fossem desse parecer e desejas- 
sem oppôr modificações. A 

Assignaram a favor mais de seis mil cidadãos; á vista 


disto pediu a Camara ao imperador, por intermedio do mi-. 


nistro do Imperio, a graça de marcar o dia, em que lhe de- 
veria ser entregue a representação do povo. 

D. Pedro I receberia a deputação ao meio-dia de 9 de 
Janeiro. Com effeito, nessa” data, o Senado, tendo á sua 
frente o presidente Lucio Soares Teixeira de Gouvêa, e se- 
guido de grande multidão de funccionarios civis e militares 
e de grande concurso Ge povo, dirigiu-se ao Paço Imperial.; 
Gouvêa fez discurso, ao qual respondeu d, Pedro, garantinda 
seus sentimentos liberaes, etc. 


A Constituinte e a 


var 


E “não foram acceitas. No Recife houve protestos. Frei Caneca 
pôz a. bocca. no mundo. Ras vencido pelos. adhesistas, Ro en- 


Fá grossadores.. Ei Ur RO 
| Foi, emtim, “marcado o) dia 25 de Março de 1824 ari a 


cm Rap e Itú: po ap Po que o raia 


e solenne ceremonia do juramento. “No Senado. ficaria um livro 


“o referido juramento. Os altos funccionarios, inclusive o 
“imperador, jurariam na Capella Imperial, perante | ) prelado 
pq cabido. pe 
“A aurora do dia 25 foi saudaida pelas salvas das tortas 
lezas e pelos repiques de sinos de todas as egrejas. Formou 
à tropa desde a rua de S. Pedro da Cidade Nova (hoje Senador 
Ass Eusebio) até o largo do Paco (hoje Quinze de Novembro). 
"Novas salvas, muitos foguetes, alegres repiques e muitos vi- 
“! vas saudaram a passagem da comitiva imperial. 
Findas as ceremonias. religiosas, prestou d. Pedro 1 o Ju- 
ramento, que foi annunciado ao povo pelo alferes-mór, o 
"barão (depois marquez) de Itanhaem, mais tarde tutor do 


E ad: José Caetano, o Cabido, o Senado da Camara, toda. a Corte; 
“altas dignidades, etc. 


“gildo. Antes de terminar a funeção retirou-se a comitiva 


je percebido o immenso clarão das chammas, que devoravam o 
“edificio. O imperador chegou a palacio, tomou: um cavallo 
e, a toda brida, dirigiu-se para o local do sinistro. 

Quizeram alguns, diz o dr. Moreira de Azevedo, “ver neste 
acontecimento uma trama politica contra a vida de d. Pedro I; 
outros, um castigo por haverem arrancado, para se erguer o 
theatro, algumas pedras dos alicerces de um edificio desti- 
“nado para egreja; mas proviera o incidente de exigirem os 
"comparsas que o actor Antonio da Rocha, que fizera o papel 
de protagonista, pagasse patente por ser a primeira vez que 
“subira no baidaquino, imitando a ascensão do saneto. Ex- 
cusou-se o actor, e como não quizeram abaixar-lhe o balda- 
“quino, saltou no palco e com esse movimento impelliu o bal- 


levado ás luzes, ardeu e produziu o incendio. Falleceu o 


ORA RR 'blado do theatro.” 


A é Ma 


“ para ser assignado pelos cidadãos que quizessem. prestar logo. 


segundo imperador. Juraram tambem a imperatriz, o bispo . 


Ses Conforme a praxe dos dias de gala, houve Pe Rã no 
"theatro, Representou-se o drama Vida de Sancto Hermene- 


imperial. Já esta ia caminho de S. Christovam, quando foi. 


: actor, algum tempo depois, victima da quéda' que déra no ia- 


Já nesse tempo, é certo, 0 imperador não “gosava da sm 


ENE 


daquino de encontro a um panno pintado a agua-raz, que . 


“pathia de, grande po porção dos Brasileiros dnsimé dos nati- 
ANS IN exaltados e republicanos, ; 


“A suspensão dos trabalhos da. Matghas do! Apostolado, 
Ea dissolução da Constituinte, a deportação. dos: Andr adas e seus: 


TROS e a demora na execução do decreto de 17 de No- 
vembro, convocando nova Constituinte, causaram suspeitas e 
“provocaram odios politicos. 

Exacerbado o espirito dos descontentes, reuniram-se estes 
por grupos em conciliabulos mais ou menos dissimulados. A 


pretexto de jogar gamão nas hoticas do Ezequiel, do, Juvencio . 


Ferreira e de Estevão de Magalhães, os exaltados concertavam 
planos de vingança e procuravam por intermediarios. levar a 
revolta a várias provincias. | Je 


Os factos vieram confirmar tudo; sobretudo a demora na. 
eleição do Corpo Legislativo, cuja abertura só se realizou em . 


3 de Maio de 1826, avolumava essas desconfianças. E em 
pouco tempo rebentava em Pernambuco a revolução capita- 
neada por Paes de Andrade. 
Segundo se disse, o imperador seria desc itiada no thea- 
tro, quando em meio do incendio o povo em confusão pro- 
“eurasse fugir da catastrophe. AR 
' Alguem denunciou o plano sinistro, escrevendo uma 


“carta anonyma em allemão á imperatriz. Tal missiva foi en=2 05 


tregue a um empregado do palacio. Este, por sua vez, Te- 
cebeu pedido do mesmo anonymo para fazer chegar a carta 


ms 


a seu destino por se tractar de negocio muito sério e ur- | 


gente. Em uma das folhas públicas se vê a declaração do 


mesmo empregado, declarando haver dado cumprimento á 


incumbencia. Sangrava-se em saude ! : 
A retirada do monarcha antes de terminar o espectaculo 


parece provar ser elle conhecedor da trama. Deu prova de 


coragem, consoante seu character, e desnorteou. os inimigos, 
burlando-lhes o plano. 
Quem levantou a ponta do véu desse mysterioso aconteça 


mento foi o dr. Joaquim Manoel de Macedo. No supplemento | 


do seu Anno Biographico escreveu a biographia de Estevão 
Alves de Magalhães, pharmaceutico de idéas exaltadas e que 
tomou parte activa nos successos da epocha. 
Lendo as páginas do supracitado trabalho fica-se con- 
vencido de yue o causador do incendio foi Magalhães. 
“Este e outro companheiro, com alguns dias de intervallo, 


desfiguraram-se vestindo roupas de pobretões. Dizendo-se. 


desempregados e sem recursos foram ao encarregado do theas 
tro e pediram qualquer collocação, por inferior que fosse, 
- para: poderem viver. Admittidos como puxa-vistas começa- 
ram a- ganhar duas patacas. 


“sario. Levar. a cabo l 
| incêndio, 
Não é crivel. púidessem os incendiarios ignorar a retirada 
do, monarcha. . Tractava-se de um. espectaculo de gala, e o 
| povo, ao] perceber que d. Pedro se levantava, prorompera em 
— vivas e: acolamações., Demais, o movimento das carruagens, 
O desfilar da. guarda de honra deveriam produzir grande 
já | rumor para. despertar a attenção de todos quantos estivessem 
até na caixa do theatro. 
“Em face de tão diversas explicações sôbre o sinisigo do 
theatro, fica-se a permanecer na incerteza. 

Seria verídica a morte do actor, victimado pelo desastre | 
da quéda, só porque não quiz pagar a patente ? 

Consciencioso como era o dr. Moreira de Azevedo, narrou 
o dito baseado naturalmente nas asseverações de testimu- 
nhas de visu. 
a, Coitado || — Foi o PR quem pagou o pato. 
Ra “Fatal brincadeira dos companheiros de Sancto-Herme- 
- Degildo. Depois de guinda-lo ás nuvens, fizeram-no descer 
ER o REA com as costellas partidas ! “) 


a À do Março de 1907. 


ELEIÇÕES 


"Em recente e primoroso livro procurou o illustre sr, Al- 
eo de Carvalho explicar a antiga expressão vulgar — No | 
* tempo do Onça, 

Conforme acredita o erudito escriptor, esse epitheto foi 
creado pélos Pernambucanos alludindo ao bravo capitão de 
granadeiros José Correia da Silva. 

'A este confiára o governador, d. Thomaz de Mello, o 
cuidado de, á frente da policia, manter a ordem publica, re- 
— primir com efficacia os delictos e facultar á acção da Justiga 
“a punição de seus autores. 

WA - José Correia, verdadeiro precursor do nosso Vidigal, tão. 
AR PE Dobre serviços prestou, que até 1808 foi conservado no cargo 
o pelos dous successores de d. Thomaz, na governação da ca- 
pitania, 


4 


b RE Pedindo venia ao PR litterato, reclamo para Os ca- 


t 


e apro sua. md chovi eram “ódios e intrigas do! 
Tobréra dio terra, Teve 


; EAN e aandnio dan: governador. Existem, 
FSP Rg - Pém, outro o e até cartas do proprio Pois 


o Ê ar 
"Tendo e ga 1 tantos inimigos e a a mogistratura, 
E: tropa Paga, Fio 


Ara e. foi enidiade no ORE nio de Saneto Rd A 
“De seu. animo independente e da perseguição ade con- 
tra os bilontras, como se diria em ling guagem hodierna, encon- 
tram-se provas. em sua: “correspondencia. com a metropole. A 
- sua linguagem franca. e sem os rodeios da epocha, provam tor, 
sido Vahia perfeito homem de bem. À 
; A humanida e é quasi sempre injusta com relação aos 
F Po contemporaneos. “Os. epilhetos affrontosos persistem por muito 
| “tempo até que. à. historia imparcial venha á luz da verdade . 
CAME RAGE 7 (o justiça. o “estudo desse periodo é assás curioso e está | 
convidando os entendidos, a encetarem a rehabilitação da me- 
bi moria. desse governador, que vai atravessando os tempos. como * i 
; ) feroz +yranno e insolito ferrabraz. fed 
“PO “Grandes e-relevantes serviços prestou a esta cida a e 
SM sirva-lhe isto de attenuar peccados que commetteu em vir- 
tude das idéas de. seu tempo e da epocha em que viveu. Pala 
- Coronel da: infantari ia da praça de Chaves, Luiz Vahia ir 
) Monteiro, como soldado brioso, procurava pautar seus actos 
“pela rigorosa disciplina militar, dahi a animosidade com que 
toi encarado fudo quanto practicou. o e 
- Entre muitas provas. de seu character uma dxiita! supe- 
rior ás criticas. do: tempo. “E' o retrato que os pretos do Ro- 
sario conservam na sacristia da sua egreja em memoria ad 
sem | grande | benteitor. Vá 


= 


t 


” 


o. a 


úulo E pp nd se sem meios. de erguer : 1 anctuario | 
“á padroeira. Pobres. e sem grandes auxílios obtiveram de o 
devoto. algumas braças de terreno. “na tua da X 
“antes de Pedro. da Costa e 2 da Vala. ; Saens 
Gom muitas difficuldades encetaram a obra. do 1 
plo, 'e pouco teriam conseguido si em, seus soccorro. não, 
|  acudisse Luiz Vahia. E 
A" sua custa e com esmolas de amigos em pouco tbimpo a. 
capella-mór do Rosario era uma realidade. q , , 
Abi fica provado o seu amor pelos fracos e. desprotegidos | m. a 
ea sua tendencia de só debellar soberbos, espertalhões | e tra- a eo 
“ ficantes. “Com certeza não foi a raça negra quem lhe: deu O ir eh 
“cpitheto de Onça. Entre ella . Coe Rian Vahia admi- E 
“ração e sympathia. E $ ES Ra 
“Contrariando as demasias do Senado, Na Vehia-encon- 
trou nessa corporação obstinada resistencia . Entre as muitas dé 
reclamações, nem sempre justas, levadas ao conhecimento do 7 e ESACIÇRS 
“ Governo de CTA vem a pêlo uma com referencia a eleições. RR 
Firmada pelos membros do (Conselho Ultramarino dou- 
“ tores José Gomes de Azevedo e Manuel Fernandes. Varges,. 
- recebeu Vahia o alvará de 13 de Septembro | de. 1730, no: qual 
lhe ordenavam se defendesse das representações: adduzidas pe-. 
los vereadores em missiva de 43 de Fevereiro do mesmo anno, Si 
“Eis o que allegavam os officiaes da Camara: R : 
“Tendo o governador desta. cidade tomado por empresa, 
não só perturbar e confundir as determinações. deste Senado + 
- é govêrno da Republica, mas ainda todo o procedimento da. 
“justiça, seguindo-se deste principio as clamorosas cireum- 
fans que deixamos á ponderação de: Vassa Magestade, . 
sendo-nos preciso pedir providencias que se faziam insof- 
“friveis, o não fez este Senado, por deixar de expôr a Vossa 
Magestade os excessos deste govern nador, e ao mesmo. tempo 
que por este mesmo Senado se lhe passou no primeiro anno, 
que entrou, no govêrno desta cidade uma tal certidão. do seu 
- procedimento. Com elle additou acompanhando, esta uma, carta 
“em que se pedia a Vossa Magestade o conservasse nes e go- 
“vêrno o que tudo foi suggestão sua e pressão que fez aos of- 
N ficiaes da Camara daquelle tempo, -constrangendo= -0s com in- 
dustrias e rogativas para este effeito, ou paraque Vossa Ma- 
“gestade entendesse tinha sido singular neste govêrno ou-poder Se in 
mais livremente fazer as vexações que este povo: “experimenta, 
sem que este Senado podesse dar conta a Vossa: Magéstade. con- 
tra o mesmo governador, pois já o tinha feito tanto a seu 
f favor, porém como, além da obrigação que temos, entende- 
mos não deixou de conhecer Vossa Magestade a. affectação. de 


| similhante carta pela resposta que della resultou, ARA DENMOS 


s 


Ade tudos o que Rosto ERRA à pdEo por ita cado pu per- na 


dição nossa e machina fulminada. pelo governador das que | AA 
elle costuma, si por acaso entender que este Senado procura . 


os documentos necessarios para dar conta a Vossa Magestade 
de todos os seus excessos, por cuja razão só fallaremos nas 


materias que mais carecem de iai providencia de Vossa. em 
- Magestade. DR 
“Acontecendo achar-se impedido Dom Manuel ToaEgda Eca 


Gralha, que sahiu por vereador, no pelouro que se abriu, no = 
anno de 1729 se procedeu á eleição de harrete em Francisco | 
da, Motta Leite, comparente do governador, seu confidente e | 


parcial por ser cunhado de Luiz Vahia Teixeira, primo irmão NS 
- do dito governador. e porque este fez particular gosto da in- 


trodueção do novo eleito por se segurar assim de que se dégse 
a Vossa Magestade alguma conta do que aqui se obra, succe-. 
deu que dom Manuel Gracez convalecido de suas queixas 
viesse tomar posse do logar, em que tinha sahido por eleição | 
e fosse expulso Francisco da Motta e porque entendeu que. 
dom Manuel de proposito viera tomar posse e este Senado . 
concorreu para esta diligencia, tão apaixonado ficou, que tem. 


rompido em repetidas demonstrações publicas em injurias a 


deste Senado e das pessoas que nelle servem, ainda que nesta 
parte não faz novidade o ser este governador maldizente e. 
desacreditador porque tem por Rapto: desacreditar ás pessoas Mia 
de maior honra e procedimento, etc.” E CE 

Deste documento se conclue que Luiz Vahia havia. mere- 


cido elogios e até pedido de continuação de seu govêrno, por E 
parte da propria Camara. Vêm novos vereadores, e sustentam 


ao rei que tal requerimento foi suggerido pelo proprio Vahia.. 
Era uso antigo em certas corporações a intriga e à calu- 
mnia contra os antecessores. Os mesmos governadores e vice- 


reis não faziam excepções para salientar seus feitos, depri-. N 
“mindo tudo quanto haviam encontrado. 


Pela lei, desde que o vereador eleito não podia: tomar. 
posse, lhe era dado substituto (vereador de barrete), o qual 


-se considerava legitimo representante do povo. Nem póde 


hoje ser censurado Luiz Vahia por querer na Camara antes 
um amigo devotado do-que um opposicionista. Isto ainda hoje 
se repete aos olhos de todos nós. Quantas vezes nas nossas 
modernas eleições, em que não ha penas de degredo para os 
falsificadores, não são depurados os legitimamente eleitos. 
Nem tem estes o recurso de que se queixar ao hispo; porque 
eo quem púde. 


e dador: Pe com. provas vaia picos dos PSA Ed 
nos negocios das minas. Foi severo. contra as des- : Ea EA RA 
5 dos Franciscanos entre si e com a, Ordem, da Peni-. ta 


id nte a pe em and deito r | 
“Não adntira, pois, que quem tinha contra si, repito, RENA RES 7! 


“desatfectos, pudesse passar á á posteridade com O stygma SRS + 
e animal feroz é indomesticavel! a CEAR dp 


Ré ate de 1907. tm ag VR E eU RNA RN E ER Ro 


Ed , or: 7 RATE 


5; sucos ao o e RR 


e abra, 4 caixa da ss de s. “Francisco de 'Phulá: CARRDEDA UOSda O 
“Agora, como em 1857, os ladrões não puderam violar 0 
[o gazophylacio e o abandonaram: em logar. remoto. De is 
“E o que é curioso: o dinheiro encerrado no antigo cofre. 
ol. encontrado intacto e restituído a seu legitimo dono. 
Celebra hoje | ER Ordem “Terceira a festa do grande | pa- 
ha. dos Minimos, e os fieis que lá. forem poderão a 
mirar restituido a seu logar a precitada caixinha. ERRA 
Lembra esta o nome de um grande benfeitor da vene-. 
avel corporação, o qual ahi a mandou collocar, em 1780, a 
“quando começou a. servir o honroso cargo de a da, E APRE 
Ordem. e E 
; “João de Siqueira da Costa (ei o seu nome), a cujos ex- 
A forços. e dedicação deve o Rio de Janeiro o sumptuoso templo RE QIRAS Pin 
de 8. Francisco, merece biographia mais minúbiosa. Co ao 
- Nestas poucas linhas é antes de entrar em materia re- 
IA 'eorasroi factos de sua vida, que a chronica recolheu e RU ERPAÕE 
a serva como pes peitoral deposito de benemerencia . Ni a da 


“idade a LUA omissos o tp e das desaasda: at 
6 “Teúham té, dizia-lhes Siqueira, no nosso Saneto Palrfaroh | 
- Ou elle é Sancto, e faz milagres e a obra continúa, ou não é 
Sancto é o dinheiro faltará e a. obra pára. “Vamos ver o que 
“8. Francisco dá.” o 

Alta noite e ás escondidas lá vinha Ko Sigusira e na cai 
xinha das esmolas vasava grandes quantias. No dia dos: pa- 
“gamentos era aih ta a Caixinha « e com nao: e dera Fio 


povo, bo io dúsans prodigios, votava a. s. “Pranciseo a 
mais sincera devotação. ) By 
“Conta-se: possuia Siqueira navios, e em cada um delles 
havia uma praca com o nome de Francisco de Paula, a qu m 
pagava a competente soldada. Só depois de sua morte. sou 
se disto pelos lançamentos feitos em livros particulares, Em 
seu testamento legou á Ordem avultada quantia, bem, “com 
á Misericordia. Ambas estas instituições conservam o retra 0) 
desse prestimoso catholico na galeria de seus benemerito 
- Fica pois provado: a caixinha, duas vezes roubada, ter 
sua historia e deve sempre ser conservada, como gn re: 
liquia e fonte de salutares tradições. 
São de outra ordem as considerações sugeridas pelos sa- 
crilegios commettidos, nesta cidade, em tempos, antigos. aLaM 
“ A despeito do rigor das leis e das idéas religiosas da “epo 
cha, sempre aqui houve ousados ladrões de egrejas. 211 
E' facto por demais conhecido: os larápios invadem o 
templo de Sancto Antonio dos Pobres, roubam-lhe 0 resplen- 
dor e collocam sobre a cabeça. do Anmiiatungo um reles Aa 
péu de palha com o seguinte disticho a lapis — quem é po 
não tem luxo. Rae 
Pela antiga Sé, no morro do Castello, NANbenmi sempre os 
gatunos maxima predilecção. Em certa noite. desappareceram 
os castiçaes dos altares. Em outra foi furtado o cofre, ao 
era recolhida a Custodia do Sacramento. Puzeram lá uma 
guarda. De nada serviu. Em noite de escuridão à sentinela 
ouviu rumor dentro do templo, abandona a espingarda e, foge á 
*espavorida com medo de almas do outro mundo! No dia. go. 
guinte foi encontrada posta por terra uma porta. Verificou- 
se faltar, além de outros objectos, uma caldeirinha de prata! 
Em tempo do provedor João de Sousa Caldeira o ermão. 
“da Misericordia Lucas Tavares furtou um collat de Nossa Se- 
nhora do Bom Suecesso. Foi expulso, e desse escandalo ficou MPE 
lavrado accordam, que ainda hoje near ser facilmente lido no EUA 
archivo di Saneta Casa. a ia 


na NC a 
O mão do a 


acerdotes “degenerados | s 
heio.. Um capuchinho E rotendeul pai 
qui levando ás escondidas toda a prata pertencente á capella 
da Conceição (sita no morro do mesmo nome), e adquirida 
- toda com as esmolas dos fieis e devotos. Outro padre tirou da. 
“egreja dos Jesuitas a corôa da Senhora da Conceição e Tugiu 
— para, Minas: foi perseguido. Consta isso de um codice per- 


" tencente ao Instituto Historico. 


No tempo de Luiz Vahia Monteiro, os ladrões invadiram 
SM egreja de S. Bento. e lá roubaram objectos de valor, e tal 
“foi o cyhismo desses larapios, escreveu O governador, que . 
“deixaram sôbre as toalhas dos altares os signaes das botas 
enlameadas. 


Transperida a Sé para a egreja do Rosario não deixou ea 


AE de ser visitada pelos gatunos. Os bispos clamavam contra a 


pouca segurança do templo, de onde desappareciam objectos . 
“até de pouca valia. Isto os obrigou a comprar um predio, na 
esquina das ruas do Rosario e Latoeiros (hoje Gonçalves 


— Dias), para servir de casa forte ás cousas sagradas. 


A Irmandade do Sacramento de S. José possuia rica ban- 
“queta e uma laínpada de prata, Aproveitando- -se das obras da 
egreja, entraram os ladrões por uma porta falsa e de lá le- 
“ Varam os referidos .objeetos. Preso certo espertalhão, de- 
clarou que denunciaria os gatunos sob certas condições. A 
“Irmandade não as acceitou. E tudo ficou no ora veja! 

Em 1830, foi saqueada a egreja do Bom Jesus. Os sacri- 
legos entraram por um portão, subiram ao chôro e por meio 
“de cordas desceram ao templo. Entre os objectos roubados se 


"contava um resplendor da Senhora da Piedade. Dias depois 


foi este encontrado partido em dous pedaços por uns meni- 
“nos, que se banhavam na praia do Sacco do Alferes. 

$ Naturalmente os ladrões quebraram o objecto para ver o 
seu valor. Não era de ouro e jogaram fóra. 

Cousa curiosa aconteceu na egreja da Gloria do Outeiro. 
A irmandade havia concedido ao sacristão José Gonçalves do 
Valle Brandão licença para collocar a imagem de S. José no 
altar de S. Gonçalo de Amarante. Certa manhã, occupado nos 
affazeres de seu cargo, o Valle não viu um gatuno entrar na 
egreja e levar S. José com toda a sua prataria, Della despo- 
jado, foi pelo bilontra o saneto mettido em um cesto e entre- 
“gue a um preto de"ganho. Este toca a esperar pelo finorio, 
que á sorrelfa se esgueirára. Atrapalhado o carregador re- 
solve-se afinal a levar a imagem para casa de seu senhor. 

Ao entrar na egreja, Brandão quasi morreu: como O 
poeta podia exclamar obstupui, steterunique comoe, et vox 
faucibus hoesit. Afinal não sei porque artes a imagem foi en 
contrada no fôrro de uma casa da rua dos Barbonos!' 


turas que não fossem profanadas. Objectos de alto valor ar- 


fusão. ' 


ão rapinagem subiu de ponto quando "a população em. 
massa abandonou a cidade ao estampido dos canhões, ao ri- | 


bombar de horrenda trovoada a accompanhada de guuaa, RR 
— torrencial, 


Naquelle tempo não Me A E aéoe Quem di suas eco- 


nomias, ou as empregava em predios e em comprar negros, 


ou-dava o dinheiro a juro a seis e meio por cento, conforme | 


“Quem fame oderá + exquecer. o bnieno! saque. commet- 
“tido nas nossas egrejas nos netastos dias de Septembro de 
ATO Nesse tempo os larapios eram os. “subditos de Sua Ma- 
gestade Christianissima, commandados pelo célebre almirante Es 
Duguay Trouin. 


“Como Oro e insaciaveis anda Ati fara ; 
não só ás cousas profanas como ás sagradas. Não houve con- 
Sistorios, cofres de arrecadação, archivos, altares e até. sepul- 


- tistico, alfaias, paramentos e ornamentos, — tudo era em- 
barcado para bordo dos navios, no meio de medonha con- . 


“a base da lei. A maior parte, porém, confiava. seus, haveres 


ás casas religiosas, que as guardavam em logar seguro. Só 


no conv ento de Saneto Antonio, além do mais, alapardaram os 
invasores mais de dous milhões de cruzados! 


Dizem que o chefe mandára arcabuzar - dezoito soldados, 
porque haviam desacatado uma egreja. Não queria rapinas 
a varejo. As por atacado corriam por conta die e de seus 


immediatos! 


As egrejas ficaram na pindaiba”. Si os conegos da 


- Sé quizeram arranjar alguns paramento e alfaias an de 


os resgatar por. bom dinheiro. 


Aos frades de S. Bento, por muito a deram um calix 


com pés de estanho por outros de ouro e prata! ; 


Segundo. é certo e está provado, depois de accôrdo feito 5 


com os inimigos, e segundo os bons empenhos destes, “Os 


gatunos da terra tambem roubaram a valer. 


Tal foi a depredação dos templos, que o vigario da Can- 
delaria, Freitas da Fonseca, recommendava em testamento 
mandassem seus testamenteiros vir de Portugal varios para- 
mentos, e até um pallio para supprir a falta dos saqueados 
pelos iatdges 


Mas tudo isso que você duto, dirá o leitor, foram con- 
sequencias de guerras, de falta de policia, carencia de illu- 
minação pública, etc. Concordo. Como se explica, porém, 
agora, o roubo da caixinha de S. Francisco de Paula, chum-= 
bada à Gs exterior do templo? | : 


] 


presos por simples cadeados. 


e emplo. dé; seus oatioame e a 
en tros vezes, diz 0 sitio, é stent de forca. E Agr 


FS É EM Pt 


Na primeira quinzena de Abel de 1817 enorme » multidão — (ec aad 
“povo subia a ladeira do. Convento de Saneto Antonio. A Net ENE 


4 


Não eram, só motivo dessa à ato da as solennidades 


lido o) plniio do artmiiádia da casa rêal José a Costa. e ARA 
E o monarcha destinára-o para encerrar os restos mortaos UH RA 
de seu. sobrinho e genro, d. Pedro Carlos, aqui. fallecido em, 
ad de Maio de 1812, com 25 annos de edade. ] 
ji “A inauguração: do mausoléo effectuou- -se no dias 25 de 
ER RA com todo o rigor do ceremonial e da etiqueta. | 
E O corpo do principe havia sido depositado. na capelta do 
“Bom Jesus, e d'ahi fôra trasladado para o: seu novo jazigo, r 
“havendo matinas solennes de defuntos com responsorios. AR 
do No dia seguinte, 26, lá voltaram d. João VI, à Familia | EDS 
Real, os grandes do Reino, para ouvirem, a. missa. de ponti- 
fical celebrada pelo bispo, assistido do cabido e de muitos sam MA 
» “cerdotes. Houve sermão, formatura: “de tropas, salvas das TOr= sa 
talezas, entrega das chaves do tumulo e tudo o. mais narrado 
“pelo padre Luiz Gonçalves, com todas as minucias. AC 
“Por ser extenso o epitaphio, não o transereverei.. Limito- ed a 
me, Rorém, a dizer feio! (0) puraulo) é todo ua Rae tada branco, | 


A 


ma Os poucos. “que vão a Saneto ds ou não. sabem AGE a 
-inscripção ou,. fingindo- se de grandes sabedores, confunde: 
- alhos com bugalhos. De uma feita, um desses. lettrados de 
"meia tigela, na minha presença e de outras pessoas,, expli- 

cava que alli dormia o somno eterno a rainha Maria IL. 

Esta, é verdade, falleceu no Rio de Janeiro, mas foi de- . 

positada na Ajuda e transportada para “Lisboa | em di 
quando daqui partiu à Familia Real. de 
Era justa a curiosidade de nossos antépuds add: com EUR 
ção ao já referido monumento, curiosidade unida á tristeza 
despertada pela sorte do infeliz principe. 

Em primeiro logar os habitantes da cidade estavam. acos- 
tumados a ver enterros de simples mortaes em covas razas, 
- ôu em catacumbas nas paredes das dependencias das egrejas. | 

Não havia tempo para gravar inscripções: pois a. “mesma 

sepiltâra ou catacumba era em poucos annos occupada por ; 
“diversos corpos. A essa regra não fizeram excepção os pro- . 

prios ministros e fidalgos da Côrte de d. João VI, os quaes | É 
quasi todos foram inhumados em S. Francisco de Paula. sa 

Retirados os ossos, eram dep sitados nas classicas ER 
xinhas de madeira, que se desconjunctavam, sendo os td 
até de homens notaveis confundidos. no ossuario geral, 

Ahi está o coronel Senna que me não deixa mentir. Elle 
dirá os inauditos exforços feitos, durante dias e dias, para | 
descobrir em S. Bento a ossada de José da Silva Lisboa (vis- 
conde de Cairú), fallecido em 1835. 

Demais, o povo tinha razão; havia assistido ao casamento . 
do principe, ás festas do noivado, ao nascimento de um filho 
“querido — D. Sebastião —, fructo desse venturoso enlace. E 
“Em pouco tempo tudo se trahsformára: a dôr e o lucto inva- 
diam (o) palacio dos pontentados. A morte sempre A 
não havia. respeitado as grandezas humanas. 

“ Não podia ser esquecida a gentileza de d. João em os-. 

colher para o neto o nome do padroeiro da cidade. 

— Falleceu de variola, o principe d. Pedro Carlos, e na 
noite de seu funeral choveu tão. torrencialmente que a tropa 
marchou, de S. Christovam com agua pelos joelhos. Tudo 
isso devia impressionar O zé povinho. Acreditava em sua sim- 
plicidade que o proprio etéo chorava tão inaudita infelicidade. 

“Filho do infante de, Hispanha d. Gabriel (filho de Car- 
“los 1) e de d. Marianna Victoria, ermã de d. João VL ficou 
a. “Pedro paris: em tenra edade eua de pae é mãe. Veiu 


+ 


para Portugal, 03 
e regente, que ho volaça FARA 

“D. Maria I, conta-se, em an ento Aucidos costumava. 
“dizer “Pedro, tu não tens mer nem mãe, és meu filho e de 
João. he À 
“o Para não abandonar seu ao e “protector. d. Pedro oiço 
“de tomar posse de sua; grande casa, a rendas excediam a 
“um milhão de eruzados. a 

Em 1807 preferiu seguir para 0 Brasi Ena toda a Fac 
milia real portugueza. Aqui enamorou-se de sua prima dona 
Maria, Teresa e com ella se casou por amor em 43 de Maio de 
1810. A princeza, dizem, era linda, muito elegante e espiri- 
“tuosa. Fallava hem o francez e o hispanhol, e era perita em 
trabalhos de agulha. Confidente e sincera amiga de dom 
João, que muitas vezes ouvia a opinião da sua Fo 
“Linha influencia real. 

Tractado seu casamento com seu lio Fernando VII, de- 
sistiu disso é apaixonou-se. pelo primo. Ao namoro era con- 
traria a rainha Carlota Joaquina, que preferia ver a filha 
rainha e ser casada com um simples infante. Mas a princesa 
teceu os pausinhos e obteve o placet de d. João. 

O que foram as festas nupciaes dizem-no os jornaes do 
“tempo e o padre Luiz Gonçalves, que a ellas assistiu. 4 
y Do ditoso par nasceu é primeiro filho em 4 de Novembro 
“de 18141 e foi baptizado na Capella real com todo o esplendor 
da pragmatica, em 17 de dezembro, dia dos annos da rainha 
d. Maria I. | 

- Durante a infermidade de d. Pedro Carlos a princeza não 
se afastou delle até o ultimo momento. Deu provas de pro- 
fundo pezar pela desgraça, que a golpeava. 

- Foi o principe morigerado e de bons costumes, Delle não 
se contam aventuras. Entretinha-se, nas horas vagas, no 
officio de marceneiro ; 

Ora, um principe pacato que não atropellava na rua aos 
viandantes, que não era conquistador da mulher do proximo e 
que demais se casava por affeição e não por politica, devia 
ter as sympathias dos bons burguezes daquelle tempo. 

Além disso, era d.. Pedro Carlos activo e trabalhador. 
Em 43 de Maio de 1808 o principe regente d. João foi servido | 
nomear o genro e cunhado, almirante general da Real Mari- 
nha portugueza, querendo, diz o decreto, dar demonstração . 
'authentica do singular apreço, merecido pelo infante por sua 
indelevel affeição e exemplar acatamento para com a real. 
pessoa do principe regente, A nomeação foi sinceramente ap-= 


plaudida por todo o corpo da Marinha, attentas as qualidades 
eminentes do infante. 


' 


Dx 


ara aqui o 
o ministro da Marinha eo novo faia o een E SS! 
“Esses attritos' foram pouco a pouco. desapparecendo, gra- 


cas. ás providencias tomadas pelo principe regente. Em pro-. 
veito do “serviço público foram demarcadas as respeetivas JU 


risdicções R 


pis (A frente de seu importante urgo d. Pedro ouidáva sé ; 


riamente dos negocios da Marinha de guerra e mercante, 


Augmentou o Arsenal e tractou sempre de abastece-lo 


para os misteres da construcção de vasos de guerra, e de 


mandar vir das nossas florestas seo quantidade de madei- 


ras de lei. 


Dirigindo- se, sôbre tal assumpto, ao juiz conservador das 
mattas da Bahia, obteve deste minuciosa informação, datada. 


de Valença, em 18 de Dezembro de 1808. 


Neste importante documento, seu auetor, Balthasar. da . 
Silva Lisboa, faz valiosas considerações sôbre o córte das. 


mattas e conservação dellas, em proveito da Marinha e das in- 
dustrias. 


Esse papel tem hoje grande actualidade. Deve ser nús 


e meditado por todos quantos tomarem a si o patriotico in- 


tento de concorrer para o aba nda dos nossos meios 


de defesa maritima. 


15 de Abril de 1907. s 


À INGONFIDENGIA MINEIRA E A MAÇONARIA 


“Como você gosta de conhecer a nossa historia antiga, 
trago-lhe hoje uns aponctamentos. São notas sôbre a Conspi- 
ração Mineira. Guarde-as e, si dellas se quizer utilizar, só O 
faça depois da minha. morte. Detesto as polemicas e já não. 
estou em edade de metter-me em funduras.” 


Estas palavras me foram dictas pelo finado visconde de 


Barbacena, no dia 1º de Maio de 1902, em uma das muitas 
boas palestras que-com elle tive no Instituto Historico. 


Ora, hoje se commemora o anniversario. do supplicio de. 
Pira-dentes, e achei a proposito dar à imprensa as noticias: 


escriptas pelo venerando varão, que até o anno passado foi 
a nossa chronica viva, 

“O Mineiro, refere E rhagénas José Alves Maciel, ainda 
moço, foi para Lisboa e dahi para Coimbra, onde estudou 
sciencias naturaes. Concluido o curso, foi para Paris. Acon- 
teceu que nesta epocha, o govêrno francez organizara uma 


E) 


alli, foi muito bem recebido pel 40) E 
a da ENIO americana, princip almente por Jefferson. À 
Ro “Depois de residir alli por algum, tempo, voltou noier Es 
no Brasil é toi para Ouro Preto, “onde residia sua run DE 
que era abastada e influente. 
“Convencido | das vantagens: da nossa dee a me-. 8 
tropole tractou de organizar um club para ProphavEsa rr 
“ideias. e a o x 

“AO chegar a Villa Rica. toi muito. bem' Pecebido e cer- 
do da melhor gente da provincia (sic). 
“Começou o club com oito pessoas, sendo uma Golias (9) 
“cunhado de José Alves Maciel, o tenente-coronel Francisco de 
; Paula Freire de Andrada, commandante do regimento de Ca- 
- vallaria” de Minas, Claudio Manoel da Costa (o poeta), o vi- 
“gario “Toledo e: outros. 
“Quando; o elub' a organizado « com | estes” oito, Maciel 
pediu à Francisco de Paula lhe fornecesse um moço activo 'e 
“intelligente para levar cartas: e fazer mensagens no interesse 
“do club, Francisco de- raula apresentou-lhe (5) Tira-dentes, 
“alferes de seu regimento. Da e: 

“Este moço prestou bons servicos, mas não táve a ne-- 
“cessaria, reserva. Algumas vezes, ouvindo o que se passava 
| no club, ia para o quartel do regimento relatar muitas cousas . 
que se passavam na panediçãO de Lafayette e muitos dietos . 
“de José Alves Maciel. ; 
edad capitão (sic) Joaquim Silverio, ouvindo Po cousa 
“mencionada pelo Tira-dentes, imaginou logo que alguem lh'as 
fornecera, Tractou de fazer-se muito amigo do Tira-dentes, 
“e este na melhor boa fé foi contando ao novo adepto id , 
particularidades. 8 

nt “Joaquim Silverio, convencido de que se tractava de uma ' 
revolução, foi denunciar ao governador de Minas o que ha- 
via: ouvido do Tira-dentes. O governador - mandou prender 
todos os “indiciados, ane Ado dos papeis destes, depois de 
rigorosa busca em suas casas. 

“Entre os papeis de José Alves Maciel se encontravam 
cartas de Jefferson. Pouco antes disto Maciel. procurara es- 
tabelecer um club no Rio de Janeiro e outro em S. Paulo. 
“Para tal fim, como vimos, já tinha mandado para o Rio, o 
“Tira-dentes. Alli foi este preso. 

“O governador participou para Portugal o) acontecimento 
e de lá veio uma Alçada e um juiz para julgar os criminosos. 
Depois de devassas e outras deligencias foram condemnados 
a pena ultima todos os implicados nesta conjuração ., 


y 


N 


q 


dd 


laio da. pena, | e o conde conseguiu a nie a. petábiia 


-Commutação. para os que foram na lista. de Rranciaço! de 
Paula: elle e seus oito companheiros, (EAR dE E Adi 
ia “Depois houve: varias modificações da pena, mas ne-. 
“nhuma! a favor do Tira-dentes. O governador mandou os Fa 
gredados para a Costa d'Africa. Estes embarcaram immedia- | 
' tamente, Q mesmo governador mandou suppliciar [o] TU 
dentes, a favor de quem não tinha havido comutação als ] 
guma. + RA ei 
“Estas dora géia me foram dadas por meu pae, que 
residiu em, Angola dous annos, como ajudante de ordens. do 


governador. “Tinha a patente de major da tropa de. linha, e di 
viveu o dioto meu pae na maior intimidade com os degre- | 


dados, que foram para essa possessão. José Alves Maciel Rca 
tio avô de meu pae.” ; 
Não é meus “intento analysar (o) Nilo historico dos citados 
apontamentos, escriptos ao ocorrer da penna pelo visconde de. 
Barbacena, e fundados nas communicações, que lhe foram 
' dadas por seu pae, E' verdade que este, futuro marquez do. 
mesmo titulo, ministro de d. Pedro I e senador do Imperio, | 
foi nomeado, em 1798 ajudante de ordens do governador. de 
Angola, d. Miguel de Mello. Lá residiu durante dous. annos. e. 
poderia confabular com o degredado Maciel. Este, porém, 
encarregado pelo Governo de levantar alli uma fábrica. de. 
ferro, falleceu pouco depois, parece que antes de 1798. na 
Quero mesmo acreditar que as notas. são o resumo ou. 
reprodueção de um artigo. publicado pelo visconde de Barba- . 
cena, em 27 de Novembro de 1872. Desse escripto, em varias | 
notas, Joaquim. Norberto na sua obra Historia da. Conjuração | 
Mineira, fez a. devida critica. 
Ha, porém, um facto apoiado na tradição e 6 hoje ac-. 
ceito como “verídico, Os. inconfidentes, menos o alferes Silva, 
Xavier, deveram a commutação de suas penas a ter como . 
companheiro Francisco de Paula. Era elle filho natural do Ne 
2º conde de Bobadella, e essa familia antiga e importante. 


não deixou, com sua influencia, de pugnar em favor de seu. 


* parente, junoto. dos ministros da rainha. Demais, ainda em 


| Lisboa existia o marque. de Lavradio (antigo vice-rei do . 
Brasil) fallecido em Maio de 1790. Este conheceu Francisco 
de. Paula, e delle faz digna menção no relatorio, com que pas-. 
sou o governo a Luiz de Vasconcellos, Lavradio e os fidalgos do 


“tempo, ao saberem da conspiração, naturalmente contribui-. 


ram para à célebre carta de 15 de Outubro de 1790, à qual 
só loi lida no arapa Ra! da E ai no Mina 20 de Abril, quando 


) 


no nistra oa do  eabafalto! E RE ai PS UR 


“nico em Minas, Teria com effeito Maciel divulgado idéas se 
“adquirido adeptos para levar a effeito tal projecto? Seriam. 
os Inconfidentes membros de alguma loja mais ou menos bem. 
“ organizada? Deste assumpto não tractou Joaquim Norberto e, 
“salvo êrro, nenhum de quantos têm. estudado a aos 


- conspiração, 


De vagás noticias existentes. “em Minas kobre *Mapodaria 
aproveitou-se Antonio Diodoro de Paschoal, no seu estudo 
meio historico e meio romantico. As Quatro ultimas noites 
dos Inconfidentes. Nesse trabalho o auetor atiribue o desap- 


parecimento da, cabeca do martyr, tirada do alto poste, áini=.. 


ciativa de ermãos maçons, que juraram vingar seu infeliz e 
Ea companheiro. ; 

“Esta tradicção se robustece com a leitura-das RR di- 
rígidas pelo infame Joaquim Silverio, A Martinho de Mello 
e Castro pedia incessantemente a retirada para Portugal. 


Via-se perseguido por inimigos, que o queriam matar não. 


só. no Rio de Janeiro como em Minas, fuaRas lá foi em visita 
“á sua fazenda! 

E ácerca dos primordios da Maçonaria no Brasil ba- um 
caso, que bastante me intriga. Tenho pedido explicações aos 
entendidos, e nada pude ainda obter com visos: de verdade. 
E No, primeiro volume de umas excellentes Ephemerides 
Brasileiras, publicadas pelo sr, barão do Rio-Branco, occorre 
“(cito de memoria) o seguinte: no tempo do conde de Resende 
esteve no Rio de Janeiro um certo francez, Landuifo, feito 
prisioneiro pelos inglezes. Landulfo escreveu Memorias, e 
nellas diz: que foi bem tractado por ser maçon. Assistiu, 
levado por um filho do conde vice-rei, a umassessão, em uma 
loja maçonica, em (que viu pessoas gradas, militares e per- 
sonagens do alto clero, com suas vestes sacerdotaes! 


Como se poderá conciliar tudo isto? Pois o conde de Re- 


sende, que via por toda parte jacobinos, revolucionarios e 
pedreiros livres, poderia permitlir o funccionamento de uma 
loja, e esta frequentada por seu filho, ajudante de ordens, o 
" qual tivesse o desassombro de a ella levar um Francez, e 
«este como prisioneiro inimigo de Portugal? 

O conde de Resende que, levado pela denúncia ao um 
procurador de causas (segundo tomo de Joaquim Silverio), 
mrendeu e perseguiu os membros de uma sociedade literaria, 
da qual faziam parte homens notaveis, não podia tolerar tal 


abuso. O conde de Resende, que trouxe de canto shonaão Bal- A 


0 facto “que mais attr ahe a inha cuisosidade E asseve- 
rar O visconde de Barbacena a existencia de um elub maço- 


t 


$) 


ma 


“o 


a 


ar 


mada no largo | da Pra ne a Eram 


; “nomes não estou auetorizado a declarar). estudam o 
“Maçonaria do Brasil. Oxalá possam elles esclarecer os ap 


“toricoro 
“Volto, DORM ao ERA sei que dous a rddi 


acima ceglenitas, RAM das minhas dúvidas, 


ion Polias do Aneta pt perse 
Eta ÇÃãO de. Lisboa, por ser Pedreiro livre, 


21 de Abril de 1907. 


PRE qm 


E o do : e | at e 


ENE PÇA Rpenid io. de Valverde. EE: 
ds ha ea Dacia ed a valia, é a eba 


“a en do dos Em João Baptista, ud ua Estreita de São. 
“Joaquim, do fim da rua dos Ourives o de um dos lados da, 
- rua dos Pescadores. Até o velho casarão. do “Aljube, cercado 
pelo bispo d. Antonio de Guadelupe para prisão ecclesiastita, . 
- depois occupado pelo Jury, curvou a cerviz ante as lemoli- e 
“ções do ex-prefeito Passos, Em logar desse lugubre editicio 
ça se Riga es que beltos aspectos dão á. 


Não: foi “adido porém, ota raentidd co fia alarga- es 
“mentos a vetusta egreja parochial de Sancta Rita, para, a 
qual nunca houve impossiveis. 4 age 

Apenas toi sacrificada parte da calçada, couservando-se 
intacta. a soleira do marmore, em que: se ajoelhavam. para. 
“ouvir. parte da missa os condemnados á forca, Era, esta ar 


Te, 


Ea Ratchitf e seus companheiros Loureiro. 


a nados, “não só. 


ctimados pelas paixões BULER m ico oliea cump [ VE 
“e “Metrovich! 


POr satisfazer. bons desejos de. respeitavel amigo meu, 


Ramo devoto da bem aventurada de Cassia, sou. levado 'a 


tractar da egreja desta, situação na rua dos Ourives, antigo 


im caminho do Parto para a Conceição. Do assumpto já tracta- 
ram Luiz Goncalves dos Santos, Pizarro, Moreira de Azevedo, 


“Mello Moraes e o dr, Carlos Laet em uma bella traducção da 


vida de Saneta Rita escripta em 1805, pelo padre Lourenço. 


“Tardi e reproduzida em segunda edição em 4886. No, que Se! 


segue procurei algo acerescentar, encontrado em velhos ma- 
nuscriptos. '- 
“certo, que foram fundadores do templo 1 Manuel Nas- 


- centes Pinto e sua esposa d. Antonia Maria. Possuiam elles 


em sua casa (salvo êrro, na rua do Padre Mattoso Rosario) 


“um: quadro representando Saneta Rita. Annualmente em 22 


de Maio a festejavam com muita devoção, sendo, como era, 


PEEISO, convidados parentes e amigos. Mais tarde mandaram 
- fazer uma imagem, cuja festa começou a ser celebrada na 
segunda: parochia da cidade estabelecida na Ro capella 
"da Gandelaria, res staurada em 47140. , 


Annos depois resolveram Nascentes Pinto-e sua senhora 


fundar, em terreno proprio, uma capella dedicada à bem- 


aventurada, a cuja intercess ão haviam elles e os seus “devido E 
grandes tavorês. 

“Não foi dificil a Nascentes levar a cabo o ser louvavel 
projeelo. Homem de recursos e de muitas relações, não lhe | 
foi difficil, repito, ngariar subsidios pecuniários para o al- 
mejado intento. fm 

“Exereia alte! “o cargo de sellador mór da Alfandega, em- 
prêgo vitalício e privativo em seus descendentes até 1822. 
Toda fazenda. importada, no Rio de Janeiro, levava um ca- 
rimbo em signal comprobatorio de que havia pago o imposto 
da »dizima. Esta contribuição fôra offerecida pelos nego- 
ciantes do Rio de Janeiro, em favor das despesas e à adia je 
da metropole. Ante tal acto de generosidade, “ Governo 
agradeceu pela carta, régia de 18 de Outubro de 1806 tão es- 


pontanea contribuição, 


A primeipio era o sello, pequeno disco de ehumbo der- 
retido, depois pregado com barbante sôbre os proprios fardos 


«de mercadorias. Isso os estragava e deu logar à reclamações 


por parte dos negociantes. Depois foi admittido o seguinte 


“processo: o sello, resfriado e preso por um cordel, era cosido 
sobre os pre igadis fardos. NE E 


" 


“dadores cederam, diz o dr. Moreira de Azevedo, a capella com 


A 


mesta cidade, ficando o bispo encarregado de escolher. os sam- | 


“de 1720. Acho, salvo melhor juizo, que esse facto se realizou 
“muito antes daquele anno. Em primeiro logar 0 pr elado tal-. 


“do figado. Demais, e isto é o principal: em livros do A 


“de antigos atoramentos de casas, legadas por João Gc 


soureiro e ao procurador da festa, obrigando-se aquelles a. 
“vinho, hostias e roupa lavada; reservando para si, além de. 


“preferindo o varão, e uma sepultura na capella, mór para. elles 


circunseripções ecelesiasticas. Escolhidas as egrejas de São | 


Dizem as Gra que a primeira. Pedra end : 
fôra lançada pelo. bispo d. Erancisco de. S. Jeronymo, antes. 


leceu em 7 de Março de 1721, e havia muitos annos não. podia 
descer a ladeira. Acliava-se degcama; pois. soffria «de, tab: as 


da Saneta Casa achei apoio à minha opinião. Em. escri 


de Siqueira á Misericordia, se encontram alguns anteriores a. 
1719, em os quaes se menciona a Saneta Bita como já edi- 
ticada. Esses predios. estavam situados no canto do Becco, y 
depois de João Baptista, e foram ultimamente demolidos . E a 


Ed! 


Por eseriptura de 13 de Março de 1721 os citados tun- 


Wi 


ornamentos de seu uso e alfaias ao juiz, ao escrivão, ao. them 


concorrerem annualmente com 168 para ajuda, do sustento 
de um capellão, e com egual quantia para guizamento | do. q 


outras condições exaradas na escriptura, “o titulo de ma-. 
droeiros perpetuos, que passaria a todos os seus descendentes, 


e tambem para os seus Se 
Por determinação régia de 9 de Novembro de 4749 a 
Governo approvou o Rn doe pt de mais duas parochias 


ectuario, que servissem de matrizes, precedendo o beneplacito | 
dos padroeiros, bem como de determinar os limites das duas 


José e de Sancta Rita, foi isto approvado por alvará de 10 de 
Maio de 1753. “Desses documentos existem cópias authenticas 
no archivo de S. José. 

Intimado “pelo bispo d. frei ano do Desterro para, 
ceder a egreja, Ignacio Nascentes Pinto abateu, mas em se- 
guida demandou o prelado. Ignacio obteve 'sentenças, em seu 
favor, dos juízes inferiores 4 R 

- Durante a questão caiu elle o ento de cama. Jul- 
gando a doença um castigo do Céo, e, arrependido do seu pro- | 
cedimento, fez promessa de ceder ou desistir da questão, si a 
por ventura se restabelesse, No fim de quarenta dias ficou PRA A ur 
completamente curado, € O paralytico levantou-se da cama Lap 
pende caminhar livremente. ER go Foi 


a 


li e napio! Loriiro. sagrado para . sua fêmiliá 
to de consciencia. Nunca. mais os autos, E 


np “em público. a Ro ahi a. tra. 


des k ' Et 


or os brotos nieibiagos de Súma carta. ar di Ro , 
ao rei a o apr d. frei Antonio do Desterro so E 


À imo 


das. RO era: irá da Corda. Esta, pa vezes, 
: concedia tal privilegio, todo especial, a alguns individuos OU Tera 
“corporações. Foi o que se deu com S. José, cuja Irmandade 
- como. padroeira tôra reconhecida com placet dado pelo. tei 
oa João, o Euro a Lisboa em 1655 FeRRO RO ETERO. de 
a Faria. 


É; 


." 
É 


DO nes não provay a esse Evo: porquanto, como disso . 
NO, tina aR da corda, “pois que a capella a principio não fôra 
- execta com, licença de Vossa Magestade”. Reconhecia, até certo E: 
ponto, (O) uso da sepultura, mas não os outros “Drividegios, Nas- a 
“centes já cedia do direito de apresentar. parochos | e se' con-. AS do 
“tentava só com a Fondo da cova. O Conselho, ouvida a, | 
— opinião de seus membros e tambem a do procurador da Pa 
- zenda, opinou fosse ouvida a mesa de Consciebcia e Ordens, 
Noimbado para estudar a questão o ministro da Relação do 
Rio de Janeiro, da maior inteireza, e após a consulta da refe- de 
- tida mesa se decidir o que fosse justo. “Que nunca se-exe- 
4 cute a sentença, que se. proferir nesta materia, só se dar a is 
RR parte a Vossa Magestade e esperar-se a sua resolução . “Tal AR 
foi a conclusão do parecer, Pla 


e Tia longe si 
A “panhar os tramite 
Ea A x Parece | quasi eo: a. mind A uibihes perdeu à 

; B é por isso “que os vigarios de Saneta Rita até sara Ê 
BA "reonhégidos como administradores, * zeladores e e en 
dos bens patrimoniaes da referida egreja. Assim, | 
EEE aço o DEMNEiES parocho a gogar, desse, direito, , 


RREO f 


E de Abril de 1907, 


oder, sá annos, 
“tamento se admiraria de servir este templo de matriz a 


Ê" 


! croçal o v ne m 
Ee fe Agora não. “Tudo dstá iudados FrEnRi “dos à 
“melhoramentos, por. que passou, não tem ella de 
gonhar em confronto. com as suas co- irmãs. 
q Pintura gado douramento de. toda a anfica, obra ne 


pos no NE abunda de ns e tornam 0 E EtiAibiO conforta 
“alegre e “convidativo. RR 
jo “E pequena a “capella mór, “mas ricamente orna tada. 
BRAS qe] No throno expõe- 86. 0 dadramento: e em nichos laterae 
vêem-se a imagem da. padroeira esculpida no tempo . 
vigário Antonio José. 8 Corrêa (1765- 1801) e a de g saneto Ani Tr 
“Avelino. No chão da. referida capella notam-se as sepultu 
ia Manoel Nascentes Pinto e sua esposa e tambem a do. prec 
tado parocho. ER A My Maio 
Rea pa “Dormem alli, PR o somno eterno dous RR 
E ambos coadjutores da treguezia e ligados em vida pelos' laços 
da mais estreita: amizade. Morto o primeiro, O segundo não 
- mais se alimentou; succumbiu de desgosto e de saudade oito 
io a E AP Rã | M PR tu pa ' à 


x 


z 
Ti 


À “Ex st : 
de “Evangelho, notam-se as ia gens e x. g da G 


guel E em. nichos. lateraes Sancta Quiteria. bo Ra 
Antonio, O primeiro altar do lado da. Epistola pertence ao 
“Senhora. do Loreto, tendo aos RR S. Thiago e 8. Lazaro 
e e um a abaixo. à pio das Dores; e, no segundo, são. 


j a irelo. a celebradas “em Saneta Rita tiveram “almas 
concorrendo para O esplendor dellas Joaquim. José Ignacio 
visconde ale Inhauma) e todos os seus parentes, amigos. e 
admiradores. A de 1854, porém, subiu de ponto. Narrou-me o 
“commendador José Luiz Alves que elle, como provedor da. 
mandade, conseguiu reunir no recineto de Saneta Rita o 
ais selecto auditório: o Internuncio, o conde dê Irajá, bispo. 
cesano, à. suas Torres, bispo Festa do. Eos 


É ei do a e da Gee ete, Em gas e Dotins via=se 
“sentado o grande Monte Alverne, cégo, tendo a seu lado frei 
Antonio - “da Coração de Maria e Almeida, que nesse dia ser- 


:- Sob a regencia de Gianini cantaram a missa e o Te-Deum os | 
“ artistas do theatro Lyrico. Prégou ao Ev angelo. Pinto “de 


/ entro os quaes convém relembrar o eximio poeta lyrico e 
Pereira «de Sousa Caldas. Daquelle vpulpito de. “Saneta Rita” 


“do-lhes, em homilias [o sermões Ss, as puras verdades do ee 
tio. : ; ; a 1 Sta 


do. padre Caldas: — o motivo porque foi elle recluso pela. 


Campos. E AN S 


Ss. Deo sodeits di e o Divino Es-. -: 


< 


“vira de: guia ao venerando emulo de Sampaio e de S-Carlos. E 


mais tarde o mesmo Caldas extasiava seus ouvintes, prégan- 


arbara e Saneta Luzia; no segundo, está a imagem den 


= 


Na antiga pia baptismal que é a primitiva, STE RO o pri= ARO 
- meiro “sacramento da egreja uma, pleiade de ilustres varões, 


profundo. sebedor das cousas divinas e humanas, . dr. Antonio. Ko 


oi até bem pouco tempo um ponto: obscuro. na vida os 


“Inquisição durante seis mezes no convento de Rilhafoles. Essa 
READ acaba de ser ERR pelo, Pa e ilustre his- 


cl 


a 


- Oceasião, refere o citado auctor, em que não só. elle Moraes, 


o) que fez a policia e a confraria. Naturalmente, como "hoje, 


- possuia, diz Moreira de Azevedo, uma eruz de ouro de grande 


E sosontás » DO RIO DE JANEIRO 
gr f 


/ de RE E EEN ME Th EM 


“Noticia Hográgih do pr. perto. E ipa e aid 


Caldas e Moraes. foram amigos. intimos e ambos. se Jor= 
maram, em ATI, na Universidade de, Coimbra. Por essa y 


como tambem outros Brasileiros, que estudavam em Coimbra, 

receberam o grão academico, deliberaram entre si celebrar 
esse acto com ruidosas expansões de alegria, em cujo pro- . 
eramma figurava, como fêcho das festas, uma lauta: ceia; mas 
oceorreu por este motivo um facto por demais singular, € o 
que sem dúvida muito concorreu pará o destino | diverso ç 
daquelle que es jovens academicos tinham em vista, após ae. 
terminação de seus estudos. ) 


— “Sendo. dia de jejum, preseripto pela egreja, apdRs Ge 
que se havia escolhido para ceia, ficou assentado . . que se ES. 
peraria pélo toque de meia noite para então se dar comêço, 
ao brodio academico, e assim se fez. Mas, ou porque hou- 
vesse engano na contagem das horas, ou sofreguidão em + 
dar-se logo comêço à refeição, quando faltava ainda um 
quarto de hora para meia-noite senlaram-se à mesa, 'e go=" 
meçou o banquete com tódo o estrondo e alegrias peculiares dr 
aus moços estudantes em taes oecasiões de enthusiasmo , e 
expansões” i ko ER nao ERA 

A ad hypocrita denunciou. os moços é En auistad e 
ção. Seguem-se “ordens do Saneto Officio contra 47.dos es-. 
tudantes, que foram presos. Moraes e Silva conseguiu esca-. 
par, mas Sousa Caldas ficou prisioneiro e teve de purgar EN 
peccado de não haver respeitado o fatal dia de jejum. 


Na sacristia tudo foi tambem removido; as arcas, O nicho, 
e o esguicho. A Sancta Rita que está no nicho é a antiga | 
imagem venerada pot Nascentes Pinto. E ella de roca e 


valor, um resptendor tambem de ouro, e uma palma com, 
tres corôas de pedras preciosas, indicando os tres estados de. 
Saficta Rita: solteira, casada e viuva, Todos os annos, a 43, e 
de Maio, ia à imagem para a casa dos Nascentes; asrjolas | bin 
eram entregues à um ourives de confiança para” Empar, Bai da ER e 
vestida a saneta, voltava ricamente adornada para a “egreja, IEL RA 
no dia 24, afim de assistir á ultima novena de sua-festa. 
Mas em certo anno foram roubadas todas as alfaias da sancta, Pos A RR 
avaliadas em mais de 40:0008000!” BO E Pat 


| Acho muito dinheiro, e o ilustre escriptor não nos diz - > 


tudo se cifrou em inqueritos e dECriauaÇÕeS, que, deram em ia 
fo de barrela. 


i 


[q e 


é a parei para o Estábie poco de Santa: Ra 
milagrosas têm prvi curas em, molest E pn ago 


liaver: Vena Hocha: o) Fialho: outros ad especia- 
vão pu ode encher garrafas da: agua do podia é 


xbjorá forios e espeeinlistas à na alto Chimica? E E 


; tai 


m Saneta Rita gr um “los. melhores. trabalhos a 
o: artista Victor Meirelles. | E fo) retrato do Visconde 


Ea dão, em. Re os iodo serviços . 
presta ox pelo visconde de Guaratiba, foi pelo commendador 


- Nunca me exquecerei do dia, em que a convite. do sr. barão . 
de Vasconcellos fui a Sancta Rifa vêr o retrato do visconde 
“de Guaratiba, Fui alli recebido com toda a gentileza pelo vi- 
“gario. monsenhor Ananias de Amaral, hoje finado. Pude 


“— então avaliar 08 merecimentos desse abnegado é virtuoso sa- 
cerdote — "tão bom e tão modesto. Chegou a recusar um bis- 


“o pado; para o qual fôra escolhido. A elle muito deve o templo, 
1 Caijo “historico perfunetori iamente esbocamos ás. pressas. 


Se Falta- nos espaço: para mencionar os traços biographicos 
“dos antigos parochos de Saneta Rila,-um dos quaes, o dr. José 
— Caetano Ferreira de Aguiar, em 1826, foi escolhido senador 
“do Imperio. Essa falta, porém, é perfeitamente da 
com a leitura dos trabalhos de monsenhor Pizzaro e dos 
des, “Moreira de Azevedo e Carlos de Laet, Os dous. Mina 
descrevem tambem o frontispieio do ampla que aliás Inuito 


o 
v 


| sé Luiz Alves pronunciado 0 elogio historico. daquele. hon- 
“rado negociante, cuja abneg ação € probidade são conhecidas. 


EM 


=" 


PR 


ci 


e cg 


aventurada. Não virou casaca, e 
«firmeza de suas ponvicções. 
Se mór Tósé. da Motta Pptairat: não têm influido 
Rea ar > ide tarto: ministro em cortar abusos, em proveito é 


Ex “da causa publica? VR 

Sê Ê - Não foi em vão. que. ato dsaalsgod 
psi - proximidades | do celebre badalo, que: 10t 
Ea “ está lembrando o exacto. e rigoroso d 
Bs  mridação É UT SR a ss ! Ri in 


RR ERES Milho! ta Snetá Rita, dbdca ás nã 
“e Mudem-na d'ahi, e ER Caixa, irá pre oo ab LS 
Si non é vero... 


SS A Maio de 1907. a REA db 


“VISITA DE REPUBLICANOS | 


nÃo 


o d. João. vi vai afinal phtsando. a hora sei 
Segundo “é fama, em honra delle se 
RR festas, no anno “vindouro. E certa a inda dado E 

vida) rei de Portugal. para. assistir á ecommemoração d 
É mario, “da abertura de nossos portos ao commercio d 1 
SR NAS MACDOS o Está até projectada uma avenida que terá o nome . 
ta “do velho rei, a qual partindo da antiga praia de Penasapé irá, 
SAEM terminar: nos. “terrenos outrora. possuidos pelo . mulato | João. 
eg “Fernandes, fundador da capela da Senhora do Bom. Parto. 
“Ora, no dia de hoje nasceu (em 41767), 0: filho de. 
a, Maria I, o qual, fixando residencia no Brasil, veio, como 
“declarou fundar. um novo e vasto Imperio. F| 


dE rei hoje este. RR ú 
oitos sobre. d. João . podem par 
chistas. Em vez do anctor-« | 
am um eseriptor norte- americano, Su and Jo gemma, a 
endo,sobre o rei e o Brasil de 1818 per opinião | 

Ve de summa da a respeito ão 


Ea! PARA Giu americanos “deliberou o "presidente E 
S Unidos. nomear Para, “tal fim numerosa | commissão . 


mãe nho delle visitaram. o. “nosso “paiz. “Ems uma nota . 
es americano dá extensa lista dessas summidades, 
joão em ser, vi- 


de: ini Es istado | (0) Pão de Ne suéa. cuja. E: é 
perfeita, o auetor do “livro se admira do grande numero de 
navios de commercio: uns franqueando para sairem o canal 
“entre arLage ês Sancta Cruz e outros de velas enfunadas des sia, ã 
mandando: o interior nda bahia, a mais vasta e a mais SEQUER 
do. mundo j + 

Admira as nossas é Mortateras bem gnaúnecidas e “nota 
os varios pontos, onde outras podiam ainda ser construidas 
para defesa do porto. : 

“Com côres brilhantes e cheio de enthusiasmo descreve 
o aspecto da cidade, vista de bordo: a magnificencia . da. ve- 
+ getação das montanhas, os morros com seus conventos, os 
À; vales: já muito habitados, os edificios, o ar “festivo, Ea ci- 
dade. 


Ho A A E ilhas cheias de: verdura; lá enseadas PR 


EA : na Dé 
acolá as “aguas | idas a to e ao “fundo, “coroando. a RA 
“paizagem a serra da, Tijuca com. 0, seu: alto: Bico do Papa- ep 
| galo. * 'Pudod “ON surprehende So extasia. Por. toda: ai E 
provas de uma extensa e febril actividade commercial. EUR 
comparavel á cidade de Nova York. 


Fundeado o navio entre as embarcações mercantes, vô Ê 
(9) secretario: “da commissão, com prazer e orgulho, varios . 
pavios com a bandeira norte- americana. Este. facto arraneóu 
palavras de “patriotismo, lembrando-se sempre que como 
republicano e estando em um paiz RR suas palavras 
“levem ser moderadas e de toda a tolerancia. E Ei 
“O povo apinha-se. no cdes para vêr o navio: “recem y 
chegado. “Immensa multidão de todas as «côres cire ula/ pela 
Praça do Palacio. Causa-lhe impressão o bergantim. da 
“Yainha, tripulado | por pequenos “marinheiros ricamente NAS 
tidos. Teve. esi “surpresa : logo que a fragata fundeou, a 
visita de importante. personagem, luxuosamente tardado 


Fallava: perfeitamente o) Ra e “portou- se para. “com 
vs recem-vindos “com toda a cortezia e. amabilidade. Mais. 
tarde, teve explicações do facto: esse illustre ita: “era 
ur) mensageiro do rei. Habitava em frente ao palacio Bjgo- 
suva de alta: consideração. pa 


ha No porto! sempre muitas salvas a ato hora e por qual- 
“quer motivo, “Passa em seguida a descrever as visitas dos 
ofticiaes de coutros. navios, e entre elles os da fragata aus- 
triaca, que trouxera de Livorne a princeza. Leopoldina. 


Pelas ruas civeulavam muitos padres e Trades. Indivi- 
duos condecorados faziam garbo de mostrar suas insignias, na 
dando-se ares de importancia. Fala “da praça, hoje Quinze 
de Novembro, do Palacio e da Capella Real, do chafariz, . 
vem como da tropa que ahi estacionava, Por esse tempo o 
largo do Paço apresentava o aspecto de úm verdadeiro babel. 
Procedia-se aos preparativos: para a coroação do rei. Estay am el 
em construcção a varanda, 0 obelisco, o templo grego, co-. REQ a 
lumnas, mastros “para bandeiras - arcos, ete, e e 


“Da pompa do: “cerimonial e das conti idades publicas por | 
motivo da coroação nos dá depois, exactas noticias. A tudo: 
isso- assistiu em companhia de seus collegas de commissão .- 

E ue muita: verdade a: respeito. “dos tfrages, meios de. 
transporte, habitações, ruas estreitas. Impressiona-o muito 

6 uso das rotulas. 

O rei era muito mais ora do que os ntérdos: VR ra 

A palestra continuou versando sôbre a politica, 0 aos Sa 
vimento revolucionário de Pernambuco e outros assumptos ARO TR 
“vom relação ás antigas possessões hispanholas ) Z 


no jardim os convivas “avistam Trios cavalo 
| passava “muitas 
| 5 

as. as considerações | Ras pôr “Brackridge ao 
; vez gente. de. sangue, real, JA ê , 
Ee | incidente: como era. de uso, quando 
s 1 estava. a cavallo niqa do, e. una 


v 


0 miniabro teyo- ES dedenderi se. 
!  Queixon-se ao. rei é por este foi 
- tal vexame 


E Ea a e onterencia de d. João; no dia em que A 
na pio Christovam, apresentar. 0. “commandante Ea 


x 


RR e à CER) 


E Peeono d othor maneira. 
' Longos são. os detalhes acerca de um passeio ao A Bits 
o Papagaio. e volta pelo aqueducto da Carioca. Nessa ex-. n 
Ro nt são ainda. relatadas as hellezas da nossa maturaleza. 
go A passeio feito a cavallo durou muitas horas, “attentas RAS + 
pal das. 'do botanico dr. Baldwen, que tudo queria ver. QU upA á 
exaninar da Flora brasileira. RAL a 
2º A parte do livro dedicada ao Brasil está repleta de con-. PARE TR VOS 
ER -Siderações sôbre a nossa geographia, população” commereio, E 

mipias, industria, . escravidão. dos negros, estatistica, “sorte dos E 
“ indios, antigos povoadores, viajantes, forças de terra e mar. 
o ad justiça ad. João VI pelas “bõas disposições em Perg 
“animar a emigração, efe. 


“0 A dcada passo cita soar Hubóidt e Ayres do. Casal 
cujos uElalhos raid ty 


à SR 


na ainda. vivi ) 
tico. 


; — quear de tudo e de todos. 


s ER tal testimunho assume grande ada 


: Pereira da Silva, Varnhagen, Larousse, Joaquim Manuel de 
“Macedo, Pereira de Vasconcellos, Blake é outros. Ma 


- roso escriptor pernambucano, si de ha muito não fosse elle 
conhecido como um dos mais bellos ornamentos Ai Academia 
“Pernambucana. de aos a 


biographia de, Moraes e Silva com (0) unico fim de torna-la 


informações. o com ii EMÓO À 
paginas o desejo, comó outros fizeram, d 


“Nelas se otras entim, um: (se 
NRO por. um E ai insuspoito, 


sem Me dar o titulo de a a 


48 de Maio de 4907. 


Grande e importante serviço. prestou. il nossas Jettras 

o emerito sr. Pereira da Costa, dando á imprensa a Noticia 
bibliographica do dr. Antonio de Moraes e Silva. pa A No, 
- A vida desse notabilissimo patricio,: nascido: no. Rio de 
Janeiro, em 1 de Agosto de 1755, e fallecido- na, cidade do. 
Recife, em 11 de Abril de 1824, “era quasi  complefament 
desconhecida. | y da 
Sôóbre o nosso primeiro Riso rar “erudito . o “sábio nr 
litterato, haviam escripto erroneas e contradictorias noticias 


Servindo-se de papeis de familia, e de documentos. offi- 
ciaes, acaba o sr. Pereira da Costa, com a sua, notavel mo- 
nographia, de. firmar os dados da vida de Moraes e Silva 
e dar-nos a verdadeira psychologia do auctor do “Diccionario | 
Portuguez”, Só isto bastaria para firmar 0. credito. do ope- 


Pedindo venia a S. ex,, resumirei em: * nbliCAs abas 8) 


EN í fo q x 
% 


A 


“conhecida ent 
“ventura de, 
“Almanaque de: EO Us 
Filho unico e. cida na an teve Eanes edu- 
ara devida aos. cuidados de um respeitavel sacerdote, seu. 
tio materno. Aos 19 annos, já iniciado no. estudo das. Hu-. 
dito manidades, partiu para Portugal. Matriculou- -Se em Coimbra 
E no: curso jurídico da Universidade. 
do “Valava. então. Moraes como elle. proprio confessa, mal 
Sa dy nossa lingua, De seus coNERDE soffreu remoques e zom- 
“ barias, devidas aos vícios patrios de linguagem. Vingou-se.,. 
- Estudou-os classicos e em pouco tempo, dava quináos aos que 
delle tinham zombado, e tambem aponetava os erros dos. 
“proprios mestres eivados da mania de gallicismos. 
Em Coimbra ligou-se por lácos de amizade fraterna a 
outro : lustre, Carioca o (depois padre) dr. Antonio Pereira 
“de Sousa Caldas. “Ha dias alludi ao banquete dado no dia, 
“da. formatura, e que valeu aos dous amigos a perseguição 
E do Sancto Officio. Caldas foi preso, mas Moraes conseguiu 
É escapar: das sanha: dos inquisidores, fugindo para Lishôa em 
; um carro de feno. Dalli partiu furtivamente para Inglaterra. 
Em Londres obteve a protecção do embaixador portuguez 
o nen gener: 1 Luiz Pinto de Sousa Coutinho, depois vis- 
conde de Balsemão. Este fidalgo ilustre e bem conhecido 
homem de lettras cercou o nosso patricio do maior carinho 
p Tee lo seu. secretario particular. 
Por esse tempo, além de outros estudos, a que se en- 
É ae litteraturas ingleza, allemã e franceza, começou. 
: “Moraes: 'e Sily ao seu monumental Diccionario da lingua Bus: 
“lugueza., 
“Rm 4783: deixou a Inglater à, e foi á Italia. Alli se en- 
controu com o seu antigo collega Caldas. Depois esteve em 
“Paris, onde o diplomata d. Vicente de Sousa Coutinho, re- 
presentante de Portugal, lhe confiou o cargo de secretario 
da embaixada: Em França travou relações com o eximio e 
infeliz portuguez Francisco Manuel do Nascimento. (Filinto 
 Elysio), desterrado para fugir tambem aos mom: ores da Saneta 
Inquisição. 
De volta a Portugal, publicou | em 1789 a 1º edição do 
X seu Diccionario em, dous volumes, cuja propriedade vendera 
“e nos livreiros Borel & Comp., por 2.000 eruzados. Foi porém 
tal a saida da obra e os creditos que conquistou, o lucro van- 
tajoso obtido pelos editores, que espontaneamente offereceram 
a Moraes e Silva uma gratificação de 6008000. 
Casou, no dia 7 de Septembro ed 1794, com D. Narcisa 
Pereira da Silva, filha unica do tenente-coronel José Ro- 


A 


É 


k RE “em que se Dada 4 pintádd o um: Ro em attitude. pet 
“arremetter “as seltas, e em cujas varetas collocára o. apai- 


“xonado pequeno. bilhete, contendo ORSOs dispostos em tres 
quadras e í e 


quer collocação. mas afim de agradecer a seu antigo. pro-. 


dr. Antonio de-Moraes e Silva ficou perfeitamente excla- 


Nomeado o. sogro cominandante des um dos. regimentos 
de linha da guarnição de Pernambuco, Moraes o: accompa- 
nhou e abriu no Recife banca de advogado. Foi doa E 
juiz de fóra da Paraiba, cargo que não aceceitou. SD 

Sóbe o ministro Balsemão e convida Moraes a pes 
para Lisbôa. Vai então a Portugal, não para acceitar qual. 


teetor, a quem devia muita gratidão, mais esta insigne a 
de consideração e cortezia. (384) : arde 
| Por satisfazer entretanto ão ministro. acceita: o despacho A 
de juiz de fóra e provedor de ausentes da cidade. da Bahia. 
“Em virtude de pertinaz molestia de olhos, devida a atu-. : 
rados estudos, e mais que tudo por acquiecer aos. desejos, da: 
esposa, Moraes e Silva regressou a Pernambuco, (1796). RR [9 | DS 
habitar o Engenho Novo da Muribeca, propriedade do sogro 
ea este comprada em 19 de Septembro de 1797. Tornou-se 
agricultor . notavel e progressista, introduzindo em suas pro-.. 
priedades todos os aperfeiçoamentos. Estudou tambem. Me- 
dicina e Pharmacia e constituiu-se medico. da família, dos E 
escravos e de todos os moradores da vizinhança. fe 
Em 4805 foi nomeado coronel das Ordenancas de Mis 
ribeca e em Agosto de 1808 capitão- -mór da villa de Saneto 
Antonio do Recife, Em 4809 recebe a visita do padre Caldas, | 
que se demorou em Pernambuco por algum. tempo, Dessa 
intima vida dos dous eminentes litleratos, . passada. ora no 
engenho ora na cidade, conheço pormenores que me foram 
narrados pelo venerando conselheiro Portella em frente do. 
refrato do padre Caldas, existente no Instituto Historico. 
Com a biographia de Moraes .e Silva o sr. Pereira O fnha ei 
Costa provou exuberantemente que aquelle não tomou parte RPA 
na revolução separatista de 1817. Este ponto da vida E ERRAR 


recido. Os documentos apresentados pelo sr. Costa são: mais 

uma bella. “contribuição para aquelle periodo da nossa “His- ; 
toria. .E' impossivel transcreve-los aqui. Moraes era ultra | qi 
realista e extremado admirador da fórma do govêrno de 


então. Não podiatransigir com os que sonharam idéas de 
“Hberdade-e independencia. A” revolução qualificava: de' bor= “sho 
/ racheira e pineoi mea grande, que havia de causar muitas ) 


Ee 


“Apoiou Luiz. do. Rego. Barreto, actonselhando- (o) sobre o 
modo ide dirigir. os. negocios do. govêrno, e quando. o povo 


À 


onde permaneceu até 0 seu restabelecimento”. 


Or. “Passou então por. emperrado corcunda. Chegou 


O seu. génio atrabiliario. Afastado da politica e no retiro de 


lho. amante. do poder absoluto chegou a escrever uma bel- 


E 


“como. os titulos dos diversos trabalhos de Moraes, o) 


outras, “importantissimas informações bibliographicas. 
“ Foi longa, mas não dolorosa, a infermidade a que suc- 


- sentida, Imponente cortejo accompanhou o cadaver Rd 
na egreja da Conceição: dos Militares. 


familia, , dedicado amigo, humanitario cidadão, conquistou 
“sempre apezar de suas opiniões politicas o respeito de seus 
E contemporaneos, “Franco de linguagem, era muitas vezes 
" Caustico para rebater inconveniencias ou descortezias, e por 
isso Varnhagen o considera “rispido, demasiadamente severo, 
“pouco insinuante e até dizem que repellente, pois que era 
fd nimiamente franco para dissimular as faltas dos outros, e 
Pelo | contrario procurava corrigir, lançando- lh'as em vista.” 


“Conclue o seu bom. trabalho o sr. Pereira da. Costa ci- 


e uai “Alçada, Moraes. RAR se. area nado com do-. 
cumentos, que, são. tambem citados pelo sr. Pereira, da Costa.. 


“Realizada | em. 4820 a revolução constitucional, Moraes ao 
della. noticia, ostenta-se adversario das ideias, liberaes ! 


xacerbado — “procurou mesmo com a morte de governador | 
livrar, Mb firmeza das liberdades constitucionaes do seu mais 
- poderoso “entrave, foi em casa. de - Moraes e Silva, na ruas 
“Nova, hoje do Barão da Victoria, que Luiz do Rego se re- E 
colhera, ferido do tiro recebido na ponte da Bôa, Vista. e: 


eriodo. da: Independencia, não se moveu e nada tê 5 
ar, vaias. “Trouxe-lhe isso sérios desgostos e augmentou 

seu engenho, . manifestou- -se todavia em favor de Francisco | 
Paes Barreto. em. jucta: com Manuel de Carvalho Paes de. 


Andrade. Reconhecia. a auctoridade do 1º imperador, e 0. 


issima ode, que. só. muitos annos depois teve publicidade. 
o 37 o sr. Pereira da Costa transereve-a in totum, É 


a da. a" edição: do. “Diccionario, que saiu em 4822, e E 
otimpiu so. grande Brasileiro, cuja morte foi profundamente 


Character severo, probidade sem. par, optimo chefe o Ea 


, “tando varias passagens dos Dpenealamentos ou explosões. de 


E Dpst dio meu E usion deu lho | o) nisindcio j 
desconcertado — Conheci-o muito, retorquio 
- etiado de sala do conde F... e por signa 
“pae era um homem bem criado: “quando eu i 
vinha com. RR tomar-me O ehapeu 

uma cadeira Br é) 


. DADE SR SA 


e-rpro ds . . 


Nasceu 0. “dr, “Antonio gi ns Es 
na Eua No ORE, no "a omjire as! 


bi 


y í o É 
tura das à ruas desta eo nem mesmo. na esquina de alg 


o ndo — pára dar. ao tado o. Fm a da mais ida 

“caridade, do mais profundo amor, “da mais sincera compaixão 

em favor. dos desgraçados. morpheticos . Ras 

“ Tidos até então esses infelizes como 'fulminados. elo: cas- 

tigo de pede, pe que escravos, reprobros, semi-cadaveres, 
E argas eram elles co longe 


is pe atos oe 
farias confiados ao “zelo de associações religiosas. E a f: 
Desde então, em vez de actos de selva ageria é e de Rg 
cade, gozaram os mbrpheticos de confórto, ea Re mo-. 
lestia começou a. ser estudada pelos homens de sciencia .. 
Cairam-me da penna estas palavras, por me lembrar que, 
“hoje, “dia da Sanctissima Trindade, a Irmandade do Sanetis- 
simo Sacramento da Candelaria abre de par em par as portas 
do Hospital de S. Christovam para mostrar a nacionaes e ex- 
trangeiros o modo brilhante por que, no correr de tantos amnos, 
essa instituição tem sabido desempenhar a missão, em boa 
“hora confiada pelo bispo d. Antonio do Desterro. 

Nunca se poderá. saber ao certo como no “Rio de Janeiro 
“foi importada a lepra. Que era ella desconhecida entre os. 
- primitivos habitantes de -Guanabara provam os chronistas e. 
+ principalmente os escriptos dos Jesuitas. : 

“Diminuia o contagio para mais tarde recrudescer, graças 
asa levas de negros aqui Ed pois famoso commercio 
fla carne humana. 

“Tornava-se, pois necessaria a ereação de uma casa hos- 
Rr onde fossem recolhidos os miseros elephantiacos. Gabe 
a paternidade dessa caridosa idéa ao Conselho da Camara. 
Lembrou então ao governador Arthur de Sá e Menezes as 
casas no morro da Conceição, , que haviam servido de hospício 
dos Capuchinhos irancezes. "Menezes approva o projecto. À 
metropole pergunta á Camara os rendimentos com que con- 
tava pára supprir as despezas do lazareto, Os vereadores de- 
claram estar o Conselho endividado e não ter os meios pre- 
cisos. 

rn casdEro o projecto, pois o Governo de Lisboa deixou 
correr tudo à revelia, e os leprosos foram abandonados á sua 
sorte, mitigada em parte pela caridade pública e pelo amparo 
da Sancta Casa de Misericordia. 

Em 1740, de novo a Camara insta pela necessidade de se. 
“fazer a gafaria, por se ter alta do mal da morphéa, npcla- 
mação confirmada. pelo ouvidor geral, dr. João Alves Si- 
mões. Indicára este as fontes, de onde se poderiam tirar re- 
cursos para a competente manutenção. Mandou o Governo 
informasse Gomes Freire de Andrade. Deu este resposta pouco 
favoravel, como se prova pelo documento que, depois resu- 
mirei, datado de 29 de Abril de A74k. 

Emquanto o assumpto era discutido no Conselho Ultra- 
marino e soffria as delongas do costume, Andrada não se 
descuidou dos miseros morpheticos” Em casinhas deixadas 
pelos Jesuitas, e à sua custa e de amigos, pôde o governador 


, 


e ocioso Dos OS. D'ahi a ereação de lazaretos. ou ga- “ 


f 


f 


RA morpheticos mais SR Qhios. Sepviia a en- 
dados donatos. de Saneto Antonio. “alguns negros escravos, Ea 
tirados da cadeia, à N 

7 Failecendo “em 1 de Janeiro de 1763 Gomes Freire, e 
ram os lazaros. quasi de todo abandonados. Para SOCCOrTer 
“esses desgraçados, pediu o bispo = Antonio do Desterro, em 
carta de 11 de Fevereiro de 1763, à Irmandade do Sacramento, 
- da Candelaria, o auxilio e cooperação deste veneravel insti- 
tuto. A irmandade aceeitou tão piedosa missão, e a ella coube | 
a gloria de ter constituido uma repartição, destinada a cuidar 
dos Lazaros. 

Em 19 de Outubro desse anno tomava posse do govêrno (8) 
. vice-rei conde da Cunha, o qual procurou dar execução ao 

levantamento de um lazareto em sitio conveniente. 

Em officio de 19 de Dezembro de 1763, o conde lembra 
ao Governo conceder para o hospital a quinta dos Jesuitas, 
em S. Christovam. O alvitre é acceito, sendo contiada a admi- 
nistração à Irmandade. | 

Ha no officio do conde da Cunha duas injustiças, contra 
as quaes o tempo se encarregou de desmentir: a primeira, 
quando referindo-se á Misericordia, disse que esta me não 
parece capaz de ter a seu cargo este importante estabeleci- 
mento (o lazareto); e a segunda, quando, a proposito da erea- 
ção de podidores de esmolas para se augmentar o hospital, 
assegurava “parece isto inutil, porque não conheço parte al- 
guma do mundo em que haja menos caridade que no Brasil?!! 

Oh! si elle resuscitasse e pudesse apreciar os fructos 
dessa caridade, de que tantas provas por ahi pullulam, se ar- 
vependeria dessa opinião dada, talvez, em dia de mau humor. 


Na sala do Hospital dos Lazaros está collocado o Mo Bl 


tlo conde da Cunha. 

E' elle testimunha da grandeza, a que tem chegado o 
hospital-modêlo, talvez o primeiro do mundo, em seu ge- 
nero. dog | 

A historia da genese, Messi o lis nta e progressos desta 
casa hospitalar, onde reina suave atmosphera de confôrto e 
de esperança, dá. foi feita pelo illustrado e operoso dr. Fran- 
“cisco Baptista: “Marques Pinheiro (1894). O estado actual do 
sumptuoso hospicio será amplamente descripto pelos jor- 
naes de amanhã e devidamente apreciado por todos quantos 
lá foram, não por banal curiosidade, mas levados por Pentio 
mentos de verdadeira obra de misericordia. 

O hospital é e será perenne monumento de altruismo . 
Attesta o zelo dos benemeritos ermãos do Sacramento da Can- | 
delaria, que de uns e outros, no correr de mais de seculo e, 
meio têm transmittido cada vez mais opulenia o legado de 
ERES dnIedeRu 


r x = 


o nella.” 


“como O suba as documentos. que, se e ligam á historia dos. Ea 
' Lazaros do Rio de, Janeiro, “publicados ambos. no. Archivo Mu- 
* múicipal (1897). o. primeiro é a carta de 29 de Abril. de 1744, 
a que já me referi, Por esse documento, se vê que o governa- 
dd havia respondido á ordem que “vos fiz sobre o Lazareto 
p que q Camara dessa cidade representou era Pro erigir-se | 


e 


Na sua informação, (0) referido DM vernnade Didsera que: 
“havia consultado com o medico dessa praça Eusebio Ferreira, 
“mui perito e experiente, o qual, considerando no mal da lepra, 


h “respondeu não ser por ora necessaria a dicta obra pela pouca. 


À * “uantidade de doentes que havia nessa cidade, desse acha- 
“que; pelo que, continúa o rei, tinheis deixado ao presente 
“de dar providencia, a que não faltareis, sendo preciso. O que, 
“sendo visto Me pareceu mandar-vos remetter a cópia inclusa 
"do papel que fizeram os medicos que mandei ouvir nesta ci-. 
“dade (Lishbôa) sôbre esta enfermidade.” 


"O segundo documento é o parecer. firmado em 27 de Ja-. 


| A neiro de 1741, pelo physico-mór Cypriano de Paiva, dr. Pes-. 


 taga— [o cirurgião-mór, dr. Francisco Torres e o dr.. José 
Rodrigues Fróes. E' longo o esecripto em linguagem cheia de 
E poa lota e de accôrdo com as theorias dos humores e. 
“dos espiritos, então em voga. Aconselhavam a sequestração até' 
obrigatoria dos atacados de lepra e a conveniencia de estabe- . 
lecer lazaretos em. logares: altos, batidos dos ventos e onde * 
" haja agua corrente para banhos de agua doce, cujo uso inces- 
sante recommendam os referidos doutores. Inspecção rigorosa ' 
dos navios vindos da Costa da Africa, com pena aos capitães 
que tragam doentes suspeitos. | 

" Admittem a transmissibilidade por herança e  contagio.' 
Aconselham um regime frio e humido. Prohibem as carnes. 
salgadas, vinho, chocolate, aguardente, temperos e café”, não, 
' fazendo excesso, e outros exercicios, que podem requeimar o. 
sangue e dar occasião a que se gerem muitas partes. tartareas, 
e se consummam os liquidos em que aquellas se: deviam dis-' 
solver e: com que se deviam temperar para não. serem tantas, 
"tão acres e corrosivas que façam aquella formidavel. offensa,. 
detidas naquele. onde se fazem encrustar excamosos é duros Ri 

Pedem providencias contra os cirurgiões mettidos a me-.. 
dicos curandeiros, ignorantes, e barbeiros de cortina, que se 
embarcam nos navios de commercio, sem serem examinados. 
' Uns e outros confundiam a lepra com accidentes do mal gal- 
lico e não sabem mais que dar uma purga, muitos vomitorios,. 
muita agua 'de salsa, muito azougue. 


“Os que se a Já offendidos desta queixa devem, 


| hicorea, dano y Pd 
de muito “humedecidos, poderão tomar. caldos 
A vibdras ou de outras. serpentes, ou usar dos pós. viperinos 
, “do sal de viboras, em quantidade determinada pelo medico 

assistente. Re 


y RP A j E RR Ro 
“Faziam distineção entre a epi em principio e os acei-. 
dentes “secundarios e terciarios da syphilis, estabelecendo os 
“meios curativos entre as duas differentes. molestias, obg 
ias “Na nossa humilde opinião, a lepra no Rio de Janeiro 
+ -Munca assumiu proporções assustadoras, como se deprehende 
“ das vagas notícias da epocha. Houve por muito tempo con- 
o fusão de molestias, e isso não era de admirar, quando pouco 
adiantado estava o. estudo das molestias de pelle. | pec 
Quando, em Lishôa, se conheceu q. mal francez, que antas 
era desconhecido, attribuindo-se, por êrro, á lepra, as chaga 
- e pustulas incuraveis, muitas gafarias se: fecharam, porque, 
“feito o diagnostico, o trabalho era seguido de bom resultado. 
Deprehende-se tudo isso do officio que, em 31 de Janeiro de 
1765, ao conde. da Cunha enviou Francisco Xavier de Men-. 
donca. Furtado, apontando-lhe até os di denivdei ane dor, 
viam ser usados! 
Bons tempos aqueles, em que os AR de Estado en- 
viavam aos. Rae -reis. conselhos Roy para poor A. therapeu- 
ticos. E f ; 

é Segredos. E centralização! 


EM 
a SK 


26 de Maio de 1907. À a 


A BARCA "ESPECULADORA ú 


“Estava prestes-a a (0) mez ado Maio do anno dê as. 

Naquelte tempo ainda não se fallava- em mez. de Maria, 

; devoção só mais tarde aqui introduzida pelas filhas de São. A 
DMA a) ANG ETIÇE Paulo. bi E 
Lais E, Claros e esplendidos dias, porém, Fazem crer quê seria 
magnifica a “comemoração da descida do Espirito Santo ou 
Petencostes, a qual. nesse anno, caia no Domingo, 26. 
“Além das cerimonias no interior dos templos, era o 

“Divino Espirito da festejado de maneira alegre e ruidosa 


x sos pao sa, que, eso pe compet 
HaiiTa pouco, e pouco. desapparecendo. | Pi aah 


14 


-A mocidade de hoje só por tradição. conhece as. dra. 


“ dos foliões, os ruidosos fogos de artifício, os mastros da Co- 
“canha, as piiherias dos leiloeiros, as ceiatas ao ar livre, as 


cantorias dos trovadores de esquina, a musica dos barbeiros, 
us barracas do Telles, os circos de cavallinhos de pão, o ho- 


“mem que engolia espadas, e emfim as carnavalescas cavalha- 


“das, a coroação do Imperador do Divino, seu guarda- estoque o 
cortezãos. ã 


“ Passadas as solemnidades da mn SauiEti começava o 


É ogro movimento popular no sabbado da Alleluia. Nesse dia 


saiam das egrejas de Mata Porcos, Sancta Anna (onde está 
hoje a estação da Estrada de Ferro Central do Brasil), Sancta.. 


de côres vivas, jaqueta ou casaca de chita ou seda, sapatos . 


- Rita e Lapa do Desterro, bandos de rapazes vestidos de'calção Ee 


“rasos debruados de dna e prancos desabados, com flores, E 


fitas e plumas. 


Ed 


Um, o mais taludo, levava a bandeira snnshado do Divino, 


o cEosentado sob a fórma de uma pomba branca. 


“Atraz, em distancia conveniente, caminhava o Imperador, 
ladeado por ermãos da confraria: camisa de bofes, casaco de 


velludo. encarnado, calções idem, meias de seda branca, ca-! 


belleira empoada e de rabicho, espadim ao lado e grande me- 7 
dalhão pendente do pescoço. 


Do rancho se destacavam quatro ou cinco companheiros, 
tocando pandeiro e viola e tambor. Alguns membros da Ir- 


! N . “ »s 
'mandade, com opas encarnadas, tendo a competente insignia 


do Espirito Sancto, com sacola, esmolavam entre o. povo, di- 
rigindo-se de preferencia ás pessoas assistentes das janellas .. 
Excuso dizer que a imperial comitiva era accompanhada por. 
um sem numero de vadios desocecupados. Todos queriam ver 
o joven monarcha, menino quasi sempre menor de 12 annos.. 
Nem sempre, porém, o Imperador era uma eriança. No inte- 
rior e mesmo no Rio de Janeiro, tivemos imperadores mar- 
mangjos. 

Tudo nesse anno de 44 corria ás mil maravilhas. A alma 
do povo expandia-se com a espontaneidade, que lhe é innata. 

Não tinham mãos a medir os armadores, os violeiros, os 
fogueteiros, os quitandeiros de doces. A” frente dos citados 


“templos tinham sido já levantados os “mastros indicativos do 


tempo de festas e alegrias, que duravam do dia de Paschoa até 
a segunda oitava de Petencostes. 


Aqui collocavam-se mastros para bandeiras e galhar-: 


DO RIO DE JANEMO - Rd 
, Ss alii aplai avam- se taboas Para os hai oEd e. coretos, 
: “acolá erguiam-se os. Imperios com as competentes escadarias. — 


; “As devotas quebr antadas pela. edade não penta as no= 
aut “Nvenas. Ao sairem das egre jas 58. observando os preparativos, 
diziam que tudo aquillo não valia um caracol em comparação . 

— com o Espirito Sancto do” tempo do rei velho e as feiras do. EE 
“marquez de Lavradio ou do conde de Resende, à e a 


Todos: estavam. a postos, contav am-se as horas e os mi-. ; 

nutos. Era geral a anciedade, pelo dia seguinte, quando, ao 
entardecer do sabbado, 25, vespera da grande festa, circulou 
pela cidage a noticia de tremenda catastrophe, que submer- 
“gira no lueto e na desolação centenas de familias. Na terrivel | 
promiscuidade da desgraça se haviam confundido pessoas. de , 
todas as gerarchias, desde ricos e abastados, até miseros es- 
cravos! ; ERA o é 
Eram muito apreciadas as proverbiaes cavalhadas de São 
Gonçalo, da outra banda da bahia. Arremedo dos “antigos tor= 
neios e justas da edade média, apresentavam-se em campo, |. 
prestes ao combate duas hostes de Christãos e Mouros. Ves-. 
tidos a character e empunhando compridas lanças, saudavam . 
os assistentes. O Mouro era sempre o provocador. Um, delles | 
adeantava-se e, para dar coragem aos companheiros, dizia 
mais ou menos o seguinte: “Ilustres guerreiros invencíveis, RAR 
contra Christãos a guerra para nós se faz preciso. Desde já 
jurareis pelo acordo morrer ou vencer pelo Propheta, e Le 

nossa sancta crença” 


Os guerreiros contrarios aceitavam o repto, dizendo em. 
linguagem gongorica,, que a cruz de Christo venceria, como e) Ri 
sempre, o crescente do reprobo Mahomet. Seguiam-se o com-. 
bate, as escaramuças, jogos de destreza e agilidade, em que | 
“se mostravam eximios os caválheiros. A victoria era sempre 
dos Christão, e os Mouros, vencidos, confessavam-se prisio- 
neiros. (Gyrandolas, repiques de sinos, assignalavam a ter= 
“minação da lucta. Vinha após o jogo da argollinha, muito 
conhecido e bem desce into pelos competentes. Rr 


Ora, essas seenas em que o exagero andava de par com o aa 
anachronismo, eram altamente suggestivas. E por isso muita VS y (e 
gente deixava as festanças da Córte para, atravessando a E 
bahia, ir apreciar as façanhas de gente da terra da, goiaba. 


"Nesse sabbado fatídico as harcas iam para Niteroi abar- o 
rotadas de gente de todas as condições. A ultima barca, a. O 
partir, ás 5 horas, era a Especuladora, que levava a seu bordo sda e 
mais de duzentos passageiros cheios de vida e alegria! VU ph á 


viu d horriv 
RR am com a 


ires, Dutsipado o no, deacontinaniaso; tório a fo 
pectaculo. o fede estava drsompádo e no centro ara PA 


é 
DA ! 


instant Er baD O e esses foram OB pd 
felizes; ontros, exforçando-se por sair da mendonha. for=, 1) 
+ agartavarm- -se à, ferros em do e “tornavam a cair na, 


) ç 
ú, 


Vo negros Rprstiado Deahodê; es- ca 
; aos? um chamava pelo pae, o aa esposo, ALE Atas 


SR! 


al sobrevivendo ainda algumas horas paca curtir as mais na , 
ia Mhsesto ne a 


do estro Pas pala o com nai eva e us 
padas,. e recolher. os infelizes que se achavam num estado | 
mais. facil de imaginar do que: de descrever. à dA ÇA 
Foram, aliás, promptos os soecorros.- Ao Tocal. compare- ; e! RE 
ceram o ministro da justiça, o chefe de Policia, a a aucto- 

ridades, muitos medicos e estudantes. O RR 


A Misericordia recolheu em suas enfermarias as vitimas 
an não tinham familia. Os medicos da piedosa instituição fi- 
zeram curativos em muitos queimados, que se retiraram para 
“suas. residencias. Segundo um artigo publicado pelo dr. An- 
“tonio da Costa, elle e seus collegas trabalharam sem descanso 
ati ás 2 horas da OA UU RANAS: E curioso ver 9 e si BN O 


a, todas essas ro irá ncias ) 
a Qual a causa do sinistro? Diversas: intonprelhções 1 
VA nd “dadas. Houve. discussões pelo Jornal. A Companhia foi ae-. 

pe cusada. Defendeu-se, “As opiniões dividiram-se. 
Eu TRAD Dias depois, o) Governo ordenou fossem mensalment h 
; “vistadas por engenheiros competentes as caldeiras das | 
“cas. E o. caso : casa arrombada, trancas ás portas . 


a dar EA aii victimas recolhidas ao Hospital ou a casas 
Hy - particulares. . ii 
E A lista dos viotimados nos primeiros dias foi Tonga 


E : ne iiidãe Dos de inferior condição: lembro-me. Ra um apso 
- de 92 annos de edade, o qual suecumbiu no dia da catastri 
Por muito. baia foi a Vga Pope Rn Padara º assumpl 


cidade. NE À 
Desse tremendo acontecimento, CORNO é uma, E pantain nh 
RR presencial, a veneranda progenitora dos Srs. Max Fleiuss, e 
 ! Herman Fleiuss. Ella e sua ermã (e depois baroneza: de Cru 
Alta), hoje fallecida, em companhia de seu pai, Luiz Mende 
RE Ribeiro, eram passageiros da Especuladora. Ainda | meninas 
Em “= mal podiam comprehender a significação de tão grande calami 
gl dade. Por ordem imperiosa do pae, ficaram Ene n 
Enio onde estavam, “e nada lhes aconteceu. 
- Falleceu, “ha mais de um anno, um lho amigo meu, que 
“me narrava com eloquencia a explosão da caldeira e suas hor-. 
Ro “rorosas consequencias. “Escapei, dizia, por um milagre. Es- 
“tava convidado para um pagode. Eram quasi quatro horas e 
meia... Vesti-me.-ás pressas; mas, ao chegar ao meio do: da 
R minho, verifiquei ter esquecido o dinheiro no bolso de. outra | 
ARE “calça. Voltei. á casa. Quando cheguei á otite; a barca tinha 
ara partido, e eu, da ponte, assisti ao mais medonho espectaculo 
Em “minha vida” 
tes Feliz exquecimento este que Há deu a salvação! | 


Eat 


| 2 do Junho de 4907. | 


* folguedos com que sempre foi festejado o. “grande, thauma- CURTE 
—turgo) Saneto António de Lisboa, 2 do Lp 
“Fogueiras pelas ruas; machinas (hoje balões) lia Váis 
do! pequenas luas, o céo escuro. da noite; bombas arro- 
jadas pelo rapazio arrebentavam, com estrondo, e grandes, 
pistolões de umas janellas' para outras pareciam | indicar ; 
orte tiroteio, em que tomavam parte velhos e moços, damas 0a ; 
e meninos e até matronas de exemplar seriedade e compes- | ão 
“tura, “Tudo. isto era severamente prohibido pelas: posturas 
- municipaes, mas a policia fechava os olhos, não querendo ou. 
não podendo cohibir o que estava na massa do sangue po- 
pular. p Ê 

Por “felicidade poucos nona Ls Não tinha. sido RR 
e o' Corpo de Bombeiros. E, naquelles tempos, não se e 
“conhecia. ainda a liquidação forçada, por meio do. fogo, mena ss MES 
tinham surgido as companhias de seguro. (TESS Aga 

“ Tudo era, pois, galhofa, contentamento e alegria, quando 
“ rehoou pela. cidade sinistro boato. Tinham se revoltado: os 
- batalhões | extrangeiros, compostos de Allemães e Irlandezes, 
Ra dados por d. Pedro L para reforçar as Atleiças do exer- : 
RC os Sr 
RR Os: “primeiros haviam se batido nos campos do Sul e, ter- 
“minada a guerra, estavam acantonados em diversos quarteis. 

"Em 4827 entêndeu o imperador incumbir o coronel 
- Cotter de ir a Europa contractar ppa ndoios; que aqui, da 
“garam em numero avultado.. 

Ora, a tôrca desses mercenarios aduartelados no Rio: “de n 
Janeiro orcava por mais de tres mil homens. Dahi o susto 
e o panico, que se apoderaram de todos, quando se: soube 
desta sedição militar. Fallava-se em desacatos, ema--IMOLLem ee 
em roubos, depredações, e mais que tudo no saque da “ei- RR 
dade. ESPN O 
Ns Pecdiia E ser diminuta a à fôrca nacional para reprimir, e 

s familias abandonaram suas casas e pro- 

* curaram nos arrabaldes seguro refugio; os negociantes | REQ ed: 
RA os estabelecimentos, o commercio ficou. PER Bo 
as. RO uulcaçãos dOLMR Im -Se difficeis, E 
cooperação para O RO a E hora roi ar n 

os ousados extrangeiros, ú Mais | 


Ns 


AM uma voa: os | capadocios, os capoeiras ea  destemida taça E 
“mostraram suas habilidades. Ra 


O mesmo já acontecera aqui, em 4710, quando Duclero APRE Ná 
imprudentemente se abalançou a invadir a cidade, “atas ds 
cando-a pelo interior. RA PER 
Manda a justiça declarar que bons serviços tambem 
prestaram na repressão do motim os milicianos, mais tarde, NR 
denominados guardas nacionáes. EE Apare 
Resumirei o modo por que occorreram os tristes aodns cd Ea 
tecimentos, pondo em contribuição não só os jornaes do 
tempo, mas o-que escreveram Armitage, Ferdinand: Denis, 
Pereira da Silva, Luiz Francisco da Veiga, Mello Moraes, fia É 
pae, Carlos Seidler e Moreira de Azevedo. . gula 


Por faltar um soldado alemão do 20º batalhão. de E Es 
nadeiros, aquartelado em S. Ghristovam, á continencia au as, 
official, ordenou o commandante que fosse a praça castigada so 
com 4100 chibatadas. O soldado recusa-se à soffrer o castigo, 
e o superior manda prender o delinquente a uma grade e 
dar-lhe 220 chibatadas. Tão grande medida de rigor excitou 
a reprovação dos companheiros do indisciplinado. Allegavam 
“que o official não tinha direito á continencia, porque o facto 
allegado se dera depois de Ave-Maria. ; Es 

Voz em gritos, 60 a 70 soldados saem do quartel e so : 
vão queixar ao imperador. Este ordena que todo o batalhão, 
marche para o quartel do Campo de Sanet' Anna. Uns não | 
obedecem e outros mais ousados vão á casa do major, -ar- 
rombam-na, quebram moveis, inutilizam bahús e trastes e: 
roubam para mais de cem mil réis. S RE 


No dia seguinte, 10 de Junho, indo o major ao quartel, jp id 
os mais insubordinados o perseguem. Teve de fugir. São 
espancados varios officiaes, cujos trastes foram lançados ao 
fogo. O commandante do batalhão, Luiz Lost, é preso, e os No 
amotinados por suprema irrisão o obrigam a mexer o Cair ED ; 
deirão do rancho ! Ex 

A noticia desses factos chega á Praia Vermelha, EAD Tas 
28º batalhão revolta-se. O major Thioti é cruelmente assas- 
sinado. Os Irlandezes do 30º batalhão de granadeiros, con-. 
fraternizando com o precedente e com os Allemães, começam 
pela cidade verdadeiras tropelias. Os populares attacam os 
revoltosos, e R refrega morrem um Allemão e tres' Irlan- 
dezes. | Et as 
E Então o ministro da Guerra Bento Barroso Pereira" 
manda postar a artilharia em frente do quartel do Campo, 

"chama a serviço as milicias e distribue armas ao povo da pá 
lyra, como hoje se diria. O que estes fizeram é facil de cl 


* 


RIP 


ia davi us os. para os abas) da idade 


l 


ha males. que vêm para bem. : e 


Foi demittido por ter deixado chegarem as cousas 
is marquez de Abrantes). Seta É 


a Pedro To desejo de suffocar as liberdades publicas, apoiado 


de, a “proclamar absoluto ! 
EM Já em Abril de 1828 Evaristo: da Veiga, EE RR de 


— Fluminense: “Eis para que serve essa tropa heterogenea, 
affastada dos nossos costumes, avessa ás nossas instituições, 


nt “mundo, como si não confiassem na fidelidade brasileira |” 
“E a proposito das occurrencias de Junho exclamara ainda 


“tran eiro ! Os seus. mesmos beneficios são amargos e pa- 


| 
b 


é 
Ri “Quanto Sangue derramado ! quantas vidas sacrificadas. 
o desleixo, ao capricho é ao esbitito de RECUO ! "Quo, se 


ias depois são reenviados para Europa 1.400. A 
idezes, E os Alemães enviados para, o Rio Grande aa 


ouve dé parte a “parte aliás: mortos e Cn da e 


olhidos. á Misericordia, e “aquelles sepultados no 
ai + juncia ao pah Di no local onde . santo se. 


mãos a: ad Vautas foram as promessas. em alor UM 
ra, offertas e esmolas em dinheiro. Bem certo é (o) 


em: pagou o pato foi o ministro Bento eae E 


té aquelle. ponto. Com elle sairam do ministerio Pedro de 
o Lima (depois marquez de Olinda) e Miguel Calmon | 


Ca “opposição censurava acremente o. imperador. por 
dar vir do extrangeiro soldados mercenarios. Attribuiu. 
em: um partido recolonizador e anti- nacional, e até a idéa. 
dona provocadas por taes soldados, escrevia na Aurora 


“que com tamanho empenho. fizeram vir de tantas partes do . 


“ma Aurora: “Desgraçado o. povo que: soffre' o, jugo do ex-. 


“game e a peso de ouro; os seus. insultos quem os tolerará pra | 


e “Nós não O nnntos os. torastóiros, não: pista É) 
"nem Irlandezes nem Aliemães. O que. abominamos é o 
 potismo, o terror de seus “instrumentos; detestamos . essa 
- opiniões que levam: alguns homens a menosprezar, , 
em guarda contra tudo o que é do Brasil, e de 
que esta severa licção lhes aproveilasse,. para. os. Taze 
"nhecer os Brasileiros, o seu character. real e O: que.t 
consigo tropa mercenaria, recrutada. dentre | acinoro 
transportada a um paiz, a que nenhum sentimento d 
pathia e de affeição os prende. a go 
“O monarocha, cujo throno repousa nos: “corações 
subditos fieis, que governa pela lei e é tirme defensor. della, 
“não necessita de baionetas de Tadesodé para, sustentar a si 
auctoridade”. eo ERR 
Os defensores de d. Pedro au que o oh 
ceder do imperador, chamando tropas extrangeiras, longe d 
merecer censura, devia ser elogiado: quizera. poupar os. Bra- 
sileiros do vexame do recrutamento e não arr mcar braços 
mais necessarios á lavoura e á agricultura ! A o exemplo 
não era novo, e appellavam para antigos monarchas| da. Eu 
ropa e até para o marquez de Pombal, que “contractou | otti 
ciaes extrangeiros para. disciplinar o exercito . portuguez, et De 
Quem analysa com imparcialidade os precitados acon 
tecimentos não deixa de reconhecer que os Pelanapgos tinha 
motivos sérios de. descontentamento. . 
Quando Cotter foi á Europa engaja- -los, não prt em 
serviço militar. Acenou-lhes com a esperança de terras, de 
razoavel retribuição, roupas, sustento e objeetos de, lavoura, 
“Elles vieram como simples colonos. E é por isso que em 
pouco tempo chegavam ao Rio de Janeiro perto de E ap; 
aos quaes nada se deu. | to 
Muitos ficaram. desgostosos e tornarámiisa; sem “Mepo que. 
comer, mendigos; outros deram-se ao vicio da embriaguez, — es 
practicaram, desordens. Parece que o tal Cotter os illudira . NS 
Quando saltaram vinham ptb famintos vei no maior 
eráu de miseria. 
A mólecada troteava- os nas ruas e praças, divendo que 
o) Apatiod ia acabar, pois o Governo mandava vir escravos 
brancos ! Os mais moços tiveram de abandonar paes e faso 
- milia, e foram compellidos a jurar bandeira ! | j 
É Que se poderia esperar de tantos infelizes obrigados a na 
A senvir á causa de am paiz, que não era o delles? A Te : ar 


valta bs? Allemã 
( ujos. resultados foram. “O mortic ay 
Rh tanto [0] Governo reconheceu. o seu êrro, que. os. enviou ENE 
“ em numero avultado para .o seu paiz natal. 
+ Conheci um velho capadocio, hoje “fallecido. “Narrava 
“elle com todo o enthusiasmo panties tristes successos de 
Junho de 1828. 

Não. me, arrependo depois de ter pintado a manta. A ra- 
ad mostrou para que servia, e a brava gente só esperou 
“hora do peixe pegar para principiar o sarilho ! 


cl if unho de 1907. 


RO AROTOLAS 


“Ha noventa e oito annos, e exactamente no mez de Junho, 
* andavam em azáfama os proprietarios do Rio'de Janeiro. 
“No dia 18 findava o prazo, que lhes fôra concedido por Paulo 
Fernandes Vianna para abolição das rotulas e urupemas, que 
no dizer de Varnhagen, barbarizavam ainda o aspecto da 
- maior parte das nossas ruas principaes. . SEDE 
Com effeito, observae os córos de Sancta Thereza, Ajuda E e aii a 


mo Parto, e tereis o aspecto dos nossos antigos predios. A pts 
cidade assemelhava-se a um immenso xadrex de policia ! 8. 
No dizer do padre Luiz Gonçalves dos Santos, o chro- 


nista typo do engrossador, nunca no Rio de Janeiro se exe- 
“cutou ordem superior com tanto gosto e geral satisfação. 

Para elle foi espectaculo agradavel ver por todas as ruas 

“ao mesmo tempo cairem por terra as desformes e funebres 4 
gelozias á voz da auctoridade publica, que acconselhava e o» 
mandava o desassombramento da cidade, que sendo já for- 
mosa pela sua situação plana, ruas pela maior parte rectas 

e regulares, limpas e bem calçadas, edificios solidos e ele- 
gantes, ostentava ainda a apparencia de morada de encar- 
cerados, não obstante já ter a honra de ser Côrte de um 
grande soberano. Tanto poder tinham, conelue 0 padre, os 
prejuizos com que nos criaram os nossos avós ! 
Ba Protesto, desde já, contra essa geral alegria dba niadE ; 
uu a pelo auctor das Memorias do Rio de Janeiro e contra tambem 
RA A a imaginosa deseripção que fez das nossas ruas em 41809. 
o Ei Appello para o que ainda hoje se dá, em epocha de 
progressos e liberdades. Qual é o proprietario que recebe 
gom bôa cara intimação para melhoramentos com o prazo 


“ ordenada. para 
“mana ? E isto em uma “cidade, onde havia poucos terreiros. 


“todos “no. “espaço. Nes pouco TRA a uma. Que A 


e as grades: que deveriam substituir as rotulas teriam des 


vir de Lisbôa ou Porto ! Fizeram os nossos avós bôa cara, Bra 


é não havia outro remedio porque Paulo Fernandes não era 
de brincadeiras, devia ser obedecido, e era como o outro | 
que queria almoçar sempre café. com leite, ainda quando 
não houvesse vaccas nas vizinhanças! Ea 
Naquelle tempo não havia oradores officiosos, como 
Lopes Trovão e Monteiro Lopes, que para os miseros ha- 
bitantes do morro da Favella obtiveram a lambugem de 
quarenta dias. ; 
Que os proprietarios de 1809 como os de 1907 deveriam. 
andar assustados temos a prova nos effeitos que no animo 
destes estão operando os projectos ora em discussão no Con- 
selho: Municipal. - Os actuaes donos de predios vêem-se em 
apuros com as determinações da directoria de Hygiene e Pre- 


feitura Municipal. para tornar felizmente o Rio de Janeiro 


o-que não era no tempo do padre Perereca. E demais os 
contemporaneos desse sacerdote faziam sacrificio sem grande. 
esperança de obter melhoramentos, para os quaes os do nosso 
tempo vão contribuindo por amor á causa publica: Neste . 
ponto somos mais felizes ! ; 

Para justificar o. nosso protesto contra a geral alegria 
basta attender a um facto, que já por muito conhecido não 
deixa de fer aqui cabimento. Refiro-me á celebre lei das 
aposentadorias. Um fidalgo da comitiva da Familia Real 
passava por uma rua e via um predio que lhe agradava. Ta 
ao juiz e declarava o seu desejo. No mesmo dia ou no se-. 
guinte lá ia o meirinho, e com giz escrevia com lettras 
garrafaes os fatidicos P. R. (Principe Regente), que os ga- 
rotos traduziam ponha-se na rua. E assim eram o proprie- 
tario ou inquilino, quando o predio estava alugado, obrigados 
a pôr os trastes nas costas de pretos carregadores (não era 
ainda o tempo das andorinhas) e fazer ninho em outra 
parte. 

O fidalgo de sangue azul aboletava- se na casa; não “pa- 
gava o aluguel e quando succedia sair depois de feno exigia 
do proprietario dinheiro por bemfeitorias |! à 


E não eram só os fidalgos que gosavam desse direito; 


tinham-n'o os desembargadores, militares, empregados civis e 


até os criados do Paço ! E o mais curioso: o juiz aposen- 
tador foi, até certo tempo, um fidalgo dissoluto, a quem o 


Povo déra o nome de dude! 


a 
a pobre REA a ver. seus trastes no meio st rua. HOM Dara. 
ter um. canto. onde morar. obteve do. chefe de, esquadra. QUpa- 
vimento. terreo, pelo qual a legitima. dona BASBNaA exorbitante 
o ao “prepotente intruso. a ] 
Wes, Houve. proprietarios que não. “coneluiram. “as irontes de 


tao RR feito AR salas e aposentos. Só assim pu- 
deram escapar, Muitos outros factos poderia eu adduzir para 
mostrar que naquelles tempos os-proprietarios não podiam 
receber com alegria mais um vexame, mais uma exigencia | 
me importava em despesa. 

-Não é, não póde ser exacta a opinião do padre. Luiz Gon- 

calves. “Tenho em meu apoio o liberal Hippolyto, redactor. 

do Correio Brasiliense, que verberou taes abusos nas paginas 

“de seu importante jornal. Pd estamos hoje. livres. “Dahi, 

quem. sabe ? 

Er - Entremos em Matéria. “Por alvará de 10 de Maio de 1808 


Policia a esse cargo foi nomeado (o) Brasileiro Paulo 
ernandes Vianna, sogro. do depois. duque de Caxias. 
Nessa epocha quasi ficaram annulladas as dec ST a 
A d à Sedado da Camara, Limitava-se este a percorrer “as ruas 
à “com os bandos nuncios das festividades da Casa Real, e a nellas 
tigurar encorporado levando sempre o competente estandarte. 
“A policia, aformoseamento da cidade, limpeza, facilidade 
“de communicações, abertura de ruas, construeção de chafa- 
“vifes, enxugo de pantanos, ete., eram da alçada do intendente, 
* considerado o braço direito do principe regente, depois rei 
d. João VI. Até à retirada da Familia Real gosou Paulo 
Fernandes de: toda a confiança do monarcha. Morreu apaixo- 
“nado por uma desfeita practicada pelo principe d. Pedro no 
mesmo dia da partida do rei para Portugal, 

- Manda a justiça confessar que muito deveu o Rio de: 
: “Janeiro à Paulo Fernandes. Seu nome nunca será exquecido, 
ainda que não figure na esquina de qualquer das nossas ruas 
“ou praças. E o mais notavel é que tudo isso se fazia pouco 
a pouco sem grandes encargos dos cofres publicos, por ger; 
“nerosas doações, subseripções entre amigos e modicas: inda 
nizações. 


“Quanto ao assumpto que BoRvo: de titulo! à aba notas; 
eis o que vou narrar. Em 114 de-Junho foi affixado nos lo-. 
- gares publicos desta cidade longo. edital firmado pelo in- 


= 


tendente. Nesse papel dizia Paúlo Fernandes mais ou menos . 


costumes, que apenas se podiam tolerar, quando esta porção . 


da America era. reputada colonia portugueza, e que desde 


muito tempo não se soffrem. entre povos cultos e de per- 
feita civilização; que um destes gothicos costumes, que tanto. 
afeava o aspecto da cidade e a faziam menos brilhante, era . 


o uso das rotúlas ou gelosias de madeira, que além de serem . il 
incommodas, prejudiciaes á saude publica, interceptando a 
livre circulação do ar, estavam mostrando a falta de civili- . 


zação de seus moradores. Para dar um publico testimunho 
da grande epocha, em que principiou a felicidade do Brasil 
com a real presença de seu soberano, deviam os moradores 
da cidade dar mais uma prova do seu contentamento por 
tanta felicidade, fazendo arredar de si os testimunhos da 


“antiga condição de conquistas e de colonia, concorrendo para 


ennobrecer a Cóôrte e faze-la mais notavel e magnifica aos. 


“olhos dos extrangeiros, que já em grande numero começavam 


a concorrer a ella, e por outros muitos motivos de “consi- E 
deração moral-e politica se de clarava que desde já “se devem 
abolir as rotulas das janellas dos sobrados, que desapparecerão. 
no termo de oito dias”, conservando-se as dos peitoris da- 
quellas que não têm grades de ferro, e se faculta o es-. 
paço de seis mezes para se porêm estas, ou balaustres que. 


as imitem; e desapparecam por um mez todas as gelosias, RR 


menos nas casas terreas, que nada influem na belleza do. 
prospecto dos edificios, sendo recolhidas ao niv el das paredes 
dos edificios e todas de uma só uniformidade, pondo-se to- 


davia estas, abrindo-se para o interior e não para a rua, pelo 


estorvo que causam aos que passam e ás seges e carroças 
que algumas vezes involuntariamente as damniticavam. 
Quanto a este ultimo ponto, alêm do mais, tinha razão! 
o intendente geral da Policia. Imagine-se: o susto de um 
transeunte a pensar na sua vida ou na morte da bezerra, e 


“receber de repente o choque de duas gelosias abertas pata. 


“o exterior das ruas, como pesadas portas de armario ! Ainda 
hoje quem observa os umbraes de cerlas casas da rua da 
Misericordia, nota os gonzos, onde giravam essas perigosas 
abantesmas ! ' á 

A lei, porêm, não foi cumprida in totum. ongs 4 Di- 
cant Paduant. 

Por muito tempo conservaram rotulas as janellas “do Re- - 
colhimento do Parto, dos Conventos de Sancta Thereza e da 
Ajuda e o edificio onde funcciona a Faculdade de Medicina. 
As. deste predio (antigo Recolhimento dos orphãos da Mise- 


7 4 10 


] 


levia. nona ar A bisonhos Eb) antigos | Re 


“de se ong n 


RIAA 


ao 1 até, na um sobrado mê aos: andares. na 
pera aa sacristia de 


Ratráios Roo AS: “o rua. e Enitena; contemporanea | 
o” mui conhe: ; 


a o 
0! id de Bobadela e propriedade do velho 


do My E 


6 a. coincidencia. Este ines iha ie ora, 
» Sobretudo o as dc no 


-me. DE DUDO para mostrar, a REM RO inrfadanda 
tulas. exerceram, na e EPE AÇa dos, nossos Estr 


excellente nas para, PREriS ar PRE Ri 
ssa ou para uma destas. uteis e agradaveis conferências ARA 
a no Conservatório. de Musica. NES 


BN 


Rs quem melhor do que João do Rio poderá RR Sá 
ne RR missão ? Tão a fundo conhece: elle os segredos, os mys- 
é terios e as tragedias da Pcs Carioca, no Rea e no E 
po ! 


ã 


NE ES a. a 
vá o mav 0s0 Niaia Dad não 


“mente Ene produeção, o 
nossa Ra ca 


“ fador 7” 
“ua 4 


pRe Ratos e 3 Ea js 0 


no e do Rio do id vie A q pe 
E ui - Sobre RR oi temos. ani mais de uma 


Centa pdiehera a visita. o RBErnA dos E “Pedro ço 
“ “Nada ha, porém, eseripto. sôbre isto, ps bom s ria 
a com a Pi do nao (ro), O amigo estudasse o) 


bei todos 
“e conduzir para A o nO per Sta A [o princi 
“Joinville, filho do rei Luiz ap a ue governou de 
RD) fisica Ed 


Z ullimas e m 


“Ora, si o ta j A que Ria Qu sta pu 
o sido real, o. illustre orador do Instituto se teria: refe- 
dio ido a tal acontecimento, digno de ser commemorado . 
E “Com 0. “titulo Vieur Souvenirs publicou 0: principe de 
* Foimville um “livro dividido. em 32 capitulos. com ilustrações. 
“do proprio auctor e abrangendo o periodo de 1818- 1848. Nunca, 
puro punho, mas. SUppre irá oa pe noticia po 


“eida ao Jorl do Comme cio, dat 


e publicada nessa “folha em Ms de Junho. “dor mesr o anno. A ça 
“Pondo. em contronto at que narra o principe com: ORA Ea 
jJornaes do tempo é com documentos do Archivo. do Instituto ç 


ES Historico, chega-se á conclusão de que o filho do. rei dos 
Francezes visitou o Brasil por tres vezes. Na primeira € 
terceira vez esteve no Rio de Janeiro e na segunda na Bahia. 
e exactamente sôbre esta segunda visita que depois me ex- 


- tenderei para satisfazer as EAD do meu amavel consul-. 


tante. 
Em 1837 embarcou Joinville a “bordo do Herta Este 
“vaso de guerra navegou com escalas por Gibraltar, Tene- 
rifte, Tunis efArgelia; ahi saltou o principe para visitar, em 
Gonstantina, o irmão, duque de Nemours, e depois seguiu 
viagem até Senegal. Houve ahi pouca demora, e o Hercule 
chegou ao- Rio de Janeiro, onde deu fundo. f 

"Conforme o dietario de Boulanger, foi o principe de 
Joinville recebido no paço de 8. Christovam no dia 3 de Ja- 
neiro de 1838. No dia 5, houve alli jantar de- familia. No 
- dia 7, o imperador vai ao Paco da cidade visitar o seu illustre 
hospede. Em 9, jantar na sala do Conselho, baile e depois 
lauta ceia. No dia 41, partida do principe para Minas, onde 
elle visitou e desceu ao fundo da mina de “Gongo-Socco”. 
- À 3 de Fevereiro os ofticiaes do navio francez dão na Ponta 


do Cajú um divertimento naval, como então se dizia. No dia 


11, regressa 9 principe de sua viagem á provincia de Minas. 
A 19, divertimento naval (festa veneziana ?) dado pelo prin- 
cipe ao imperador e princezas. A 20, grande baile a bordo, 
onde, segundo confessa o principe, soltou na sala, com grande 
espanto dos convidados, um filhote de leão, que lhe haviam 
dado no Senegal. No dia 23, partida do Hercule, que chegou 
a França em Julho, depois ua RE ido a Guiana, Havana e 
Estados-Unidos. = 

Dessa viagem escreveu detida narração Abel du Petit 
Thouars, impressa, si me não falha a memoria, na Revista 
dos Dous Mundos. Alli descreve o auetor com grande en- 
thusiasmo e verdade as bellezas da nossa portentosa bahia 
do Rio de Janeiro. 

Segundo é fama, foi nessa primeira viagem que o prin- 
cipe se namorou da princeza d. Francisca. Elle voltou ao 


Rio de Janeiro pela segunda vez para realizar o seu con-. 


sorCio . Deu-se este facto em 1843. O enlace matrimonial 
eifectuou-se na Capella Imperial no dia 4º de Maio de 43. 


No dia 14 partiram os noivos para França e ohegatam a 
Brest em 23 de Julho. 


e 


Esta viagem fe-la o principe E Joinville a bordo da | 


a ele do Conto. E 
m são dê baduçao os as Sie “Napoleão AR hordo 
mesmo navio. Que este tocou na Bahia (1840) na ida para . 


- Saneta Helena, e deste ultimo ponto regressou á França. sem, o E 
“vir ao Rio de Janeiro, é facto incontestavel. po RE Re 

Foi em 1840. que o govêrno de Luiz Philippe. por a 
termedio de Thiers, annunciou ao parlamento à ideia da traga 
ladação do prisioneiro dos Inglezes. Para (ão importante. 


incumbencia foi nomeado o conde Rohan Chalot, a quem 
foram dadas a fragata Belle Poule e a corvela Favorilte. 
A primeira era commandada pelo principe de Joinville e nela 
se armou a sumptuosa camara, deseripta por todos os jor- 


naes do tempo e destinada, durante a viagem, a guardar o 


sarcophago do imperador. Iam' a bordo, além do precitado 
conde Rohan, os generaes Bertrand, Gourgaud, conde de las 
Casas filho, em logar de seu pae, e varios outros officiaes, 


antigos companheiros de captiveiro de Napoleão, E au a 


5 de Maio de 1821. 
Saiu a expedição do porto de Toulon em 8 RE Julho de . 


1840 e chegou á Bahia no dia 29 de Agosto, contorme cor- 
respondencia publicada no Jornal do Commercio de 13 de 


Septembro 
Na antiga capital do Brasil demoraram-se os dous- vasos 


de guerra até 13 de Septembro, seguindo para Saneta He-. 
lena. Na Bahia o então-presidente Thomaz Xavier Garcia de 


Almeida com o arcebispo e todos os altos funceionarios cer- 


caram os recem-vindos com. todas as demonstrações de gen-. 
tileza, como se vê do mesmo Jornal do Commercio nos se- 


guintes numeros de Septembro. E 
Por este tempo deu-se um incidente que, publicado mais 
tarde devêra contribuir para que na Europa nós os Brasi- 


leiros fossemos ainda considerados verdadeiros bugres. Esse. 
facto, que poderia acarretar tristes consequencias, foi todo. 


devido à ignorancia de um juiz de paz. O principe em suas 
memorias a elle se refere, carregando as côres da narrativa 
para sóbre nós chamar o ridiculo, Preferimos porém seguir 
a versão de uma carta particular escripta da Bahia e pu- 


hlicada no Jornal do Commercio de 19 de Septembro de 1840. 


Eis o caso: O principe e varios officiaes pretenderam 
ir ao interior caçar. O presidente da provincia quiz dar-lhes 
um guia, o sr. Moniz, que conhecendo os arredores do Re- 
concavo de muito poderia servir aos itinerantes. O principe 


não aceeitou. Fretou uma barca a vapor, levando a reboque” 
pequeno escaler. Foram Joinville e os companheiros até 0 


rio Cachoeira, Alli deixaram a barca e tomando o escaler 


desse 


a 


EST 


l os. eram 


Da meu: menino, eu sou 
É mas. você as me engana. Onde é que se. 
u um. pi »incipe dê jaqueta Bi chapéu “de palha, e com, barhas . 
d ompridas ? Nada, vocês vão presos para a. capital. ph 
( ito o alvitre, os caçadores voltam. Ao vapor, e tudo. 
Infés no. meio de” gargalhadas. Caro lhes: custou ia car 
is por algum tempo tiveram a sentir o. resultado da. d+ 
Felizmente a arnica eo opodeldoque deram, cabo | Pirata 
das. contusões.. | g Pê a 
Ri RE o principe no “regresso 'de Saneta Helena tiv esse apor- MA ao 
ado ao “Rio de Janeiro, teria consignado esse facto em BRA de 
as, Sôbre isto não disse palavra, Lego a conclusão | PRA 
“de tirar. Demais os jornaes tambem nada publicaram. e VP 
“A visita, pois, do imperador a ia da Dera Poule Es ver-. preto 
dadeira pêta, E ae 
“Saindo da Bahia, é Et está RR os dous | “navios 
“ cheg saram a Saneta Helena a 8 de Outubro e a 18 partiram pá 
“dali, indo de rota. “Datida para França, onde em 30. de No- A A 
vembro deram fundo em Cherburgo. RE Bo O a 
Deserevendo as honras. prestadas ao corpo de Napoleão Ed ERR 
“As ceremonias religiosas, narra o jornal que no trajecto: do; 42 
k prestito funebre Toi tocada a marcha funebre de d, Pedro T. A 
Was QuOm esteve no Rio de Janeiro, vivo e bem vivo, foi : ade 
Nyop sobrinho de Napoleão, o futuro Napoleão HT, o prisioneiro | Fa ta 
de Sédan. Ta deportado para os Estados Unidos a bordo ad io 
Trag cata Andromêde em Ra ê NO nosso porto esteve em dias | ia 
de Março. a 


| AS y a ONA 


“a 


“Quem, sabe, si de o isto não regula 
id ER consulta Re me foi ii a 


antas! cê 
e 4 E de Junho. de d907. Pg, 


a 
yr 


Ei + m R - T ko Pap: Ena) j AN fe RUE Da pve RO ' 
E Edo Se AR pi É TT: É y A a Tara PARDO 
O UR MPR o rr DOCUMENTO. CURIOSO | Fl 
NE a um ão. déixa da ser as dane: a  transeripção. 
BE ride de «carta, escripta, do Rio de Janeiro no anno. de 1596. 
Eae os E ella dirigida por Francisco Soares a seu 
E dBnaros Ned ada em, a Poa de Ã 
E pages 


Cida Rad o inglez e RR no SATA Iv a coilon dad! 
“de onde mal eu bem a traduzi de novo “para, O nosso 0 
RA Ra iris od Massa (0h Ed PE ho 
DR aro ermão. — De sto nos fizemos es poa o a 
4 de Abril; de. 1596, te e apastamos aqui a esto Rio de eu 
o de Junho. seguinte. 
, rNo. miostepdia os. misitadoves eve córreram 


beats go eram para os megueiontos « a ferra. Ke: icou | ua 
po aa “contrario. PRE Er 
Ei o A lota: “oo “consigo. no dieto navio duas pipas 
é Rei que foram tomadas e pelo fisco vendidas por vinte. e 
E ) o. Eu, more ndo as minhas por 
« Si tivesse trazido 


vi gr 


“maior sortimento, teria ado: gr: na Inero, porquinto 4 teria | 
obtido oitenta reaes em cada um, UN PRE RAN A 
“Na manhã do dia seguinte tomo á PA dar graças a 
“Deus por nossa feliz Ape N e hom successo, com que Elle, nos 
“conduziu. y 

“E porquê o Eovernanoi desta terra se havia ausentado 
“da cidade para uma casa de sua propriedade, tres legoas rio 
“acima, além do logar em que estavamos fundeados, lembrei 
“ao capitão do navio, que depois do jantar poderiamos, to- 
mando o escaler, ir até o logar em que estava o governador. 
— SE navegando aguas acima encontrámos uma canoa, que 
“descia o rio em direcção ao nosso navio; esta canôa vinha 

carregada de frescas provisões de bocca' e governada por um 
F portuguez, que veio ao nosso encontro e disse que o chefe da 
-capitania nos mandava aquelle presente, o qual foi por nós 
recebido com muita gratidão e enviado para bordo. 

E “Continuando pelo rio. acima, fomos ter ao logar em que 
“residia o governador: vindo este ao sitio em que haviamos 
“saltado, perto do lado do rio, nos recebeu com muita genti- 
-leza. Em sua casa ficámos por espaço de dous dias, conver- 
“sando sôbre varios assumptos de Portugal, Dalli partimos e 
«lescemos o rio. 

“Passados, dias, aluguei um armazem por Cinta Fonnta e 
o idesembarquei as mercadorias, as quaes vou vendendo o mais 
depressa possivel, muito hem e com grande luero. 

“Trouxe quarenta a cincoenta duzias de chapéus, em 
“razão da grande procura delles no Perú e no novo reino de 
Granada. por via do Rio da Prata. Por este ha passagem em 
cada tres ou quatro mezes, por meio de hareos de trinta e 
quarenta toneladas, cada um. carregados de assucar, arroz, 
tafetás, chapéus e outros generos de mercadorias do paiz. os 
quaes levados ao longo do Rio da Prata. nos barcos referidos. 

são por alli transportados até o Perú. 

“E estes barcos até o Perú levam de viagem dE a doze 
“dias. E depois de quatro ou cinco mezes regressam a este 
Rio de Janeiro, carregados de reaes de prata e trazendo da- 
quelles logares não mais mercadorias, mas dinheiro. à 

" “ousa digna de nota: é grande o proveito e lucro que 
se aufere neste Rio e suas redondezas. Vexa-me de escrever 
estas cousas com receio de não ser acreditado. 

“Com o emprêgo, em Hispanha, de cem ducados, tem-se 
Do aqui de luero de duzentos a quinhentos ducados. Este tráfica 
póde' ser começado mesmo dentro deste anno, porquanto po- 
demos ir até ás minas do Potosi, que são as mais ricas dó 
Perú. ; 


“Si os negociantes de Hispanha e Portugal tivessem co- 


E nhecimento deste Commercio, mandariam mem arris 
+ riam tantas me 


proximo e mais facil caminho para ir ao Perú 


readori: ias para. e a como. fazem, á “por- a 
quanto este Rio é um grande. ponto. “de commercio, | o mais 


“Os peruleiros ou negociantes do Perú due alli PRO Re 


vêm a este porto do Rio de Janeiro, trazendo quinze a vinte 


mil ducados em reaes de ouro e prata, empregando- -08 aqui se 


neste Rio em mercadorias, e quando nesta praça não encon- . 
“lram generos para serem comprados a dinheiro á. vista, são 


aquelles negociantes obrigados a ir até a Bahia e Dertiaino 
buco, onde empregam os capitaes. ) 
“Eu deveria ter trazido bom sortimento de sedas e não 


L 


estes generos, como fiz, dos quaes é preferivel levar maior 


quantidade na viagem para Angola. 


“A” vista disto, com cineo mil ducados, no espaço de cinco 
mezes, um homem póde ganhar seis mil ducados. Nada do que. 


q 


vae dicto é fabula, mas simples verdade. Maiores lucros do 
que refiro posso apresentar: uma espada que custa em His- 
panha vinte e quatro a vinte e seis reaes é vendida aqui por 


quarenta e cincoenta ducados: um freio por quinze ducados, | 


uma fechadura com chave por dez ducados, uma libra de ben- 
jJoim por quinze ducados, uma vara de velludo por vinte a 
vinte e cinco ducados, o tafetá por seis e septe ducados a 


vara, uma onça de almiscar por quarenta tucados, e toda Bee 


especie de mercadorias, seguindo a mesma proporção. 
“Desse modo com mil ducados de mercadorias de His= 


panha ter-se-ha de lucro dez mil ducados. Assim espero em. 
“Deus obter mais proveito e lucro nesta viagem, do que em. 


duas para Angola, porque vendi muitos dos meus chapéus por 
dous ducados e meio e por tres ducados; o resto levarei para 


Angola, esperando lá vender o resto das minhas mercadorias Ai 


que não tiveram saida neste Rio de Janeiro. 


“Vendi cem covados de fazendas a quinhentos, quinhen- 


tos e cincoenta e seis centos réis o covado. Si tivesse querido 
vender. fiado todas as minhas fazendas a quatro centos e cin- 
coenta e a quinhentos réis, os negociantes te-las-iam levado 


ne 


e 


todas; porém não quiz vender mais, porque pretendo troca-las. 


em Angola por negros. Sabido está que, com dinheiro á vista, 
um homem póde em Angola comprar melhor negros e por 
preco mais barato. 

“O capitão do nosso navio vendeu todas as suas fazendas 
a dinheiro de contado, por quatrocentos e cincoenta réis o co- 
vado, pensando ter feito alto negocio, porém espichou-se. 


Vendi seis peças por quinhentos e cincoenta Téis O CO- 


vado. e tive offertas de trinta mil réis-por peça. 
“O vinagre é vendido por trinta e dous, trinta e seis e 
quarenta reaes a medida em virtude de haver, aqui, abun- 


x 


) Angola. A 
agora, no. tempo db fab 


ja. e “Pr ar 0. 
“pretendo estabelecer 


Jesus Elitidto te) “conceda us vida! e “saude te: de. 
"mão. do doxação, Fromeisco, era 


O se 


a PP provas | da ga pd 
E das e: hospedando-os no. seu. engenho 
PRA mais para o lado de, Anbeúma. 


ne a EEE di raça. Pa id e, “te, pela certa, 
tudo por dinheiro ú sta anda de HiRAhe) Ei 0 deguio 


! y 
srta 


Ro Me provar que o não. dc a 
facto, “como verídico, passou em. al em t 
fuliénioo da: épocha. h EaD 


«Belo. precitado | Ee vê-se que cy pr 


A enbicia, alli. 
E tiras Abi Pinto, ceremonia que. se aa à em. qe dos : | 
Ts “! Apoiando-se em um topico do cap. LI do. Tratado. deu 
pi PPS ptivo o de Gabriel Soares, Varnhagen, na 1º edição da Hist 


E da Brasil, escreveu mais ou menos: que o local escolhido 
; A Praia. Vermelha, | juneto onde estão hoje algumas 
a “perto do monumental Hospicio de, Mo Ho Rn 
“edição não. mudou d “de opinião) . 

“Sob O titulo A Primeira Fundação “do Ri de e os ap- 

* pareceu. firmada por. Jayme. Reis, na Revi sta Brazileira de 1º 
“de Junho de 1897. erudita. memoria combatendo com vanta- 
“UerA. às asserções, do. eminente historiador. a ! 

ip od “Para. tal fim se baseia: 4º na carta de ; Anéhicta eseripta 
da Bahia em 9 de Julho de 1565 ao dr. Diogo Mirão; 2º na. 
carta do padre Quirágio, tambem da o e de 13 de, julho. 


Et da e 


E o Sotado dividido em tres muitos É na q Re 
pe seria 0 ancoradouro dos navios da “expedição; dd ne Da 
onde poderia estar a cêrca ou fortificação de. Estacio; e na E 
“8º analysa as peripecias do combate de Abril. 

- Quanto ao primeiro ponto, estuda os logares que podiam 
ter servido de ancoradouro ou porto á entrada da barra: a 
Praia de Fóra, o actual ponto de desembarque em são Todo 
e a enseada de Botafogo. 

) CGonfronta as condições, fopoinicos desses locaes com 
- as palavras de Anchieta (quatro canôas de Tamoios fizeram 


“uma cilada juncto da cêrca, sem que de bordo as vissem e 


“fossem descobertas quando já vinha muito longe, deitando 
“ então os Portuguezes as suas canôas ao mar); — conclue 
- Vahi que esse facto só se poderia dar pelo lado da Praia de 
Fóra ou pelo morro de S: João. Tal não succederia na en- 
seada de Botafogo, onde seriam os inimigos sAStOR — logo ao 
entrar nella, 

Com referencia á cêrca dos Mettuguéies, a qual tinha 
— mais de uma face, examina, si ella estaria em S. João ou na 
- praia da Saudade. Nestes tres logares se apresentam: 1º o 
morro do Pasmado ou do Suzano; 2º o ponto; hoje oeccupado 
pelo antigo Hospicio de Pedro TI; 3º sitio onde está a Eschola 

- Militar (Praia Vermelha). - 
Destes tres logares o segundo deve ser eliminado. “Os. 
Portuguezes tinham como regra invariavel estabelecer sem- 
pre seus arraiaes em pontos sobranceiros.,*” No morro do 
'- Pasmado tambem não podia ser, porque a agua estava em 
abundancia ao lado no rio (Berquó), e não haveria o que se 
- lê em Anchieta (e porque n'aquelle logar não havia mais que 
uma lagoa de ruim agua e esta era pouca, etc). Rejeita a 
Praia Vermelha (Eschola Militar). porque ahi o local are- 
noso não se prestava a muitas roças, (Anchieta) .e nas proxi- 
“Midades da cêrca existiam mattas, de onde começaram a cor- 
tar madeira e acarretal-a aos hombros. 

Estuda em seguida as condições tacticas de todas essas 
localidades e conclue pela possibilidade de ter sido a cidade 
fundada na varzea de S. João, c a cêrca no morro. 

Das peripecias havidas no combate de Abril tira o auetor 
argumentos em prol de sua opinião. 

Diz o padre Quiricio: “Ajuntaram-se com elles (os Ta- 
maios) em sua ajuda tres naus francezas,.. . às quaes elles . 
foram appellidar ao Cabo Frio... 

“Quando viram (os Portuguezes) as naus e... ao prin- 
cipio cuidaram que eram barcos da costa que lhes levavam 


man mentos e 'sogeorro.. Poa oia uma espera a » 
“primeira que chegou, que era a capitanea... foi varada da 
- Pôpa á prôa com a espera com a qual recebeu muito damno 
“e foram alguns mortos. Acudiram-lhe com outros... e foi 
dar a nau sobre uma lage que está a entrada do Rio, onde 


correu muito perigo, mas toi ajudada dos Indios com suas 


cundas... é com a maré que enchia a tiraram tóra; estando | 
elles nisto chegou Estacio,.. com muitos frecheiros. As ou- 
tras duas que depois entraram foram tambem salvadas (cô a 
espera) todavia, entraram pelo Rio a dentro, que lh'o não pu- 
deram tolher os nossos por não averem tido logar para apa- 
relhar pRaao convinha a nau capitanea e os demays na-: 
vios. 

Faz em seguida Jayme Reis exame comparativo das dis- 
tancias e sôbre o alcance da artilharia do tempo, e conclue: . 
sendo a espera, peça de pouco alcance, os tiros della nem po- 
deriam ter sido q da Praia da Saudade, e sómente de São 
João. 

E” impossivel resumir aqui a demonstração criteriosa do 
“auctor, tractando de oppôr objecções a Varnhagen. . E 

— Um e óutro, porém, não conheceram documentos existen- - 

tes no archivo da Municipalidade, os quaes exclarecem: come ir 


pletamente o assumpto. Retiro-me aos autos de medição da 


sesmaria da Camara, publicados desde 1863 pelo dr. Had- 
dock Lobo —- no Tombo das Terras Municipaes. 

O primeiro desses documentos reza assim: “Anno do Maio 
cimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil seiscentos e 
sessenta e sete annos aos vinte e cinco dias do mez de maio 
do dito anno em o termo della (cidade), no fim da Bahia e 
Praia da aguada dos marinheiros, aonde foi rio da Carioca, 
que agora se chama a praia do Sapateiro da Carioca Sebas- 
tião Gonçalves e no fim della, aonde chamam Sapocaitóba — 
que quer dizer o logar, onde se bradava e hoje ainda se brada 
para os que estão na fortaleza de S. João, áonde antigamente 
era a cidade quando se povoou essa terra etc.” 

, Nessa diligencia, como testimunhas, depuzeram sôbre a 

“veracidade do ponto escolhido para principio de medição, Je- 

ronymo de Souza Brito e João Durmond, homens antigos e 
muis velhos habitadores - daquele sítio. O primeiro contava 
então 78 annos e o segundo 70. : 

Não é menos importantes o traslado da segunda medicão 
e Tombo, que se fez nas terras pertencentes ao Senado da 
Camara, 1753. Dos autos destacarei o Termo de Juramento 
dado. aos informadores e declarações feitas por estes. Nesse 
documento figuram como testimunhas-o padre mestre doutor 
frei João do Rosario, religioso do Mosteiro de S. Bento, e 
João da Cruz. Ambos juraram que naquella praia, chamada 


jue se nie dad O intão Lair — a Parte, pa- 
e 509. O Instituto nomeou uma commissão, que. 
Ui Pd se E e mez, de Outubro, e E O 


Es da capa do Dão 
de a had a e taleza. de 8. Jogou a 
o que tentarei, Salvo: melhor juizo, rdpmo Sida 


1ÇOS a rio esto nóme : “um que iNagaa pai como. Ani oie 
na praia: muito depois | chamada do F lamengo, e outro que | 
“vinha morrer nas proximidades do morro da Gloria, “antigo. 
norro de Levy, onde estavam | as fortificações | do Bins A 
mirim. Alli, em 1567, toi ferido Estacio de Sá.. 
“Nessa localidade, “porém, não estava asunPamia nte é ty pri- k 
meira cidade de São Sebastião. E' o que se deprehende de. um, 
“do umento publicado, “por Haddock PODA a pag. Rd 80. Mei 
- Tombo das Terras Minis, E 


! 


“vento Pedro a Costas” RR 


UR 


o cinco, fóra O it “Capitão-Mór “Ed o a ade 
“da E dores desta. Cidade, a maior parte deles, a banda daléi 
E y “donde se chama Carioca que era, po! desta dana, 


j Teza: “da raid nt Nos: paes auge: porém, o 
EV “levada em muito boa conta a falta de vrigorismo. nessa 
a RR é minação. Disso. temos. provas. nos roteiros, mappas. e 
Sets E ipções das nossas terras. Não faz excepção a obra de G 
Ei e Svaves, mem: ql livro da Razão do Estado do Brazil. 
AR Póde bem ser, até que, vendo o: bispo o oceano d 
wi quebrar suas ondas na referida. lingua de terra, o 
ilha o que era uma peninsula. Faeto identico. dava é o) 

aqui no Rio. de Janeiro. Citarei como exemplo os morro o | 
“Boa Viagem . edes. Bento, que, segundo referem chronist: 
nas occasiões de preamar ficavam como que. tina 


A la a ouditdes do terreno. [E 

Ri Rr CRI TOT só quando estas rata que Ménesos (1698) 
cena orbita À) metropole a planta da fortificação, que alli se Pro 
| Ada jectava levantar. BO gd 

Rr “Quer me parecer, porém, que (0) plo: daado [0 nome “de e 
ilha da Carioca ao. precitado grupo, procedeu com todo eric 

a) terio e de accordo com a verdade. » Ed da 
E RE Prova-se com o mappa publicado. no Jornal do “Commer- 
cio de 2 de Julho. de 1891, pelo dr. Hilario de Gouveia, na qua 

* defesa de 'seu projecto de saneamento desta capital, indicando | 

“0 0) TOBIMO: das aguas . da cidade do Rio de Janeiro, de 1585 a 
“0 4600. Nesse mappa noto que ainda não existia a Praia Ver-.. 
-melha nessa epocha, unindo a Urca ao morro da Babylonia. 
Havia, ahi, um canal ou barreta, por onde a bacia de Fran- | 
Siseo Neo (Botafogo se communicava com 0. Atlantico, 


; mãos « ni dr. Pires de Almeida. o or iginal colossal desse mappa. ; 


p' 


É mez de. “Abril do anno passado, servindo de ilustração a um 


“trabalho do mesmo dr. Pires de Almeida | a o | título PER AA 
Rio de Janeiro de outrora” | 


QUE O bispo Leitão não errou Eeavola a propria dr de 
“Anchieta, em data de 9 de Julho de 1565. Deste manuscripto 
“conheço as seguintes cópias: A) — No Registro pertencente 
“ outrora á livraria da Casa de S. Roque e hoje á Bibliotheca 
" Nacional; B) — Nos Arinaes do Rio de Janeiro de Balthazar 
- Lisboa, tomo 6º, 1835 — pag. 178 e seg.; 0) — Na Revista do 
Instituto Historico, tomo 3º, 4841, pag. 248 e seg.; D) =- No 
+ Archivo do Instituto Historico (cópia oxdcuiada na prisão 
“por um condemnado); E)— No Diario Official de 47 de Março 
“de 1888; EF) — Varios trechos corrigidos pelo professor Ca- 
pistrano de Abreu e inseridos em notas na 3º edição da Histo- - 


“pia do Brasil de Varnhagen (visconde de Porto Seguro). 


-— Com referencia á cópia de B, Lisboa disse Capistrano de 
Abreu em uma destas annotações: 


“Extrahida de Simão-de Vasconcellos publicou-a na inte- 
gra Balthazar da Silva Lisboa, com tamanha incorreeção, que - 
melhor fôra. a deixasse inédita. Uma cópia antiga, existente 
ES) a Nacional, está practicamente inutilizada; uma 

"cópia moderna, possuida pelo Instituto: Historico, e outra, pu- 
blicada no Diario: Official, deixam bastante a desejar, con- 
“quanto incomparavelmente superiores ao que saiu nos Annaes 
“do Rio de Janeiro.” 

De facto, no trecho que me ocecupa a attenção, eis o que 
disse B. Lisboa: “Os Tamoios andavam se ajunctando para 
dar um grande combate na cêrca; havia dentro do Pico oi- 
tenta canoas e parece-me que se ajunctavam perto de du- 
zentas, por toda a terra!” 

“Na cópia moderna do Instituto, no final dassé periodo, 
E “pois de toda a terra haviam de concorrer ahi”. 

Na cópia da Revista, tirada do Registo da Bibliotheca por 
Januario da Cunha Barbosa, se Iê claramente: “Os Tamoios: 
“andavam se ajunctando, para dar um grande | combate na 
cêrca; já havia dentro do rio oitenta canoas e pareceu-me que: 
se ajunctariam perto de duzentas, porque de toda a terra ha- 
viam de concorrer á ilha” 

Comparando Jayme Reis a versão do “Diario Official”, 
que lhe serviu de guia, com à do Registo da Bibliotheca en- 
controu naquella a palavra ilha. “Si com effeito, acerescentou, 
estivesse a palavra ilha na carta, estaria resolvida a questão a 


p 


favor de S. João, que é não uma ilha, mas quasi wma ilha; 


E Este, em ponto. menor, foi reproduzido na revista Kosmos do E pa 


Ega abertura de pusuquinhos, 
E PAS 


» 


t 


-— José de Anchieta. E) 
1 “Mas “tempo | é de terminar datas notas, em que. 

defender os conhecimentos geographicos do segundo 

Ja “Brasil, d. Pedro Leitão. ! 

7 À Serve nesta, sentada de. bom padrinho ao prelado « € 


en da fáte edição da. Historia da Brasil do. visconde de Porto Es 
VER guro, corrigindo o que foi possivel da copia de “Balthazar 
ENE bars Lisboa, admitto tambem a interpretação dada por Jan 


nda porque E toda terra Ei tam de concorrer á ilha. 

E basta, esta cireunstancia para ficar Julgada sem appel 

RR ui nm LAGE O 6 aggravo esta “questão? “id 
| ea - Provado,; salvo. melhor juizo, que a iqnda do Rio de Ja- 
EST. neiro foi por Estacio de Sá fundada na varzea e morro hoj Es 
de S. João, póde- se asseverar ter o. já tantas vezes citado 
Dispo assignalado com seu testimunho o verdadeiro » local 
EA desse, Rd estabelecimento. Se RA 


a , an E . E ha 


“iu 45 de Julho de 4907, 4 


; ticidade, deportando-as para os dominios da lenda. 


e * QUERO o E ond 


e DE JUNHO DE 4840) 


E 


Guarda a tradição a noticia de phrases ou palavras pro- 


“nunciadas por individuos de valor em Dedos is [5) solennes 


occasiões. 
De algumas a critica bistorica tem rejeitados a PN 
Sóbe, porém, de poneto o interesse quando o individuo a 

quem são attribuidas taes palavras. nega terminantemente 


“have-las pronungiado durante a, vida. . 


Neste segundo caso, lembro-me do muito conhecido — 


“Quero já” — que aos. nossos historiadores tem servido: de 
“'synthese aos acontecimentos que precederam á declaração da 


maioridade do imperador di Pedro II. 
Como bem sabido é, graças a uma revolução meio parla-. 


mentar, meio popular, e auxiliada pelas classes armadas, Oo 


joven imperante, contra a lettra expressa da Constituição, 
tomou aos 14 annos de edade, o leme do govêrno e prestou o 


“competente juramento, no Paço do Senado, a 23 de Julho de 


1840, na presença de 33 senadores e 84 deputados alli reunidos 
em Asembiéa Geral. 

Sôbre a maioridade, além dos jornaes do tempo e de um 
folheto impresso na typographia do Despertador, já escreve- 
ram proficientemente Pereira da Silva, Moreira de Azevedo, 


Theophilo Ottoni, o venerando sr. conselheiro Tristão de 
“Alencar Araripe e o meu antigo condiscipulo o illustre Joaquim 
Nabuco. 


Para o que vou estudar basta o seguinte. O partido li- 
beral moderado occupou o poder de 1831 a 1837. Em 35 
Toi eleito regente o padre Diogo Antonio Feijó, em virtude do 
Acto Addicional. Em 49 de Septembro de 37 Feijó resigna 
o poder. E' chamado para substitui-lo o ministro do: Imperio 
Pedro de Araujo Lima, que exerce interinamente a Regencia 


- até ser eleito para 0 precitado cargo, cuja effectividade devia 


terminar em Maio de 1842, sendo provavel fosse reeleito até á 
maioridade de d. Pedro, à qual só se devia realizar em 2 de 
Dezembro de 1848. 

Os liberaes fóra do poder não se contentaram com a sua: 
sorte de verdadeiro ostracismo. Haviam falhado vários 
planôs para derrubar os adversarios. Assentaram no pro- 
Jecto de proclamar o menino-imperador, que entraria no exer- 
cicio do" poder com supprimento de edade. 


encar, o ma a berrar 6 todos os Ae Foi um 
dado o Club' Mai rista, cujos estatutos formulados por Alencar 
“tiveram. a -approvação de vários amigos politicos, taes como 
deputados | “Antonio Karlos, Martim Francisco, Peixoto. aa 
Alencar, e os senadores Costa Ferreira, HoNuda a A 
Paula Cavalcanti. 

As reuniões da Sociedade realizaram-se em casa do se- 
nador Alencar, à rua do Conde, no predio em que mais tarde 
residiu o visconde do Rio Branco. 


Tres cousas procuraram obter os maioristas, cujo nao 
mero foi progressivamente erescendo: acquiescencia de 


d. Pedro, votação das Camaras e principalmente apoio popular, 
O primeiro intento foi facilmente satisfeito. Deu-se 


“principio á conquista de votos no parlamento, e foi creada a - 


gazeta Maiorista, que, de par com o Despertador, defendia e à 


“advogava a causa da maioridade. 


Depois de várias peripecias, o Club resolve apresentar 


o projecto no dia 13 de Maio, sendo no Senado encarregado 
desta missão Hollnada Cavalcanti. Os amigos do regente 


- buscam, por todos os - modos, contrariar as intenções dos 


maioristas. ' 


Para retardar a medida proposta pof estes, apresentam na 


Camara um projecto de reforma constitucional, que só poderia . 


ser effectuada com demasiada demora. 


Cae no Senado o ProJecio dos maioristas, por 18 votos 


contra 16. 
Alencar e seus amigos não desanimam e Pd novo. 


plano de realizar seus desejos. Escolhem para arena de com-. 


'pate'a Camara 'dos Deputados, sendo apresentante de um novo 
projecto o deputado Alvares Machado. 

Já por esse tempo, eram eloquentes as manifestações po- 
“pulares em prol da maioridade, e os marioristas haviam con- 
quistado o apoio de amigos do govêrno, entre elles José Cle- 
mente Pereira. - 


Em 214 de Julho A nfonia Carlos apresentou na Camara 


um projecto declarando o imperador maior desde já, e esse 
projeeto foi logo approvado. . 

Era quasi certa a victoria dos maioristas. Os amigos do 
Govêrno deliberam o adiamento do corpo legislativo. E" cha- 
mado para ministro do imperio Bernardo Pereira de Vascon- 


cellos, que immediatamente lavra o decreto de adiamento, que | 


é lido no dia seguinte no meio de grande confusão e tumulto. 
A Levanta-se Antonio Carlos e grita: — quem fôr Brasileiro 
siga commigo para o Senado. O illustre parlamentar é ac- 
companhado por todos Os seus amigos politicos e por uma mul- 


ENO Camara “vitalícia, “senadores e deputados. deliheram 


“vem enviar uma commissão ao palacio da Bôa Vista. 
“Os; da commissão voltam com a noticia de que o) impera- 


gente « que revogasse o deereto do adiamento da Assembléa Geral. 
e a convocasse para o dia seguinte .. “Antonio Carlos lê a re- 
presentação, que dirigira ao. joven ft pad e, AnStON DAS! 08, 
y factos passados em Palacio... 

“Omitto por Talta de espaço diversas Fa ro, base 


"mais de 8.000 pessoas, d. Pedro IE “comparecia no Senado e ahi | 
“prestava, o juramento no meio do maior enthusiasmo por parte 
“do, “povo, que com vivas O acclamavam . um 

- Entretanto d. Pedro II por mais de uma vez negou a con-. 
ni rencia com os membros do Club Maiorista, | eo, qo, é mais, 
as everou nunca ter. proferido o quero já. 

- Quem este ultimo facto narra é o dr. Moreira de PEN 
em uma nôóta de seus, trabalhos historicos, dizendo que ouviu 
a negativa, com outras testimunhas na sessão do Instituto His- 
“Aorico de 3 de Julho de 1863. De facto, recorrendo ás actas 
respectivas, vê-se que nesse dia o dr. Felizardo Pinheiro de 
"Campos lêra naquella associação um trabalho — Bosquejo do 
“ actual reinado desde a declaração da Maioridade. 


“de Francisco José Furtado, illustre Maranhense e chefe do par- 
tido liberal. A pag. 13, iAnCtando da maioridade, esereveu 
- Franco de POR o seguinte: “a Maioridade perante o di- 
“reito foi um crime constitucional, do qual o imperador parti- 
“cipou e ao qual a nação annuiu.. No arrebatamento de suas 
- boas intenções, não comprehenderam seus auctores toda a 
"grandeza do perigo à custa/de profunda ferida na Arca Sancta 
“da soberania, independencia e liberdade nacional”. Em um 
- exemplar da referida biographia, pertencente ao imperador, . 


to y - escreveu elle a lapis a seguinte nola: “Eu não tive arreba- 
tamento. Si não fosse aconselhado por diversas pessoas irue 


me cercavam, eu teria dicto que não queria”. 

APRE DT “A lettra da nota a lapis foi reconhecida! como a untioa 
ER Td ' pelos srs. Marquez de Paranaguá, visconde de Ouro Preto, 
; barão Homem de Mello e Mompelhoiros Mleganio 8 Sorreina Rd 


o) 


commum. “Declaram- -se em. sessão permanente e zesol- 


1 or — queria já -— acceitar o govêrno, tendo ordenado ao Te-/. 


“tando dizer que no dia. seguinte, por entre um concurso de 


“Em 4867 Tito Franco de Almeida publicou a biographia 


perador Mae lone he: a exist 
TA uma y declaração de sua parte.. ai pes oa 
acima SarRRa agita não se demorou em. ammunciar Au, 


do e desejáano que ella Todd Fiat Mtihaddo mui quo. 
a idéa partisse dos. Andradas e seus: amigos”, o imperdaor b: 
-servou não ser exacta a cireunstancia ahi referida, e. fi 
“leitura disse que, se não recordava de ter sido jámais pi 
cado por pessoa alguma do Paço para! enunciar-se EA da 
- projectada declaração. da maioridade. | : 
O sr. conselheiro Araripe com a dobendencia que l 
- propria observou que suas asserções. eram fundadas nas Ai 
do Club Maiorista. Este incidente deu logar a uma extem 
nota que se lê á pag. 209 do tomo 44 da Revista. do. Ins 
Historico — parte IL— 1882. Ainda por esta nota se v 
“0 imperador indirectamente repelle o conhecido — quer 
O que o conselheiro Araripe escreveu está de perfe [0 
cordo não só com as actas do Club Maiorista, como t 
com o que escreveu Ottoni e fôra antes repetido pelos 
dradas e até pelo proprio Bernardo Pereira de Vasconcellos, na: 
sua exposição de 28 de Julho. | Alludindo aquelle pol Ro 
facto do regente. ter ido a 8. Christovam declarar af -monare 
que adiara as Camaras para melhor ser proclamada. do Maio- 
ridade no dia 2 de Dezembro, disse: “Sua Magestade se dignou | 
declarar que queria tomar já as redeas do govêrno, é Ea a. 
Assembléa Geral fosse convocada para o dia seguinte” o 
O quero. já conquistou fóros de cidade e foi repetido de 
boeca em boeca não só pelos liberaes, como até pelos PrQuids 
“amigos do Govêrno e do regente. Rc 
Como Tecusar a não connivencia com os propagandistas dá 
“Maioridade Tb que poderiam estes fazer, si não “tivessem TEA 
approvação do joven imperador ? Seria caminhar sem rumo, o 
Theophilo Ottoni em sua mui conhecida cireular (1860) 
allude até á missão confiada ao gentil-homem Bento Antonio 
Vahia, e depais. “a um memorial que nos foi devolvido com um 
-— Sim — escripto pelo proprio punho dy imperador”, EA Ma- 
rioridade, accrescenta, estava decretada exclusivamente pelo 
“partido liberal com a saneccão imperial antecipadamente con-: 
“cedida. -. Ninguem sinão os conjurados, e o imperador, sabia 
“das molas secretas que governavam o jogo da scena (es 
Como conciliar tantos festimunhos com a negativa de 


à, Pedro 3 par Mi ds EN dn 


a RE TO Julho de 1907. 


Devo. o. Que já pasar: para pita das cousas niodócticas 


ou figurar como indicando a terminação das luctas politicas ki E 


que precederam o início do segundo reinado ? ERVA, 
-Destrincem o caso os historiadores de miasso e mona, na 
phrase de Camillo Castello PRADA e RERSAÃO um bom ser- 
VIÇO. 
Do dia do Fico existem “duas veráões. Que da Maioridade 
fique uma — unica e verdadeira. «A incerteza. nesse assumpto 
não BNae nem Rev perdurar. ne 


Pa 


k 


A CADEIA VELHA 


“Grande era hontem a agglomeração de povo em frente ao 
edificio da Camara dos Deputados, outr'ora occupado pelos 
presos da cadeia, depois pelos representantes da cidade, isto 
é, os vereadores do Senado da Camara, e mais tarde pelos des- 
embargadores da Relação. 

Para atravessar o espaço entre as ruas da Assembléa e de 
S. José gastei mais de vinte minutos bem puxados, percurso 


“que em condições normaes é feito em um abrir e fechar de 


olhos. UN 
Livre dos aborda e encontrões, dava graças a Deus por 


me ver fóra de similhante sarilho, quando fui abordado por 


dous cidadãos juneto da egreja do glorioso patriarcha:. 

Sem mais ceremonias engatilharam a seguinte pergunta 
de algibeira: — si podia eu dizer si o edificio da Camara es- 
tava em condições de desabar, em vista de prophecias que an- 
davam na berra. Excusei-me como pude, allegando não ser 
engenheiro ou mestre de obras, nem forte em sciencias 0€- 
cultas. do 

— Mas então prometta alguma cousa escrever sôbre a 
origem da cadeia e as phases, porque tem passado o edificio, 

Para me desembaraçar dos meus amaveis interlocutores 


K 


“fiz-lhe ver que seria! preciso folhear alfarrabios, e que isso 


exigia pelo menos alguns dias. Acceitaram a condição. Segui 
o meu caminho satisfeito, porque assim teria assumpto hoje 
para abusar da paciencia dos leitores A Notícia. 

Fica, pois, explicado o titulo, que encima estas despre- 
tenciosas annotações destinadas tão sómente a satisfazerem a 
curiosidade de dous illustres desconhecidos, os quaes me não 


agradecerão os apuros em “que me metteram. 


am A adardoaie “que o edificio E Foto 
á antiga ermida de S. José teve inicio aos primeiros 


' tbimos do seculo XVI 
O que se deu então foi vordadaia EN ANPR da cadeia 


pública, alli estabelecida muitos amnos antes na varzea da Bia ros 


dade, no sitio deixado pelo recúo das aguas do mar. 

No arehivo, do Mosteiro de S. Bento existe a cep 
lavrada pelo tabelião Francisco da (Costa Moura, em 42 de 
Agosto de 1672. 'Tracta este documento de uma permuta feita 
pelos Benedictinos com o licenciado dr. José Clemente Martins 


de Mattos, 


-Possuia este em Maricá uma sorte Ha terras compradas à 


Theotonio da Silva. Trocou-as com os frades por uma mo- 
rada de casas terreas de pedra e cal na rua, que vem de São 


Francisco para a Cadeia (hoje da Assembléa e anteriormente 


tambem do padre Vicente de Leão e do padre Bento Cardoso). 
*“. No livro de vereanças pertencente ao archivo da Prefei-. 


tura (dos annos de 1635 a 1650) está lavrado o assento tomado . 


em 1639 sôbre a mudança da casa da Camara e Cadeia do alto. 
da Sé (morro do Castello) para a varzea, e o contracto feito 


com o pedreiro Francisco Monteiro para construcção do novo . 


edificio. PRA 
Quem primeiro teve idéa dessa transferencia foi o ou- 
vidor Paulo Pereira. Em correição de 6 de Agosto de 1631. 
perguntava aos vereadores, “si as prisões da cadeia desta ci- 
dade são taes como cumpre, de modo que os presos possam 
estar mnellas hem guardados ou se tem lguma falta?” 
Responderam que a casa da prisão era muito “velha? 
e estava em deserto, fóra de vizinhança e não havi 
prisões de ferro que eram necessarias, e não era 
em si ós presos seguros e por esta razão tinham 
muitas vezes, Convinha mudar-se e pôr-se em logar mais 
seguro e de melhor commodo para os detentos.” | O ouvidor 
mandou que se désse conta ao rei. Mandou logo pôr em 
prégão a quem quizesse tomar a obra, para conforme a pro- 
posta se dar conta ao Govêrno. SAR 
Dous annos depois declaravam os vereadores ao ouvidor. 
Mignel Cysne de Faria que na materia da cadeia tinham avi-. 
sado a Sua Magesiade e mandado o modêlo da dicta cadeia e 
que não tinha vindo resolução alguma. 
Em 14636 nada se tinha adeantado. A cadeia continuava 
no morro do Castello, como -se vê de documentos da epocha, 
Em 1641 haviam, enfim, começado as obras, porquanto, 
na correição feita pelo ouvidor geral, em 9 de Dezembro, or- 
tdenára este que se acabassem as referidas obras da casa do 


nad e as ich casas se p 
) ulheres nobres e outras para, homens, nobres. 


da. cidade aforado a Salvador Benavides. 


“Tança dos presos e melhor accommodação dos membros da 
* Concelho, parece que todas' estas, obras não foram executadas 
( com: perfeição e solidez. “Iniciou-se a práctica dos pequênos 
remendos ou concertos feitos a sopapo, “até quê o Govêrno da 


“dade o casarão, que apezar de. transformações conserva ainda 
"o triste e ridiculo aspecto, de antanho. k eg 


Serve de prova ao que digo [on bunito: — em 1637 ibiliio 


“colhido. o sítio «la capella da Conceição (hoje Palacio Archi- 
3 “ episcopal). O rei mandou consultar o governador Arthur de 


enteiho concorrer para obra tão pia. E 
= Os veteadores Gaspar: Alves Dias Machado, ipi “Fitas 


Sif patente. “a pobreza com que nos achamos, pois devemos nesta 
“praça perto, de 5.000 cruzados que nos emprestaram os mora- 
“dores púmanos soccorros da infanteria que lhe estavamos de- 
“vendo e a nossa casa da Camara para não cahir está com pon- 


“pois, de escoradas não consta tivesse havido desabamento. 


“ Azeve do, o “Govêrno mandou applicar pela carta régia de 10 
“de Dezembro de 1701, a quantia de 3:2008 repartidamente, 
para se erigir um AURA io capaz e digno de tão Penela val cor= 
poração, i 
“Neste tempo houve apenas reconstrucções dar dino 
da Camara e Cadeia, Sendo; insignificante tal quantia, a 
“ordem de 5 de Novembro de 4735 declarou que se. applicasse 
às obras a quantia de 4:5258253 que se achava em ser da con- 
signação para o saldo tos governadoxes. 

À SR Antes a Carta Régia de 27 de Fevereiro de 4717 obdenára 
Sao pot para as precitadas obras se applicassem 1:0008 em cada um 


pcs em duas, gem ) para, 


Ea: Por ahi se vê que 0 matadouro, que a principio fôra a 
“ria. da Quitanda (rua do Açougue Velho), “foi. transferido para - 
“baixo da cadeia, tendo antes' funccionado juncto ao. trapiche 


“Calando. diversas. medidas tomadas em relação á segu- 


Ev RINÃO tendo a Camara casa propria, diz o dr. Moreira “de 


“metropole tomou novas e “efficazes providencias. Deu á ci=. 


A iissidoido de se fundar um hospital de, Lazaros: Foi ese 


E Sá e Meneses e perguntar com, quanto poderi iam as rendas do 


! Machado, Henrique Moniz Barreto, Antonio Soares de Meneses | 
ps “Melchior Pimenta de Carvalho responderam: “AV. S. é 


“laletes por fóra em haver com que se edifique, ete.” Apezar, | 


o 


0008 de qualquer rendimento” que ; foss 
capta o e a CROR a 


A ordem de. 24 de NRRGIO de 47 Ctafidara por dia annos 
aquella prestação. - Feito o orçamento e arrematada à obra da 
Camara e Cadeia, segundo a nova planta levantada em 4729, | 
faz crer a provisão de 28 de. Outubro de 1733, que antes desse E 
anno já se achavam. concluidos aquelles edificios. | Cro 


Por esta provisão se tinha mandado applicar á fortifica-, 
ção da Praca. da Colonia do: Sacramento | os 5.000 eruzados, que ; 
se haviam destinado á. construeção da Cadeia. E certo, 
- porém, que a obra continuava, determinando a provisão de 16. 
' “de Abril de 1747 que a Camara concorresse para tal fim com. 
os 4008000. Tudo está na obra de Pizarro e em cencordan= | 
cia com documentos do Archivo Nacional. Póde-se com. Se- Hi 
guranta, pois, . id "os referidos edifícios ficaram | q 
coneluidos em 4747. a 


Do exposto devo pensár quero. velho. casarão sem arehi- £ 
tectura e sem: belleza alguma, foi construído de accordo com a 
orientação do tempo: -— feio. € forte; “que as suas paredes de 
fortaleza estão á prova “de: fogo” e só podem ser demolidas a. 

dynamite; que em 1823, “adaptado o edificio da. CagbiiiaianE 
“para séde da Constituinte, o “ministro da Fazenda, Martim | 
“Francisco o sujeitou a Pigorosa vistoria pelos juizes dos. “ofa 
ficios de pedreiro e carpinteiro; que. a solidez da casa tem. E 
supportado a. construeção de dous segundos pavimentos, LAMA O 
do lado da rua de S. José e outro da parte do antigo Palacio | ; 
Imperial, hoje Repartição dos Telegraphos. ; 


Parece que só um cataclysmo, ou explosão como: a de. 
hontem, ou outro qualquer accidente poderá fazer ruir as pa 
redes da Cadeia Velha. : é 

Os ilustres. representantes da Nação podem e devem ficar 
(ranquillos até que se lhes dê edificio mais digno e na altura - 
de sua nobilissima missão. NPApIUSi a 

Antes de concluir é bom lembrar que o edifício, adm anios Pe 
“destas notas, já esteve ameaçado de imminente bombardeio, 
«quando o 1º imperador em 12 de Novembro de 1823 entendeu ed 
dissolver a Assembléa Constituinte. Mandou cercar o edifi- 
cio da-cadeia velha! e collocar peças de, artilharia nas bocecas 
das ruas adjacentes. Dizem os defensores do monarcha que 

“elle assim practicara para assustar simplêsmente os membros 
da Constituinte. E facto que estes não gostaram da brin- DER Rol ja 
cadeira. Foram se esgueirando sem protesto nem gritaria, ANPR DO 


Ne EO ) | e Ad 


EA 


KS 


“calo corajoso Antonio trios, ao passar por uma das praças, io 


pn o chapéo cumprimentando a soberana do mundo. f 

“Porém, isto. são cousas passadas, que . jámais graças a. 
Deus. se reproduzirão, como felizmente não se devem. “confir- . 
mar as sinistras prophecias de desabamento marcadas “para 
uma, sexta- feira. 

Tenhamos fe no milagroso vizinho da Cadeia Velha. Não 
permittirá elle similhante catastrophe, que poderia affectar 
“tambem as vidraças do seu templo, inaugurado em 1842, em 
substituição da velha ermida, cujos. fundos eram beijados pelas: 
aguas do mar. 


25 do Julho de 1907. 


py 


O GALLOS HISTÓRICOS 


- Escrevo as presentes natas com a devida venia do meu 
olho amigo dr. Araujo Viana. 

Occupou-se, ha pouco tempo, o illustre engenheiro com 
o gallo solitario, existente em um solar da rua Frei Caneca. 
-— Seja-me licito hoje tractar tambem de gallos: uns sym- 
“ bolicos ou não, é outros de carne-e: “osso, cuja memoria per- 
“dura em nossos fastos: 4 

Não póde ser contestada a utilidade dos Guida das nossas 
torres. Os de S. Francisco de Paula servem de barometro 


“aos moradores do largo, onde se ergue a estatua de José Bo-. 
nifacio; e os de Sancto Antonio indicam as mutationes tem- 


porum, como diria o traduetor dos aphorismos do velho pae 


“da Medicina, aos habitantes da praça gue está em termos de 


perder o seu antigo e suggestivo nome de Carioca. 

Cd, desappareceu o grande gallo da velha torre da ca- 
thedral. JD. João VI, muito medroso de trovoadas, dizem, se 
comprazia, das janellas do palacio, em ver o ferreo bipede 
volver ora o bico, ora a cauda para os quatro pontos cardeaes. 

Diz a tradição, que o velho rei quando estava em Sancta 
Cruz não deixava de apreciar uma brigasinha, arriscando 
algum arame com fidalgos e favoritos. Si isso ficar provado 
cairá por terra a opinião de Oliveira Martins, que considerava 
d. João como o typo mais perfeito de sovina e avarento. 

E agora que está em moda o estudo da psychologia do 
filho de d. Maria Iahi fica este subsidio afim de ser estudado 
pelos competentes. 

De todos os galos de torre foi o mais feliz o da Capella; 


Read assistiu. a todas as festas « e ida Heero pále! Mello 

an Moraes em suas. Memorias do Largo. do Paço: baptizados Br o) 
principes e princezas, cordação de um rei e dous imperadores, Tê 

sagração de bispos, procissões, etc. 

Veio a Republica; o relogio da torre parou, mas 0 velho 
gallo, symbolo da vigilancia, continuou na sua faina de mais 
de dous seculos, a ver no que paravam as modas. Forte tem- 
poral não o pôde derrubar, ficou inclinado; mas em breve 
tempo ergueu-se altaneiro sôbre o globo que o sustinha. 
Chegou-lhe enfim a hora da desgraça, é 0 camartello do pro- 
gresso derribou-o do poleiro. Ê 

Eu o vi por terra, perto da portaria do antigo convento. 
Era perfeito e o maior de todos — um verdadeiro galo: 
monstro : tão grande como aquelle que por muito tempo 
fez as delicias dos frequentadores da Phenix Dramatica, na 
rua da Ajuda, nos fundos da casa onde morou e fallecsu o. 
-2º marquez de Pombal, filho do grande ministro de d. José T. 

Que saudades tenho quando me lembro de ver o Vasques 
(juiz de paz) mettido em pennas de gallo, com a competente 
crista e agudos esporões, tractar, no Orpheu na roça, de ar- 
rastar a aza e seduzir a esposa do nie Zephyrino, raptada 
pelo escrivão ! OR Re rsa 

Este foi um gallo providencial. aus o diga o velho . 
Heller.” As enchentes eram successivas, e a cobreira chovia 
no beliche do bilheteiro. 

E, por fallar em providencia, quem não sabe que os gallos 
tambem servem de relogio? | Cantam á meia-noite, ás duas 
da madrugada e ao despontar da aurora. Desses chrono- 
metros se serviram sempre os intrepidos bandeirantes, que 
exploravam os sertões do nosso paiz, á cata do ouro, das es- 
meraldas « dos-selvicolas.' Ainda hoje, na roça principal- 
mente, têm os gallos esta utilidade. Mesmo aqui servem de 
“muito aos quitandeiros da Praça do mercado, padeiros, donos 
“de kiosque, ás bahianas do mingáo e do angú, e até aos con- 
ductores de bondes ! ; 

Abro um parenthese para pedir exclarecimentos a quem 
m'os possa fornecer. Dos nossos antigos usos e costumes 
temos perdido todas as tradições.- Só não tem morrido a 
“paixão pelas brigas de gallo ! Quem, por exemplo, se lembra 
hoje de jogar a bola'? Pois os antigos Cariocas eram tambem: 
apaixonados por tal, divertimento. Aqui no Rio contavam-se 
nada menos dé quatro sitios destinados a esse passatempo : no 
morro da Conceição, na rua do Hospício (o de Bento Esteves), 
na praia de-Saneta Luzia, e até um no becco dos Cachorros, . 
pertencente aos frades de S. Bento, no local em que estão 
hoje a Caixa da Conversão e O estabelecimento do Leitão | 


E “nem júmais togriieião di a Ra bai b 'igas de 
ERQUO 11º Dizem. os apaixonados. não haver . divertimento mais 
— democrata: em uma rinha nivellam- -Se todas as “condições | 
“ sDCiaes; alli tanto joga. o nobre como o plebeu, o mais eximio ' 
“doutor e o mais beocio dos carregadores. Do edi '' 
: “ Nem se diga que tal jôgo foi sempre tolerado. “Para Eu 
“mentido ahi estão os bandos dos governadores, as posturas . 
“das antigas Camaras e as ordens policiaes de Paulo) Fernandes, 
“de Vidigal, do Aragão, do Siqueira e do Ludgero. ua 
- Já-Estacio de Sá, em 1566, punia com grandes multas os 
- amantes de, todos os jogos, em que podia haver murmurações, 
“desordens . e vias de facto. 
RR Hoje, como outrora, aqui mesmo no Rio de Janeiro o. 
“ divertimento | não perdeu sua antiga “intensidade. sôbre 
- - gallos Joga-se muito, fazem-se grandes apostas. Ha quem 
"tenha numerosa criação de gallos brigadores, pacientemente 
; ensinados para os sanguinolentos combates quasi sempre ter- 
“ minados com a morte do mais fraco. dos contendores. Os po- 
bres animaes Juctadores — só têm. o recurso, antes de entrar 
na arena, de invocar o auxilio da Sociedade Protectora dos 
“Animaes, ora recentemente instituída, e como nos cifeos de 


“= turi te salutam ! í 
“E 0 que é hoje a nossa vida social sinão uma perenne e 
constante briga de gallos ? Brigam meninos, brigam capado- 
cios, brigam amantes, brigam politicos, brigam litteratos, 
“ hrigam irmandades, brigam os da imprensa, brigam até as CO- 
madres para se descobrirem as verdades ! 

“Mas é tempo de fallar do gallo, prato de resistencia destes |. 
Melia apontamentos: daquele, que deu nome a importante ci- 
“dade do hoje Estado do Rio, e serviu de titulo a um fidalgo do 
“tempo de d. Pedro TI e cuja figura emblematica faz parte da 
nossa Heraldica. Refiro-me á origem da' palavra Cantagallo. 

Eis o que consegui apurar, lendo os trabalhos de Si- 
nimbú, Cortines Laxe, Ignacio Ferreira e, principalmente, 9219 
correspondencia do vice-rei Luis de Vasconcellos e Sousa. 

Na segunda metade do seculo XVIII foram descobertas 
minas de ouro nô districto de Macacú: Da capitania de Minas 
Geraes dirigiu-se para aquelle poneto um grupo de contra- 
- bandistas, tendo á sua frente o célebre Manuel Henriques, por 
“alcunha Mão de luva, acolytado por um certo Mauricio. - Atra- 
, Vessaram para isso o Parahiba, no sitio hoje “denominado 
Porto Velho do Cunha. 


Roma, em vez de Ave! Rea cantarem. Ave! Orla: mori-. 


RR ao) prada vice-rei. pa torços 
A “captura los, e. Vasconcellos RA E pedir a intervenção do, 
| Ea governador de Minas. 


“Dizem que Mão de Luva toi preso pela traição de um de. 
“SUS, companheiros, que, de accordo com a escolta que o Ger= 
“cava derrâmou durante à noite a escorva das espingardas para | 
evitar toda resistencia. y 


4 E”, porém, certo: já perdidas as. esperanças de acertarem 
EC de os soldados com o esconderijo dos contrabandistas, estavam. 
E) — resoly idos a abandonar a diligencia, quando. ouviram cantar, E 
pio: “um. gallo, que lhes reveloú o almejado sitio. Dahi o nome 
pr - dado á freguezia, depois cidade de Cantagallo e que | sê ex- . 
tendeu a todo um distrieto da prtEa provincia do Rio de, Ja-. 
mneiro, NEeia 
Pe -Mão de ta e seus sequazes, aca do na 1 phrase, de a 
“ Luis de Vasconcellos, foram sentenciados no Juizo da Inten-. 
“dencia Geral do Ouro do Rio de Janeiro. Ora, eis ahi outro | 
“gallo providencial e historico, cujo corpo rdiaado o vice-. 
rei devia ter mandado para a Casa. dos Passaros, origem do 
nosso Museu, estabelecida então no iocal em que nop se acha, 
o Thesouro Nacional (rua. do Sacramento). j 


Bem diz o dictado: — ama-se a traição, abelticesa a 
traidor. Foi o que aconteceu ao pobre gallo. ! 


> Naturalmente foi comido com arroz pelo soldadesca es. 
va faimada pelos trabalhos do cêrco. Não diz a chronica, si os. 
representantes da fórça nuplica é acharam fiuto ou não 0 ap- 
pelitoso manjar. ? 


8 Em taes emergencias, RA não ha cão, cuparse com. 
gato. 


Ê 


" Aconteceu ae a seo Bonifacio e a seus ERR o Sd 
presos na fortaleza da Lage, quando foi a dissolução da Con- 
stituinte. Passaram o dia sem comer, e á noite. tinham fomo | 
de rachar. 

Não havia na. fortaleza pe ANE algum. No quintal do 
carcereiro só existia um gallo velho. Esse mesmo serviu 'e 
“foi comido com farinha. Ora aqui temos outro galo | bisto- 
rico, e que salvou a situação estomachal dos chamados pa- 
triarchas da Independencia. A necessidade sema cara, do 
hereje. uia 
jd Muitos foram os logares, que odoie tiveram o nome de 
Cantagallo, e quem quizer conhece-los é procurar D Dicoio- 
nario de Moreira PAR RP dias 


Pe EN Ao a Ro É 1 PRO dO Hi Eres 


pi Co): 


+ DO INSTITUTO mISTONICO 
ne epa de RA e ERA, meu, à ango con Spulo: 
bri do seguinte episodio. “Estavamos “em 
professor Furtado de Mendonça. “Tractava-se dos verbos la-. 
“tinos, que pedem dous accusativos. Chamado o. Moreira 
Pinto para traduzir fóra da letra o conhecido exemplo: Cesar 
Gallos frumentum quotidie flagitabat, Cesar todos os dias 
pedia pão aos Gaulezes, fe-lo do seguinte modo: “Cesar fla- 
“gellava os gallos com um rabo de cotia”. Valeu-lhe a pilheria 
rigoroso castigo, do qual, ainda ha anos, elle se lembrava. 
- Fallei acima em um nobre do tempo de d. Pedro I. Quem 
"não conhece o marquez de Cantagallo? Residia no grande 

“predio da rua do Lavradio, canto da do Senado, depois 00» 


aula do o 


cupado pela Policia e antes pelo grande actor João Caetano q. 


“dos Santos. Ê 
A este predio foi recolhido o 1º imperador quando 
pela segunda vez quebrou as costellas. Boleava elle um 
carro puxado a quatro. Os animaes espantaram-se, O 
je partiu as rodas. “Com o desastre muito soffreram 
"imperatriz Amelia, seu ermão d. Augusto, d. Maria da 
Gloria e uma dama. 

“Ao marquez de Cantagállo valeu a hospedagem, dada du- 
rante vinte dias, a dignataria da Ordem da Rosa, circulada de 
“brilhantes no valor de oito contos de réis ! a 

-* Que bom palpite para jógar no gallo, diria, ao ler estas 
“notas, algum antigo vicioso, si PORRENAIRA, ainda existisse o 
famoso jógo do bicho ! 


29 de Julho de 1907. 


BAHIA DO RIO DE JANEIRO 


(ANTIGA E CURIOSA CHARTA TOPOGRAPHICA) 


Util e importante serviço acaba, além de outros, de pres- 
tar ao Instituto Historico o sr. Max Fleiuss. 

Por iniciativa do activo e operoso, primeiro segretaria 
perpetuo. foi enviado à Europa o sr. dr. Moiyade Soares de 
Freitas... - 

Levava este a incumbencia de visitar os archivos e bi- 
bliothecas de Portugal e alli fazer copiar documentos refe- 
rentes á nossa Historia e proprios para serem ERRA na 
Revista do Instituto Historico. 

"» De regresso ha poucos dias, mostrou oq dr. Norival como 
galhardamente cumpriu a missão, que em boa hora lhe fôra 
confiada. 


a] 


N 


Não cabe nos. limites “destas DM anaa o Rida rar a ça 
“grande. quantidade. de. documentos extrahidos de velhos. qo 


dices da Torre do Tombo, Bibliothecas da Ajuda, Porto, Ste, 


trazidos para uso dos estudiosos. E 
Para citar apenas um exemplo, mencionarei a cópia do ES á 


volumoso processo intentado pela Inquisição contra 0 célebre | 


padre jesuita Manuel de Moraes. Este, como é sabido, aposta- 
lara e se casara por duas vezes na Hollanda; voltou. a Por- 
tugal e, renunciando a seus rega erros, foi afinal ab=. 
solvido. 

Lembro-me agora que, sôbre esse sacerdote, o saudoso 
Eduardo Prado reunia materiaes para escrever a biographia 
desse discipulo de Loyola, natural de S. Paulo e que professou, 
segundo é fama, no Collegio do Rio de Janeiro. O illustre es- 
criptor, a que me refiro, chegára mesmo a mandar tirar 
cópia do citado processo, a qual se deve achar em poder de 
seus herdeiros. 

De um antigo roteiro manuscriptó e inedito existente na | 
Torre do Tombo e que se occupa da costa do Brasil desde 0. 
cabo de Sancto Agostinho até o Sul, o sr. dr. Norival mandou 
extrahir cópia de tres pequenas cartas: 1º, da Bahia do Rio de 
- Janeiro; 2º, da parte da costa entre esta e a capitania de São 
Vicente e 3º, do littoral e suas redondezas desta mesma ca- 
pitania, pertencente outr'ora a Martim Affonso de Sousa. | 

Esse roteiro havia escapado á classificação cartographica 
da grande exposição realizada ha annos pela Sociedade de 
Geographiaede Lisbôa. Consta, porêm, que o citado manus-. 
cripto fez parte da bibliotheca de d. João VI e já estivera no 
Rio de Janeiro. Isto se deprehende de um antigo catalogo exis- 
tente na Bibliotheca Nacional de Lisbôa e organizado aqui. 
pelo illustrado Santos Marrocos, quando elle, antes de 1821, 
“exerceu as funcções de encarregado da bibliotheca do referido 
monarcha. Sôbre o auctor de tal roteiro sem data, é completa | 
a ignorancia dos entendidos, a quem o dr. Norival recorreu. 

A carta da nossa bahia dá mais ou menos os contornos 
della. E' superior em muitos pontos á reproduzida na Razão 
de Estado e só inferior á do celebre jura Ha “Copacci, a melhor 
das antigas que conheço. 

Com ella, e tendo á vista os capitulos LI e LXX do Ro- 

teiro do Brasil se comprehendem perfeitamente as deseripções 
feitas por Gabriel Soares de Sousa, dos antigos logares dos 
“arredores da nossa cidade. 

A identidade das denominações dos acta entre uma € 
outra, está indicando a - epocha antiga dessa planta, até hoje 
deseonhecida. a 

" Alguns nomes foram mal does no original; mas, 
doar de tudo, é possivel com facilidade estudar os pontos 


| 


e reproduzidas + em resumo o 
(SBLOs, Ag 


Na. entrada doi at vêem- se bem DR O o Pão 
| de “Assucar, a Lage, à ilha Rasa, a serra de Piratininga, as 
“ilhas de Maricá e uma ilha -—— à Jeribatuba. (de Gabriel Soa- 

tes), naturalmente a actual Gutunduba. Pl 

Está, marcado o Morro Cara de Cão, e “perto delle clara- 

eai se nota a legenda Cidade Velha. Esta circumstancia 

“vem dar ganho de causa ao que ultimamente escrevi sôbre a 

chamada Ilha da Carioca, Tá está tambem, mencionado o 

- nome “desse tio, indicando pela sua amplidão. ter sido perfei- 
- tamente navegavel, como, affirmavam antigas chronicas. 

dy RS Em frente está indicado o forte de Vilaganhão, e mais. 

— para 0 lado esquerdo a Cidade de S. Sebastião, com o fa- 

moso boqueirão . entulhado no tempo de Luiz de Vasconcellos 

no local em que “estão hoje o Passeio Publico e o largo da 

: Lapa. 'do Desterro. 

Na aba do morrô do inaielias para onde foi transferida a 

“cidade por Mem de Sá, marca a legenda a posição de um forte. 

Será o antigo baluarte da Sé ou o forte de Santiago, hoje Ar- 

-  senal de Guerra? Um pouco para fóra lá se nota uma grande 

de MORTO Será esta a que serviu na demarcação das terras con- 

- cedidas em Sancta Luzia aos frades de S. Francisco, em 1592, 

“pelo governador Salvador Corrêa de Sá (o Velho)? 

-- Entre a cidade e a ilha das Cobras, que conserva o seu. 

antigo nome de Madeira, está perfeitamente demarcado o bai-. 

xio entre o continente e aquella ilha, tão bem descripto pelo 
já citado Gabriel Soares. 
ne O nome de Manuel de Brito: collocado em frente á ilha da 

“Madeira indica a posse que já tinha então. esse individuo do 

"morro hoje de S. Bento e suas circumvizinhanças, posse re- 
“conhecida ultimamente pela Prefeitura aos religiosos benedi- 

ctinos em virtude do legado do mesmo Brito e de seu filho 

Diogo de Brito Lacerda. Demais, bem sabido é pela leitura de 

velhas sesmarias que a antiga marinha da cidade era conhe- 

cida, desde a Misericordia até S. Bento, por praia de Manuel 
de Brito. 

Contornando o littoral da cidade, vejo a tóz de outro 
FRACA grande rio o Jaburacica, de que falla G. Soares. Será este O 
RR o - antigo Iguaçú (hoje Rio Comprido), que limitava a sesmaria 
ENA NA dos Jesuitas, a qual se extendia até a tapera de Inhaúma? E 
possivel. 

Rm No tempo da segunda medição das terras da Camara 
' (1758), os Jesuitas pretenderam provar que o antigo Iguaçú 

era 0 Tio depois chamado Catumbi, -apoderando-se de vasta 


“que contasse no Dori do Coleiao E 
; - De mais, “está provado pelos livros | a propria. Vea ] 
“que esta desde tempos antigos encedêra sesmarias entre o rio. 
"Comprido (Iguaçú) e o de Catumbi. Eis um ponto a averigua 
por quem de direito. in: 
Mais além, para os lados do actual bairro de s. . Ghriso 
tovam, a carta indica um grande povoado com o nome de. Al- 
deia do Martinho ! Quem será esse Martinho sinão 0. célebre 
aliiado dos Portuguezes, Martim Affonso Arariboia. Vem: esse 
: facto provar mais uma vez que o chefe dos Tupinimós e a sua 
cobilda, antes de se passarem (1573) para 8. Lourenço, do. 
outro lado da bahia, habitaram por muito tempo as proximi- . 
“dades da Bica dos Marinheiros em terras cedidas pelos Je- 
“suitas. A' vista do referido, não póde mais haver dúvidas sô- 
bre este ponto, do qual a carta em tudo é é poderoso e elo- 
quente testimunho. 
Continuando a seguir o littoral, noto que o. mui: a 
roteiro, assim como Gabriel Soares, errou collocando o rio Mar 
gepe (Magé) antes do rio Suruhi. 
“Menciona a carta que o rio Macacú entrou 20 Dee ma 
terra dentro. D'ahi por deante e com a carta á vista é facil | 
seguir a descripção do lado direito feito por G. Soares. Diz. 


elle: defronte do rio Macacú está uma ilha que se chama a 
Caiaiba, e desta ilha a uma legua está outra, que se chama Pa- ie 
“cotá, e desta á de Salvador Corrêa (Governador) é legua e 
meia. . | 'Da ponta do rio Macacú para a banda de Léste se re- a 


colhe a terra e faz uma enseada até outro ponto da terra . 
saida ao mar, em que entra um riacho que se chama Baxin- a 


'diba... Defronte de Baxindiba está, outra ilha cheia de arvo- 


redos; de Baxindiba se torna a afastar a terra para dentro iam. 


“zendo outra enseada, com muitos mangues no meio, em a qual. 
se mette outro rio, que se diz Suaçuna, € haverá de ponta, a 


ponta duas leguas. 

E no meio, bem em direito das ei está outra ilha 
“cheia de arvoredo, e a outra ponta se diz Mutumgabo. Da pon- 
ta de Mutumgabo se esconde a terra dentro bem dous terços | 
de legua, onde s emette um rio que se chama Páo Doce e far 
uma volta, tornando a terra a sair para fóra bem meia legua,. 
onde faz outraponta, que se chama Urumaré. Desta ponta á. 
de Mutumgabo é uma legua, e bem em direito destas pontas, 
em meio desta enseada está outra ilha de arvoredo. Desta 
“ponta de Mutumgabo á de Macacú são quatro leguas; da ponta 
de Urumaré a dous terços, de legua está outra ponta, onde, co- 
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é 


“Sambagoiá 


Rai os PARAR io diem eis EE Pesos 


xador Correia de Sá (o Velho), que comprou a d. Barbara de 
“Castilho, viuva de Miguel Aires Maldonado, por 2008000 ! Não 


E engenho. Quando Miguel Maldonado falleceu, já Salvador 
Roo Velho) o tinha antecedido havia mais de trinta annos no 
“caminho da, eternidade! dg S 


A 


A “pos ssivel que o neto de: Salvador (o. Velho), Eolvadao 


“do seu. ascendente, compra de terras a d. Barbara de Cas- 
“tilho. D'ahi toda a confusão. | 


E DO que fica referido se. póde ni (o E ior que deve 


SE questão. Gabe aos competentes descobrir a epocha, em que 
toi tal Feu escripto e o verdadeiro nome de seu au- 

1 
HENIGLOR: 


1 


Em todo caso merecem parabens os srs, Max | Fleiuss e 
“Norival de Freitas. 


pi 


f RR 
o meio da bahia e com o titulo de o do Gato e Per- o ; 


de 


Rem preciso. “muito extorço para se provar que Salvador obteve Ei 
nessa ilha, por sesmaria, grande area de terreno. AHi levantou. ER 


CO e de Sá e Benevides tivesse feito. para alargar. terrenos. Ee 


“ter o roteiro e a curiosidade despertada pelos mappas em 


o “Novas pesquizas virão, é certo, elucidar esses pontos. | 


Vaio rue rd S. Pro: dá! Areia, sa Dora) Ponta a 
da Ar eia, Armação, Niteroi, a Domingos, Ren Jurujuba, A 


do Governador, dizem elles, “por ter sido. propriedade de Sal- 2 


o a Sam 


) ES e ad Tora ehiana finda, o as 
Ro qa gado de ERRA TA e e f é 


levou | dg aolo 0 En dedo”, Rerralheént: ud PA Raro 
mações, ha poucos annos, do povo desta cidade, quem poderia 
presos o triste tim desse audacioso navegante DOSQLMA aa 


Morreu entoxicado pelo hydrogenio; mas ao menos ex- a 
pirou nos braços de amigos e compatriotas e teve por ultima 
matado o solo “querido: da patria. 

Nem foram exquecidas a horrivel tati de. ta e 
Seia e o nome de José do Patrocinio, que não: logrou ver. 
“realizados os seus projectos com o balão Sancta Cruz. 


Para. domingo. “passado havia sido annunciada a ascenção 
do Brasil, “governado Pelo intrépido a José, Pe. 
reira da Luz. ? 4 

nO povo agglomerou-se na praça dá, E Henuúlica, e, quando 
- esperava ver enfunado o globo de. seda, o viu cair murcho 
como a crista de um perú. Faltava o gaz, e 0 aeronauta teve. 
". de submetter-se aos caprichos da sorte ! Sd 

Quiz entregar aos pagantes, e com razão, o dinheiro. das. di 
entradas, e viu com assombro que a cobreira havia sido douto Ra 
bada por um gatuno! Subirá hoje? Não, diz a Gazeta de No- 
ticias. A Companhia do Gaz recusa-se a fornecer o necessario. 
Para ser realizada segunda ascensão. ol ; 

“Mau fado. e contratempos, parece, pet e Sa 
o os que se aventuram a passear pelas camadas da nossa, j 
atmosphera ! Mas Pereira da ILuz não teve, felizmente, os. 
apupos da -multidão, que lhe fez justiça, nem as satyras de 
poetastros melévolos e desenxabidos. A imprensa advogou a. 
causa do corajoso Pernambucano, e é de crer que o nosso 
t+ povo 0 veja subir galhardamente, applaudido e acclamado, co-. 
“mo o foram o infeliz Ferramenta e seu digno emulo o capitão 
Magalhães “Coste 

“Entretant O, nesta mesma semana, passou RR o a 
data de 9 de Agosto! Quem sabe si della se lembraria, em 
Paris, o denodado e victorioso Santos Dumont, 0) Heumnto: 4 inter 
pares ? Pra à a DER h 
“Nesse dia, em 1709, realizava-se era Lisboa é a experiencia 
; Publica do novo invento de navegar pelo ar. Perante d. João V, 
dada, a corte, fidalguia e numeroso concurso de RENO o padre. 


“Gusmão, fazia, subir a sua a bdarqueta ou nave, ca NO EA 
“ Dava-se 0 dufitas espectaculo no “da Casa da India. . 
O auctor da Passapola fe-la subir dose o) torreão da referida. 
casa até outro fronteiro, no chamado Terreiro do Paço. Bateu 
E) apparelho na cimalha da Sala dos Embaixadores, e soffreu 
“sensivel. desarranjo, que impossibilitou a ascenção; para O 
“bom exito, honra lhe seja feita, o rei havia contribuido com. 

a quantia do seu bolsinho. 
Depois, seguiram-se a injustiça dos contemporaneos, os 


- sarcasmos de uns, as calumnias de outros, e o que é mais 
- pungente — o olvido da posteridade e a indifferença dos pro- 
| - prios. compatriotas de Gusmão. Fugiu e morreu miseravel- 
" mente na enxerga de um hospital, na edade de trinta e oito 


- amnos) Falleceu sem testamento por não ter o que legar, e seu 


“ enterro custou 90 reales à Irmandade de S. Pedro da cidade de 


"Toledo. 

Essa victima da sciencia, e esse genio que succumbiu, 
“vencido não, mas cansado de combater a ignorancia, o fana- 
= | tsmo e a estupidez, tem os restos mortaes cobertos por terra 
— extranha ! 

Ainda hontem o ilustre paulista dr. Alfredo de Toledo me 
declarava que 0 Instituto Historico de S. Paulo encarregara | 
“a um dos seus mais distinctos consocios para ver si conseguia 
descobrir o paradeiro da sepultura de Bartholomeu de Gus- 


im mão. Foi tudo baldado! Quem sabe si o coveiro de S. Romão 


“não acharia surprehendente um extranho procurar descobrir 

os: restos de um pobre sacerdote, morto ha tanto tempo .e 
sepultado pela caridade de uma confraria ! 

"Entretanto, esse infeliz é hoje proclamado por nacionaes 
e extrangeiros o Colombo dos conquistadores do ar. Dessa 
“ gloria já não podem despoja-lo, e o seu nome brilha em livre 
“de oiro nos Annaes dos benemeritos da Humanidade! 

Para commemorar o dia do falecimento de Bartholomeu 
(19 de Novembro de 1724) escrevi neste jornal quatro artigos, 
chronicas, ou cousa que o valha, sob o titulo — Voador. 

Foram publicadas na Noticia de Novembro e Dezembro 
de 1905. Nesses apontamentos procurei colligir tudo quanto 
se havia eseripto sôbre o illustre brasileiro. Gitei as poesias 
humoristicas contra elle publicadas e as de alguns poetas que 

o defenderam, Pretendi demonstrar que o valor desse ho- 
mem, verdadeiramente illustrado e não vulgar aventureiro ou 
charlatão, desse bom que, segundo o visconde de S. Leopoldo 
“era de amavel singeleza e candura d'alma, de tal sorte aca- 
“phado que não parecia deposito de tantos thesouros seienti-. 


1856, e Pares asso pelo. NA “Eras le 
Adolfo de Varnhagen, depois visconde. “de Porto Segur 

E “Nada consegui. Quem era 0 obscuro, rabiscador. 
“has para despertar a opinião, publica, “occupada, com. 
ae REA Maior ia e ea mais a di 


dani ç “radio uma ata ae” noi seja erguida ad 
O So Paulo, ponta (opera "Não pode haver. a 


ame a, pa Gusmão fazem parte « do patrimon ] 
rias brasileiras. o FE dd 


Não vem longe o BEM 9 de Agosto de 1909, ad 


tão lançado ártico nas ford de Potopil Não. É 

“ex. dirigiu hontem honrosa missiva ao Instituto | 
rico, convidando-o a collocar-se á frente de tão justo e 
cessario emprehendimento. E EA 


Para estudar o à sesumpão, a ipi em cujo sei jr 


Ai pe o competente parecer. 


Este 1 não se fará esporgr, e é quasi certo: o Ea! É 


ppa na Suissã” iai pes Ra pet missão. 
“se encarregará o eminente. dr. Julius Meilhi, pd e paira 
“seus preciosos trabalhos sôbre a “Moeda no Brasil. 


“Mas “tudo isso ainda é pouco. E o dr. Hosannah de aiio 
veira não deve descansar. Quem melhor do que si EX. poderá FA 
“ser o chefe da. cruzada? O ilustre parlamentar gosa de in= 
“contestavel influencia juneto de seus colegas e dos altos po-. 
-deres do Estado doe: Eau 


vaias a es atua a baita. Lourenço de Gt smão, 
“ou. “outro. «qualquer monumento. Servirá elle. de protesto do 
“presente contra o passado. j Bo 

Prestando culto á memoria desse genio, o Brasil testo 
tará ao mundo o seu progresso, seu valor moral, O seu al- 


— cendrado patriotismo R 


RELA de Agosto de 4907. 
INSTITUTOS HISTORICOS 


Mais uma aggremiação scientifica consagrada ao estudo. 


“das cousas da patria acaba de surgir na terra do ouro e dos 


diamantes, berço de poetas, musicos e estadistas. 

“No dia 15 do corrente foi inaugurado o Instituto His- 
“torico de Minas, Para saudar a nascente tertulia correram de 
todos os ponctos os próceres da nossa Historia, os quaes sôbre 
a pedra fundamental do novo edificio espargiram flores da 
mais sincera e alevantada eloquencia. Bem fadado nasceu o 
“Instituto, pois é delle presidente o proprio. governador do 
“Estado, o illustre sr. João Pinheiro. Quer isto dizer que os 


"encargos pesados da governança não repellem o cultivo de 


Ro e seiencias. 

“Foi orador official o prestimoso dr. Diogo de Vasconcel- 
los, o paciente indagador das origens historicas das Minas Ge- 
«raes e o meticuloso chronista da guerra de PAUNERE e Em- 
boabas. 

Do espirito de todos os assistentes não oa estar ar- 
redada a memoria querida de Xavier da Veiga. Da vida de 
alêm-tumulo viu elle, afinal, realizado o sonho dourado de 
suas constantes aspirações, E si fosse possivel a alma chorar, 
o coleccionador das Ephemerides Mineiras, a columna: mais 
forte da Revista do Archivo Mineiro (ora sob a direcção de 
Augusto de Lima) verteria lagrimas de real “contentamento. 

Si, como dizem, os mortos governam os vivos, o Insti- 
tuto de Minas, na lembrança do saudoso extineto, tem-seguro 
phanal para progredir e triumphar. 

Basta imitar o mesmo patriotismo, o mesmo zêlo e o mes- 
mo carinho, com que Xavier da Veiga recolhia as tradições da 
terra que viu nascer Claudio Manuel, Silva Alvarenga, Eva-- 
visto, Vasconcellos, Carneiro Leão, Marinho, Sapucahi, Otto- 
nis, Ouro Preto e tantos outros, : 

Como em tudo, se tem cumprido o vaticinio dos funda- 
dores do Instituto Historico Brasileiro, Diziam elles com toda 


n tasmo, | al € eação proviriam, grandes ARDE hope 
Sep A em, FánaiR a ia: e par: | gloria. de: seus: membros; e BR A 
ND DO “que em breve, movas coermãs fse estabeleceriam em todo: 01) 
) “paiz, para obra comum do arduo ministerio de, pelo estudo, 
pelo. trabalho e pela experiencia, elevar o nivel Den letras p E e 
sciencias brasileiras. : Nu: 

A boa semente germinou e dinda depois us mais meio 
seculo apresenta sazonados fructos. Tambem alguns, grãos da. 
linda rubiacea lançâda, aqui, por curiosidade na horta de: 
um hospício constituia, volvidos annos, o maior elemento da 
nossa riqueza pública. Assim e tambem no mundo moral: os 
bons exemplos do justo, do bom e do bello tênr felizmente Da 
apostolos e seguidores. | 

Em 1856, dRomualdo de Seixas fundou o Instituto da o 
Bahia. A indifferença de uns, o pessimismo de outros. mato Ee 
no nascedouro a associação. Ad DA 

iMais tarde reunem-se illustres filhos da terra de Para- 
guaçú e animados de novo vigor levantam as colúimnas aba- 
tidas, e o novo Instituto, dando arrhas de seu devotamento, 
celebra com pompa o bicentenario da morte de Vieira, cofr-- 
memora por modo brilhante o fausto acontecimento do desco- 
brimento do Brasil, e com zêlo investigador assignala os lo-. 
caes tão bem deseriptos por Pero Vaz Caminha. a 

- Para attestar a pujança do Instituto Archeológico de Per- 
nambuco ahi estão Pereira da Costa, Alfredo Carvalho, Oli- 
veira Lima. A combatividade do barão de Studart, biblio- 
theca viva e documentada de tudo quanto se tem escripto 
sôbre o Ceará, é O thermometro da, prosperidade do FRA 
daquelle Estado. 

Seguem de perto o exemplo o Pará, Alagõas, Rio Grade 
do Norte e Sancta Catharina. 

* Que se poderá dizer do Instituto de S. Paulo? Basta Jer 

o volume XT distribuido, ha dias, repleto de trabalhos curio-. 
sos sôbre a nossa independencia, o 7 de Abril e os vultos 
mais proeminentes do periodo regencial. 

Morrem Toledo Piza e Miranda Azevedo, mas Alfredo To- 
ledo, Moraes, Leão Bourroul, Campos Andrade, Feliciano de 
Oliveira, Horacio de Carvalho, não deixam apagar a chamma bata 
que arde ante o altar erigido á justiça, 4 verdade e ao me- ETA 
rito. ; 

E todos esses beneficos resultados brotaram, talvez como NPR 
irrealizavel utopia, dos cerebros de dous patria um mi- AERVa 
litar e um padre. ; is 
Foi exactamente a 18 de Agosto de 18398, em uma de 
salas do antigo Museu (pavimento terreo onde celebrava | io: 


sessões o Con dministrati etalinda! A eilia Jo a E 
da Industria Nacional), que o: qo ar ibtario: des a! q marechal ; 


“datada de 16 e tambem. assignada pelo secretario adjuncto | 
--conego Januario da Cunha Barbosa, para. que fosse ereado um 
: Instituto Historico e Geographico Brasileiro. Tal foi o enthu-, 
“siasmo. pela idéa, que no dia seguinte, submettida a citada 
proposta á deliberação da Assembléa Geral, foi ella unanime- 
mente approvada.. 


Licito nos seja: lembrar hoje os nomes dos prostimosos 
varões installadores do novo gremio.. 


Sirvam minhas toscas phrases para commemorar tão 
auspicioso . facto. Foram 27 e chamavam-se Francisco Cor- 
“ deiro da Silva. Torres Alvim, José Feliciano Fernandes Pi-. 
'nheiro, Raimundo José da Cunha Mattos, conego Januario da 
Ra Cunha Barbosa, Candido José de: Araujo Viana, Conrado Jacob 


Naa do Niemeyer, Pedro de Alcantara Bellegarde, dr. Joaquim 


E Caetano da Silva, dr. Emilio Joaquim da Silva Maia, José An- 
tonio da Silva Maia, Caetana Maria Lopes Gama, José Cle- 
mente Pereira, Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho, Ro- 
“drigo José da Silva Pontes, Francisco Gê Acaiaba de Monte- 
zuma, Joaquim Francisco Viana, Bento da Silva Lisboa, An- 
| tonio José de Paiva Guedes de Andrade, Alexandre Maria de 
Mariz Sarmento, Ignacio Alves Pinto de Almeida, José Fer- 

nandes Tavares, José Antonio Lisboa, dr. José Lino de Moura, 
dr. José Marcellino da Rocha Cabral, dr. Antonio Alves da 
Silva Pinto, José Silvestre Rebello e Thomé Maria da Fon- 
seca. Todos elles illustres por serviços á patria e alguns por 


— terem figurado na lista dos patriarehas da nossa Indepen- 
E dencia. 


Não me compete traçar aqui a vida do Instituto PRA a 69 
annos “decorridos. Apenas procurei assignalar a data de sua 
fundação, coincidindo quasi com a do Instituto de Minas. - 
De embaraços, obstaculos inherentes a corporações deste 
“genero salvou o Instituto Historico e Geographico Brasileiro a 
mão protectora do finado imperador. Desde março até os ul- 
timos dias da vida deu sempre provas de seu acendrado amor 
pelo Instituto. Nunca deixou de presidir ás sessões e era de 
ver o interesse com que discutia pontos de Historia. Dava 
para assumpto de'memorias themas interessantes. Concedia 
medalhas aos trabalhos de maior notoriedade. Houve recipro- 
cidade: luerou a Instituição e lucrou o monarcha ouvindo os 
representantes de outra geração fallar de factos e aconteci- 
mentos em que representaram notavel papel. Por isso a me-. 
moria de d. Pedro IT é venerada, não com o fetichismo, im- 


“Raimundo José. da Cunha. Mattos apresentou . uma. proposta - Ê 


cas E GR | j 
Dt Tempo haido? em PR [o Institáto passou citada a Ae 
centro politico, onde vinham matar . pivánica adeptos. do ame. 
tigo regime. Pego: 
Esta ballela felizmente PR e a prova está nas. 
sessões do Instituto. A ellas comparecem velhos e moços, se: 
guidores de diversas opiniões politicas, Uns e outros dis- 
cutem e confabulam como bons confrades e collegas. 
Eis mais uma utilidade destes centros soientificos, ante 
cujas portas se quebram os odios e paixões politicas: arena | 
neutra, onde só se trabalha em prol do engrandecimento do. 
Brasil. ) A 
E este o lemma com que o eloquente orador saúda. ARC 
todos os recepiendarios, que vêm preencher os claros deixados, E Sa 
pela morte nas fileiras dos milicianos da Historia. RELA E 
Em 10 de Agosto do anno passado falleceu o O RE 
conselheiro dr. Olegario Herculano de Aquino e: Castro, que 
desde 1891, com rara dedicação, exercia o PRpONE ata cargo de 
presidente do Instituto. ) ' 
Não lhe foi dado ver os melhoramentos por que, graças á ps 
protecção do Governo e de Congresso, passou o edificio. BRO dO Ro 
Instituto, apresentando hoje aspecto agradavel e convidativo. Ex 
O abalo soffrido com: a perda de tão prestimosa vida foi, 
terrivel. Enxutas porém as lagrimas, o trabalho dos obreiros . 
não arrefeceu. Em logar do timoneiro que desappareceu. para 
sempre, outro veio oceupar o posto, velho servidor da pa-, 
tria, querido pela fidalguia de suas acções e venerado A a 
character immaculado. s E 
Ao Instituto de Minas levou sinceras congratulações, em. 
nome do Instituto Historico e lGeographico Brasileiro Fo) Sh 
cretario perpetuo deste. Quiz com isto a velha instituição ' Ni 
enificar, por bocca de seu joven orador: nella ha vida, en- 
thusiasmo e calor para tudo quanto é nobre e patriotico. 
Cumpre pois que todos os Institutos do Brasil se unam 
ao mais antigo delles, tendo um unico phanal, a publicação 
de manuscriptos e monographias; pois que já alguem esere- Rs 
veu: os novos documentos renovam ás vezes a Physionomia, 
de um seculo. | 
E' preciso preencher os hiatos, dúvidas e incertezas que 
“ainda se notam em nossa Historia. E então o Brasil terá seu ; E 
verdadeiro. historiador, tal como exige a sciencia dos: pena CR EUR 
“tempos. Competentes não nos faltam : 


18 de Agosto de 4907. RR 7 ne 


tio E aa que si ti essem | boeca, E á à farta E UN Rá 
a curiosidade dos ehronistas cá da: terra, . E Ar 
os de. casos E, anecdotas. apimentadas. RR er NR 
ERRO «de um vespa Re. tem. menção espe- 


a de em Lisbõa 1. 7 y Sn A 
Nada. Esso não de passar; sé. preciso dizer alguma: cousa. its 
E antes que certo coronel. meu amigo. que anda á cata degedi= 
icios notaveis me dê um furo em da O res velharias ! dE 
“Estas considerações me vieram á lembrança q ' ndo, HO E 
o O “dia so S.- RP ati o, no pio E E ie 


a Adro para a dê Ro eb a E fo 
Mas, . “que provocaria: este soliloquio com os meus botões? | ESA 
A surpresa, ao vêr. que já não existe o celebre “Palacio de 
E ystal, immenso sobrado que. abria portas e janellas para à, 
antiga rua “dos Latoeiros na esquina da antiga, rua do Padre ER 
ittoso (Rosario), quasi. “em frente de uma “viela. a qual sor Ee 
a. não sei porque, foi chamada do “Fisco”! | QU tes 
va -* rimorio foi quem em semelhante localidade. abriu tal 
“arena destinada aos combates do travesso Cupido e nos quaes, 
«segundo, dizer noranb tentos não ha venci os nem Rb ud RS 


N À EnaA Desde: 9 dê oia de 1865 page a ao (0) nome . 
“do poeta auctor dos Tymbirass. Segundo é fama residiu Gon- 
“calves Dias no predio, onde mais tarde foi estabelecido o col- PARE 
— Jegio Victorio e hoje se ostenta 0 magnifico edificio da As. um 
ou sociação dos Empregados do Commercio. Sd e ; 
- Nunca por alli transito, que me não lembre. dos “bolos: quê. Sg a 
chuchei,. “dados pela vigorosa mão do Vietorio,. insigne em Da 
Mamnejar a palmatoria. No pavimento Lerreas “onde: “existiu à Eve 
“loja de barbeiro, aprendi. o ABC, ensinado pelo | hifidento” 
velho ifonseca.. Ora ahi está como, sem que er, tio forne- RR | 


ho y 4 


o e 


| 


NAT | do; o local dó ao era | propício | ás ave) 
4 rd dnotuRiaRe “A rua era lugubre, e figura do “Judeu 
Errante”, “collocada na esquina tronteira, não. apavorava. os a 
s “bolinas da epocha. mais a dal o e menos. audaze 
que os da actualidade. í 


; 


A de. açougues e e quitandeiros no' dtisbteaa entre. UA 

largo da Carioca e rua do Carmo (hoje. Septe de, Septembro), 

“a rua dos Latoeiros só tinhacuma. celebridade. Diziam as. chro 

nicas, que em um sobradinho pertencente ao ourives torneiro . 

- Domingos Fernandes. da Cruz" fôra preso em 10 de Maio d 

Ear tap 1789 o alferes de cavaltaria paga de Minas Joaquim José da: 
Silva Xavier, o Tiradentes, por uma escolta commandada pelo 
tenente Francisco Pereira Vidigal (que se não deve confundir. e 

com-o célebre commandante da Policia Miguel Númes Vidigal, 

pino direito de. “Paulo RE an des Vianna). pio o Re 


vietima Nos ela Joaquim ssa dos Ro Nsci sei; por- 
“que o velho Mello Moraes assegura que a diligencia. se rea- 
lizára: na casa, hoje, das a Monstro. vs dp nt a os A 


Domingos “Fernandes era solteirão e PS casa a m 
destas proporções. Demais, nella havia um: “sotão, onde foi 
preso O Tiradentes, e o predio das “Bichas Monstro a salvo 
êrro, nunca teve similhante dependencia. Ahi está helio nd, 

"ma; para ser estudado por algum chronista, que em 21 de do 
“Abril. proximo queira comemorar a data do supplício do 
nosso proto- martyr da liberdade. ea 


ih Como ia dizendo, o local. do “Palacio”. era o mais pro-. 
“ * prio ao fim para que fôra destinado. A rua dos Latoeiros | 
era uma. via pública morta e sem movimento, não obstante Ro 
gua proximidade da rua do Ouvidor. Existiram, é verdade, ali 
+ 1 a tinturaria Bazin, os livreiros Michaud, Nicolão Alves, Fai 
“chon e Dupont, o deposito de musicas de Filippone e Torna- fã 
gni, e em tempos anteriores à casa Laemmert; mas estes es. 

; tabelecimentos mal iluminados não tiravam á rua a sua phy- 


RER deh prenda propria. NES BEE Pe 


“ Vieram depois os bondes a “Botanical Garden”. Pages 
só. chegavam á á esquina. “da rua do Ouvidor. O) quarteirão do. 


+ % 
' 


es via E Poe o ue A do Rd 
“Cherche-t-on le o dour ? = 20 a A Ases A 


' Mo 
í 


atada a linha de Hbndés a sim, o trecho principa:. 
O i caminho do progresso. Podia se ter chamado a rua da 


“Commercio”, do “Novidades”, “Diario de Noticias”, “Demo- 
racia”, “Dezeseis de Julho” e 0 “Republica” (de Borges da 
Eita fa ta permanece 9 “Jornal do Brasil”. Com o 


inmumeros Mjas ea modas, porfumarias, confeitaria Colono! 
hoteis, URV O  nrAnac ida, elo. 


os ita colonias é era, indomiigoda a INN “dos offi- 
ciaes, membros: aggremiados da confraria de S. Jorge. Devia 

er uma barulhada infernal só comparavel à dos caldeireiros 

la rua das Violas (hoje Theophilo “Ottoni). 

“Até ha, poucos annos o “Palacio” se conservava impavido, 

m se arrecear da concurrencia, que lhe podia fazer o “Hotel 

es Frêres Provenceaux” *, celebre tambem nos annaes da pan- 
ga, da alegria e da, alta. devassidão, e frequentado | PR 
irynéas aristocraticas. 

-As- do “Palacio” eram mais modestas e com pouco fica- 

am: satisfeitas. O primeiro | “apresentava-se á noite feerica-. 
- mente iluminado como morada de nymphas filhas de Venus. 
0 “Palacio” não; tinha ares de convento, e as cousas se pas- 

- Savam mais veladas é menos escandalosas. Não posso des- 

“erever o “interior, porque nunca lá penetrei; mas pelo aspe- 

cto exterior deveria apresentar uma sala de frente dando para. 
“a rua do Rosario, e um longo corredor com quarto, cujas ja- 
- nellas se abriam para a rua Goncalves Dias. Esse cuidado | 
deseriptivo ficará para os antigos “habitués”, que ainda de-. 
ivem ser muitos, nesta bôa, heroica, leal e paeifica cidade, st 
À não fossem os capadbolos,! valentões e capoeiras ! 

“Nem sempre o “Palacio” teve dous pavimentos. Gonfor- 
E me li em monsenhor Pizarro, nosso Tavousse nessas velha- 
rias, é que não tenho tempo agora de consultar, o predio pri- 
“miitivo fôra comprado: bio tim muito serio e até de aa 
religioso, 
- Estabelecida a Sé no Rosario desde 1737, 0 Cabido teve 

necessidade de comprar casa pra nella: BETO DE os para- 


rensa; pois alli estiveram. estabelecidas as redacções do 


dou por templos emprestados veio. afinal para o “Rosario. bo 
Imagine-se 0 desgosto dos pretinhos em ter de aturar seus | 
antigos oppressores, Os quaes em casa alheia. queriam man-. 


grado á sua padroeira. Padsapa SA os annos, e a Sé que an- 


dar mais que os proprios donos. Foi uma lucta de 70 annos,. 
que acabou com a chegada da Familia Real. De proposito ou 
não, os do Rosario não se apressaram enr dar ao templo me- 


lhoramentos. (Comprehende-se o jôgo. A. metropole com a 
sua politica de bastulo ora dava razão aos pretos, ora aos co- 
negos. Estes em desespero de causa e para salvaguardar cou- | 
sas de valor compraram a casa, mais tarde conhecida Bor, li 


“Palacio de Chrystal”. 


Bem disse o poeta Gonzaga: “a sorte deste onda é mal 


segura”. Quando os bispos e o (Cabido do Rio de Janeiro . 
haviam de pensar que a casa comprada para dependencia da 
cathedral, seria destinada ao mistér do “povoamento do sólo”. 
como hoje se diz em materia de melhoramentos mratériaes ! | 
Um desses prelados, para obviar escandalos, quiz obstar a que 
as mulheres saissem de casa depois de Ave Maria, e que os. 
escravos usassem joias, sedas e rendas para evitar os perigos 
da concupiscencia ! Outro prohibiu conversas e ajunctamen- 
tos nas portas e nos adros dos templos, e ordenou que as re- 


presentantes do sexo amavel não fossem aos templos desde 5 
anoitecer até o romper da aurora, excepto as pobres, que qui- 


zessem ouvir missa ou se confessar. Todos elles em suas 
pastoraes zurziram a prostituição e ameaçavam com as penas. 
ecclesisticas os donos de casas, onde se “usavam! mal dos cor- 


pos?! E o que foi o “Palacio” ora demolido nós todos o sa- 


bemos, uns por experiencia propria, outros pela tradição. 


Para castigo de certas pecaminosas foi construido o Re-. 
colhimento do Parto. Ardeu esta casa na noite de 23 para. 
24 de Agosto de 1788, dia de S. Bartholomeu. Dizem que o' 
incendio fôra ateado por uma recalcitrante. Nesse expediente, 
com risco da vida de suas companheiras, encontrou ella q 
unico meio de ir ao encontro do seu querido. 10 exemplo . 


pegou, e ainda hoje certos arrebentados lançam meio do fogo | 


para liquidar negocios mal parados. Parece que a tal reco- 
lhida foi feliz .Naquelle tempo não havia o codigo criminal, 
nem se cogitava de incendiarios. Estes actualmente tambem: 
por tralhas ou malhas procuram e conseguem escapar aos ri- 
gopes da lei. 


- Acabou o “Palacio de Crystal”, Seus congeneres dio 


“Jam nas ruas mais frequentadas, desde as aristocraticas até 


é beraram os Pretos “fundar, ma EPA um, “sanetuario am 


as BANDEIRAS DOS oRFICIOS | 


is 1 


oia “contribuição Be o forneeidos “pelos Rito 
toriadores, otamis dividir a | “população desta cidade, nos 
“tempos. coloniaes, em raças e classes. Em primeiro. logar Es-. 
“tavam os “moradores e se podiam dividir em tres classes: 
A. od Apm ea Pobreza o cidade, aii, é, 


a aditos EN aos: quaes Fbinpetiaá a governação dá 
erra, “podendo ser. eleitor para Os- cargos municipaes e 
+ Oceupar tambem cargos civ is e militares da Republica. Por 
cs náo ei de. Ea aee Iy. re elles. obtido, em 1642, 


E 


a. dao. do Partos dn usar sedas, metaes e pedras 
Fo trazer armas offensivas «ou defensivas, não eram RSA 
) Presos sem certas formalidades, nem soffriam. tormentos, Bio. SS AR 
“Nas pautas da Misericordia tiguravam como pertencentes 
“ao primeiro fôro e eram chamados nobres, em contraposição 
Sa ermãos otficiaes representados pelos plebeus: mercadores, 
“negociantes ou tratantes. . 2 : : 
“A segunda classe. “compunha-se dos pedes. Pci a 
chanicos, operarios, trabalhadores, aos quaes pelas Ordena- 
ções era vedada a eleição, para os concelhos do municipio. 
A terceira constituia-se dos infames, pelas raças ou pelos 
A erimes, = OS judeus mouros, christãos novos, os degradados . 
2.808 Eca Estes viviam acantonados em um bairro lon=' "5 
ginquo da cidade, no chamado “Campo dos Ciganos”, hoje 
rua da: Constituição, nas terras. pertencentes à antiga chacara 
do Campo de 8. Domingos, da qual tinham sido. foreiros | 
- em 4702, o dr. João Mendes de Almeida, em 4709 a seu 
“cunhado Paulo Carvalho da Silva e mais tarde a Ordem do. 
Carmo. E 
“Havia tambem, além dos ' o christãos dd dns Eu 
nistrados nas aldeias ou em serviço dos moradores, os indios A 
escravos, encarregados do transporte da agua da: “Carioca, e 
conduzindo-a em grandes potes de, barro. ne AL 


a 


j 


N 


“pardos Aivr 


média os artistas eram, segundo sua profissão, divididos e 


- soffreu desde 0. tempo de d. Sebastião modificações, sendo 


gósavam Bo 


uma condes: cujo Areado era esse do advogado. das à mo ; 
lestias da garganta, aj > so à 
“ Exeluidos os peões e. oitloiuos testianioa de tomar posse 
nas “camaras municipaes, elles, todavia, | "na cidade de Lisboa 
influiam nos Negocios publicos por intermédio ha iinmediat 
“representantes. EE, ErAA 
Seja dieto de passagem que a organização do municipio: 
“da capital da metropole era muito differente da da Eitiade 
So Rio de Janeiro, a havia, o Senado da ig de: no- o 


“ora On tres anhos. Or os ado Ed eram. eteitóa Re 
povo, e a Camara compunha-se dos. juizes da terra ou. pe 
- daneos, tres vereadores e tum procurador. Lá a classe dos 
peões era representada pela chamada Casa dos 24, cuja or 
“ ganização primitiva fôra dada em 1422 por d. “João 1 e qu 
“unida ao Senado tinha o govêrno da cidade. À 

Conforme as fradições. dos. antigos sremios da. edado 


2% coppor ações, cada uma das quaes. elegia 0 seu uia, o 
reunião constituia a referida Casa dos 24. so 

Estes dentre! si tambem elegiam um presidente cliamado 
JUIZ dar ONA 6 um eserivão, os quaes tomavam assento no 
Senade  Vada um “desses gremios tinha seus estatutos e re-. 
pd gm approvados pelo Governo, debaixo da nene 
do Senado. pas ria Ne, 

Para ter assento na Casa dos 24 era preciso ser maior. py 
“de 40 aunos e obter duas partes dos votos dos eleitores. Ro-. 
presentou ella importante papel na historia portugueza - Fa 24 Pe 


então. seus estatutos: Ra nEquia dae pelo desembargador Duarte 
Nunes. Leão. ER 


[ar ii 


Afinal toi Pen pelo decreto de 21 de Maio de: 1834. ê 
“Com o correr dos tempos esses 24 gremios, levados pelo: fervor. 
religioso, aggremiaram-se. a irmandades ou confrarias, tO-, 
mando cada um deles. para patrono um sancto do “calen-. 
“ dario e formaram as chamadas bandeiras, que foram devida- . 
“mente classificadas. Dem, determinação régia de 3 de Dezembro 


Rio ATA. 


reiros, adrialiiaticos forr POR douradores, Date 
“ espingardeiros. e! cutileiros; fire a 

Des AS é Miguel: terreiros, canteiros, sirgueiros dê pe 
ros. de chapéos, penteiros, tuveiros, Blbdiicieoa. e Aral 
de. fundição; PR ARDICA  m 


E VC Ro “odreixos, eurtidores. e ser-. 


do. soa branca e Jatoeiros de. folha amarella; 


a 


e ehocolateiros; fe ER, RA 


“tosadores, vidraceiros, 
ais e idcelgosé VM O PR ARA 
; Senhora da Oliveira: ollsitoicõs, “carpinteiros de 
“ça carpinteiros de jogos de carros e picheleiros; 


o 


os é algibébes; | do dbroh 
Ha M, Rea ora da + Encarnação: 


Pee 
| cerieiro, ourives de ouro e prata, alternando com q de la- 


-- pidario, cordoeiro, alternando com 0 se sapateiro e PERDIDO 
É “de linha. 


“Conceição, dous; Mercês, um; S, José, dous; S.. PROA um; 
“ceição, um; Sancta Justa, um; tanociro, dous; co reeiros, 


um, À 


U 


folhas, — 


ds RES da Coneeição correeiros, Fear e 
t ] t E y 
» Senhora. das “Merss! pastéleiros, torneiros, lafoeiros 5 


ir Sancta Justa e Sancta Rutina: lo sombrereiros 
po “es- 


10, Senhora das Candeias: alfaiates, banheiros, carapu- 


carpinteiros de, moveis e: 


O rticiREs não ernbandddados Eri os de tanoeiros, 


Para a Casa dos 24 davam. as panda dot a RA 
pda representantes; S. Miguel, dous; S. Chrispim, dous; 


“Senhora da Oliveira, um; Senhora das Candeias, dous ; Con- 
“dous; ourives de ouro, um; ourives de prata, um; cordoeiro, 
“No Rio NE Janeiro, nem em Dida alguma do. Brasil, 
“hoúve Casa dos vinte e quairo; mas os officiaes mechanicos 


! unidos “aos homens bons e ao povo eram. ouvidos nos ne-. 
“ gocios “importantes, por paroR PR ediO dos misteres ou mesteres, ne 


+ 


Er 


DAVE ENIO à cuja! célebre Jeronymo Barbalha 
0 Bezerra, - nda em | or José. da Silva ; aos 


te 


“Silva Paes ordenou: figo PP RA os “prog dad 
“sendo cao eleitos poor Lia da nobreza — com advertemn ig 


as mereancia, “sendo um “da treguezia da se. e dubai E no 


É EUR RR - delaria, * para, isso seriam eleitos sujeitos. de inteira, « do 
A AN a cidade + o “san Sede cota que na thez RR do.S 


provar o que: avançamos. do dar ERA 

Eri Ru Portugal. “passaram todadia ao “Rio de Ro g 
1. officios e suas bandeiras, eos historiadores deles apenas dã 
AVR vagas noticias quando tractam da. festividade de Corpo . Do 
Deus. Assim Balthazar Lisbôa diz-nos que em 1668 | caiu Par a 


To denando que am fuizés: a “Terreiro e “padeiro. Ria 
À a Rem de s. Jorge, “que os dos. de rbd 


seguir REM  deesds corporações no tita de Obra: o 
* Deus. Ahi figuram para mais de 150 irmandades, sendo. obri- 
“gados. os diversos . officios E comparecer levando suas ban. 
Eno “ deirás e diversas figuras, que! é davam à procissão. um. ai 
Eres burlesco ou na a € 


“id dos. nossos dias, 


Ko a! 


+ FR RA elementos para, “em. um. estudo. Ssnthietico, | 
o historico de todos os ófficios embandeirados, que-de- a 
n ter existido no. Rio de Janeiro. O descuido é a, perda. aa 
“pertencentes. ás. antigas “irmandades e, mais que 
É icendio | do. archivo da Camara (1790), em “cujos 
estavam. inseriptos os regimentos e dao add desses . 


(rd 


Ren, areas a carencia de taes Pora 


; eiioina pEo e Mello oBnese E ne 
o. os Ai de serralheiros, penis senadE a 


iram. Rear a fazer. parte da. PRBRR SL, a cujo cargo a RE) 
tava “apresentar a: “imagem de. S.. Jorgê na. “procissão. de TR É 
OLDO. de. Deus, todos os. mestres que. tivessem loja abertas 4 

devendo pagar de joia 1$920 e annualmente 8640. Os des- 
bedi ntes seriam coagidos a fechar suas lojas, requerendo Tok e TREO 
Isso a Trmandade ao juiz. competente, 3 
lá “Além. da. administração da: Confraria, | cada. o fbBiO, tinha 
Ras ão FreReR o seu juiz e. escrivão. aee ermãos no- 


paga E MP ps aos OE! “igos e. “gseeivãos 
“dos officios accompanhavam o prestito vestindo. “capa e volta, 
- € tinham o direito — acerescentamos — «de usar espadim, 
“privilegio. concedido pela pragmatica de “dy rh. E E UU ROA qa 
Nenhum. aprendiz ' podia ser admittido a “official “sem é À 
omairo annos de práctica e depois de convenientemente êxa- Ria 
Minado pela mesa; da Bandeira. Nenhum. official podia tomar. 
obra pertencente a outro officio, e nenhum | mestre devia. ter. 
| em sua casa mais do que quatro aprendizes, ete.. Os. duizes, UA RENA 
AO, officiaes gosavam fé publica 'e eram chamados como ava- A ir 
liadozes e peritos. Perante os tribunaes eram os seus. Jaudos Aa 
respeitados. ; Ka BRAS ars 


Pa Antes de terminar RR nossos apontamentos, seja-nos | k 


“virá Er pe para. um. ag A Cn ER historia 
de Sa José, e Aga em na escrever. DE 


FA ua s tão nei ) geo “Palbitmoar 
: - no 3º vol e de seus Annaes ap Rio de Janeiro s 
E ser evidentem de falso o dizer-se que 9 Brasil e regid 
pela arbit 
0 eram consultados nos negocios que lhes respeitavam 
“SAE RO ace a mosso antigo Juiz. de Fórat,. | 


Gl Re “SEMANA TERRIVEL 
RE nn do nosso folk- lore. “ainda não. éxpli 


a prigem destes NRP AnDOs, ado. -pelo Riga do 


cade UN id a BR ONO Gg cartas 
Eri $ O ed ço ; 
PE A UA : “5 Bariholômeu “e 
AS oii Ruy » E o PLA 
Ea A qd Eta Comeu com o Judeu; RR 
SM O tan Ds re Doda im bodenáluho . lr 


“Que o) Sato lambeu. + 


eo 
nelies. alguma alusão ao “neto de se E dizer que: 
o á á sôlta ? “Não. qe 


nr 


mese. “provisões. de E otieton e ólis para na as en o 
da. quasi certas. Os. que tinham um lar, nelle perma- ru 
neciam com sua mulher e Seus filhos ajoelhados | entre. os. des 
oratorios de, obra «de talha, a Epis á Providencia, Seus, fa- A 


é 
q E 


Em verdade, é bi Baribdlomçhs um sancto fatídico: toi aan pt 
seu dia, que se. realizou em Paio á célebre TEAR dos pre 


a Eidiórtoo, da eltada canis custou HbA, Ee pas-. 
S à tom poneEam, mus ja fallecidos. DN dio 


: Da tal Hecaloipo! não sabia patavina « - confon- EM 
Ao com AR aaa asseverava em tom e Se que 


“dant Mao a pilheria nota. má em optional e comporta- 
"mento e. prisão. Solitaria por quinze dias. ! A 
E: segundo facto aconteceu . ao. Moreira Pinto, professor Es VA 
a Escola Militar, “Fazia elle preleeção sóbre o reinado de TR 
Carlos: IX, quando na aula entrou o conde Eu, em visita RM 
ao “estabelecimento . Moreira Pinto. não se perturbou,. e nar- , 
“ rando os acontecimentos da lugubre noite de 24 de “Agosto 
- asseverou que, das janellas do Louvre, o rei atirava contra. 
vá “miseros Huguenotes, que procuravam escapar ao morticinio. 
O 'conde protesta contra o facto. O professor retruca 
com vantagem. Houve um bate-barba, e afinal Moreira Pinto. 
“foi reprehendido. em ordem do. dia, por ter ousado discordar AP 
«da npinião de Sua Alteza ! É | 
“0. nome de Bartholomeu é, como a opala, traz infeliei- Es 
E into “Conheço na historia muitos Bartholomeus. infelizes: 
“Citarei entre elles Bartholomeu Dias, tragado pelas ondas do j 
| - Cabo Tormentorio, e o nosso Bartholomeu de Gusmão, que 
e iu Rurreu miseravelmente em um Sha dd de Hispanha.. Goma 


E da be ânho é seus pra viviam acabrunhado 
* Bêso dos paeaos o corriam pela. “Provedónia d SF 


RA a! no “espeataculo. aê vermos. gn um caixão o Elie 
uma moça, gue fôra sepultada, segundo se aizi e 


A E “nas Ri o de: s. ada no Xavier. fe 


DR AE pe E o pe sem. Sida, de de atra 
Pe oticia do facto, fomos todos vêr 0. “caso milagroso? ) 


des passeio. puude RA Ne o, somno. Pi 


SANA “Nem este. caso era novo. ' Segundo referem pessõas 

: ga em uma das catacumbas de S. Francisco de. Paula, 

: - encontrada sentada a filha de um certo Francisco. Xavier 
o OR - Pires. Este suecesso é attestado pelo dr. Sigaud, que na. sua 
a A obra “Du climat e des maladies du Brésil” assevera, 4ra 

tendo de casos. de morte apparente, mais o seguinte: 0 pro- 
“vedor da. Misericordia fez, em 1830, grande recommendação, 
Ee Aral não. fossem enviados para o cemeterio negros, escra VOS, ainda 
ER vivi s. Em 1817 existia um negro na Sanecta, Casa que exerei 
Ps a mistér, de coveiro. Julião era seu nome, ua enaE: antes 


brado e perseguido por duendes. 


“em Sabará à de uma moça, que. soffria de catalepsia. 


Za 


noria | (1814) escripta pelo | dr. Gomide sob o titulo de - 
: plan ação d aa ao exame feito em uma sd a 


“Aqui mesmo, no Rio de Janeiro, had suecesso deu-se, 
aaa com a madre Jacintha de S. José, irados caudal 


o iirtoio bispo d. ARO do “Destetro edubnava 


ellou para os sabichões da metropole, e curvou-se. nai 


3 razões seientiticas PRA de lá Logo paia ds 


la or os nda ia que os Dandiaa sabiam trazer 
“dinheiro. 
4 Depois de Feoahos: e amarrados, eram conduzidos para 
e o mais “denso da matta. perto de uma cova funda; eram ahi 
f tatigados, semi-vivos, depois de despojados e feridos. 

OS escravos seguiam seus senhores, e até os burros e os 
“cães, providencia então, que facultava aos salteadores con- 


“tropas inteiras, sem' deixar o menor vestigio. Felizmente 
“adoeceu seriamente um dos facinoras, que a um padre con- 
“fessou todos os assassinatos. E', porém,: provavel que. elle, 
“ nesta confissão, não tosse hem verdadeiro, porque. “sómente. 


um cigano, que foram entorcados. . Ro Ca eg SS NOS 
 Egual sorte deveriam ter os célebres gravateiros, que. 
“ora invadem esta cidade com fóros de civilizada. 


iraziae RR DANA EA 


o go oftrido, que. Re “idiota e RA pelas à ruas, como e 
ntre os casos de morte apparente: cita-se o caio! acon-. 


por. “ganeta, e isto deu logar á publicação de uma | 


tar similhantes “milagres e os attribuia a fingimento. . 


“+ 


nur por muito tempo o seu nefando officio. Sumiam-se 


“dous dos taes bandidos foram encontrados: um Paulista Ea: 


pica “Ainda ha poucos dias, um delles, em pleno dia, PET 
-“ indefeso menino, para roubar-lhe o dinheiro que o misero . 


Si 
, Ss E ted, 
RE SERA; ousado nidida o Deu- =se o” facto. “ás ç ag horas da n it 
a - Deixemos porém ássumptos tristes E pec 


Eras 


PR AR AR “Quo RR, + 
Rr RR RRPçãO Mor d tri 
“De Jomeu. SEG ape 


ads 


E j E “e de Septembro de 1907. 


RE NL E : X a SS a 


| a DE B ama 


às 


et Nada ária A inietido ao “padre Rad de | p 
si ainda vivesse o sargento-mór do. regimento “dos pará 
| Alexandre Dias de Resende. Como é sabido, gostava est 
j EM “proteger sacerdotes à a ou 1 pobres E não Pudessem 
k “celebrar. 
Ca Da e NO caso “de Pier st Ti Merda chamado para sua 
RES: pasa! O concurrente dos turcos. Dar-lhe-ia casa e comida. até: 
4 — que o negociante de batina pudesse arranjar a vida. Mas= 
ot sua morte, o bom, Sargento -todr à e uma pa a 


mano «Basilio no Re iconlnemaa pnarici: hein as pois. “em paz, Ge 
o Pellegrinetti, que deu sorte durante a semana: e ia cau- do 
; - sando um verdadeiro. bate-harha, so PO nTpaL ado ás ; qi a 
posts “do alecrim setuda mangerona. REMATE pra 

ide a » Fere-me, nua ig attenção outro ecclesiastico, Wero emuto | 
2 do “Mal das Vinhas” nas virhudes que attribuia ao Mpri-o 
IE o. daquelles “floridos vegetaes» o padre, que, segundo o. 
E frio “depoimento de | Leonardo Nunes, physico-mór de el-rei “dizia 


iz 


da pisa d ; 
Se Dahi já se póde in- Re 
vêa pelas, dieta as, Ea E a 


Riqatê À ra : q Ne a EX, 


ta Engiiçio, ER “recluso. “nos carceres o ER 
Officio por. espaço. de quatro annos. Para, ser melhor E Ns 
“foi o padre. de. “mão furada enviado. para O cols 

- João da. Praça. Aporreceu- -S8 e. fugiu dalli;mas' (o 
E naaiças PR de, novo. Gondemmado elle Marge i 


e O e e licença! para peão para E ê 
tal. ar logar de ir para os Açores e obedecer 
mente, diz o sr. Pedro A. de Azevedo, “foi para 0 
xaminar: as minas de Aljustrel, vindo varias vezes. ERRO 
até que, soando o caso nós: ouvidos dos Inquisi- E RSA 
estes deram as providencias necessarias, de que EA epa 
“Gouvêa ser mettido de novo ma, bafúg. 0a PRRASETE 
Em 1567 foi o “padre sentenciado a degredo, por. dous a É 
“annos, para. o Brasil. Em 25 de Abril de 1571 foi de novo 
preso. por ordem do bispo. d. Pedro Leitão, cujo: represen- 
ante em Pernambuco era o padre Silvestre. Lourenço. En- 
“tregue o delinquente por “Manuel Fernandes Cortiçado em 
de Maio de 4571 ad” mestre da não S. João, -abicou. esta UR 
em, Lishoa exactamente por estes dias de Septembro do anng To 
“supra o. Mais uma vez o cardeal mostrgu=se: benigno . g Ora. 
- demou que deixassem em paé o tretego Gouvêa. Afinal, em 
- 26 de Abril de 1575 foi resolvido enviar 0 Pd no Copa : 
Ria lho. fiaral do Saneto Qfficio, 


o ar N 
] y 


Eni 


não a e 8 NR ; 
Como, porém, Paniq tanta. - benignidade e ada 
reputado por todos energumeno de se tirar o chapéo. “Com- 
- prehendo agora o motivo porque o saudoso Eduardo . Prado, 
em amistosa palestra, me assegurava não ter sido” 0 “Saneto 
Officio tão cruel como se dizia e escrevia !| Teria. fo) “ilustre. 
investigador manuseado o processo de Gouvêa, | como o fi 
zera com o do padre Manuel de Moraes? E. quasi certo, 
dahi a convicção de benignidade, que hutria Pnad 
com relação ao “Sancto Tribunal” |. Pi 
Foi exactamente em Pernambuco que o “endiabrado 
Gouvêa fez cousas do arco da velha, O frade. franciscano 
frei Vicente do Salvador. assim descreve as façanhas do ex 
jesuita: “Veio um clerigo a esta capitania, a que vulga 
mente chamavam o “padre do Ouro”, por elle : se. jactar de 
grande mineiro, e por esta arte era doa estimado de. Duarte. 
o eo manda, ao sertão com trinta homens branco 


por Ride que ado ata e bem dada pude um 
frangão ou desfolhava um ramo e quantas pennas ou folhas. 
lançava para o ar tantos, demonios. negros vinham. do inferno 
lançando labaredas pela boeca”, com cuja vista ticavão. os 
pobres gentios, machos e. PRO tremendo de pés e mãos. 
e se acolhiam aos brancos que o padre levava, comsigo. Os 
quaes não faziam mais que amarral-os e leval-os aos. “barcos, 
e aqueles idos. e outros vindos sem Duarte Coelho de Al ; 
buquerque, por mais reprehendido de seu tio e de seu: irmão, 
Jorge de Albuquerque, do reino, querer nunca atalhar, tão. 
grande tyrannia, não sei se pelo que interessava. nas peças | 
que se vendião, si porque o Padre Magico o tinha enfeiti- 
gado. FE foi isto causa para que el-rei d. Sebastião o man- 
dasse ip para o Reino, donde passou e morreu com “elle em 
Africa... E o-padre: tambem foi preso em um navio para . 
“o Reino, o qual arribon as Ilhas, e donde desappareceu uma: 
noite sem mais se saber delle”. ps 

Ora eis ahi mais algumas bôas predito do. ai 
Gouvêa, famigerado capitão do matto e negociante de carne 


humana. A maneira indigna, como elle se portava com io. 


pobres. Indios, no-lo referem os depoimentos do segundo 
e “Além de cin devasso, em, FRIAÇãO, ás pobres Ca» 


rdens. As o end o padr n : 
Rs não fazem, PR ao ae uma, contta, o ello 


U ação” ao ad, a ; ; RASA Ea 
q effeito, este PER RD O appenso. ao. segundo pro- STO 
o, está indicando que o bispo “gostava: tambem, e muito, SAS | 
ouro e prata e de escravos. - Allude o papel a intrigas 

m o cardeal e a segredo descoberto pelo vigario Silvestre PR 
Louvenço. Chama os Jesuitas de, Apostolos, etc. . Não” é cos Rua 
E ppt, porém, o motivo por que o proprio. bispo mandou 
e Silvest xe E Gouvêa ,  Passaria” 0 | padre a da 


No po por momentos, que “Gouvêa. resusci- 
se e viesse a esta nossa bôa cidade, onde. ilustres visi- 
antes já não temem a febre amarela, mas estão em risco 
» “agarrar indigestões e até infecção intestinal — tantos são 
Ro ASS re gabotes e passeiatas obrigados a automoveis ! 


a Gouvêa. não precisaria vender phosphoros; rasgava a ba- AVE 
tina e atirava-se ao exercicio da Medicina. Em pouco tempo e 
“faria frente a todos nigromantes tão bem descriptos pelo ti, EO 
E “amavel João do. Rio. Em vez de garotos, que o apupassem, nm! 

“seria acelamado por fidalgos e figurões, que o provoca : 
das garras da Policia. Pois homem que sabia ler nas es- 
“trellas, conhecia o elixir da longa vida, à pedra philosophar 
“e o segredo de hervas mais expeditas que o calomelanos, 6 | 
- purgen e o oleo de ricino, poderia ser: incommodado ? 


Bastava abrir consultorio na propria “Avenida Central, 

e Leria o consultorio mais frequentado do universo. Mocas Dt 
e velhas procura-lo-iam para- saber si seriam felizes em 
“amores, Aneiãos, em vez de ninar os netos, lá iriam pro- 
- Curar meios para restabelecer energias perdidas. E até a: 

- gemte do Observatorio 'desceria O Castello para saber quando 

de novo o cometa de Halley nos visitaria. Um jámais aa PS 

“ Verdadeiro fervei opus . a, 


RE Quem sahe mesmo, si Gouvêa não seria convidada para 
fazer parte de algum importante estabelecimento ? “Não era e 
“para menos; pois, com auxilio do tinhõso, o padre Bota 


* Desejos sempre 1 vãos | 
- Reaes, | só dôres. 


as Vez) f à PR 


8 de Ed ade” 4907. 


ado 


pio o NÃO Sei, “hem diseuto, si os animaes têm. alma. “Que Rr 
E obedecem, como. nós, a sentimentos de amizade, de gratidão, 
RR A fidelidade, é cousa incontestavel. Alguns. até gozam. do 
- dom de uma meia, philosophia, com que encaram as. vieissi- 
tudes da. Vida A ! ; 
UA historia está. o de cremiltas firmados por blog 
e sisudos observador Se “A estes e não a mim compete levar 
Tt a convicção aos que, não acreditam “nessas “utopias”. E 
“como isto aqui não é tribuna de conferencias, “e não quero. 
ostentar | erudição barata, deixarei de Jombrar, (a Larousse, 
“o Almanack dé. Castilho, ou mesmo as Harmonias da Creatas” 
traduzidas pelo nosso Caetano Lopes de Moura. ES 
bs Apresento, apenas, como especime das citadas boas qua- 
lidades 0) Vicente, gordo bichano, habitante de conhecido ar- 
mazem, alli para as bandas da antiga praia de. Nossa Goran a 
8d nhora do O”, nas proximidades da antiga rua do Padre Bento | RR 
do Cardoso, depois da Cadeia e hoje. da Assembléa, nei 
a não mudam o nome. Ê 
" Naquellas redondezas era o Vicente getimado e acatado | 
“por todos quantos o conheceram. Dispunha dos afagos Cds: 
isto não era pouco, de altos e baixos funccionarios da Secre- | 
“faria da Viação, dos Telegraphos, da Estatistica, da Camara 
.e do Instituto Historico. Até mesmo de alguns paes. da pal 
tria de cartola é “sobrecasaca | a Raunier, merecia 0 Vicente | 
caricias, durante - os : quatro. mezes de sessão, sem fallar nas 
7 infalíveis prerogações. PR ni 
o “Nunca os rapazes da Escola de Medicina criticaram. ou: 
E NR era mal ao nédio felino de: pello sedoso e de longa e on- 
pa - dulante cauda” similhante ás chamadas “poas”, com que, em 
nossos dias, “donas e donzellas se resguardam do frio. . pe 
y “Vicente impunha- se pelo seu porte nobre e magestoso. | 
fer Dir-se-hia, ao vê-lo GREENE com garho, velho Enionaa 


e era. gato. sizudo. Nunca foi visto. por telhados Ra 
pu escusos pôr em perigo ha pudicicia das. jovens das vu 
sua especie. E 'Conheceria elle 08: artigos do nosso codigo. penal, (Seia 
m que. são. “comminadas penas aos perturbadores. da moral. RE 
publica. Si nunca foi amado, nem inspirou paixão a alguma 
Julieta, deve. ter- -se considerado muito feliz, pois | iRao co- hor 
nheceu os perigos do tu, só tu, puro amor. po E 
“Jámais trabalhou na lucta travada contra. RARE 
| ratazanas. Achava esse. mistér improprio de sua. prosapia Ceó polida 1 
leixava tão baixa profissão a outros. Destes teve tambem o 
peito, pois viam no proceder de Vicente a maior abnega- OR 
e um concorrente. me. menos na Pp: ha dos voadores sa- 
erificados. PEV ya TR A ' 
“E por que se havia Vicente de incommodar. com. simi- 
lhantes bagatellas, si elle se. alimentava com boa pitança de . 
hotel, trazida pelo seu senhor ou antes velho camarada? E 
vi “Era curioso vêr o gordo gato depois das refeições dor- 
mitar tranquilo | sobre mácio colchão, adrede collocado em . 
cima de uma dessas cadeiras de abrir e fechar: de manhã, 
para se aquecer ao sol, e à tarde a respirar as suaves brisas R 
“vindas do mar. Comprehendia Vicente. perfeitamente que 
“depois da. “comida mon opportet laborare. m 
Quem & visse nessa attitude seismadora, enxergava nelio Ea 
" outro. funccionario em disponibilidade, trajando: hai Ao Ruada 
— cum otio e dignitate.' à 
y “Bi O chamavam pelo nome é sentid' mão amiga affagar- 
“lhe o macio pello, piscava um ôlho e agradecia a “amabili- 
"1 made, Bi. porém, 'o Mimo. vinha de extranho, não ' conhe- 
ONO) rosnava, pedindo que à deixassem em “paz. Não gos- ; 
a tava) de caceteações, e consigo mesmo “talvez murmurasse: NUA 
“-— ora bolas! Não diz a chronica as vezes que Vicente servira E 
les de palpite aos jogadores de bicho, os quaes nelle viam à O 
- sonilicação do n. 14 pelo antigo. | DEAR NR 
«Vigente era, opportunista; em noites de. dado: gala vinha i E 
“para a porta apreciar Os globos da repartição dos. Telegra- | 
hos e as gambiarras da. Cadeia Velha: CERA ri 
Si ouvia Os sons da musica de algum, batalhão ei-lo a 


e 


ss Não o epi va é j “silvo “das! PRE hem o bin 
“dos. carros. e carroças. Mostrava-se. alegre e satisfeito, pare- 
cendo applaudir os bravos heróes da intrepidez e dedicação. ; 
“Duas cousas contrariavam o sagaz Vicente: “quando não 
havia sessão na Camara, ou era obrigado a ouvir 0 “carrilhão”. AA 
“de S. José, moer e remoer a “Maria da Fonte”, o “Vem cá, 
“mulata” e o “Bitú”. Achava estas ultimas cousas improprias 
e ensurdecedoras de seus ouvidos. E tinha razão. Naga co-. 
— nheço, “Ge mais amolador. E PR 


"Gom maximo cuidado, acompanhou Vicente o: PR 
da rua da Misericordia e do antigo largo do Paço, a abertura | 
da rua da Assembléa, os buracos para collocação dos fios ele- 
ctricos e as obras. internas, a mudança do eseriptorio da 

e Immigração e as obras externas do Instituto Historico. 


| Nada escapava á sua observação. Si pudesse fallar, faria. 
—- até prelecções de chronista, analysando o que foi o Rio de. 
“Janeiro e o que é é actualmente. Lembraria “o tempo do. azeite 
de peixe, a opera do Manoel Luiz, o passadiço de d. João NI, 
pio a Ucharia, o conde de Bobadella, a abertura dos portos e ou-. ; 
mi “tras. questões que “andam agora na baila. E) 
em Mas, dirá o leitor, que temos nós com: esta lenga-lenga é e 
com as habilidades do tal gato? . 


Eu lhes digo: o Vicente morreu, e duerô dar. otiéi a 
facto á gente que me faz o favor de aturar e ama conhecia s E 
“- de perto o inditoso finado. 
Foi-se o Vicente, mas teve as lagrimas. sinceras de seu 
senhor, velho solteirão, para quem o gato era, quasi, um pe- 
daço d'alma. 


“A todos contava as "habilidades de seu pobre bichano, 
cujos fios da vida. arrebatara a mão da Parca. | ido 
Rompia a aurora, começava a labuta dos arnónitad: 
para o Mercado, e o negociante ainda dormia. Lá subia o 
“Vicente as escadas do sotão, arranhava brandamente a porta 
do aposento, miava-até que o amigo despertasse. 
“Si o via entristecido pelas difficuldades do. negocio e 
EA “embaraços da vida, saltava o Vicente para o balcão é dava, 
 consôlo e coragem ao velho, passando-lhe pelo rosto a cauda - 
“em suaves attritos duma macieza de velludo. j 
"Imaginae a dôr do pobre homem, quando viu inteiriçado 
“e sem vida o amigo, a sua alegria de todos os dias, o objecto 
o de seus constantes cuidados! E vê-lo atirado para dentro 


Qual a causa. Ra MS ice ER uns; “mandinga, : 
" Morreria de cachexia . senil, de neurasthenia | (mo- 
stia da moda), de nostalgia? ' eria. comido. alguma. aranha? 
a Em “um sa ar Vicente PRE ta Ein -DO 


SE “semana O otho negociante procurou-o. “por “toda. qa 5 
final o foi ER ques e * Cachetico em. uma depen- % 
nei Oh. medicado sonve- 6 
do Nada se. adis porisóguir, é o. nedio Vicente . 
nunca Mais. «será visto ones abHosanh comia a cuidar 


Eis a; pes da IR suecesso dado por certo ont 
meu Rene e paia 1 


po = QUTEROGUG 
ç , | A | 


PRE oh! Br. Antonio, e esta hora fóra do ato PR IPS. 
viajando em um bonde destes? O senhor, Ene tem medo do Aa RN 
perigo: amarelo! Grande novidade! RENT á ERRais 

— Vou aqui afflicto, com fome e a ha oo 

“ gine, amigo Torquato, que ás 7 412 horas. da manhã almoçava 
eu com à minha dona, para irmos á missa do. anniversario . 
“do compadre Matathias, quando me batem'á porta. Era um | 
-beleguim. Por ordem da. Policia me disse: esteje preso, por 
“ter commettido: “diabruras contra o sexto mandamento. A 
“minha dona, muito. ciumenta, quasi desmaiou. Entreguei- a 
aos cuidados de uma preta velha e seguimos para a cidade. K 
“Tal qual como. no segundo. acto dos Dous Renegados, & 


r poude, vir. para casa mastig ar o seu. aim 
doi assovio; não. 6 verdade? Pi y 


um CRiaE Rs ana bo o ho é mais, cana tá vinte, sum sea 
jeitos. tambem accusados todos do mesmo crime. | RARA 
= pes Então. havia embroglio. A cousa era por. atacado e 
ds “não a varejo. E' curioso; cousa assim nunca se. VAL; 
Ta RE QUE Sim, 'a Policia, não sabendo quem era o tal bilontra 
os E dou prender todos os meus homonymos. E ahi está por que, ás 
| " onze horas. havia nada menos de vinte Antonios | José. da 
Silva, todos tão. innocente 'S COMO seu chará, este seu criado. 
Eae: como - “afinal se desfiou a. meada? E 
— Nada mais simples nem mais amolador . (0) ed Cia 
Ras É achou. que só com o visum et repertum a historia se. escla-. 
Ei, receria. Deliberou mandar chamar a vietima, que dever 
“ está claro, reconhecer o verdadeiro Silva criminoso. ant, que 
si cu o pilho! da ; 
“— "al qual como no oa acto do Bon dá ma a 
Negra. Lembra- se? D. Antonio, prior “do Crato, ordena a 
Branca descubra entre os partidarios delle, o. assassino do | 
—  ermão. Havia até entre aquelles um bispo. E o cynismo do. 
Florindo, quando a mocoila pa elle se dirigia? Hoje, já. : 
não ha. theatro. E pa e 
Re “Deixe-se, homem, jo oe ahnNcods do assada Did e » queira 
“me ouvir, “por favor. “Tenho de explicar o motivo da minha | 
ausencia de casa. As más linguas são tantas. te 
— A carapuça não me cabe. 
E De certo. Como ia dizendo. A rapariga morava no. 
Pendura-Saia, e entre idas e 2 vindas, só appareceu ás 4 horas 
“da tarde. E eu com uma fome de trezentos diabos. A 
Ed Mas, afinal ficou salva à patria e illibada a reputação 
dos vinte Silvas, que com 0 senhor faziam vinte e um? 
TRA — Qual historia. A ultima hora foram ainda engalti- ê 
pa ed nhados mais Silvas, pois, segundo constava, não haviam sido 
“  eitados todos os seus homonymos constantes do Almanak de. 
A aprimerts Chegaram, até, Silvas de gravata lavada. 
Rea Estou ancioso por ouvir o resto. : 


4 al ; PEA) 


Mi Pas a “re 
abro dagio o comem uns os figos. q outros arre-. 


7 
F 
Fo ; à é 


“pra-se? 
dos E o senhor a me amolar com. cousas do eiiio aa 
) lagas de gaucho, Bem, mostra que é ensaiador do Glub Re- 


ta Olhe. ur um: eme para ditar outro PRE paia 
“Mude de nome. Adopte um appellido fóra: do commum. Eu 
— lhe conto. Meu avô tinha o sobrenome de Cadete. Veiu de. 
Portugal. alli por. 1809. Poucos dias depois da. chegada, en- 
“controu. elle, que era negociante, o nome em uma Jista de 
“despachos e promovido a alferes para Goiaz. | 

á “Foi ter com o ministro, a quem disse que nunca. tóra 
“mil at é jámais cadete do Exercito; pertencia á classe do. 
commercio, da qual não queria sair. Tinha havido confusão. 
A nada attendeu o alto funccionario; que Sua Alteza já o 
“despachou, está despachado; parta para o seu destino e cale 
sua bocca. E foi assim que, sem querer, meu avô fez parte. 
« do. exercito e morreu nas guerras do Sul, como capitão. Mude 
de nome, mude de nome. Olhe, commigo, Torquato Jape- 
canga 'Paquarembó, nunca acontecerão taes. trapalhadas. 

| - Nunca. Os outros podem e devem; mas eu sou des- 
“cendente de um illustre Antonio José da Silva. Não conhece 


; “que a Inquisição mandou queimar. 
ARURIRA i * Gomo não? Si no tempo de João Cactano: Jaria eu o 
papel de um dos familiares do Santo Officio... 
 — Tire o seu cavallo da chuva. O cartaz munca disse 
mais do que isto; Antonio José ou o Poeta e a Inquisição . 
“+ Antonio José'da Silva chamava-se elle. | 
"— Então o meu amigo é descendente da Magdalena ou 
Marianna, papel representado pela PASS Ea por 
quem frei Gil se apaixonou. | 
spp Qual, essas novidades são “patranhas e invonigões: 
» Kina à no anno pássado, li no Jornal do Commercio a. historia 
de meu 4 voengo. Elle foi casado e bem casado. do vê ave 
- não sou qualquer dous de paus. 
-— Aprendi mais esta. É agora hei de considera-lo inis, 


o sempre leaes e promptos para, [9] que dér.. e viér. Lem- Ra 


a tragedia do Magalhães. Pois eu sou 6º neto desse poeta, . 


e 


o se lembra Udo Hollandes, am) pagou [0 mal que nã 


CS ÇÃ E o conde seguiu em mértiginosa carreira: o o o 
“dialogo não toi ouvido. y nos 


um dos dida? da semana. Ed SR CIR RUA POPA LER RE er 

“Hai ales' que: vêm para bem. Será verdade. dE n 
- hôa Ata vergontea. do nosso “infeliz compatriota, morto. 
fogueira em, presença do: rei "Dx João NV e da sua côrt 
É e “Para solução de tal problema dad convidados. os ex 
e tavadoros Er aa R BRO E ooo lis A ia 


o + 4 : Pe DR STATE 
E o RE Eis Á e" + á ; FA VE DR $” 


E Da go” soplemibio. EGIADOR o (ORA cos 


Mais uma phas “depois de izontga o sessenta « e oito amnos, 
Cat de Nossa pentora do ER 


ão  repetivei o que, por oito de outro assumpto, es- 
o “fundando- -me na obra de frei 
0 Sanctuar io Mariano. om 


ne pd Rino e “da merecimento de seu minucioso tra- 
os acaba, de dar: importantes notas o dr. José “Carlos 


4 balho 
- Rodrigues, no “seu notabilissimo Catalogo, recentemente dado 
2 m, edição apenas, de duzentos exemplares, 


“Mu 


Por ora, bastará recordar Fa “imagem da Senhora do. A 

Bomsuecesso só foi trazida. para o templo da. Misericordia 

“pelo. padre Miguel da Gosta, nos annos de 1637 ou 4638, e oc- 

Y cupou por muito tempo [o) primeiro. altar do lado da Epistola. 
- Muito venerada pelos nossos antepassados, gosou a Vir- 

gem de grande acatamento e devoção. A ella recorriam, diz 

"a tradição, até “intermos desconfiados dos. medicos e nas hu- 

“manas medicinas”. MAE “| 

Não é, pois, de admirar se ftormasse tempos don uma 
“contraria, á qual pertenceram as pessõas mais gradas da ci-. 
“dade. 

sr, POr escritura porém, de vinte. de Septembro de 1652, 

os Juizes e mordomos da Irmandade do Bomsuccesso transfe- 

“riram á-da Misericordia todos dos direitos e bens, com a con- 

E da Sancta Casa celebrar a festividade annual. 
Neste contracto figuram como provedor da Misericordia | 

— 'Phomé Corrêa de Alvarenga, e como juiz do outro sodalicio 
— Jeronymo Barbalho Bezerra. 

Quem houvera de dizer que annos depois estes dous in- 
“dividuos seriam inimigos irreconciliaveis? “Como é sabido, 
Thomé foi preso por Jeronymo, na fortaleza de Sancta Cruz, 

em virtude do motim levantado contra as exigencias de Sal- 
"- vador Benevides, que se ausentara para S. Paulo, pom o fim 
do entabolamento das minas. 

Vencida a rebelião, foi Jeronymo enviado ao vaiibulo, 
por. sentença assignada , por Benevides e dous engrossadores 
seus! 
“A proposito desse personagem, tres vezes governador 
“do Rio de Janeiro, O Paiz de hoje dá-nos a noticia da pu- 
“blicação, em Lisbôa, de uma obra sôbre a vida de restaurador 
"de Angola, da lavra de um descendente d'elle, o Sr. Chris- 
“tovam Ayres, 

Lerei com prazer essa biographia, para ver como são 
analysados os actos da governança de Benevides, a quem não 
se póde negar bravura, patriotismo e sacrificios pela causa 
| pública. Que era atrabiliario, prepotente, caprichoso e in- 
teresseiro, está RiAvado por tidedignos documentos, de que | 
temos noticia. 

"Apezar, porém, da minha veneração tributada á Senhora 

do Bomsuccesso, não deixou ella de ser vietima de inqualifi- 

VEIA PO cavel sacrilegio. Um ladrão vulgar, Lucas Tavares, furtou 

Pee ao do pescoço da imagem um; rico cordão de perolas. 

Na Não parou ahi o caiporismo, como se vai ver. Relxre 

7 frei Sancta Maria: “He voz constante e que se conserva entre 

as todos os moradores daquella Cidade, que no primeiro dia, 

em que se festeja aquella Senhora, naquella Sancta Casa, 


f 


Sade 


-. interessante e “verdadeira reliquia historica. Na parte. in a 


= 6 “rehaver a pintura do milagre, foi ella por feliz acaso encon- . 


Ped 


A E e de quem quer que seja, bom e justo é é dar a explicação 


“simo Padre Frei Miguel de 'S. Francisco, Provincial da re- 


“Octanum, da Natividade da Sr*., dta em q se celebrou a pri= 
“+ meire festa, a N. S. do Bomsuccesso, estando o Santissimo 
Sacrat”. Desencerrado : apareceu, na Custodia, A imagem. 


“que toy em. “4 de septembro. 1639, atuado, 0 E E dando 
cem hua Do vena, o ia na mesma casa, Por causa, de ima 


aaa PE “ Ro o 
“Tudo isto nos refere em hua RR leão o strada à: 


tormada- Provincia de Nossa Senhora da Conceyção dos Re-. 
ligiosos Menores Recoletas, o qual diz ser esta a mais antiga 
irao DA de Nossa Senhora (sic), que se venerava Do Rio 
“de Janeyro, depois da Senhora da Ajuda.” Pia pro a 
", Deste primeiro facto extraordinario se ano pintar tum. 
quadro, que, apezar de nenhum merecimento. “artistico, era 


ferior do painel, notava-se, em grandes letras, curiosa in- 
seripção, a qual. . “por felicidade”, h anvonteo em. minhas notas y 
e era do teor seguinte : : 

“No anno de 1639, aos 11 de. vim na o nand dna 


Na Frº., Q está pintada, e Virão, tres sacerdotes, por. espaço 
“de hora e meya, estando, a sanada e foy aprouado este mi- 
“lagre? sa vã dr 

“Ora, este quadro | tosco; mas de valor archoologioo, ver. 
“ dadeiro documento. de fé. religiosa, desappareceu,. ha annos, | 
“sendo tirado da sacristia, onde existia desde mais de dous | 
“seculos e meio! E 

Baldadas todas as. providencias e perdida a e raid EE 


trada em depenfenda e um edificio muito diverso da Sano 
“Casa. o - DP, 
Sciente | “do RR o SE. provedor da Misericordia, nei 
mou a entrega. a quem de direito. Promptamente attendido, 
o dr. Miguel. de Carvalho confiou o painel a proficiente ar- 
tista, que O “está restaurando, afim de ser collocado e apre- 

ciado no primitivo. local, a sacristia da egreja. 
E, para que não paire a menor desconfiança sôbre. a me- 


“do desapparecimento. Ns Ea pa 
Como é 5 bem sabido, foi o. operoso . eseriptor” “Felix pos Ea 
eira, - enarregado do escrever . a historia da Sancta Casa da 


ea a Cabe a a da alinbires qu pat das rta 
“missão. nO: painel ficou na. Bibliotheca, como si. fizesse parte. 
dos importantes thesouros que | la, encerra e dos. quaes E le- 
“gitima. proprietaria. a e É Es dd ABRO de AM 
- E agora, que vai. ser Ra pelec ih a lembrança. votiva 
s antigos devotos: da Senhora, do Bomsuecesso, Seja-me, pets Eae: 
ituida una: idég 4 Drs de RE PR, Y Em 
E “Cabe a qualquer. das iNustres AR “das a o 
-vevistas, ora entre nós. publicadas, mandar reproduzir, com. 
respectiva inseripção, o quadro, assumpto destas notas. 
EP iNdO somos muito ricos em materia de Archeologia e. nas. 
' paginas do Kosmos, da Renascença, da Revista da Sem ana, do. 
“Bio Atlas tiguraria bem como testimunho de apreço às nos- 
sas. antigas tradições, o painel de que já em 1713 faz menção 
NO. dE TeRANo e ERnAnIoSa frei. Repr hO de. Sancta Maria. 


a d 4 pura y 


E 29 de Septembro de, 4907. RAS is 


e anda — maçom Eu RR 


“Pelo 1 nome de forte do Batalhão Academico é hoje conhe- Rios 
Ry 


E “uid o antigo. redueto dos tempos coloniaes. | IM PO é 
Actos de heroismo e de bravura praeticados alli, em prot USA 

p da legalidade por Jovens patriotas, grita a mudança, de. z 
DE to PRORO, a E 
“Vem esta desde 1897, e casa-se com O célebre MÃO. Dó A 
“marechal PACEANO. RES Ratos “pintem de: verde e. viva, a Repu- ERA 
blica”, Erro 


| Ponho a nb tudo isto que é nie RR, para, RR 
me oceupar das antiguidades da fortaleza de Gragoatá. NANA va 
Está ella 'situada em terras, “que pertenceram ao dr: Ano Re 

tonio de Mariz Coutinho, cedidas ao Arariboia em 1568, ne 
a quaes 0. Retoma a dos Poraui ads tr Posse em. 

TI 

Pelas redondezas do Gragoatá começava junto ao. mar ao 
testada leste de duas leguas de sertão, conforme: resava a. Tes- 
pectiva carta de sesmaria . Roe em 27 de Novembro de 1659 fo 


a APR cabe ao governados Be 
SR | Caldas. Deprebende- se isto de uma repre: 
“  sentação dirigida á metropole, em 15 de Julho de 1700, e assi- 
— gnada pelos officiaes da Camara: Pedro Barbosa de Sá, Clau- a 
dio Gurgel. do Amaral, Pedro Garcia. “Pimentel, Miguel Aires y 
Maldonado e Ventura Rodrigues Velho. a 


* Pondo em evidencia os: servicos de Caldas: diziam ques , 
este fizéra mais duas baterias, uma no Villagalhão e outra no | 
- sitio de Caraguatá. E tudo sem dispendio da Fazenda real. E” 
“que o povo desta hoa cidade havia comprido com a quantia 
de 8.000 cruzados. A é sm 
= Não se mostrou indifterente, desta vez, 0 “Governo ante a 
Es genero osidade dos velhos Cariocas. Ê 
ro Pela charta régia. de 8 de Novembro de 1696. ordenava. 
= que, si a quantia offerecida não chegasse, fosse fornecido | 
- mais dinheiro tirado dos cofres reaes, ja a terminação ne 
o forte de Caraguatá. É 
Ou porque se tivesse de iv de outras fortificações, 
— OU porque se reconhecesse a inutilidade da posição, é certo 4 
- que, segundo refere o barão do Rio. Branco, quando cá esteve. 
o célehre Dugay Trouin — a bateria do. Caraguatá estava é 
construida, mas não. fortificada: RS 
Depois do desastre de 1714 tractou-se de doe em irdótidas : 
as medidas de Sebastião Caldas, Já em 1718, confórme rela- 
cão enviada á metropole pelo governador Antonio de Brito 1 
Meneses, o forte de a de tinha dez peças de ferro com 
426 balas. EN a 
1.» Fóra de serviço, porém, estavam os pequenos reductos 
“do Caraguatá. e Boa Viagem, no tempô do marquez do Lavra- 
" dio. Este vice-rei os reediticou, segundo se conelue do rela- 
1.» tório escripto. e dirigido a. Luiz de Vasconcellos e Sousa. 
É “ Em 1799 figurava “ainda entre as fortificações da nossa o 
— bahia o antigo Gragoatá. O tenente de bombeiros Antonio 
— Duarte Nunes menciona-o em seu Almanack com o nome de 
“Caraguatá, dando- lhe para comandante o capitão Miguel 
- José Corrêa de Castro. o Rei To 
e ta Qnino! diria o poeta, a “sorte” do Gragoatá “foi sempre 
“mal segura”. Caido em abandono, a regencia o supprimiu por 
ao de 24 de Dezembro de 48314. ; 


V 


ua petulanc a, queria impór seus: BpricHiod ao “Governo. bra- EA 

“ sileiro. Este, na azafama de fortificar diversos ponctos é E a 

? “formosa. Guanabara”, lembrou-se tambem do velho. Gra-. 

* Boatá. Sua bateria, foi restabelecida. E como prova de bons. 

- serviços que O antigo, forte póde prestar, ahi está o papel sa- 

liente representado na defesa de Niterói por oecasião da re- 

volta de uma parte da Armada. E si o Gragoatá tivesse bocea, 

poderia com ufania dizer: “onde não se espera, dahi é que . 

“vem.” Não. cabe nestas: notas. relatar o- que então alli se pas- 

sou. Está tudo isto, bem escripto e na consciencia dos. con-' Eu 

“temporaneos, Pa 

Do: referido | se póde Po que o moderno nome de 

“Gragoatá foi por diversos modos escripto. Uns diziam Gra- 

vatá, Gragoatá, Caraguatá e até Carautá. Em Simão de Vas- 

“concellos leio . Caragoatá; em Andreoni, Caravatá; em Pison, | 

“* Caraguatá; em Blueau, Caragoatá e tambem Caroatá; e em 
“uma, das edições. do Diccionario de Moraes vejo Carahuatá., e 

CR “Todas as modificações desse termo parecem corrupção do. 

- antigo “carautá” vegetal deseripto em 1587 pelo mui conhe- 

) cido Gabriel Soares de Souza. Escreveu elle: “Ao longo do 

mar se criam uma folhas largas, que dão um frueto a que 

Ê aa carautá, que é da feição de maçaroca e amarello por 

“fóra, tem bom cheiro, a casca grossa e teza, a qual se lança 

“fóra para se comer o miolo, que é mui doce, mas empola-se a 

- hoeca, a quem, come muita fructa desta”. 

— - Que o precitado vegetal é da familia das Bromeliaceas já 

o disse Martius, quando lhe dá tambem as denominações de. 

-caraóa,. caragoatá, caraquatá, caroatá, gravatá e curuatá. - 

Tal classificação concorda com O que disse Theodoro 
Sampaio na sua monographia “O Tupi na Geographia Nacio-= 
nal”: Caraguá, especie de bromelia cujas folhas seccas dão a 
fibras para tranças e para corda; alt—carauá-—crauá no Norte . 
“do Brasil; corr.—carã-—uã talo, nervura farpada ou armada 
“de espinhos. “Garaguatá -—0-— Carauá — tá — o carauá rijo . 
-=duro; vide caraguá, alt-caravatá, corattá, croatá crauatá, 

gravatá. E k 

Guarda em suas folhas por muito tempo (0) gravatá a agua 
das chuvas. E no nosso interior serve para saciar os vian= 
dantes, quando se acham longe de rios ou fontes. O miolo - 
serve tambem para alimentação em tempo de pouca fartura. 
Rd E" isto corroborado pelo que me contou respeitavel an- 
ea cião, conhecedor a fundo de quasi todo o interior do Estado de 


/ 


€ rve se dam pa arenas o de pie a 
“Os da parte. superior e vae descendo sem “difficuldade: até se. 
- utilizar dos da parte inferior. Nesse caso parte de cima a des. 
RA truição, tal como a corrupção dos povos, “figura” que tambem, 
pullula nos annaes do nosso parlamento! 
"> Eita certas localidades é o nosso gravatá applicado em 
xarope e muito usado nas affecções hepaticas. Vai isto de. 
accordo com o que escreveu Sigaud, quando descreveu a 
“Agave pita”, parente proximo do gravalá e como élle tambem 
- pertencente ás Bromeliaceas. A raiz e as folhas são applicadas 
como diureticas. As folhas são excellente topico sôbre. os, 
"membros affectados de dores syphiliticas. Tirou este illustre 
medico bons resultados com a applicação dellas sóbre as ar- | E 
ticulações entumecidas pelo rheumatismo. Foi a “Agave” Er 
applicada (sem grandes resultados) no tractamento da lepra. E 

Não sei si com estas mal traçadas linhas satisfaço os bons | f y 
desejos do illustre cavalheiro, que sob o incognito me dirigiu t 
amavel missiva. Pediu o mew admirador (sic.) escrevesse eos 
alguma coisa sôbre Gragoatá. Ora, eu confesso a minha Td 
culpa: não sou muito forte em Botanica e muito menos na. 
lingua, sôbre que dissertaram além dos já citados auctores: 
Anchieta, Montoya, Restivo, Baptista Caetano, Lery, Laet, | 
Couto de Magalhães, Beaurepaire Rohan, Freire . NA, E 
Gonçalves Dias e tantos outros. 

Si o meu consultante desejar muito mais Dina into 
mações, tem bom remedio. Dirija-se ao meu velho “amigo 
Barbosa Rodrigues, director do Jardim Botanico, mestre não . 
só da sciencia de que é notabilidade reconhecida, como tam- 
bem eximio cultor dos differentes dialetos dos antigos. incolas 
do Brasil. 

E está, por hoje, findo o meu recado. 


'6 de Outubro de 1907. 


A CASACA 


Andam agora na faia as conferencias. E porque não po- po 
derei fazer uma, do alto desta desta tribuna? A vontade do PEA 
cidadão é livre, diz a lei, em quanto não aperta Ema os Ti- 


gores da cafúa. “2 ag 


E | 
; "* Tomarei pois, para lhema — a casaca, Sua decadencia e. fia 
Na actual rehabilitação della. Vem isto de molde, agora, que 


“como traje elega 
8 commemoradas deram em res 


a tem passado é Ro a cousa é Tacil. ERA SR aa O Ee 
as quizerdes ter idéa do que eram as antigas casacas Es 
5 tomae um bonde de tostão 'e saltae na praia de Sancta Lu- | 
É: ia, onde está edificado o Hospital da. Misericordia.. Perobrrei [css 
os longos corredores desse palacio de caridade, e ahi vereis ias per 
galeria dos benfeitores, retratos pintados por artistas, desde 
OR Res implicio e José Leandro até o inolvidavel Victor Meirelles; 
Todos aquelles antigos benemeritos trajam à infallivel casaca ms 
Ha figurinos de todos os moldes: largas, justas, curtas, com- 
- pridas, de gola alta ou baixa, de peito cltanfrado ou não, de 
“bolsos por fóra ou por dentro ame: abas, e: até algumas com 
a : : 
g -Foram-se todas aseecas do antigo vestuario: os “calções, 
as meias de. seda, os “sapatos com -fivella e os coltetes com 
- berloques a descerem quasi á região pubiana. Só a casaca ficon, 
“para attestar o “chic” das gerações pas ssadas! Quem se pre- E 
sava, e não era para isso preciso muito arame, possuia quatro RE 
casacas:, uma verde, de botões amarellos, para os grandes. CR 
“dias da patria; outra: preta para vêr a Deus ea Joanna, ir Gado a 
“enterros, baptisados e casamentos; uma côr de rapé, e a 
“quarta. azul. Estas duas ultimas para passeios e visitas. A 
primeira, a terceira e a quarta. permittiam o uso de calças. 
brancas, emigradas ou não, de casemira de côres, de ganga e. 
collete côr de flor de aleerim (com ramagens), de seda, setim 
ou velludo. Foi por oceasião da independencia, e depois nas . 
festas da coroação do segundo imperador, que se tornou moda 
a casaca verde de botões amarellos, cujos ultimos abencerra- tea 
gens quorum magna pars fui, foram Os estudantes adultos do. 
anti igo Collegio de Pedro II. Por isto. eram chamados pelos ca- Rohe 
padocios gafanhotos. Os menores usavam jaquetão, da refe- E 
rida côr e ficaram conhecidos por “guardas-fiscaes*L j 
Seria longo provar com factos o amor dos antigos s pela 
casaca. Os Andradas, os patriotas da Regencia, Evaristo, 
Feijó, Alencar, Vergueiro, Lino Coutinho, Vasconcellos e tan— E 
tos outros; moderados, caramurús e até os exaltados tinham 
especial gostinho pela casaca. Tornou-se lendaria a: casaca. 
côr de pinhão com botões pretos, usada pelo conego Janua-. 


media 


E resentavam-se no rigor dottiidiá em “une mise Soienids 
como. repeti a mais tarde o rei Bobêche no “Barbe-bleu”. A] 
Na fanoronários, ue paz,” EN medicos, | empre: 


É no da eram as a de grande Eq ol Exéveita Ma- 
inha Policia é Guarda Nacional, desde o simples soldado. at 
os. oOfficiaes mais graduados. A Regencia, que prohibiu aos. 
— aço o uso de bigodes, permittia-lhes, quando á paisana, 

fallivel Casaca. Seria de máu gosto e contra a etiqueta, vi 
assistir» algum antigo membro do Instituto Historico a uma ,. 
sessão” de paletot ou sobrecasaca. Como é 5 sabido, o imperador 
nunca faltava a essas reuniões, vestido sempre de casaca, 
traje que “até certo tempo nunca abandonou, nem em publi ; 
nem no. interior do palacio. Dava-lhe isto certa imponencia, | 
que fazia sobresahir seu porte magestoso. Até: es pobres do 
lava- -pés, que se. celebrava em, Quinta- feira maior, no Paço | 
RA la Cidade, não eram admittidos sem casaca. Havia um alfaiate | 
dy “especial: encarregado de fazer as casacas, cujas medidas eram, 
É “com, antecedencia, tomadas as entrar da quaresma. Mao 


o de todos bem conhecido o canto dos meirinhos e soli- 
E imdáris rua do Ouvidor, esquina da da Quitanda. Foi elle. 
ARENS "perfeitamente deseripto pelo nosso romancista o Almeidinha . 
E DAS: suas “Memorias de um sargento de milicias”. Pois bem; E 
“até esses ultimos representantes da Justiça não dispensavam 
a casaca. O Viajante Luccock, citado pelo professor Capis- 

trano de Abreu em seu recente e importante trabalho “Ca- 

E “pitulos de Historia Colonial”, escreveu o seguinte: “A gene-. 
ralidade deles (meirinhos e solicitadores) usava de velhas. a 
- Casacas pretas, surradas algumas, com bastantes remendos e. 
tão mal adaptadas á altura e á fórma dos donos, que exci-. 
tavam a suspeita de não terem sido estes os primeiros que as 
possuiram; os colletes eram de córes mais alegres, com largos 
“peitos bord: ados, - grandes golas e profundas algibeiras; os cal- 
ções eram pretos, e tão curtos que mal chegavam aos joelhos, 
onde se prendiam com fivelas quadradas de diamantes falsos; 
E as meias de algodão fiado em casa e enornies as fivelas dos 
sapatos,” Hx 


“= Ora, sendo o que vai referido Mlenniá provado, como 


explicar a actual ogerisa á casaca? Porque hoje ninguem se 
via t PR | e ; x ) 
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Dretudo,, ou “oeculta- -] 
ins á regra, nos ultimos tempos, 


o 


EK casaca. Ro ds 8; 
las Antes de ir E púvel no ao da Cai C: q 
E -ciante de fumo, apellidado [o Casaca. Nunca. usou della, “mas, 
-. não sei porque, chamavam-no . “Casaca os amigos | e conhecidos 

“Singularidade inexplicavel! | ) ; 
O A mudança de opiniões politicas, a passagem * desanimo 
Ss es “para outro partido, creou o typo dos vira-casaça. a 
“Quem sabe si o Zé Povo, vendo nella o symbolo. do. borbo: As A 
“letismo, não a atirou ás artigos? Si não proceder esta, RÃ, ME A 
E ainda poderei apellar para outra: a carestia do genero. . ERA o 
“Quem não tem peito não toma mandinga. Com. pouco: e, EyÀ 
nelas não se podem comprar actualmente objectos. de lu: ! 
| Antigamente os alfaiates eram filhos da terra e se rr de 
tavam com pouco. O Ludgero, da rua da Assembléa,: não inha - E. 
“mãos a medir. Outros alfaiates, quasi todos pardos, e. “devotos | ' 
de Nossa Senhora do Amparo, estavam ao. “dispôr de bolsas 
"mais modestas e menos cheias. Vieram depois os alfaiates | da . a 
rua do Ouvidor, e a concurrencia delles matou a industria na-. 
“cional. Eis um ponto digno de ser tractado por alga socio-. 


“logo. os 
A Quão afastados ficaram os Cariocas dos bons táfipos] ao E 
"que (1735-1738) os alfaiates pelo regimento imposto pela +: 
“Camara não podiam levar mais de 48 por uma capa e casaca de 
crepe ou collete, vestia e calça: 640 réis por um casaco sem 
“forro de linhagem ou estopa; por um chambre de seda 1$280,- 
“por um rocoló 18920, e por uma guita prarar nosHonia 
140 réis! / | 

Para se ter hoje uma casaca hors ligne é preciso Peq 
bom cobre. Os especialistas são poucos e fazem-se pagar bem. 
Neste tempo o arame é pouco para o prato e aluguel de casa, 
para satisfazer as exigencias federaes e municipaes. Bem se 
"comprehende, pois, o facto de nem todos possuirem casaca 
para as grandes reuniões, obrigadas ou não a comes e héhes, 

Ha na verdade casas que annunciam casacas por preço is: 
razoavel. 

Mas uma casaca ERA OSS é verdadeiro supplicio moral. O 
infeliz que a enverga sente-se vexado. Parece que todos lhe 
estão a dizer ao ouvido— “casaca como elle”. Em minha hu- 
milde opinião não vejo motivo para a celeuma que ultima- 
“mente se levantou. A uniformidade da toilette, longe de gerar 
- monotonia e quebrar a linha esthetica, imprime ás grandes 
reuniões maior character de solenidade e dá ao; conferente a 


; “possuam. casacas e em occasião solenes. as RR 
gta e Aero, como se fiz: em Portugal," mes 
e pão. Conio vão longe esses bellos tempos! Que Eta 

“da minha casaca à id de botões ppa penos! Viv 


casaca! 


13 de Outubro de 1907. 


“MÃE BENTA 


e perfeitas “damas de salão. PRA 
CAR Conta-se até: para obsequiar. 0 almirante Sidney A 
E “a faúnilia Leal dirigiu-se a bordo do navio Froudroyant e al 
em nresença de muitos convidados de distineção, eftectuou-se 
verdadeira matinée cantante, sendo pelo velho Leal, medico | 
* distineto, e seus descendentes RSA par teto uma, 
Ponera A E agi a ; , Tt da 


go, cujo pouco ) apreço. 
o etter | E o É dia 
Ga de “má, feia PERDAS 1 ' EN pas 
Nas a ehronica: “de uma. feita é o conde or decasião fo e 


“anatenio e que: era. o o rt pais “que 

EE Naturalmente de farinha de trigo 

Os, — E DA “quê é é elle industria brasileira e feito o 
fórmula especial, 6 chama- Se. “bolo de “Mãe. Benta” E Se nad 
“bastou para que o Anadia lançasse pela janella O RÉ, 4 Da 

do bolo que tinha. na mão, e “mostrando repugnancia 

endimento de o haver provado. começasse a cuspinhar, 

que. enjoado... Não pensam felizmente assim os 

Joumer, Turot e Ferrero que , “acharam supimpas os bo- 

s de Mãe Benta. Ha um inglez que todos os annos “vem to Vo AO af 

io. para, comer esses bolinhos e as empadas do Paschoal. no 


Star 


sou tambeni ApatRonaÃo pelos bolos. io Mãe Benia. Não 


RA 


cara. E café. ão Cascata, es g É AM a 


“No dia,*7 houve sessão “extraordinaria Bua ella com- ARE a 
paroceu o meu velho amigo dr. Xavier e Silveira. Ao ja 


hentinha, = Não Pásso, e Nono já o empraso' para Re RR 
“alguma cousa sôbre a. verdadeira inventora desse bonbon, ns 
— cuja fama vai passando á posteridade, apezar de todas as 

- nossas modernices. Fiquei embatucado com a pergunta da: io E Na 
e Ro e arrependi-me até da minha gentileza. RA Ta E 


“Sabia que- nas despensas de muitas casas antigas se 
dao Rs forminhas proprias para se levar ao forno os va nos 
saborosos bolinhos. Tinha lido até antigos quadernos de re-. l Er 
ceilas, onde as nossas velhas. donas de casa registavam, as Pe 1 
pres das desmamadas, dos- pudins de lar anja das viuvas, cia 
pe - pasfeis de sSaneta Clara, canudos, desfolhados, suspiros, Dali atoeo ie Er 
ua moça, doces de calda, empadas de palmito e camarão, bons pe e 
bocados e cutras tantas guloseimas, infelizmente desthro-. Ras 
nadas, pelo bonbons, “savarins”, ““hbrioches”, et reliquia, 


- Conhecia Por experiencia propria dido as freiras dajuda 


Ra qe apparecido o Carceller, o. tao o ara 
ca o  Nevesvdo Largo do Capim, a: Viuva Castagnier do B 
Ea EM 1Ouro . Eae Er RR 0 a o) Deroche, o) 


Efe Aa da progresso ! ) 
Os meus conhecimentos de “folk- lote”. sôbre 0 asd 
Pe “limitavam- se “sómente aos seguintes versos cantad ) 
“arraia. miuda ; ] figo bra 


1 


/ EE H T 


inão. Benta, me tia um bolo 2 
Não posso, sr. tenente; 


EE VIR ER . Os holos são de iaiá, 
BRR Não se fia a toda gente. 
çs Andava eu em perfeita labuta de espirito, quando, 


ro -— videncialmente, mé apparece o commenddaor José Luiz : 
Enio “Recordava elie as glorias de Mont'Alverne no célebre se 
ç des 8: Pedro de Alcantara, prégado na Capella. Imperia: 
EEE 19 de Outubro de 1854, ao qual elle commendador. assistir: PE 
Z — com seu ermão, o fallecido dr. Thomaz Alves. feto 

A Sgevio PE meio dos arroubos de enthusiasmo,. engatilei-l 
2200 “queima roupa, a seguinte pergunta: o senhor, que sabe 
Ear — cousa, não é capaz de dizer quem foi a mãe Benta ?. 
ia — Pois não. Era mulher de côr preta, que vi 
fazer doces, Sua casa foi sempre frequentada pelos. 

at import tantes. vultos: do tempo da Regencia. A' sua mesa 

“ tou-se, por. muitas vezes, o regente Feijó, que ia ap. ar 

“os petiscos feitos pela velha, e saborear, depois do café, o: 

j o appetitosos | belinhos, “que se tornaram moda. Olhe, a. m 

pa! Benta foi progenitora do conego Geraldo Leite Bastos, q A 

4; morreu official maior da secretaria do Senado, typo de le: a f 

: -- dade, de dedicação a amigos, de amor filial, caridoso, huma- 
ROR cas to RELA LCE modesto e grande patriota, sem ambições! 
aca AR ea Estava salva a “patria. Tractei de verificar. as asserções 
“ - do amavel commendador. Com effeito, a mãe do conego Ge- 

; Fo: - Taldo, chamava-se Benta Maria da Conceição Torres. Fal. 
AE e “Jecou em 30 de Agosto de 1851 e foi, no do seguinte, sepul- N 


tada. no car ei 4. SUA 
Buda io O 
"Nasceu 0 conego Geraldo em 44 de | o PRRBR A RR 
na mesma casa (rua das “Violas n. 97, hoje Theophilo a PRO 
onde, mais tarde, em 146 de Julho. de. 1863, veio a fallecer. E 
E Durante muito tempo foi sacristão da, egreja de: Saneta Rita ; SE gi 
“para poupar despesas á desvelada mãe, que não “oispunho de. E DO 
ia | grandes recursos. . GS AP 
er Estudou no Seminario de S. José e ordenou-se em São - 
Paulo. “Liberal moderado, desde 4822 foi depois de 7 de Abril 
de 4831 soldado fiel do. partido, . que tinha E chefe gua 
risto Ferreira da Veiga. = 
pe q é Em 1835 obteve a nomeação de dfficial supra numerario 
da) secretaria do Senado, sendo elevado a effectivo em 414 de 
Junho de 1838. a 
- Escolhido. em 1846 para 0. alto cargo de official-maior, 
dor essa nomeação impugnada por Bernardo Pereira de Vas- 
concellos, antigo amigo de Geraldo. Como é sabido, Vascon- 
cellos se afastára do antigo partido moderado e fundára o 
partido conservador. Geraldo a elle fizera. opposição. quando, 
Es pela. resignação do. regente Feijó, subiram ao poder . os con- 
7 - Seryadores. | 
“ Julgando , o Governo que alguns liberaes residentes no 
EA io tinham communicações com os revoltosos de Minas e 
8. Paulo, resolveu deportar os indigitados. Em dias de | 
ú “Junho, de 1842 foi a casa do conego Geraldo invadida, vare- 
Eu jada e elle preso e levado para a fragata Paraguassú . Ima- 
a gine-se o susto e terror que se apoderaram “da velha Mãe 
à Benta, já então octogenaria ! 

Valeu- lhe em. transe tão doloroso a dedicação de muitos 
“amigos “do tilho e principalmente a da familia Bernardo José 
de Figueiredo, que deu generosa hospedagem á celebre do- 
eira. 

No dia 3 de Julho partiam para a Europa, a bordo da 

E ugniasdd o conego Geraldo em companhia de Limpo de 
Eua "Abreu (mais tarde visconde de Abaeté), de França Leite, 
pç Salles Torres Homem (depois visconde de Inhomerim), de 

"José Francisco Guimarães e do dr. Joaquim Candido Soares 
no de Meirelles, uma das maiores notabilidade medicas do tempo. 
K Na edade de 14 annos o hoje venerando conselheiro Sa- 
“turnino Soares de Meirelles teve. de accompanhar seu illustre 
pae no caminho do exílio. Er 

O sr. conselheiro Meirelles narra pormenores dessa € 

viagem, em que teve como companheiro o conego Geraldo 
Im e Bastos. Amigo da Familia Imperial, não podia 0) 
0 qr. Meirelles suppôr que do imperador partisse a delibe- 


y sendo. Ne o TR com a Sosdináda enfia Ei “Pedro : 
k : até lhe emprestára dous: livros, para Meirelles dar opinião. 
De bordo o dr. Meirelles recambiou os livros, fazendo- -05 
accompanhar de uma carta, cujo | PRESO é: pi hoje 
ignorado. 
E “Um anno depois voltaram do destêrro os illustres “Bra 
, sileiros. Mais tarde oceuparam eminentes posições, graças ao 
básculo da Politica que é, ia e será sempre, uma pas 
aMaSro À ia 
“Quem d'ora avante tardes um bolo da. mãe: en 
sempre se) lembrará da mulher honesta e amante do trabalho, TR 
que com. E) producto de suas mãos poude e soube educar 
um filho, grande patriota, perfeito homem de: bem, de cha até 
racter -immaculado. : 
Nelle sempre encontrou Feijó endadaTai amigo ou. antes. 
dedicado ermão.. Foi Geraldo quem escreveu a melhor. bio- 
graphia do antigo ministro da Justiça de 31 e depois re 
gente do Imperio, typo de verdadeira abnegação, de io as 
nome € eterna memoria. Wi Ny by 


Í 
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», SOLILOQUIO 


A acção passa-se no morro do Castello, | 
junto ao pau da bandeira. OQuve-se ao longe e 
o relogio do O Paiz dar uma hora. A Ferry 
“ronca annunciando à barca dos retardata-. 
rios. Da porta lateral da Sé velha sai um | 
vulto vestido á antiga e com ares de Ham | e 
leto. Parece meditabundo. Entra pelo por- ' 
tão do calabouço, contempla a caixa d'agua . 
e senta-se. Mergulha a vista sôbre a cidade 
--adormecida e diz com os seus botões: 


fui, 


Como: é suave o ar puro da madrugada ! NO PCR DO: 

Como é harmonioso o caritar dos gallos casando-se com ; 
o apito dos guardas-nocturnos ! 

“Quem te viu e quem te vê hoje, cidade e s. Eebadiito, 
“eb alicerces cimentei com o meu sangue, alli, no ataque RR 
de. Ibiraguari-mirim ou actual morro da Gloria, como bem 
escreveu (o) Pap, “Cidade do azeite de peixe, das ca- 


A 


ais feliz a o Pr mta acoi rentado possã, de quayf Va 
y “abandonar 0 asa dd a minha campdsa Es a 


“08 RR po es nova capital em” que | EN 
as avenidas, os fon-fons, os brodios e * convescotes, ras 
S, vê! aa dO ' Ê ? 


na | a no corpo, (ão. bem desErTbtos Dejo! João “do Rigs Es: a 
frades, A quem. devo 0 cuidado e zêlo da, minha se : A 


RARO : das nf 


Ainda hoje andaram elles de vassoura em pum 


ER RA Ens é 
a quem o rei den terras nos Gumpos de Goitacás, ft Dag 
a e em Jacarépaguá. | k: fRiCA af emis 
Dizem os filhos da adia ser a causa do reboliço EA 
vinda de ilustre, Sábio à primitiva Sé do Rio de: Janeiro, que RO dE é 
É “tanto deveu ao conde de Resende. Não sei si a visitá. é TONER q cê EE a 
E só ao degas ou aos frades, filhos da Italia. Em todo caso é. 

PRO estar prompto para o que dér e viér, Naturalmente. 
os Jetrados que accompanharem o tal senhor. hão. de fazer Er 
amistosas referencias á minha pessôa. Tenho EST o CR 
“ponder ás gentilezas, oh Ferro ! Graças a Deus e ao. padroeiro Es 
da cidade vai o humilde sobrinho de Mem de Sá. receber RB E oi 
“ amabilidades do sociologo, cujas conferencias têm deixado en- is 
- thusiasmados os meus: bons Cariocas. & FNT Bt ill 
e Tenho muitas vezes desejos de abandonar. este morro Eai 
que “do “Castello” só tem 0 nome, para: ir all. apreciar . nu 
“erudito professor dissertar. sôbre Cesar “Augusto, Antonio, Ea Er eg 
“berio, Julia, Nero e a célebre rainha, de que nos. fallou Bo- 


' Y 


“cage, “Como faze-lo? e Eid ar É 
vi No tenho casaca, nem dinheiro para alugar uma. EM s 4 
e RG Com este vestuario do tempo das adagas de gancho tomar- Rs 


me- liam por doudo ou encaretado , E si: PRN RERERS o meu, chan 


“Nada. aiteia e. caldo de, 
zeram port ra “doente. 
ai Contento-me pois com ver de. longe (o) Monrõe, tod em 

“fóra e dentro illuminado;-eomo disse o Castilho na sua “Noi 
do Castello”, posta em musica pelo Carlos Gomes. | 

Por. onde subirá? Pela ladeira do Poço do Porteiho 

Não. — Arrisca-se à quebrar as canellas. Graças aos arrasa 
mentos, ficou ella reduzida a verdadeira escada de pres 
ganga. Quasi. chegaram á egreja, e si tal acontecesse lá iar 
os meus restos mortaes para a valla commum do cemeteri 
do Gajú, onde quigá dormem confundidos os despojos des pe 
sonagens de alto cothurno. pita 

Si galgar a ladeira da. AA, escorregará; : 

é a agua de sabão alli depositada pelas sargetas, que fizerar 

da ladeira do conde da Cunha vasta lavanderia. pública. 
Por alli ao menos veria o sábio esse immenso cas 
outr'ora Collegio dos Jesuitas, que tanta influencia tivera 

na nossa antiga vida politica. Não se movia uma palha, q 
não fosse ouvido o reitor dos diseipulos de Loyola. cê pe 

Quão degenerados ficaram aqueles manda- chuvas 
comparação dos primeiros com quem convivi! Tenho sa 
dades de Nobrega e Anchieta, em cujos braços expirei, Cum- 
priram-se suas prophecias em relação à esta cidade e a su 
grandeza gs é cidade a au umo como si fôra 0: minho 
meu paterno. f 

Vem com certeza ola Aadaiio do olúnelio. : 

"Nesse caso lhe mostrarei o local, onde existiu o antigo vi 
guindaste dos Jesuitas. E a proposito; falla-se em um ele-. 
vador para o Castello, que vai ser construido alli nos. ter- 
renos que pertenceram a Anna Barroso no antigo caminho . 
da forca (hoje Saneta. Luzia). Que infeliz projecto! Si eu. 5 
me desse com o Raboeira, lhe pediria fizesse opposição a tal ds 
invenção. Não seria mais commodo e mais razoavel levar a 
effeito tal geringonça nas proximidades da Avenida. Eno 
ou mesmo na rua de S. José? 

Isto' não é novidade. Já aqui ha annos foi-dada con- 
cessão identica para um ascensor na rua que tem o nome. 

“do glorioso patriarcha. Fracassou a empresa, não sei si por 
falta de cumquibus. Ahi fica o meu protesto sem di enporangãi ada e 
de ser attendido. . ENA a 

“Mas não vejo preparativos de maior para recepção e RR Ra 
ilustre visitante. O homem que conhece e descreve palmo o 


8 


galho nunca 


Ni palmo o , Capitolio vai. aqui enc ja 
“Tarpeia: muros esboroados. cobras. por toda. a parte,! menores A 
“soltando. papagaios. em. detrimen dos fios telegraphicos, 'e 
e capadocios a jogarem malha. Da. antiga fortaleza e do forte 
de S. Januario só restam vestígios. omo curiosidade | só. 
poderei mostrar a famosa cisterna, o marco da cidade, a peça 
do  Gabizo, os signaes do pau da bandeira, e o antigo tele- 
oruniio semaphorico do tempo de d. João VI! k 

- Em que idioma me fallará O de sociologo ? Si q 
interview fôr em francez, me recordarei do que aprendi com 
“Os prisioneiros tilhos das Gallias, os quaes ligados aos Ta- 
moios tanta agua me deram pela, “barba. 

- Do italiano tambem capisco um pouco, graças ás con- 
versas que tive com o José Adorno, bom Genovez, muito 
"prestativo, que me accompanhou a S. Vicente. Foi esse Ita- 
“liano quem cavou a cacimba ou poço, que tantos serviços 
prestou quando estive por dous annos encurralado nas pro- 
ximidades/ do Pão de Assucar. Dizem que elle já conhece a. 
ingua de Camões. Antes assim. 

Seja como fôr, cumpre estudar o speuch de recepção, 
"quando o homem apparecer nestes campos solitarios onde a 


- desgraça me tem. Farei um exordio ex-abrupto e sauda-lo- 


hei com as palavras de Thomaz Ribeiro: “el maestro gentil 
che tuto sá”. Elle percebe logo o calemburgo e lembrando-se 
“do que ia Ristori exclamará: Sá, siete voi degno palrono 
“di questo eden che Rio de Janeiro se chiama, 

Entro logo em materia, não lhe dando tempo a per- 
guntas de algibeira. Engatilho uma verdadeira conferencia 
em regra, não permittindo apartes. E, como estamos em 
epocha de cinematographos fallantes, farei reviver ante seus 
olhos o nosso passado desde o tempo em que no largo da 
Carioca (lagôa de Sancto Antonio) havia jacarés até os nossos 
“ultimos progressos. Ficará admirado da minha sabenca. E 
não perderá tempo, pois está habituado a conversar com 
personagens que morreram antes da éra de Christo, Depois, 
segundo dizem, os mortos governam e governarão sempre os 
vivos. 

Agradecerei a sua visita em termos da mais peripa- 
tetica eloquencia, Ao apertar-lhe a dextra em despedida 
far-lhe-hei dous pedidos: que volte para: o anno a visitar 
a Exposição, cujos pavilhões vão ser erigidos na Praia da 
Saudade, antes de Sancta Cecilia, Proponho-me a servir-lhe 
de cicerone e lhe mostrarei os logares, onde a Er passei 
da juventude. 


Tambem que não parta desta terra onde deixa tantas 


A em, se e, ne 


tacio de Sá uma bella cabeça. Muito obrigado. À 

No meu pedido não ha engrossamento ao Instituto. 
Appellarei para o que disseram os jornaes de. 21 e 22 do 
andante mez de Outubro, com referencia á sessão magna, 
com que o Instituto commemorou o seu sexagesimo nono 


anniversario. Os discursos pronunciados foram verdadeiros | E 


suecessos, supimpas como hoje se diz. 


| As condições materiaes do edificio o tornam digno “de E 
ser visitado por qualquer notabilidade extrangeira. Nas es- 
tantes se encontrarão de par com antigos monumentos. da 
intellectualidade humana, obras modernas em cujas lombadas ; 
se leem os nomes de Tame, Foustel de Caulanges, Momusen, 


Ferrero e tantos outros. » 


No archivo deparam-se velhos codices, onde estão com . 


precisão copiados os documentos da Historia brasileira. 


No museu só o cranio encontrado na Lagôa Sanceta pelo. 


illustre dr. Lund (Dinamarquez de nascimento, mas Brasi- 


leiro de coração) constitue thesouro. de alto valor palgento” 


logico. 


A Revista do Instituto constitute o mais alto e E orait dd j 
archivo historico, que possue o idioma portuguez, e é cada 
vez mais cubiçada pelas academias, potindades e individuos: 


de todas as nacionalidades. 


Obtenha uma collecção que consta hoje de 68 pe 
e melles está à prova de quanto os Brasileiros cultivam 


tambem a sciencia de que elle (o illustre visitante) é hoje 
um dos grandes pontifices. 


Quem tem andado por Secca e Meca não dóde deixar de: E 


ir alli á antiga praia de Nossa. Senhora do O'. E: perto, 'e 
póde ir mesmo a pe 


Ro rã + so io, CRB NES . . 


EA Cr Aa NR ESA CE O ZEN Pa 


Já se deixa ver que tudo isto é simples sonho,  Ori-. 


ginou-se a phantasia da leitura dos jornaes. Diziam ellas 
que o sr. Ferrero fôra visitar o tumulo de Estacio de Sá ! 
Velho Carioca exultei de prazer, enxergando nesse facto 


grande prova de gentileza dada pelo sábio italiano. Demais, 


“foi bôa a licção a muita gente, que járgalo viu a sepultura 
do nosso primeiro capitão-mór. 


acoime o suspeito por hay: er em “1863, a Dea 
antiga instituição, tendo à frente o imperador d. Pe dro. AÇO 
cuidado dos meus ossos, encerrando- 05: em caixa. des Bau deni 
“Brasil. Lembra-me bem: o meu craneo desfez-se nas mãos 
do dr. Sousa Fontes, quando este assegurava ter sido Es- 


Civai a Ra Nedea ut 
naluraes, encommendadas até na Rosenwald.. Gonten ; 
“ Estacio. com, esta lambugem. Para: [o anno futuro não a. terá. 

“Tudo no. mundo fenece, desde as tlóres até (9) poder da, moda. 


Ut 


em “27 de Outubro de 1907. Rã 


VIAJANTE SUECO 
(asia) 


Por occasião de sua curta estada nesta Capital, em Agosto 
fo figo. travei relações com o sr. dr. Alfredo de Toledo. 


CHA Revista do Instituto Historico de S. Paulo. 

| “Em nossas palestras referiu-me o eminente homem de 
lettras que a Revista ia imprimir no volume XII umas 

"curiosas notas de viagem escriptas por Gustavo Beyer, de 
nação sueca e inteiramente desconhecidas, Accrescentou que 
antes de visitar S. Paulo, Beyer estivera no Rio de Janeiro, 
do qual dava succinta descripção. . p e 

“Foi o bastante para aguçar a minha curiosidade. 

Pedi ao dr. Toledo me enviasse, quando de regresso a 
S. Paulo, a parte relativa ao Rio. Com a gentileza que lhe 
'é propria, o auctor da Reivindicação improcedente prometteu 
fazê-lo. Passaram-se mezes e o nome de Beyer não se me 
apagou da memoria. Recorri aos diccionarios de Historia e 
"aos sabedores desta materia; nada obtive. Consultei a lista 
de extrangeiros ilustres (organizada por Taunay) que vieram 
ao Brasil (Tomo 58 da Revista do Instituto Historico Bra- 
sileiro). Della não constava o nome desse viajante. . 

Ante-hontem, porém, fui agradavelmente sorprehendido 
“com algumas folhas impressas: (provas naturalmente da Re- 
vista), nas quaes vi o que tanto almejava. 

“Ligeiras notas de viagem do Rio de Janeiro á capitania 
de S. Paulo, no Brasil, no verão de 1813, com algumas 
noticias sobre a cidade da Bahia e a ilha Tristão da Cunha, 
entre o Cabo e o Brasil e que ha pouco foi occupada” 
tal é o titulo do trabalho de Gustavo Beyer. — Foi tradu- 
zido do sueco pelo dr. Alberto Lôfgren, um dos bellos orna- 
mentos do Instituto de 8. Paulo. 

“O original do presente e interessante trabalho (diz a 


nota da (Commissão de Redacção), foi publicado em Sto- 


N Conhecia-o antes pelos seus importantes trabalhos impressos 


A 


FISRAS E as Suecia, na bibliotheca- ticas auto o rano 
“dous exemplares do folheto em que. o dicto original foi dado 
á estampa, o referido monarcha, por “intermedio do. mesm 
seu bibliothecario, cedeu um dos exemplares ao nosso dis- 
tineto consocio dr. A. Lôferen, e este tractou logo de fazer 
a versão do sueco para (8) pie á qual ora damos PU-. 
blicidade. 

Apesar de diversos enganos ERR por. Gusto g 
são com prazer lidas as citadas notas de viagem. O auctor, 
longe de ridicularizar os nossos habitos e costumes coloniaes 
os acceita como fructos da nossa Ra pa a Pd it Dida 


da metropole. 

Que o progresso do Brasil já era manifesto em 1813, Ss 
elle Beyer o accentua. Graças á influencia do principe re- l 
gente, tudo se modificava para melhor. Referindo-se á Bahia, 


escreveu que muito “erraram os escriptores de viagens que, A 


apenas visitando o Rio de Janeiro, tomaram esta cidade por 


padrão para julgar todo um territorio de 60.000 milhas geo-.. 
graphicas quadradas, 

formado poderiam ter conhecido o plano para a grande. obra 
de civilização e povoamento do paiz. 

Seu enthusiasmo sobe de ponto quando fala dos' Paio 
listas, em cujo seio encontrou ms De principesca e: a 
valheirosa acolhida. 

Verdade é que elle e seu companheiro o. Conde Nos 
Pahlen de S. Petersburgo viajavam com cartas de recom-: 
mendação firmadas pelos ministros do principe regente. 

Eis ahi um progresso digno de nota. Iam pará longe 
os tempos, em que o Govêrno via em qualquer viajante ex- O 
trangeiro, por mais illustre, um simples espião. | Vem-me' 
agora á memoria o occorrido com o sábio Humboldt. 

Antes de proseguir, salvo êérro, creio que esse conde. 
Pahlen é o ministro enviado extraordinario do imperador da 
Russia, chegado ao Rio de Janeiro em 24 de Julho de 1812, 
como refere o padre Luiz Gonçalves dos Santos. à EA 

Teria Beyer conhecido na Suecia os nossos patricios . 
José Bonifacio e Bittencourt e Sá, quando estes por lá an- 
daram em missão scientifica ? E' de crer, Teria, sido. por . 
estes apresentaros ao tenente-gêneral Napion ? 

Qual o resultado obtido para a sciencia da viagem de | 
Beyer ? Não me compete dizê-lo, por manifesta carencia de 
bases. Aguardemos a opinião de Branner, de Orville Derby, 
de Alfredo de Carvalho e de Oliveira Lima, que a fundo têm 
estudado o periodo de 1808 a 1821, 


“quando elles, si quizessem ter-se in- 


Viajaria Beye por. conta. “propria ou tôra commissionado Ta 
“pelo seu. Govêrno ?. Nada posso: affiançar Sem conhecer [o vo 
resto das. Notas, prestes. a VILA ZE o ES ij 

- Terá esse. sympathico Sueco. alguma relação com a fa= 
“hrica de ferro de Ipanema, da qual se oceupou Varnhagen ? 

Deixando esses pontos para serem elucidados por quem 

dle direito, vejamos nina ai e 0 ue se refere á Bahia 
e Rio de Janeiro. 


Quanto à primeira o, Aude diz ser o commercio vasto 
e'o! “porto excellente e bem defendido. 


z 


Faz justica à administração do. conde dos Artos, moço 
de qualidades superiores, de genio creador, que muito rom 
- contribuido para o aformoseamento deste grande emporio”. 


PaDN Descreve a traços largos a cidade e fala de uma es- 
á tatua do principe regente (sic) sobre um pedestal de mar- 
“more branco, encarando o mar. Um tanto exagerado quanto 

aos recursos de que dispunha a antiga capital do Brasil, 

allude ao facto historico de quererem os habitantes — désse 

: o principe d. João preferencia á cidade fundada por Thomé 

“de Sousa para nova séde da monarchia. 

“Tracta das chuvas e desmoronamentos occorrido em 

“Junho e Julho de 1813. factos comprovados pelas correspon- 

= dencias existentes no Archivo Publico. 
e tea — Penetrando no grandioso porto de S. Sebastião (Rio de 
E Janeiro) escreveu o seguinte: “a entrada passa em grandeza 
“a das columnas de Hercules e póde ser comparada a uma 
"porta, cujos dous batentes são duas nuas rochas de granito, 
“das quaes a da esquerda é denominada Pão de Assucar, e 

que, segundo a ultima medição, tem 800 pés de altura. 


“Os navios passam tão perto da fortaleza de Saneta Cruz, 
collocada no centro (sie) da entrada, que com um porta-voz ER 
' póde-se responder ás perguntas que dalli vêm, o que é obri- - 
] gatorio para os que intentam passar em silencio. Sancta 
ne Cruz é uma ilha perfeita (sic), que cruza o seu fogo com 
ro! o de todas as fortalezas do porto e dos morros ao redor da 
EMO! Cidade. Desses morros, o da ilha das Cobras é curioso, porque 
oo PR PROA ao pé delles os maiores navios podem ancorar. Na entrada: 
do porto, que temo comprimento de algumas leguas suecas, 

a vista se deleita com uma porção de ilhotas encantadoras, 
ue gozam de uma primavera eterna e das quaes emanam 
Os - mais agradaveis aromas. Entre ellas (sic) a Ponta de 
Acajou, onde reside o almirante sr, Descon, é a mais apra- a 
RE zivel pela situação. aa paquetes ancoram de j 

ai deante do palacio, ete.” 


preferencia 


Cousa curiosa: todos os viajantes que franquearam nosso 


YE 


di “porto si das eneias. da Sortaleza de Sancta Gr o 
“do seu porta-voz. . 


4 


“São elles frncto do Racine “dado ao Sabido abual 


da Costa Cabral pelo governador d.. Alvaro da Silveira e 
Albuquerque em 24 de Janeiro de 4703. 3 
Descrevendo o antigo Largo do Paço e os edificios em 


torno, fala do chafariz em fórma de obelisco, com inseripções. 


(felizmente ainda lá existem) e uma agua fresca e erystal- 


“lina que jorra de cabeças de cobras e de dragões o agora | E 


é pura phantasia). 
Ali, attrahiu-lhe a attenção o barulho das negras e à 
permanencia de sentinellas juneto da fonte pública. Acontecia 


isto quando por occasião de sêccas faltava agua. Davam-se | 


brigas entre os conductores do precioso liquido, os quaes 
queriam ter preferencia por morarem longe. Era a chamada 
tamina. 

Em caso de conflicto am os guardas, que pes- 
tabeleciam a ordem com algumas pauladas, mu vergastadas 
com os conhecidos camarões. 

“Os edificios todos têm sacadas, onde damas, cavalheiros 
e pagens se divertem durante as horas frescas do dia, res- 
pirando os aromas que se desprendem das numerosas flôres 
alli colocadas”. Esse habito ainda hoje infelizmente se con- 
serva, apesar das avenidas, passeios e divertimentos. .Co- 
nheco alguns donos de casa que só saem á rua tres vezes 


por anno: no Carnaval, na quinta-feira sancta e no dia da. 


Gloria. 

Dá, para a população do Rio, 130.000 habitantes. 

A cidade “apesar do seu porto seguro, incomparavel e 
bem defendido, capaz de abrigar todas as esquadras do mundo, 
não constitue um dos mais saudaveis logares do grande conti- 
nente americano”. Fala em seguida da situação do Rio, cer- 
cado de montanhas, de 177 dias de chuva durante o anmo, 
da estagnação das aguas, a qual origina, dentro do seu pe- 
rimeíiro, uma humidade nociva ao organismo, e uma porção 
de insectos molestos dos quaes ha ahi maior abundancia do 
que em qualquer outro logar do Brasil. 

Si lhe fosse dado ainda viver, 0 auctor das notas veria 
“que para dar cabo dessa mosquitada existe aqui hoje ver- 
dadeiro batalhão. 

Em bôa hora reconhece Beyer que o Governo começava 
a Sanar os erros commettidos por oecasião da primitiva con- 
strueção da cidade. 

-* De facto, Paulo Fernandes tractava-de executar melhora- 
mentos materiaes, seguifido o exemplo do marquez de La- 
vradio, de Luiz Vasconcellos e do conde de Resende. 


mento) le “do Sardim Botanico, na praia do. “Frota (são) a 
ADO! exposto, ás pressas, resulta. que 0 viajante sueco. do RA 
Ne “doi muito. exacto 'com relação ao Rio de Janeiro. Basta. dizer . ) 
- que collocou a antiga fazenda dos MeNuITAS ANREA ra). no | 
; |: meio. da Ilha Grande ! 
Parece que guardou elle foda a sua: tenção para a 
Liga capitania de 8. Vicente. Ainda assim, a parte que me 
oi dado ler constitue precioso documento bibliographico até 
ha pouco desconhecido. | É 
“Quando o restante-fôr pubyado na Revista, accompa- 
ado de eruditos commentarios, se poderá avaliar, in totum, 
do merecimento das referidas notas. dia 
av Dando: parabens aos illustres drs. Alfredo de Toledo e 
H oia are pata novidade de que nos vão.  offerecer, 


s. Paulo. “Peço-lhes desculpa por metler-me em rota sem 
bandeira. Es 

“Ninguem melhor “do que elles. eine não se ADE exigir 
cuido de quem não é artista, e: Rania por demacaos 


40 de Novembro de 41907. 


A REAL BIBLIOTHECA 

No sitio onde hoje se vê a archi-cathedral do Rio de Ja- 
“neiro existiram, nos primordios da cidade, a péquena ermida 
gi o modesto Hospicio de Nossa Senhora do O'. 

Construidos à poucas braças do mar, serviram por algum 
Ria taes edificios de residencia aos religiosos de S. Bento. 
“Obtendo estes o morro de Manuel de Brito, onde levan- 
taram casa propria, ficaram em abandono por breves mezes o 
sanetuario e o referido Hospicio. . 

Wm 14590 aqui chagaram os Carmelitas, que foram aga- 
salhados pelo governador Salvador Corrêa de Sá, o qual lhes . 
doou os immoveis deixados pelos Benedictinos. ' 

Com esmolas Go povo, do Concelho e graças á protecção 

“dos governadores, principalmente de Rui Vaz Pinto, que lhes é 

cedeu a ilha das Enxadas, os Carmelitas em 1619 deram TA 

princípio a um vasto convento e a um SERA PIO de maiores 

Sana “proporções. RA 

o Este, ao que parece, já em 1688 ameaçava ruina. Para 


“ 


j ' pasa va a egreja do quateira le casas edificadas. até 
“a rua Aleixo. Manuel (depois do Ouvidor). S E 
“Os vereadores. ou antes officiaes da Camara : “Luiz, M Ho 
“danha Souto. “Maior, Sebastião Rabelo, Manuel Telles | Bar 
“reto, Manuel Cabral de Mello e Simão Botelho de Almeida 
deferiram favoravelmente o requerimento, “por se tratar do 
serviço de Deus sem prejuizo do bem commum”. DR 

Obtida a concessão em 19 de Novembro do referido pa- 
vimento superior do hospital, não só por estar nas condi- 
ções, quanto á capacidade, como tambem porque permittia Na 
abrir por meio de um passadiço communicação com. a ca- E 
pella e palacio reaes. 

Despedidos os inquilinos das lojas, foram para estas — 
removidos os infermos. | 

Em 3 de Novembro de 1812 recebia a mesa da Ordem 
outro officio, firmado ainda pelo citado ministro. Dizia fem 
elle: “Fazendo-se indispensavel para o arranjo e Melia no 
accommodação da Bibliotheca de Sua Alteza Real o Hospital | 
da Ordem Terceira do Carmo, onde já se acham alguns li- 
vros della e achando-se o Recolhimento do Parto, para 'onde. 
o Principe Regente Nosso Senhor tem resolvido que se mu- 
“dem os doentes do mesmo hospital, já desembaraçado Dara 
os receber, V. Mercê entregue as chaves d'elle. He o mesmo | 
Senhor servido que V. Mercê com brevidade possivel, faça a 
mudança dos ditos doentes para o mencionado Recolhimento 
emquanto não houver outro Edilicio destinado para se ac 
comodar a referida livraria, etc. j 

As internadas na casa edificada pelo bispo d. “Antonio. 
do Desterro em terras pertencentes á Irmandade (hoje 
Ordem) das Mercês (depois Archivo Público e Policlinica) |. 
“foram removidas umas para o Recolhimento da Misericordia 
(hoje edificio da Faculdade de Medicina) e outras despe-. 
didas. é ; 

Em 29 de Outubro de 1810, porém, o principe regento 
reconhecendo que o edificio escolhido não tinha a luz nem 
offerecia os commodos indispensaveis em um estabeleci- va 
mento dessa natureza, ordenava que se construisse nova bi- Ro au 
“bliotheca no logar que havia servido ás catacumbas dos re- 
ligiosos do Carmo. ETR 

Tal decreto nunca teve execução, e a bibliotheca per- REL! 
maneceu até 1858 no já mencionado logar, da rua detraz do- EUA 
Carmo. 

Foram primeiros directores do estabelecimento frei 
Gregorio José Viegas (da 3” Ordem Franciscana) e frei Joa- 
quim Damaso (da Congregação do Oratorio). 


) 


pos A N 


Ed 1590. aqui. A Re os ati, que foram Ro 
“salhados pelo governador Salvador. Corrêa de Sá, o qual lhes 


“Obtida. a concessão em 19 de Novembro do ateh anno, 
oi ella pelo rei confirmada por despacho do Conselho Ultra- 
-marino de 49 de Outubro de 1656. 


Hoduzida ais palmos e meio esta communicação entre à 


“varzea e a rua do Carmo, o em téoldi, assim permaneceu 


“até que a Ordem Terceira do Carmo, fundada em 1648, dei- 
- xando a primitiva capella no local onde está hoje a Casa de 
Banhos, tractou de levantar sumptuoso sanetuario . 


Para conseguir este rim adquiridos predios do quarteirão, 


foram 4 Ordem impostas certas condições. Entre ellas citarei:. 
“a nova egreja seria separada do templo dos Religiosos por um 


corredor (que ainda existe). Novo hecco (o actual dos Bar- 
“ beiros) seria aberto com a mesma largura do que teria da 
“ desapparecer com as novas construcções. 


“Ora em 1733 0 prior da Ordem. Terceira do Carmo, João 


Gonçalves: Preto, deliberou fundar um hospital para traeta- 
mento de seus confardes. Para tal fim adquiriu um terreno, 


Á “cujos fundos attestavam com o antigo becco, em cuja esquina. 
“ existia 0 oratorio de Nossa Senhora do Cabo da Bôa Esperança, 


depois removida para cima do portão, onde actualmente se 
acha, | 


- A obra do hospital, começada em 2 de Fevereiro de 1733, 
só teve tim em 1745. Nesse intervallo, porém, não deixou a 
casa hospitalar de receber doentes nos aposentos a noueco e 
poucos levantados. , EA 


Continuava o hospital à prestar os serviços para que fôra 


“destinado, quando ao Rio de Janeiro chegou a Familia Real. 


Em 23 de Junho de 1810 communicou à Ordem Terciera 
do Carmo o conde de Aguiar, ministro do principe regente, que 


este precisava, para collocação da Real Bibliotheca, do pa- 


da Ordem Terceira do Carmo, onde já se acham alguns li- 
“dem os doentes do mesmo hospital, já desembaraçado para 
os receber, V. Mercê entregue as chaves delle. e o mesmo 


(hoje edificio da Faculdade de Medicina) e outras despe- 


à Biblioteca. Nieaitada aos. entantea o 
estudiosos, “que para isso. deviam. impetrar “consentimento 
regio. “Esta exigencia. terminou em 48144, quando d., João | 
“ determinou franquear ao público todas as salas. A 
Em 26 de Abril de 1820 os gatunos pretenderam pene-. 
“trar na) Bibliotheca por uma porta que dava para a rua. 
detraz do Carmo. A pessôa, porém, diz Moreira de Azevedo, 
que dormia no estabelecimento, PERSENLO os das e estes. 
tiveram de fugir. 


Seria este empregado Francisco José dos sadios Mar-. ENT 


rocos, cujo nome está ligado aos primeiros tempos da nossa. 
Bibliotheca Nacional? Este individuo, com effeito, foi della 
funccionario. Accompanhou o rei em 18214 para Portugal. 
Lá exerceu o cargo de professor de Philosophia e Moral, no. 
sitio de Belém, e escreveu um trabalho que tem por titulo: 
“Mappa alphabetico das povoações ao Portugal que têm 
juizes de primeira entrancia” 

Pelo passadiço de que falléi (démolida depois de 1889), 
visitavam a bibliotheca, d. João VI e seus filhos. No tempo 
do primeiro imperador reunia-se alli em determinadas noi- 
tes o Conselho de Ministros. Os sapateiros das redondezas 
explicavam o facto do seguinte modo: aquillo eram reuniões. 
dos pedreiros livres, macçons, filhos da viuva e adeptos do 
gato preto. Tudo isto me foi confirmado pelo Velho Saave- 
dra, antigo morador da rua e fervoroso devoto de Nossa Se- 
nhora do Cabo da Bôa Esperança. Em frente deste oratorio 
residiu por muito tempo a mãe do depois bispo d. Pedro 
Maria de Lacerda. 


D. Pedro II era assiduo frequetador da Bibliotheca: Na | 


sexta-feira da Paixão assistia elle de uma tribuna do Carmo, 
á saida da procissão do Enterro. Esta, como é sabido, fazia, 
um pereurso de muitas. horas. No intervallo, até recolher o 
prestito, o imperador voltava aos livros, para de novo vir É 
egreja ouvir o sermão de lagrimas. 

Este facto.me foi corroborado ha dias por um tita 
socio do Instituto Historico. Disse-me elle que na antiga 
Bibliotheca, o Imperador lia sempre com prazer uma obra 
antiga, cujo titulo. ora me escapa. Depois, por mais exfor- 
cos que fizéra, nunca mais podéra pôr a vista em tão pre- 
cioso e interessante volume. 

No tempo de d. Pedro TI o distincto artista nacional 
Francisco- Pedro do Amaral foi encarregado da decoração 
das salas da antiga Real Bibliotheca. 

Por muito tempo se conservaram faes pinturas respei- 
tadas pela Ordem Terceira. Hoje desappareceram graças a 
violento incendio, que devorou o antigo edificio, cuja fa- 
chada, todavia, não foi attingida. Esta apresenta mais ou | 


ps 


"nas lojas | e seis janellas no sobrado. 


ba Gendo bibliothecario ó sabio frei Camillo de Monserrate, 
“Toi a Bibliotheca removida para. o predio do largo da Lapa, 
- onde, actualmente se acha. Depois das obras necessarias no 


E É “predio, comprado | por 125 apolices a João Pereira da Rocha 
“Vianna, foi o edificio e aa ao Ro em 4 de Agosto ; 


de 1858. e 


"Não tenho competencia para . fazer o. historico ofanota 


“da nossa Bibliotheca Nacional ora a cargo do proficiente Dr. 


Manuel Cicero Peregrino da Silva 


vimento e oito janellas de Ri de grade de ro n po do. 
“lado da, rua. do. Carmo,. e pelo. lado do. becco diversas portas 


E “do conhecimento de todos, que vão em andamento as 


"obras do novo edificio destinado na Avenida Central para tão 
"importante mistér. A inauguração, segundo todas as pro- 
- babilidades, se fará no futuro anno de 1908. 


“Por esse tempo o operoso director naturalmente publi- 
cadh uma memoria, em “que se descrevam as phases e os ser- 


mm “vicos prestados a tão util é necessario estabelecimento pu- 


- blico pelos seus antigos directores. 


-“ Nessa verdadeira e minuciosa monographia não. será 
* exquecida a photographia do velho edificio da rua -do 
" Carmo. E será isso tanto mais urgente, quanto de uma hora 
“para outra poderá desapparecer o antigo hospital, por exi- 


u - gencia do alargamento da rua, por parte da Prefeitura ou 


“de outro qualquer alvitre da Directoria de Saude Publica. 


"Com as presentes linhas quiz apenas lembrar o local, 


mi primeiro os estudiosos desta terra puderam haurir co- 
nhecimentos scientificos é litterarios. | 


t Quanta gente ha ahi que desconhece estas antiguidades 
“dignas de serem notadas, quando a nossa cidade vai Pass 
sando por incessante metamorphose. 


Sirvam as minhas palavras apenas para lembrar o 


nome de d. João VI, a quem o Rio de Janeiro deveu o bene- 


ficio de possuir uma bibliotheca, que segundo o padre Luiz 


Gonçalves dos Santos era “a primeira e a mais insigne que 


existia no Novo Mundo”. RGE 


24 de Novembro de 1907. NO ' 


Com verdadeiro prazer li ha dias, publicada n'A Noticia, 
a empolgante. deseripção de uma visita feita á ilha da Boa HZ 
“Viagem. AIRE 

Pintando ao vivo a situação presente desse. ponto, um 
dos mais pittorescos da nossa bahia, o.auctor nos faz per- 
ceber as impressões que assoberbaram seu espirito obser- 
Nado deante de tanta magnificencia.. 

- São ellas as mesmas, a que em todos os tempos inata E 
soniuEndos quantos visitaram o monte, em cujo. topo. sed 
erguia o sanctuario dedicado á a a Peotastara dos nave-. 
Bnutes. po 

Tão enthusiasmado ficou o VIRA au “Thomaz X 
Ewbanck que, não tendo maiores  encomios para a bi 
ilha, a denominou de Sagrada! S 

Soffra o illustre escriptor que se occulta Su as ás 
tas lettras L. A. venha eu hoje prestar alguns subsidios 
sôbre a Boa Viagem. Escriptos à pressa e sem bellezas de. 
linguagem, servirão para mostrar as antiguidades do san- 
ctuario e das fortificações alli estabelecidas. db 

Com taes achegas ficará mais ou menos completo 0 “his-. 
torico da ilha, o qual conta mais de dous seculos anteriores pe 
ao tempo em que começa a narração do sr. L. A. REA 

No seu tantas vezes já por mim citado Santuario Ma- z 
riano, o padre frei Agostinho de Santa Maria nos dá minu-. 
ciosa descripção da capella da Senhora da Boa Viagem. 
Conforme suas palavras, já em 1713 existia a ermida pro- 
curada com muita devoção por todos os homens do mar. 

Para custeio do culto havia então | constituida uma ir-. 
mandade, á qual tambem pertenciam pessoas Rara da 
cidade. 

A festa da padroeira era brilhantemente fobiaiadá com 
verdadeira romaria de pequenas embarcações adornadas de 
flores e folhagens. ' 
“ - Quidadoso-ermitão encarregava-se do “asseio e manu- 
tenção da capella, não deixando que jámais se apagasse a luz | 
da lampada, que noite e dia derrama um suave clarão sobre 
a imagem da Virgem denominada pela Egreja maris stella. |. 

Assevera ainda frei Agostinho que, transposta a barra 
e ao enfrentarem os navios o monte da Boa Viagem, salvas. 
festivas eram dadas. Capitães, pilotos e marinheiros ajoe- 


lhavam-se dando graças á mãe dos navegantes por have-los dd, 


: 28 E 
po à p E Cige , 
“trazido a porto eysal dnoro depois é 
travessia. pas 


Dizem as enronicas; -tôra nado an pequena eapelia (O aca 


provedor. da Fazenda Diogo de Carvalho Fontoura. Para me- 
moria de sua especial devoção, e para que o nome delle 
“fosse sempre lembrado, mandou esculpir um brazão de ar- 


“mas sobre a porta principal da ermida. Existirão ainda. estas: 
“insignias heraldicas? Terão desapparecido com as calami- 


“Uades, de que tem sido alvo a Ilha sagrada? 


Ora, não téria sido difticil a Fontoura conseguir nox 


cursos para tão piedoso intento. Nem precisaria recorrer à 
“recursos proprios | para tal despesa. Basta lembrar a po- 
sição de um proy edor da Fazenda, cuja posição em materias 
- fiscaes o tornavam independente dos proprios governadores. 


Só reconheciam por seu superior hierarchico o prove-. 


dor-mór, que residia na Bahia, Em todas as questões de- 
pendentes do Conselho Ultra- marino, era sempre ouvido o 
parecer do provedor da Fazenda, que muitas vezes cortava 
pela raiz pretenções e favores implorados. ; 

"Em relação com mercadores, negociantes, maritimos, 


' empregados publicos, almoxarifes e /testamenteiros, não foi. 


difficil, repetirei, o Fontoura Obterá farta recursos. para a 
construeção do edificio. 

Mas em que anno se realizou o desideratum, do reli- 
gioso funccionario público? Não é facil dize-lo. No Arehivo 
Publico faltam os primeiros cinco livros relativos á Prove- 
doria da Fazenda do Rio de Janeiro. Pará remediar simi- 
lhante lacuna preciso seria recorrer á Torre do Tombo. Não 
ha tempo para esta syndicancia, nem ella importa muito ao 
caso. Nesta emergencia nos soccorremos de outros subsi- 
“dios. Assevera monsenhor Pizarro que um certo José Gon- 
calves em testamento com que falleceu a 30 de Dezembro de 
1663, legára a esmola de cinco mil réis á capella da Senhora 
da ilha da Boa Viagem. Dahi facil é concluir, que a primi- 
tiva egrejinha, destruida por um incendio no anno de 1860, 
contava pelo menos cêrca de duzentos annos. Demais, por 
documentos existentes no Archivo da nossa Municipalidade 
e dos quaes se serviu o juiz de fóra dr. Balthazar Lisboa po- 
demos até certo-ponto apurar a epocha da citada fundação. 

Sabido é que em 29 de Abril de 1662 tomou posse do 
govêrno do Rio de Janeiro Pedro de Mello. Substituiu Sal- 
vador Corrêa de Sá e Benevides em sua terceira 'e ultima 
governação. 


“Este povo sempre pio, diz o dr. Lisboa, desejou fundar 


em. 1666 um convento de Carmelitas descalços por um voto 
consagrado a Nossa Senhora da Boa Viagem juncto á foz 


A 


presidindo | a este Rare o deleta obra de Meliá Raso 


— tros, Nobreza, Camara. e Povo, nor qual se promettera- a Deus 


culto permanente, impondo-se uma, finta: voluntária de pa- 
garem los navios de Portugal para aquella fundação: (do con- 
“ vento) 1428, os de Angola 1$, os da Bahia, capitania do EE 
pirito Saneto e Pernambuco 640 réis, os de Santos 320 réis, 7 
Hha Grande, Cabo-Frio e mais partes 160 réis, para com q 


seu produzido continuar as obras da Egreja e Convento 
tendo-se um livro de arrecadação e contabilidade, e que esta 


conta se tomaria na Freivedoria, applicando-se ás obras e 
Biapiag a dos religiosos.” Os Carmelitas não vieram. 

Naturalmente não foi edificado o Convento, mas os 
trabalhos do templo deviam ter continuado, e foram con- 
cluidos como testemunham eseriptores e viajantes anteriores | 
a 1860. 


A 


De tudo é facil concluir o seguinte: a capela que pair 


sendo reconstruida, graças á Sociedade Protectora dos Ho- 


mens do Mar será à terceira em ordem de data. A primitiva 
incendiada foi restaurada em 1860, e a ella se refere o sr, A. 
L. no principio do seu suggestivo artigo. A segunda foi 
damnificada e muito pelas balas da sedição naval de 1893-283. 

Quanto ás primitivas baterias da Boa Viagem são ellas 
coevas das de Gragoatá. Foram levantadas por Sebastião de. 
Castro Caldas para defender o nosso porto, então cobiçado 
por inimigos de Portugal, principalmente francezes. 

No tempo de frei Agostinho a ilha já. estava forlificada., 
Entra o minucioso chronista em largas considerações sóbre 


as invasões de Duclere e Dugay-Trouin. Este, no mappa le- 


vantado da bahia do Rio de Janeiro, em 1711 e em suas Me- 
morias, exagera o número de boccas de fogo de todos os Ito 
tes e fortalezas do Rio. 

Segundo, porém, dados exactos, publicados em 1889 pelo 
sr. barão do Rio Branco, vê-se que a hateria da Boa Viagem: 
contava 10 canhões. Este numero é corroborado pela re-. 
lação dada, em 2 de Março de 1718, pelo governador Antonio 
Brito de Meneses 


PE 
dia 


VERA 


Seria enfadonho narrar aqui os successivos aproveitas Vo 


mentos e abandono do forte da Boa: Viagem. O marquez de : 


Lavradio mandou guarnecel-lo. O conde de Resende, por 

motivos de economia, supprimiu-o. No tempo do primeiro 

imperio foi convenientemente artilhado. A Regencia, em, 

1831, o mandou desarmar. O 

— Em 1860, por occasião do conflicto Christie, o Governo 

resolveu restaurar as velhas fortificações. 
Deste tempo em deante todas as occorrencias posterio- 


Em: 

princípio destas de ah 
“AO coneluir, faço. votos. para que a Soria Protectora. ; 
dos Homens do Mar leve a cabo a. piedosa. tarefa de RORRE MRE ih 
tradiciónal capellinha da Ilha. Sagrada. ni A 

-— Que os navegantes de hoje, como outr'ora, os dos Apotida 
"passados, enxerguem (ainda de longe) nesse novo sactuario 


| uno ja ta paredes a almejada méta de suas esperanças. 


e de Dezembro de 1907. 


“CRIME DA CAQUEIRADA Mi 


a e ilha: old Saito hoje o En ato dstabelavinaida do 
“Asylo: dos Invalidos da Patria foi conhecida pelos nomes de 
é e d dos Frades e do Bom Jesus. 
g | Não é faoil explicar a origem da primeira dani aa 
À Caqueirada, dizem os entendidos, é o. loeal. onde se depositam 
“ cacos e cousas velhas, objectos servidos e imprestaveis. Se- 
' ria à ilha, depois occupada pelos Franciscanos, uma especie 
- da actual Sapucaia? Iria para alli, em tempos de outrora O 
lixo da cidade ou o entulho de demolições de predios? 

aqi “ Quanto aos outros nomes, provém elles de factos au- 
henticados por documentos coevos. Pertenceu a. ilha ao ca- 
pitão Antonio Coelho Cam, que a vendeu ao capitão Fran- 
cisco. Telles Barreto, casado com d. Ignez de Andrade. Esta, 
; “pela escriptura, de 12 de Maio de 1704 cedeu aos padres Ca- 
puehos | a antiga Caqueirada para alli fundarem aquelles reli- 
giosos, uma capella e casa de convalescença para seus ton— 
“ frades doentes. 
"Não podendo as ordens mendicantes possuir immoveis 
-sinão as casas conventuaes e egrejas annexas, reconheceu 
du RaRO Ignez que o resto da ilha não seria ApeCRR pelos fra- 
“des de Sancto Antonio. 
E "Em testamento, pois, a viuva NE Telles da Silva refor- 
| mou a doação, legando a seu neto dr. Antonio Telles da 
e Silva a parte da ilha não occupada. 

Este, por escriptura de 28 de Maio de 41715, de novo 
cedeu aos religiosos a precitada porção da ilha, que tocára 

por força da verba testamentaria. Mais por sua vez os fra- 

'des, reconhecendo a inconveniencia de tal posse, della' pres- 

"- eindiram por escriptura de 14 de Novembro de 1719. 
FA Em 1705 deram os Franciscanos principio ás obras da. 
" egreja e convento sob a invocação do Senhor Bom Jesus. A 

erteção foi approvada pela carta régia de 21 de Março de 1727. 


di 


Ve e nunca datos dê g -andes. o 


| vir de Hospital de marinha, que ahi esteve até 1830. Pouco 
- depois foram para o Bom Jesus transferidos os Lazaros. Em 


o! Governo para estabelecer na ilha deposito de colonos, 


: Paraguai, e finalmente as. importantes obras iniciadas em 


É 


e procedimento. renpeltênsedel e extranhavel. ds ce aa 
“poderia mandar demolir as eonstrueções; contudo não poria. 
em prática esse direito, attendendo á especial devoção que. 
tinha por S. Francisco e á sua religião. Por isso suspen- 
dia os effeitos de seu resentimento e permittia que 0. con- 
vento se conservasse na fórma em que se acha! Ficaria “em. 
seu vigor à ordem geral, que ha para se não edificarem con 
ventos, nem hospicios sem especial licença minha, com a. 
“qual deveis conformar-vos para o futuro, tendo entendido | a 
que quando falteis á sua observancia, não experimentareis a 
clemencia com que agora dissimulo Oo vosso excesso. EA, 

Toda esta arenga (de pancadinhas de amor) era diri- 
gida ao provincial dos Franciscanos. Mal sabia d. João V. 
que um seu bisneto se tomaria ae amores pelo convento, as-. 
sumpto de tal reprimenda. É 

De facto, d. João VI vinha ini nono: no mez de. Ou- o 
tubro, com toda sua real familia á ilha do Bom Jesus. Fes- 
tejava, á sua custa, a festa do oitavario do patriarcha de 
Assis. Demorava-se, residindo no convento, durante muitos | 
dias. Não consentia que os frades fizessem a menor despesa. | 


“Tmitando o rei, muitas famílias da cidade iam ao Bom Jesus. 


Era a moda. E tal foi a affluencia das romarias, que os fra-. 
des construiram pequenas casas para os devotos e fieis. 
Em 1824 cederam os Franciscanos o convento para ser-. 


1850 foi estabelecida alli uma enfermaria para os Woo do 
de febre amarella. 
Passarei em silencio as diversas vezes de que se serviu 


fermarias no tempo da cholera, aquartelamento de ao 
tarios da Patria, moradia para os invalidos da guerra do. 


Março de 1867 para sol neçao do Asylo, que ainda hoje lá- 
permanece. 

- Gerca de 1837, existia nesta cidade formidavel horda de 
salteadores, assassinos, “ladrões do mar, do qual faziam parte 
José. Martins Carlos, José Vicente Gonçalves, Antonio Joa- pa o dk 
“quim da. Silva e Albino José Pereira. Para recommendar 0 Rio 
primeiro bastará “dizer que foi companheiro: dos célebres PIA 
“Serino post José Algarve e do famigerado Pedro Hispanhol, 


Rue e rg De Ração 


fafipres | cujas  deprodações ; PO toda a po- 
* pulação. pão ER GRSA ER dit DRT RE 
“ truoso modo de vida, resolveram ainda os quatro assaltar - 
“a casa de Antonio Gonçalves Liberal, filho de Minas-Ceraes, 
“amtigo soldado da guarda de honra de dom Pedro I e a 
RREO era fama, de consideravel fortuna. 

Residia Liberal na antiga ilha da Caqueirada E alguma 
“distancia do porto da Figueira. Concertado o plano, para alli 
“se dirigiram os bandidos ás 2 horas da madrugada de 12 de 
- Janeiro de 1838. Dispertado pelo forçamento da porta, 
suis acordou Liberal e tomando uma espingarda fez frente aos 
" quatro bandidos. Irritados por essa defesa, Antonio Joa- 


E o assassinam com repetidos tiros. . Apoderam-se dos valeres 
DRA NUA - achados e destroem tudo quanto encontram. 

AN “Da carnificina conseguiu escapar um preto, que esa 
vz o alarma aos outros habitantes das proximidades. Estes cor- , 
“rem em: soccorro, sendo um delles morto instantaneamente 
“por um dos scelerados. Tomando rapidamente a embar- 
e: cação, que os conduzira, os assassinos graças á escuridão 

“conseguem escapar fazendo-se ao mar. 
fes Depois de rigoroso inquerito a Policia mada conseguiria, 
“si não fôra a denúncia dada por pretos remadores do cáes | 

“dos Mineiros. f 

Quatro mezes após os. assassinatos, São presos '0s cri- 

“ minosos. 

Seguidos os tramites do processo, foram os assassinos 
de Liberal levados ao jury e condemnados á morte. A sen- 
tença foi contirmada pelo jury de Nictheroy & pela Relação. 
Armava-se a força no Largo do Capim e os réos seriam: Jus- 
'tiçados no dia 6 de Fevereiro de 1839. 

Para maior segurança e enquanto os conta ação em vão 

- Tecorriam ao poder moderador, haviam sido transferidos do 

Aljube para a fortaleza da Lage. 

Lembrou-se José Vicente que na funda, que lhe. continha 
a quebradura, havia guardado uma lima e uma navalha! Gra- 


tempo, das grilhetas que lhes prendiam os pés. 

| Assim libertos fizeram a mais desesperada “resistencia, 

Db PR, instigando os soldados a que disparassem as armas e por esse 
2 medo os matassem. O Ta de Policia resolve po-los em si itio 


“w 


“quim e Albino precipitam-se sôbre o pacato habitante da ilha e 


“Não contentes com os. lueros E bredas de tão mons- 


= 


ças a esse primeiro instrumento, livraram-se, em pouco q 


y 
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peka fome e pela sêde. A nada cedem os condemnados, resol- 
vidos antes a morrer do que a se entregarem. : 

O commandante dos Permanentes Luiz Alves de Lima é 
Silva (depois duque de Caxias) e o major Polydoro da Fon- 
seca Quintanilha Jordão (mais tarde visconde- de Saneta Te- 
reza) vão à fortaleza por ordem do ministro da Justiça e re- 
solvem lançar para dentro do calabouço certa composição de 
enxofre. Asphyxiados e vendo-se perdidos José Martins 
lança mão da navalha e abre no pescoço profundo golpe e 
cai morto, lavado em sangue. Imnita-o seú companheiro Al- 
bino e tambem suceumbe. José Vicente abre a arteria radial 
do braço esquerdo e tem uma agonia lenta e desesperada: 

O ultimo condemnado, Antonio Joaquim da Silva, depois 
de haver tentado o suicídio, imitando seus companheiros na 
carreira do crime, entrega-se á prisão, pedindo miserigordia. 

Transportados os tres cadaveres para a Sancta Casa, fi- 
caram por algum tempo em exposição. Feitos os competen- 
tes curativos no ultimo dos malfeitores, foi elle levado para 
o Aljube, 

Dahia saiu para o patibulo no dia 8 de Fevereiro de 1839, 
accompanhado por dous religiosos de Sancto Antonio, ermãos 
da Miseriçcordia, collegiada da Sancta Casa, carrasco, esgrivão 
das execuções, juiz, soldados. Na porta da egreja de Sancta 
Rita ouviu o paciente parte da Missa. O lugubre prestito se- 
guiu a rua dos Ourives, e em direcção ao largo do Capim, pela 
rua de 3. Pedro, chegou ao local da forca. Ajudado pelos pre- 
tos, que o haviam trazido em padiola, o desgraçado, meio mo- 
ribundo, foi recebido pelo carrasco, que em pouco tempo deu 
execução á sentença, 

Tudo isto consta dos jornaes da épocha e de um folheto, 
então publicado, do qual o dr. Moreira de Azevedo extrahiu 
um dos capitulos de seu curioso trabalho — Criminosos ce- 
lebres. 

Não foi esta, como pretende distincto amigo meu, a ul- 
tima vez em que no Rio de Janeiro funecionon a forea. Ou- 
tras execuções, como a seu tempo será facil provar, aqui se 
realizaram. 

Por muito tempo o instrumento do supplicio esteve ar- 
mado permanentemente, E' o que se deprehende do seguinte 
documento firmado em 1834 por Aureliano de Sousa Oliveira 
Goutinho, ministro da Justiça: “Representando alguns mora- 
dores da Prainha o horror que lhe inspira a forca, que ainda 
alli existe, ameaçando ruinas, servindo de motejo aos perver- 
sos e alguns ébrios que, como ludibrio a ella sobem ás vezes, 
manda a Regencia em nome do imperador o sr. d. Pedro TI 
que V. Mce. a faca immediatamente demolir, fazendo arre- 


é Le ral 


AS QUITANDAS 
20 Dna: mais um importante melhoramento vai gosar o 
f outróra muito leal e heroica cidade de S. Sebastião. 


“ construido sobre terrenos roubados ao mar e. nata, pelo 


Eve cáes Del Vecchio. 


“Para tal fim desapareceram, por demolição, o antigo cha- 


— fariz construido pelo conde de Resende, o Necroterio e o 
-* Desinfectorio., Não deve tambem tardar a ser derrubado o 


— velho. casarão, antigo quartel do regimento de Moura, oceupado 
Fo nossos dias pelo 7º batalhão de infantaria de linha. 

-- Notavel coincidencia: nesse local, onde por tantas vezes 
Toi levantada a forca, para castigo de grandes delinquentes, 


A 


 Effectuou- se hontem a inauguração do Novo Mercado, 


e tambem de um innocente (o preto cego), victima de um: 


“êrro judiciario, neste sitio, repito, foi tambem estabelecido o 

“primeiro mercado nos principios da cidade. E” caso para 

é “dizer com os adagios: O-bom filho á casa torna. O que tem 
“de ser tem muita fôrça. 

! Poucos: annos após O estabelecimento do Rio de Janeiro, 

“no alto do morro da Sé, seus primitivos habitantes sentiram 
“a necessidade de abandonar o monte e estabelecer-se ao longo 


da praia, que, do forte de Santiago (Arsenal de Guerra) ter-. 


minava no morro de Manuel de Brito. (S. Bento). Casas a 


principio de fraca construeção e depois de pedra a co-. 


bertas de telhas foram apparecendo. levantadas sem muita | 


csthetica, nem de accôrdo com a hygiene de nossos dias. Em 
“frente ao actual largo da Batalha terminava a tortuosa la- 
deira, aberta com grande trabalho por Mem de Sá, Salvador 
“Correia, Christovão de Barros e seus companheiros. Foi ella 
substituida pela actual, denominada da Misericordia, no go- 


vêrno do conde da Cunha, quando este da metropole obteve | 


permissão para mudar a residencia governamental da casa 


construida por Bobadella, para o collegio dos Jesuitas ; -Entre 


as razões adduzidas pelo conde era o não poder. supportar a 
algazarra dos quitandeiros, estabelecidos então no sitio, onde 


x 
| isram 


- Ali conduzidas por indios ec depois por negros semi-nús che-. 
 8avam em canôas os productos da nossa lavoura incipiente. 
“veres de primeira necessidade, não fallando das muitas fru- 
“Narrativa Epistolar o mui conhecido padre Fernão Cardim, 
trás das casas de Gonçalo Gonçalves, o velho, desembarcavam 


“verde, naquelles tempos, era luxo. Em compensação, o peixe 


o rapido, mas relativo povoamento do solo. 


À foi levantado em 1609, pelo Conselho em terras compradas a 
- Antonio Martins da Palma “o fundador da Candelaria), em, Ei 
. sitio hoje da rua da Quitanda, que por isto foi conhecida em. 


- gurado) que os habitantes, depois de salgados e prensados . 
- os productos do. Piraiqué ou pescaria, Os guardavam para 


“ricordia como que um avrabalde do Rio de Janeiro. Deslocou- 


a quitanda toi mudada para mais perto do bairro dos Mer-. 
cardores, nas proximidades da actual egreja da Cruz, onde 

E primitivamente existiu O forte do. mesmo nome, levantado. 
por. Martim de Sá. 


a hoje rua do Rosario (é. citada como travessa. que vai da 


Elo 
na mina 


Aa ani “de nossa oii idade mercantil e ogro 7 


Acolá os Jesuitas, homens practicos, haviam construido o seu | 
guindaste, por meio do qual levavam á sua residencia os vi- 


etas cultivadas, na horta do Collegio, como refere em sua. 
“Em pequena e tosca rampa de madeira, situada por de- | A 
os homens do mar 0 producto de suas pescarias. Comer carne 


era abundante. Querem muitos que a este genero alimen- 
ticio fosse devido o ineremento da população, e assim se. na 


"Segundo li em antigos alfarrabios, o. primeiro. nina 


A 


tempos de antanho por travessa do Açougue Velho. 

Para supprir a principal alimentação dos velhos “Cario- Sis 
cas, a Camara, já no tempo dos primeiros governadores, ORR po 
denava por prégão as pescarias, ao rio Magé, em busca das es 
bellas e gordas fataças, de que nos falla frei Vicente do Sal. 
vador. Era ainda no actual sitio do mercado ( hontem inau- 


consumo do anno, e os excedentes mandavam vender á Bahia, 
e a outras partes. 
Augmentada a população, tornou-se o bairro da Mise- E 


se o centro commercial, e é por isso que, tempos mais tarde, 


“De facto, em escripturas antigas do meio do. “seculo XVII, 


quitanda, velha para o campo ou sertão. Parece, que o mer- 
Sado estivera estabelecido no local, onde hoje se ergue o edi- 


“Segundo ereio, já por esses É empos er “Camara procurava . 


; separar em logares distinctos os “pescadores. e Os: quitan ei- ; 
Tos. Aquelles, por largo espaço, se assenhorearam “do b aço. 


“de mar, que penetrava pela actual rua Visconde de Inhauma.. 
“Ali levantavam suas cabanas, facto que. deu á referida rua 
“ec nome de Pescadores. o “qual por muito tempo. conservou. 
e e A 1686, foi-lhes determinado que, não podiam negociar 
"além de certos pontos da cidade. O limite traçado findava. 
perto da casa do bispo Alarção, onde está hoje o Benco do. 
É Brasil, no local onde outr'ora existiram predios legados aó 
Côro da Candelaria. Depois, foi-lhes permittido chegar até 
da “Pa do Governador (Alfandega), canto da de Matheus de 
- Freitas (hoje Quitanda). E” por isto que por muito tempo. 
“a rua da Alfandega teve o nome de Quitanda do Marisco, como 
SO lê em documentos anteriores á antação da egreja, da Mãe 
“dos Homens. a 


A actual rua da Quitanda só: foi mohecida por este nome, 
“quando em sua terminação se estabeleceu a quitanda dos 
negros, transferidos para alli das proximidades dastruz: o 

Perdendo successivamente a rua da Alfandega seus an. 
“tigos nomes de Diogo de Brito, do Governador e Quitanda do 


Ss 


* Marisco, passou esta ultima denominação á actual rua da 


Quitanda, cujos trechos tiveram a princípio os seguintes no- 
"mes: travessa da Castanheira, de Marcos da Costa, do, Pro- 
“vedor da. Fazenda, rua Direita detraz, rua de: Matheus de 
“Freitas, de Pero Fernandes, de Alexandre de Castro, rua 
Suceurára, rua do Malheiros, rua do canto do madre Mat- 
toso, travessa do Oratorio de N. S. d'Abbadia, rua do Ora- 


torio do Sargento-Mór, e caminho para a dido dos frades 
de S. Bento, etc. 


Sobre a venda do peixe e contra os Atestado a Qdo: 


mara publicou por muitas vezes posturas severas contra os 
que, por suas traficancias, punham difficuldades á alimen= 
tação pública. 


pi 
Entre os atravessadores, contavam-se até os soldados 


da guarnição. E a razão é ohvia: não recebiam os seus soldos, 


e por isso se entregavam a todo genero de negocio, que lhes | 


pudesse dar meios de subsistencia . 


Em tempos de Gomes Freire foi a quitanda do faixa, 


ou quitanda: grande, estabelecida na praia, entre as ruas do. 


Sabão e S. Pedro, dada tambem depois por dd do 
doa Velha. 


sat 


tempos Mdrnndidos polo op 
a na nnd Marques peixoto, ja e funcolonario do 


A anda de: cujos a os PRE dénio: genero. “paga 
ê “vam de fôro á Municipalidade 68400 da 16 Palmos de Ps 
reno oceupado. BREGA 
Entre as citadas casinhas av ultava a do E, 

- Dizimo, que ocecupava 36 palmos e pagava 144% annuaes 

Este individuo, por accôrdo com o Governo, arrematava 
determinada quantia o chamado. contracto do dizimo. 
“pescador devia entregar-lhe a decima: parte do pescado. que | 
“ elle revendia por. quanto queria. Alguns destes felizardos 
enriqueceram, apezar dos protestos dos pobres. negociante 
e dos clamores do respeitavel público. O contractador | 
nhava sempre pela certa e o seu peixe nunca ficava encalhas | 


Si existiu uma quitanda . do Peixe “Velha, é porque tam 
bem houve outra nove. Foi o que se deu. Sendo necessario 
augmentar as dependencias da Alfandega, foi mais uma vez 
a quitanda removida para a actual praia das Marinhes. Ali 
estiveram na Praia Nova até 1836, quando a Camara Muni 
cipal resolveu construir o edificio, que, vai ser ii 
si de 1º de Janeiro de 1908 em diante. 


“Para accommodar as quitandeiras | de: irudias: add 
Po o Concelho pretendeu lograr os Carmelitas. Tinham es- 
tes em seu favor uma carta régia, que prohibia edificações W 
“em frente do Convento. Ora, os vereadores, . em 17149 quize- 
ram estabelecer a quitanda em frente do hoje actual edificio | 
da Estatistica e Instituto Historico. Os frades protestaram, | 
Ga e a cousa não foi por deante, segundo informação favoravel, 13 
aos frades dada pelo governador. ; À ! 
“Não obtendo o” que desejavam, os Edis marcaram logar 
Para as quitandeiras por trás da Cadeia. Quando. aquelles 
cederam as suas salas á Relação, (4752), os desembargadores 
“ quizeram dali “expulsar as pretas. Estas protestaram. Ti. 
“veram bons padrinhos, e entre elles os proprios officiaes da. 
“Camara. Allegavam. ostes, que as pretas pagavam imposto. 


Alli continuaram a permanecer, como vimos, apezar das 
“queixas do conde da Cunha. Pouco a pouco as mercadoras 
abandonaram o local; de sorte que as raras que Rana 


, ta S 1 
Pad Í ; 


“legumes, fructas, aves e | 
 apregoa-10s, pelas ruas. Era-lhes (E a RA 
“sendo nos largos de Saneta Rita, sario, Ri Lapa, agudo E PARA 
EEE: nas praias, sob pena de seis mil réis de “multa: 9 ce Arte dA 
Oy “Não preciso dizer o que “foi a Praça do Mercado desde Ee 
4836 até nossos dias. Desta incumbencia fico dispensado aa 
que tem referido e muito bem a nossa imprensa. ; 
Foram-me estas notas suggestionadas ao passar, hoje, Ez 
- pela, Nova Praça. e ver de fóra : a vasfidão de suas. o do 
“cias. r 


Ne 
o “Sirvam estas achegas de Roi atas de parabem. aes il Ee 
E nlios patrícios, que puderam levar a cabo tão grandioso, ; 
util e necessario commettimento. E 


* 


id 5 de Dezembro de. 1907 à 


E fo 


f 


OSSADAS NO PARTO 


“P hem « conhecido nesta cidade (o) babil e motivo SR 
tor Miguel Bruno. : 

Foi elle, no anno passado, quem executou as ER de. 
transformação interna do Instituto Historico. , 
Neste 1907, prestes a findar, foi ainda Miguel Bruno o 
) executor da nova fachada do antigo Convento do Carmo. 

Corro galhardamente se desempenhou dessa dupla incum- 
bencia digani-nos os que visitam a séde da velha associação 
fundada em 1838, ou passam pelo local conhecido outr'ora por 
“praia de Nossa Sonhora do O". O vulgo deu-lhe este nome, 
“porque nas ceremonias religiosas cantavam-se as antiphonas 
que começam pela palavra Oh. Sob tal invoeação a Egreja com- 
“memora espectação do Parto de Nossa Senhora, Testa cele- 
brada uma semana antes de 25 de Dezembro, dia de Natal. 

Para mostrar ao secretario perpetuo, o sr. Max Fleiuss, 
o projecto dos pavilhões destinados à Exposição da Imprensa, 
esteve hontem no instituto o amavel sr, Bruno. Calhou a | 
conversação sôbre obras, de que está encarregado, e entre ellas e 
a demolição de parte da antiga egreja de N. S. do Parto, Vai 
alli ser construida nova fachada com porta principal para a. 


“pareceram plau iveis. A -prometti oecupar-me “do incto na pa 
“notas de hoje. 


Sem querer repetir” o que “já escrevi sôbre o Parto, Lu 
barei apenas algumas circunstancias que apoiam a minha h q 
milde opinião. A capella do Parto foi fundada por um certo | 
João Fernandes, mulato da ilha da Madeira e carpinteiro 
Dizem que Fernandes era senhor de uma vasta sesmaria, que 
“so extendia até a lagôa de Saneto Antonio (hoje largo da. Ca-. 
rioca), limitada por um lado pelo caminho de S. Francisco. 
(hoje rua da Assembléa), e por outro pela actual rua de São 
José, e tendo a testada principal pelo caminho que ia aa pri 
Conceição (rua dos Ourives). Ni 
a De uma eseriptura, porém, de 19 de Janeiro de 1649, Ro 
vrada pelo tabellião Antonio de Andrade, consta que o preci- | 
tado Fernandes comprára a Francisco Frazão e a sua mulher 
Maria Barbosa tres braças de chãos na rua, que ia para Sancto + 
Antonio (S. José). Por braça e meia levaram os' proprieta- 
rios dez mil réis, e as outras restantes deram de esmola para - 
a ermida de Nossa Senhora do Bom Parto. . A' vista do ex- 
posto parece que o tal carpinteiro só possuia o espaço, onde . 
foi fundado depois o Recolhimento, e que para dar mais eia 
fundos á capella comprára a extranhos mais alguns palmos de 
terreno. Eis um ponto que deve ser ventilado pelo Raul Car- E 
doso, do Tombamento Municipal. , 

Em 1699 estabeleceu-se na referida capeliá a Tn 
de Nossa Senhora das Mercês, composta de homens pretos e 
pardos. Fallecendo João Fernandes, legou capella e terreno 
aos confrades das Mercês. Estes em 1705 permittiram que 
se estabelecesse tambem alli a Irmandade de S. Pedro, que ti- | 
vera principio cêrca de 1639 na antiga ermida de 8. José. 
Desavenças com os proprietagios desta fizeram com que os de 
S. Pedro abandonassem. a capella do glorioso patriarcha. Mais . 
tarde tambem foram hospedes do Parto os da Confraria de 
S. José, que ahi permaneceram até 1753 ou 54. 

Tempos antes os homens pretos do Rosario ane E 
tomar para.si à capella de João Fernandes. Em lucta com oS 
Conegos da Sé ( estabelecida então na egreja hoje dos Barba- y 
“cinhos) resolveram, si não me falha a memoria, dirigir re- E ADO 
querimento ao govêrno da metropole. Não foram attendidos; Roca 
mas chegaram a fazer sepultar no Parto alguns ermãos de São . Co VEE RA 
Benedicto e Rosario. Hm 


nisi ai pomposas fes na eita E Parto “e 
segundo. creio, mais tarde a “Confraria desses mesmos ourives 
estabeleceu-se alli pd a “Julgo questo a per- 

manece. + E 


a No govêrno “do Eibiio d. Antonio do Desterro. faleceu 
; “ug Estevam Dias de Oliveira, legando em testamento qua-. 
“renta mil cruzados para obras pias e principalmente para um 
“asylo 4 similhança do de S. Raimundo da cidade da Bahia, des- . 
tinado a abrigar mulheres de vida airada, que se mostrassem 
“arrependidas. t 

RSA Antonio, éomo participára. á metropole, já havia fun- 
“dado. tal asylo: em umas pequenas casas da vizinhança. Nellas . 
“tinha podido aboletar apenas 12 mulheres. Não tinha, . pois, 
 8randes recursos nara dar mais amplidão ao tal albergue. 


Ea Com. o legado de Oliveira ficou satisfeito o prelado. Este 
-penfeitor com similhante donativo alargára o circulo das boas 
flapuaiaios de d. Antonio do Desterro. Es 


“Existia perto da capella | do. Parto um terreno devoluto | 
ertaldende á Irmandade das Mercês. A esta dirigiu-se (0) 
- bispõ e accordou em levantar no orPnO o Recolhimento, 
“alargar a capella peio lado direito e demolir a frente do templo | 
- para por elle correr a nova edificação, afim das recolhidas . 
melhor assistirem aos actos religiosos, e mudar a porta prin-. 
cipal para o lado da rua do Parto. 


Homem consciencioso, d. “Antonio do adiand passou uma 
provisão para que a Irmandade não perdesse o direito de 
posse. Por este documento obrigava-se o bispo por si e seus 
suceessores, em todo o tempo, a abrir a porta principal para 
“a rua dos Ourives. quando a Irmandade o exigisse. Tal con- 

cordata foi reduzida a RE a no cartorio do ta-, 
hellião Antonio Teixeira de Carvalho, 


Não entrarei em particularidades sôbre a historia do Re- 
“colhimento. Funccionou elle até 1812, epocha em que as 
pensionistas foram removidas para o Recolhimento da Mi-. 
sericordia. Precisando o principe regente d. João de local 
para estabelecer a Bibliotheca Real, tomou o edificio do an- 
tigo hospital do Carmo. 

Os enfermos foram removidos para o antigo Recolhimento 
do Parto, onde permaneceram até 1870. Depois o govêrno 


“quim, os quaes deviam ser res aurados por quem de d 
“ão verdadeiras preciosidades historicas é artisticas. . à 
: “Quem penetrava na antiga capella de João. Fernandes. 
á- direita, tres pavimentos: um terreo, Irouxamente ilumi 
por tres mezaninos, - guarnecidos de rudes de, ferro: 


“retrato aREstia a Ana na egreja do Palo. Fôra esse 
nador grande benfeitor dessa casa, contribuindo com. 
ros da Fazenda real! para a reconstrueção do edificio 
colhimento, a ap do incendio. o tão activo andou, 


sua antiga casa. É 
Tornemos, porêm, ao assumpto. ) local dm; questão 
serviu tambem por muito tempo de cemeterio das recolhida: 

“ B segundo as indicações do sr. Bruno. foi alli que elle enco: 
trou s Peletina: PERANAS Logo, estas “pertenceram a is 


; pendidas, a esposas dor Triandas por maridos ideia ou a 
- vassos, e até a condemnadas pelo poder ecclesiastico e civ 
“que não podiam soffrer a pena nos infectos cubículos do. an-. 
ligo Aljube, destinados á prisão ue ecelesiasticos delin- 
quentes. ARA Rudi 
Rs O SE Bruno do de continuar suas excavações. pelo 
sub-sólo da -egreja, nelle encontrará esqueletos de represen- 
tantes de todas as raças: brancos, pardos, pretos e mextiços, 
* pertencentes. a padres, musicos e humildes proletarios, livres, 
escravos e libertos ageremiados ás várias confrarias. de quor, 
tallei y 
Não seja isto pafa admirar. As inhumações nos templos 
faziam-se abusivamente, apesar das leis em contrario. Este | 
“procedimento anti-hygienico continuou até 1850. Foi pre- | u 
- eiso que a febre amarella viesse lembrar o perigo de tão ab-. 
ot surdo costume paia õ Govêrno tomar energicas providencias. s 


H 


no “ceremonia. pa com “suas - ermãs, 
Pedro. IH. Contava então 10 annos. “de ade 


st curiosidade do sr, Bruno.) :* 


à 08: ao ores a A Noticia! 


a 


» de Dezembro de 1907. E sp 


| PRESEPR - DO BARROS 


a) jaqueta, da lavra do dr; "Pereira da Silva. 


=. 


vê a 


nossos usos e costumes d'antanho, 


das cantatas de Reis, 


“Patria, 


j ndo 


vão sei, si com estas mal alinhavadas tao satistiz á 


Jorre. po sua e E) encomenda. do sermão. 


“Acabo, com vatisfacção, de 166 o) bem lançado artigo sôbre | 


AO. ilustre chronistaído bairro de S. Christov am mais uma. 
cada. de dar prova de seu profundo conhecimento de 


De. seu amor ás velhas tradições cariocas tem dado, 4 
farta, “testimunho. Nestas noites de folgança, que vão do 
Natal a Reis, lá anda elle á frente de alegre bando de moçoi- 
“ las e mancebos entbando hymmnos e canções, com que o povo. 
Rue ora celebrava o apparecimento do Menino-Deus. 

“Esisto com musica de artistas nossos, entre os quaes fi- 
Ra a do insigne Fone de Mesquita, que na opereta o. 
Trunfo ds avessas tão bem exprimiu.a alegria dos folgazões 


Ainda bem: a iniciativa do bom e adoravel Mello Moraes 
“vai tendo seguidores. Nada mais patriotico do que represen-. 
- tar em lace da geração moderna o modo, por que os nossos 
A antepassados commemoravam as festas da Religião a ia 


Importamos do RR usanças, que nunca om 
nossas; mas, por Deus, não censuremos os poucos Tua -PPO- 


im todo caso, nada me ficou “devendo. * Eu, sim, me con- PES 


moria e pe 


add em meu CABINES reminiscencias de ha dtnaE annos, | 
as quaes. foram encantos da meninice de muitos velhos 
hoje. - ps 

Quem não se lembrará com saudade do velho Fran IS 

— José de Barros, o patriarcha dos armadores de presepe, ba 

- xote, corpulento, cara de padre, cabello a escovinha, sem gra- 

vata e mettido em alva fatiota Ro: brim com a ua 

jaqueta. ) dg 

“Estabelecido com officina de marceneiro á rua “dos 

ganos (hoje da Constituição) ns. 38 e 40 antigos, era 0 o: 

roso e probo artista nesta quinzena de festanças a great. al- 

tration de todas as classes sociaés do Rio de Janeiro. E ) 

4) “E que por mais de trinta annos teve o monopolio di 
todos os presepes da cidade, sem outro competidor. EA 

Durante todo o amo sua officina. era centro de vida e ao: 

tividade. Tão conhecido foi pelos seus trabalhos, que 0 nome 

do Barros figurava até no Almanaque de Laemmert Mas o 

'que o tornára querido de todos não era tanto a fama de sua 

pericia e a reconhecida probidade, como o espectaculo . des- 

tumbrante, que annualmente apresentava a sua loja. A me 

ninada do meu tempo considerava o Barros como o primeiro. 

benemerito dos viventes. E tinha toda a razão: perder | 
interesses, gastar dinheiro para divertir o público só. uma, 

alma grande era capaz de. tanta abnegação. pas 

Occupava a officina todo o espaço de uma vasta a 

terrea, cujas portas em número de seis davam para a rua. Em is 

meiados de Dezembro fechava o Barros o estabelecimento | 

para na vespera de Natal apresentar o magnifico presepe, | 

cuja disposição methodica levava alguns dias a apromptar. 

Uma grade tosca de madeira separava o espaço destinado 

aos visitantes do que representava a cidade de Belém. Era 

esta construida em amphitheatro, composto de ruas super- 

“postas umas ás outras á guisa da cidade de Lisbôa, Porto ou 

Bahia. Casas terreas, de sobrado com vidraças nas janelias 

“ou grades de pau, egrejas com torres e sinos, pequenos 

lampeões, carros e carroças, vendedores ambulantes, negros | 

carregando fardos, outros rolando pipas davam á cidade de AR 

* David o aspecto mais pantagraulico e anachronico. Ss RR a de 


no meio dn ruas e piaçãs, e Por. ad e ee com pin- 
de gidra como ainda se usa em algumas egrejas da 


qi agui sereno rio totmidos por pedaços ES Pipa 
erondo. no, musgo. e hervinhas. “A beira lavandeiras faziam 


boia grande bacia adrede occulta e cheia d'agua - 

o lago, onde nadavam eysnes: de louça. Si o Barros . 
Vi is cai seria capaz de introduzir no seu eniuqu 
as Ton-ioge, postes boleganinttos e até. 9 renina 


a lua os de papel prateado. sal 
mi aah ao. longe, brilhava a. classica, estrela, que a 


ola. DR no ia 25 se occupou a e mninnnito Euclides da 
a Cunha em seu erudito artigo no Jornal do Commercio. t 

E “Imponente era a caravana dos potentados do Oriente, ca- . 
“meios, cavalhos, homens e milheres e creanças, e até soldados 


turalmente para cohibir desordens. nos componentes da comi- 
tiva, tres vezes real. 
EUROS ol negro (Balthazar) era o  assumpto da conversa dos 
“velhos. africanos. Seja dicto de passagem: no presepe do 
- Barros não havia selecção de classe; tudo alli respirava liber- 
"dade e fraternidade. Os pretinhos lembravam-se com sau- 
“dade. das festas no adro da Lampadosa em honra de Bal- | 
“thazar, quando coroavam o imperador, o rei e a rainha delles: 
“solennidade muito apreciada pelo vice-rei conde dos Arcos, 
Elevando ainda a vista para o céu deparavam-se gordos 
“anjinhos de barriga-para baixo e suspensos por tenues fios ao 
“tecto. Todas essas figuras bem como as casas, fortalezas 
“et reliqua, eram feitos pela, pros do Barros e de seus of- 
* ficiaes, 
ar Em local um pouco afastado do daquella ARE obser- ; 
“Vvava-se à lapinha: 8. José, Nossa Senhora, o Menino Jesus, 


1 


deitado em leito de palhas, os pastores, anjos, o boi e o MUNTO, Ps 


va 


ANT UALHAS | E MEMORIAS 1 DO. RO DE saNmão 


nunca estava vasio.. Entrava-se por uma porta e saia-se por 


outra, tal qual nas historias da Uarochinha.. Nada de ca-. 


“o RR do “resepo era topdadeica orais tai o ae ia 


deiras. Aquillo não era cinematographo. Quem queria ver | 


era de pé e ás carreiras. A multidão de visitantes, como as 


aguas de um Pio, exa continua e incessante. Não havia des-. 


ordens e tudo se fazia em sancta paz. A policia Eta inter- 
veio nos dominios do velho Barros. 


Os proprios larapios não mostravam suas habilidades, 
naturalmente em respeito e consideração ao nascimento do |. 
Messias. Os de hoje até as caixinhas de esmolas das, egrejas Ê 


roubam á fiuza de nellas encontrar nickeis. j 
O concurso de povo na rua não era menos compacto. De 


vez em quando luxuosas carruagens paravam á porta do pre- a 
sepe. Dellas saltavam pessoas na puba (up to date). Eram. 


familias que antes de irem para o Provisorio apreciar o Tati, 


a Lagrange, o Tamberlick, a Charton e o Mirate não trepi- 


davam em tomar o infallivel suadouro. 


Os poiiticos do tempo curvavam-se tambem á ida 
Antes de se dirigirem para a rua dos Ciganos, faziam ponto e 


escala pelo Paula Brito, Petalogica e Loja do Canto. 


Dos suburbios e da roça vinha gente á cidade só para: E 
apreciar o presepe do Barros. E quem não o fizesse era tido | 


“como retrogrado ou hypochondriaco. 


Seja dicto em honra do Barros: não especulava com a ex- 
posição do seu presepe. A entrada era gratuita e por isso. 


se explica o seguinte: havia inuita gente que durante os LeLgd 


dias não dava ponto. 
Em algumas noites, annunciadas com antecedencia, a emn- 


trada era paga. Cada um dava o que queria ou podia. “O. 


- producto era destinado pelo Barros para uma sociedade bene - 
ficente, da qual era' elle socio prestimoso, ou para as obras, 


si me não falha a memoria, da egreja de Sancto Antonio dos 
Pobres. 


Por vezes, e a pedido de várias familias, o presepe con- 


tinuava aberto durante mais alguns dias depois de 6 de Ja- 
neiro. - 

“Terminado o tempo da exposição, datos os accessorios 
eram guardados com Os competentes mumeros, em grandes 
caixões. Desta fórma era facil no amno seguinte armar em 
pouco tempo toda aquella geringonça. 

Chegou, porém, o tempo em que os caixões não mais 


foram abertos: no anno, em que falleceu o amavel Francisco 


José de Barros. 
O povo sentiu e lastimou a falta do presepe e de seu 
dono. Dizem que no amnno precedente Barros presagiára O 


O alho, nunca ps mas sempre ato fará es 
mo todos, desde O proprio escravo até os DRuCanEs da escala 
ocial. Rabi pu PP e ; 
Dizem, não afianço, que 0 imperador e sua tamília foram | 
uma noite nam o presCu, do inolvidavel Ranros DE tao: 


Vi mê 


E Ra ACADENIO 


oo nome de MORe do Batalhão Academico é ho oje é ond: 
ss eido um: antigo reducto dos tempos. coloniaes. | Ro 
“Actos de heroismo e de bravura practicados alli, em pról | 
da. legalidade, por jovens PRI justificam a miudançaido 
nome. 

Vem: esta mudança “desde 4894 e casa-se com o célebre: 
dicto | do - marechal o get! dra “pintem de verde e Lad 
Br viva, a Republica”. tg 
Ros “ Pomho. de parte tudo isto, que é historia moderna, “para 
“me oceupar das antiguidades da fortaleza de Gragoatá. 4 
Está ella situada em-terras que pertenceram ao dr. An- 

- tonio de Mariz Coutinho, cedidas a Arariboia em 1568, e das 
“quaes o valente alliado dos portuguezes tomou posse em 1573. 
| Pelas redondezas do Gragoatá começava juncto ao mar a ; 

testada leste de duas leguas de sertão, conforme rezava, a re-. 
“spectiva carta de sesmaria. 

) Só em 27 de Novembro de 1659 foi iniciada a HeaioRo da 
“referida linha de demarcação, ordenada pelo SovErhador: 
- Thomé Corrêa de Alvarenga. é 

A esse acto estiveram presentes, além dos interessados, E 
seus procuradores, os jesuitas Francisco Barreto Faria (Bro- | 
coçô), Bartholomeu aaa “Tabaco, meirinho, e o Piloto 

Manuel Vieira. ; REAR 

A idéa da primitiva fortificação cabe ao govêrmo: “Be- é RENA, 
bastião de Castro Caldas. Deprehende-se isto de uma, res de CO 


x 


* 


Ra 


& “q 

o fizera As [see res uma no Villag ie e ga no 
Sitio Caraguatá. E tudo sem dispendio da fazenda real. 
E que o povo desta “boa cidade havia contribuido com “a 
quantia de 3.000 cruzados. 2, He aa 
Não se mostrou indifferente desta. vez o) Govêrno. ante a 
ASnaaa ndo dos ga e e ; 


“Caraguatá. 
: Ou porque se fíves se de tractar de outras: forbitiaa tasas 
ou porque se reconhecesse a inutilidade da posição, é certo. 
—— que, segundo refere o barão do Rio-Branco, “quando cá esteve 
o célebre Duguay Trouin existia a bateria de Gravatá des- 
artilhada. RIC 
Depois do deúlnico HE 17141 tractou- se de pôr em práctica 
as medidas de Sebastião Caldas. Já em 47418, conforme re-. 
lação enviada á metropole pelo governador Antonio de 
Brito Meneses, o forte de Caraguatá tinha 10 noso de ferro — E 
com 426 balas. “ MEME 
“Fóra de serviço, porêm, estavam os Hogmencs dédurita de 
Gravatá e Bôa Viagem, na epocha do marquez do Lavtadio vs 
“Este vice- =pei reedificou- os, segundo se conclue do rela 
torio escripto por occasião de transmittir o) govêrno a. Luiz copia é 
de Vasconcellos e Sousa. oa : 
E Em, 1799 figurava ainda entre as fortificações da nossa . 
“bahia o antigo Gragoatá. 
- O tenente de Bombeiros Antonio Duarte Nunes menciona-o ee 
em seu Almanak, com o nome de Caraguatá, dando-lhe pOr 
“A commandante (8) capitão Miguel José Corrêa de “Castro. y RS 
“Como dizia o poeta, “a sorte” do Gragoatá “foi sempre 
"mal segura” Caido em abandono, a regencia o apoENaI f 
pôr acto de 24 de Dezembro de 4834. RO 
seção Por longo tempo do velho Gragoatá só restavam as mu- 
a ) ralhas ennegrecidas e antigos canhões desmantelados. “Mas, 
“bem diz o rifão: não ha nada como um dia depois do; outro. 
AE can "Como todos sabem, em 1863-64, deu-se o conflicto COnNEE, 
0 a Inglaterra. 
Purro SO brístio, Cam, a, Sum  tulantia: queria impôr seus ca- E 
prichos | ao quistuo brasileiro. . DRA A 


É 


Rech se. dus o aii de PAR À ns “esquadra 
casi 94) serviço que 0 forte, prestou. A 

Si este tivesse bocca poderia, com ufania, here “donde 
não se espera. dalli é É que vem dom) 

EN Do. exposto. se póde concluir que 0 moderno nome. “de 
: “Gragoatá foi por diversos modos eseripto. Uns diziam (mo 
N Daio Gragoatá, Caraguatá e até Carantá. , 
Em Simão de Vasconcellos leio Caragoatá; em atoa b 
do Caravatá; em Pison — Caragoatá: em Bluteau — Caragoatá 
e tambem, Caroatá; e em uma “das edições do diccionario de | 

“Moraes, vejo Carahuatá. | 

“+ “Todas as modificações desse ro parecem. concepção E 

- do antigo “Carautá”, vegetal tractado em 1587 por Gabriel 

" Soares, de Sousa. Escreveu elle: o 

“Ao longo do mar se criam umas folhas irede que dão 

“um fructo a que chamam carautás, que e da feição da maça- 

“roca e iamarello por fóra, tem bom cheiro, a casca grossa e 

Eu teza, a qual se lança fóra para comer o miolo, que é mui doce 

- mas empola-se a bocca, a quem come muita fruta desta”. 

Ro Que.o citado vegetal é da familia das Bromeliaceas já o 

á a Martius, quando lhe dá tambem as denominações de ca- 

E Ela caragoatá, caraquatá, coroatá, gravatá e caruatá.. 

: al classificação concorda com o que disse Theodoro 

qa E Sampaio, na sua monographia — O Tupi na Geographia Na- 

“cional — “especie de bromelia, cujas folhas sêccas dão fibras. 

para tranças e pará cordas; alt-carauá — crauá no Norte do 

Brasil; corr. cará-uá talo, ou nervura farpada ou armada de 
espinhos. Caraguatá — e — carauá-tá — o carauá-rijo, duro; 
“vide Caraguá-alt-caravatá, carautá, croatá, crauatá, gravatá”. 

“Guarda em suas folhas por muito tempo o gravatá a agua 
das chuvas. FE no nosso interior serve para saciar os vian- 
“dantes quando se acham longe dos rios ou fontes. 

“O miolo serve tambem para alimentação em tempo de 
pouca fartura. 

Fº” isto corroborado pelo que me contou aid an-. 
cião, conhecedor a fundo de quasi todo o interior do Estado. 
de Minas. e 

Ha perto de Cuité uma grande e alta pedra, onde Runas 
Jam os gravatás. 

Para galgar o cume da penedia o viajor serve-se dos gra- 


vatás inferiores como degráos.. Arranca os da parte supe- | 


- ior e vai descendo sem difficuldade até se utilizar da parte 
No inferior. ' 


et 


- us 


7 


creveu a caga e 
elle tambem pertencente às Bromeliaceas. pe a 


“desejos do iilustre cavalheiro, que sob o ad me dirigiu 
" Sobre Gragoatá. TRE E 


“além dos já citados auctores: Anchieta, Montoya, Restivo, R 


“hoje erudito artigo, tanto mais importante e curioso para 
“mim, quanto se refere a individuos que assistiram aos pri- 


“briel de Lara, 0 ilustre investigador procurou destrinçar 


pm “de varios “historiographos. 


pita”, Nirênio proximo ES ra vatã, e e 


A raiz e as folhas são applicadas como diureticas. a 
As folhas são excellente topico sôbre os membros aff 
clados de dôres syphiliticas. Tirou esté illustre medico. bons | 
resultados com a applicação dellas sôbre as. articulações en- 
tumecidas pelo rheumatismo. 
€EoL ai “agave” applicada (sem grandes resultados) no. tra 
ctamento da lepra. y TOR 
Não sei si com estas mal traçadas linhas satistaço c os bon ns 


amavei missiva. . 
Pediu o meu admirador (sic) PACHENESE eu alguma: cousa. Rea 


“Ora, eu confesso a minha culpa: não sou muito. forte 
em Botanica, e muito menos na lingua, sôbre que dissertaram 


Baptista Caetano, Lery, Laet, Couto de Magalhães, Beaure-. 
paire Rohan, Freire Allemão, Gonçalves Dias e tantos outros. 
Procurei dar conta do meu recado EP c an pode as da 
prata de casa e do que dizem os mestres. 

Melhores informações poderão ministrar alguns de nossos 
patrícios (Barbosa Rodrigues, por exemplo), que são “eximios 
cultores dos differentes dialectos dos antigos incolas do 
Brasil. E rir PO É RPA 


(Da Renascença, n. kg == Dogembro de 1907.) 
ELUCIDAÇÃO HISTORICA EM aee 
Como titulo supra, publicou a Gazeta de Noticias de 


quoRpior desta nossa boa cidade do Rio de Janeiro. 
“Salientando os serviços prestados no povoamento do Pa- 
ramá, pelo capitão de canõas Eleodoro Ebanos Pereira e Ga-. 


ponto confuso da nossa historia ante as incongruentes opi- f 


5 “Azevedo Marq es, . 
O | do na o articulista p x 
“ilusão entre Eleodoro Eubanos, eos e oip ai de Sta- 
“den, e Eleodoro Ebanos, que a historia e a tradição coneor- 
dam. em afirmar ter sido É Da ger ho de: Paranaguá, CRrua 
e outros logares? 


Wes Eoban, natural de Portugal, primo ermão de Estacio de Sá, 
o fundador e'defensor do Rio de Janeiro — residiu por muitos 


. “Ssucar, a primeira que houve no Brasil. Em 1565, Toi posto á 
“frente de 300 homens indigenas e mamelucos, que foram de 


“Cabo Frio, em uma sortida portas os ER e a 8 de Junho 
de Bo) pa E % 
' Ainda. Azevedo Marques, : O aientas Misforicos da 


rovincia de S. Paulo), ao tractar de Hans-Staden, n'outro 
ocal de sua “obra, diz: “e entregaram ao seu patricio Heleo- 
“doro Eoban” . — Si este, conclue o auector da elucidação, fal- E 


“Jeceu em 1569, como confundi- lo com o outro, portuguez, ca- 
- pitão de canôas, em Paranaguá — 1648-1653 — e O fundador 
de Iguape. e Curitiba: (1654)? 

“ Depois de analysar tantas contradições, chega o referido 
investigador á seguinte affirmativa: o fallecido em Cabo 
Frio, foi o alemão Eleodorus Hesses, filho de Eoban, e nunca 
"* Eleodoro Ebano Pereira. 

om a devida venia, peço permissão para apresentar al- 
gumas dúvidas que me suggeriu a criteriosa Elucidação His- 
torica, ; 

E A meu ver a confusão nunca se deveria ter dado entre 
“dous individuos separados por tão longo espaço de tempo 
(quasi um seculo), como bem notou o articulista, entre o Al- 
lemão e o nascido no Brasil. Na minha humilde opinião, 
hquve outro Eleodoro Ebano, portuguez de nascimento, apa- 
Wo mreniado ou; não com Estacio de Sá. Que grão de parentesco 
0 existe entre aquelie, que não usava do appellido Pereira e Q 
A outro, povoador do Paraná? 

ART di Seria o ultimo filho ou neto do primeiro? 


Y | tiu um Eleodoro Ebanos é facto inconcusso. Foi elle, | diz 0 
| dr, Diogo dé Vasconcellos, casado com d. Maria de Souza, 


“filha de João Pereira de Sousa Botafogo (proprietario da . 


— 2nmos, em 8. Vicente, onde administrou uma fabrica de as- 


E Vicente ao Rio, em soceorro de Estacio — ... falleceu em. 


E Vala! Que no Rio de Janeiro, em tempos muito anteriores exis-. 


EN BOCA Azevedo te continúa O investigador, e re- 
“petem todos os mais auctores da sua opinião: “Heleodoro . 


so 


é MEMORIAS DO RIO À DE JANEIRO 

E sesmaria El que: “deu seu nome A praia de Botafogo) e ão 
d. Maria da. ba, Escossia Drummond, natural da ilha. Em 
Madeira. pec 


A realidade desse Eleodoro, que chamarei primeiro, é 


comprovada por documentos existentes nos velhos livros do 
antigo Senado da Camara: o Traslado da provisão de: Juiz 


dos Orphãos desta cidade e seu termo, passado a Ayres Fer-. 


nandes. Nesse manuseripto e entre as assignaturas dos Ve- 
readores de 1569, figura o nome de Eleodoro Ebanôs, sem o 
appellido Pereira. 

Exerceu elle de novo o cargo de official do Conselho no 


anno de 1585, como se vê da provisão passada ainda a Ayres - 
Fernandes para servir de mamposteiro-mór dos Captivos, em. 


substituição do dr. Antonio de Mariz Loureiro (o d. An- 
tonio do Guarany, fallecido em 1584). é 
Parece, pois, que Ebano Pereira (do Paraná), é filno desse 
outro, e que juntou o appellido de Pereira, tirado de seu avô 
materno. 
Mas, ainda não é tudo. Em meus bout ioga aa 


tro a nota de um requerimento dirigido ao Conselho em 13 de . 


Agosto de 1614. O supplicante Leodoro (sic) Ebanos decla- 
rava não ter terras de sesmaria, nem do Conselho. Pedia a 
quantidade de terreno que houver pelo meio do outeiro e 
fraldas delle da sua banda e da outra, o que hoúver devo- 


luto onde acaba mestre Bernardo Barbeiro saido enpronias ; 


para o mar. 
Esp Declare a área que pede: quanta é e cdadmita! ha 
mister” — tal foi o despacho dado pelos vereadores Pedro 
Gago da Camara, Pedro Luiz Pereira, João Gomes de Silva 
e Manoel da Costa. . 

Eleodoro Ebano pediu cem braças, que lhe foram con- 
cedidas depois de apregoada, em publico, mediante o fôro 
de uma pataca. 

Iria eu longe e pouco lucraria com isso o leitor, si 
quizesse aqui explicar a situação dos terrenos do tal bar- 


va 


beiro e os concedidos a Ebano. Basta dizer que ficavam lá 


para as bandas do caminho de Botafogo ou da Lapa, como 
então se dizia. Os de Ebano passaram a Salvador Corrêa de 
Sá e Benevides, em 28 de Fevereiro de 1636. 

Muito me intriga o citado requerimento. Seria o peti- 
cionario 0 antigo vereador? Pois um homem que occupou 
cargos de governança da terra declarava em annos poste- 
riores não ter terras para cultivar? E isto quando outros in- 
dividuos de menor importancia, como soldados, tambores e até 
o porteiro da Camara os haviam obtido pagando diminuto 


fôro? 


reição feito Déia! oividos pa Due! de Sá da. Pac em 3 
de, Marco de 1638? Provado tal facto, poderemos afiançar que 
“Eleodoro Ebanos Pereira antes de seguir para, o Sul, esteve no. 
, Rio de Janeiro. Quando partiu? 


K * Peço, pois, ao articulista da Gazeta, já E fed do 
East “que tracte de estabelecer as differenças não mais 
«dos dous dos quaes se occupou, mas dos dous homonymos 
ne Pae Ro) e filho (?) motivo destas minhas notas. 

PRESO “E prestaria um bom serviço. Grande é, ás vezes, a dif- 
ieuldade de discriminar factos da vida de sujeitos que usa- 
ram dos mesmos nomes e  figuraram em differentes epo- 


w “Tal confusão provém de uso sito commum entre as 
aoldas antigas familias. Citarei, por exemplo, a dos Correia 
“de Sá, cujos descendentes, com os nomes de- Salvador ou 
Martim, são numerosos. Os Azevedos Coutinhos, os Marizes, 
os Rangeis de Macedo e tantos outros, confirmam a regra. 


- Agora mesmo ando atarefado para satisfazer uma con- 
sulta, “isto | é, discriminar tres ou quatro Martim Corrêa Vas- 
“ques ou Vasqueanes, militares, filhos, netos ou sobrinhos de 
= outros, “que usaram dos mesmos appellidos e occuparam pos- 
tos. nos exercitos do tempo da colonia! . 


-- Ainda hontem recebi do eminente artista Antonio Par- 
reiras amavel missiva de: despedida. Nella diz elle contar 
“cam o “apoio: (sic) das minhas “informações historicas para 
execução dos quadros que vai pintar em Paris. 


“Ora, preciso é estar preparado, appellando para os en- 
- tendidos, afim de não forneder, a outrem dados ABARUnONE am 
n ou disparatados. p À 

Do referido resulta o interesse com que lio artigo da. 
“Gazeta, cujo ilustre auctor me desculpará a ousadia de que- 


rer ter exacto conhecimento dessas: figuras. destacadas, do 
iBrasil colonial. RA 


"Quem lançou o pequeno, mas elucidativo estudo de hoje 
“púdo e deve escrever cousas mais detalhadas é minuciosas 
“em proveito dos que amam a nossa historia. 


Domingo, 5 de Janeiro de 1908. 


E Ro na iereja de seriodedis A padre. Miguel ER Costa so 
annos de 1637 ou 1638, e occupou por Touito tem o Q 
“altar do lado da Epistola.. Ro 
Muito venerada pelos nossos antepassados, gosou a re 
“ferida imagem de. grande acatamento e devoção, A. ella É 
ASR * corriam, diz a tradição, “até enfermos desconfiados dos 8 
; Gicos e das humanas medicinas”. q 
Não é, pois. de. admirar se. formasse logo. depois. “impo 
tante confraria, a qual pertenciam as pessoas mais. gradas da 
cidade, Por escriptura, porém, de 20 de Septembro. de 1652. 
juiz e mordomos do Bomgsuecesso transferiram á. “irmanda 
da Misericordia todos os bens e direitos, com a condição da 
Saneta Casa, celebrar em. Septembro, a - festividade. aa tera 
“Senhora do 'Bomsuccesso | 
Neste “contracto figuraram: Thomé Corrêa, perde e 
como provedor da Misericordia, e Jeronymo Barbalho ir 
Zerra, uia da E aaRade cessionaria . 


indigo é ane na dog doada do Rê de uti, Let 

“He voz entre. os moradores naquella cidade, que, no 

ga primeiro “dia, em “que se festejou aquella Senhora, daquella 

Sancta Casa, que foi em 11 de Septembro de 1639, estando 

o Senhor exposto, foi vista a imagem da, Senhora, de tres, 

veneraveis sacerdotes, na Sagrada Hostia ja 

é Eat “Tambem he voz pública que na mesma: fórma foi vista. 

esa Sanetissima imagem da Senhora, “estando o Senhor expostc 

PE em uma novêna, que fez na mesma casa, por causa de uma, 

grande sêeca, que houve naquella cidade (Rio de Janeiro), a 

qual «cessou, porque, pelos merecimentos da Senhora, acudin 

Deus com abundancia d'agua.” à BANS 

tr SI Daquelle primeiro facto extraordinario se indo pin- 
AB “tar um quadro que, apezar de nenhum merecimento artis- 
te - tico, era curioso, e verdadeira reliquia historica. 


“Na Nao teor q do paia notava-se, em | grand BU 
tras brancas, minuciosa inseripção. | Ora, este “quadro. tosco, 
mas de valor archeologico, verdadeiro. documento de fé re- 
ligiosa, desappareceu ha annos da sacristia da Misericórdia, 
onde figurava, havia mais de deus seculos e meio! 2, 

; Baldadas todas as providencias e perdida a esperança de 
rehaver a representação do milagre, foi ella por acaso encon- 
trada em edificio mui diverso da Sancta Casa. 

“Sciente do facto, o sr. provedor da Misericordia recla- 
mou à entrega a quem de direito. Promptamente attendido, 
o dr. Miguel de Carvalho confiou a antiga téla, com o intuito 
de a restaurar, ao provecto artista, o sr. Petit, afim de ser 
restituida e apreciada no primAçO eta a sacristia da Saneta 
Casa. 

Não satisfeito ainda com isto; approuve ao henemerito 
provedor que aquelle distineto profissional se encarregasse 
tambem de retocar o grande quadro existente na portaria da 
hospital velho. À 

Em certa manhã, encontrei o sr. Petit na faina de re- 
ferida téla, que mede dous metros e 50 centimetros de alto, 
sôbre um metro e 87 centimetros de largura 

Este quadro, chamado da Visitação, representa a Virgem, 
cobrindo com seu manto de misericordia dous grupos for- 
“mados por um papa, um cardeal, um rei e uma rainha, fi- 


; dalgos, frades e infermos pobres. 


E elle a representação em grande dos que figuram nas 
bandeiras da Misericordia, e ordenada por alvará régio de 
26 de abril de 1627. 

Passaram-se alguns mezes. Na sexta-feira última. fui 
procurado no Instituto Historico pelo distincto sr. Petit. 
VinHa convidar-me para ver os seus trabalhos de restau- 
ração. 

Não deixe de ir, Preparo uma surpresa, com que v. ex, 
“(o sr. Petit, além de tudo, é muito amavel) não conta. 

Meia hora depois, seguia eu pela rua da Assembléa, em 
direcção ao “ateliar” do notavel artista, na travessa de São 
Yrancisco de Paula, n. 6, sobrado. 

Em caminho, encontrei o meu amigo e visinho o sr. 
Bernardino José Ferreira, conhecido importador de vidros, 
molduras e quadros. Disse-lhe ao que ia. E, como um con- 
vidado convida outro, instei com o sr. Bernardino para me 
acompanhar. Não se fez de rogado. “Pois não, conheço muito 
o Petit. E' ele um dos meus mais antigos freguezes, ” 

Chegados à antiga rua das Pedras Negras, subimos as es- 
'adas da officina, onde fomos gentilmente recebidos pelo dono 
da casa, 

t 


Vi ) 1 
1 pequenas as dificuldades sup 
gos que ás bit Q tempo vi 


O | “ communicado.. : 
E Na téla do milagrê da Senhora do bares Rota 
todas as letras da, “inseripção com as pisa proprias 
da epocha. É 

No quadro da Visitação, o sr. Petit conservou com. summa. 
habilidade a expressão do olhar cheio de amor e doçura da | Gi 
Mãe de Jesus Christo. E' facto muito conuecido de todos, 
quantos trequentam a Misericordia; a Virgem parecia com o 
“olhar seguir os que passavam deante do altar, em que. se 
achava collocada. Quem primeiro chamou para tal facto a 
minha attenção foi o meu saudoso amigo Francisco Augusto 
de Sá, antigo chefe da Secretaria da Miserigordia. 

Contei esta circumstancia ao sr. Bernardino. Elte e eu 
tomavamos diversas posições, e os olhos ae Nossa, Senhora 
pareciam sempre nos seguir. SE 

Por momentos retirou-se o sr. Petit. De um compar- ç EM 
timento interior foi trazendo cinco pesadas tabuas. Dispostas 
convenientemente no chão, disse-nos elle sorrindo: ahi está - 
a sorpreza! l ER A 

“Vimos então uma grande pintura, cujas tintas não se 
tinham de todo apagado. 

Representava a Sacra Familiatem tamanho quasi natu- 
, ral: Nossa Senhora, S. José, o menino Jesus, S. João Ba- 

ptista, um anjo, etc. Apezar de serrado na parte superior e | 
inferior, nella se divisavam vestigios de letras. Com: agua, 
sabão. tornam-se patente. Pudemos então ler a inscrinção, | ERA 
cuja teor é o seguinte Esta He A Conceiçam da Virgem Se- 

- mhora Nossa Concebida Sem Pecados — 1664. ' 

“ Aquellas - tabuas serviam de contra forte ao painel da 
Visitação. Retirado este, o sr. Petit teve a feliz agir ed 
de as trazer tambem para o seu “atelier”. 

Desta descoberta deve com razão se ufanar o emerito ar- 

“tista. Que bello assumpto para os entendedores. E' caso de 

“4 “invocar a abalizada opinião de professores e amadores, taes 

Pit como os distinetos srs. Arthur de Azevedo, Amoedo, nitads 
Duque, Brocos, Bernardelli e Araujo Vianna. 

Si esta pintura em dir foi, como creio, executada 
no Rio de Janeiro, caem por terra as asserções de José de 
Alencar, no seu Garatuja. O distineto escriptor nos dá noticia 
“de que naquelles tempos só havia, no Rio de Janeiro simples. 
borradores ou sujeitos “que só pintavam flores e arabescos 9 
por molde. Ec 


inopesimento artístico. id Ê sand quer que fos e o 
auptor, não he elle á. sua disposição da modelos, aÃ 


g prio. Dani o) Ba Ns reliquia. aroheologica. es SE 


“Admira, porém, o seguinte: que afim de ora em 
outro. mister as referidas. tahuas os homens do tempo com- 
mettessem o vandalismo de inutilizar, entobrindo á vista de 
HR todos com quadro executado em epocha tão remota. nado 
À “Em todo caso, o sr. dr. Miguel de Carvalho corrigirá a 
falta ou êrro dos nossos antepassados . E prestará grande 
serviço a nossa Archeologia. 
e Naturalmente, e é quasi certo, vai (0) digno provedor en- 
“carregar. o sr. Petit de fazer a restauração tambem desta 
* reliquia de merecimento, pelo menos historico, a qual deve 
' figurar em uma dos “dependencias da antiga é ind bi 
esteja da Misericordia. 


ba * Domingo, 12 de Janeiro de 1908. ERA 


20 DÊ JANEIRO 


“Com a visita dos Americanos vai lucrar tambem a com- 
“memoraçãy da victoria alcançada. pelos. Portuguezes, ha cêrca 
de: tresentos e quarenta e um annos, — triumpho que deu 
» em resultado a definitiva fundação da cidade do Rio de Ja- 
“neiro, — consagrada ao martyr S. Sebastião. 
E Segundo rezam os jornges, o almirante chefe da ER e 
- querendo associar- se á alegria dos Cariocas por “aquelle facto 
tão importante, permittiu que as charangas de varios navios, 
ora surtos na nossa bahia, saltassem em terra, 

Graças a tanta gentileza, o povo correrá em massa para 
mi “apreciar as diversas peças de musica executadas na praça 
REBIO gt da Republica e em outros sitios desta nossa capital. Ria se 

: até na ilhupinação geral de todos os vasos de guerr: 

Vai ser, pois, um dia 20 de Janeiro supimpa, ou he to date 
va linguagem dos nossos amaveis e alegres visitantes. 
À Que nos aproveite o ensinamento desse. povo tão civi- 
RN lizado. Sabe elle que não é PRRPBUES guardar os grandes 


dE e (o) "af x oie! o uma. dn PRE em Ra 
se resumiam a fé, O patriotismo ea bravura dos companheiros | a 
de Mem e Estacio de Sá? A is 

Com a separação da Egreja e do Estado for “banidas 
as manifestações officiaes em honra de 8. Sebastião. E é 
não ribomba a artilharia da fortaleza de Villegaignon para, o 
ús 8 e 10 horas das noites de 17, 18 e 19, dar a salva de 
vinte e um tiros, ordenada pelo rei d. João. Já a Munici-. 
palidada? não ordena a illuminação obrigatoria dos predios, | 
afim de commemorar o griamo do milagroso padroeiro do 
' Rio de Janeiro. É 

S. Sebastião, dizem os espiritos fortes, que se contente. O 
com as suas novenas, com as suas progiasões, repiques Res y 
sinos e foguetes dos Barhadinhos. | LER as 

Para se obter fosse o dia de hoje considerado de dado Pap ed 
no Districto Federal, foi necessario, com a Historia na mão, io ER 
provar que 20 de Janeiro era data de suggestiva importancia AR 
politica. | gta 
Significava a fundação “desta cidade por um grupo do 
cento e cincoenta Portuguezes, auxiliados pelos companheiros 
do Ararigboia, e á custa de muitos sacrifícios. Para evitar. 
as surprezas dos contrarios tivemos por muitas vezes de 
supportar,. além do calor senegalesco, a furia dos elementos 
e até a propria fome | 

A commemoração anonyma cifra-se, de uns dez annos 
a esta parte, na simples illuminação e embandeiramento dos | 
edificios municipaes, em um suéto ou antes gazosa ata 05 
funccionarios e alumnos das escolas | 

Entretanto o dia de hoje, além do mais já foi festejado 
com combates simulados, corridas de canôas, verdadeiras. 
regatas, como se diz em linguagem moderna. 

Da reproducção de uma dessas folganças maritimas, ao. 
som dos instrumentos dos proprios indigenas, nos dá bellis- 
sima descripção o jesuita Fernão Cardim. 
Da festa das canóas, enfim, nos fallam todos os chronistas, 
incluindo Simão de Vasconcellos e Neta Agostinho ;de Sancta 
“Maria e outros. 
Não sei porque nos programmas das festas com que 
“obsequiamos os intrepidos Americanos não figurou. no dia de 
hoje uma dessas regatas, a que concorreriam os nossos não 
menos valentes marinheiros e os numerosos amadores de va-: 
rios Clubs e Campeonatos, 


Aa ao no “indhoh Ruca Ko resu. X 
cativo da festa, mais ou menos. “da seguinte. maneira: | ; 

Perto do Pão de Assucar. fundára a cidade de. a. Se-: 
“bastião, Estacio de Sá. All se manitnha com difficuldade, 
precavido contra as surprezas dos Francezes e Tamoios. 


Em Julho de 1566 vieram alguns destes em vinte canôas 


- desafiar-a gente do capitão portuguez. Estacio ás pressas € 


em quatro canôas acceita o desafio e faz-se ao mar. 
“Os inimigos fingem-se amedrontados .e vão-se pouco à 
pouco retirando, Os Portuguezes os perseguem. Subitamente, 
na volta de uma ponte (Morro da Gloria, Morro da Viuva, 
ou ponta do Arsenal de Guerra ?) a gente de Estacio de Sá 
viu-se cercada por cento e oitenta canôas completamente 
cheias de Indios hem armados. O combate seria desegual, e 
os Portuguezes estavam perdidos. De repente ateou-se fogo 
“na polvora de uma das canôas dos Tamoios (polvora for- 
necida pelos Francezes). > 


A mulher do chefe ao ver o desastre, começou a bradar: 
— Fujamos, fujamos logo, porque me revelam inspirações 
divinas, que nos espera a feitiçaria dos brancos, com, morte . 
- industriosa. Os Portuguezes attribuiram tudo a milagre de 
Ss. Sebastião. E 


o" padre Simão de RnRAGolIos diz até que fôra visto 
um soldado joven e muito gentil combater á frente dos sol- 
dados do Estacio e incital-os á victoria. Essa não se fez 
tardar, e os Tamoios derrotados ou mortos pagaram caro 


a audacia. 


Terminada a acção, regressam os Portuguezes á nascente 
povoação, e alli, na modesta capella, dedicada a S. Sebastião, 
da qual era mordomo Francisco Velho (primitivo morador 
da praia depois de Botafogo), dão graças a Deus e promettem 
-em honra e louvor do padroeiro, celebrar sempre, no dia 20 
de Janeiro, a festa das canôdas. Assim se practicou por muitos 
annos. Depois, como tudo no mundo fenece, caiu em desuso 
a regata annual, commemorativa desse notavel feito, 

Muitos dos marinheiros americanos convidados para 
assistir e tomar parte no combate maritimo simulado, não 
deixariam de in mente invocar tambem o patronato do martyr 
de Narhona. 

Que entre elles se contam muitos e fervorosos catholicos, 
não ha contestar. Alguns tenho visto, que ao passarem pelos 
nossos sacerdotes, não deixam de os saudar, tirando os bonés 
* até procurando beijar-lhes a mão. Em frente á nossa réis 
Cathedral estava parado ante-hontem numeroso grupo. Admi- 
rava à grande cruz iHuminada a gaz, e ao ler a palavra 


A 


à que já narrei, mas tambem do po final e decisivo das 


EA “Neste dia, no anno dntecidr, 1567, como é notorio, caiu 


“Mas e que não se tar em dia de. Saneta Luzia, póde-s ça 
“fazer em outro. qualquer Qia o E preciso restaurar a velha , ag 
Festa. das canôas. A idéa ahi fica. Não peco alvicaras. 


Entretanto, não foi só no citado facto que as ana 
antigas canôas representaram notavel e decisivo papel. Basta 
ler a erudita monographia que, sob o titulo — Ensaio sobre 
as construeções navaes indigenas do Brasil, publicou, em 1888, 
o então primeiro tenente da nossa Armada, 0.sP. Antonio | ; 
Alves da Camara, hoje contra-almirante. 4 ; 


“Lembrei-me deste importante trabalho ao receber, ha E 
poucos dias, honrosa missiva a mim dirigida pelo distineto 
“advogado o sr. dr. João Marques, o RR 


Nella chama a “minha attenção para. O seu artigo que. 
blicado no Jornal o Eoumencto de 6 do andante mez, de Ja-. AN 
neiro. a 


“O dr. João Marquês aventou a idés de uma. exposição 
de barcos e apparelhos de pesca de. Portugal e do Brasil. 
“Para ajudal- o (sie) em levar a cabo tão bella Rs 
“convida-me a algo escrever sôbre. os amigos pescadores dr A 
Rio de Janeiro. 


O assumpto é tentador, e eu cumpriria as dedo do 
dr. “ Marques, si tambem não estivesse muito preoceupado 


z 


com outros. compromissos ligados à futura Exposição. 


Todavia não me recusarei- a prestar ao sr. dr. João . 
Marques todos os subsidios de que carecer. EE 


Este tentamen não póde morrer no “nascedouro; bastará. 
o src dr. Marques ter todo o apoio da imprensa e a coadju- 
vação dos proceres da nossa Armada, dos Fentesentanido da | 
Liga Maritima e dos diversos Clubs, UR 


É sabem o logar indicado para a Exposição ? A “enseada. 
“de Botafogo, junto da montanha da Urca. Pois bem; foi alí 
- mesmo que se desenrolaram todos os suecessos dos primor-. 
“dios do Rio de “Janeiro. Foi na enseada, depois chamada de 
João de Sousa, que do dia 20 de Janeiro de 1568, em deante 
One realizada a Festa das canôas, não só commemorativa do 


“armas portuguezas. he E 


- Serido Estacio de. Sá, no ataque de Ibiraguassi- mirim, 


cs ha erá Nao de mandar vir de todos Os E da 
, e typos antigos. e modernos “das embarcações de pe a Fam 
Ra “bricar especimens dos que já não existem ço NIE E Ea 
SR A caso 'affirmativo, mãos á obra. E como estamos em 


maré de Americanismo, eu direi ao dr. João, Marques — 
a Arad — Time is money. A 


"20 de Janeiro de 1908. 


E banana 


y “Cro aram ARA nova os Cariocas, quando viram sair barra 
: tóra os hospedes importunos. | 
E “* Refiro-me aos navios francezes, que em dias dE Julho 
* e Agosto de 4757 estiveram fundeados nas aguas da formosa 
ê à Cuanabada: 

"E tinham razão Os habitantes “do Rio de Janeiro. Não. 
"se lhes apagáram da memoria as scenas de a aa pra- 
“cticadas pela gente do célebre Duguay-Trouin. 

" Preferiam ainda, quarenta e seis annos depois, ver o 
4 “tinhoso do que enfrentar com um subdito do rei ohristia- 
“— mnissimo. 
Ra - Imagine-se, pois, o susto, a desconfiança e a colera com 
"que viram transpôr a barra uma esquadra composta de seis 
- náus armadas em guerra e sob o commando de valentes offi- 
ciaes e soldados pertencentes á primeira nobreza de França. 
E Eis o caso. Substituto de José Antonio Freire de An- 
-- drada (depois segundo conde de Bobadela) governava a ca- . 
- pitania do Rio de Janeiro o tenente-coronel Patricio Manuel 
de Figueiredo. Recebera esto, em 12 de Julho do referido 
anno (1757) uma carta do conde d'Aché, escripta da Tha 
“Grande, pedindo permissão para alli fazer lenha e. aguada, | 
"bem como obter refrescos de que carecia a esquadra. 
ê Observou-lhe Patricio que tal concessão iria de encontro 
ás ordens regias. Que viesse logo para o Rio de Janeiro, onde. 
tudo de que os Francezes carecessem encontraria. 

O commandante da esquadra obedeceu promptamente, e 
dias depois ancorava no nosso porto. 

Para os enfermos marcou o governador o sitio da Bôa 
Viagem. O povo, porém, não viu com bons olhos a facili- 
dade de Patricio de Figueiredo, fazendo mudar septe mora- . 
dores de casas, onde commodamente se aboletaram varios. 
otficiaes, sendo o principal delles o conde de Laly, comman- 
dante da infantaria de marinha, 


7 


Ora. nda ndo mia o TRA estado de: Reu a TA 
testimunhado por documento official ultimamente dado á 
imprensa (Vol. VII das Pub. do Archi. Nac.). Consistia a 


guarnição em tresentos soldados velhos, estropeados ou. re- 


erutas, e todos elles sem receberem soldo havia nove mezes ! | 
As fortalezas desprevenidas de tudo não poderiam fazer frente 
a qualquer acção dos navios extrangeiros. Não havia uma“ 


unica bala de mosquete. Para ser guarnecida a Ilha das. 
Cobras foi mistér o commandante da frota, prestes a partir 


para a metropole, mandar artilheiros e preparativos para 


carregar as peças e outros accessorios. Por. toda a parte a 


imprevidencia ! NS 


— Si os Francezes nesta occasião tivessem intenções hostis 
podiam, á vontade, renovar as façanhas de 17141. E não fal- 


taram motivos, pois os imprudentes e os desalmados pro- 


curavam travar conílictos com os marinheiros da esquadra. 
Começaram a circular hoatos aterradores de infallivel 


invasão. O commercio pôz a bocca no mundo. O comman-. 


dante da fróta, segundo o proverbio de que “cautela e caldo 


de gallinha não fazem mal a doente” fez desembarcar todos 


os cabedaes, que havia recebido a bordo dos navios de aa 


comboio. 


para evitar qualquer desembarque. Que se chamasse ás armas 

as milicias, não só da cidade mas das redondezas. E que se 

“escrevesse a José Antonio Freire viesse quanto antes de Minas 
à tomar conta da governação. E 

Fervilhavam as novidades mais assustadoras. Dizia-se 

que nas proximidades de Cabo Frio foram vistos mais nove 


navios. Que elles forçariam a barra em dia designado, ea. 


cidade seria entregue ao saque ! 
Começou a debandada geral; os homens ricos levavam 


para fóra da cidade os seus haveres e procuravam pôr em. 


Segurança as familias, 


Os Carmelitas mandaram esconder a prataria de sua 
egreja em logar oculto. 

Foram estes religiosos, precisamente, os primeiros a dar 
o alamiré. Haviam elles hospedado um religioso francez que 
viera na esquadra. Este lhes dissera, em segredo, que a tal 
armada vinha destinada a tomar 'uma cidade. Ignorava qual 
fosse. Era justo que se acautelassem. Tomar uma cidade ? 
"Não podia ser outra sinão o Rio de Janeiro. Não havia du- 
vida. Estava tudo perdido. Quem pudesse fugisse; pois a 


À 23 o governador convoca a reunião das maiores au- 
ctoridades. Nella ficou resolvido permittir só a estada dos. 
seis navios. Seriam estabelecidas rondas no mar e em terra 


“cidade ia ser Maia Fallava- À 

cezes que estavam em terra. Um. horror ! | ; 
O Commercio e a Camara reclamam a partida. da, tróta. 
E” convocada nova reunião, para. a qual além das altas au- 
ctoridades civis fôra convidado o bispo d. Antonio do Des- 
terro. Por maioria ficou decidido que se désse favoravel 
deferimento ao pedido dos negociantes. Votaram contra apenas 
o juiz de fóra e o provedor da Fazenda Real, 

As suspeitas, dos proprios da governança eram conhe- 
cidas e serviam para de dia para dia augmentar o panico. 
" Lucraram os sanctos, pois naquelles dias de sustos ti- 
veram velas accesas nos, oratorios, offertas e promessas. 

Não havia por aquelle tempo imprensa. Do contrario, 
o tal Patricio ver-se-hia em palpos de aranha. Em compen- 
sação não faltavam os pasquins pregados nas esquinas das 
ruas, concitando o povo a uma rebellião contra o procedi- 
mento do governador e dos manda-chuvas da terra. 

Dizia.se, à hocca pequena, que os Francezes pretendiam 

envenenar o governador e todos os officiaes portuguezes em 
um banquete, para o qual os havia convidado. Por méra 
coincidencia no dia destinado aos comes e bebes os navios da 
“esquadra se collocaram em linha, e mais proximo de terra. 
A! vista dos boatos os convidados se excusaram, conten- 
tando-se com dizer quê já tinham assistido ao banquete dado 
no mar pelo chefe da esquadra, e correspondido com outro 
jantar offerecido pelo commandante da fróta portugueza.* 

Nada de indigestões. 

Não dizem as chronicas si em taes agapes compareceram 
os infalliveis avanças de hoje. E', porém, certo; os Fran- 
cezes se sentiram melindrados pela recusa. 

" Suecedeu, diz um documento (cartão do bispo ao mi- 
nistro) : “no dia seguinte ao do banquete recusado pegou fogo 
nas casas em que mora o general francez da terra, e apenas 
9 toque dos sinos principiou a dar signal, para que acudisse 
o povo, quando este em numerosas turmas concorreu armado 
á tal casa dos Francezes e em altas vozes os insultaram, 

chamando-lhes infieis e trahidores, julgando todos ao mesmo 
tempo, como si estivessem fallados, que aquelle fogo fôra 
lançado de proposito e para signal de algum assalto qu des- 
embarque; e já as vozes se percebiam confusas pela sua 
multidão, gritando uns que morressem os traidores, outros 


que acudisse a marinha, que, já desembarcavam mnella os. 


Francezes armados.” 

Felizmente o incendio foi ao meio-dia, e a confusão e 
a desordem cederam com a presença das auctoridades. Até 
o chanceller da Relação veio para a rua com o fim de acalmar 


Ed 


Tróta, depois de ter “syndicado a fuildo” que a e da EC E 
y de novos navios era filha da imaginação dos habitantes, PESAR 
pra por tão diversos e desencontrados boatos. | Er 


Quem, nestas emergencias, se portou. como. verdadeiro 
ipa foi o bispo. Sustentava elle que os F rancezes, eram 
eivis, attenciosos e pogiAços: Nunca deram, occasião o 
deles se suspeitar. õ dr AGO 


R E 


Visitaram os conventos e várias. Dorian ida ano o cout 
“Dispo. tiveram extrêma amabilidade. Subiram á “Conceição. 
D. Antonio do Desterro correspondeu á gentileza. Foi a bordo | 
pagar-lhes a visita ec até mandou-lhes Curar ota 
doces, “ef xeliqua; ol; SS ETR pla 2570 


E qui ui Fez tudo não só em attenção á civilidade dos Frade ezos, 
mas para mostrar ao povo “que debaixo das cautelas pad 
CC vadas se devia tractar a esses homens com toda a urbani- 
RES Sra “dade, não só por serem graves e hospedes, mas tambem “para AR 
Bo Ti que em. nenhum pa Lo tenham fundamento «para se unia ia 
xarem” PRM gd 


“d 


aa Contiar des confiando parece ter sido. nessa oceasião. Pa 
A a — lemma do virtuoso. prelado. O seu exempjo foi bem. seguido. | 
BRAS A PRO “serenou, e as cousas entraram nos seus eixos. Os | 
“Francezes partiram rindo-se talvez á socapa dos sustos, que 

pregaram, Es chamando os perigças de selvagens ! ER 


id Si fosse possivel viver ainda, estou certo, d. Antolia o 
; applaudiria o modo por er, BOA; foram aqui acolhidos 
os Americanos. fiat ch ; + NE 


Ear 


Com os botões de seu habito de benedictino diria: como E 
estavam hors ligne, amaveis e civilizados os habitantes. desta 
cidade que eu dirigi ecelesiastica e civilmente, como prelado . 
e até como Bonsrdo vei de aqui chegasse o conde da 
Gunhal = E DARE RA 


Ea 4 í 


NGS ; b el cade 


“26 de Janeiro de 1908. 


18 E E e 


“dos. MEEdnivos do. ilustre E RrE DA 
“ Opinam uns, que seja conservada a musica e “suppsimida, 
a lettra, escrevendo- -Se para O “hymno nova RR GRia Meia 
regimen actual do Brasil. 

Bem sabido é quê os. versos do Nono nacional só ndo 


;u do imperador, sh 
o tal qual está. 


nuito tempo não tem sido. cantado com os ge versos, 
Caidos no olvido. 

“Que já se ouviu! Re com a antiga ei posso 
a provas, appellando para o testimunho dos. contempo- 


- sorio, OS “artistas antes de começar a opera annunciada vinham 
" ao proscenio e. cantavam O hymno nacional nos dis 25 de 
" Março e 2 de Dezembro, e o da Independencia em 7 de Se- 


" de chóros — homens e mulheres. 

" Enquanto os entendedores resolvem a questão, e por 
- fallar no hymno da Independencia, vem a proposito lembrar 
RR discussão entre dous homens eminentes: Evaristo Ferreira 
“da Veiga e José da Silva Lisbôa, visconde de Cairú. Prova 


“ticas. 
| O hymno da Independencia ! Ainda ha dias o apreciei, 
"Cheio de saudosas recordações, na memoravel sessão de 30 


de Janeiro, por occasião da posse, no RR Sao do 
“sr. barão do Rio Branco. 


emancipação politica | 


ue de ouvido, tendo a meu: lado Rodrigues Alves, Nabuco, Mon- 


] a 


referencias ao sr. d. Pedro II. A. musica de Francisco Ma- 
nuel foi composta | "por occasião da pa do nosso Se- E 


Querem tis: que não, haja Enléracão e seja conser- 


Es “Bem poucos conhecem a, RS do nosso hymno. Ha 


"anos .. Nos. dias de espectaculo. de gala, no antigo Provi-. E 


| ptembro. O 1º verso cabia ao soprano, o 2º ao PR e 
o 3º ao tenor, etc. O estribilho era executado pelo corpo 


isto as bp A a dos odios e REDE poli- . 


“O hymno da Independencia ! tão renlotiho no tempo em 
que se lestejava condignamente o anmiversario da, nossa. 


“O hlymno. da: Independencia, que eu tambem RA ae 


dao duas musicas q “uma tiompostã! “pelo 
maestro poridguds Marcos. Portugal, e “outra da lavra. do. 4 
“proprio d. Pedro, o qual, como é bem conhecido, tinha tu- 
maças de. artista. ey RS Da 


Esses dous. hymnos são, avi eiadba com umá unica é 
lettra, composta por Evaristo da Veiga. 


Esta cireunstancia, por muito io despercebida, toi sus 
dada iá publicidade pela. discussão a que alludi. 


po De uma memoria escripta pelo dr. Luiz Francisco o 
Veiga (Volume XL da Revista do Instituto Historico) consta . 
que Evaristo eserevera, os versos em data de 16 de “Agosto 
de 1822, portanto vinte e um dias antes do grito do. Ipiranga. 
Tem elle o estribilho “Brava gente Brasileira”, etc. Evaristo | 
'os mandou imprimir na typographia do Diario. “Offertou a 

d. Pedro seis exemplares e relirava-se com outros seis para . 
ofterta- los á Am paia! Disse-lhe o monarcha: Para quem | 
leva isto ? — Para sua magestade a imperatriz. — Para que | 
quer ella isto ? retorquio d. Pedro. — Dê-me mais quatro. 


Vamos, porém, ao facto. Em. 1883 era incandescente a 
lucta entre o partido moderado, que apoiava à regencia, e. 
o partido eprarugus Este queria a volta, ao Brasil, do ex. 
“imperador que em 7 de Abril de 1831 abdicára a corda. 


Evaristo da am considerado O sacerdos magnus da. 
moderação. sustentava o Govêrno no seu jornal a. Aurora . 
Fluminense. Cairú, a quem os contrarios chamavam (0) Velho. 
Bororó, era denodado caramurú. Sob o pseudonymo de: Ju. 
rista e para metter figas aos moderados escreveu no Diario 
do Rio de Janeiro (Jornal da Manteiga) de 10 de Septembro 
de 1833 longo artigo, elevando ás nuvens d. Pedro. Dizia. 
Silva Lisbôa: “Lembranças ha, que á primeira vista, pa- 
recem de objectos pequenos e insignificantes, mas são na. 
realidade. importantes e de effeitos transcendentes, quando 
excitam a reminisceneia de factos que por si fallam em honra 
dos benfeitores publicos, e assás se: adverte que não devem. 
ficar em exquecimento. certos actos dos principes das nações, 
“que deram forte impulso ao corpo politico, para, se exe- 
cutarem. cousas. grandes”, 

“Tal foi o decreto com que o sr. d. Pedro a Alcan- 
7 tara, depois da referida proclamação, Eron o tópe nacional 
era “divisa da Independencia ou morte . 

“Tal foi' tambem o hymno patriotico de sua letira e E 

musica, com que: deu dd ao espirito brasileiro, ê aro a No 


neo q musica. Ade de 


- bebendo já o crime com agua, em ignominiosa caterva, não 
“* cessem de aspersões nefarias contra o benfeitor ausente, . 


“dito, que está firme e esplendido na chronica da Europa, 
ft onde se acham os juizes competentes do merito publico.” 
Na Aurora Fluminense, de 13 de Septembro, retorquiu- 
No lhe Evaristo da Veiga, Depois de várias considerações que 
- seria longe citar, mostra que o hymno merecedor de tantas. 
honrarias — é saido do nosso humilde balcão. e pr odueção 
mesquinha. da nossa primeira mocidade. 

Deante desta declaração e verdadeiramente surprezo O 
meu opposicionista, diz Evaristo, em vez de se calar dando 
“a mão á palmatoria: é capaz de dar o dicto por não dicto.. 
“Que o hymno é pueril, chócho, mul versificado e até , jaco- 
“binico e digno da forea! Ea 
Depois de transcrever estas palavras de Evaristo que: 


- Responde — tw disseste, não eu. 


“a lettxa do hymno — Já podeis da Patria filhos é da lavra 
"* de Evaristo Ferreira da Veiga e não do imperador,” como 
"muita gente ainda acredita. 


“Na memoria do dr. Luiz Ferreira da Veiga, da qual tirei 
estes apontamentos, está o assumpto magistralmente tractado. 
Que Evaristo não se tinha em conta de poeta, elle o 


Musas. Em poder do dr. Manuel Barata, do Pará, existe um 
caderno manuscripto com muitas poesias de Evaristo, pas- 
sadas a limpo por lettra do grande patriota. 


“não consegui saber. 
| Seria bom ficar conhecido para se evitarem. duvidas e 
volemicas tuturas, 


fia v 2 de Fevereiro de 4908. 


- Pedro, conelue:. “Embora maldizentes ed dos. fe 
“sem. numero, que d. Pedro I fez ao Brasil antes e depois da. 
EE proclamação. da sua independencia, porfiem. eclipsar- lhe a. 
* gloria; embora almas vulgares tendo canterizada a consciencia, E 


previra a mudança de: opinião do visconde, ponnime ester. 


confessa. Entretanto é certo cultivava, por desfastio, as. 


Quem foi o auctor da lettra do Riso Nacional, vinda — 


“ Jicito dizer-lhes — vieram mui tarde para. tirar-lhe o cre- a 


A discussão continuou, mas desde logo ficou ERAM que | 


Vem tudo isto de molde. Na sessão de 30 de Tendo 
alguem se admitava quando eu asseverei o que fica referido. . 


E ue 


Tags Rita erigir. ota e fina Uma: pe 
abrilhantada | por septe mil e Ped e Rn de 
no. bairro da Ari POR a 
“Dizem. até que 0. proprio rei se dignára: ide: visitar ER 
NE gr surprehendente espectaculo, filho do amor e fidelidade de Pano 
ad “subdito reverente e agradecido. Ps ça 
aah Consistia à galeria em treze arcos com. cento e cincoe: 
bo palmos “de-comprido e cincoenta e tres de alto. O centr 
“1 Gdêstacava o templo. da Immortalidade em un rande tran - 
parente, e no: interior delte se notavam os tres genios do. Reino 

| RE: Unido — Portugal, Brasil e Algarves, | que “se abraçando n m 
 tuamente juravam fidelidade. i 
E be Na “empena do templo se lia. J.. VI: Ao lado direito es 
13 Rr Lata q “Justiça, e no esquerdo a Verdade. Sôbre a empena 
RES UMA almofada escar! ate com o corda e scepiro real. Na. 
Pia “parte RETorIdE da transparente havia o seguinte dniramento: 


AA ') A 


| Fou a bes amor, justica. a ia 

wi João antes de rei nos tem regido, pcs 
- "Sustentando fieis João no throno, 
“Juramos sempre ser quaes temos. sido. 

Coe RE NO: Hs do lado direito via-se is ai da Me- 
| “moria no templo da Eternidade, tendo na mão esquerda um . 
= livro aberto no qual. se lia o Immortal João VI, e na direita 
: a penna. Por. baixo, a greuinia imseripção: 


Ed Es ) j 


Ad seios à Tele BARCO coloca 1 jerte 

= + Além do termo, que designa a morte; 

0 Tal o-destino, que lhe outorga o fado. . 
in Dos reis como aCRO no esta, a sorte, 


4 


a e No a do lado esquerdo se destacava a figura, 
= da America, arrancando o cocar de. plumas com a mão es- 
“querda, e com a direita punha a corôa- real sôbre a cabeça. 
En l noi horizonte vi ia-se a Re conduzindo, á direita a Resto, 


a RB a deixa com pezar: a do os mares, 
É Remoto. clima franqueia. abrigo. Da E 
Nes: a onde abrigo Ed encontra altares... Elas 


ide a que proposito, a o or vem esta, Versao, 
que você extrahiu das Memorias do padre Luiz Gongalves dos 
E Sanctos ? Applaudia-se hontem em certa roda a feliz idéa 
do. prefeito municipal de ter deliberado mudar o nome da Tua 
“de Sancto Amaro para o de e Carlos I. Alguem pergun- 
“tou-me onde teria existido alli a capella do referido sancto. 
Nunca por aquellas redondezas houve sanctuario algum com. 
- esta invocação . Creio que a rua aberta em 1852 teve esse 
- nome devida, ao facto de ser cortada através da grande cha-. 
“— cara a predio do conselheiro Amaro Velho da. 
* Silva, onde, depois de várias modificações, está gesto o “asylo 
E dE ao Cornelio, pertencente á Misericordia. 
e a Ora, “este Amaro Velho foi vereador, pegou em uma das . 
“ varas do pallio no dia 7 de Marco de 1808, em que 0 principe . 
d. “João desembarcou no. antigo cáes, mandado construir peio 
“vice-rei Luiz de Vasconcellos. “Amaro e um seu sobrinho de 
“egual nome, negociantes importantes e ricos, concorreram. por. 
vezes com grandes quantias para as urgencias do Estado. 
“Eram dous patriotas Remiistaa e FARnágOS devotados de dom 
STodo VI? 
Não admira, pois, que o mais velho, associando-se ao Te- 
gosijo geral pela acelamação do rei, gastasse somma avultada 
“na ornamentação de seu palacete, onde mais tarde residiu o 
conselheiro José Maria Velho da Silva, e em nossos dias a fa- 
milia, a que pertence um moco muito estimado, (0) Nicolau | 
Ribeiro, que se distinguia pela sua obesidade, 
- Amaro. (sobrinho), si me não falha a memoria, foi um. 
-. dos directores do primeiro Banco do Brasil. Caiu em deca- 
dencia, depois de obter o titulo de barão de Saneto. PR e 
“falleceu pobre. 
O tiachavia edificado o seu solar em terrenos allodiaes,! - 
“ dados por sesmaria em 1566 (cem bracas em quadra) a um 
“certo João Lopes. Este, por occasião de serem, em 1667, me-. 
“didas as terras da Camara, apresentou os seus titulos e foi 
altendido pelo ouvidor geral dr. Manuel Dias Raposo. y 
João Lopes Carrilho, filho do precedente, por eseriptura . 
lavrada pelo tabelião João Corrêa Ximenes, sendo testimu- 
nhas Ignacio Francisco de Araujo e Mathias da Costa, vendeu, 


) 


* cellentes na Rev. do Instituto Historico) com d. Brites Sar. 


"mais que. o dado e de: Fa torê. a em, sesmaria 
“Julião Rangel de Macedo (o velho), casado, segundo refere. o 
finado dr. Macedo Soares (em suas notas genealogicas: ex- 


“ dinha, filha de João Pires Sardinha (de Setubal) | e ermã. do. 
infeliz d. Pedro Fernandes Sardinha, primeiro bispo do Brasil. 
“ Dahi se infere, sa vo êrro, que não existia então a. estrad: 
“do € naitete. (6) caminho se Fado pela praia, cortornando o dos 


“Joanna “Continho: j 
Além de confinar com terras dá Camara, a zona fe 
“por João Lopes entéstava com a sesmaria concedida em 164 
“por Salvador Corrêa de Sá e Benevides a Heitor. “Fernandes 
Carneiro. Esta. superficie, conhecida. posteriormente = 
sesmaria dos Valdetaros, | abrange todo o lado impar. da 
do Cattete, desde o n. 1 até a esquina da rua antigamente. 
Bella da Princeza, hoje fogos Dutra e tambem Nunes Ma- 
“chado. q x 
Nas circunvizinhanças da hoje rua do Catteto ficavam 
“as roças de João Sanches, Domingos. Barroso, padre. Vicente 
de Leão, Manuel Soares e João de Abreu, e a plata de Do-. 
-mingos Coelho. des 
Deram os indigenas o nome de Chiteto a este, hoje hairro k 
aristocratico da nossa capital, significando por tal palavra 
matto denso, cerrado ou grosso. Tal nome foi conservado em. 
documentos - antiquissimos, como se vê nas “primitivas ses- 
marias concedidas por governadores e pelo Concelho. A j 
“Parece, salvo melhor, juizo, que a actual rua do Cattete, | 
“anteriormente estrada do Boqueirão da Gloria, foi aberta: O AA 
intervallo das duas arenindes da Camara, 1667-1753. a 
“Nos autos da, segunda vem. positivamente: nomeada esta. 
nova via de communicação, aberta naturalmente. Dara ir 
abreviar o caminho feito então pelas sinuosiddaes da praia de 
Levy, de Pedro Martins Namorado, Aguada. dos Marinheiros 
e do sapateiro Sehastião Goncaly es (hoje do Flamengo). i 
Do que vai referido se conclue: dando. o nome 
“de D. Carlos á antiga rua de S. Amaro, o prefeito não destruiu 
“tradição alguma religiosa. Para lembranca do saneto vene- 
“- rado na dedo de S. Bento, como puvOREay contra as moles- 


/ 


Na quinta. o “Cajá; DertencenE te ora: am E ER v, 
xistiu tambem uma capella com a precitada invocação. “Foi 

onstruida pelo rei, quando ficou bom de uma úlcera areas das 
ionada. pela ted di de um carrapato. Pet to RR É DR 


“Deste pequeno sanctuario logrei ver as ruinas em com- EA 
anhia do meu amigo sr. dr. Pereira. da Silva. Das cousas. o ed 
es Christovam sabe “elle tudo de cór e salteado. Desse 
passeio realizado. em 12 de Outubro de 1901, Rua saudosas ZA 
recordações. FRONT PA 6 e Ee E 


“No. palacete de. ARNARA Velho da Silva tatiana hoje, 

se eu, o Asylo de 8. Cornelio. “Era provedor da Misericor- ea 
dia o conselheiro Paulino | José Soares de Sousa e tinha em . 
mente fundar, para as amparadas pela. benemerita dustaação, Ena E 
cum asylo profissional. “a ERR 


Tal desejo foi Sutisterto Meia: asiménto do oputento” pas e AA 
anta Joaquim Cornelio dos Sanctos, último proprietario 
do palacete Sancto Amaro. Fôra' este por Joaquim Cornelio | E ds 
legado á Misericordia sob condição de alli estabelecer A 
Rue de meninas. 


“A Saneta Casa propoz a familia do testador dar cem contos 
; no Téis, caso não quizesse a Misericordia acceitar o legado. á 
vista do pesado encargo. á conselheiro Paulino recusou a 
- nfferta. Acveito O legado, ' foram feitas no edificio. obras | Last 
convenientes ao novo destino, SL 


"Si fosse possivel mudar o nome desse estabelecimento dio 
“para outro — por exemplo Asylo D, Amelia? Não seria alta- 
"mente suggestivo perto da rua D. Carlos I existir um san- 

; “etuario de caridade, dedicado á excelsa protectora das ame não 
conheceram caricias maternas ?. 


Mas — ainda quando pretendesse a Misericordia faze-lo, . 
- encontraria grande obstaculo — a verba testamentaria, 


Í 


“Joaquim Cornelio dos Sanetos impoz como condição: — 0 
asvlo teria sempre o nome ds São Cornelio. X a 


E a última vontade dos mortos é sagrada... E 
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Si ainda vivesse o meu velho amigo Diog O Manuel de + 
“ Faria, morreria, em parte, satisfeito. SP 
Assistindo, hontem, á definitiva inauguração do Novo. 
Mercado, veria corroboradas suas A a de mais. de vinte Ni 
e quatro amnos atrás. E FRA 
o PHÓgO: portuguez de nascimento, Ea para o Brasil duo Ni 
menino, logo depois da transmigração. da Familia Real. E 
- Aprendera as: primeiras letras em uma eschola do beceo | 
da Fidalga, mediante duas patacas mensaes, pagas por seu tio,. 
Filiado ao partido liberal, pois se fizera brasileiro audi, 
optivo, era voto certo com que sempre contavam o “Costa Ega 
Velho e o vigario Natividade, chefes do partido. 
" Negociante honrado, foi por muito tempo a chronica viva 
e o oraculo de tudo quanto acontecera nas fndondfmas 
freguezia de S. José, da qual era o mais antigo morador. . 
+ Corria o annoíde 1884. Tractava-se do atêrro de cêrea 
de sessenta mil metros quadrados roubados ao mar. E g 
Ta pouco e pouco desapparecendo o antigo porto o quo 
dres da Companhia, depois praia de D. Manuel. De suas boas | 
condições de abrigo -e segurança para desembarque de ma- 
deiras e de generos da pequena lavoura, muito outrora fal- | 
“Jára o governador Luis Vahia Monteiro. Como é sabido, este 
em sua correspondencia com a metropole dava noticia do. 
medo por que embaraçava as pretenções da Camara, que se 
julgava com o dominio directo de todas as praias da cidade. . 
Por aquelle tempo já havia sido demolida a antiga es- 
tação das harcas de Niteroi e um chafariz, que perto ficava; 
e a célebre ponte dos despejos, onde imperava o José Bigode, a 
- passára ao dominio: da lenda. De muito haviam ellas ser-. 
“vido, quando só se fallava em Praia Grande, antes das barcas . 
de Niteroi e Inhomirim e das Ferry. ; 
Trabalhava-se activamente no solido cães, que ainda hoje 
conserva o nome de seu REC uma das glorias dia, nono 
“engenharia. 
“ Fôra demolido (o) E ntntoo de S. Januario, e as faluas a 
abicavam á praia haviam procurado outros ancoradouros. 
No extremo da área aterrada viam-se apenas o Necroierio 
e o antigo chafariz, mandado construir pelo conde de Rezende. 
o Em uma bella tarde de Septembro encontrei o velho 
“Diogo pensativo a contemplar os melhoramentos postos em 
obra. Tinha saudades, o ancião, de tudo quanto vira; de sua 


alia se ha de sentir: uma dóca. 8, 


E “Olhe, “palpita-me o coração que neste terreno. se fará a 
; nova Praça do Mercado. | E N 


“grande, sem se lembrar que o Rio de Janeiro não podia ficar 


“que, ahi: existe é mesquinha para 0. movimento das pequenas 
EmpAmagões vindas da roça. | É 


““Isto não é para meus dias, mas o senhor verá. . ne que 


cáes não permittirá facilidades. E no. tempo das resacas 
“ninguem ousará atracar; pois a linha do mesmo cáes é muito 
o da ponta do calabouço do. Arsenal de Guerra. ANE 
Nr “Conheço ha perto de sessenta annos o “fluxo das marés. 
— “Quem te viu e quem te vê, oh Praia de D. Manuel, ex- 
“elamou, sorvendo grossa pitada. 
“A minha idéa de dóca nesta praia não é nova. 

“Já hóuve um engenheiro da estranja que teve esse pro- 
h “jecto. Enfim, aguas passadas não moem moinhos. 0 futuro 
a Deus piMiençes: 
“Vem-me á memoria esta palestra ao visitar Nada 0 Novo 


poucos annos souberam provar que querer é poder. 

Ao passar, porem pelo magnifico cáes, de onde se dis- 
“fructa bello e suggestivo “panorama, lembrei-me do velho 
Diogo de Faria: falta a dóca. Rd EE Ne 

Naturalmente, Diogo communicou seu pensamento a 

- outros comparochianos, E certo, porêm, que estes, por uma 

“ou duas vezes, dirigiram á Camara “Municipal extensa dE 

sentação. 


as quaes se distinguiam proprietarios, capitalistas e noBIaNi As 
“tes de madeiras e materiaes. 


“e costumes antigos e na propria Historia, ainda hoje. estão. de 


e porêm, aqui, uma. “cousa. ida qual, no futuro, a 


RN construeção da. Candelaria. Houve quem a ad a 


estacionario.. Sua população “deve. augmentar.. No meu. 
“tempo, para. se ir a Mataporcos gastava- -se um dia 1! A dóca 


“se não faz aqui, enquanto é tempo, outra dóca? A altura do 


* Mercado, digno de uma cidade como a nossa. Com os meus | 
- hotões, dei parabens aos . ilustres concessionarios, que em. 


Foram ellas assignádas por mais-de oitenta pessoas entre 


Muitas de suas allegações, viradas na dica, nos usos. 


Enietoda e Rm ea. nine se gu delles, 
dirá que deva. ser. este último o. “sacrificado. 
sacrificio público | a construção de mia, dóca | na Dea 

Rã e a MT É Pics 
7a Era EO “da Fazenda o conselheiro Dantas e uma 

EA “commissão foi nomeada para pedir a Re daquelle é “alt 

“funceionario. á 
Foi bem recebida e o ministro marcou uma reunião, 
- que assistiriam os representantes e conhecidos. engenhei! 
“Realizou-se a conferencia em um grande barracão. 
A” cabeceira de tosca mesa “sentou-se Dantas. e ouvi 
- com toda attenção tudo quanto com franqueza e in fios 
cia disseram os homens prácticos da localidade. equi 
Foram apresentados mappas antigos e cópias. de. man 
ae dando todo o fundamento á construeção. da dóc; 
A dóca que se pede Seja Portao prejudica 

leza di cáes ? 

a Será. pare npejonica 


e E SR N A j 
kº, Haverá necessidade de tal. construcção na. localidade 
a!ludida 2 : 


Do extenso. parecer dado pelo dr. Lessa, director, então 3 
RAE a das Obras Municipaes, seja-me licito transcrever um topico, 
JAR que mais intimamente . se relacionava com o futuro e tem 
“agora completa, applicação. 
“Dentro em epocha não mui indica, terá O de 
Imperial de chamar a si a actual Praça do Mercado, afim de 
augmentar os armazens da Alfandega, e necessariamente 0 
Govêrno será forçado a dispor do espaço que ora aterra, para. 
entrega-lo á Illma, Camara, afim de ahi levantar a nova Praça, | a 
e então a déc será aa para 0 ES 6 pli dos 
Novembro de 1680) é s Sia 
) Venceu a opinião dos que sustentavam (o) REA ittido: os Bs 
peticionarios perderam o seu latim. EAR RR 
- O cães foi continuado. 

Começou, depoís, o vai-vem da troca de officios entre a 
Camara e o Ministerio da Fazenda; até que, afinal, este de- 


» 
vas 


tias eninh si, “combinadas, Bio tio" f0rs com. E uabras 
fluctuantes. Tudo isto. no facil conservação formaria . 


tres escadinhas. Estas, de modo algum, "poderão 
ao, grande movimento. ane. de cd amente terá ahi 
dar todos os dias! : 


Munic alidade a “Tambem não. E “Ela quiz a construeção da 


— seus representantes t echnicos, os. taes landings, à i imitação dos. 
Ane existem em Inglaterra. 


- Enquanto o pau vai e volta, folgam as costas. 


e Guerra? 


“pital. Precisam comer e hão podem fazer cruzes na hoeca, 
Mi tal não fôr possiv el, “uns e outros que se consolem. 
Como as cousas estão, ha de ser difficil E: até perigosa, 

“em IbORtOs dias, a atracação. 

Neste caso, nem todos os vendedores virão ao Novo Mer- 

cado. Haverá escassez de generos da pequena lavoura e como 

“consequencia alta de preços. ; 

- E muita gente hoa que tôr á magnifica Praça Nova. não 

“poderá apreciar o perfume da couve, do aipim, do repolho, do 


“Dado, como dizia o Vasques, no Orphêo na roça, ag no 
teve mais de 500 representações. 
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as bacias nas quaes as aguas conserv ariam aii Sn 


cães estive eu. hoje, - e não NT bum para epa 


“Quem deve construir as, taes “pontes ? Os concessiona- 
“da Praça ? 2 Não. Seus contractos disto não cogitam. NE 


* Quant o tempo durará a construeção dessas MES, 
> Não será possivel o uso ERRA da dóca do Arsenal E 


“Seria um allivio para os ao fornecedores de. generos 
de. primeira necessidade e para todos os habitantes desta ca- 


- nabo, do cajú, do tomate, do cará mimoso e até do cará bar- 


a 


O. “Govêrno ? “Foi ele quem. prometteu, por via. de E 


a 


Band materia, que encerram. à 
O primeiro tem por titulo — oliêação da tia ER 
pelo cirurgião formado Joaquim José da Silva ao Dr. Joaquim 
Candido Soares de Meirelles”, Typographia de Gueffier & O. 
Ee da Quitanda n. 79 (28 pags). - À 

O segundo intitula-se — “O cirurgião formado “Joagú 
José da Silva— ao Público” (41 pags.), impresso na mesm 
typographia de Gueffier. Deste  opusculo foi tirada segund 
“edição, em 1840, feita em One Imprensa E ani 
versal — rua de Cangallo n. 75. 

Serviu de arma politica pontra o dr, Meirelles, quando este 
foi apresentado como representante de Minas pelo ministerio 
da Maioridade. Não E diftion adivinhar quem foi o acto : 
da tramoia. pre E 

E6) terceiro, “tinalmente, assignado- por tinha meio ei di 
presso na Typographia Nacional, denomina-se “Reflexões ás 
catumnias tecidas pelo cirurgião formado Joaquim, ee, da. 
Silva”. : 
Dous mezes Ne da revolução ea 7 de Abril, ATAC 
se por esta cidade, terrivel e assustador boato. Dizia-se, com fa 
"grande, insistencia que estava formada uma, sociedade secreta, 
“da qual era cabeça o dr. Meirelles. Tinha por fim a sinistra, 
ageremiação o assassinato de todos os brancos e 0 cruzamento ne 
E raças. o 

RE do dr. Meirelles: asseguram-lhe que a; fonte de 
tão horrenda: noticia era o cirurgião Silva; que este por toda 
parte dizia haver. sido convidado por Mitos para uma BO ju 1 
ciedade Gregoriana, e que horrorizado recuzára terminante-. Ri 
mente a proposta. 4 a E & 

Em data de 3 de Julho de E Meireglos, para Ea ; 
a intriga, dirigiu a Silva uma missiva contendo os seguintes dt 
“quesitos: 1º, em que circulo, club ou ajuntamento propuz eu. 

FE Ro dos brancos e a necessidade do cruzamento das 
raças 9-— 2º quaes as pessoas, que se achavam presentes e as 
que me isso: impugnaram ?-— 3º qual o objecto da reunião. Fei? 
“quem a convocou e para que fim? — 4º, finalmente, que fim 
tem essa associação, de que somos membros, ou porque acaso 

-- nos achamos ahi? 


— Este convite me. = boa na rua dos Invalidos, em uma. e0- 
sheira, onde nos recolhemos. do sol e para não ser ouvidos. 
““Si o plano de Gregoire é para o-assassinato dos brancos | 
eruzamento das raças, o meu collega 0 dirá, pois, segundo 
me disse, com elle conversára e sabia. ETA 
ga “ “Quanto ao 2º, bem: sabe o meu. collega . que nos achava 
os sós, e ninguem o impugnou. 

É a “Quanto ao 3º, não me dibénido “quem a convocou, disse-me 
“(deelarando- me alguns socios de cá) que Barata e Sabino a. 
tinham ido estabelecer na Bahia, e. que brevemente o Ba-. 
hiano mudaria de linguagem acêrca. do objecto. . 

É “Estimarei que estas bastem para. sustentar o seu e meu 
credito, mas, si apezar disso, julgar. que mais algumas decla- 
ações são necessarias, mande e será cen pelo seu 
amigo e collega Joaquim José da Silva.” 

- Não contente com tal resposta, “Meirelles, E novo, em 9 
de Junho, escreve nova carta, insistindo nos vários ponctos, ço 
jase dos promotores da diffamacão. 

WE NATE 28 de Julho, Meirelles não havia recebido. resposta. 

alguma, e para se defender trouxe a questão para a imprensa. EA 
“No primeiro opusculo, nota-se a carta que Meirelles di- | 
rigiu a Cypriano José Barata de Almeida, preso na fortaleza 
de Villegaignon. Nella perguntava . (15 de Junho) a Barata, 
Ee elle Meireles havia convidado este em qualquer occasião 

- para fazer parte de alguma sociedade secreta. Si havia na 
ambos correspondencia, na Bahia, Pernambuco. . f 


. 


pe No dia seguinte, estava MR ASS de posse da seguinte 
RA) resposta do preso: 
“Recebi a sua carta e fiquei pasmado 'do que me expõe. : 
a rico Senhor, eu não estou mesmo bem lembrado si 2 
-v. mcê, me visitou em casa de João Mendes Vianna, meu Es 
amigo fallecido; e mesmo si o vir, agora, não o conheço, pois, 
sioy, meê. lá foi, confundiu-se com os muitos, que me visi- 
— taram: á vista disto é evidente, que nestas circunstancias não 
"me fez convite lagum (pois isso seria loucura) para qualquer 
sociedade secreta, e ficão nas mesmas circunstancias convites 
em seu nome, sem eu ter boas ideas de sua pessoa, ai 


fe a cu pertencer à. alguma tida secreta. jun-. 

ctamente com v. :meê,, respondo que | isso “parece delirio. 

“Quanto a me corresponder com v. mcê. aqui ou na Bahia DU! 

“1 EM Pernambuco, torno a responder-lhe que não o “conheço, 

E “e que não podia communicar-me com quem não era, nem 6, 
meu amigo (perdôe-me este modo. de falar), etc.” 


Ainda no primeiro folheto. estão as cópias da carta, que 
Meirelles dirigiu a Francisco Sabino da Rocha Vieira qu 
imigo de Barata) e ao abbade Gregoire. 


Esta não foi enviada; pois pouco tempo depois era certo 
no Rio de Janeiro o fallecimento do SA RAROr é liberal membro 
da Constituinte de 1789. 


Para explicar o inaudito Esta inéÃ o de Silva Moi o | 
relles appella para a inveja, para a vingança de odios po- 
liticos. SS 

Chegado havia pouco da Europa, onde em Paris se. RREO 
graduara doutor de Medicina, grangeara logo boa clientela A 
e gosava por seus talentos de grande importancia. Fundára, 
aqui, com o auxilio de vários collegas extrangeiros, a Acade-. 
mia de Medicina. E 

Nos acontecimentos de 7 de Abril tomou grande parte, e a 
depois da abdicação de d. Pedro I fôra escolhido pelo povo - 
“e tropa para levar a Francisco de Lima e Silva uma Cena 
de honra e uma corôa civica. 

Depois da victoria, Meirelles Ei ucSE no bartiio mode- 4 
rado, e com Evaristo da Veiga e outros foi um dos fundadores 
da Sociedade Detensora da Liberdade e Independencia Na- 
cional. 

Silva, extremado em suas idéas politicas, filiou-se ao par- 
tido daquelles que queriam o govêrno do povo pelo povo, na 
phrase de Theophilo Ottoni. Esteve com effeito com seus. 
companheiros ou soldados, no (Campo de Sanct'Anna. A's: 
44 horas, porém, da noite de 6, depois da volta dos Juizes de. 
Paz vindos de S. Ghristovam, deixou o posto. Não vendo 
ainda chegarem tropas começou a persuadir a seus compa- - 
nheiros que houvera traição. E seguiu caminho de casa. EN 
Surpreso ficou quando pela manhã soube dos acontecimentos. EU 
Tudo se fizera sem elle estar presente! Estava isto no do- Rh 
minio de todos. PERDE 

Vejamos agora como Meirelles narra o facto confessado RANA 
pelo proprio Silva. “Eis que, em uma noite, estando em 
casa do exmo. senador Vergueiro, entra o sr. Joaquim José da 
- Silva, de capote escossez, e a Senhora, que estava tambem na. 
sala, O cumprimentou, dizendo: “Adeus, meu Cacique. Elle 
depois de cumprimentar a senhora, ao sr. Vergueiro e a mim, 


is intrigas que levantam so Silva para diminuir o a 
erecimento.. à fit E Rir ONU E de 
Pois si é: intriga, é teita por alto mesmo; “porque ele ED ear ERRA 
U este facto á noi do sr. Fo anca, a este Henhon é a e RA 
a mim, estando nós. a conversar. 5 E ND 
"Eis ahi, assegura o dr. Meir reles, doa partiu odbs Obg E RS 
Bd “ Naturalmente algum. “devoto foi dar a, Silva parte | ny a 
sa opnyBlsa, É e fe meu. homem tractou de pôr em rngiada a 


lo. do di ia Candido, ares de ureides Caia É 
nos, “depois, como respondeu « 0 cirurgião formado Joaquim REP O + 
SR da Sing dim ? ai 
a defesa. envolveu. tambem d nome do cirurgião “formado : 
acintho Reis, cunhado do dr. Meirelles. Vem aquelle a 
“campo, e em sua resposta apresenta curiosos factos sôbre esses 
agitados Lempos do. periodo. regencial. 


ç sy $ : É ra A 
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ao MS d Aa |, 
4 


Confinúo, hoje, a estudar a questão. ENA Sociedade” FA qo e R 


Eb; 


“riana, que tanto em 1834 excitou a attenção pública. DR o Aos 
j Da resposta dada pelo ciurgião formado, Joaquim FUSO E O 
“da Silva ao dr, Joaquim Candido Soares de Meirelles, extrahi- Rai 
rei o necessario para analyse do assumpto. A Rea 

Pondo de parte expressões nascidas do odio. politico e, Ec k 


“das paixões da epocha, ppa! aqui, e aa, as Bmlayras 
do IPRRRiO auctor, 


F 


“ conduzindo Silva! para uma cocheira, o convidou para U 
E sociedade, que tinha o fim Já dito na carta de 7 de Junh 


“da resposta de Silva, a seguinte nota, collocada ahi como, 
arma politica contra o dr. Meirelles. | DRA 


“ xos alheios; e por ter enfim mandado incendiar a segunda po- 


* Depois do RM 7 de Abeil ANnceu ednhos Eid: a 
“que elle (Meirelles) considerava como o mais feroz inimigo 
“da côr parda, e os que (na sua opinião) . como. elle pensavam, 
eram os auctores dos escandalosos boatos, de que elle (Mei 
velles) se queixou no Republico, e por isso escreveu aquella g 
“orrespondencia, que chama amphibologica e cuja explicação 

foge cautelosamente de dar. Ne gde 


AE Passados cinco ou seis dias, Meirelles. encontral -Se,. coma 
Silva na rua dos Invalidos.. Fê-lo. parar, queixou-se ; 
“ gamente dos brancos, ameacou-os “com proxima vinganç 


— Aterrado e espantado de ouvir pronunciar nomes. “de pes- 
soas que lhe eram caras, dissimulou Silva com o proposito, 
diz elle, de inutilizar todos os planos de Meirelles. A ma 
tança' estava. imminente. Não havia. tempo a perder, mesmo 
porque contava Meirelles com o apoio de Sabino, redactor do 
Bahiano. Este mudaria de linguagem, e na referida. folha 
sustentaria as idéas dos Gregorianos.. 


A proposito de Sabino, existe na segunda edição (1840) 


Diz a annotação: “Este Sabino é o grande facinoroso. dia 
“Francisco Sabino da Rocha Vieira, perdoado (pelo outr? [31 MON 
ministrôó da Justiça Aureliano) das penas em que incorrera E 
por uma morte atraiçoada, que. perpetrou na cidade da. Bahia; no E 
0 An acaba de ser ppa ade por Limpo es Abreu, actual 


ESTE mota qiaa sua fatos pe saqueado seus cofres, | 
“Teito horrivel matança nas tropas imperi jaes, mandado me- 
tralhar uma embarcação carregada de crianças innocentes, pa CAR 
mulheres e de velhos, a quem tinha. dado passaporte para, ' Ras 
emigrarem da-diela cidade; declarado livres todos os escra- 


voação do Brasil, derramando agua-raz nas portas dos edi- 
ficios, e atacando- lhes depois fogo com archotes accesos ! Pia 
Anteriormente, disse eu, não seria difficil saber quem, 
“era, em 1840, 0 “inimigo do dr. Meirelles. Quem contra a 
candidatura deste fizera segunda edição do escripto de Silva, ig | 
à praticado Egor SME t a so a NE SA 


cmevISA o asse Uro. rrsronico ; 


FR is PR presumpção caniadi u hotitsa ao ler antelhoatem, e 
a Memoria sobre a Revolução de S. Paulo, em 4842, escripta di 


pelo ilustrado dr. João Baptista de Moraes. Este operoso. és » 


erudito historiador, na “Revista do Instituto de So Paulo” 


“(vol XII — 1907) com documentos e autographos, antes de 


entrar no estudo da revolução faz brilhante e succinta syn- 


“these dos acontecimentos posteriores ao 7 de Abril e à agi- 
“lada phase “dos govêrnos regenciaes.. 


Em certa sociedade de amigos, prosegue Silva, eu lhes 
fiz ver o perigo em que estavam. Não o acreditaram. Di- 


“rigiu-se a Epiphanio José Pedroso, e a Esequiel Corrêa dos . 


Santos referiu tudo quanto de Meirelles ouvira. 
Relevado o segredo, a vida de “Silva, diz este, corria pe- 
rigo. Perderia, os meios de ganhar a vida. Passaria por 


- calumniador. Seria multado e mesmo preso. “Mas, conti- 
- - nando os assassímios, entendi que a minha vida, interesses 
"e mesihno ia minha reputação não eram de tanto preço que por 
 quere-los conservar, visse eu assassinar os meus amigos e 
patrícios e suas mulheres violadas !” E 


Procurou então o regente Vergueiro, não como sócio 
dade, mas como amigo. Contou-lhe tudo. Sob palavra de 
honra Vergueiro prometteu que não perseguiria pessoa al- 
guma. Actrescentou mais o cirurgião formado que o Go- 
vêrno devia tomar precauções com a fazenda do marquez de 
Baependi, porque um dos socios nomeados pelo monstro (Mei-' 


Telles) costumava visita-la quinze e mais dias, e provavel- 


mente lhe seduziria os escravos. - Puzessem estes em con- 
fissão, e nomeariam o sr. Jacintho | (Rodrigues Pereira Reis) 
cunhado de Meirelles. 
Avisou ainda Silva a Bernardo Pereira de Vasconcellos, 
a vários fazendeiros e deputados. 
Descoberta a conspiração, Meirelles vai ao regente Ver- 
gueiro e pede-lhe o- despachasse para algum cargo da Diplo- 


"macia. Deram-se em seguida várias sublevações de escra- 


vos, que fazem recordar os suecessos da ilha de S. Domingos. 
E, si isto não bastasse para justificar o que Meirelles cha- 
mava calumnia, Silva appella para o testimunho de várias pes-. 
soas, que como elle haviam sido convidados para a tal Socie-, 
dade Gregoriana. Entre os citados deparo com os nomes de 
Joaquim Francisco Alves Branco Moniz Barreto, José Florindo 
de Figueiredo Rocha, Bento de Oliveira Braga, Christiano Be- 
nedicto Ottoni, Klavio Joaquim Alves. 

Quanto a Ottoni, disse Silva que este senhor conhecia uma 
pessoa, a quem Meirelles dera um livro da revolução de São 
Domingos, recommendando-lhe que o lesse e explicasse a Pesa 
gente. 4. 


[o 


aa Me n8 RA ão a rancor” 
- malicia, Não é imputar. 


Retirou- se do Campo de SARRO na noite de 6 del bril 

(ás 11 horas) “porque tendo-se-me dieto que fosse sem. armas 

- e que lá m'as dariam, quando foi occasião não só não m'as 
“a deram, mas o general (Francisco de Lima e Silva) partiu “para, 
s. Christovam, e eu não entendia como se faria uma re olu- 

5 ção por ordem de auctoridades, e que sem armas me devesse, 
bater.” 


à An E disse ao ESP, Ene! Feliciano . (Perei 
de Carvalho) que si visse algum signal de ataque, ou que. SEE 
davi am armas, passasse por minha casa. para jantar com-,. 
migo. Elle” que o diga: tornou ao Campo sem me avisar. to 


Demais, Meirelles só appareceu de manhã, a cavalo, End 
disse que estivera no Campo toda a noite de 6 de o Nino 
guem lá o viu nessa occasião, mas só no dia seguinte. . ; 


Pouco depois de chegar á casa ouviu gritos de: sáldados, 

" (granadeiros), dando vivas ao imperador. Mais se lhe TO- 

busteceu a idéa de traição. Julgava-se compromettido . e con- 
tava ser preso. EEE A 


" 


| Segundo creio, preveniu-se Silva com pilulay envenena- a PR DR da 
das “pára não cair nas mãos dos vencedores da reviução. SR? E 
“esta a unica explicação que se póde dar ás palavras de Mei- 
relles, quando em seu eseripto diz vagamente: mas morrer de 
pilulas não é tão espantoso e doloroso como de tiro ou de 
ponta de baioneta: Na a Silva taxa de babozeira 
a tal historia “das pilulas, 4 N No 


N À Depois de vários argumentos para se defender do seu an- 

: tagonista, termina assim o cirurgião Silva: “Saiba o sr, Mei- 

uso que estão divididos em centuriões; que a fazenda do. Des 
r. Baependi é o logar, para onde se hão de ir refugiar os da eo Gg: 

dane que sei de que casa sairam os barris de aguardente, Pias 
que se deram á tropa e quem andou visitando as guardas na | A 
noite de 15 (de Julho), e- por signal caiu do cavallo na tra- Tn 
vessa do Paço; que fui sentenciado á morte e que se me fi- nem 

o zeram esperar; que os socios Haitianos têm adoptado, por sys- - 

É tema, linguagem moderadissima, mal dizer de dia o que tra- Z 
maram de noite e menoscabarem uns aos outros, para não 


- serem conhecidos”, 
: — “Diga agora o sr. Meirelles o que quizer, porque não Mo 


“responderei sinão nó “jury, convencido de que é é bem conhecido, | a o 
pRqUEL pública quer pente, para me não desacreditar. 


ia, ad Jacintho. dpois em. suas Heflesões | 
rebater o aranzel de maldades e. dae 
mad: eso meio, porque no, Brasil se sola di- 
s 05 homens em tres elasses; 4º, “grande de malvados; 
maior dos. espiritos Fraboss Rad assaz , resumida, de 


) escreve. para os primeiros, porque. “elles de ante-. 
ndo sua lógica, sabem. já Ca é Rd entender- 


to já têm ni adei a cousa como “ella é. as se 
id ae Ses) a ASR 0 temor de tudo os leva a Ros 


“tizeram ambos os seus exames de formatura. Edir 
“Por oceasião dos successos de 9 a 11 de Janeiro de 1822, 
dous tizeram parte de um elub de patriotas, cujas reuniões 
faziam Do Largo da Carioca em casa do Malta, boticario. 
Na noite de 14 estava Jacintho de cama, mas, sabendo 
“da. altitude “das tropas de Jorge de Avilez, Ro armas e 
REGRA 


“Passa pela, casa de seu tonhado dr. Meirelles, e ambos 
“partom para o logar da reunião, 
Pouco depois chegou Silva: armada de um RR e 
comarte, Esperaram. hora e meia. Ninguem mais appareceu. 
a coragem e sanha do sr. Silva era tal contra os Lusitanos, 
“que nos foi preciso muita persuação para o, estorvar de fas, 
“zer fogo aos que estavam na guarda da Camara, os. quaes 


“porêm, Silva guardou digna e corajosamente o posto que , 
lhe, confiou Barroso, então comandante de granadeiros. 


4 


(o mo. um dos primeiros Ms aantob do. seu tempo. Em, E? 


PEA 


e 


pertenciam ao batalhão n. 447, No campo de Sanet'Auna Leo 


E monarohis, eo hoje s seu alte 4 puta sr fr 


obteve: Jacintho votos para eleitor. Em dezembro de 1829 
(e não em 30 como escreveu Jacintho Reis) deu-se o 
desastre da rua do Lavradio. Governava o Imperador. uma 
carruagem, em que iam a Impera AQUA a princeza d. Maria das: 
Gloria e o principe Augusto de Leuchtemberg, ermão da 
primeira e futuro esposo da segunda, Partida a lança do ve-. 
hiculo, os cavallos espantaram-se, e rotas as guias uma sobre: 
“roda faz virar o carro. D. Pedro é levado sem sentidos para 
a casa do marquez de Cantagallo na esquina da rua do Senado. 
-Nella residiu por muitos annos o grande João Caetano. 
Quer o acaso que para soccorrer o imperador fosse 
“encontrado Jacintho Reis. | RR o 
Este sangra o monarcha e leve toda? a confiança, de 
d. Pedro , 
Depois de seis mezes e depois de abjecla intriga foi elle 
“. Reis nomeado cirurgião da Imperial Camara, “Não: agradou 
isto a certa gente eo agraciado passou por ter virado casaca, 
Os triotas delle se afastaram “e tive o desgosto muitas 
vezeg de ver parar uma conversação, porque eu chegava” 


Em 1828, por influencia de Antonio Rodrigues Mein E 


Depois do successo das garrafadas, soube Jacintho que 


em casa de Antonio Rodrigues Martins se faziam reuniões 
“politicas. Deixou de; comparecer, porque era considerado. 
"casaca: verde — creado do paço e engrossador de d. Pedro. 
Queixou-se a Silva: dessa futil desconfiança; pois com 'o ti-. 
tulo de cirurgião do PAÇO não perdera as idóéas de opposicio-. 
nistas. 

“Em outro dia, vindo (Silva) dé sege feria rua do La- 
vradio, fez-me a Ra de parar. à 

Apeou-se e dentro do corredor de um sobrado me in- 
formou do andamento das cousas. 

Terminando disse-me: — Vai á casa de Antonio Ro- 
drigues e diz-lhe que me apraz nomear-te. capitão. Partimos. 
A poucós. passos, reflectindo sobre o que sesica bava de passar, 
tão enjoado me achei do tom magestatico, do: meu collega, 
que chegando á-casa de Martins, o tomei á parte e disse-lhe, 
cheio de nobre indignação: “Venho aqui sómente para lhe 
assegurar que lá nesse logar, onde à patria corre verdadeiro 
risco, quando Vince. talvez, se não ache com aquelles, em 
- quem pano confia, lá me ha de encontrar, apezar da farda 
“verde.' “e E 
“Dias depois realizou-sb grande reunião, a qual tambem 
- compareceu o cirurgião Silva. Nella declarou Reis, apoiado 


pelo. seu Dale o seguinte: “es se tracla de desapossar o: 


A, 


mas só para isso e “nada mais”, | 


Nárra, em “seguida o) autor “das tome os suecessos da 
“noite de. 6 de Abril e a prudencia, retirada de Silva. No 
mesmo dia (7) da victoria estavam. os patriotas divididos em 
dous partidos; um de ardentes exaltados, outro de moderados. 
No primeiro, onde se alistavam grande numero de pessoas 
da revolução, viu-se de repente gente de toda a communhão. 


No segundo ficaram os amigos da” ordem e futura gran- 

a deza do Brasil. Nestes não se via sinão franqueza, tolerancia, 
“ doeilidade. | Naquelles, ao contrario, mysterios ida ar- 
Para “rebatamento e OQ o mais é, desconfiança de tu 

is bi “ Julgavam-se “com direito aos logares occupados e de- 

- dicavam logo a todos os portuguezes odio de morte. 

AREA Silva, preso da inveja e ciume pela influencia adquirida 

“por Meirelles e seu cunhado, jurou em silencio vingar-se. 

Começaram, então as intrigas, dos escoltados, a cuja grei 

ticou pertencendo Silva. 


O jornal Nova Luz encetou a Mica de insultar pessoas 


“sores com os moderados dos E cm e inimigos do rasil 
ag (og adoptivos). 
EA a NÃO contente ainda, Silva comecou a propalar a histo- 
DA eo Dá ria da sociedade gregoriana, dando a esta o lemma da ma- 
ns, tança de todos os brancos. ” 


- Gregorio e as idéas philantropicas desse eminente sacerdote 
francez, em cuja mente nunca passou a idéa de terror, nem 
de sangue, durante todo o periodo da Revolução franceza. 

- Analysa a resposta dada por Silva a Meirelles e procura 
“provar que aquele é. além de intrigante, malvado, charlatão 
"o rn dgnorante, 

“Dirige-se Silva ao regente e obtém delle, mais como 

amigo. do que como chefe do Governo, palavra de honra de 


que não perseguiria pessoa alguma. E narra-lhe tudo, exa- ) 


“gerando o que-não entendera e guiado sempre pelo odio 
politico, Ou o exmo. regente conheceu o sr. Silva e não fez 
- caso do que lhe disse, ou foi um verdadeiro ERA Idor á pa-. 
Che tria. 
Fonioso é que o sp, Sifva, por honra de seu ilustre 
amigo, dê ao prélo, já e já, as providencias que o ministerio 
de então tomou para obter os males, que se esperavam. de 
sua denuncia, Como pois elles não escutem, o meu collega' os 


não póde produzir, e obvio é concluir que o exm. sr. Ver- 


“ perador, “estou resolvido a concorrer com todos os serio, — e 


o 


sá respeitaveis. Escrevia que Reis e Meirelles estavam compra- Ê 
ado 4 MOS “para salvar o portuguez João Bonifacio e eram defen- . 


e Mostra (Rois) como seu calumniador não sabe quem foi + 


7 


Pa 4; 
K Aborrecido de. tão dias ts ga, Na é cido a 
ju- -se a Vergueiro pedindo-lhe um logar | na diplomacia 
Sirva desfigura o facto. Meirelles com isso procurou. 
ao publico que o Governo desprezava boatos e intrigas. 
“Vergueiro dissuade-o —, mostrando- the yes a calumnia 
com o. jempo se destaria. 


NA 


aa. alcançada vela IPEN Mpipeltes. dE não quiz. gn  Eicou 
Rd "para esmagar 63. torpes inventores dessa monstruosa fabul 
o Bag “ quando descobrira verdadeira fonte, de onde ellas partiam 
Não me é possivel, ainda que resumidamente, apresentar tod: 
a argumentação de Reis em favor de Meirelles, Comp 

topico por topico o escripto de Silva, tra 

Quanto á sua propria defesa batendo o inimigo, has a 

- desenvolve . formado, Elo veremos em, importantes do-. 
“cumentos. 3 “a bi 


Sm 


E ide Março de 1908. 


' | 


“Antes de entrar, allega Jacintho Reis, na exposição dos | 
“doenmentos, que lhe dizem respeito, é justo dar ao. DO 
do; Rio de Janeiro algum conhecimento-de sua pessoa. 
“o Não teve.a fortuna de nascer no Rio de Janeiro, como seu. 

e caluniniador (Silva), E' por isto pouco conhecido. Nasceu 
em Minas Geraes. Pertence a uma tamilia pobre,. mas hons 
rada, Apezar de pardo descende de uma das mais, antigas. faso 

“ milias daquela antiga, “Capitania, 

Ro Foi educado por um tio abastado, até a idade de 12 
“ammnos, Para o Rio veiu em companhia de seu honrado er- 
Mm oe amigo João dos Reis Pereira, A E 
; bc aa 


Rm 
x feia io 


oi á Europa, : 
* o mui conhecido. Bento, 
PER a das eitbs: ó RR facto: certo artista ita- 
“liano tinha-se em “grande conta; ouviu fallar da voz. excepcio- 
“nal do artista brasileiro e quiz. “conhece-lo para se medir 
“com. elle, “Indagando da residencia de Pereira Reis, certa noite 
“Date- lhe 4 porta e pergunta cantando — mora, aqui, o: 
STS Pereira Reis? Sim, meu senhor, responde dentro o dono 
da casa, em voz de baixo-profundo. O italiano não quiz saber 
de historias. Retirou-se convencido. de ter encontrado “um 


, 


individuo com voz superior á sua. 


Ne Cursou. Jacintho a antiga Academia de Nioitiiaa e E 
“como já vimos, se graduou. 


Mui alta e sonoramente declara que sua consciencia o 
; não accusa de haver practicado acto: algum | que, deslustrando 
Ea: Si, desdourasse os diversos circulos a que tem tido a honra 
“de pertencer. Serve ao paiz desde 1818, e na guerra da Tn- 
dependencia prestou serviços com extremo is de sua 
vida e interesse de sua familia, aqui, em S. Paulo. e Bahia, 
sem, ler tido, nem exigido, premio algum.. 


Ep De seus principios de humanidade e tolerancia” apella 
“para os Portuguezes, victimas da Liga da Perseguição Luso 
E erapiiavia em 1823. Lembra-se do Capitão de navio, o sr. Aca- 
“cio, residente á rua da Quitanda, Elle dirá, si nessa fragata, 
N onde esteve prisioneiro, de cuja guarnição os officiaes eram 
“todos enropeus, á excepção delle Jacintho e do gúarda-ma- 
rinha Guimarães, quem foi “que muitas vezes, mixturando o 
pranto ás suas lagrimas, lhe suavisôu o rigor com que era 
“lractado por seus proprios patricios”. E 


Confessa-o tambem outro capitão de navios, jetor: mo- 
rador á rua dos Pescadores. 


“Nunca pertenceu a eia secretos. Por seus sentimentos 
liberaes, apezar da Farda Verde foi convidado para a revolu- 
ção em dias de Março de 1831. Entrou nella, e mo posto de 
soldado esteve no Campo de Sanct'Anna com seus compa- 
nheiros. Viu, depois da victoria, individuos inteiramente 
extranhos á revolução e verdadeiros rempants entulhar o 
quartel general importunando as novas Ma cd com suas 
visitas Rd | 


f 


) io Desapprovou como germens de desordens, intrigas e. des- 
O PA PA peitos a lista dos heroes de 7 de Abril publicada no Jornal 


“ 


o. Comércio. “Censurou tambem os Eros douradas e ea o! 


“cordas civicas. pe 7 vs 
Aos exaltados prégou sempre. a necessidade HER união. e 


“moderação não servil, e de se pôrem em guarda contra os es- | 


peculadores. Conciliar OS animos, acatar as “auetoridades, 
afastar o ciume foi a orientação que sempre seguiu. 


Entretanto outros, que hoje se dizem patriotas por excel- iá 
tencia, gritavam sob capa nas folhas incendiarias e sustenta- | 


vam, na Camara Municipal, requerimento verdadeiramente 
sedicioso e “fundado nos mesmos principios daqueles, que 
ao som de flauta e guitarra roubavam e matavam.” 


Em seguida, o cirurgião Jacintho Reis transcreve o seu - 


requerimento dirigido à Camara dos Deuputados, pedindo 


cópia ou certidão da referida Representação da Camara de 
28 de Maio de 1831, lassig nada pelo presidente Francisco Luiz 


da Costa Guimarães, Joaquim José Pereira de Faro, João Sil- 
veira do Pilar. João José da Cunha, Joaquim José da Silva, 


Simplício da Silva Nepomuceno, Antonio José Ribeiro da- 


Cunha, Henrique José de Araujo. Servira de secretario Luiz 
Joaquim de Goveia. : 


Obtida a certidão, Reis a transcreve. E um extenso do- 


cumento, do qual resumirei os principaes topicos. 

A Camara Municipal dirije-se 4 dos Deputados pedindo 
providencias para a segurança pública ameaçada desde Março. 
Depois de uma grande revolução não se aquietam os animos 
sem medidas energicas e mesmo duras. Vencedores, os Bra- 
sileiros acham-se offendidos contra seus antigos persegui- 
dores. Aquelles não podem ver a sangue frio seus inimigos, 
Não se podem exquecer dos tristes acontecimentos das cele- 
bres noites (das garrafadas). Cresce a indignação, quando se 
vêem oceupados por inimigos nossos os empregos publicos. 
Os Brasileiros não podem olhar sem horror para os que 
foram em grande parte os instrumentos: da tyrannia. Não 
se podem persuadir de que os carunchosos esteios de um go- 


verno refalsado possam servir para o nosso Edificio Consti- 


tucional. Reformem-se os empregados das Administrações. 
E a esse descontentamento por parte do povo que se devem: 
os ajunetamentos e algumas desordens, + 

“A opinião geral do povo, Senhores, é que se eliana das 
suas vistas os seus inimigos, e não póde tolerar, que à defesa 
da Pafria é de seus direitos seja commettida a quem sempre 
nos atraicoou e muitas vezes vendeu a justiça. Um povo que 
tanto se distinguiu na expulsão do tyranno, não póde deixar 
de merecer a attenção dos Augustos Legisladores... A Ca- 
mara Municipal pede e espera para que se arredem do Bra- 
sil os principaes prosararos das desordens de. Março, e que 


sejam substituídos por 


fectos á causa constitucional. etc. 


maliciosamente obtido por Silva. Este illudiu a boa fé dos 


collegas, obrigando-os' a sairem. fóra da orbita de suas: attri-. 


buições. Um delles, Nepomuceno, desconfiou da medida e 
ca ella se oppôz. Assignou-se vencido. Esta representação pe- 
“dia a deportação em massa dos Portuguezes, muitos dos quaes 
haviam com sinceridade adoptado a causa dos Brasileiros. 

“ A ser adoptado similhante alvitre, o 7 de Abril em vez de 
ser a data da moderação e tolerancia e exquecimento, como 
dissera o Governo, seria uma mentira. á 
Bo q Para provar a calumnia de Silva, Jacintho Reis apre- 
senta varias documentos demonstrando, que depois de 7 de 
“Abril não fôra á fazenda do Marquez de Baependi. Não podia, 
“nor isso sublevar os escravos deste. Ei-los. 

- A) “Abaixo assignado dos boticarios desta cidade tia 
tando que tem sido raro o dia em que não aviem receitas de 
Jacintho desde março de 1830; 

B) Idem, dos moradores da rua de S. Pedro, visinhos de 


Jacintho attestando que desde que esse cirurgião mora no 


logar, jámais deixaram de vel-o á janella ou na rua; 

C) idem, dos clientes de Jacintho certificando que já- 
mais este deixou de os attender, Só faltou por ausencia em 
Janeiro de 830. Nessa oceasião communicou aos abaixo as- 
signados ter de ir á fazenda do mário, de Baependi de 


“- onde voltou em Fevereiro; 


D) Certidão do fiel recebedor do Nogictro da Ponte do 


Parahiba, na fazenda do Desengano. Esse funccionario attes- . 


ta que desde Julho de 1830 até Agosto de 1834 por ahi não 
passou Jacintho Reis para as fazendas do m. de Baependi; 
E) Idem, do fiel cohrador do referido Registro. Antonio 
Corrêa de Lima attestando tambem que por ahi Reis não 
passara desde 23 de Junho de 31 até 13 de Septembro; 
“F) Abaixo asignado datado de Valença em 8 de Septem- 


bro de 31. Por elle se vê que Reis esteve na precitada fazenda | 


“dez ou dóze dias em Janeiro de 80, a convite do visconde de 
Baependi — “afim de pôrem em scena uma peça theatral, em 
que no dito tempo fizeram”; 

G) Attestado de Manuel do Valladão Pimentel (depois 
barão de Petropolis) provando que a pedido de Jacintho o 
substituira em sua clinica sómente em Janeiro e Fevereiro 
de 1830, dez dias. 

Além dos referidos documentos - juncta em sua defesa 
cartas dirigidas ao regente Lima e Silva, em que elle Jacintho 
dava conselhos a Lima. Falla-lhe da crescente insubordinação 
da tropa e dos perigos da anarchia, 


“Em nota “accrescenta Jacintho Reis: este “dotumento foi 


su 
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A 


j “(Jacintho) um discurso. que “tinha intenção de pronunciar, 

logo depois. dos tristes successos de 14 e 15 de Julho de 31. 

| - De tudo conelue o cunhado do dr. Meirelles ter até então, 

“sido sempre amigo da ordem, conciliador dos animos, nuncio 

“da tolerancia es moderação e acerrimo imintigo das intrigas, 
calumnias, imflas é e despeitos. 


Não podia, pois, ser o monstro, o energumeno, como o. 


quiz pintar seu collega, o cirurgião Joaquim José da Silva. 


15 de Março de 1908, 


Quando rebentou a Revolução Franceza e foram procla- 
mados os Direitos do Homem, as medidas emancipadores que 


declaravam cidadãos os mulatos e negros libertos levantaram 


resistencia por parte dos proprietarios das colonias. 


Mantiveram osthomens de côr seus direitos pela: fôrca | 


das armas, auxiliados pelos escravos... A escravidão só foi 
abolida em França em 1794. O facto dessa reciproca hosti- 
lidade accendeu no coração de verdadeiros liberaes e philan- 
thropos a idéã da formação, em Paris, de uma aggremiação 
intitulada Amis des Noirs, a cuja frente se collocaram a 
abbade Grégoire, Lafayette e depois Brissot, os quaes no seio 
da representação quebraram lanças em favor até da abolição 
do trafico e do captiveiro de tantos milhares de infelizes. 


Foi o primeiro quem obteve o decreto da assembléa (15. 


de Março de 1791) que ordenava: “todos os homens de côr, 
residentes nas colonias francezas e nascidos de paes livres, 
teriam direito aos mesmos frivilegios, que os cidadãos fran- 
cezes, e entre outros os de votar na escolha dos represen- 

* tantes Ê de sentar-se nas pes sin DIEds provinciaes e das co- 
lonias.' 

Como é ao a não execução desse decreto, por parto 
dos colonos brancos, deu logar aos horrores o desgraças re- 
feridas por todos os historiographos. Tal é a origem, aliás 
a mais digna de elogio, da Sociedade Gregoriana, 

Para uma instituição desta ordem não podia o ecirur- 
gião Joaquim José da Silva ser convidado pelo dr, Joaquim 
Candido Soares de Meirelles. Além de ser tal instituto con- 
trario ás idéas de matança e de cruzamento das raças ella 
não tinha cabimento no Brasil, no anno de 1831. 


E Fisalineara: no opusculo. Reflexões, aphólenta seu, autor 


m “De Fato os ob nerRos RA se “suecederam ao abotigão “do 
“4º imperador tractavam de solver os problemas referentes ao 
commercio de carne humana. Demais, quanto á egualdade. 
“de direitos patrocinados pela Sociedade Gregoriana, fessa, já 
“tambem. não tinha razão de ser entre. os Brasileiros. Sobre 
pu: assumpto era bem clara a nossa dg do ua 
' + O' que, porém, contristava o dr, Meirelles era. ser a 
nossa população. heterogenea e sem harmonia, pois a classe 
dos homens de côr livres ou libertos, sem educação e sem 
consciencia de seus deveres, era aquella onde a perversidade 
ia encontrar assassinos e arruaceiros. 

“. Nella os ambiciosos de todos os. “partidos achavam com 
“ facilidade instrumento cego e brutal para saciar ambições e 
“edios politicos. Pedro I, os exaltados em 3 de Abril de 1832 
e os Caramurús em 17 do mesmo mez serviram-se daquelles 
Pere 
Foram taes infelizes, a- quem mais tarde se deu o: nome 
ei capangas, os auctores - das matanças de Maio e das tro- 
pelias de Julho de 31. 

'Preciso, pois, era preparar o fúturo dos filhos desses 
; ai RE condottieri de punhal, faca e cacete: dar-lhes em 
escholas educação. necessaria, mostrar-lhes os direitos do ci- 
“dadão probo e morigerado e ensinar-lhes a lei do trabalho 
“honrado, em vez da. ociosidade. e malandrice. 

“Com os mais nobres e generosos intuitos. dirigiu-se o 
“dr. Meirelles a diversas pessõas de importancia, entre as 
mis muitos brancos, e communicou-lhes seu projecto. Ap- 
plaudido por todos, ia dar comêgo á à obra, quando a intriga 
“baixa de: Silva tudo paralysou. À 
» — A uma sociedade e promotora da educação 
dee, classes inferiores, com collegas seus, administração apro- 
priada, dando subsidios aos rapazes que cursassem facul- 
dades superiores, estabelecendo premios, deu a lingua vipe- 
rina de Silva o programma de morticinios e deshonra das 
familias ! |! 

Apezar de formado em Medicina, elle, homem de côr, 
constituiu-se pela calumnia o joguete dos inimigos de Mei- 
reles. De um projecto digno de applauso fizer ram uma 
monstruosidade. ; 

Foram os exaltados os que, aproveitando-se da ignorancia 
le Silva sôbre o historico das sociedades gregorianas, deram 
vasta circulação a tão sinistros boatos. Delles | se aprovei- 
taram as folhas da opposição para dar combate aos mode- 
rados, defensores do Governo regencial, ' 
pi Tn A ' a qa lida pelo dr. Mei- 

cb SS drDunaL do Jury, contra seu figadal inimigo. Lia-a 


documento. com e 


E 


Di 


clamorosa aan de “que toi o seu. noto a 

Neste papel Meirelles “prova que, seu: advogado, além. de 
“ignorante, “fanfarnão, pedante, é o; mais, abjecto dos calu- 
mniadores e o mais infeliz porta-voz das mais baixas am 
jurias. E, cousa curiosa, o jury absolveu Joaquim as o da, 
Silva e condemnou, apenas, seus escriptos eta 

“Esta balella de: uma associação de verdadeiros assas-| 
sinos e canibaes ainda hoje encontra echo em pessôas aliás. À 
de bom senso e respeitaveis !. ! - Ignoram os factos e ao. conto” 
ouvido accrescentam Dre um ponto. 

-A melhor defesa do dr. Meirelles, além da apresentada | 
por elle proprio, foi a escripta por Evaristo da Veiga, Na 
Aurora Fluminense de 12 de Septembro de 1891. à 

Respondia à folha dos exaltados a Nova Luz. Eis. sto É 
palavras do grande patriota: “O folheto “aqui publicado pelo 
sr. dr. Silva, em desabono do sr. dr. Meirelles, a historia 
que ahi tem apparecido, em impressos avulsos, e e que já 
foi refutada em outros impressos, a respeito de a 
vehementes de uma sublevação de escravos em Valença, em | 
que se fallou tambem nos pretos do marquez de. Baependi, — 
deram ao jornal Haitiano uma bella occasião de se defender 
de arguições, que com tanta justiça. pesam sobre elle para 
lança-los sobre os outros, como costuma. Nós nem Justifica- 
“mos, nem condemnamos, o sr. dr. Meirelles, nem o sr, marques p 
de Baependi; a esses cidadãos toca mostrar a. calumnia que. 
se lhes assacou, si calumnia existe, ou por meio dos prelos, 
ou, como parece preferivel, perante o jury da imprensa. ' 
O que podemos asseverar, não á Nova Luz, mas ao publico, 
é que nenhum eim ento temos de taes assumptos, AO ui rar ; 
costumamos fazer imputações de natureza tão grave a pessõa o 
alguma, pela simples asserção deste ou daquelle individuo”. 

Ora, é bem de ver que si fosse real a sociedade adul- 
terada por Silva e seus amigos politicos, Evaristo na sua. 
folha teria chamado a attenção do Governo e clamado por 
providencias. k 

Não o fez. Deu | aos Reinos ga tempo a importaneja. 
que elles mereciam. A 

Grato à maneira. por que se exprimira! Evaristo, qu 
dr. Meirelles escreveu-lhe longa missiva impressa na Au- 
rora de 19 do mesmo mez. ni PR An 
Nesta carta o illustre medico protesta, apenas contra os 
termos si calumnia existe. “Ainda que estive persuadido que SAO q 
vossa mercê, soltando esta expressão, não quiz de proposito 


io 


ando Crer ao. “publico. que éssas cousas que se me. “tem ns 


| tnciosamente . attribuido não são calumnias;. contudo. ella não 


sendo expressão da Nova Luz ou. Jurujuba, deixa entender 


“que alguma probabilidade ha no que. por ahi se tem maligna 


e insidiosamente assoalhado, sem se dar abr à minha 


moralidade é posição social”. 


Em seguida entra Meirelles em várias considerações. 


“Lembra factos de que elle e Evaristo foram, aquelle tes- 


timunha e este sabedor .: 
Logo depois da referida carta está a resposta de Eva-. 
risto da Veiga. Della destacarei o seguinte periodo: “Não 


“possuindo dados suflicientes para termos juizo decisivo em 
negocio tão delicado como aquelle sôbre que versa a cor- 
“vespondencia acima, e a que diz respeito o folheto do sr. dr. 
“Silva, não nos cumpre usar sinão de phrase dubitativa e 
“hypothetica. Mas si houvessemos taxado de calumnioso q 
“que o sr. Silva avança em sua publicação teriamos saido 


deste circulo, que nós traça a nossa insciencia na materia. 
e haveriamos feito uma aceusação, que não estamos nas cir- 
cunstancias de provar. O sr. dr. Meirelles o reconhecerá; 
elle julga que a epocha não é propria para a victoria de 
sua Justiça; nós tambem não à julgamos propria para pro- 
fundar mysterios, em que nos perderiamos, na confusão de 
opiniões e rumores diversos, que o espirito de partido, o. 
furor politico, a credulidade e a má fé fazem suscitar de 
todas as partes.” 

Nota-se em tudo isto o espirito de cordura, tolerancia 
e moderação do grande patriota, alma do partido moderado. 
Não era elle tambem vietima de insultos, calumniías e tor- 
pezas da parte das desbragadas folhas opposicionistas ? 

Verificou-se pouco tempo depois que não houve as pre- 
tendidas revoltas em Valença. Os pretos accusados foram 
injustamente castigados e até por maneira barbara. Ficou 
provado que os delatores da pretendida rebellião queriam 
pelo desespêro dos infelizes escravizados leva-los a uma con- 
Hagração geral, pondo em difficuldades o Governo. Triste 
arma politica muito usada naquelles bons tempos. Provocar 
desordens, matanças e fecha-fechas, e depois dizerem ser 
tudo obra do Governo para punir os do partido contrario. 
Estas miserias resaltam da leitura dos jornaes do tempo e 
não temos espaço para as reproduzir. ] 

Si Meirelles fosse o pontifice de uma associação tão hor- 
rorosa, seria olhado com desprêzo por seus contemporaneos. 


“Pelo contrario, entre seus collegas gosou elle da mais alta 


consideração. Ninguem mais do que elle prezou a RNA da 
classe, de que foi sempre vulto proeminente. 


t 


% 


“vez de diminuir augmentou. pesa 


- No seio das familias, fiel a seu O benmenio; foi sempre - be 
considerado amigo dedicado. O monarcha o distinguiu, no-. 


meando-o medico da Imperial Camara. A imperatriz admirou 


sempre em Meirelles o carinho, a hombridade de character 
eo cavalheirismo de suas maneiras afidalgadas. Era 0 seu 


gi de inteira confiança. 


“Foi deputado e cumulado de honras. Prestou serviços e 


á patria e mereceu os justos elogios de seus biographos.. 


Homem de tal valor moral não podia ser o Rr “AR 
, Pintado pelo cirurgião Joaquim José da Silva. | Ed 

Dizem que este, mais tarde, no seio da intimidade, canal 
Tfessava o triste papel que bar contra seu. antigo ma 


amigo e collega Meirelles. 
Que lhe valha ao menos o arrependimento do êrro.. 


i 


f 


22 de Março de 1908. 


SERRAÇÃO DA VELHA 


1 


Rimo-nos, ou ignoramos as nossas antigas radindes a 
vamos piegas introdusir outras importadas de extranhos | 


paizes. ê 


Perguntae a muita gente de gravata lavada, em que con- 
siste a mi-carême dos Francezes ? E esses sabichões vos farão 


brilhante discurso baurido tintim por tintim das paginas do | 


Larousse et reliqua. 


Indagae delles si ro Brasil, como em todos os paizes ca- 


tholicos, em meio da quaresma não havia um dia de gagosa, 


dado pela Egreja para suspensões das penitencias e dos. 


jJejuns ? 
Elles vos responderão nunca ter ouvido fallar cousas do 
tempo do Onça. Interrogae-os sôbre o concurso das bonitas 


operarias, ora celebrado em Paris. E elles vos mostrarão ' 
“até os retratos das mais bellas premiadas. 


Fallou-se, ha pouco tempo na celebração tambem aqui 

“da demi carême dos Francezes. Affirmam que tal. diverti- 

mento não seria permittido por alguem altamente collocado. 

“Teve carradas de razão, porque o tempo da meia quaresma 

já passou. O proximo Domingo, segundo diz a folhinha, é 
do 


X 


nado lhe faltou. a “Sóntiadia Pliblica. + Sua elinica “emo 


/ 
Z 


a nas proximi 
Resurveição. Ra Rev) a RD e EC 
“Entretanto a tal mi-carême or em aa as. partes. do Mo: 
ia sil commemorada com o nome de serração. da velha. Aqui Ra RE 
dg Mesmo, na nossa Sebastianopolis, este segundo: Carnaval EO RS 
" sempre permittido até pelo menos aos fins do seculo atra- 
- gado, Além dêste, outro havia por occasião da. festa do Ro- ] 
" Sario, em que os pretos escolhiam o seu imperador, na ne= e CEE a 
ratriz, rei, rainha e cortezãos desta ephemera córte. Os 
“pretos. de origem africana, trajando ricas vestes e luxuosa- . 
mente, adornados. .percorriam as ruas da cidade, cantando e 
“dansando ao som de rudes. instrumentos. Davam fim ao di- Qi. 
O eRnbroo reunindo-se todos no antigo Campo de Sanet'Anna. a 
E não havia desordens, facadas ou tiros. Fazendo compa- 
aa ração entre os. negras da Bahia e os do Rio de Janeiro, o 
- conde dos Arcos pia ala ter visto no precitado local perto 
k de. dez mil pretos contentes e. satisfeitos, bailando em bôa 
ordem é com applauso da gente “branca. ” 


“Dizia o conde que era isso: devido ao bom iracibiiaato PR e 

on pelos senhores aos do Rio de Janeiro. CGhegavam RES 
“ aquelles a gastar de-seu bolso grandes “quantias para ver os. 
seus. escravos fazerem bôa figura. Os- senhores da Bahia, . 
“ além 4 de maltractar os “captivos e de lhes dar muito trabalho, 
os matavam à fome. “Dahi, acerescentava o futuro. ministro 
“do principe d. Pedro (1821), explicação para as grandes Tê- 
"Voltas dos: escravos na cidade do Salvador e seu. reconcavo, 


Do Mas, voltando á vacca fria, em que consistia essa es- 
- pecie de mascarada, a que os antigos deram o nome de 
“serração da velha? Em falta de prata alheia, sirvo-me com 
— a da casa. Virão: “em meu auxilio - o encyclopedico Castro 
“Lopes e Macedo: aquelle, tão injustamente exquecido, e este, 
de vez em quando lembrado, quando se falla no “Phantasma 
- branco” ou na célebre “Moreninha” da ilha de Paquetá. Na- 
“Quelle e no Macedinho muito se falou ha quinze dias, Ee 
- quando jorrou agua na encantadora - ilha, que, já em 1565, Ni 
fôra dada em sesmaria por Estacio de Sá a dous sujeitos: 

“Fernão Baldez e Ignacio de Bulhões, 


Interrogados muitos Portuguezes, meus amigos, E 
“ bram-se elles das scenas burlescas da serração da velha. e as 
um “Teproduzem com calor e saudade dos bons tempos de mo- 
Poe o Ralo. Lá, pelo menos no Minho, ainda não se perdeu de | 
“todo a lembrança da divisão da Quaresma. ) 


“Conforme o nosso patricio “Moraes, era esta chamada 
velha. Rx 


Ponta al, 
do srando 


R pulares, 
sora, 1893 j 


pe po adia Companhia 


Velha, idos 3 anda a dasdnigeda 'do Ela div 
mento, nada se encontra, “que aceuse a presença de. arco 
algum, mas vê-se que se tracta da morte, do. testamento e. 


om 


do enterro de uma velha.” . RL o 


Para o Castro Lopes Arco é corMibição dé arca, edição. 
ataúde. A velha, que se figurava morta ou supposta estar 
mettida, encerrada na area (que por corrupção. pronunciav un 
arco da velha. Admitte tambem que em principio se dis 
Ee e sesse — cerrar a velha (cerrar com c). isto 6% fechar. a. vel u 
a - na arca. O povo mais tarde tomou — cerrar (fechar) por 

o Ee serrar (cortar com serra). Os foliões levavam, é certo, 
serra com que Tíingiam cortar o cortiço, como era uso quo 
“Minho. Durante o doiçdo lá se cantava: 

Cerre-se a velha 
“Dentro da panella j o Ri o 

(| Cerre-se a nova (mulher moça), Sc 

Ea e es Ro gado da gaiola. VD pre 


Ar PER Sa 0-0 agora a palavra o meu antigo professor de His 

toria do Brasil (o dr. Macedo) para descrever a “serração es, 

; da velha” no Brasil e principalmente no Rio de Janeiro. Vide 

> 0 romance “Mulheres de. Mantilha” (ESTA Tomo TE pagi- ae 

nas 126-128. 

Nas cidades e. até nos pequenos povoados Rea Seu 

mancebos. tolgasões para a festança: dizia-se que pelo correr. 

da noite se havia. de serrar a mulhér mais velha da cidade 

“ou povoado . Era tão credula e simples a gente daquelles ; 

Ez tempos, “que havia velhas que, tremendo de medo, se escon-. 

diam durante o dia e noite. Ao entardecer, saia o grupo ou. H 

“cordão, na giria actual. “Vestidos a character, os pandegos 

E representavam ora indios, ora negros africanos ou mouros. 

de - Puxavam um carro com immenso estrado. Sôbre este viam-sa No 
ER “meia duzia de foliões e uma grande serra, armada e prompta 

tia j DO x | RE : 20 


dansavam. sr havia. Pa pbatadied, ido Adi vero INS 
alusiva. á. espalhafatosa folgança. Paravam | nas, 
principaes.. Aqui era. escolhida a praça . “do “Carmo es 
15. de Novembro). Serrava- se a pipa. Em seu inte- . 

em Eat de a alguma a de Riu ng 


“Serra, serra, serra a velha o DA URDU SONORA ORAS Ler 
"Puxa a serra, sérrador; ROL IDO OS EM LER se 
“Que *esta velha deu na neta SA PRO Vo a 
Por. le ouvir a de amor, Ro 


Serta de tado serra: a AME REO ! a velha 
Puxa = al k -— puxa serrador |. cosa tod 
; «Serra: dr velha — aldviva à nela ico for E Re a 
* Que fallou fallas de amor, 


Kel k t 
Seia !—a pipa é rija, | 
Serra !-—a velha é má. Ao PÉ 
Serra !-—a neta é bella VIR ate 
pe Senra de SOLTA JA AR sie 
N R Ee 
“Ora ahi está a mi-carê e dos velhos Oliribons: ze pa 
$a que o. conde da Cunha e o marquez de Lavradio muito apre-. Vga 
u os folguedos. Das janellas do palacio seguiam. todas RECAI. 
| eripecias da patuscada até o final banquete corrido ao 
EE, livre. Até o velho Bobadella, | tão religioso, muito | apre- EE ao 
Ro ciava esse dia de gagõsa, em. que o peixe é o. bacalhau eram 
| PRATO E parte e an as portas do un Grande, Rana 


ERA drade, de. quem o um “filho, “mais E ol nto: na” In-. o 


grande escandalo dos moradores da casa, dnona “capela . 


“Jliguido tirado de uma meia pipa mediante Vou caneca a 
“folha de Flandres. . 


“confidencia | mineira. “Eta elle o coronel Francisco de. Pal, 
commandante do “batalhão a que pertencia Tiradentes. Ny 
Fallei ha pouco no emerito Castro Lopes, cuja “ramo 
matica depois da Artinha do. padre Antonio Pereira de Pres 
gueiredo (intimo amigo do marquez de Pombal), era o com- 
pendio da aula de latim do Collegio Pedro II, regida pelo. 
bom e mansueto professor Gabriel de: Medeiros Gomes. Pois 
muito bem; ha exactamente hoje cincoenta annos. que. eu e. 
mais oito companheiros meus, pensionistas, pagámos caro o 
desejo de ver a inauguração da Estrada de ad d. Pedro Bio 
Fizemos cousas do arco da velha.. » ! 
Eu e os meus collegas achamos ser um sento haver 
aula no dia 29 de Março de 1858. Resolvemos | na vespera | 
fazer gréve e não comparecer. O ponto de reunião seria 0. Re 


; 


Largo de S. Domiúgos, e a hora quando, ouvissemos as ba- EE, 


daladas do sino da egreja de S. Joaquim. | E 
- Era uso naquelle tempo ás 8 e tres quartos, o um 
signal para chamar os, alumnos. O encarregado desse “mistér 
era um bonito ereoulo de nôme Xavier, si me não falha E a 
memoria. Dicto e feito. Na hora aprazada, lá estavam os aa 
grevistas. Consultados os bolsos, fizemos contas do Porto e | 
comprámos pd em uma died e doces em uma Auis E 
tandeira. : : 
Entrar na estação era impossivel. Mare acios para fa po 
morro de 8. Diogo e lá fomos esperar o momento do fervet 
opus. Vimos touros de palanque. Parece que estou apre- . 
ciando a locomotiva sair da estação, embandeirada e. enga- 
lanada com folhas de palmeira, e ouvir de longe os vivas . 
e o espocar de foguetes do ar, cujas flechas quasi caiam ha a 
pedreira. Em 1859 ainda não era usada a dynamite no fo- . 
guetorio. Passada a festança, era Preciso ficar no morro 
até 5 horas da tarde, hora em que terminavam as aulas. 
Ficâmos. Jógámos a cabra céga, a barra e o sacarrão com 


popa u ão por Diogo Dias. Ss 
"*Desapparecera o farnel, e para ádi a sêde recorremos ki 
a uma preta velha lavadeira, que nos forneceu o precioso 


“Ao chegar á casa, afogueado pelo calor do sol não es- 
capei á Ec dd de minha mãe: O senhor vem hoje tão 


htraiopados. Es e PRA 
Na segunda “gazeta” que. ue Ro mais. “eliz, disso Roni pe 
o: dial ode Outubro, de. 1859. Fui ver, do . Castello, à, 
“Não tive companheiro 


Dea EE er E | 


E 
”, 


LE 


1Z 
x 


a ER e APR as RD O 
“Nunca pensei que os meus os protontiaAas A NbntaRaRiS 
elha usança de nossos antepassados déssem . Re SBaane é 
pa é rahir a “attenção publica. k n ET 
Andei na ponta, nesta semana finda. e, propria. im- | 
| prensa, por intermedio de seus mais illustres representantes, EANES 
* oecupou-se tambem largamente do RE Quanta” Rea SRA 
“para um pobre marquez ! . = RA 
Eu aaN Prova tudo isto ter eu tido sorte em rólembrar apenas. : 
“esta patuscada antiga, a que hoje se quer dar (o) nome . AG: Ay 
» Mi-carême, E o 
BRST Toa. não disse que, em háuido de RE luzes e “pros: ih 
= gressos, se: conservasse á | tal testa popular o nome, para, RE és 
muitos rebarhativo e selvagem, de Serração da Velha. 
- Sustento e. sustentarei que, em todos os paizes catho-. Gr ARS 
“licos, havia, em meio da quaresma, um dia de folg RAL te cad 
“os jejuns e penitencias, impostos pela Egreja. y ee 
Lembrei que segundo usos e costumes de Portugal (ainda 
ld existentes) nós aqui com grande prazer do zé povinho de. 
“out “Ora, tivemos tambem a nossa meia quaresma... Que isto EO SS ER 
não era novidade, e não. precisavamos adoptar entre, ná a | 
“diverlimentos modernos da -mi-carême Iranceza. “Em Paris 
principalmente a antig a mi-carême muito se parecia “ser. 


» 


RETA 


cousas do arco da velha — não tem a menor affinidade com, 


4 “Os annos a figurar no prestito e fazer seu testamento. 
k ; ps X Ê ! ç V ) 


2 Velha, e não só no Minho. 


gnificação vulgar de outras. E por lá empregada pelo vulgo 


“temos bom tempo. E a gente, a olhar para o Arco Iris. dE UE é 
“caso antiquissimo e derramado pelos povoados, tradicional, 
e que principalmente 'a pequenada, a HR conserva e 
ai lransmittindo de geração a geração, ete.". | jo 


- gencia? Dicant Padua err 


Ria ado por alg "uns Ron proprios foléanões, Cn 
vê bem na estampa reproduzida pelo Jornal do Brasil. P 
blicando-a, este jornal fez muito mais do que eu; pôl- -a d0, 
alcance de todos, mostrou o modo da atordoadora festança, ; 
ainda usada em. Portug gal. A Ba 
Sôbre isto recebi erudita carta firmada por ilustre. ca » 
valheiro portuguez, residente no Brasil ha. muitos annos, um 
dos espiritos mais cultos que conheço, . respeitavel e vene-. 
rado pelo saber, character e virtudes de maior quilate. "Diso- 
corda elle da opinião. de Castro Lopes, e assim se exprimiv 
“Era muito vulgar em Portugal a patuscada da, Serração da 


read 


As explicações de “Castro Lopes 4 “Jobngãa popular — 


a pandega da serração no meio da quaresma. Errou: néssa 
explicação, como. em muitas outras, de annexins e s PROVGRSI 
bios de lá pela corrupção de. palavras ou ignorancia da NUR Rã 


a denominação de: Arco da Velha ao Arco Iris, e cousa do. Am 
Arco da Velha — significa uma “cousa, um facto, que causa Ri 
admiração, impressiva, de que não se sabe dar a signiti- 
cação — Olhae, olhac. Lá está apparecendo o Arco da Velha, 


Além desta amistosa missiva recebi” ni ae por PRO 16 
lembrado cousas de que já não havia notícia. RE Sm 
- Quaes as causas porque, sôbre tudo aqui no Rio, se 
perdeu similhante tradição ? Seriam a chegada da Familia. 
real, os faetos da RR eneia à as luctas a da Re- + 
Um amigo meu leu o aranzel de terça- feira, nina 
de ter visto, no Piauhi, ha 35 annos, a Tolgança, da Serração 
da velha. Havia lá uma Tia Chica, que se prestava “até todos er raia 


tao houve que lembrou. Eme ser ado o ando 


tem. dicto dos . Brasileiros ! Decidam lá a questão os enten- 
didos em Philologia. Podem até consultar o Candido de Fi- 
ueiredo. E ep RA ERA sd 

“Entendo “porém: na nossa lingua temos a meia maça, 
“meio. dia, “a meia lua do. própheta, a meia aqua, a meia 
no a meia laranja, a meia cara, o meio pão, ete., indi- 
“cando. a: metade de um todo. Por que tambem não havemos 
“de: dizer. Po meia quaresma ? Seria isto | Togico e de confor- 
midade. com a indole da lingua portugueza. Para que mais 
JE! este. francezismo,. além dos. muitos já. enxertados com grande 


He escandalo dos puristas ?. ; ES 


o pe festança | da meia quaresma ? E” acceita-lo. Quanta gente, 


“brar dos nomes modernos, só, falla no largo do Rocio, no 


praia. do Peixe, na rua da Guarda Velha, etc., etc, 


Correio da Noite. Disse o illustre articulista: “A. idéa do 


“de uma. preoccupação de tradicionalista de estofo á antiga 
“brasileira, isto é, do chamado “bom tempo da pitada e das” 
piadas á porta da botica.” 


é apresentar programma ou dizer que ella se execute desta 
ou daquella maneira. Para mim é totalmente indifferente 
que a mi-carême ou outra festa egual se faça no meio da 
quaresma, no sabbado de: alleluia, uma vez por mez e até 
em todos os dias. Divirta-se o povo uma e muitas vezes, 
viva contente e satisfeito, é o meu maior desejo. 


VERSO Vic moça, ha por ahi e de gravata lavada que, sem se lem- 


largo do Paço, na rua do Ouvidor, no becco da Torre, na. 
rua Direita, no campo de Sanct'Anna, no arco. do Telles, na 


“Devia terminar aqui, mas sou demovido desse propo-. 
sito por uma referencia feita ao meu pobre nome pelo b 


pesquizador Vieira Fazenda foi portanto infeliz e não. passa 


“Em que, e porque fui eu “infeliz ? Descrever uma fi 
gança antiga, lembrar apenas que esta existiu entre nós, não 


rancez em “Signal de gratidão ao sr. Turot, que tanto bem | 


“Esio DOVO teimar em dar o nome de Pa da velha 


PERA a. nossa. EN aleza. 
Reg Da quando sou intimado para pagar So de. im- 
postos ou satisfazer as medidas de Hygiene faço de bôa. von- 
tade e sem recaleitrar. Contribuo, satisfeito, com meu fraco 
contingente para que a nossa cidade não. seja mais “co si- 
derada o ninho da febre amarella. PP j 

“Desejo sempre ver realizadas as palavras | “de Sigaud ; 

Em. 1844 dizia este illustre profissional: “os Brasileiros são E 
felizes, não conhecem a peste, a cholera e a febre amarella” E 

DSI O articulista conhecesse o valor da cangiquinha não fal 
laria assim dos bons tempos da pitada. Quanto ás” “otica 
não: foram aa sómente logar do jogo do gamão e. da 
piadas. A C 
“ficos, onde Ra Hiiio lili os mais graves DECAlStáa da E S 
vida de povo independente e civilizado. Em outras. “Davi: 
a palestra séria e cordial dos frequentadores. RE 

Não havia avenidas, pavilhões, cafés.e confeitarias. 'Cadá 
um enterrava o pae, como podia. Basta citar as hoticas 
de Ezequiel, Juvencio Ferreira, Nobrega Motta, Garcez ' Maia, Ae 

Balthazar, Nobrega, Pinho, Estevão de Magalhães, B. Hypo- Ri 
Jito, etc., frequentadas todas por gente de alta roda. Mb El 
Eeesio,TOR a agasto com o Correio da Noite, do qual sou con-: RE 
stante leitor. Elle foi até generoso de mais, com a Adéa que, 
de. mim fez. - ' 0) 
g Lembro- -me agora de um facto que vem ao pintar da. a 

faneca. Pessõa hoje de minha intimidade disse-me um dia. 
rindo-se a bandeiras despregadas: “Olha, Fulano, quando eu | 
ouvia-fallar no teu nome, suppunha- te um mulato velho. bam- 

balhão. cantor de modinhas, regente de terços e tocador de 
violão ! Veja como a gente se engana !”- Nada pois de juizos 

- temerarios, Rarana além He peccado póde dar logar a sur- E hrs 

» prezas.” ua es 

Deixemos e So a minha humilde inditiguniiaade 

Tractemos da empolgante e feerica passeiata tentando hontem | 

“pelos espirituosos Tenentes do Diabo. 

Applaudi-os com enthusiasmo., danaprenendaram elles 
perfeitamente o folguedo popular. No meio das pompas , de 
um cortejo á moderna.  respeitaram à tradição, O carro dá 

Serração da Velha excitou as maiores demonstrações de 


A pende udo lo oo espírito e imaginação, com. que 
Cm são feitas. 


j RR e SE y CE ice in E Era A a a RE: bs 


OS SINOS DO RIO DE JANEIRO 


E 


| “Conheci, na minha meio “uma “velhinha chamada 
j “Justiniana. Ra 
Residia na rua fia Alfandega . Droximo A egreja, da Mão 
1 UR aaa de. senta. RA SP 
; “Possuia “Qi Justiniana o privilegio de conhecer RS ou E 
ido os sons de todos os sinos desta cidade, quer os de perto dd 
como os de longe. — “Lá está S. Bento chamando os frades | 
“para o chôro, “Aquilo é signal de defuneto em mancta Ria. 
a Ouçam, são quatro horas, e-as: freiras de. Saneta Teresa pa- 
“recem pedir um svintem aos frades barbadinhos. Estes Pes- 
“ pondem Capuchinho não tem, Capuchinho não tem. Por que 
estaria. hoje roncando o sino grande da Capella Imperial v) 
Já sei, já sei, amnuncia o triduo de S, Sebastião. Aquele a 
sininho esganicado é o de S. Pedro. Não se póde confundir ne 
com o da: Candelaria . Ambos annunciam que vai. tambem RR 
“ começar o chôro.” Ea 
Conquanto não possua a o da tal iba intento oh 
algo dizer sôbre os sinos desta nossa capital. Os seus hax Sae 
“ dalos funceionaram e foram ouvidos Dele nossos avós e ia 
“sê-lo-hão pelos nossos bisnetos. des 
Em meio do nosso grande progresso são na elles ver- 
- dadeiros cchos do passado, e nos que vão, como eu, caminho 
“do Cajú accordam recordações de infancia e de tempos quos "acesas 
nais não voltam. E porque não evocar a historia e-as landas O 
dia aos nossos sinos, si isto consola a nossa, alma “no 
meio das agruras da vida presente ? | à 


uma pa “que mais o RO ROS que! ih ad da. 
quena torre. de madeira (a nova egreja: estava em obras 
accordava-se | o principe (enquanto residiu no Paço. da. ei 
dade) e tambem os camaristas, Colá iam todos para o ora 
torio resar as orações matutinas. Recordando-se por este 
modo do seu despertar de cada E o velho Bragança, com 
lagrimas nos “olhos fallava tambem com. enthusiasmo das 
Dellas madrugadas, quando o sol ia pouco a pouco despoi , 
tando por detrás. dos morros da Praia. Grande ! ; 


Além de celebrarem as festas da religião e da. Er 
como disse Monte- Alverne, os “nossos sinos serviam para 
outros diversos misteres. Repicavam festivos pelos bapti- 
“zados dos principes, pelos seus casamentos; lugubres e tris. 
tonhos pela morte da rainha, do PrInGIDE (ole Pedro Carlo 
da imperatriz Leopoldina, etc. 


Imagine-se como não tyabalharam Is atom ini E 
badalos por oecasião da coroação de d. João e “das festas 
de gala principescas ! Então, em vespera de feriados, o. dobre 
“de todos os sinos era ensurdecedor. Foi preciso visitar-nos 
a febre amarela. para que a Policia fizesse cessar tantos. 
solos tristes, funebres e sinistros. Muitos “doentes suceum-. 
biam impressionados ao ouv irem os sinos e as Pra 
ladainhas das procis ssões “de penitencia. E 


Mais tarde representaram “os nossos sinos importante | End 
papel nos incendios. Eram elles os nuncios sinistros, de que ps 
alli ou aqui as chammas se haviam apoderado de: uma. 
simples casa ou: “de estabelecimento importante. Exemplo: . Er 
o incendio do Convento de S. Bento, o do Recolliimento do 
Parto, das Obras Publicas na rua da Guarda Velha; e os 
tres do Theatro de S. Pedro, etc. és 


“Quem se não. lembrará, com saudade do sino do Aragão, 
a providencia dos. caixeiros. fr empregados do commercio, a Re 
labuta começava” “ás 4 horas da madr ugada ? Estava à gente. é 
no theatro. ouvindo uma bella tirada do João Caetano, no 
“Sineiro de S. Paulo”, do Florindo nos “Dous Renegados”, 
da Ludovina a pedir na “Nova Castro” ao carrancudo rei 
Affonso o perdão para os filhinhos, quando o “Aragão se 
fazia ouvir. Aquillo queria dizer: 10 horas, minuto menos 
minuto. Era o signal de correr ou de recolher, eo negrinho. y 
que andasse na rua desta hora em deante, sem bilhete de. 


“Refiro-me ao “nascimento dos m olhos. cariocas 8 este a 
“era varão, o sino da freguezia. dava nove: badaladas; “si era 
“do sexo fragil, apenas. sete. E. “sabem quem se encarregava 
- dessa missão avisadora ? “A propria curiosa, aparadeira ou: 
Ee “comadre na giria do temj o. Os sacristães ou sineiros gos- . 
“tavam, muito “dessa pepineira. e Ganhavam pelo trabalho de | 
“quatro. vintens a meia | Patnca, conforme a senai dos 
“progentores. PAN A ', 
Em pouco tempo. toda! a cidade sabia Dadá se havia 
“dado o bomsuccesso “Amigos e conhecidos lá iam saudar o: 
“paes. do recemnado, levando os parentes figas, signos de 
“Salomão e outras bugigangas proprias para evitar quebrantos | 
e maus olhados. Naquelles bons tempos não havia ainda os 
“cartões de visitas, os cartões postaes, nem os annuncios de 
imprensa. Esta não existia, e typographos que surgissem 
ou ourives eram perseguidos como verdadeiros moedeiros 
“falsos ! Corriam o risco de ir parar: até á picota ou mesmo . 
á forca. sa MO o leio 
Houve um sino, de ehiGE sons me lembro com “Baudale: 
“O do antigo interhato do Collegio Pedro II, no sitio da Se- 
gunda-feira, perto da venda do Pechincha. Era o bijou do 
b “velho porteiro Simplício José Cordovil. Os toques agrada-. 
“veis eram os da hora de recreio, de refeitorio e de ida para 
e lenções. Os mais aborrecidos os de despertar (o Sim-. 
“ plicio lêvava com a corda do badalo mais de meia hora) 
e os de ir a rapaziada para as aulas. Um havia de allivio, 
de desabafo, de verdadeira salvação. Imagine-se um dia de 
sabbatina de verbos irregulares de grego. O professor a 
“chamar pela lista o nome de um companheiro sentado juncto 
de quem estivesse im alhis. 0) sujeito tinha SETOBIOS; cho- 
licas, etc. 
A hora parecia um seculo e o susto continuava. Soava 
“a badalada providencial da terminação da aula. O infeliz 
“estava salvo. E como o soldado “depois de renhido combate 
"lá graças a Deus por ter escapado das halas, o. vadio ben- 
“dizia da Divina Providencia. Promettia contente e satisfeito 
“rezar nessa noite, na capella, cinco Padre-Nossos a B: Joa- 
“quim, padroeiro do Collegio. 
“Como estou com a mão na massa ou antes no. sino, “vou 
' pedir aos entendidos explicação de um facto, para o qual 
não: encontro saida. Em todos os tempos o signal de que. 
“a patria estava em perigo, de que amotinadores procuravam 


N 


a PRRERE da ela Feijó. e mais ando Chegando! do Im- 
perio. Soavam. as matracas, dizem jornaes do tempo, e todos. 
corriam a seus postos a cumprirem -os sagrados. deveres de 
patriotas ! ER - 

Mas, dirá o leitor, este seu exiordio a proposito dos 
nossos sinos vai muito longo. Entre em materia ou cinja-se 
ao ponto em discussão, como se diria em linguagem parla- . 
mentar. Tem toda a razão o reclamante. Eu. talvez devesse 
acêrca do assumpto citar Chateaubriand, Victor Hugo, Her-. 
culano ou até a poesia de Mitre, traduzida, na Renascença pelo. 
sr. desembargador Pitanga. Ou mesmo transcrever os versos 
de um poeta inglez, que tanto enthusiasmo causava a, “um 
antigo condiscipulo meu, hoje collocado em alta posição j Ni 
social. Era de ver o cujo a toda hora, a todo momento e até . 
dormindo recitar sonhando os célebres versos Those evening 
bells — Those evening bells ! Outro sujeito conheci, para 
quem não havia musica mais Resp do que di GroanDa a ; 
du Monastêre. Nada disto. 

Preferi servir-me com prata nossa. Pelo menos. Ko) meu 
anteloquio tem a côr local e o cachet puramente carioca. 

“ainda que cheire a mofo ou bolor de cousas velhas. 

Não sei si Villegaignon quando cá esteve trouxe sinos, 
sinetas ou campainhas. O primeiro sino, parece, que soou | a 
“nas plagas guanabarenses foi o da pequena capella de São | 
“Sebastião, juneto ao morro de Cara de Cão; dessa ermida 
era mordomo Francisco Velho. Quem sabe quantas vezes | 
delle (sino) não se serviu o veneravel Anchieta para chamar. 
“á oração os catechumenos tamoios, ou lembrar a seus com-. 
panheiros portuguezes a deixarem o vicio do jogo de cartas, . 
dados ou bolas, elles que, segundo chronistas, estavam de |. 
“ todo mettidos no vicio do jogo, conjunctamente com o ocio +. do 
“» a murmuração. E ERA du 
" Quero crer, salvo êrro, que este primeiro sino foi. do 
uma das embarcações despedidas por Estacio de Sá. Este, 

* diz Varnhagen, para tirar dos povoadores o pensamento de 
retirada, não imitou Agatocles em Africa e Cortez no Me- 
-Xico. Já veem os. leitores que venho ab ovo. 

Em todo caso foi est; equena sineta que celebrou fes- 
tivamente a victoria do dis 20 de Janeiro de 1567 e as dos 
“dias seguintes. Foi ella que, com seus sons lugubres, an- 
“nunciou a morte de Estacio e antes o: fallecimento de seus 


ta Noam its de gRR ado cima, “para depois, 1 
bado e domingo, repicarem. alegres,  amnunciando 2 Allo 


8 a Redurreição | de Christo. : 
EIS vo a 


2 qo ED) de 1908. 


de A a varios jornaos. fábio spo SET taA Ef 
dE NÃO primavam estes pela, cordura se linguagem, antes - , 
e constituiram muita vez apa de ealumnias, e pia 5 


í y y = PO md j E mê 
: nm luto da Sineta. e Mlieeioindia da Sineta vai pães 
e DER Ro. Sino da, dra e do; Sino dos Berbedinhos, z Dica 


bisé É Rio o Siro! 6)! 
— Vem a ponto narrar, aqui, um episodio com “peférencia A 
aos sinos dos Barbadinhos. Foi, ha muitos annos, e: exactas: e nos 
mente em Hina noite de pearl da Aleluia . Eu, esa a 


pr tolguzão, pa a ge pan à no Hospital da Nise obs Dora A SRA 
“O nosso dormitorio era, exactamente no pav ilhão mais RE ie 
ximo á egreja de S. Sebastião do Castello, Ei. EA 
Ke Es Em noites de Carnaval, de Missa do g alto, de togo na 1 Glo- RO 
ria ou na Lapa, e de sabbado santo, constdênav Aros! summo 
“caiporismo ficar de serviço. As bebedeiras, as cabeças que- 
hradas, as facadas et reliquia eram um Deus nos acuda. 
“Nessa noite, como sempre, a cousa. deu- se de maneira espan- 
tosa. Por quatro ou cinco vezes tivemos de descer para pre-. 
star soceorros ou fazer curativos. Depois de 2 horas da. 
“manhã, pareceu tudo socegar. Q do procuravamos conciliar 
o somno, tantas vezes interromp' + Começou o foguetorio: o 
Õ bimbalhar dos sinos da antiga, Se. Annunciavam Tesliva- | 
mente a resurreicão de Christo/e a compelento Pao pe 
roi impossivek dormir mais! co 


a A a 


picacione de sini. e de badali. 
gh santi del Paradiso per atormetare. gli ouvidi del misero 


“torio de medicos e pensionistas removido para ponto mais 


“torre. O mesmo aconteceu entre a ordem do. Carmo e os re- 


veravam alguns, que o facto extraordinario era devido ao 


graca, annos depois, a restricto circulo de amigos. Quem não 


“ricordia, B. A. M.? Apezar de canhoto, era habilissimo em 


AVela vos procurazione fio ir 


proximo?! Nr Uno vicino escaldato e caceteato.” |. 
“Por acaso RED jdoutal neste mesmo anno, foi o. don 


proximo. da onas e longe da torre da egreja, em que re- 
pousa Estacio de Sá. Só assim não tivemos mais de galgar 
o dal segundo andar e » contar os degráãos de dous Neo sa 
escada . 
“Toques funebres, badaladas e repiques des sinos tono 
em tempos d'antanho pomo de discordia entre frades e ordens 
terceiras, entre -Vigarios. e irmandades. Os Franciscanos de 
nrais consentiram. quo os ermãos da Penitencia tivessem | 


ligiosos Carmelitas, donos do templo depois Capella real, 1 
perial e hoje egreja primacial desta archi-diocese. E 

Nos conflictos dos frades quiz intervir Luiz Vahia Mon-, 
teiro, denominado o Onça. Nada vonseguiu. Este governador, 
aborrecido com tanto mixtiforio, eserevera ao proprio rei 
Senhor, não é possivel viver aqui, no meio de taes: mixiricos 
e intrigas pe sacristia! 

Quando a antiga ermida de S. José passou a den de: a 
séde da terceira parochia da cidade, a lueta tomou character. RSA 
serio. O vigario queria mandar mais que os donos da casa, 
Estes protestaram e levaram o parocho a juizo. O padre não 
se dava por vencido, excommungava a torto ce a direito. Foi 
precisa a intervenção da metropole, e o marquez de Pombal - 
cortou o nó da. NEugatão, estabelecendo 0. nte “modus 
NIVENB o A » Ext 

“Os antigos sinos de S, José não me refivo ao pt car. ul 
rilhão;, já serviram de thema a commentarios sinistros. ás 
Chegou-se mesmo a fallar em almas da outro mundo. . 'Asse- 


espírito errante de certo vendilhão, negociante de contra- 
bandos. Havia morrido sem sacramentos, e antes enterrara, 
em logar incerto, grande panella de barro, cheia de doblas e 
meias doblas! Eis o caso explicado pelo proprio auctor da 


conheceu o antigo dono, de uma pharmacia da rua da Mise- 


atirar ao alyo, com secaaue e bolas de barro, á maneira dos ' a! ge, 


" 


À peões de azeite 1 E 
“tica já da Companhia. do o Gai 


RR oo) tada RE é a M. para. a Ataca da otica é “Empu- 
“nhava o bodoque e dirigia os projecteis contra o sino de São 
José, colocado na, torre pa lado do heeco. Era ( 8) seu + alvo Rea 
“dilecto! : 
E Aquillo toi Abi oa e duda. ou: antes adiadas 
junca | errou. Cumpre . notar: o exercicio seria. hoje muito : 
diffieil ou quasi impossivel, attendendo “aos altos predios 

onstruidos em nossos tempos. POR RA ig 
Os doentes acordavam “assustados, pensando em annuncio 
“dé saida do Viatico. Os homens de negocios, julgando ser já 
º toque de matinas, corriam aos relogios a verificar a hora. 
juem tinha a honra de accompanhar Nosso Pae fóra de horas 
“corria para O templo. Ahi tudo. silencio. Por que não descia 
da torre o sacristão para abrir. o. “templo e chamar o Vigario? 
ER facto era inexplicavel e. mysterioso. Cheirava a artima- 
nhas do tinhoso. Uns e outros poderiam repetir o que se lê 
“em antigo manuscripto existente na egreja de Cadoteita —. 
E pontis fechatis, stue campainhis. ni cantatis. Este latim de. 
meia tigella foi-me citado por um. sr. Cruz, hoje fallecido, 
% muito. amigo de. antiqualhas, 'não Só Ho Portugal, como do 
- Brasil. 
“Ora ahi está um Doticario habilidoso : com a mão irólia 

a fazia pílulas, pomadas e linimentos; com. a canhota dava 

“hodocadas. Si no seu tempo já existisse a Société du Tir à 
GA O carabine, nelle certamente faria um figurão. - 

“Entre os mais serios conflictos oceasionados por sinos 

“e covas citarei os da Irmandade do Rosario é 0: Cabido. Durou 

quasi septenta annos e só teve fim com -a''thegada da Fa- 


“milia real. / 
Os ret livres, libertos e captivos, haviam” estabelecido E 
confraria na egreja de S. Sebastião. Viviam alli contentes e o 


satisfeitos, celebrando suas festas e enterrando seus ermãos 
sem pagar propinas por dobres e repiques. Creado o Ca- 
bido, que teve assento no referido templo, começaram os co- 
negos a exigir dos pretos contribuições onerosas. Depois de 
fhuitos annos e cansados de caprichos e desfeitas, os pretos 
chegaram até a querer abandonar o seu altar, onde venera- tt 
vam a Senhora do Rosario, Veiu em auxilio delles uma devota, 
senhora rica, d. Francisca de Pontes, que lhes legou na rua. 

de Pedro da Costa grande quantidade de terreno. Alli pode- . 
riam construir egreja propria e tornar-se dada dos 


Houve, “mais. “tarde, RAD ri de BhUdAR a “Sé “para 
qualquer. egreja, da varzea. Foi. escolhida a de 8. José. 
Este projecto deu em agua de barrela. Quiz-se tambem. tirar y à 
dos pretos o Rosario. Depois, fói escolhida a egreja da Cruz, 
dos Militares. Ahi esteve com effeito o cabido por alguns | 
annos. Mas a Cruz estáva em ruinas e não otferenia ag 
commodidades necessarias. Veiu dahi o dizer o povo-—“muito 
bem se canta na Sé, uns sentados e outros de pé”. Houve . 
tambem idéa de constituir a Candelaria cathedral do Rio. 
de Janeiro. A isto se oppoz a, Misericordia, a cuja admi- | 
nistração pertencia a capella fundada por. Antonio Martins | de 
da Palma e por este cedida, em | Ro á irmandade da ER 
Casa. Ei 
Atinal, 6 governo da RUPEES resolveu viesse 0 PRE E 
para a egreja do Rosario! nao começam. os taes septenta 
annos. É ao 

imagine o leitor a cara com que ficaram os  pretinhos. 
“Gato escaldado de agua fria tem medo”. Não se. enganaram. SA 
Quando dispuzer de tempo e vagar, contarei o, que se passou. 
Nem por serem poderosos os CGonegos, levaram de vencida. 
os humildes confrades do Rosario. A estes, o Governo deu | 
muitas vezes razão. Pois si elles eram-os legitimos provrie- 
tarios da egreja feita à sua custa! Não podiam supportar exi- 
gencias de hospedes importunos e ferteis em tricas e chi- Ro 
canas. Os pretos, por explicavel capricho, deixavam a egreja 
cair em ruinas. Rachavam-se os sinos, e elles não os man- 
davam concertar ou substituir por outros. Nem assim o Ga- . 
bido saia. Os bispos protestavam contra este estado de, cousas. 
A metropole mandou escolher local apropriado para se le-. 
vantar uma cathedral digna. No tempo de Bobadella, » foi. 
lançada a pedra fundamental no sitio occupado hoje. pela 
Eschola Polytechnica. E é por isto que o largo de S. Fran- 
cisco foi conhecido por Praça da Sé Nova. Pararam as obras 
em andamento. E, como os habitantes de Lisboa diziam: 
“Velho como as obras de Sancta Engracia”, os Cariocas, para, 
exprimir cousa rio e sem fim, Fepetiam : “Velho como 
as obras da Sél-.. RR E. 

“Não vem a RR narrar aqui todos os acontecimentos | PERSA 
com referencia a tal assumpto. (Up 

E porque:estou tractando de sinos, contarei um facto ERR 
ou antes, talvez, uma lenda, com relação aos sinos do Ro- Rojas 
sario:- Vai sob responsabilidade do dr. Mello Moraes Pae, | a 
que, em seu Brasil Historico, refere mais ou menos 0 seguinte: ee 
O cabido mandou vir de Braga um sino grande, coticando-se Rodes 


e 


» 


“Não fardod em chegar: a; oceasião de se pôr em rdoLioa 


“conego. (da maioria); sai O Viatico, e em caminho recebeu o 
“sacerdote a ngtácia, de haver expirado o enfermo. 


Recolhido 0: “Sacramento ao taberna culo, correu- se à as 
—- para. tocar os gobres de finados. Logo nas primeiras badalas 
“vachou O-sino. 5 pes dee fal E 


Ficou “Snutilizado. À Seguiu se com intervalo. de albudo 
“annos o fallecimento dos votantes da tabella em vigor. E, 
“facto extraordinario, ' todos morreram sem poder receber o 
Sagrado Viatico in periculo mortis. O ultimo delles, “o conego 
“Joaquim José de Sá. Freire, recordando-se do acontecido a. 
seus collegas, e estando gravemente enfermo, pediu logo Jo 
Sacramento. Nem por se ter antecipado, chegou a “recebe-lo, 
Morreu em 16 de Novembro de 182 1. 


Este sacerdote morava em uma casa Re pelo Ca- 
É pido para servir de arrecadação aos paramentos. da Ca- 
“thedral. Este predio, então de um andar, foi vendido, e o 
novo proprietario o reconstruiu com dous pavimentos. Ali 
“esteve o celebre Palacio de Crystal. Acaba de ser demolido. 
Em seu logar está uma bella construceção moderna. 


Allidindo a este acontecimento, disse Mello Moraes Pao: 
o facto que acabámos de memorar não é uma fieção e sim 
à realidade transmittida à posteridade, sem que ninguem à 
contestasse . pu 


O velho historiador cra um erente fervoroso. Como ar- 
“mas de defesa, trazia apenas nos bolsos da sobrecasaca: a 
Consliluição do Império. e uma imagem de Christo erucifi-. 
RARO, qto Pe . os! 


4 


] 


Domingo, 49 de Abril de 1908. Res 


a disposição vencedora da maioria. do Cabido. Adoeceu um e 


also ria Ri GAR aos sinos desta nossa Sebastiano- 
polis. Gitarei como prova dous factos: o primeiro, narrado. 
por um velho amigo, meu, e outro do qua dou tes temanHEDS, 
pessoal.. pie 1 

Preparava- -se em certa parochia o espontanea . (jm O 
merecida manifestação ao Vigario. Entre os promotores da. sh 
ovação, notavam-se donas e donzellas do escol da nossa, so-. 
“ciedade. 7 E Su 

Ag rupavam-: -se os manifestantes á à porta do templo para E 
de tores cobrirem o vligno cura de almas. Quando este asso, E 
“mou no principio da extensa” rua, desappareceu, de. subito 
uma das distinctas manifestantes. “Arregaçando saias e ves- 
“tidos, embaratustou ella pelas escadas do RE Da SEA simi- . 
lhantes a degraus de forca. ne 

— Em vão procurou o saerista embargar- lhe o. passo. Es 
Vhegada á torre, afasta a empurrões o. sineiro, que occupava 
seu logar de honra para dar comêço aos misteres do officio. 
Agarra-se a madama ás cordas dos sinos e começa a bim- Ee 
balhar de maneira tão harmoniosa e cadenciada, que a todos ad 
maravilhou. RR 

O proprio sineiro ficou extasiado e, ao deixar os badalos, o 
a distincta devota, disse-lhe: já agora... quando V. Ex. 
quizer repetir, estou ás suas ordens. Eis o que se póde 
chamar um cumulo de obsequiosidade religiosa. 

Do segundo facto a narrar, foram os meus ouvidos, por 
mezes e mezes, innocentes vietimas. Cheguei até a mudar de 
casa para fugir ao. “supplicio. A Sa 

Imaginae pequena egreja, no centro da cidade, e “cujo. É 
campanario de madeira foi collocado no telhado do templo | 
e na altura dos segundos andares dos predios circumvizinhos. ' 
Isto, porém, nada seria, si houvesse moderação no modo por 
que deviam ser annunciados, quatro a cinco vezes por ia, 
triduos, novenas e festas. Era um nunca findar. .. : 

Sabeis quem era à digna emula dos moleques e capado- 
cios, que antigamente infestavam as torres da. cidade? A S 
mulher do proprio sacristão. Velha, e em vez de crear pin- ES 
tos ou concertar as roupas do marido, divertia-se em ator- Br A 
“mentar os tympanos da pobre vizinhança. E quando a gente . 
julgava estar tudo acabado, lá recomecava a megera os seus Peg: ia 
exercicios de badalo e corda. Principiava mui suavemente, Ng 
e ia n'um crescendo, crescendo horrivel, até não poder mais . Pre 
ÃO - : at 


“repica, g 


EA “com relação a toques de sinos, citarei. dous curiosos documen-. 
A tos: é O primeiro um aviso datado de 26 de Abril de 1834 e 
no “ assignado pelo ministro da Santos: ana de Sousa e Oli- 
- veira Coutinho . 
“  Dirigiu-se este ao reverendissimo vigario untar mon- 
Edo senhor Francisco Correia Vidigal, nos seguintes termos: 
= “Tlustrissimo e Reverendissimo Senhor — A Regencia, 
“em nome do imperador o senhor d. Pedro II, tendo em vista 
“a representação que lhe dirigiu a Socidade de Medicina desta 
à um sóbre as terríveis consequencias, que resultam dos 


" posta que Vossa Illustrisisma deu sôbre ella, manda que 
quanto antes faça pôr em practica o determinado na Con- 
Stituição do Arcebispado da Bahia, tit. 48, n. 828, que 
- marca o número dos signaes, a sua breve duração, e que. 
RR feitos unicamente na egreja onde é freguez, ou se en- 
“terrar o defunto, . responsabilizando pelos abusos. aquellas 
"pessoas, a cujo cargo se achar a inspecção “dos sinos. EE 
Deus guarde, etc.” 
“Em 2 de maio cxpeia, Mansnhor Vidigal a Seóninto por- 
tariaz 
pt Sendo notorios os Nut que se practicama nas torres 
- das egrejas desta Côrte, entregando-se os sinos á vontade e 
discreção dos rapazes e vadios, mui principalmente com os 
signaes dos defuntos, de onde têm resultado varios queixu- 
mes e consequencias funestas, como ultimamente observou 
", à Sociedade de Medicina desta Górte; devendo-se pôr termo. 
- » similhantes excessos para que um uso tão pio e sanecto 
se não torne em mal contrario aos fins da Sancta Egreja Ca- 
tholica. Auetorizado pelo aviso do Governo, de 26 de Abril 
proximo passado, que abaixo se transcreve e que manda exe- 
cutar o disposto na Constituição do Arcebispado da Bahia. 
Fit. 8, n. 828. 

“Ordeno por esta minha portaria a todas as pessoas a 
quem. o conhecimento della deva pertencer, e a cujo cargo 
se achar a inspecção dos simos de todas as parochias, con- 
ventos e Ordens Terceiras o Confrarias das differentes egre- 
jas desta Côrte, que d'ora em deante não consintam, que os. 
signaes que se fizerem por qualquer motivo, quer seja fes- 
tim, quer funeral, excedam a mais de cinco minutos cada um; | 
que pelos mortos, sendo homem, não se façam mais me tres 


V 


A. proposito os Rea que air PR se ps j Re 


ntinuados dobres de sinos, usados nos funeraes, e a Tres- | 


U ; de: maneira. que, ao todo, se n 
façam mais signaes que dê nove por homem, seis por mu- 
A “Mer e tres por menor; advertindo, “porém, que os signaes, g 
o que se derem pelo fallecimento de qualquer pessoa, só terão 
“ logat nas parochias; aquelles, porém, que se derem por oe- 
casião de enterro e sepultura, não. indo o corpo para a paro-. 
“chia só terão logar naquella egreja, onde elle se for Feia 
“e não em outra mais. . C 
Esta, mesma disposição se observará no “dia “das exe 
“quias, pelas quaes Tar-se-ha signaes unicamente na egraja 
que ellas se fizerem. 
Os tranisgressores pagarão de multa. “Dela. primeira vez Ê 
vinte mil réis para os Expostos da Sancta Casa da Miseri- . 
- cordia, pela segunda vez, quarenta mil réis e pela terceira, ; 
“ além da referida multa de quarenta mil réis para os Ex- 
postós, se mandará tirar o badalo do sino, que houver na 
egreja, para não tocar um anno. MA Roo 
A E, para que chegue á noticia dé todos e não alleguem AND 
El) to ignorancia, se entregará uma cópia em cada egreja, onde 
as se registrará em livro competente, junttamente com O refo- po 
Re rido aviso do Governo, eto.” Be 
Creio, salvo êrro, que os Expostos só por um cédio viram E 
o producto de taes multas e que nunca se arrancou O badalo 
do sino grande. 
A Os, abusos continuaram, e em 1850. a policia, por oeca- 
sião da epidémia da febre amarella, teve de intervir. Nessa , 
épocha, principalmente em vespera de finados, e não feria- 
-— dos, como saiu no meu primeiro artigo, O badalar constituia X 
- nesta cidade horrorosa inferneira. 
“Neste dia, como é sabido, em épochas antigas, saia dá TR 
* Misericordia a solenne procissão dos Ossos. A Irmandade da. 
“Sancta Casa ia recolher nos patibulos os restos mortaes dos | 
que haviam padecido morte natural para- semprel Trazia-0s 
* para a egreja e os sepultava em sagrado. 
Calou-se ha muitos annos o relogio, e emmudeceram os 
'sihos da antiga egreja de Sancto Ignacio de Loyola juncto ao 
antigo Collegio dos Jesuitas. Era o primeiro de verdadeira 
precisão mathematica e muito servia aos moradores das re- 
dondezas. Os segundos repicavam festivos nas grandes festas da 
Companhia de Jesus e lugubremente nos enterros dos con- | as 
5: “frades e de varios governadores, que alli tiveram sepultura. Pre da Ra 
rã O primeiro “Jesuita lá sepultado foi o padre Antonio Rodri- ARM 
" gueseo Seguindo (o) pracão Manuel da Nobrega. 


di Diompsio, Ss. FA Saieto o SA Mauricio, S. T 
“doro, Sancta Ursula e suas companheiras — as onze to vir- 


e 


) ns a procissão com grande pompa. Fernão Cardim, | em sua. 
É Narrativa Epistolar, nos dá perfeita descripção da realizada 
- na Bahia, em 1584. Nella tomaram parte os estudantes. com 
antares e folguedos, discursos e musicatas. Tres cabeças | 


* cissão pelas, ruas da. cidade do Salvador. Appareceu | até no 
prestito um carro de idéa, simulando uma embarcação a dar . 
salvas. Esta práctica foi spenida em todos os “Collegios do 
- Brasil. EN . 


* Lembro- me agora de ter lido em certo manuseripto > “um 
E a da Bahia não consentiu houvesse mascarados na 
tal, «proçissão . Os estudantes | protestaram, e O prelado os 
ameaçou com a pena de excommunhão maior. 5 


= 


“Imaginemes por momentos o que seria tal cortejo per- 


ella havia attingido já a certo grau de prosperidade. Du- 
rante quasi. todo: o ia bimbalhariam os sinos - de Sancto 
and ' 


Os estudantes, “dos pateos do Collegio, gozavam de certa | 
“importancia. Constituiam até uma companhia militar, que. 
muito brilhou por seu patriotismo, por occasião de nos ter - 
imprudentemente visitado o infeliz Duclerc. Ferteis de ima-. 


populares, em seguida á victoria. Mas tudo isso acabou, ea 
velha torre lá permanece. como uma muda reliquia do pas- 


sado, a contemplar os progressos da cidade, que a seus pés. 
se desenrola. 


Impavida resistiu, á Carta dos re iiolidaa podendo 
sempre dizer com os Jesuitas expulsos por do e apezar 
de destruida, Babylonia é grande! 


pela Ladeira Monga 


) 


“gens. Destas mitimas 9 dia da festividade era em 21 de ou-. Eos! 
tubro. Pecado q ra ud AAA Vea se já 


“Desde os primeiros tempos Es o pan ago os  Je- ie 


das onze mil virgens foram levadas em triumpho e em pro- . 


-ginação, apresentaram elles seu carro triumphal nas festas | 


E sos, Mas, é tempo de descer do Castello e irmos á Misericordia, | 


Poa : 


re 
o 
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Na 


“correndo as ruas desta cidade em ente posteriores, quando 


f 


o ta Das AOS sinos destina Rs recordações TEA 


“historias de ae idos. EB 


26 de Abril de 1908. 


IV ÇA ADD 


Só muito mais tarde, houve no Rio de Janeiro officinas A 


para fundição de sinos. 

- Estes, bem como garridas, sinetas, campas e “campainhas 
eram mandados vir de Portugal. Serve de prova, além de. 

outras, o facto occorrido com o sino grande da Misericordia. | 
- Estava elle quebrado, quando tomou posse da provedo- . 


ria o coronel Francisco de Moura Fogaça. Reunida a mesa UR 


em 4 de Abril de 1683, ficou deliberado se mandasse ao Porto . 
o precitado sino no navio de Francisco Pontes, com o fim. 
de se augmentar mais duas arrobas de metal para que venha 
em maior fórma. Quanto ás despesas, foram consignadas . 
tres caixas de assucar branco, que, vendidas, deviam produzir 
a quantia de 778400. Com o transporte para bordo, despen-. 
deu a Casa tres patacas ou 960 réis. Si saldo houvesse, seria . 
empregado na compra. de punto salsa, senne e outras . 
drogas para o Hospital. 

- Ora, este sino, que seria uia verdadeira preciosidade 
historica, já não existe no campanario da “Sancta Casa. 

Notam-se all, hoje, quatro sinos: um grande e um 
menor, collocados na frente e dous pequenos nas sineiras da 
parte posterior. Destes ultimos, um rachou, ha algum tempo 
e foi substituido. Dobrou, pela primeira vez, nas exeguias | 
das illustres victimas do attentado de 1 de Fevereiro do | 
anno corrente. O sino grande, colocado á& direita, tem a 
seguinte: legenda : — J. B. Jardineiro o fez no Rió de Ja- 
neiro, no anno de 1837; e no outro (pequeno) collocado á 
esquerda, vi esta inseripção: “Manoel Marques França este 
fez em 1786”. Salvo melhor juizo, creio que João Baptista 
Jardineiro foi um dos primeiros fundidores de sinos desta 
capital. 

Distinguem-se os sinos da Misericordia pelo Edo por- 
que são tocados. Sempre, pelo mesmo methodo, adoptado 
pelos primitivos simneiros. Não offendem os ouvidos e tor-. 
nam-se até agradaveis pela sua cadencia e regularidade. 

Ha sobretudo um dobre, que me faz lembrar a, antiga 
procissão “de Passos, na segunda sexta-feira da. Quaresma. 


“uma apoplexia cerebral. 


Para. corroborar a minha primeira profiostAdE Ro o. 
Dietario Benedictino, copiado por B. Lisboa, em seus Annaes 
“do Rio de Janeiro, Todos os antigos sinos de S. Bento foram | 


fundidos na metropole. Assim, na abbadia de frei Bento 
- da Victoria, veiu de Lisboa em 1684 um sino de trinta e 
“cinco arrobas e vinte e seis libras. Muito antes, em 1637, 
“frei Romano dos Santos mandou vir dous sinos grandes. Em 
- AZA o abbade frei José de Sancta Catharina mandou vir 
“tres garridas e remetteu para Lisboa 2008 para a compra de 


"um relogio, que começou a funccionar no tempo de frei An- 


“ tonio da, Trindade. O tal relogio, dizem, era o melhor da- 
“quelles tempos, fama que ainda hoje conserva. Seja dicto 


Pig Sa de passagem: um dos sinos de S. Bento accompanhava até 
bem pouco tempo o toque de recolher dado pelo sino de São 
- frei Romano dos Sanetos mandou vir dous sinos grandes. Em 


Francisco, a que o vulgo chamava Aragão. O motivo da anto- 
| nomasia veremos adeante. Mais tarde foi aquelle relogio re- 
movido de uma para outra torre afim de dar horas. no sino 


maior. / 


ê Finalmente, ainda na abbadia de frei Miguel da. Con- 
ceição fez este vir de Lisboa o segundo sino para substituir 
Ro) outro, que se quebrára. Custou a remessa 3408. Isto em 
1762. Serviu elle na chamada festa da Justiça, mandada ce- 
- Jebrar pelos magistrados da Relação. A de 1763 foi realizada 
na egreja dos frades Bentos. Escolheu-se de preferencia o 
“chanceller João Alberto Castello Branco, um dos tres go- 
' vernadores interinos .que succederam ao conde de Bo- 
badella. Castello Branco morava em um grande predio, 


no principio da ladeira de S. Antonio, demolido para dar; 


logar 90 edificio da Imprensa Nacional. Castello Branco era 
mui devoto dos Benedictinos. Segundo é fama trouxe elle 
do Pará as primeiras sementes de café. Admira, porém, ti- 
vesse para as semear escolhido a cêrca dos Capuchinhos 
italianos na, hoje, rua Evaristo da Veiga, e não a grande 
chacara dos frades Benedictinos! 

Hoje, como antigamente, de accordo com o Ritual Ro- 
"mano, os sinos são baptizados e têm padrinhos. Recebem os 


nomes destes, de algum sancto, ou do padroeiro do templo em 


que vão servir. 


De uma dessas Haas a solennidados nos dá perfeita 
descripção o meu illustre mestre e amigo dedicado, o dr.: 
Mello Moraes Filho. 


Foli na co abitihda Gr 42 ro a do 4854, que eu. ali sa gs 
a ta? primeira. e ultima vez, 0. grande José Clemente Pereira. E 
Falleceu subitamente, nessa mesma noite, qto a e au 


” io ampla que io! é “Dodi 


« 


“* Quem se não. lembra. com. saudade da, velha torre. da pe 


Capeia Imperial? Foi demolida ha. pouco tempo e della re-. 
tirados os sinos, bem como o grande gallo que se movia em. A 
todas as direcções, ao impulso dos ventos. Já não toca o: a 
sino grande, cujo som grave, solenne e compassado tanto 
respeito infundia ao annunciar a chegada dos prelados, da 
“Familia Imperial. e em todas as festividades da cathedral. Bu) 
“de S. Sebastião! Creio que o antigo sineiro faileceu. Seu. 


substituto, por mais que fizesse, nunca pôde imitar [o dobre 
e repiques dados pela mão de mestre do antecessor. . Pine 

“Tambem: para que servia tal. campanario, em cuja porta. 
“de entrada estava eseripta a data 1681? Suas. paredes feitas l 
com pedra da ilha das Enxadas, pareciam de fortaleza. 


Velharia, verdadeira torre de aldeia, devia desapparecer 


vencida pelo progresso. Valha-nos a esperança da outra, que . 
se vai levantar tão cheia de bellezas architectonicas. Só,  . 


só assim cairá por terra, pela segunda vez, o taboado, no qual A 
se lêem em lettras garrafes annuncios' de cervejas, aguas de EE, 


Caxambú, Biltz, etreliqua! Uma profanação!. 


O baptismo dos sinos nos traz á memoria o referido | por. Ega 


Balthazar Lisbôa. Tracta elle da chegada do 14º bispo do 
Rio de Janeiro, d. José de Barros e Alarcão. Estava. (o) pre- 
lado a entrar a barra. Ventos contrarios o afastaram da de- 
sejada méta. O povo estava inquieto. Passada a tempestade, 
chegou e desembarcou d. José, no meio de acclamações e 
vivas enthusiasticos. Por oito dias se celebraram pela sua 


“Boa vinda festejos de cavalheiros de manhã e de comedias : A 


para tarde. 


Já por ahi se vê que os velhos Cariocas eram folgazões Fis 


e gostavam como os de hoje de festas é patuscadas.. Não 
eram tão taciturnos, como se pretende. 
Em 3 de Maio de 1864 sagrou o ria o sino pasa, do 
Convento de Saneto Antonio. 
Houve grande e apparotoso concurso ecclesiastico e se- 
cular; “entre outros o último administrador ecclesiastico e o 


“vigario geral Clemente Martins de Mattos e todos os religiosos 


e sacerdotes da cidade. 
O bispo vestia capa de asperges. Pegou na mitra o padre 


' confessor frei Ignacio da Conceição e no báculo o ermão 


definidor frei Martinho da Apresentação. Coneluida a ce- 
remonia realizada nó côro “retirou-se d. José d recrear-se 
com música e merenda que os frades lhe apresentaram, 


ás. ani a da pe ezena a at ] 
nessa com edificante piedade”, 


Este Clemente de que acima se à fallou foi o. doio da im- 
mensa chacara que, successivamente retalhada,. constitue hoje 


» 


o aristocratico bairro por todos bem conhecido. 


Clemente era formado em leis. Não sei porque foi ac- | 


cusado de grandes crimes. Teria de visitar os carceres da 
“Saneta Inquisição. Fugiu para Roma. Foi perdoado pelo 
papa e exerceu no Rio de Janeiro os maiores cargos da hie- 
yarehia ecelesiastica. Teve sorte. Era muito rico. Possuiu 
até uma fábrica de anil nos terrenos de sua fazenda. Foi 
procurador de viuvas ricas. “Dos pobres não fazia caso. Pre- 
“ tendeu no morro da Sé (Castello) tirar terrenos de uma pobre 
- senhora, viuva de certo homem pardo. “Representou ao rei, 

dizendo que as terras serviriam para augmentar o quintal 

“da casa delle Clemente, casa proxima da cathedral. E assim 

“mais commodamente poderia ir cantar as horas canonicas e 
- exercer as funcções de thesoureiro-mór. O rei, parece, fez 
É ouvidos de mercador. Mandou que o governador informasse. 

Vo Archivo Publico não consta a resposta do chefe da co- 
Jonia. Parece que tudo -ficou como dantes. 

De Clemente Martins de Mattos perdura o nome em uma 

pequena e antiga capella existente lá para os fins da actual 

rua do Humaytá. 

Da citação de. Bi Lisbôa duas cousas se concluem. A 
“existencia de uma ermida dedicada a Sancta Barbara, no 
morro de Sancto Antonio. Houve tambem outra com a in- 
“vocação de Sancta Catharina. Em um dos seus muitos tra- 

halhos, Mello Moraes, pae, põe em dúvida a existencia de um 

c outro destes dous sanctuarios. 


Demoliram a capellinha da sancta advogada contra tro- 


voadas e raios. E ella vingou-se. Faiscas eleetricas têm caido 
no antigo convento de Sancto Rondo Disto existem ainda 
vestígios. 

A segunda. dedueção a tirar é a seguinte: a manto 
offerecida ao hispo “chama-se hoje copo d'agua ou lunch. Já 
“naquelles tempos os magnatas não desdenhavam essas gra- 
“ciosas manifestações. Primo vivere, deinde philosophare. 

' Mais sumptuosas por certo foram as festas celebradas 
por ocacsião ae se inaugurar o Convento d'Ajuda. Houve 
mesa franca por tres dias no Seminario de S. José. D. An- 
tonio do Desterro hbenzeu os sinos da casa claustral, cujos 
alicerces haviam sido lançados por d. frei João da Cruz. 


“Este, sim, foi caipora. Indo a Minas arrancaram os badalos 


«dos sinos para que não repicassem na passagem do bispo do 


% 


E Rio dá E Tailaio, cuja, jurisdioção chegava aa a capitania as 
Minas. Y | 
Desta desfeita. Penicontram- -se tios em um dos. 
ultimos numeros da importante Revista do Archivo E jd / 
Mineiro. Vi 
E, por hoje, basta de sinos e badalos. 


V de Maio de 1908. | pai 


V 


Escrevo estas mal traçadas linhas (antigo estylo de epis- ; 


tolas familiares) aturdido ao som do carrilhão de S. José. 
Têm ellas, pois, o sal da opportunidade. 

“Festeja-se hoje, no respectivo templo, o Rs ooimia do 
Glorioso Patriarcha. Como é hem sabido, tal solennidade tem 


em nossos dias logar no terceiro Domingo depois da Pas-. 


choa. 

Acode-me ao espirito a figura do rei D. João vL que 
no corrente anno é e vai continuar a ser o Sancto Antoninho 
onde te porei. 

Si o velho Braganca tivesse levado a cabo seu intento, 
seria motivo para mais uma commemoração centenaria. | 

“Promovê-la-hiam, com razão, os Sineiros desta capital, 


Foi d. João quem primeiro se lembrou de ter no Rio de Ja- . 


neiro sinos tocados por musica. 

Não cabe, pois, esta idéa á Irmandade da Lapa dos Mer- 
cadores e muito menos á de 8. José. Ambas só muito mais 
tarde realizaram os desejos do filho e successor de d. Maria T. 

Naturalmente este, saudoso dos carrilhões de Matra e dos 


frades com quem rezava o cantochão, planejou ter aqui em, 


ponto pequeno o que em grande lhe fornecia a sumptuosa 
basilica, construida por d. João V, á custa do ouro das minas 
do Brasil. 

Seja dieto de passagem, D. João VI, como seu antepas- 
“sado d. João IV, dava o cavaquinho pela musica sacra. Orgu-= 
lhava-se de ter voz de haixo profundo. Só se confessava ven- 
cido, ouvindo “o nosso patrício João dos Reis, cujo nome é 
citado por Balbi como o de uma celebridade. 

Emquanto nos theatros d. João, aborrecido, dava co- 
chilos, nas festas da Capella Real mostrava-se attento, accom-= 

panhando com seu breviario os canticos dos monsenhores e 
conegos. E si estes, uma vez por outra, desafinavam, o velho 
vei dava signaes de descontentamento. Sorvia grandes pi- 
tadas, tiradas do bolso direito do collete. 


à pueqao até. a oasis “uma. rd de aa por. 
“ detrás da capella do Senhor dos Passos, antigamente. de São . 
“Tiago, vendida pelos Carmelitas, em 4635, a uma dona. Maria | 

PEER, por 7508000. ? ; 


6/40 TO Não podendo mandar vir do. reino sinos afinados, pre- 
“tendeu fazer figura á custa alheia. Mandou tirar das torres 
“de, algumas das nossas egrejas sinos que lhe pareceram os 
melhores para o desejado intento. Não sabe a Rai ex- 
“plicar porque fracassou o projecto. 


Acontecimentos da politica? Talvez — A torre caiu em 
“ruinas e nunca mais se fallou em carrilhão. 


“Serve este exordio insinuativo para explicar a existencia 

nã de um grande sino encontrado em abandono quando, em 4857, 
“se procedia ao prolongamento da antiga rua do Cano até o 
abs Tárgo do Paço, cousa de que se fallava desde os tempos da 
- Regencia. E' que ainda não tinham nascido o Frontin, o Pas- 
sos e o Oswaldo Cruz, o Múller e o meu velho collega Rodri- 
gues Alves: homens de tiro e quéda. 


O tal sino foi depois removido para a portaria do antigo 
“convento, em cujo portico, como já referi, estava a data — 
4681. Na frente delle havia um alpendre sustentado por qua- 
“tro columnas de granito, tirado das nossas pedreiras. Não 
Sei quem teve a feliz posa de pintal-as de côr de pedra e até, 
de as caiar! 

Não admira. Tivemos em certo templo estatuas de mar- 
more, pintadas de verde e em outro portas de Jacarandá pro- 
- fanadas por grossas camadas de vermelhão! 

Ficou muita gente intrigada com a descoberta do grande 
sino. Boatos desencontrados procuravam explicar o facto. 
O sino pertencêra, diziam uns, aos Jesuitas. Era isto, mais uma 
prova da existencia de um subterraneo entre o Castello e o 
Morro de S. Bento. 


-nos e Jesuitas nunca entretiveram relações de cordialidade. 
Quem o affirma é o proprio bispo d. Antonio do Desterro, em 
sua correspondencia com o marquez de Pombal. 
FA 'O sino caira da torre, affirmavam outros, quando se deu 
O o bombardeio do Rio de Janeiro, pelos navios de Duguay- 
em Trouin. 

Em Portugal, quando o povo não póde dao: explicação de 
um facto, costuma sempre se referir ao tempo dos Mouros. 
Os Cariocas antigos tinham o mesmo sestro: Jesuitas e Fran- 
Né cezes carregavam com a sa de tudo e de muitas 
bntotas que se fizeram. 


'Tgnoravam os propaladores de tal ballela que Benedieti- | 


> 


o dr. Marques Pinheiro. 


O sino pertencia á Irmandade do ss. aingnronid da Can q 
delaria e foi restituido á sua legitima proprietaria | na Eder É 


vedoria de Magalhães. PLA 


Este, refere o dr. Pinheiro, foi exemplo de vibes E 
merecimentos. Portuguez de origem, muito fez pelo. Brasil. 


Chegou a ser tenente-coronel de um batalhão da Guarda | 


Nacional de Magé. Na revolução de 1842 seguiu para Minas 


e militou sob as ordens do futuro duque de Caxias. Assistiu 


ao combate de Sancta Luzia. Da bondade e cavalheirismo de 
Guilherme Pinto, em favor dos vencidos, fazem honrosa re- 
ferencia o conego Marinho e o proprio “Theophilo Ottoni. | 


Eis o caso: em 4819 d. João VI mandou tirar da torre | 


da Candelaria, lado da rua do Sabão, o sino grande. Deu em 
- troca outro, que ainda lá está inutilizado. Um velho nego-. 
ciante, José Francisco Coelho, morador á rua da Quitanda 


n. 136, viu ser arriado o sino em questão, o qual depois ficou | 


desprezado nas dependencias da hoje egreja archi-cathedral. 


tuto Historic ap XV) p. a (E pelo meu distinto amigo a k | 


Em 1866 era procurador das obras Antonio José Pe- a 


drozo. Reclamou do ministro do Imperio a entrega do sino 
á Candelaria. Fernandes Torres mandou ouvir o inspector 


tda Capella Imperial. Este funccionario não fez opposição, | 
contanto que a Irmandade désse como retribuição ae apo- . 


lices de conto de réis. 


O activo procurador pôz embargos á ligeireza e tanto tez | 


que conseguiu o desejado. Por portaria de 23 de Novembro . NRO 


de 4866 Torres mandou entregar o decantado sino, prescin- 
“dindo de toda e qualquer indemnisação. 

Não era para menos: um Torres não podia impedir a 
volta de um filho á sua antiga .casa — as torres da Cande- 
laria. 


do lado da sua de S. Pedro. Todo o trabalho terminou em 31 
de janeiro de 67. Repicou pela primeira vez, depois de tantos 
annos de mudez, na festa de Nossa Senhora da Candelaria 
"(2 de Fevereiro de 67). 

Por ahi se vê que d. João VI, si para muitas cousas fazia 
ouvidos de mercador, não 08 iai para os sinos, cuja ara 
sabia apreciar. 


Como “addendum”, direi que este sino serve hoje para 


dar as horas no relogio da Candelaria. Tem de bronze, re- 


fere ainda o dr. Pinheiro, 4.644 libras, é com o cabeçalho é h 


f 


Retirado em 29 de Novembro, foi guindado o sino á torre . 


EX 


die peilohees à pesa. 8. 130 did 


as ou 263 arroba ; 
bras, tudo pelo systema. antigo. Pelo systema. metr O equi- | 
vale a 3.869 kilos e mais 370 grammas! o 

Muito perto delle passou sem offende- lo a ita iriada 
“pelos representantes da Legalidade, no dia 23 de Novembro. 
Teve sorte. Não aconteceu o mesmo, annos febois; à à torre 
da Lapa dos Mercadores. Foi derrubada por tiro de metra- 
lha em 23 de Septembro de 1893. Custou a brincadeira do 
“Aquidaban, á respectiva Irmandade, a somma de septenta 
-contos e vinte mil réis. 

Os confrades da Lapa fizeram o seu protesto em regra. 
Nada conseguiram e ficaram no ora veja. 
o Sia bala tocasse nos sinos, lá se ia pelos ares o carri- 
“lhão, filho querido do velho Luiz Augusto da Silva, que fal- 


“Jeceu no morro do Castello, em dias do anno passado. Serviu 


durante 34 annos! Resta-lhe a gloria de ter sido, no Rio de 
Janeiro, o primeiro tocador de sinos por solfa. Além desse 
mistér, accumulava o emprego de sacristão. Comeu sempre 


“a dous carrinhos e nunca soffreu diminuição em seus hono- 


rarios. 

- Não teve a mesma sorte certo Alcaide do Conselho. Ven- 
cia este funccionario annualmente quatro mil réis pelas dili- 
gencias que fazia no Senado e dezeseis mil réis de tocar o 
sino para rebates, reuniões dos vereadores e homens bons, 
ete. Poís bem, o ouvidor Manuel da Costa Moreira entendeu 


“ser este salario superfluo. Ordenou que de 1674 em diante 


fossem apenas pagos ao pobre homem dez mil réis por tudo. 
E elle não recalcitrou. Si o fizesse, iria degredado para An- 
gola, por tres annos. Naturalmente á vista de tal deliberação 


“o pobre aleaide diminuiu o enthusiasmo de dar mpgias bada- 


ladas. ILimitou-se ás necessarias. 

Lueraram os ouvidos dos officiaes da Camara, dos pre- 
sos, dos almotacés e dos acougueiros e até dos bois. Bom é 
que sé saiba: — no edificio da cadeia velha, além da casa das 
Vercanças, add nor algum tempo o matadouro da 
cidade. y 
Em RS DAR hoje, os representantes da Patria im- 


“plicam solennemente com as musicatas do Ferreira Velho, — 


sineiro de S. José. . 
Ultima nota — O carrilhão da Lapa é composto de um 
jogo de 142 sinos. — Fundidos em Lisboa, custaram cêrca 
de 4008000. 
O sino maior pesa 763k,500 ou 52 arrobas. Tem 77 ki- 
los de cabeçalho e outros tantos de ferragens, 


Domingo, 10 de Maio de 1908. 


Dor PR annos, a trente da”, egreja da Veneravel or-— 
EM Terceira do Carmo apresentava aspecto desagradavel. 


Não tinha torres. Isto póde ser verificado, observando-se 5 


as vistas panoramicas do antigo Largo do. Paço. vii 
Suspensas as obras do templo, em 1770, ficou o: trontis- 
picio incompleto. Não dispunha, pois, o Carmo — de sinós. 
Os toques festivos da Ordem e os dobres pelos con-. 
frades finados eram feitos pelos badalos do campanario, da. 
egreja proxima, pertencente aos frades Carmelitas. 

Não é preciso repeti que nesse templo, Capêlla Real e 
depois Imperial, está delãe 1808 k “Cathedral do Rio de Ja- 
neiro. 

Diz o dictado: PT não tem cão caça com gato; os Ter- 
ceiros, na carencia de sinos proprios, contentavam-se com os 
dos vizinhos. Sempre cheirava a cousa de Lo pAã E A 
“necessidade tem cara de hereje. 

Mas nem isto mesmo durou por muito po Com à. 


chegada da Familia real, foram os religiosos nal no 


para a egreja dos Capuchinhos Italianos, na hoje rua Eva- 
risto da Veiga (no local do quartel policial) e depois para a 
Lapa do Desterro. 

“Elevada a egreja dos frades á categoria de cathedral não. 


podiam os sinos desta repicar sinão nas festas reaes. Ces- 


sára, pois, O favor, e os pobres terceiros quê se contentassem. 

Fizessem suas festas sem repiques e morressem sem que 
a cidade soubesse da morte delles. Pois uns pobres diabos 
plebeus sem sangue azul nas veias poderiam ter ousadia de 
se utilizar de badalos regios? Os ermãos de fana branca 
enxergavam-se. Metteram a viola no sacco. 

Annos depois, deliberbu a Ordem Terceira mandar fa- 
bricar, aqui, sinos e: “colloca-los em sineiras de nei le- 
vantadas na base da torre do lado da Capella Real. Ainda em 
1813 estavam os sinos promptos, de bocca para baixo, no 
corredor da egreja. Naturalmente, foram guindados. Qui- 
zeram os Terceiros fazer figas á gente da fidalguia? CGailu- 
jhes o raio em casa. O sino grande foi cobiçado e sabem por 
quem? Pelo proprio rei d. João VI. 

Eis o teor do officio que o visconde do Rio Secco enviou 
ao prior da Ordem. E' um documento curioso e proprio para 
ger citado em notas ou apontamentos como estes meus. Es- 
vrevia o tal visconde, que depois passou por ter a mão li- 
geira, e defendeu-se escrevendo extensa memoria sôbre seus 


“serviços como thesoureiro da Casa Real. Loo) 
b 1 


A 


Ee? 
Y 


E terminado. Mia bad a na sua Real Capella do Carmo, um ogo de Ê 
"sinos para a festividade. de Nossa Senhora da Conceição, em. 
"so presente anno e não sendo. admissível poderem se fundir 
- para O dito tempo, determinou o. mesmo. Senhor que. no seu 
“Real Nome pedisse áquelles que os mestres da dita Capella . 
“fescolhessem estar no tom, e servindo, se pagasse pelo valor, ; 
“ou se mandasse fundir outros pelas mesmas dunprsnes para 
- 0 logar dos ditos. . 
a “Nestes termos vou dar parto a Vossa dbnhacia que os 
“meferidos mestres escolherem o primeiro sino, que está na . 
torre dos Terceiros do Carmo, junto á Real Capella, o qual | 
— peço a Vossa Senhoria na certeza que, servindo será pela 
minha pessoa satisfeito por qualquer das maneiras acima. 
“O Inspector do Arsenal Real de Marinha já recebeu uma 
“relação dos que ha de mandar arriar e fazer conduzir a dita 
à capella, em a qual lista é incluido o que peço a Vossa Senho- 
“via em consequencia das Reaes Ordens. Deus Rj Eis 
Rio de Janeiro, em 29 de outubro de 1818. 
Raios Curvou- se o maioral da Ordem ante tamanha sem cere- 
Ez monia. Acceitou a barganha. Não era para menos. 
| “Mandava quem podia e queria, e o intermediario era o 
Rio Secco, um dos manda-chuvas da épocha, que foi “depois, 
- no Imperio, marquez de Jundiahi. Tinha grande chacara nas. 
"Laranjeiras e possuia, na cidade, um palacete na praça do 
- Rocio, onde funccionou por muito tempo o Club Fluminense, 
- Hoje lá está a Secretaria do Interior. 
A esposa, nas ceremonias de gala, apresentava-se com 
"tantos brilhantes, que causou pasmo á celebre Miss Maria 
- frahm, muito da intimidade de d. Pedro I, e de lord Co- 
" ehrane, etc. 
; No dia seguinte, o prior do feRaoo respondia ao officio 
da vespera. Desculpava-se por não “ter respondido logo. Re- 
cebêra o papel do Rio Secco já de noite. Havia dado todas 
as providencias para se arriar o sino. “Que o visconde fi- 
-zesse chegar ao conhecimento de Sua Magestade que à Mesa 
Definitoria foi mais grata esta oecasião de possuirem um | 
traste, que possa em parte concorrer para o desempanho do 
gosto do melhor dos soberanos e do seu Augusto Protector 
Perpetuo, a cujas ordens tributarão sempre O mais sagrado 
respeito e inviolavel execução. ” 

Consta o referido do Archivo Historico, eseripto em 4872 
RR pelo commendador Bento José Barbosa Serzedello. 
PUDE o Deste curioso trabalho extrahirei tambem a Conta dos ' 

a sinos, que mandou fazer o ermão prior do anno de 1810 a 4844. 
' pelo mestre João Baptista Jardineiro: 4 sino grande para 4º, 


Par elo , ido Rindo 6088000. 
Resto pago pela Ordem, 4208000. O. sino para 2º foi dado por. 
um ermão, que occultou o seu nome “e só se lembrou dizer | 
“que era de sua vontade, que existisse onde quer que exista a, 
Ordem e tem de peso 44 arrobas”. . 
Em 4814 principiou a construeção. das torres. Pararam | a 
as obras; de sorte que, em 1845, ainda se não tinha começado 
a torre do lado do Evangelho, como tambem não estava con-. 
cluida a do lado do becco dos Barbeiros. Ficava esta limi- | 
tada até á altura das sinetas e coberta. apenas par um tes Vin 
lheiro. 
UCA eira actividade e boa vontade do douinibndador 
João Baptista Lopes Gonçalves, deveu o Carmo ter. enfim os 
seus altos e elegantes campanarios. 

No Priorado desse benemerito tanto fez elle, tanto axeio ie 
ciou por seus amigos, que a primeira torre ficou concluida o 
em 14 de Outubro de 49 e outra em 44 de Outubro do anno. 
seguinte. Foi a despesa total 111:583$899 para a qual obteve 
Baptista Gonçalves, por subscripção, a somma de 42: a 
A Ordem só dispendeu 69:2898773. j A 

“Abro aqui ligeiro parentheses. bsieado! elle as PR ; 
“tezas da vida. Durante as obras da Cathedral, a Ordem do 
“Carmo emprestou seu. templo. para o serviço e festividades 
episcopaes. Hoje, restaurada a antiga egreja dos frades, a. 
“Archi-Cathedral não tem campanario nem ginos. E' ainda. o 
Carmo quem, com os seus, annuncia aos fieis o que se está 
passando no sanctuario contiguo . Não ha nada como um dia 
depois do outro! 

Seria longo enumerar aqui os rede e as picardias 
soffridos pela Ordem Terceira, partidos dos seus antigos vi- . 
zinhos, os religiosos Carmelitas. Sobre os ermãos seculares, 
pretendiam exercer a acção mais de senhores do que de di-. 
 rectores espirituaes.. RO 

Conheci, na minha mocidade, o commendador João Ba- 
ptista Lopes Gonçalves. Gordo, baixote, corpolento, suissas 
“a dom João VI, olhos vivos e brilhantes. Parecia estar sem- 
pre. zangado. Suas phrases arrebatadas e o seu modo irre- 
quieto causavam á primeira vista medo á meninada. Cha- 
mavam-lhe o “Facção”, Nada sabia guardar para O dia de. 
amanhã. Era da eschola de José Clemente, de quem foi com- 
panheiro e optimo auxiliar na Misericorlia. Na, intimidade, 
um verdadeiro cordeiro. Juneto delle ninguem podia estar 
triste. Em reuniões familiares, alegre e folgazão, não dei-. 
xava moços € velhos porem o pé em ramo verde. Dansava. 


com. justa e carinhosa veneração. 


“Por tradição. ou praxe, os sineiros, que se têm sucecedido, con- 
a servam intacto o amor da arte pela “arte. Quando se agarram. 


moradores da vizinhança. Fórca de hábito? 

12 Dane maior fervet opus nos mezes de Julho e Odiupio: 

“em “que são festejadas a Fadipi e) a Matriarcha Sancta ' 
“Tereza Ee: Jesus qu Ergrdr [id 

j B é verdadeiro milagre como, “nesse de os. empre-. 


ps stituintes! | 
Mais feliz foi um antigo hoticario da velha. rua Direita. 


no Credo 
REA “icará o caso para O proximo Sa si Deus | e o. Sal- 
Ro dor não mandarem. [o confiramo, 


“Domingo, 17 de. Maio de 1908. RE Ta 


gos 


Ao trecho da diga rua Direita, comprehedida | entre o 
Hotel de França e as casas outrora de Fraciseo Monieiro 
“Mendes (esquina da Cruz) bem poderiamos chamar o quar- 
teirão das Doticas e pharmacias. 

Em tempos mais modernos conheci alli 03 estabeleci- 
mentos: do Araujo Pinho, do Nobrega, do Silva Araujo (tio), 


Carvalho, do Coxito Granada e do Custodio Americo | »dos 
Santos. - 

Já em 1661, encontro no local, estalatbido: um certo 
Marcos Manuel. No processo do Tiradentes, falla-se em uma . 
botica da rua Direita, onde se esconderam dous sujeitos para. 
evitar conversas com o Silva Xavier. No livro 41º do Tombo 


| ei: João DEnntisia! Seu retrato, o nará a! Ordem ER Carmo, », ! 


de São, bem: conhecidos os. toques e repiques do Carmo. 


aos badalos, aquilo é um nunca. acabar. “Não protestar € os. 


E dos ao Silva a “Granado e  Giffoni tem Cir Aa para 


do velho Antonio, do Fonseca Braga, do Barros Franco, do | 


Vaio figurar tambem nesta historia. de sinos, como Pilatos - 
ER 


j 


; ci; 4 em outr iva PRA dat Mis 
aceeitar em 25 de Septembro de 1622 a tes- 
is entante de um certo Manuel Gomes. de Sousa — Sineiro. 
Naturalmente. deixou este alguns bens. Não podiam por certo | 
ser fructo de economia com o tanger de badalos. A unica 
explicação, que suggere a existencia deste apatacado sineiro, 

é facil. “Naturalmente o homem, nas horas vagas, dedicava-se 
ao cultivo de suas roças. E como nosso paiz foi sempre es- 
sencialmente agricola é de crer plantasse o Gomes abobáriss 
mandioca e canna. Nem isto seja para admirar. O celebre . 
d. Antonio de Mariz, do Guarany (Antonio de Mariz Cou-. 
tinho, provedor da Fazenda) não tinha castello no Paquequer, | E 
mas possuia aqui curral, como se vê em antiga sesmaria | 
concedida, em 1573, por Christovão Monteiro a Nuno Tavares, 
mercador. Salvador Corrêa possuia grangearia no. Castello; 
Martim de Sá era senhor de olarias e d. Pedro de Mello de . 
plantações de canna. 


“+ Nos"fins do seculo atrazado foi estabelecido no decerto 

trecho um certo boticario Manuel José Brandão. Não conheço . R! a 
“minucias de sua vida, a não serem as conservadas pela tra-= 
dição. Era confrade do convento de Saneto Antonio, falleceu, 

em 414 de Novembro de 1809, e foi sepultado na cagella de 
Nossa Senhora da Consolação. Fizeram-lhe os suffragios o 
guardião frei Theodoro de Nossa Senhora da Guia e o pro-. 
vincial, o illustre frei Antonio de Saneta Ursula Rodovalho. 


Por ahi já se vê que o Brandão não era qualquer quidum. 3 
Merecia a confiança dos frades e post-mortem a gratidão del- | 
les por um facto, que adeante explicarei. Condecorado com. 0 
habito de Christo, nunca o deixava. Nas horas da iabuta e 
do calor attendendo á freguezia, era sempre visto de chambre . 
de chita, do qua! pendia como badalo de sino o apreciado pen- 
duricalho . aro A 5 

E tinha fama: sabia curar as taboas do tigado.-tabar- TE. 
dilho, malinas, maleitas, obstrueções, alporcas, coração de . 
agua e macúlo: Para combater taes molestias dispunha de 
grande arsenal de hervas, drogas e até do caldo .de viboras. 
-Aos convalescentes é cia por patio vintens os estimados 
“franguinhos de botica.. 

Dizia-se que no Di iatacimento de Manuel José havia de 
tudo. Era só pedir por bocca. Certo gaiato ou capote, como . 
então se dizia, procurou. desconcertar o boticario. Estava elle a 
y senna à triturar sementes de melancia para fazer orchata, . pe d+ 

22 Eno 


% 


era. homem. Ra recursos rratá as BR ligadas 
sadio Seria a Eis ES * Muitas delas, correm 


y 


A tel rod dá Dia um: sino “para a oie do inatdnio 
de hit neo: Não pen de Sd as e ag me- 


olho. o | y a 
a “Não se ontadaram « os o Dar mádstcas de EA pus 
contentamento seria desmentir os exemplos do Patriarcha. de 
a Assis, modelo de humildade e typo de paciencia evangelica. 
“Arranjaram-se como puderam. . “Tinham á mão o teresiro sino. E 
Saneta Barbara, que ainda lá existe. Mandaram depois fun- | 
E dir, aqui, (o) sino meão, o qual, na volta grande, tem a Auta 
: “inseripção — João Baptista Jardineiro — fez no Rio de Ja- 
neiro — Anno de 18142. o. sino grande tem a data ds 18274 4d 
NA volta. de cima notam- se as. seguintes palavras — Jesus- | 
; “Maria-José, e na parte inferior: Bone Sonantibus Laudate : 
um. — Conceição. RR , 
“Houve, até bem poucos annos, em dapniê Antonio, vm: Am 
Foldgio que regulava perfeitamente. Dava quartos e meias. 
horas. Não sei porque não funeciona; só o meu amigo Pra- : 
xedes poderá responder. Em compensação ainda lá está o. 
- célebre gallo movediço. Com precisão barometrica annuncia 
e! gente da redondeza as mutationes temporum, como dizia 
em seus aphorismos, o velho pae da Medicina. 
De todos os sinciros desta cidade é o de Saneto Antonio | 
o que tem mais trabalho, Emquanto os collegas descansam, 
“corre- lhe à “obrigação de accender e vigiar a lampada que | 
“todas as noites se avista do Largo da Carioca. Brilha como 
estrella solitaria deante de um nicho, onde se nota a ima- nes 
gem de Sancto Antonio. Piedoso voto que vem desde 1740, e 
esta lampada lembra .o triumpho alcançado pelos habitantes. 
do Rio de ii contra as tropas de Duclerc. di esse 


Ma « à Vem - 
ciseanos. doaram mão Rad o sino ao boticavio da E 
dem de São Franeisco. de Paula. 

Ainda lé permanece na torre do lado do rampa O 
“Tem o nome de Victoria, mede de boca um meiro & Ea e Ra 
pesa 4. 280 kilos. RE as 

No interior lê-se Charitas Ur gel Nos — os Docingues. 
ca Costa o fez em Lisboa, no anno de. 1794. 

Bom é não confundir Victoria com O Aragão. Esta foi 
considerado terceiro, feito aqui, na rua de S. Lourenço . 
n. 44. Tem de diametro um metro e quatro centimetros e 
pesa 600 kilos. O quarto sino tem de diametro 80 centime-. 
tros e de peso 273 kilos. O quinto 43 centimetros e pesa 
DO kilos. O sino Grande de S. Francisco de Paula. tem de | 
bocca um metro e 62 centimetros e pesa 285 kilos; foi fun- 
dido em Lisboa, por José Domingues da Costa, no anno de 
1796. No interior nota-se a seguinte insprinção ; Oharitas. 
Nos. Cor. V. ia BE 

Não me exquecerei do relogio novo, inaugurado em 1896, Pis ni 

nem do antigo doado pelo capitão-mór Leandro José Mar- 
' ques Franco de Carvalho. Começou a funccionar em "e ih ; 
io cada de 1836. Importou a offerta em 3: :958$790. E 

" Hoje não ha quem tenha dessas liberalidades. Canindo: 
decrar: o que vae dieto foi resumido de um Relatorio da ; 
Ordem de S. Francisco de Paula, impresso em 1897. ne 
Inaugurou- se hontem o grandioso edificio do Corpo de Bom- AE 
beiros. Como vão longe os tempos em que se inventou uma . 
geringonça “ou aparelho para, sem ser preciso subir á torre 
de 8. Francisco, ser dado signal de incendio? Foi feita a | 
experiencia em 20 de Dezembro de 1857. Não deu grande Et te 
resultado. E, quando o Carvalho Ia com a creoula, E 
podia dizer como Mont'Alverne: tarde, é muito tarde. 
- “Era necessario, “refere o dr. Nbceirá de Azevedo, a permis- 
são de mais de uma auctoridade para se annunciar o in- | 
cendio; tarde ha o signal, tarde chegam os soecorros, aconte- . 
cendo que, quando 0, logo é insignificante, são os vizinhos 
que apagam e, quando” intenso, em logar de uma casa, vêm. 
os bombeiros achar uma fogueira”. “Neste ponto, graças a 
Deus, temos progredido. 

- Faiscas electricas têm caido nas torres das nossos egre- PRE 
“ jas. Cousa curiosa, não tem offendido os sinos. Em 10 de RT VE 
Novembro de 1861, caiu um raio na torre de S. Franeisco pelo 
de Paula. Em 4854, outro na egreja dos ici a do Ea 


f 


%) 


centro os passageiros + de um. nd ad 


- que passou, com as minucias proprias de sua conversação, 
Rap erudita e. agradavel. Es 


“As torres do Rio “de Janeiro foram sita ora sed e 
capoeiragem. Moleques fugidos das casas dos seus senhores, 
unidos a capadocios e vadios, alli se reuniam. Equilibra- 


- vam-se, fazendo perigosos exercicios: de gymnastica, nos ca- 
"1 “hecalhos dos sinos. Alguns pagaram com a vida o prazer de 
ROS tanger em, »epique de festa. Lembro-me de um que, 


— gaindo da torre de S. Pedro, ficou espetado na eradaria do 


templo. Falleceu momentos depois. Outro, arrojado da torre 


“de S. Francisco, veiu e se de encontro ás pedras 


dO largo. PE 


ifoadin como ha sinos Ro, outros existem. inoffen- 
“sivos; os da Ajuda, por exemplo. :Sôam tão surdamente no. 


“interior do convento, que mal -são ouvidos. Ao menos, não 


" martyrizam os tympanos dos frequetadores da Avenida Cen-. 
“tral, do Passeio Publico, da Avenida Beira-Mar e até do 


' Palacio Monroe... | EO Pa ER 
“Foram. as torres morada habitual de urubús, corujas e 

morcegos. Dalli têm desapparecido, graças talvez ao movi- 

mento dos bondes electricos e ne ensurdecedores fon-fons. 


a 


“Faz actualmente excepção á “regra certo gavião habitué 
aas torres de S. José. Ainda hontem fez elle uma façanha. 
Matou, através das grades da gaiola, uma patativa de muita 
estimação. O dono, por motivo de pinturas, collocára a ave- 
sinha na parede da frente da casa. Veiu o gavião e tanto fez 
que, apezar das grades da gaiola, o pobre animalejo foi en- 
contrado morto. Morreria de medo por hypnose, ou esfran- 
galhado? 


. 


Em estado de torpor, tambem ficavam os mãos RP 
tes do Pedro IL. em 3 de Novembro. Nesse dia tocava in- 
cessantemenie o sino grande de 8. Joaquim, annunciado 
nara o dia seguite o comêço dos exames. 


, Para os que tinham dado boas contas, o badalar era o 
prenuncio de premios, distineções e plenamentes. Para os 
vadios, porém, à certeza antecipada da bomba ou raposa. 


Estou neste ultimo caso. Antevejo da parte dos meus 


leitores bem merecido — R — por me ter mettido em frota |. 


enioo doa e Dial depois me, contava o susto porto 


P ) 1 Ma ra q H 1 
e CIT 1 ; , Em SR) ao DES DA CX reA 
a TALES RE LEA RPE DAR 


A 


Ee es Sob o “titulo “Fhprensa Regia”, PE os. 
E e ia “Senna, no Jornal do Commercio, pe As Maio, 


“e “interessante ado, a 


É ms Ea ae sr. Ao osé. Daidê Robinho F 
a Pato volume eo sendo do paradas que vai ser. 


e nado 
E “Fazendo o estudo da obra do falsa do José Fernandes 

«= Pinto Alpoym, Exame de Bombeiros, Quid. Rodrigues pro 
vou que este trabalho. havia ido impresso, aqui, no Rio d 
Janeiro. Rs o ad NR 
Ao terminar a importante nota, escreveu com toda ao 
razão as seguintes palavras: “Em todo caso, Alpoym não tem | 
“sido “honrado por nós. como merece; os seus importantes 
e variados trabalhos em. nossa Patria dios ed direito ao res. é 
“conhecimento aa sua “Historia.” O SERA: 

a Não “importa... Contra a. indifferenca da posteridade sa- 
“grou, o nome de Alpoym. o poeta José im 8 da Gama, no seu 


di 0 da iii : 


E; 


s5EM vês. 0 PANA o este o primeiro 

fas AUTO entre, nós ensinou por que caminho a 

Se eleva aos céos a curva grave e bamba Reqt á 

' Prenhe de fogo, e com que fôrça do alto: A 
oh po! ir “Abate os tectos da cidade, e lança 

PAi cio jeêr Do Rola seio, envolta em fumo a morte. 


1 


a no digno ailitar a quem ra dedicados. “plo tam- 


fancia Basilio da Gama reduzido á miseria. Amigos. e pa- 
rentes do menino o enviaram para o Rio de Janeiro, recom- 
mendando ao illustre brigadeiro, que estivera . em Minas. 
Pois bem, foi o auctor do Exame dos Bombeiros, quem ma- 
triculou o futuro cantor de Lindoia no Collegio dos Jesuitas. 


sar as aulas do Seminario de S. José. Foi finalmente AI- 
“poym quem, com a coadjuvação de amigos influentes, con- 
E) seguiu fazer embarcar José. Basilio, afim de se ari ge 
na + Universidade de Coimbra. 


“E quando nada mais restasse dos edificios tônstriidos 
pe habil engenheiro, ahi estão os Arcos da Carioca, levan- 
tados sob sua immediata inspecção. Do merecimento de 
suas. obras sôbre technica fallam as cartas que lhe foram 
dirigidas e que, previdente, junctou ao livro Exame de Bom- 
“beiros. Dellas: escolherei a endereçada pelo mestre de campo 
- André Ribeiro Coutinho, em data de 10 de Outubro de 4745 


Escrevendo para os homens de seu tempo, não se dia. 
brou Coutinho de ser mais minucioso. Sua missiva torpa-se 
“hoje incomprehensivel e para melhores exclarecimentos ca- 


venia dos competentes. | 


Disse o mestre de campo — a dElineoas e repartiu e con- 
- decorou um palacio nesta cidade para distinctiva residencia 
- dos governadores desta Capitania. No local, onde está hoje 
'w Repartição dos Telegraphos, antigo Palacio imperial, e 


“ strucção os Carmelitas cederam parte de terrenos em frente 
“ao seu convento. Já em 1710 estava ahi estabelecida a refe- 
rida casa. Os prisioneiros francezes, feitos pelos Pórtu- 
guezes no dia 19 de Septembro de 4710, foram recolhidos 
a diversas prisões, e alguns delles presos na nova Casa da 
“Moeda. Para morada dos governadores a metropole mandou 
"comprar (4799), na rua Direita, as casas pertencentes ao 
“provedor da Fazenda, Pedro de Sousa Pereira. 


Por baixo da casa dos governadores funes ionava” 


ção do Govêrno para esse facto de prejuizo para o com- 


O ponfcnio de ama o e abastada, viu-se na du 


Expulsos estes, foi ainda Alpoym. quem levou Basilio a cur- . 


antes Real, funccionava a (Casa da Moeda. Para tal con- 


" mercio, Mostrou que a residencia dos governadores era im-. 


a 


- rece de commentarios. E' o que intento fazer com a devida 


dos armazens da Alfandega. Gomes Freire chamou a ta 


an ert 


fe chamar 


Ahi faleceu ebira em 1 de Janeiro. de. 4762, tendo À 
successor o governo triplo do bispo d. Antonio do De 
(8) chanceller Castello. Branco e mais o: brigadeiro Jos 
nandes Pinto Alpoym, “que do sargento-mór conde. da 
della, fôra, como se diria em linguagem moderna, o 
deiro secretario das Obras Publicas. É) 


Na das Minas, a Jubeiro Goutinho, tuna 


residencia didi pára os Eudes Tirbio do 
mandar fazer um sobrado por 20.000 eruzados por. cima da 
Casa da Moeda. Regressando elle ao: Rio de Janeiro, suspen-. 
deu-se a obra pcr motivos que não vêm a proposito. Voltan- 
do em 1838, pensou levar por deante o seu projecto. Man- 
dou subir para Minas o Alpoym e commetteu-lhe. a em- 
presa de dar o plano do novo edificio. Em 29 de Agosto de. 
1742, Gomes Freire dá parte do que practicára Pela ccarty 
de 16 de Março de 1743, a metropole mandou o seu placet.. 
Consta tudo isso do Archivo Publico. Anno VI, Fase. II, Abril, 
e Junho — pag. 369 e seguintes. Dos documentos ahi pu-. 
blicados vê-se que Alpoym deu, em 13: de Junho de ATUA, as 
bases ou apontamentos para os diversos arrematantes ua: 
deviam executar o plano por elle levantado. 


Na referida carta de Coutinho, allude este á engana! 
Maquina de querenar os mais corpulentos návios, vencendo. 
com as regras da Estatistica as fôrças da natureza, diminue 
ao 0 peso da. materia, etc,” Tracta-se do apparelho construído 
na ilha das Cobras. Tinha o nome de Paixão. E é. Jor isso. 

que uma das praias da antiga ilha da Madeira consery aa 
esta denominação. No local foi mais tarde aberta. a porta 
dique Guanabara. Da Paixão falla Pizarro em suas: Memo- pa 
“rias, mandada assentar na referida. ilha por ordem regia de. 


a 


28 de, Abril de 4744, LNa RR 
“Conforme “uma memoria publicada. no Jornal do Voe 
mercio, refere Garcez Palha que, ainda em 1873, procedendo- 
.'se a excavações, foram encontradas duas grandes manilhas 
pertencentes ao. - Brecitado apparelho, 


EN Reno So ! pah ES any 


está a provisão de 42 de Ab il de 4747. A, the 


s filhas freiras, se lhe desse por seis annos o rendi- 
nto . da machina que fez na ilha das Cobras, para carenar 
“navios? (Pub. do Arch. Nac., ; vol. 1º, pag. 488). 


“Nos. últimos trechos da RR “do mestre de campo ha 
ferencias * “ao magnifico Pantheon | (segunda vez consagrado 
RS SU Virgem Nossa Senhora) para virtuoso claustro de Reli- 
doe RE Franciscanos, ao real Hospicio dos rev. padres mis- 
“ “sionarios italianos, e ao tão nobre como dilatado sdificio 
E “que o generoso animo de Antonio Telles da Silva quiz 
“concorrer para Ja regular symetria “da praça militar fo- 
vense desta cidade” “"Traeta-se aqui dos predios comprehen-. 
entre a rua do Mercado e o actual Hotel de França. 
Es “Pertenceram aos Telles: de Menezes, antigos proprietarios 
ay Om ilha do Bom Jesus. 
A dê “Nessa illustre familia era privativo o cargo de juiz (dos 
SA “orphãos.. “Dahi o nome antigo de Arco do Telles, em uma, 
“Ge cujas paredes era venerada N. S. dos Prazeres, ora em 
“ Saneto Antonio dos Pobres. Estas casas, si me não falha a 
“memoria, pertencem hoje ao barão da Taquara, descendente 
“dos Telles de. Meneses. Quanto a' estes, póde-se com vanta- 
“gem consultar a memoria do conego Costa Honorato sôbre 
o Asylo dos Invalidos da Patria. 
“ Habitaram os Capuchinhos Italianos diversas ermidas. 
Em 23 de Outubro de 1739, concedeu-lhes o Govêrno ter- 
reno para, á vista do erario régio, construirem casa pro- 
pria. O local escolhido foi o em que está o quartel policial. 
Encetadas as obras sob o plano de Alpoym, ficaram conclui- 
y das em 1742. No dia da posse, dada pelo provedor da Fa- 
zenda, Franetisco Cordovil de Siqueira e Mello, assistiram ao 
ES “veto Gomes Freire, muitas pessoas gradas e entre ellas o 
TA nosso Alpoym. Na capella desta casa religiosa, dedicada á 
Nossa Senhora da Oliveira, foi sepultado o poeta Antonio 
“Diniz da Cruz e Silva. Tinhá tantas commodidades o con- 
Ria À - vento, que nelle estiveram os Carmelitas desde 1808-1840. 
; Na cêrea do hospicig segundo é fama, foram plantados os 
Si as primeiros grãos de café, que vieram ao Rio. 
E ç Resta-nos fallar do Pantheon.- Seria longo enumerar 
ha aqui as peripecias por que passou a fundação do Convento 
ay “Ajuda, tantos foram os embaraços suscitados pelo Con- 
selho Ultramarino e pelo Gabido. Bastará saber que a se- 
: gunda pedra fundamental foi lançada pelo bispo d. frei 
g João: da Cruz, em 1742, sendo a planta levantada por Alpoym. 


rhador do Rio de. Janeiro informar OA requeri- vi 
Ear do. “coronel Alpoym, que pretendia, | para. poder metter . 


A] 


si ANTIQUANHAS r MEMORIAS DO RIO DE JANDIRO Ea 


r “Pararam as: e até que is frei Antonio do Deitoro., 


“8 E indo continuar. Dellas ainda foi encarregado Alpoym. 


Em 24 de Novembro de 1749 chegaram da Bahia as frei- 
ras, que vinham iniciar a vida conventual e ensinar as no- 
vigas. Governava anteiramente Mathias Coelho de Sousa. 

Ao encontro das religiosas, cujo navio foi saudado pelos 
tiros das fortalezas, mandou' Mathias seu filho, o capitão 
Paulo Gaetano, o juiz de fóra Luiz Antonio Rosado da Cunha 
e tambem o brigadeiro Alpoym. 

Hospedaram-se as religiosas no Hospicio de Jerusalém. 
De tudo quanto se passou até o dia da; inauguração do Con- 
vento, dão minuciosas noticias duas relações ou memorias, 


escriptas, uma por Francisco de Almeida Jordão e outra por: 


frei Manuel de Nossa Senhora do Monte do Carmo. Andam 
ellas annexas ao Livro do Tombo da Ajuda, cujas escriptu- 
ras foram restauradas pelo tabelião Pedro Evangelista de 
Castro, no tempo em que foi capellão do convento o fallecido 
monsenhor Eduardo Christão de Carvalho Rodrigues, de boa 
e saudosa memoria. REA 

Frei Manuel declara positivamente ter sido Ee do 
plano do Convento o brigadeiro Alpoym. A casa clausiral até 
hoje ficou incompleta. A planta de Alpoym marcava um 
vasto quadrilatero de 800 pés geometricos, em cujos amgulos 
notavam-se quatro torreões. 

Foi Alpoym quem desenhou o antigo chafariz da hoje 


praça 15 de Novembro, mandado construir por Bohadella. . 
Situado no centro do largo, foi mais tarde removido por Luiz . 


de Vasconcellos, dando-lhe nova fórma. Do primeiro nos 
falla o astronomo Lacaille, que aqui esteve em 1752. 

Da pericia, actividade e economia de Alpoym encon- 
tram-se provas no Archivo Nacional e no Instituto Histo- 
rico. Reclamou o bispo a reconstrucção do palacio da Con- 
ceição. Ora, haviam lançado os alicerces da Nova Sé no 
largo, depois de S. Francisco de Paula. Alpoym foi de opi- 
nião que se demolisse a residencia dos Diocesanos para dar 
mais extensão á fortaleza. Haveria menor gasto em se edi- 
ficar o palacio junetoó da Sé, onde o bispo ficaria mais bem 
accommodado. Não prevaleceu o voto do habil engenheiro. 

O mesmo aconteceu com os canos, que deveriam con- 
duzir agua ás fontes projectadas em 1749. Alpoym os queria 
feitos com materiaes das nossas madeiras. Entendeu a me- 
tropole imanda-los vir de Portugal, e encarregar a Carlos 
Mardel o risco dos conductores, bem como da propria fonte 
do largo do Carmo. 

Allegavam os governantes: “o risco de Alpoym, além 
de não ser de tão bom gosto, como se poderá fazer nesta 


I 


É “E ot saber: TaoE erhindes ita “Aposahi Qus eu na | 

- Colonia do Sacramento, em 1689, quando esta pertencia aos | 
“dominios portuguezes, na America do Sul. Quem no-lo. diz 
é E. Arthur criação em nota da A edição do e 


pés, PR Quando os dai fossem militares, além 
A teriam NDA direito aos 50 réis. Não seriam 


Saia dovertados de fotréhos junetos aos armazens da 
cta do Commercio | (local onde está hoje à Secretaria de 
Pa oco) 

“Ali. seria estabelecida a referida aula, bem como casa | 
para, residencia dó respectivo professor. 

- Entretanto, o Governo, não contente, em 19 de Agosto 
Sei 4748 reformou a aula de. artilheria, annexando-lhe outra, 
a de fogos artificiaes, como então se dizia. Para mestre foi 
nomeado Alpoym, promovido a sargento-mór, por ordem ré- 
"gia da mesma data. Pretende Antônio Duarte Nunes no seu 
- Almanach de 1711, que 0 RRCRATADO tivesse PAUS de line de 
“Não creio. 

Parece antes fosse o precitado official um ds E 
bellos fruetos da instituição, inicio da nossa Academia Mi- 
litar e melhorada no tempo do conde de Resende. Refere 
“ainda Nunes que Alpoym teve por successor Eusebio Anto- 
-nio Ribeiro, a quem succedeu Antonio Joaquim de Oliveira 

Parece-me, salvo erro, que Ribeiro occupou o logar de lente, 
como substituto, nas longas commissões em que serviu Al- 
poym. Oliveira, sim, veiu do Reino com o cadete Antônio 
Pimentel, para servirem ambos na já citada aula. E prova 
desse facto a provisão de 18 de Septembro de 1766, 


A AVE de Oliveira, pelo govêrno E Tiha ER Cobras. pr 
de Março de 1750, no auto de Francisco Antunes de Le 


“anno, em 2 de Maio, no auto de Francisco Carvalho da Cu ha 


“dios de Parati. Em 1754, no auto (49 de Abril) de Marti 


' sou-a elle na guerra das Missões, acompanhando. de. 1752 


“Academia Militar. Ao lado do governador, mais arde conde 
“poym. Ambos só regressaram ao Rio em 20 de Abril a 1759. 


; pelo capitão Jacintho Rodrigues da Cunha e impresso na. 


“de Septembro. de tus e. mais tarde a rigudio 
A gORh de sau 


“teve de partir para o Sul, onde se demorou por tantos annos. 
Lá mostrou Alpoym os seus merecimentos militares e se Ss 


«e de diversas. memorias citadas pelo visconde de Porto Se- a 
-guro. Ed 


“Novembro de 1758. Eis o facto: prevendo O Govérno o fal. 
“Jecimento dê Bobadella, estabeleceu o modo de sus cessão 
“deste. Fallecendo em 4 de Janeiro de 1763 o benemerito 
"Gomes Freire, foi aberta no Convento dos Carmelitas à via 


io numisçt o deito na Domenaad de. itiado roi 
como commandante da Fortaleza de 8. João. Em E 


pelo govêrno de Villa de Sancto Antonio de Sá. Nesse mesm 


É 


Amaral pelo govêrno da villa de Nossa. Senhora dos Rem 


Gorrêa de Sá, pela Alcaidaria-Mór do Rio de Janeiro. 
1760 e 1762, ainda como testimunha em outros Cocu 
de homenagem, que todos podem ser lidos no Volume. II 
das Dobiiagacd do Archivo Publico Nacional, (1907). 

-A phase, porém, mais brilhante da vida de Alpoym pa 


a 1758 todas as peripecias da campanha. São bem conhe-. 
cidos os motivos, pelos quaes Gomes Freire de. “Andrade 


talentos como artilheiro, na difficil arte da guerra. | 
Em 19 de Fevereiro de 1752, a bordo da não Lamp 
partiu Gomes Freire, levando .em sua companhia o tente 


de Bobadella, militou com gloria José Fernandes Pinto AL. 
Constam estes factos do “Diario da Expedição” eseripto | 
Revista do Instituto Historico, volume - XVI, da correspon-. 


dencia de Gomes. Freire e das extensas notas acerescentadas 
por Montenegro na edição do poema de Basilio da Gama e. 


Para provar o alto conceito em que era tido pela me-. 
tropole o brigadeiro Alpoym, está ahi a carta régia de 4 de 


' Revista DO INSTITUTO H sronic 


“de suecessão. “Nela: eram Pescolitdas: como “já vimos, a, 
“Antonio do Desterro, 0. chanceler Castello Branco e o bri- 
“gadeiro Alpoym. (0) bispo mudou-se para a casa dos gove- 


nadores; elle ec os dois companheiros occuparam a gover- 


“nação até Outubro, quando aqui chegou o coúde da Cunha, 


que tomou posse nó dia 19 do referido mez. Os tres muitos 
serviços prestaram. 


Cunha escolheu Castello Br auo e Alpoym para adjun- 


“etos ao despacho dos negocios do Estado. Esta deliberação 


VE 


foi appróvada pela ordem régia de 31 de Janeiro de 1765. 

Na extensa lista dos provedores da Sancta Casa;de Mi- 
sericordia occupa logar saliente o brigadeiro Alpoyn:. Ser- 
viu de 1761 a 1763. Os lazeres dos arduos encargos de sua 
profissão dedicava-os elle a cuidar dos pobres, dos desam- 
parados, dos orphãos desvalidos e dos enjeitados. No pri- 
meiro livro de entradas de ermãos, aberto em 1 de Agosto 
de: 1761 por Thomé Corrêa de Alvarenga, li em muitos ter- 


mos a assignatura do opergão auctor do Exame de Bom- 
beiros. 


Em 3 de Abril de 1763 authenticava a admissão de seu 


E filho José Fernandes. 


E, cousa curiosa, nesse livro não existem os termos re- 
ferentes a muitos individuos que oceupavam na benemerita 


instituição altos cargos, incluindo Bobadella e o proprio 


Alpoym. De outros de menor importancia constam a natura- 
lidade, os nomes dos paes, a residencia e em notas á mar- 
gem o dia do fallecimento. 


- Conforme diz Montenegro, na já citada edição do Uru- 
guay, Alpoym falleceu em 14770, com 78 annos de edade. Si 
esta data é certa, o coração paterno do brigadeiro foi lan- 
ceado por fortes desgostos. Viu seu filho Vasco envoivido 
em uma sedição. de que era chefe José Pereira de Castro, . 
conforme consta da.carta de 22 de Julho de 1766, pela qual 
o Governo leuvava o zêlo e cuidado na prisão daquelles de- 
linquentes. Vasco falleceu em um naufragio, vindo do Sul. 
A"? sua memoria Basilio da Gama, em seu poema, consagra 
sentidos versos. 


De José Alpoym (Junior) queixava-se amargarmiente o 
conde da Cunha. Dizin que este official fôra com licença do 


“Govêrno interinc ao Reino buscar uma ermã, com o fim de 
“casar aqui com Joaquim José Ribeiro. Em Portugal se de- 


morára, infringindo as regras da disciplina. Que o rei o 
retivesse por lá, onde mais vigiado poderia ser me. hor do 
que no Rio de Janeiro! 


Não o queria para ajudante de ordens. 


Ega 
é nome não dedo a! Garantiu-me ser O arapenRtos de Boo Um 


“visto preferido por engenheiro do Reino, que de longe mal. 


Ê ficina de Antonio Izidoro da Fonseca, de onde saiu a Rela-. 


lustre historiador padre Galanti, da Companhia de Jesus, 


visão (1745), em que o Governo mandava extranhar o prc 


badella e de Alpoym, pois este fôra Casado com uma. filha Bras 
natural do primeiro e 


Rd so 


Da hombridade “do brigadeiro, encontro prova na. “pro 


cedimento do sargento-mór por não ir medir q pedrari 
vinda de Lisboa para a obra da Carioca, conforme lhe or- 
denára o provedor da Fazenda Real. Naturalmente, tendo se 


caleulava o que elle de visu aqui observára, não quiz “pas- 
sar pela humilhação de approvar acto, que ia de encontro 3 
aos seus meritos de abalisado profissional. ay 
Escrevendo estas achegas, colhidas ás: pressas, For meu 
intento fornecer dados biographicos, a quem pre etenda le- 
vantar do olvido a memoria de brigadeiro Fernandes Al- . 
poym, em cuja vida ainda ha pontos obscuros. Falleceu | 
aqui ou em Portugal ? Teria pedido sua reforma á vista da 
injustiça do conde da Cunha? a Er Visite e a 
Em todo caso, o illustre dr. José Carlos Rodrigues em 
boa hora protestou contra a indifferença nossa para com 
o homem, que primeiro no Brasil fez imprimir trabalho de q 
importancia. As opiniões de grande valia apresentadas pelo 
director do Jornal do Commercio têm todas cunho de ver- 
dade. Tenho tambem para mim, data venia, que o Exame | 
de Bombeiros toi impresso no Rio de Janeiro, a mesma of- | 


ção da Entrada do bispo d. Antonio do Desterro em 1 de | 
Janeiro de 1747, e eseripta pelo dr. Luiz Antonio Rozado 
da Cunha, magistrado muito carola. Dessa officina, tambem No 
creio, sairam os outros folhetos de que tracta o dr. Rodri- Ha 
gues. Ora, a prohibição da imprensa, por parte do Governo, - 
foi de 6 de Julho de 1747, segundo as Publicações do Ar-= 
chivo Publico, ou 6 de Maio, segundo o tomo 47º da Revista . 
do Instituto. “Quando aqui chegou a ordem, já a Relação 
estava impressa, talvez em Fevereiro ou Março. Mais tar- 
dias foram, talvez as outras publicações. encomiasticas e por 
isso se occultou nellas a indicação do local e do editor. ES 
Em poder dos Jesuitas existe um lenço de seda em quo ida NUR 
estão impressas theses philosophicas sustentadas no Gol- rd: 
legio do Rio de Janeiro. Conversando eu com q douto e il Ran: 


“garantiu-me que esse trabalho typographico era tambem de 


“que 6 o livro ancas impresso. Com. (0) E donspntisania dale 
de. Gomes , Freire, substituiu-se a folha de rosto, e o que 
ôra. tento no. Rio, de Janeiro Passou. a figurar como im- 


a etante ontem que, em uma das estampas existo a 
jalavra. Rio de Janeiro. Claudicou. Como bem disse o dr. Ro- 
drigues, e foi por mim verificado, apenas na Ile XI estam- 
pas vem o nome do gravador Chaves, naturalmente artista 
portuguez. Triam exemplares do Exame para Portugal? Pa. . 
rece que não, “pois Barbosa Machado mnelle não falla. Co- 
" nhecida a fraude, consentiria o atrabiliario conde da Cunha 
“servisse esse livro de compendio aos - militares da capital 
om colonia? | 


A * Questões desta natureza. exigem tempo e pacieneia. Já 

o “perdi, procurando lobrigar a personalidade de Antonio 

" TIsidoro da Fonseca e o local de sua typographia. Quem sabe | 

Sstasã ea? funccionou ella nas lojas da propria casa ao Boba- 
de la? 


Daqui a pouco PSA ainda muito se falarái: em Boba-. 
“della, Isidoro da Fonseca e no. brigadeiro Alpoym. Depois 
d tudo . ficará como dantes? Não. Ha de salva-los perpetua- . 
mente do olvido o livro do dr. José Carlos Rodrigues ancio-. 
samente esperado por todos. quantos veneração prestam ás 


velhas tradições da nossa terra, 


1 


Domingo, 7 de Junho de 4908. 


a Nr RR “Dor go E “Sanetissima 
tradiciona testa dos Lazaros. PARRA 

A hediondez. da molestia mais atroz, que “póde atnigir 
creatura. humana, expellia os morpheticos das cidades, como 
cães damnados. 

“Para estes infelizes, RS no Rio de Janeiro abriram 
se, ha muitos annos, os braços da Religião e da Caridade, 
personificadas na Veneravel Irmandade do Sanctissimo Sa- 
cramento da Candelaria. feto 

ANi, na antiga casa o rigadána aos Teduiias: graças aos 
exforcos desta henemerita e humanitaria associação, encon- 
tram os leprosos carinho, aconchego e todos os melhora- 
mentos lembrados pelas prescripções | a da 
sciencia moderna, 

“Bem hajam os que confiaram Os lazaros aos. tdo dê do 
homens de negocio do bairro commercial da cidade. A pouco 
e pouco transformaram o velho edificio em “verdadeiro pala- 
cio, monumento de iniciativa particular, sem talvez egual no 
mundo e elogiado por todos quantos O visitam. «o 

A imprensa, melhor do que eu, falará amanhã de dido: 
isto. As minucias da solennidade, a inauguração do busto de 
mais um benfeitor, a suggestiva distribuição do pão de ló 
tudo será convenientemente lembrado. RO ati Ê 

Nem ficarão no olvido os serviços prestados por esse 
velho amigo e protector dos lazaros, que apesar de dique 
brado pelos annos “não cessa um-só dia de ser o patriarcha 
desta casa hospitalar. Corresponderá elle até morrer aos ti, y 
lulos de benemerencia, com que o honrava Ferreira “Vianna. Es 

Serão enfim citados com louvor os nomes de Gomes . 
Freire, do conde da Cunha e de d. frei Antonio do Desterro | 
e os de todos esses milicianos da Caridade, que têm sabido | 
honorificar a opa encarnada do Sanctissimo Sacramento. 

“E outra a minha tarefa. Arrancar dos archivos velhos. 
documentos para mostrar os primopdios do Hospital dos La-. 
zaros e à solicitude dos governantes pela sorte desses, até 
então, batidos pela solidão do desamparo. y 

Poucos mezes depois de tomar conta de seu -alto cargo, 
o ig da Cunha, em carta de 49 de Dezembro de 1763 cha-. 
mava, a attenção da metropole para o grande número de le. ] 

- prosos pe nesta cidade. 
OQ rei, por intermedio de Francisco aver: de Menilonoa” 
Furtado, respondeu em 34 de Dezembro de 1765. Approvava 


í 


JA k 


ó Ro Companhia do, osui O Oúitrosim doida 
consignações para as despesas com os reparos. do. “edifício. 
Dizia ainda Xavier de Mendonça: “Dessa queixa pade- 


“ceram em tempos idos muitos e muitos individuos do Reino. 


Para cura-los foram creadas as amadas gafarias. Reco- 


“- nhecido, porém, em Portugal o mal immundo (syphilis) e 


desde que se lhe applicou remedio proprio, não existia já 
um só doente de verdadeira. lepra em todas as PRoMAna do 


“continente. 


Aconselhava ao vice-rei fizesse uma juncta de medicos 


“para que estes applicassem aos suppostos lazaros os remedios 
““antivenericos, ou de suores azougues, salsaparrilha, ete., 


para ver si assim cessavam os effeitos que a dieta doença 
produz nesses povos, como cessaram neste Reino, depois que 


“se conhece o referido mal francez, que antes era desconhe- 


cido, attribuindo-se por isso á lepra as chagas e pustulas in- 
curaveis, que delle se SP BRiaA; quando havia contaminado 


toda a massa do sangue” Í 


Por ultimo CenoRa o ministro; “Os infermos não devem 
fazer desmancho algum; sendo o rincinal cuidado separa-los 
inteiramente das mesmas infermeiras, pondo pio ed lada 


no logar dellas.” 


A não existencia até nero tempo da syphilis em Portu- 
gal, e os erros de diagnostico foram provados por uns versos 
referidos pelo grande Jlitterato Camillo Castello Branco. 
São de um poeta satyrico de 1680, e diziam assim: 


“Enfermo do mal francez 

Ha annos está Portugal, 
“E não sára deste mal, 

Porque o curam ao revez, ete.” 


Prelende ainda Camillo que lo virus fôra trazido por alto 
personagem, inoculado pelo duque de Lauzun! 

Vem de molde citar aqui o Tratado unico do uso e admi- 
nistração do azougue, nos casos em que he prohiibido. — Foi 
escripto pelo dr. Francisco de Miranda Henriques (vulgo 


Mirandela) em 4710, 


/ Este illustre profissional, fallecido em 17314, cita obser- 


vações suas de curas brilhantes feitas com o uso das pre- 
parações mercuriaes intus et extra em molestias em que. | 
eram, á primeira vista, contra indicadas. 

Em uma advertencia final aconselha aos incautos fe- 
ridos nos combates de Venus a não se entregarem aos cuida-. 


e e mia “Estes Mion causavam até 


a morte pela 
cinal is RARA NA RR PA 
n As opiniões do medico de d. “João v fizeram rata: Nos. 
hospitaes de Lisboa foram os syphiliticos Separados dos. outros 
doentes. Aqui, mesmo no Rio de Janeiro e na Sancta Casa 
de Misericordia, existiu por muito tempo a infermidade do Ea 
Azougue. O povo, E ade graça ou corruptela, a denominou TO So 
Açougue! RAP e a 
Como é sabido, foi Gomes Freire de Andrada. quem AR 
primeiro reuniu os leprosos em casinhas no sitio de S. Chris- 
tovão. Está o referido no trabalho do meu amigo dr. Marques 
Pinheiro. e 
Já porém muito antes amena tidia aquelle governador A pr 
metropole sôbre a conveniencia de um hospicio exigido pela 
Camara. Veio a resposta datada de 27 de Abril de 1744. 
Neste documento se refere que tal installação não era. 
por ora necessaria. Gomes Freire ouvira o medico Euzebio 
Ferreira, mui perito e experiente. 
Naturalmente este sabio então distinguir a lepra do que 
o não era. Em compensação, enviava o Governo um parecer, 
para servir de guia, firmado em 27 de Janeiro de 1741, pelo 
physico-mór dr. Cypriano de Pina Pestana, cirurgião-mór 
dr. Francisco Teixeira Torres e o dr. José Rodrigues Nadia 
E' documento longo, due procurarei resumir. N 
Admittindo o contagio da elephantiase dos gregos, tra- 
ctam em primeiro logar dos meios preventivos. Entre elles 
um regimen frio e humido, evitar as carnes salgadas, as es- 
peciarias, as bebidas de aguardente, vinho e chocolate. Accon- 
selhavam os banhos repetidos em agua fria corrente. Era 
preciso evitar exercicios, “que podem requeimar o sangue 
e dar occasião a que se gerem muitas partes tartareas e se 
consumam os liquidos em fque aquellas se deviam dissolver, - 
e com que se deviam temperar para não serem tantas e tão gm) a 
acres e corrosivas, que façam aquella formidavel offensa,' 
detidas naquelle ponto onde se fazem enerustas e escamosas Ra 
e duras, e outras vezes com muitos e deseguaes tumores, etc.” 
Admittam, fundados nas theorias dos humores e espi- api 
ritos, a predisposição de certos individuos para tal queixa. Nur a 
Combatem tambem a indebita ingerencia dos cirurgiões e eoq 
barbeiros, sobretudo os que embarcam nos navios de guerra 
e do commercio, os quaes confundem alhos com bugalhos e 
para quem tudo é gallico. Reprovam no tractamento da lepra 
incipiente o mercurio, purgas, vomitorios, agua de salsa, ete 
Os taes curandeiros deviam ser severamente punidos. Os 
meios curativos da morphéa deviam ser muito “leite, tisana 
l 23 


va 


uy dacia, com. que pretendiam exercer a Medi- | Pp Cs 


mens é “mulheres, pobres. ou. 
| eito de distincção seria vigiado 
isso e fugir Si não quizesse gastar “dinheiro no hospital Ent 
seria, tractado como: pobre. Não. se podia queixar. Penas. SO indo 
veras eram. “instituidas contra os senhores, que- occultassem 

og “escravos e tambem contra. estes, quando não se apresen- . He 
“tassem.. Estabeleciam conselhos, 7 para distinguir a lepra. inci- Nota j? 
piente, de outras molestias.. “Os cirurgiões não poderiam à Ri IR 
eta) dessas. doenças. Só aos: medicos cabia esta, missão. LE ARS 
- primeiros deviam. ser responsabi izados.” é 
“Severidade tambem para os. capitães. de navios, que a 
Costa Africa trouxessem. individuos suspeitos, RO de, 


“como FR que os conserve ada que os não. 
iramente,. Deye-se-lhes estabelecer lesado capaz . 


PAR Muitos destes onbhAs são seguidos as nose Solos 2 
o “especialistas de nossos dias: Si seus exforços muitas vezes . 
não são coroados. de bom exito, muitos dos infelizes sub-. 
"mettidos' a tractamento têm allívio, e todos encontram sem- 
apre nos medicos do Hospital dos Lazaros palavras sn contôrto, Ni 
de carinho e de esperança. 
- Nunca leio a historia desta casa modêlo sem me vir a 
“lembrança. a figura angelica de Francisco de. Nossa Senhora 
“da Candelaria. Tomando O habito de donato, abandonou o 
“nome de Francisco de, Figueiredo. Natural e baptisado na fre- 
- Buezia de S. Cyprião, do logar de Zeibe, bispado de Bragança, 
“veio para o hospital em 1781. Alli permaneceu ao. RELA dos 
“leprosos durante 27 annos! à 
O. sacerdote, que 0 consolou na REGE ias NR a 

Francisco: foi modêlo de penitencia, columna de. caridade, 
pelra da paciencia, amante da, Hicude, esteio do Hospital, E 


lheiro À ho. eternid de, abr: 
“sad nte da Mãe de Deus, incansavel no serviço anto co 
; Es “poral como espiritual. 

- Que as bençãos desto PERES PC chovam, no dia 
“de hoje, sôbre as. cabeças. de todos aquelles que tão bem têm 
“posto por obra, o lemma aunedea transire benefaciendo, 


“ E Domingo, 14 É Junho de 1908. E ro 


VARIOLA 


E 


tulo — Medicina Lusitana e E aaa Dein fico aos obim en 

da Natureza humana para total profligação de sêus males . 

“» Foi impressa no anno de 1710 em Amsterdam e na casa 

de Miguel: Diaz. E" um grosso volume de 798. paginas. em 

quarto grande, com duas columnas cada uma. 5º 

ia Que o illustre profissional portuguez era homem de való 
y scientifico, de muita práctica e observação, prova-o este livro, 

" onde pullulam as opiniões de antigos é modernos. Só a 
extensa lista de auctores consultados dá idéa. da profunda : 

erudição desse estudioso filho da Universidade de Coimbra. 

Para tal, verdadeiro documento do estado dos conheci- 

v— mentos medicos em Portugal levou o auctor dez annos | a 
Sd (0) que leu, o que viu e o que. experimentou. X 

“Sectario de Galeno e dos da sua. eschola, delles se afastou 
em vista das descobertas anatomicas e physiólogicas, que 
nos ultimos quarteis do seculo XVII vieram alargar os ho-. 
rizontes da difficil arte de curar. 

“Na Medicina, diz Fonseca Henriquez, não ha de haver 
mais seita que a da razão e a da. observação. Não seguindo ' Ea 
sempre as doutrinas dos antigos, não accompanha tão pouco, 
cegamente, todos os modernos. “Que em. similhantes materias, | 
nenhum auctor nos ha de captivar o entendimento, de ma- 
neyra que nos faça escravos de sua doctrina e religiosos 
observadores de seus ApeeRáo ias, como bollamenio! disse RA 
Abulense”. à Lo 

Este Cain de e sectaria, Mirádnóiia como 
“lhe “chamavam, cio aa nas páginas ns seu curioso e. ia- a 
PRO livros IR, 

“Para dar uma unica prova do valor. e , moritos pi Pe 

NE citado medico basta “dizer que estais) so: a par de tudo 


a 


quanto de: novo | se” o Rista Da nos “amnaes ea Em. 470 


LA, ontreyia. as. vantagens ad quo io recentemente ge nã 


coberto. TARDES RETA E SPARTA Ra 
Piada da penis de Vs feria admittia Rue 
“era ella devida a huma verminação putredinal, ou à huma 


- corrupção animada, dando em resultado hua podridão do | 
' Sangue “com muytos bichos tão pequenos que os não póde 
- divisar a vista, sem o invento do microscopio, com o qual 
“observou Kirchero, e dos movimentos destes bichinhos em 


varias partes do so nascem muitos symptomas das febres 


' malignas.” 


E agora, que entre nós grassa epidemicamente a va- 


riola, vem de molde recordar em resumo o que escreveu 


sôbre tão terrivel molestia o auctor da Medicina Lusitana. 


“A divisão dos periodos da variola, a symptomalogia, o pro- 
— gmostico e Os cuidados de que se devem cercar os doentes até 
*- parecem, ter sido exemplos em tempos mais modernos. 


Muitas das suas prescripções therapeuticas causarão hoje 
riso, mas isto deve correr sob responsabilidade da polyphar- 


- macia, da qual os modernos ainda de todo não se libertaram. 


Servem estas poucas linhas para desfazer o preconceito 
de que em Portugal nesse tempo a medicina estava só en- 


pa regue a curandeiros, curiosos ignorantes, barbeiros de cor- 


tina, e ás comadres especialistas na cura da Fans 
caida, dos quebrantos e maus olhados. 

E uma injustiça, contra a qual protestam Fonseca Hed 
riquez e tantos outros medicos portuguezes, cujas lieções e. 
exemplos seguiu. Não tiveram elles culpa de desconhecer a 
utilidade da vaccina, que só muito tarde foi descoberta. E” 


“certo porém que, com os meios de que dispunham, curavam 


e salvavam muitos doentes, tal qual como hoje acontece. Bem 
conhecido é o dictado: quando Deus quer, agua fria é mre- 
medio. 

Si vivesse no nosso tempo não practicaria Henriquez a 
brutalidade de vaccinar com talhadeira individuos passa- 


“geiros de um paquete, que abicou ha dias ao nosso porto. 


Ainda hoje em companhia dos illustres drs. Arthur Rocha e 
Benjamin Baptista observámos uma das victimas desse enthu- 
siasmo vaccinador. O infeliz recorria á Sancta Casa de Mi- 
sericordia para se tractar de um velho phlégmão do braço 
(direito occasionado pela grande incisão da delicada agulha | 
Oh manes de Jenner | / 

Com acêrto dá Fonseca as NErsrontõa entre o “sarampão 
ec as bexigas. Destas faz clara distincção: vermelhas, brancas, 
amarelas e negras ou hemorrhagicas. Umas apparecem mais 
cedo, outras mais tarde, umas achatadas, abatidas, estas fas- 


pá o ANmIquAtHAS E MEMORIAS vo RIO DE E 


dpi Res És: 


eloa e alias algumas BA e Bias pequenas, Ding | 


“superficiaes, mas têm uma sa côr, outras uma nodoa negra 


no centro, etc. 

Falla das bexigas doudas ou crystallinas, sem rubor, in- 
flammação ou febre, ancias e curadas até sem medicamentos. 
Distingue a febre de invasão da febre da suppuração. Des- 


creve com fidelidade os dias, pouco mais ou menos, da du- 


ração da molestia desde 0 inicio até o periodo da 'sécca. 


Não estapam á sua observação todas as complicações que. 


podem tornar malignas as bexigas. 

Na etologia discute as opiniões de varios aesnas o | 
Admitte o influxo das estrellas, a natureza dos ares, 0 con 
fagio, a interna disposição dos humores. Conelue: as causas. 


das bexigas são tão oecultas como as causas da peste e por paRA 


isto as não podemos explicar, julgando com Dremerhroeck, 
que é melhor confessar a pobreza da sciencia Ea que PESBRE 
algum dislate. de AD 

Tractando dos symptomas, confessa muitas vezes a dif- 
ficuldade de fazer diagnostico nos primeiros dias, attentas 
as duvidas que experimentam até os medicos mais peritos, . 
pois a variola, em seu principio, póde confundir-se com 
outras molestias. Ainda hoje isto acontece, bem como tudo | 
quanto escreveu Fonseca com relação ao prognostico qe mo- 
lestia tão insidiosa. 

Nas crianças, quando a molestia segue curso normal e 
não ha complicações préga o methodo' expectante, confiando 
na natureza e ajudando-a com remedios brandos. Sangrava 
nos meninos lactantes. Isso com muita moderação. Mesmo 
porque elle, Fonseca, não era sectario de sangrias copiosas 
e repetidas, como queriam principalmente nos adultos os 
Galenistas. Na sangria dos meninos seguia a práctica dos 
“medicos de Paris. Reprova o facto de entaipar os doentes 
em uma atmosphera quente: janellas abertas, circulação de 
ar no aposento, salvo quando a temperatura fôr muito fria. 
Para cada caso recommenda remedios adequados, insistindo 
nos sudorificos a principio e nos purgativos para saida dos 
maus. humores. Seria longo e fastidioso entrar aqui em todas 
as minucias, sôbre as quaes discorre o referido medico. No 
8 39 diz: depois de seccarem as bexigas, nos signaes 
e covas que deixam ponha-a sebo de cabrito derretido e lan- 
cado em agua distillada de esterco de vacea, no mez de 
maio. ou use-se de miolos de lebre. 

Nos adultos: 1º indicação — evacuação dos humores: 
2: ajudar a expulsão; 3º, destruir a-qualidade maligna e. 
venenosa; 4º, soecorrer as partes offendidas; 5". remediar as 
cicatrizes. 


» da | 4 RA Re dg 
“ melhos, entendendo. que par cdr tem: alguma influencia DO DC 
“sangue, E) “que por isto sairão “melhor as bexigas, e por. “esta ti 
“mesma razão dizem que o cobertor da cama do bexigoso | 
seja. vermelho é que se envolvam - em pannos desta côr os que 
É erem bexigas, no tempo de sua erupção, ainda que alguns T 
advertem que não toquem no corpo os “dietos pannos, porque ni 
pela, tinta. vermelha poderão ter alguma. panda que A EA a 
0! póros e não deixe ie as peipas PRO q da 


ér na dota effeito de superstição, acbresdenia Fuad: 
comtudo sendo importa mais uma côr que outra, sempre, me a 
parece que se busque a vermelha, e que se não tema a be 
adstrieção da tinta, porque ella está adherente ao cobertor e 
c não pegada na pelle para lhe haver de. apertar os póros.” 
* Rovolta-se. contra. ny uso de não mudarem a camisa dos. 
E “doentes e a roupa de cama, as quaes eram a desde 
E] principio. até o fim da molestia. » - 
“Neste sentido dá conselhos de bom hygienista. 
“Entre os muitos medicamentos empregados e meios eura- Nai 
a jusados citam-se, na obra Soccorro Delphico: os bezoar-. RA 
ticos, pedra basar, a triaga antiga, raspaduras' de marfim. | 
osso de coração de veado, trociscos de vibora, emprastos de 
“caracões postos nas solas dos pés, de rabão de arruda, bem 
como pombos vivos tambem nas solas dos pés. Gom' o fim. 
de perfurar as bexigas aconselha o uso de finas agulhas de 8 
“ouro ou de prata. Para lavar as nodoas e signaes são afa- 
“ mados o esperma das rans, a agua de flôr de favas, tempe-. 
“rada. com umas pingas de oleo de tartaro. tirado per dili= 
quium. Lembra tambem para o mesmo effeito a farinha de 
tremoços com urina de boi. Para tudo dá diversas receitas, : 
em que entram o azeite em que se tiver frito um lagarto 
“vivo, bósta de boi, enxundia de capão de pato, gallinha,. de. 
“Durro, cursos de andorinhas: ou de. kágados, etc., etc. 
Será tudo isto extravagante e Irrisorio em. face. damos, 
E derna opotherapia ? Nem falta na obra citada. série. immensa 
“de unguentos, pomadas, linimentos, nata Tenae to gi 
as Cicatrizes. ar 
“No 8 4014 termina Francisco da Fonseca Henriquez: — 

“Outros remédios incullcam os auttores, que em lisonja da 
formosura se empenharam em emendar os. torpes. vestigios 
das bexigas; mas como ordinariamente são inuteis “Vodos Bi BE 


E oa 


io (1 


de refe. 


CERARÃO Concluindo, fica-se na. ota o: gds o metro “Mira 
“deila era medico de muito estudo e sobretudo de muita con- 
Sciencia. ER SEO - RENA 
"Bom e verdadeiro apostolo dá dido exercia seu mi-. 
nisterio desde o palacio do rei e dos nobres até a A 
do mais pobre de seus compatriotas. S 
O que elle não podia tolerar eram os charlatães, os per 
dantes e os pseudo-especialistas. Já no seu tempo os. havia. 
em grande-numero | | CN | 


“Domingo, 21 de Junho de 1908. 


INJUSTIÇA 


Uma vez Bode me o sympathico e operoso: Fafoveito 
Silva notas sôbre a capella do Livramento. | E 
Ao distincto homem de letras causou surpreza o referir tt 
eu que esse sanctuario — pertencera ao conego Philippe, sob 
cujo nome correm tantas e tão espirituosas anecdotas. 

Fazem estas crer que o referido “sacerdote era typo, cujas | 
excentricidades o punham em paralelo dos hem conhecidos, 
Kélé, Bolenga e Batata Roxa. RR SG 

Cessada à publicação da sua inferisaániio Revintas nunca . 8 
se varreu na memoria de Lafayette o que eu lhe contára | 
sôbre o conego Philippe. Por uma e muitas vezes 0 poeta . 
do Escrinio me tem pedido reprodueções do assumpto da. 
nossa conversação, passada ha cêrca de mais de'amno.. pg 

Attribuo a insistencia do meu amigo ao facto de haver | 
eu dieto tambem que.o cónego Philippe merecera estima e. 
consideração do proprio rei d. João VI. 

Conforme nos referem testimunhas . obras o 
conego, por occasião das festas do Natal a Reis, armava na 
capela do Livramento rico; presepe, onde figuravam em ta- 
manho natural e feitos de barro os personagens que digo Nó 
parte nos factos narrados pelos Evangelhos. -. 

"Ora, apesar de sua obesidade, o rei, em companhia dos ' 
principes d. Pedro e d. Miguel, se dignou por várias vezes jo 
de visitar o referido presepe, anda a Pes ladeira do. 
Livramento. ri E Re 

“Já por ahi se vê que o conego Philippe fião ORM, ADO a 
quidam. Si o monarcha dava excepcional honra a um hu- por ed 


Faso o tê Ro REVISTA DO assar 


eh Era 


milde abdiio era porque este se tornára digno de similhante 
distincção . : v 

E, agora, que o rei d. João VI anda no aa dá anos ; 
vem de molde conhecer por que o conego caira em graça né 
filho de -d. Maria I. 

EPA razão é 
“Gonçalves Ha Santos. 

Refere o auctor das Memorias do Brasil, mais ou menos 
o seguinte: desembarcaram em 1808 o principe regente e sua 
"numerosa comitiva na rampa do antigo cáes, construido pelo 
vice-rei Luiz de Vasconcellos e Sousa em frente.do edificio, 
“ora oceupado pela Repartição dos Telegraphos. 

"Ali se achava armado rico altar, em tôrno do qual se 
agrupava o Cabido paramentado de pluviaes de seda branca 
e ouro. Ajoelharam-se o futuro rei e todo o sequito. 

-Beijou aquelle a Sancta Cruz nas mãos do reverendis- 
simo chantre Philippe Pinto da Cunha e Sousa. 
| Antes, porém, desta ceremonia o mesmo chantre havia 
“feito a aspersão de agua benta e dado as thurificações ao 
principe regente. Só por isto dizem, d. João ficou pelo bei- 
cinho. 

81 algum o artista quizer, na proxima Exposição, 
apresentar quadro commemorativo do desembarque de dom 
João neste nosso Rio de Janeiro, não poderá deixar de re-. 
produzir na téla a figura esguia do nosso conego, tendo a 
"seus pés curvados principes, fidalgos, sacerdotes e miseros e 
desconhecidos burguezes | 

" Oriundo de familia notavel do Rio de Janeiro, Philippe 
Pinto da Cunha e Sousa era Carioca da gemma. Depois de 
receber ordens, foi apresentado na Sé, em quarto logar, na 
“segunda cadeira de Meia Prebenda a 20 de Abril de 1765, 
e confirmado a 8 de Septembro seguinte e tomou posse do be- 
' neficio no dia 9 immediato. » 

Por ápresentação de 42 de Septembro de 41784, e confir- 
mação de 26 de Janeiro seguinte e posse no mesmo dia entrou 
de propriedade no gôso da quinta cadeira de Prebenda in- 

teira, que deixou pelo accesso ao Chantrado, no qual foi apre- 
“sentado a 26 de Junho de 1790 e confirmado a 23 de No- 
vembro. 

Com a chegada da Familia Real foi o conego Philippe 
elevado a monsenhor presbytero da Capella Real, quando 
d. João reformou a Cathedral e a transferiu do Rosario para 
a egreja dos Carmelitas, hoje Archi-Cathedral. 

Tudo isto foi consignado por monsenhor Pizarro em suas 
Memorias Historicas e em um grosso volume manuscripto, 
existente no Archivo do Instituto Historico, codice, onde 


simples, ea Fa Bro no-la dá o padre Luiz. 


4 ENO A etnidos aa e. Rad da que Da ao ta 


tido historiador de base á. Somiaaaia de seu NON tras 
balho. y 


Refere tambem Pizarro que monsenhor Philippe fáltobom 
a 15 de Fevereiro de 1812 e foi sepultado na egreja de São 
Bento. 

Em outro codice, pertencente tambem ao Archivo do 
Instituto Historico, sob o titulo “Correspondencia dos bispos 
do Rio de Janeiro”, encontro documento honroso para o nosso 


conego Philippe. E” um officio do prelado diocesano, dando: 


conta reservadamente á rainha d. Maria I dos serviços dos 


membros do Cabido e pedindo providencias sôbre E Raça ; 


do bispado. 


Ahi d. José Joaquim Justiniano Mascarenhas Castello 
Branco, assim se exprimira, com relação ao sacerdote Cunha 
e Sousa: “O co go de meia prebenda Philippe Pinto da 
Cunha, natural deste Bispado, é tambem o mesmo de que fiz 
egual menção na dicta carta de vinte e dous de Junho de 
1774, ao que só devo acerescentar que he muito bom resi- 
dente e prompto para o serviço da Egreja”. 

- E note-se que o bispo não era muito propenso a passar 
a mão pela cabeça dos seus subordinados. Muito rigoroso em 
seus juizos, sabia fazer justiça a quem a “merecia. Homem 
que tinha tão bôa reputação e gosava da! estima de seus 
superiores e do principe, não era e não podia ser sujeo Ti- 
diculo e desfructavel. à 
— Como tal não deve passar á posibadade, como aconteceu 
- por muito tempo ao Vidigal. Para este, felizmente, começou 
a justiça da Historia. Já hoje ninguem o suppõe simplorio 


e pascasio, porém antes militar disciplinador, brioso e cheio | 


de serviços ao nosso paiz, do qual era filho. 


De excentricos, pachorrentos, fleugmaticos e idiosyncra- 


-sicos está o mundo cheio. Quem não conhece os despachos, 
os dictos e as anecdotas de um celebre marechal, uma das 


maiores glorias do nosso Exercito ?! Conta-se de um nota- 


billissimo medico, compatriota nosso, o seguinte: propa- 
gava-se o incendio no interior da casa. A esposa desvairada 
chega ao seu gabinete de estudo e o convida a fugir. 

— Já mandou chamar os bombeiros ? RR é 

— Sim. Mas não ha tempo a perder. 

— Socegue, senhora, quando o-fogo chegar á sala de vi- 
'sitas, então veremos | | 

Mas nem o militar, nem o discipulo . de Esculapio dei- 
xaram de ter, até à morte, o respeito € e consideração do pú- 
hlico. 


Dido Pista 3 
“0 Antes de: pertencer á Taio ao! capitão Manuel. Pinto 
da Cunha havia sido a chacara. propriedade de José Caeiro 
“da. Silva. Este, em seu testamento, declara posteriormente 


pela dedicada & Nossa Senhora do Livramento e tenho doze | 
- pretos, “dous mulatos, tres. crias. e doze moradas pela praia, 


“que tenho, pertencentes á dicta chacara. "Tenho mais tres - 
cavallos, duas sellas preparadas, tres armas de fogo, duas 


de, fôro á Camara. 18335. 
RA meu amigo Lafayette Silva quiddr mais minucias. 
doendo do exposto, dirija-se ao Raul Cardoso, do 'Tomba- 
mento, ou do “Noronha Santos, que ainda hontem mostrou sua. 
; proficiencia, escrevendo. no Jornal do Commercio a primeira 

parte de uma verdadeira. nda aaa sôbre o ia cipa 
so Imposto Predial. | 

— Falta-me, espaço para fo muito que ha a dizer. 


- Domínio, 28 de Jumbo de 1908. 


O CARMO 


Ch 
t 


Festeja hoje sua padroeira a Veneravel Ordem de Nossa 
Senhora do Monte do Carmo. E, por feliz coincidencia, passa 
tambem, hoje, o 260º anniversario da fundação deste sodalicio, 
um dos mais importantes desta cidade. 


thazar Castilho de Andrade, unido a alguns poucos ermãos' 
citada Ordem Terceira. 


Modesto nasceu o inêtituto, que tomou por lemma « o det, ho 
"da Religião e a práctica da Caridade. 


“que possuia. uma Chacara no Vallongo, onde tenho uma ca- . 


de pilares de pedra e cal, dous barcos, afóra muitos trastes 


- De facto, foi a 19 de julho de 1648 que o ouvidor dr. Bal... 


que haviam professado em Rortusal, “lançou as bases da pre- 


[e poe 


pistolas e mais | trastes”, Toda aquelia extensa zona pagava a 


prensa. 


RA Na extensa lista de seus “Driores, 
io nomes de. personagens, cujos. feitos possam attrahir. a 


“trabalho, “sem pretenções a chamar sôbre si a attenção pú-. 


-altruismo. e. PR 


“Novembro deste anno, porêm, 0s terceiros passaram-se paia a 


“não se encontrarão, 


attenção da. Historia. Não; todos. elles, “modestos homens de 


blica, têm dado os exemplos mais alevantados na verdadeiro 


Secundados por seus oonfradas, rndd Duo mesmo. “pen- 
samento, todos estes soldados do Carmelo; milicianos do. bem, | 
têm sabido á farta desempenhar sua nobre missão. Bello AS 
exemplo este de quanto póde a iniciativa particular, secun. 
“dada pelo zêlo, honestidade e força de vontade. NERO 

- Emboa hora, se lembraram os próceres do Carmo, de dar 
publicidade a todos os seus actos. Com o auxilio. dos. Tela- 
torios, não é difficil verificar as diversas phases, por que tem 
passado a benemerita aggremiação. Os balanços geraes' das 
despesas com o culto religioso, com o hospital e cemeterio, 
com os soccorros pecuniarios prestados aos ermãos, desfa- 
vorecidos da fortuna, tudo está nestes documentos minuciosa, 
mente explicado. O ultimo relatorio apresentado. pelo. prior 
commendador José João 'Torres já bem apreciado na im. 


Um facto attrahe, porêm, a attenção: o número. deripra: 
crescente dos neophytos que procuram alistar-se sob as: ban- ; 
deiras carmelitanas. Nunca será exquecido o nome do mes- ; 
tre Manuel Gomes de Oliveira. Em 1895, entraram, graças á 
actividade do commendador Abilio José de Andrade, 732 no- 
viços, produzindo para a Ordem à renda “de 119:2828, prove-. 
nientes das joias de admissão. No anno passado esta verba . E 
subiu a 128:6358. Póde-se affirmar que-o número de. con-. 
frades do Carmo, espalhados por Portugal e Brasi, sóbe a di 
cêrca de 20,000. dA BRR a 

Quanto ao estado presente, basta. Seja-me licito, agora, 
em largos traços, descrever os primordios do formoso templo, ; 
cujas portas.se abrem hoje para deixar: passar os fieis, que 
se vão curvar ante a imagem da Virgem venerada sob a in- . 
vocação de N. S.-do Monte do Carmo ou do Vencimento. 

Não. dispunham os modestos companheiros do ouvidor . 
Castilho de grandes recursos. Acceitaram o offerocimento dos 
frades Carmelitas, e na egreja destes, hoje archi.cathedral, 
celebrava a Ordem todos os seus actos religiosos. 

Continuou este estado de coisas até o anno de 1661. Em 


spp da Paixão. ns EIA 


- 


JE 


“Fôra pata edificada nos gado no: emo dos Eq sds 


e dentro da. cêrca,. do convento. Occupava o. pequeno sanetua-. 
rio o local, onde mais tarde foram construidas catacumbas. 

- Ali está hoje situada. 4 conhecida casa de banhos do 
meu amigo Dupeyrat. Só em Outubro de 1669 ficaram ter- 


'minadas as obras da referida capella, e a Ordem já cami- 
“nhava mais desassombradamente. 


Não havia, porêm. espaço sufficiente para todas as cere- 


“monias da Quaresma. Em 1692 os Terceiros pediram licença 


e contractaram com os frades a construcção de oito altares, 
no claustro, em contacto com o templo. Para o competente 


“serviço havia duas chaves, ficando uma em poder dos Reli-. 
“giosos e outra com os Terceiros. 


Em 1749 intentou o prior Goncalo Gonçuies GMR fun- 
dar maior templo, na rua Direita da Misericordia, para São 
Bento. Havia a Ordem obtido, no local, uma data de terras 


concedida pela Camara. Não poude Chaves levar a cabo a sua 
“idéa. A ordem jlimitou-se apenas a mandar collocar dous 


marcos asseguradores da posse do terreno. 
Em 1752 Gomes Freire de Andrade, governador do Rio 


“de Janeiro, incitou a Ordem a ir por deante. Aconselhou-lhe, 


de acecórdo com os vereadores, para evitar contendas fu- 


“turas, lancasse a Ordem pelo menos os alicerces e collocasse 


um cunhal no canto da nova rua, que se ia abrir. E' esta o 
actual beeco dos Barbeiros, em substituição de outro exis- 
tente entre a egreja dos frades e as casas da Ordem, que 
deviam ser demolidas para factura do novo templo. Ficou, 
pois, deliberada a construcção neta mesa em sessão de 28 de 
janeiro de 1752. 

A administração tomou as providencias necessarias, fa- 
zendo até encommenda para Lisboa do marmore necessario 


“para a capella-mór. A segunda administração não concordou 


com os actos de sua antecessora. O prior Manuel Pires Fer- 


nandes, convocando mesa conjuneta em 23 de Janeiro de 1753. 


conseguiu anullar a deliberação da precedente administração 
Veiu a discordia sentar-se entre os ermãos do Carmo. Como 
sempre acontece, houve protestos. Pararam as obras da 


“egreja; venceu, porêm, a boa causa e em 16 de Julho de 1755 


deu-se principio aos alicerces da actual egreja do Carmo. 
Novas contrariedades surgiram por outro lado. Agora, 
eraní os religiosos, enciumados com os progressos da Ordem 
Terceira. Tinham razão. Em quanto seculares erigiam amplo 
templo, tinham os frades a sua egreja bastante arruinada. 
Alegavam que a parede da nova egreja tirava à claridade do 
côro da antiga egreja delles religiosos. Houve pleito judicial, 
Em 1769, metteu-se na demanda o governador Gomes Freire. 
Os frades calaram a bocca mediante certa somma offerecida 


o 


“pela Ordem, a. é 
á “deu-se afinal a reconciliação. Mas. os frades. não deixaram de 
quando em vez de pedir auxilios a seus -ermãos seculares. 
7 Chegaram até, a/-querer vir provisoriamente para o templo da. 
Ordem. Esta negou tal favor. Bem certo é o dictado: “gato | 
escaldado”, ete. E fez muito bem. De hospedes que eram, 
queriam tornar-se por certo donos da casa. ' 5 
Livres da importunação, os terceiros viram surgir pela 


tuto. do demos oniois aid de delongas, y a 


frente o Senado da Camara. Em 1764 esta corporação em. 


bargou a construeção do adro. Entra em scena o vice-rei . 
conde da Cunha. Obriga a Ordem a ficar com a grande cha-. 
cara do Campo de S. Domingos, por dentro da qual o vice- 
rei pretendia prolongar a rua do Aleerim (actual do Hos- 


picio). Em conmpensação, a Camara desistiria do embargo, 


permittia até que a Ordem collocasse dous degraus na porta 
travessa, que dava para o Becco dos Barbeiros. E' bom notar 
que antes allegava a edilidade que degraus eram prejudiciaes 
ao bem da republica. Mas, naquelle tempo, o poder era o poder! 
Os desejos e insinuações de um vice-rei significavam ordens. 
Tudo ficou arranjado. E a Ordem obteve, não só degraus, 
mas até vinte e cinco palmos para fóra da face da egreja, isto . 
é. o adro, o objecto de controversia! 

Finalmente, passo por alto minucias que se encontram 


no Archivo Historico do Carmo, volumoso livro de 677 pa- 


ginas, escripto por Barbosa Serzedello. “Neste, depois de 
visitado o novo templo, teve logar, em 22 de julho, a transla- 
dação das imagens, sumptuosa e magnifica solennidade. Saiu 
da egreja dos Religiosos. “Foi esta, diz um chronista da Or- 
dem, o secretario José Luge de Almeida, uma das procissões 
que se têm feito nesta cidade, com applauso geral e de maior 
concurso, porque ainda de partes mais remotas, do-?econcavo 
desta cidade concorreu muita gente”. Em todas as ruas, folhas 
e flores. Nas janellas, colchas e cortinas de damasco e seda. 
Ao entrar e sair o prestito, salvaram todos os navios surtos no 
porto, e o mesmo fizeram nãos inglezas, que nelle se achavam. 
Por ahi se vê que os Inglezes daquelle tempo eram mais. 
tolerantes que os de hoje. Pelo menos davam mostras de cor- 
tezia, acompanhando festa catholica. O mesmo não acontece 
hoje. Haja vista o que occorreu com o rei Eduardo VII, por 
ter ido assistir ás exequias do infeliz rei d. Carlos I; quasi 
o consideraram um renegado. 
“ Levava a procissão quatro andores ricamente ornados. 
muitos anjos e espalhando flores. A ermã priora, d. Angela da 
Silva Pereira, “mandou fazer á sua porta um grande theatro, 
coberto .e ornado de sedas, com toda a musica da cidade e in- 
strumentos para saudarem a Imagem de Nossa Mãe Sanctis- 
sima, quando chegasse áquelle logar e passasse à Procissão, 


s a, pa 


“No dia 25, para o a emiividade, toi pátio novo o e 
Te-Deum”.. A missa do. Primeiro dia do triduo. foi app, É ep 


“Falta: Rag espago. para. entra em maiores particularidades 
que podem ser lidas no. livro acima apontado. É 


: Guardo o que me. resta para tractar de RR rela- 


eni. Rasta: ter oleiro de voltana de usos €  eostedioa: nossos. 
y Do Carmo. sei vagamente. que. em todos os primeiros domigos : 
“do mez saia uma procissão, á qual davam o nome de Rascura.. NR 
“Todos sabemos o que é rasoura. Como termo religioso, diz PU 
"Moraes, o dia da rasoura era 0 que, nos conventos, era des- 
“tinado para os frades eprtanera o o cabello, fazer a barba º ay 
avivar ag corda... : 
"Gita ainda o nosso grande lexicographo carioca, an 
“má rua: do Ouvidor) a nota 6 ao $ 41 da Biblia do padre. An- 
“tonio Pereira de Figueiredo. Não tenho á mão a magnifica ; 
“ traduoção desse ilustre padre da Congregação do: Oratorio. 


“Em conversa com o illustre dr. Pereira da Costa, que | 
“depois de amanhã toma, posse no Instituto Historico, disse-me 
“quê no Recife a Ordem do Carmo segue o antigo costume. 0) 
povo chama à procissão e Rasoura, ; ; 

- Sae ella da egreja e, “depois de mui pequeno gyTO, re- k 
colhe. Aqui tambem, pela tradição, sabe-se que a nossa - 
“Rasoura saia'do Carmo, dava volta pelo largo, haja à» de 
Novembro, e entrava no templo, | 


Nada disto me satisfaz. Por que deu o Zé Povinho a tal 
acto religioso nome tão. prosaico? Não o sabe dizer Atendo: ROO 
Ea do Carmo, pp 


N ) ç K “ 


Feita a pergunta, calo-me por Ea 


a E 


Domingo; 49 de Julho de foda RR O 


SAGRAÇÃO E Sação DD Pano 1 na 


Eesdnnadd o Ndis 12de Dezembro de 1922 para a gra 
“e coroação do primeiro imperador, o Senado da Camara havia 
-na vespera percorrido as ruas da cidade, annunciando á Ra 
pulação o faustoso acontecimento. 

“Vasto, escolhido e complicado programma das ceremonia 
civis e religiosas tôra anteriormente publicado por uma com-. 
missão de que faziam parte José Bonifacio, bispo d. José . 
Caetano, o barão de Sancto Amaro, monsenhor na e 
frei Antonio de Arrabida. 
; “José Bonifacio serviria de. EloNJNiGUE Mári 0 onda de 
Palma: de condestavel; o barão de Itanhaen, de alferes-mór; 
“o barão de S. João Marcos, de camareiro-mór; O visconde. 
do Rio Secco, de porteiro-mór; d. Luiz Saldanha da. Gama, E 
de reposteiro-mór; d. Francisco da Gosta de Souza Macedo, 
de camarista; José João de Andrade Pinto, de capitão da. 
guarda; o barão de Sancto Amaro, de mestre de ceremonias; 
frei Severino de Sancto Antonio, de esmoler-mór; e Fongaia 
“José de Magalhães Coutinho, de copeiro-mór. 

“Para levar as ínsignias foram designados José Maria 
de Azevedo, a corda; Antonio Rodrigues Velloso de Oliveira, | 
o sceptro; Manuel Ferreira da Camara e D. Lucas Joré Obes, Is 
o manto; Antonio Vieira Soledade e Manoel Clemente E ap eU 
valcanti de Albuquerque, d'espada, luvas e bastão. 

Deviam pegar nas varas do pallio Manuel Martins da 
Costa, Estevam Ribeiro de Resende, José Ribeiro de Mattos, 
José Antonio dos Santos Xavier, Francisco Gomes. Brandão . 
Montezuma, João de Bittencourt Pereira, José de Souza é Mello sa 
e José Francisco de Andrade de Almeida Monjardim. Rn 
Serviram de guarda-tapecarias: Gonçalo Germano de 
Araujo, ajudantes do mestre de ceremonias Ignacio Alves Pinto 
de Almeida e José Caetano de Andrade Pinto. q 

Para entregar O estandarte imperial foi escolhido Er- 
nesto Francisco de “Werna Wacnianer Coutinho, bem oUad 


Y 


EA ee Homem e a pará 


|) 


domo- mór, €- José Luiz da Motta o. estoque ao “Condestavel. 
Seguiu-se . a lista de moços fidalgos, que deveriam figurar 
nas differentes phases das ceremonias. 


a A's 9 1/2 horas do dia aprazado sáiram da Quinta da, Boa FAUA 
“Vista, em direcção ao Paço da Cidade, o imperador, sua con- 


sorte c'a côrte, conduzidos em riquissimos côches. 


' Durante todo o longo percurso, foi a comitiva acclamada 
pelos. incessantes vivas da tropa e enthusiasticas manifesta- 
ções do povo . A esses principaes applausos junctaram-se os 


“sons dos tiros das fortalezas, os repiques dos sinos e o es- 


poucar de milhares de foguetes. q 


A's janellas das casas Iuxuosamente adornadas via-se im- 
menso concurso de senhoras, que, com os lenços, saudavam 
o monarcha. Petalas de rosas eram profusamente lançadas 


- sobre a carruagem que o conduzia. 


“ Chegada a comitiva a seu destino, realizou-se no Palacio 
a entrega das insignias e a organização. do prestito, que devia 
caminhar d'alli até à Cathedral por uma ad têa forrada de 
seda escarlate e ouro. 


Facil é ajuizar o concurso de personagens que formavam 
a procissão, indo nos logares competentes marcados-pela pra- 
gmatica os individuos designados para os differentes misteres 
das solennidades. O imperador caminhava sob o palilio ver- 
melho adrede Tpandado fazer pelo Senado da Camara. ; 


Nos jornaes do tempo encontram-se minucias sôbre a 
ornamentação interna e externa da Capella Imperial, onde 
se viam velludos e sedas, lhamas de prata, galões de ouro, 
castiçaes, tocheiros, frontaes e palmas de rico lavor. 


A porta do templo, foi d. Pedro recebido pelos bispos 
d. José Caetano (do Rio de Janeiro), o de Marianna, o de 
Kerman, e pelo Cabido e por numeroso grupo de sacerdotes. 
Feita a aspersão, «dirigiram se todos á Capella do Sacra- 
mento, 


Emquanto os bispos celebrantes e assistentes tomavam 
os respectivos assentos, caminhou lentamente o imperador até 
o presbyterio. 


- Ficando d. Pedro em pé, no meio do circulo dos bispos, 
começou o celebrante a solennidade, e logo que pronunciou as 
palavras Deo gratias, sentou-se o monarcha na cadeira que 
lhe' foi apresentada pelo reposteiro-mór, para ouvir o dis- 
curso prescripto no pontifical, que começa Cum hodie; findo 
elle, ajoelhou-se para prestar o juramento que o ministro da . 
Justiça leu de joelhos. 


ERoniretdr a “insignia de. mor- au 


- Dicta. PÉ: eiipaúte a oração E petanso. o imperador 
dirigido. Se ao camarim. para tomar. a veste propria. para a 
uncção. Voltando, ajoelhou de novo para ouvir a ladainha. 

Ergueu-se d. Pedro para dar tempo ao bispo capellão- 
mór de se preparar para a solennidade da sagração. Em se- 
guida, de novo ajoelhou para receber a uncção. O camarista . 
desatou-lhe os cordões da abertura da veste de setim verde, 
aberta por deante, com aberturas tambem nas espaduas e no. 
braço direito. Feitas as uneções, retirou-se o imperador ao. 
camarim para tomar o manto imperial. 

“* Assim revestido, subiu ao throno e ouviu a missa dis 
o penultimo verso do Gradual. Findo este, desceu e encami- 
nhou-se ao presbyterio, sendo conduzido ao pé do celebrante; - 
este recebeu a espada desembainhada da mão do diacono da 
missa e, pegando na ponta da folha, entregou pelos copos ao 
imperador, com as palavras do ritual Accipe gladium. Ditas 
estas palavras, tornou o diacono a embainhar: a espada, e 0 
celebrante cingiu com ella a Sua Magestade com as palavras 
do ritual. 

Levantou-se d. Pedro, desembainhou a FR, fez po 
ella varios movimentos, e correndo-a sobre o braço esquerdo, 
como se estivesse limpando, metteu-a na bainha e tornou a 
ajoelhar. 

Erguendo-se em seguida, o bispo d. José ira do altar 
a corôa imperial e, ajudado pelos bispos assistentes, a collo- 
cou sôbre a cabeça do imperador, dizendo : 

— Accipe coronam Imperii. ; : 

Revestido das insignias imperiaes, levantou-se d. Pedro, 
e foi conduzido ao throno, para ouvir o “Te Deum”. Findo 
este, continuou a missa e, depois do Evangelho, prégou o 
notavel orador frei Francisco de Sancta Teresa de Jesus 
Sampaio, religioso franciscano. 

Preenchidas as ceremonias do offertorio, commyngou o 
imperador. Terminada a missa, d. Pedro I, tomando a corôa. 
e o sceptro, prestou, nas mãos do ministro da Justiça o ju- 
ramento em latim, cuja traducção é a seguinte: 

“Eu, Pedro I, pela Graça de Deus é unanime vanitade 
do povo, feito imperador do Brasil e seu defensor perpetuo, 
juro observar e manter a religião catholica, apostolica, TO- 
mana. Juro observar e fazer observar constitucionalmente as 
leis do Imperio. Juro defender e conservar com todas as mi- 
nhas aliado a sua imicagidade - Assim o juro aos Sanctos Evan- 
gelhos.” 

Ouvido (0) juramento, o ajudante do mestre de ceremo- 
pias conduziu o alferes-mór, precedido este pelos reis de 
armas, arautos, passavantes e archeiros á pequena varanda 
levantada no adro da capella. Ahi o rei d'armas deu as vozes 
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eu ion e  detadnar Msepola “de Tinperio do pá 
Brasil está coroado e enthronizado. Viva o imperador.” | 

Salvaram então as fortalezas e: armada. As tropas deram 
Prom descargas, é nepicanarm fortemente os sinos de mada as 
oholaa 7 

CGonduzidos á presença. dos “imperador. os pudor atadas 
“geraes das provincias, o Senado da Camara e os procuradores 
e representantes de outras Camaras prestaram todos o jura- 

mento, cuja fórmula foi a seguinte: 

“Por nós e em nome do povo que representamos, juramos 
DRDoTaR e guardar a nossa saneta religião catholica, apos- 
tolica e romana; juramos obediencia ás leis; juramos obe- 
“diencia ao nosso legitimo imperador constitucional e defensor 
DO qnt imperio do Brasil, Pedro I, e da mesma ma- 
-neira reconhecer como tal todos os successores de sua dy- 
EUR PRI na fórma da suecessão que é regulada pela Consti- 
- tuição: do Imperio.” 

Terminaram todas as ceremonias à uma e meia hora da 
- tarde. Seguiu 0. prestito. em direcção ao paço, na mesma 
ordem. em que viera, sendo então acompanhado pelos bospos, 
cabido sacerdotes devidamente paramentados. 

Na sala do throno foram lidas as competentes actas “do 
juramento, e em seguida houve beija-mão e cumprimentos. 
As. tropas marcharam em continencia na presença do impe- 
rador, que mais uma vez foi saudado pelo povo por inces- 
santes vivas e acclamações. . 

Os soldados receberam, diz um periodico da Ata, da 
generosidade de seu generalissimo * 'uma triplice ração de 
vinho e abundante porção de vacca em signal de sua, lem- 
brança e contemplação.” * 

Conta o dr. Macedo: “D. gude, ao entrar no saguão do. 
palacio imperial, na manhã de 1º de Dezembro, viu entre 
os cidadãos que em numero extraordinario alli se achavam, 
um filho do capitão-mór José Joaquim da Rocha e, passando 
diante, delle, perguntou-lhe alegremente: 

— Seu pae já chegou ao paço? 

— Já ahi está, Senhor, respondeu o mancebo. 

— Pois, si o encontrar primeiro do que eu, diga-lhe que 
foi hoje agraciado .com a dignitaria da Imperial Ordem do 
Cruzeiro do Sul, como premio justo e devido a um dos patriar- 
chas da nossa patria.” : 

E, entretanto, um anno depois, esse mesmo joven, com | 
seu ermão e seu pae, o capitão-mór Rocha, seguiam cami- 
nho do exilio, em companhia dos Andradas. 


a: 


df Muito E os a e intrigas é a Politioal: ERR ae une 
| -* Representando a ceremonia da coroação de 4822, pintou 
Debret um grande. quadro, que por muito tempo existiu no 
antigo Paço da Cidade. Esse quadro, em menores proporções, 
foi reproduzido na. Voyage pittoresque au Brésil, da lavra . 
“do citado Debret. 
Na sua viagem aos Sanctos Logares e á Europa, O sr. ba- 
rão Homem de Mello teve ensejo de visitar a gra. princeza . 
d. Isabel e seu consorte, no castello d'Eu. Si não me falha 
a memoria, disse-me o meu venerando mestre que, em uma 
das salas do referido solar vira a tela de a ebneho em perfeito dee 
estado de conservação. 


(Da Renascença -— Julho de 1908, n. 53.) 


SANTANNA 


Em um dos numeros do Jornal do Commercio, de 1830 | 
occorre a seguinte declaração : 

“Dona Clara Theodora de Lima, viuva do dorondl Fer-. 
nando José de Almeida, faz público que, tendo casado com | 
escriptura de arrhas e entre bens que trouxe para o casal 
foi um bandó de brilhantes, com 173 pedras e com um ca-. 
mafeu no meio, e havendo pedido seu fallecido marido, por 
varias vezes, para o empenhar para pagamento das comicas 

“Ga Casa da Opera, e que depois foi pelo mesmo desempenhado, E 
succedeu que no princípio do mez de Julho do anno passado, 
vespera do seu fallecimento, tornou a pedir á annunciante o 
dicto traste para o empenhar, afim de fazer pagamento a 
Mr. Francisco Leffebre, por se retirar para a França, e por- 
que a annunciante ignora na mão onde se acha empenhado, 
queira declarar por este jornal para ser procurado, afim de 
receber da mesma a quantia por que estiver empenhado e ella 
receber 0 seu traste (Ernesto Senna — Jornal do Commercio. 
1827-1907.) E 

| Trata-se, nas citadas linhas, de um homem, que por 
“muito tempo chamou sôbre si a attenção pública. Activo, 
generoso e emprehendedor, gosou da privança do vice-rei 

d. Fernando José de Portugal, mais tarde ministro de d. João, av 

da protecção de Paulo Fernandes Vianna e da estima do pro- ) 

prio d. João VI e do: MEAMIDIRO imperador d. Pedro I. 


DGI DE o arm Sd Do INSTITUTO HISTORICO e 


al 


0: Fernandinho, como: ho chamavam, : veiu. para o rat ; 


como cabelleireiro de d. Fernando. de Portugal, foi commen- 
dador de Christo, casou rico e chegou ao posto. pit? PRO ue 
Milicias. 

Bafejado pela fortuna, esta por muitas vezes lhe voltou 
costas. Nem sempre foi feliz nas empresas, em que se mettia, 
e em caso de apuros para honrar a firma, chegou a empenhar 

o “da Robe esposa. na porém, se deu Mino ven- 
cido. | 


Ao Fernandinho devemos die o Theatro S. Pedro de: 
Res Alcantara, ou de S. João, nome: com que foi inaugurado em 


12 de Outubro de 1813. O panno de bocca do theatro toi pin- 
tado no Rio de Janeiro. 


No tempo do conde de Resende deliberou o dado da 
“Camara estabelecer uma feira de cavallos, bois, carneiros e 
mais animaes. O local escolhido para tal dai foi o espaço 
occupado hoje pelo theatro. 

; Fazia o local parte da grande chacara de Gonçalo Nunes 
- e uma porção della fôra aforada pela Camara a José de Var- 
gas Pizarro, como se lê no testamento deste, feito em 1744. 

D. Beatriz Anna de Vasconcellos, filha de Vargas pro- 
“testou contra a tomada de terras, das quaes gosava-o dominio 
util. 

Diz Moreira de Azevedo que essa senhora não fôra atten- 
dida. Foi que a Camara em compensação deu-lhe terras para 
os lados da rua do Hespicio, Conceição e Senhor dos Passos. 
Mas, como quasi sempre acontece, o projecto da feira deu em 
droga ou fracassou, em linguagem moderna. 

Ficou, pois, o terreno sem serventia. 


Por seus bons modos, conseguiu Fernandinho lhe fosse 
dada esta parte do antigo campo da Lampadoza. Tratou de 
alli construir, com auxilio de amigos, uma casa de especta- 
culos, em substituição da casa da Opera de Manuel Luiz, pe- 
quena e impropria, da então capital da metropole. | 

Obteve, além do mais, as pedras de um chafariz do largo 
do Capim, dinheiro a credito, bem como a cantaria da Nova Sé, 
que no tempo de Gomes Freire se pretendeu levantar no hoje 
largo de S. Francisco de Paula. Este edificio foi mais tarde 
destinado a outro mistér. Actualmente alli se ergue a Eschola 
Polytechnica. 

Não é meu intento tractar aqui dos primordios do antigo 
theatro de S. João. 

Tudo quanto ficou referido prende-se mais ou menos ao 
nome do feliz protegido, que tambem figura como proprietario 
de terrenos, onde está hoje edificada. a parochial egreja de 


! 4 
e TN y; 


VEanitA na) tada na praça antigamente conhecida por largo É 


da ade Velha. . 
A Da Cadêa “Velha, Dá 0 leitor, por que? 


Desde os tempos coloniaes se conhecia a insúffioienoia 
das prisões publicas desta cidade. 


Pe No governo de um dos vice-reis houve até o projecto de 
ser edificada uma Casa de Correcção. Tal melhoramento não: 


foi levado a termo por motivos especiaes e, entre esses, e. 


talvez o principal, a falta de dinheiro. 


Era tal o número crescente de presos, que nas lojas da E 
Nellas estive- 


casa dos vice-reis foram estabelecidas prisões. 
ram por algum tempo, além do Tiradentes, innocentes impli- 


cados na Conjuração Mineira. O padre Ignacio Nogueira, Ma- | 


noel José de Miranda, a viuva Ignacia Gertrudes de Almeida 
e Domingos Fernandes da Cruz purgaram alli o peccado de 
quererem patrocinar a fuga de J oaquim José da Silva Xavier. 


Quem quizer ter perfeita idéa do que eram as nossas pri- 


sões em 1831, leia o minucioso relatorio apresentado á Ca- 
mara Municipal pela commissão por esta nomeada para es- 
tudar tão importante assumpto. 


Ora, é facil suppor como eram oletados os presos no 
tempo de d. João. Com a chegada da Fâmilia Real, foram elles 
removidos, da antiga cadeia (hoje Paço, dos Srs. Deputados) 


para a Aljube, prisão pequena, construida pelo bispo d. ARS 


tonio de Guadalupe para punição de ecclesiasticos. Situada 
no fim da rua dos Ourives e principio da ladeira da Con- 
ceição, este feio e pesado edificio chegou até nossos dias. Foi 
ha dous annos demolido, e em seu logar existem hoie bellos 
commodos e hygienicos sobrados. 

A' perspicacia de Paulo Fernandes Vianna, intendente 
geral da Policia, não escapou o inconveniente dessa agglo- 
meração. Sujeitos á acção da Justiça pública, ficavam elles, os 
presos, por favor em edificio de propriedade do diocesano. 
Soube Vianna que quando não havia a Aljube e os padres 
eram recolhidos á Cadeia Velha, nem Hunbro ahi se compor- 
tavam bem. ; 

Ha e os pois, edificar nova e ampla cadeia em ponto 
distante da cidade. Além do campo de Sant'Anna, existia 
vasta zona de terreno, cheio de alagadiços, que desde 1808 
iam sendo pouco a pouco aterrados. De uma porção delles 
era possuidor o nosso Fernandinho, que naturalmente a obti- 
vera de mão beijada, com a condição de fazer nelles melhora- 
mentos. 

- Diz Moreira de Nigiado que Fernando José de Almeida 
foi quem deu, á sua custa, principio á obra da Cadeia 


ta, e pretendeu, ani de: “cone Nida, osterene-ta ao 
“verno, por ter dó e. commiseração dos presos. h 


“Contra. isto protesta o. relatorio. de seus Sida mo 


- pelo proprio. Paulo Fernandes. Nesse documento, affirma o 


intendente da Policia, que obtivera do proprietario simples- 
mente o terreno, e que a obra fôra custeada pelos recursos 
agenciados por elle Vianna para a costrucção de adificios 
- publicos. Haja vista o que elle Tez com as freiras da Ajuda. 


E' mais curial suppor que Vianna patenteasse a Fer- 


meia nando o seu intento e lhe dissesse: . 


api “Bens de sacristão, cantando vêm e cantando vão.” 

"Poderia este recusar ao seu protector similhante graça? 
' Cedeu de bom grado, e o proprio Paulo Fernandes assistiu 
ao lançamento da pedra fundamental da Cadeia Nova. Para 
“ter lambugem, ficou Fernando de Almeida, por ordem de' 
Paulo Fernandes, arvorado em empreiteiro da nova obra. 
“Esta continuou morosamente. O “arame” era curto. Paulo 


- Fernandes o gastava em outros melhoramentos, estradas, cha- 


* farizes, fontes, calçadas, aterros. de inangnen e festas em 
- honra do rei e dos principes, etc 


Corriam os tempos. Deram-se importantes acontecimen- 
“tos publicos: a saida do rei para Portugal, a Independencia 
“O, “antes, a demissão de Paulo Fernandes e.sua morte em 
821. E as obras da Cadeia, Nova continuavam em osso. . 


Por outro lado via-se Fernando de Almeida a braços com : 


a manutenção do theatro, que por horrivel desgraça Tôra 
“presa, das chammas, na noite de 25 de Março de 1824. 

Entre a Cadeia e o Theatro o nosso empreiteiro e ema 
prezario decidiu-se por este último. Deixou de pagar aos 
poucos trabalhadores da Cadeia. ER 


Viu-se em apuros e hypothecou ao: Banco do Brasil a 


propria obra já feita, afim de obter recursos. Em seu au-. 


xilio veiu o govêrno do primeiro imperador. 


| Para favorecer a Fernandinho os manda-chuvas do tempo, 
compraram por 27:6548064 os terrenos da cidade nova, com 
todas as bemfeitorias. Por eseriptura, a 1412 de Novembro de 
1824, o Governo inscreveu como propriedade nacional áquillo 
que havia sido feito com o dinheiro empregado por auetori- 
zação régia! Foi um alto negocio para o feliz emprezario do 
theatro, já então chamado pelo nome Constitucional Flumi- 
nense. 


Nem no tempo do ensilhamento houve tão lucrativa ne- 
gociata. E não ficou corcunda o coronel Almeida! Vendeu 
o que tínha doado e recebeu por bemfeitorias qua que dá 
era propriedade do Estado) 


ú 


ig Mi e Dt a e 
ein nana sb 
E à o ir do theatro, o 
verno concedeu tres ipa dd afim de. que Fernando pu-. 


- desse dar principio á á reconstr ueção. Não esmoreceu. elle ante | 


a catastrophe. Lançou mãos do credito e da sua influencia. Su 


Emquanto se dava principio ás obras e querendo para ellas 


ter recursos dos amantes da arte “«ramatica, teve feliz idéa. 


Na sala da frente do Theatro incendiado fez levantar um. ; | El 
theatrinho com 150 cadeiras e 24 camarotes em “duas ordens. NRO Pp 
Foi elle inaugurado a 1º de Dezembro de 1824. , 


Nesta pequena e provisoria sala de espectaculos, dizem, 
trabalhou um magico, que foi muito apreciado. A” custa das À 
artes de berliques e berloques do tal antecessor do “Hermann, | 


ganhou Fernandinho algum dinheiro. Em 22 de Janeiro de po 
- 1826 ficou concluida a reedificação do Theatro com o nome 
vde S.- Pedro de Alcantara. E o Boal de Coto foi gs os 
aqui. NTE RA 


Neste mesmo dia obteve Fernando José de Almeida a 


"mercê da commenda da Ordem de Christo. 


- Não me cabe entrar em minucias sôbre o resto da vida. a 
do illustre commendador, a quem cabe logar notavel na. his- 


toria do Theatro nacional. Sei que falleceu em 21 de Julho 


de 1829 e foi sepultado em S. Francisco, de Paula. uid 
Eanes É AO 

Seus restos foram removidos em 4850 para Catumbi. 
“Que o coronel sabia o nome aos bois é facto provado. 
Si não fôra o seu alvilre, é de crer que ainda tivessemos. hoje 
a casa da Opera do Manuel Luiz. a, demolido ha pouco 
tempo. ; 


N 
Nem seja isto para admirar, porque nas ain hdubasta 


está a velha cadeia, cheia de remendos, servindo de séde aos 


directos PrnnaSondpINOs dos Estados Unidos do Brasil. 


Como, porêm, da sua antiga capella foi parar em anota 
Anna, no edificio principiado na Cadeia Nova? 


E' historia comprida. EE 
Fica para o proximo domingo. Mt 
Mesmo porque a festa da avó de Christo, que devia na 


“paroohia ser “celebrada hoje, foi transferida para o dia 2 


proximo “Tuturo E 


26 de Julho de 1908, 


“Nada ha como um dia depois do outro. Factos de todos 
os tempos comprovam a profunda philosophia deste adagio 
popular. Até em Politica tem elle attingido á altura de um 
frincípio. 


Da Camara, e por esmola, isto é, sem fôro, obtiveram 
os confrades de S. Domingos de Gusmão larga zona de ter- 


“reno no antigo Campo da Cidade. 


' 


Ahi, depois de 1706, começaram a  omatrnir templo pro- 
prio, não longe do cemeterio dos mulatos. 

Em um dos altares deste sanctuario haviam collocado os 
creoulos a imagem da Senhora Sanet” Anna, a quem festejavam 
com pompa. Os donos da casa, isto é, os de S. Domingos, 
não viram com bons olhos o augmento e prosperidade dos 


devotos da esposa de S. Joaquim. Desfeitas, picardias e im- o 
Posições levaram o descontentamento ás fileiras dos Sanect'An- 


nitas, que resolveram abandonar. o tecto, onde recebiam tão 
mão agazalho. E levaram a cabo, com facilidade, a idéa do 
exodo. Chegaram até, como veremos, a edificar casa sua, 
onde socegados poderiam viver. 


Não emendaram, porém, a mão os de 8. DorioL: Ainda 


mais tarde, de exigencia em exigencia se tornaram impli- 


cantes com relação aos devotos da Conceição. Estes deram 
adeus aos Dominicanos e foram refugiar-se na capella do 
Conego, erecta pelo conego Antonio Lopes Xavier, na antiga 


rua dos Escrivães, (depois do Sabão e hoje do: General Ca- 
/ N " 


mara). 


- Ahi se constituiram em ie SME RERA muito depois em 
Ordem Terceira, actualmente, muito engrandecida e bem ad- 
ministrada. Além do mais mantém um asylo para ermãs ve- 
lhas, cuja padroeira é tambem Sanct' Anna. 


Enquanto as corporações separatistas se tornavam feli- 
zes e prosperas, a decadencia penetrou os umbraes do pe- 


“queno templo de S. Domingos. Alli, o tendes produzindo pes- 


simo effeito, no largo, onde a gratidão do Instituto da Ordem 
cios Advogados fez levantar a estatua do eximio Teixeira de 
Freitas. Tectos desabados, paredes desaprumadas, sinos im- 
prestaveis, tudo attesta imminente ruina. 


Chegaram até, irrisão da sorte, a collocar um mictorio . 
- à ilharga dessa egreja que, por mais tempo, não poderá per- 


manecer. E o peor é que paga o innocente pelos peccadores, 
que julgavam ter o rei na barriga. O sancto, que já teve sof- 
frivel patrimonio, não tem hoje vintem. Tiraram-n'a do seu 
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altar, e para obter delle um nai o separaram até, do seu 
pequeno cão,. companheiro fiel de todos os tempos. 
“Mas é mistér voltar á historia de Sanct'Anna e os ereou- 


Jos seus devotos. Encontraram generoso protector na pessoa. 


do conego Antonio Pereira da Cunha, arcediago da Sé e ge- 
nuino Carioca. Este virtuoso sacerdote, inimigo de questões, 
representou o papel de verdadeiro juiz de paz. Possuia no 
vasto campo da cidade grande chacara, fazendo testada pe. 
los caminhos que de S. Diogo, da Saude e da Gambôa vinham 
ter á cidade. Conceder aos creoulos algumas braças para que 


pudessem construir a capella de Sanct Anta foi a obra de um 


momento. 
Si fôra hoje, dir-se-ia que o conego tivera tal generosi-: 


dade com segunda tenção. Enxergar-se-ia em tal doação, | 


de mão beijada, o desejo de ter nos creoulos agradecidos um 


nucleo de flor da gente, uma pleiade de bons eleitores prom-. 


ptos para o que désse e viesse. Mas é preciso fazer jus- 
tiça ao bom sacerdote, mesmo porque, no seu tempo, feliz- 
mente não se cogitava de tal politicagem. 

Contentou-se com ter sob o tecto de Sanct'Anna alguns 
palmos de terra, onde pudesse dormir o perpetuo somno da 
morte. E os decretos de Deus fizeram-lhe esta ultima von- 
tade. Fallecendo o conego Cunha em 22 de Outubro de 1759, 


alli foi sepultado com as honras de verdadeiro bemfeitor. - 


Mais tarde foram seus ossos transladados para O logar espe- 
cial, a requerimento de um parente, o alferes Pedro Antonio 
da Cunha. 
“ Não satisfeito por dar terras, ainda o conego Cunha 
chteve dos poderes competentes ordem para fundação da ca- 
pella auctorizada pela provisão de 30 de Julho de 17 35. 
Correram annos. O pequeno sanctuario ameaçava ruina. 
Veiu, porém, em auxilio dos filhos de Sanct'Anna um novo 
protector. Desta vez, porém, o anjo salvador vestia a farda 


de brigadeiro e tinha por nome Vicente José de Velasco Mo- 


lina. Militar briosó e illustrado, delle falam com louvor: o 
marquez do Lavradio e Luiz de Vasconcellos e Sousa. Por 
estes dous vice-reis fôra Molina encarregado de ir ao sul dar 


execução por parte de Portugal ao tractado de Sancto Ilde-. 


fonso (4777). 

Era Molina tambem Carioca e filho do tenente- Soraia 
João Pinto Velasco Molina e de d. Francisca Xavier Leite. 
Baptisado na freguezia da Sé, casou mais tarde com d. Ca- 
tharina Maria da: Conceição. 

Residiu por muito tempo na rua da Misa ia e fal- 
leceu, aqui mo Rio de Janeiro, em 26 de Julho de 1806. Foi 


sepultado na capella do Campo de Sanet' Anna, servindo-lhe - 


de mortalha o habito de Aviz. Dispensou honras militares. 


AS E MEMORIAS DO RIO 1 DE sAveRo NRO: 1 


H Legou em. “testamento 508 “para. 
pequena tal. quantia; mas preciso 


“capella. | 


que elle, em 1785, an com a reconstrução « a mese 


% 


= Por documentos a APG: tonal sei que Velso, 


o Molina teve o posto de sargento-mór em 24 de Julho de 1766; 


subiu a tenente-coronel em 18 de Junho de 1776, foi promo- 
vido a coronel em 22 de Junho de. 1782 e a brigadeiro em Ea 


e de Fevereiro de 1799. 


Chefe do 2º regimento de: “infantaria de linha do Rio de. 
Janeiro, tomou Sanet' Anna para padroeira desse corpo mi-. 


A k Jitar, cujos soldados começaram a festeja-la. 


- Tornando-se extensa e populosa a parochia de - Sancta 


O Rita, requereram muitos moradores desta creação de uma 
- nova freguezia, cuja séde fosse a egreja de Sanct' Anna. 


- Ouvida a Mesa da Consciencia e Ordens, foi deferido o | 
requerimento e em 1814 marcados; os competentes limites. 
Ora, existiu por muito tempo no largo (hoje de Sancta 


Rita). o cemeterio dos negros. novos. Por ordem do marquez de 


Lavradio, foi este campo sancto removido para o Valongo, 
na rua outr'ora do Gemeterio e hoje da Harmonia. 

- Pelo desmembramento da freguezia de Sancta Rita e 
força. de ordem régia ficava o cemeterio partempondo é á pa- 
rochia recem-instituida. 


“0 vigario de Sancta Rita impugnou aimiihânia divisão, 


“que o privava do melhor dos reditos de seu beneficio. Ho- 
“mem de influencia e amigo do bispo, protestou energica- 


mente. Para contenta-lo, deu-lhe o Governo grande porção 
de terrenos desmembrados da Freguezia da Sé. Não se sa- 
tisfez com isto o dr. José Caetano Ferreira de Aguiar e levou 
por deante a contenda. Demorou ella o desmembramento do | 
territorio e o exercicio da freguezia de Sanct'Anna. Afinal 
venceu o dr. José Caetano, e novos limites foram demar- 


- cados, ficando á freguezia de Saneta Rita pertencendo o sus- 


pirado (o termo é de monsenhor Pizarro) cemeterio. 


E o que se póde ver pelo seguinte documento, cuja 
cópia me foi graciosamente dada: 

“Eu, El-Rey, como Governador e Perpetuo Administrador 
que Sou do Mestrado, Cavaleria e Ordem de Nosso Senhor 
Jesus Christo. Faço saber que, sendo-me presente em con. 
sulta da Mesa da Consciencia e Ordens deste Reino os re- 
querimentos que os moradores da Cidade Nova, Valongo, 
Gamboa e Sacco do Alferes dirigirão á Minha Real Presença, 
pedindo-me lhes fizesse a Graça de erigir nesta Côrte a 


' sapella de Sanet'Anna, existente no Campo da mesma denomi- 


vizinhos e lhes da nais Soa Biiverent 0 iodo ne- 


“cessarios da sua. parochia; e Subindo egualmente á Minha. 


' Real Presença, em Consulta do mesmo Tribunal a represen- 


tação do Padre José Caetano Ferreira de Aguiar, Vigario da. 


Freguezia de Sancta Rita, acerca da denominação e limites da 
dita nova Freguezia, o que tudo visto, informações a que 
Mandei proceder e respostas do Procurador Geral das Ordens 
e da minha Real Corda e Fazenda: Hei por bem erigir em 


Freguezia Collada a sobredita Capella de Sanct' Anna, que se E 


acha erecta nesta Côrte, no Campo da mesma denominação. 


“E, resolvendo as duvidas que sobre a demarcação desta | 


nova Freguezia se tem suscitado de maneira que as não haja . 
" mais para o- futuro e quanto for possivel se conciliem a pro- 
-veito e bem publico com o menor prejuizo dos parochos. 


Sou Servido que a dita Freguezia de Sanct'Anna, ficando no 


centro de seu territorio, tenha este por circumferencia | uma E 


linha quasi circular que, principiando no largo de S. Joa- 


quim, cortará pelo meio da rua do Vallongo até perto do fim 


della donde termina o Morro do Livramento e daqui se con- 


siderará a linha divisoria pelo cume do mesmo Morro, in-; 


cluindo todos os moradores que ficarem nas aguas verten-. 


tes para a parte desta cidade até a esquina ou canto da rua 


“da Gamboa, que desemboca na praia do.mar e, seguindo todas' 


as encostas e partes, irá terminar na antiga extrema Ja Fre- . 


guezia do Engenho Velho, pelos sitios da Ponte do Gortume 
“do Barro Vermelho e do Valle de Catumby até Matacavalios. 


“Deste sitio tomará o rumo pelo meio da rua dos Inva- 


lidos, incluindo todos os moradores da parte esquerda; en-. 


trando no Campo de Sant'Anna,-comprehenderá todas as. 
“casas € moradores. que tiverem portas e serventias para o 
mesmo Campo, até finalizar na rua de 8. Joaquin, incluindo 


todos os moradores do lado esquerdo. Pelo que. Mando ao 


Revd. Bispo Capellão-Mór e do Meu Conselho e a todas as 
mais pessoas a que o cumprimento deste Meu: Alvará cumprir, 
e cumprão e guardem como nelle se contem, sendo passado 
pela Chancellaria das Ordens e registrado nos Livros da Ca- 
mara deste Bispado e nos da nova Freguezia e suas confi-. 
nantes, Rio de Janeiro, quatro de setembro de mil oitocen- 
tos e dezesete. — Rei.” 

Em virtude do alvará supra, tomou posse da vigararia 
o padre Antonio Ferreira Ribeiro, que occupou tão impor- 
tante cargo até o anno de 1844. 

Em 27 de Novembro de 1817, foi lavrado o primeiro as- 
sento de baptismo. Quem estreou a pia de Sanct Anna foi & 


innocente oa filha de Sebastião Nicolão Guonet. Teve por 


odio. tl João! vL bord plo “E del Bel te; 
0216 POL; madrinha a princeza d.. “Maria Teresa, represeni ada fon aro 
“tambem, por REOREIAÇÃO, por João da Cunha, veador da Es 
“rainha. RR A 
“Como. é hem Rad este Gachet, agente dá Suissa, foi 
“quem “mandou vir cem familias catholicas, que fundaram 
Nova Friburgo. ê 


- Gosava das boas graças de d. João vI e da Familia Real. EN 


oaigo lo de Agosto ge 1908... . 


4 HI 


* ; é f 
Caro custaram aos successores dos antigos devotos de 
Sanct Anna os. bons officios do brigadeiro Molina. Os mili- 
-tares julgaram-se donos da egreja e foram pouco a pouco 
ps - pondo á margem os legitimos proprietarios. 

2 Elevado o sanctuario á séde da quarta parochia da ci- 
dade, o primeiro vigario protestou. contra tal estado de cou- 
sas. Deu-lhe razão.o Governo e cortou o nó gordio, conce- 
E dendo ao parocho a ampla administração da capella e da 

) fabrica. 4 

Sobre o assumpto serve de prova a seguinte portaria, 7% 

— que assim reza: 
ME, “Tendo representado o padre Antonio Pereira Ribeiro, 
pa vigario collado da freguezia de Sanct'Anna desta cidade, con- 
ip tra a administração que têm exercido os Militares na re- 
“ferida igreja, a pretexto da concessão, que fôra conferida 
pelo prelador respectivo ao coronel Vicente Velasco Molina e 
“que, devendo cessar com a erecção da mesma capella em Fre- 
“guezia, continuavam, pelo contrario, os mesmos militares na 
a administração referida, e reconhecendo-se pelas informações 
 w que se mandou proceder e particularmente pela resposta 
do Conslheiro Procurador .da Corda, que ao supplicante deve 
competir de direito a administração da Egreja em questão e 
não obstante o que se allegára por parte do coronel do 4º Ba- 
FA talhão de Caçadores, como um dos suecessores do Coronel do 
2º Regimento de Infanteria, desta Cidade, porquanto, á vista 
dos documentos annexos á informação do indicado Coronel 
ao despacho do Provisor do Bispado de 29 de abril de 1789, 
Portaria Episcopal de 5 de Outubro de 1793 e do contexto do 
Alvará de 15 de Dezembro de 1844 (sic) por que se erigiu a 
dita Freguezia e dos papeis com que se conformou a Con- 
sulta da extincta Mesa da Consciencia e Ordens se manifesta 


“rio —, clausula que o Revmo. bispo desta diocese deveria ter h ota 


Pao 


! ne 


*nistração da Capella de Sanct'Anna ao respectivo Vigario a PE 


“veito Provedor das Capellas se tem nesta conformidade ex. 


a Cavonulda chefes a Pa pat e batalhão mencionados 
aiio “existe outro dire ito algum mais que o provimento de uma E eo 
“administração tão precariamente concédida, quanto o indica RES 
a expressa clausula — emquanto não mandamos, o contra- SRB 


feito effectiva, ordenando o contrario, desde que a capela x 
sobredita foi erecta em freguezia collada pelo Alvará acima 
mencionado | sem alguma mensão do supposto . Padroado dos TCP 
Chefes do Regimento e ficou como tal incontestavelmente RE o Sr; 
considerado do Padroado, então, da Ordem de Ghristo e, ora, Pt É 
da Nação. | E An 

“Por todas estas razões o Regente interino, em nome do 
Imperador, conformando-se com o parecer do referido Conse-. 
lheiro Procurador da Corôa e Soberania Nacional. Ha por 
bem que Vossa Senhoria faça declarar sem vigor a mencio» Rs 
nada Portaria de 5 de Outubro de 1793 e entregar a admi- TORA 


a] 


quem tompete, ficando na inteligencia, de que ao Juiz de Di- 


pedido as ordens para lhe dar execução pela parte que lhe | 
toca. Deus Guarde a V. Sº, — Paço, 28 de Abril de 1838. — 
Bernardo Pereira de Vasconcellos, Sr. Vigario  Capitular - 
deste bispado.” | 
Dous annos depois achava o governo do regente Pedro DR RR 
de Araujo Lima impropria a velha egreja para séde da ma-' 30,» E 
triz. Serve de prova o decreto n. 170, de 28 de Abril de 
1840, assignado pelo titular da pasta da Justiça, Francisco Ee AA 
Ramiro d'Assis Coelho. ils ri 
Diz este documento: A 
Artigo unico. — Ficam dat para edificação da! 
Igreja Matriz de Sanct' Anna da Cidade do Rio de Janeiro, 
debaixo da administração da Irmandade do Sanctissimo Sa- ae, 


ecramento, salvo os direitos Parochiaes, as obras da casa des- A PRO 
“tinada para Cadeia, que se principiou a levantar no largo ES 
fronteiro á rua das Flores, com todos os materiaes alli exis- » 


tentes, pertencentes ás ditas obras e o terreno que for ne- 
cessario para a mesma Matriz.” 
Tiveram as obras principio. Foram concedidas loterias 
para continuação dellas. Seguiram, porém, tão má direcção 
as cousas, diz Moreira de Azevedo, que se consumiu o dinhei- N 
ro e pouco se fez.. A 
Parecia que Sancl' Anna não CA abapdonar sua an- ; 
tiga casa, nem o vasto campo a que dera nome. E o que é | 
mais, separar-se do estremecido esposo, cujo templo con- 
struido em 1758, por Manuel de Campos Dias, ficava fron- " 
teiro. DERA Ras é 


Ro] 


“Não “durou. “muito o Ra porque, PR em 487 (0) 


et internato do referido Collegio, para a pci deste levaram, 3 
em, boa, hora, a citada imagem. É 
; li, por. muito tempo recebeu as sinceras homenagens , 


“dos. rapazes, quorum minima. pars fui. Estou, ainda, a ver 


“em. dias de sabbatina! E a rapaziada, dias depois da “Gloria, 


eles, canudos: e muitos biscoutos. à 
“sincera do povo, e os sanctos nomes ficaram perpetuados em' 
“uma, cantilena, com que as. mães acalentam os filhinhos. 


ear determinou a: Companhia da Estrada de Ferro 
DN: - Pedro II demoli-la, sendo a Irmandade 'indemnizada com 


aba os planos do Passos, consentiu fosse demolido o tem-. 


* gresso custou a derrubar. as grossas paredes do sanctuario, 
“onde rezavam os antigos meninos orphãos de 8. o SR e de- 
pois de 8, Joaquim. 

' Como medida provisoria, no sitio da Cadeia Non foi 
esti pequena capella. Para tal fim o Governo contri- 


templo. A' vontáde roubaram alfaias e paramentos! 


Era a antiga egreja baixa, acaçapada e de estylo jesuitico. 
Tinha uma torre do lado do Evangelho e cinco altares. No 
principal era venerada Sanof'Anna, sentada em sua cadeira, 
“ensinando a filha a ler. Nos lateraes notavam-se: 8. Bartho- 
lomeu, S. Miguel, Nossa Senhora da Rd e 0 RADIO 
sancto. | 

Sei de uma respeitave! ida que, apesar de ibioa os 
progressos modernos, tem saudades da antiga egreja, onde foi 


baptisada. Ao que me dizem, é de applaudir o enthusiasmo . 
com que ainda falla das baraquinhas de fogos de artificio, | 


- Contra, a separação dos dous consortes protestou a alma 
Precisando do terreno, em que se achava a egreja de di 


"à quantia de quarenta contos. Foi a demolição levada a ef- |. 
“feito, e as imagens transladadas para a egreja de 8. Gonçalo. ; 
* Garcia. Tenho um amigo, então menino, que accompanhou avo 
à procissão. EIA o 
Muito mais tarde, em “1904, E Joaquim, apoiados: 


ti 


“Elo que do antigo dono só tinha o nome. E o alvião do pro- | 


o) rosto bondoso de S.. Joaguim, com quem, nos agarravamos : 


Se] ' festejava. com pompa o avô de Ghristo e até dava na. vespera . sr 
— um baile de, arronaba obrigado á musica dos allomães, sor- 


duiu com 5:000$000. Tão fragil fôra a edificação, que 
- em 1863. Vono ladrões puderam penetrar no pequeno 
d sé 


“dos leilões do Espirito Bunoto, das opiparas ceias BELA qua! PRA GAR 
is antes do foguetorio, e até “da, musica dos barbeiros. 
- Refere a sincera. Carioca que. do, lado da rua de São 
go extendia-se o cemeterio das covãs rasas. Nas paredes 
mestras do interior do templo, entrando ao lado esquerdo, ENE EP 
ficavam as catacumbas com os respectivos distichos, onde | 
eram inhumados os corpos dos abastados. . o 
“»* Conta ainda o seguinte: ha mais de 70 annos foi sepui- E a 
tada em uma das taes catacumbas “uma donzella de nome. 
Rosa, não morta, mas em estado de morte apparente. o. entérro | 
teve logar à noite. De manhã cedo alguem observou que a 
parede de tijolo que tapava a catacumba estava abalada e fen- Ea 
dida. Demolida a obra, achou-se Rosa, sentada, porém já real- / 
mente morta. E 

O povo viu nisto um milagre. Deu á rua onde a donzella 
morava (hoje. Marquez de Pombal) 0 nome de rua Soncta 
Rosa. Vos 

Só o meu india amigo orgao Santos Doda ave- do 
riguar a verdade dess facto. Além do muito que tem escripto, 
acaba de pôr em circulação a sua Chorographia do Districto 
Federal, obra de erudição, de alto valor e de paciencia de | 
verdadeiro archeologo. — Não — Si é uma lenda, como tan- 
tas outras creadas pela imaginação ingenua do povo, dei- 
xemos á boa velhinha este engano, não faz mal a a ninguem e 
antes póde servir de thema a poetas e, romaneistas de cos- 
tumes nacionaes. 

Já mandei dizer á ilustre e veneranda matrona que, para 
matar saudades, procurasse ver o numero de Maio de 1905 da 
Renascença. Ahi o erudito e amavel Araujo Vianna fez re- . 
produzir uma aquarella euirtenie na galeria da Academia de] A 
Bellas Artes. 

E' obra do pintor cearense I. Reis Carvalho e sstegulada 
em 1851. Representa a egreja de Sanct'Anna em dia de 
festa. Lá estão o Imperio, o mastro, as barracas com seus ti- | E 
tulos especiaes — Barraca do bom gosto — Praser do Car- 
ramangão! Só falta o Telles, o patriarcha dos barraqueiros. 

Quanto aos fogos do Espirito Sancto, é appellar, como. 
ficha de consolação ,para a pyrotechnica up tu date da praia 
de João de Sousa Botafogo e antes Francisco Velho. AROMA, 
sim, a alma do tal Sousa deve estar contente! 

“Dizem que nós, os Cariocas, em tal arte, não itentarmos 

a polvora. E' isto, até certo ponto, exacto. Mas quem matou 
“os vôos dos nossos antigos fogueteiros foi o proprio governo 
“da metropole. Vendo as sommas enormes despendidas com ar- 
mações das egrejas, musicatas e fogos de artifício, prohibiu ai RO | 
“estas larguezas de dinheiro, saidas dos bolsos do zé povinho. eia é 


Excessos de zêlo paternal! tado 


Depois toi o onnáios os da governança dão exemplo, 
fazem festas e atacam foguetes. 7 
Não nos dão, é certo, o panem dos Rómanide mas não 
faltam com Os circenses supimpas, deslumbrantes e feericos. 
- Eisto em hônra de d. João VI, emerito apreciador das 
cabeças de alcatrão e de fogueiras, no dia do seu nome. Man- 
dava vir de Sanecta Cruz carroças e carroças de lenha. For- 
-“madas pilhas de grande e descommunal altura, começava O 
fervet opus. E o fogo era ateado por um fidalgo de sangue 
“azul. Gozava deste privilegio especial! 
Do que vai referido appello para o sr. Oliveira Lima. 


oa Domingo, 9 de Agosto de 1908. 


| EXPOSIÇÃO NACIONAL | 
RE RELIQUIA HISTORICA 


: ' No grande livro do nosso passado é sempre lido com 
| veneração o nome do sargento mór de batatas Gomes Freire 
TA "de Andrada, conde de Bobadela. 
AE Sa) “Activo e galhardo militar, administrador blade e amante 
4 do progresso, nós Os Cariocas lhe devemos muita gratidão. 
OM Dara (O elogio delle basta dizer que Pombal considerava 
Bobadella o seu braço direito nas longinquas terras da colo- 
+ nia portugueza. 

Governo a Capitania do Rio de anitos de 1733 
E a 1763. Falleceu em 4º de Janeiro deste ultimo amnno, 
= victima de profundo desgosto causado pela perda da Colonia 
“do Sacramento. 

Não contente com haver ligado seu nome a muitos me- 

lhoramentos desta cidade, quiz tambem que os posteros fi- 
as “zessem ideia da importancia adquirida pelo Rio de Janeiro, 
E Aa o qual devia em breve ser elevado á capital do vice-reinado 
Hi do Brasil. | 

“Perspectiva da Cidade do Rio de Janeiro, vista da parte 
PLEN do Norte, na ilha das Cobras, no baluarte mais chegado a 
S. Bento, da qual parte se vê diminuir em proporção o seu 
prospecto até a barra como o risco representa. Elevada por 
ordem do Exmo. Sr, Conde de Bobadella a quem a cidade deve 

a maior parte de sua grandeza e magnificencia” 
E esta a preciosa reliquia historica, que figura na Ex- 
posição Nacional, no grande salão do Ministerio da Guerra. 


Sd Ro a à Baição foi 0 quo trazido. por doi do 
Msiro: general Sr. Dr. Thaumaturgo de Azevedo. 

- Fêlco em bôa hora o distincto militar, A eiaDoinda este 
verdadeiro documento do olvido em que jazia. 

“A nossa Marinha deve ser grata ao conde da Cunha por. 
ter iniciado o estabelecimento do Arsenal nos terrenos ce-. 
didos ao Governo pelos monges de S. Bento. 'O Exercito ne E 
sileiro deve tambem muita gratidão a Bobadella.. : 

Foi elle quem lançou os alicerces do nosso Arsenal del 
Guerra, Testimunha esta verdade a inscripção, que ainda - 
hoje foi lida por mim numa das pRRaaTE ao vetusto estabe-. a 
lecimento. 1 

Parabens, pois, ao general Thaumaturgo pela homenagem | 
prestada ao sargento-mór de batalha Gomes Freire. Elle, . 
além do muito que tez, permittiu o estabelecimento da pri. 
meira typograpia no Rio de Janeiro, onde se imprimiu im-. 
portante livro de Technica militar, da lavra de Alpoym. 


Está, pois, muito bem collocada a, referida vista no 


salão do Ministerio da Guerra. 

Urge seja submettida á e pliotognar tia para que, reprodu-. 
zida por milhares de exemplares, possa por todos ser analy- 
sada á 
pallida ideia das antiguidades do velho Rio de Janeiro pre- 
sentes a meus olhos. , 

Confiada à memoria do que vi em rapidas visitas feitas 
à Exposição, não póde nem deve ser completa esta: noticia. 

Não entrarei no valor artistico do quadro. 

Outros o farão. Certo é, porém, que o curioso ou artista 
executor delle escolheu um lindo dia. O Sol illumina toda a 
frontaria da cidade, o Céo é azul e encantador, e as aguas da 
esplendida Guanabara placidas e levemente encrespadas. 
Sôbre ellas se halouçam os muitos navios mercantes no 
molhe tão elogiado por Luiz Vahia Monteiro. Parece ser dia 
de alguma festa nacional. Salvam os navios de guerra e sôbre 
as vergas vê-se perfeitamente a marinhagem. 

A” porta da-casa do governador está parada carruagem 
de gala tirada por seis cavallos. E-o piquete aguarda a 
saida do immediato representante do' soberano. 

Onde irá elle em grande Estado ? A” Sé no Rosario as- 
sistir a alguma ceremonia religiosa? Não se pode saber. Tra- 
ta-se do dia 19 de Março, em que a Egreja festeja o saneto 
onomastico do rei de Portugal ? | 

"Talvez o artista, morto Bobadella, que encommendara o . 
- quadro, pretendesse commemorar a posse do conde de Cunha, 


á vontade. Nas linhas que se vão seguir pretendo dar 


“que vita pomar 0: istão do govemo je ua aualdado de. 
vice-rei? eb a 
Simples hypólhass! Pi RL os FEIO AA pi 
Apreciam-se detidamente. didi “Villegaignon, éh — 
Santa Cruz, a Lage, o morro Cara de Cão (8. João), o Pão 
de Assucar, e no longe o Corcovado e as montanhas da Ti- 


“juta com sua prodigiosa vegetação. 


Está bem representada a casária construida na antiga 


“marinha da cidade, isto é, os fundos dos predios das ruas da 


Misericordia e Direita e a frente das casas do lado (hoje 
par) da rua de D. Manoel, então praia do mesmo nome, e os | 
da praia dos Mineiros juneto. “ao caes construido por Brag 
“de Pina. 

"Nas casas desta última praia figuram as arcarias, al- 


É gumas das ques chegram até nossos dias. 


" Aqui, destaca-se o Gonvento de S. Bento com todas as 
“suas janellas e os dous grandes botareos ou gigantes con- 


- struidos = depois: da invasão de Duguay-Trouin. Na parte 


inferior do morro ainda não aterrada vê-se o guindaste dos 
frades e percebe-se o mar, da Prainha. 

Correndo a vista de S. Bento até o Largo . do Carmo 
(hoje Praça Quifize de Novembro) temos o seguinte: os 
fundos da antiga casa dos governadores comprada em 4698, 
aos herdeiros de Pedro de Souza Pereira, occupada por Bo- 
badellã, e O trapiche da cidade onde em Março de 1760, em- 
hbarcaram os Jesuitas expulsos, e a antiga praça do Peixe no 
local onde Toi construida à Praça do Mercado fechada este 
anno. 

As casas dos Telles, das quaes só se vê a esquina da 
actual tua do Mercado, oceultam grande parte do largo do 
Carmo. Nota-se apenas o telhado e as janellas do segundo 
pavimento do antigo convento do Carmo, onde funcciona o 
Instituto Historico. Perto se destaca a velha torre recente- 
mente tlemolida, a frente da egreja (hoje Archi-Cathedral) e 
“a Ordem Terceira do Carmo com o frataeproso não térmi- 
hado e sem torres, 

No centro da pracã do Carmo, onde está hoje a estatua 


“do general Osorio, mencionarei o antigo Chafariz, levantado 
por Gomes Freire, Da construtção desta fonte pública nos. 


dá noticia o astronomo Lacaille, quando em 1752 esteve no 


“Rio de Janeiro 


Da casa dos goverhadores vê-se a parte da frente com 
um só andar sem platibandas e com telhado corrido. 

Na face do Norte e no segundo pavimento existem 
quatro ou cinco janellas, Neste edifício, tambem Tuntcionava 
a então Casa da Moeda. 


E “As ad que, se notam hoje no PA de 


; perial foram executadas, como é é sabido, pelo conde de Resend 
E Pelo rei d. João VI. 

“Um pouco mais para traz está o telhado 'da caia 

RINS sobrado se alojava o Tribunal da Relação e a cap 


da actual travessa Natividade não póde ser observada. 


Perto e no actual largo da Assembléa funccionava a 
Quitanda dos pretos, a qual chegava ao local mais tarde al 
“foi construida a Opera de Manuel Luiz. Na zona que vou. à 
analysando não são vistas torres na velha Cadeia e por |. 
uma simples razão. Esta parochia só possuia uma torre . 
pouco elevada do lado da rua de São Pedro. E, natural- 
-ménte, ficava oceulta pelas casas de dous andares da rua | 
Direita, muitas das quaes pertenciam ao patrimonio da Mi- 
-sericordia e de S. Bento. Sirva de unico exemplo o vasto . 
sobrado legado á Santa Casa e á Candelaria, pelo padre Mar- 


gos Ribeiro da Costa, na esquina da rua de' 8. Pedro. Seus 


fundos iam até a praça dos Mineiros. Este predio ainda hoje Ee 
existe. Pela mesma razão apontada não póde ser observado 
o Campanario da antiga egreja da Cruz dos Militares e dos, Y 


devotos de S. Pedro Gonçalves. 


Em seguida apresentam- se os sobrados, as casas perten- dan 
“centes ainda hoje á Irmandade de S. José, onde esteve o. 


Hotel Pedro, e às do patrimonio dos Jesuitas, compradas por 
Gomes Freire e por este legadas ao Convento de Sancta The- 
reza. » 


Entre parenthesis; em todas as casas ns cidade se no- 
tavam as célebres rotulas de madeira. Raras têm balcões de ' 


ferro. Não foram esquecidas as cadeirinhas. 
Finalmente no bairro da Misericordia, ahi estão q vei 


lhissimo quartel do largo depois do Moura, os beccos e viel-. 
las mtiito conhecidos, e a Casa do Trem, antigo forte de San- 
tiago. Chamam a attenção os edificios do hospital velho da | 


Sarita Casa, a egreja da Misericórdia e o Recolhimento das 
orphãs, hoje Faculdade de Medicina. 


Subamos agora a motro do Castello, não pela ladeira i 


nova, porém, pela antiga, occulta pelo arvoredo e aberta 
junto á pedreira existente nos fundos das casas ns. 116 a 126 
da rua da Misericordia. Lá estão o antigo forte de São 
Sebastião, apresentando para o lado da ilha das Cobras a 
muralha demolida em 1871, por occasião das aguas do 
monte, e a Sé velha com as suas duas torres, uma das quaes 
foi demolida em 1882. 

“Pela ladeira do lado da rua do Carmo sobem sóldados em 
demanda do forte de 8. Sebastião. O de 8. Januario, edifi- 


em, ti 
Nam 44 
mór da antiga egreja de S. José cuja torre baixa e do lado 


por 


“do de “desticá-to. a 
de ea nos, Fala « o padre Vieira em o de suas 


| larmente ao morro para, a rua da, Ee 


; os Jesuitas construiram, atim de conduzir pedras. para | 
“suas obras. bem como as: mercadorias e generos de suas 


nar. Due “quizer com vagar conhecer Ne minucias do pa-. 


“tonio com 0 convento e a egreja dos Terceiros. da Penitenoia, . 
a “Conceição com o palacio do. bispo, que então era d. frei 


- res de S. Pedro, Sancta: Rita, e de São Joaquim. Ao longe, o 
“Convento de Saneta Tereza, O aqueducto da. Carioca. ficou 
“oceulto pelo morro de Sancto. Antonio. Foi pena ficar (9O= 
culta esta antiga obra monumental. 


Ha na estampa representado, um objecto, affectuando a 
tórma approximada de um P. Será a for ca? Dizem as chro-. 
nicas que este instrumento de supplício funccionou algumas 
“vezes nas vizinhanças: de S. Bento. Os monges. pediram ao 


mes Freire deu á supplica favoravel. deferimento, A forca 
Cia passou para o antigo Larga do Capim, que. PRE muito tempo | 
conservou o nome de Largo da Forca, RENO 


Pen: ) 


nensas fazendas, Mais Na ando (o) mar foi agr 


norama, assumpto destas notas, verá o morro de. Sancto An- | 


Antonio do Desterro, e a fortaleza. Na planicie notará as tor- . 


“Bobadela que transferisse para outro local o, patibulo. Go- S 


A a antiga portaria ui Collegio, e correndo per. pr 


argo oo branco terminando em uma casinha . sita da 
orro. Indica, a meu ver, os vestígios do antigo guindaste, 


f 
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queer” 


Domingo, 15, ds Agosto de 1908. 
o AM “SANT ANNA | 


“Em, dias da semana lados recebi avo cartão po a 
Bastante me intrigou a tal missiva.- RR 
- Vinha assignada por — um velho carioca, RAS dizia ma 
“ou menos o seguinte: “Desta feita enganou-se o collab ) 
dA Noticia. gp ouvi Rd que, o. Imperio. E ep 


“não perca.” REA 
= É Recorri aos afiabráhios e posso responder ao Re 
“tricio com (8) distinguo dos antigos philosophos. |. | 
De facto, até certo tempo o Imperio esteve na. esquina 
occupada pelo: quartel- general, ora em Re Era mais, 
“solido, construido. de pedra e cal. a 
- O segundo Imperio, simples vita toi depois mudado | 
para “a ilharga do templo. Podem, pois, ficar tranquilos os 
v manes de Carvalho Reis que, em 1851, não podia representar — ú 
, - O que já não existia, havia bom par dá lustros. 
Eis em poucas palavras a explicação do que affirmo.. No. g 
tempo do principe regente foi escolhido o Campo de Sancta . 
Anna para edificação de amplo aquartelamento. Para tal fim . 
teve o Governotfo offerecimento generoso de Manuel José da 
Costa Martins Gil e sua esposã D. Emerenciana Isabel Dantas 
de Castro, os quaes cederam no local terrenos de sua proprie- . 
dade. Na zona, porêm, dada de mão beijada existia uma facha 
com dez braças de frente e quinze de fundo, a qual o mesmo 
- Gil havia, ds -escriptura publica, outr'ora doado á Irmandade 
do Espirito Sancto. Alli fizera esta construir o Imperio. - 
A confraria do Espirito Sancto recaleitrou; sobrevieram 
mais complicações, que. não vêm ao caso, AE Da | 
Houve demanda, que ia seguindo, como sempre, os: demo- o; 
rados tramites. Gonsultado sôbre o caso, cortou o nó gordio o . 
manda-chuva do tempo, o mui conhecido e benemerito Paulo 
Fernandes. Disse ser conveniente a demolição. “do antigo Im- 
perio. Avaliado o terreno do Espirito Sancto e pago pes quinta 


» 


À ; Ê ag SPA 


Er “amualmente | nas. E estã de Divino: 


Ei '“sorio ou antes, simples coreto e só era aenaao para os dias 
Eva, festança. ; 
“Naturalmente o pae do meu missivista detail de residir 


's egundo. Rip 

“No alludido palanque, como: é bem sabido; patenteavam á 
multidão pomada habilidade musical os barbeiros do Rio 
- de-Janeiro. 

-- Delles já se occupou brilhantemente Mello Moraes, em vá-. 
rias. de suas chronicas. 
fe pr E, notavel coincidencia, colina á vista 0 primeiro numero 
- de Agosto deste anno da revista mensal 4 Odontologia, orgão 
da Associação Brasileira de Cirurgiões Dentistas. . 

Nella encontro valioso artigo da lavra do meu distincto 
“amigo, notavel profissional e perfeito conhecedor do nosso 
e passado, o'dr. Antonio Gonçalves Pereira da Silva, professor 
da Faculdade de Medicina. - 

“Tem por titulo a memoria do dr. Peleirá da Silva — 

é “passado e o presente da Odontologia no Brasil. Neste estudo, 
onde formigam notas curiosas sôbre os primordios da arte 
dentaria brasileira, encontrei, salvo seja, uma lacuna. O auctor 
exqueceu-se da individualidade de Joaquim José da Silva Xa- 
vier, cujo nome passou à historia.com a alcunha de Tiradentes. 
A tradição e.as chronicas referem que elle desinteressada- 
Co + mente, exercia a arte e possuia a prenda de Dor e tirar dentes. 
o Implantaria Xavier, como alguem já me disse, dentes de de- 
Ro o. funectos na bocca de seus operados? Contra tal opinião protesta 

; o que do martyr mineiro escreveu frei Raimundo de Pena- 

forte: “tirava, com effeito, dentes com a mais subtil ligeireza e 
ornava a bocca de novos dentes, feitos por elle esmo, que pa- 
reciam naturaes.”. 

Preciso, pois, saber, data venia, qual a materia prima de 

j que se servia Silva Xavier para imitar a natureza. Seria o 
- caolim, muito abundarte em Minas? Eis um ponto que é pre- 
20 4 eiso ser esclarecido e será, creio firmemente, pelo dr. Pereira 
E) da Silva, em seu segundo artigo. 

7 Tempo é de voltar ao largo da Cadeia Nova. Alli funecio- 

nava a capellinha provisoria. Assentados os alicerces do novo 


E 4 RS a 


Os confrades estiveram pelos autos, mea a boeca e re- : 
e o cobre. Dahi por diante o Imperio tornou- se provi- | 


"no “Rio de Janeiro depois de 1812 e guardou sempre: a lem- 

brançã do 4º Imperio e nunca teve noticia do 2º modesto pa- se 
langue. D'ahi póde bem ser que elle fosse o intransigente » 
“Caramurú, e considerasse Seu, Ddr no ue inaoa que o. 


3% 


Fa E as Ro a comecaram em 1874. E 1878 foi a a egreja, 
aberta ao culto público ; - ado 
“Continuaram, porém, as áinihe. tina que indo hoje 
não estão concluidas. Dellas se poderá dizer o que os nossos 
antigos diziam da Sé Nova ou os habitantes de Lisbôa, das de. 
Sancta Engracia.. 
Força é dizer, não cessavam os parochos de invocar a 
protecção do Governo, appellando para o padroado que a 
“corda tinha sôbre as vgrejas do Brasil. Do número dos recla- . 
mantes são exeluidos o 1º vigario Antonio Ferreira Ribeiro. 
(1817-1844), o 2º monsenhor Manuel Joaquim de Miranda 
HKego (1844-1852), o 3º Manuel Ramos Duarte (1852-53), que E 
funecionaram no antigo templo do Campo. : 
Têm sido cura de almas no sitio da Cadeia Nova o 4º Pe- 
dro de Mello Alcoforado (1853-81), o 5º monsenhor Nuno de 
“Faria Paiva (1881-91), 6º João Evangelista de Andrade (1894), - 


7º Thomaz Aristoteles Guízin (1891), 8º monsenhor João Cars 5) 


los da Cunha (1892-1902), 9º Epaminondas da: Cunha Rolim. 
(4902.04), 10º monsenhor Antonio Lopes de Araujo (o actual 
vigario), que tomou posse em 24 de Janeiro de 1904, - 
Convém lembrar: foi no tempo do vigario monsenhor Mi- 
randa Rego que veiu em solenne procissão para a egreja do 
Campo. Sancta Presciliana, cujos restos encontrados nes cata-. 


cumbas de Roma foram offerecidos aq referido monsenhor pelo Dem 


Summo Pontifice, Deste assumpto Já tractei e a elle não 
volto, A 


Na administração de monsenhor J, Carlos da Cunha. Psico 


ram revestidos de marmore os altares da. Conceição, do. Co- 
ração de Jesus, de S, Miguel e do Espirito Sancto. Ao lado do 

templo e em terrenos deste, fez construir uma Eschola Paro- 

ghial, com o produeto das esmolas arrecadadas para as obras i 
do altar-mór, Esta Eschola vai dando bons resultados. Por. 
morte deste vigario, seus herdeiros intentaram demanda. Jul- 
gam-se com direito ao immovel da Eschola. Este litigio 
está em gráo de appellação. 

E' de inteira justiça pôr em relêyo-os inexqueciveis ser- 
viços prestados a Sanet' Anna pelo actual vigario, a quem em 
bôa hora foi confiado o govêrno da parochia. Activo, empre- 
hendedor e operoso, monsenhor Lopes de Araujo mandou caiar 
todo o vasto templo, revestiu de marmore o altar da Senhora 
da Batalha, reconstruiu o muro lateral, que serve de divisa 
com a rúa Benedicto HipROlHO, e inAuBnrOu os hellissimos 

quadros da Via Sacra. 
dá E o maior titulo de gloria de monsenhor Araujo o bello 
e deslumbrante altar-mór de marmore, o mais rico, no dizer 
dos entendidos, de todo o Brasil. E' Gran imponente. Alli 


tro a PAi inda aos: sadios s. E potti e o ; os. 
* archanjos S. Gabriel e S. Rafael, empunhando ricos. candela-. 


de joelhos,. suggestiva. e; impressionadora imagem. de Christo 
“ Crucificado. São todas ellas feitas pelo esculptor DE apa 
* Demetz e vieram da Austria. 


ç “ Todo. o: altar é obra de marchetaria de marmore de varias 
côres. Iluminado, á noite, a luz electrica offerece effeito des- 
e lumbrante. Foi inaugurado a 26 de Agosto de 1907. Só as 
imagens custaram 18 contos de réis. 


Ea “A parte inferior do referido altar saiu das officinas dos 

- Salesianos de S. Paulo. As columnas de marmore de diversas 
" cores vieram da Suissa e o capitel da Italiá. O custo fotal do 
“altar, inclusive o das imagens, sóbe a 70 contos. Não foram 
' pagos direitos de importação. Só elles attingiriam a somma. 
- de 30 contos. 


“ Entretanto, tão bellas obras de arte ainda não foram re- 
“produzidas nas nossas revistas e jornaes diarios. Por que não 
- O fazema Renascença ou o Kosmos, encarregando-se dos com- 

Ena 0; proticiente Araujo Viana? 


Capone pe " digno de nota: para estes bons resultados tudo se 

f Ee a monsenhor Araujo. Tão estimado é pelos seus parochia- 
nos, que estes não se recusam com seus donativos a auxiliar 
o diligente-e digno parocho. E quando este tomou posse, quasi 
nada encontrou nos cofres da egreja. As sommas arrecadadas 
- pelo seu antecessor foram despendidas (ainda bem) com a 
construcção da Eschola Parochial. 


Para coroar sua util gestão e terminar o total renasci- 
mento da matriz de Sant! Anna, pretende ainda o actual vigario 
. reparar toda a egreja interior e exteriormente, recompor a. 
- fachada principal, levantar duas elegantes platibandas, bem 
“como o portico, que será sustentado por oito columnas doricas, 
“similhantes ás da matriz da Gloria. Nem será exquecido o 
alto e elegante campanario. 


Tudo dará ao frontespicio do templo aspecto imponente, 
sobretudo quando elle se ostentar ao fundo de grande adro 
asphaltado, convenientemente arborizado, e separado das ruas 
por: bem lançado gradil. 

Parte destes ultimos malhotarmentos já foi iniciada e está. 
avaliada em cêrca de quatorze contos de réis. Para o digno sa- 
cerdote não ha difficuldades. Querer é poder. Não fosse elle 
Cearense. À e 

Estimado e venerado por todos, alegre e carinhoso para 
com os pobres e desvalidos, amigo das crianças que respeitosas 


= 


“bros de luz. eleotrica. No alto destaca, entre dous cherubins e 


ES "0 sancto advogado contra a peste. O dia 16 de Agosto, consa- 


» Eanci pia o Ei age porque nho ABRA ré ne 
ala mansidão, saber, virtudese exemplo a promessa de Christo OS 
“Dabo vobis BASigeas: qui pascent VÓS sciencia et Cneu ana a 


dg de “Agosto de o 


S. ROQUE | 


JT 


Muito agastado com o povo SE a nossa capital deve estar pá 


grado pela Egreja ao antigo e milagroso padroeiro da esmeral- 
dina, Paquetá, passou este anno quasi despercebido dos Ca 
-riocas. Si não fossem o zêlo e solicitude do bom e digno v. 
gario, o padre Juvenal Madeira, auxiliado pelos velhos devotos 
da ilha, S. Roque não teria nem novenas, nem missa cantada. 

Até a chuva impertinente afastou da proverbial romaria 

os poucos, que se lembravam da festa. “NA maioria, porém, ape-. 
zar da inclemencia do tempo, olhos voltados para a Exposição, 
deixou no exquecimento o sancto, de cujo patrocinio. muito . 
havemos mister, agora que a variola vai atirando ao tumulo 
tantas e tantas victimas! 

Até os sanctos soffrem os caprichos do tempo e das modas! | 
"ES. Roque, neste 1908 dernier cri, hem pudera, em soliloquio, 
repetir os versos da modinha cantada pelos velhos trovadores 

da Rue: fere BEN 


— Quando as glorias que eu gosei 
Vou na mente revolvendo. . 


Em verdade, não vai longe o tempo, em que o grande sancto 
“gosava de verdadeira popularidade nos mezes, que decorrem 
de Agosto a Dezembro. Ep SRD 

Quasi sempre era escolhido um domingo destes mezes, s Ea 
quando se previa que o tempo fosse mais conveniente, para a. k 
enorme concurrencia de fieis, que da cidade e das redondezas 
da faceira Guanabara deviam vir á ilha por d. João VI deno- E 
- minada dos Amores. Fa 

Na grande massa dos devotos destata vamo -se dede mm E A 
pescadores e homens do mar. 


' 


“Deles era. s a dani 9) supremo recurso, “como. 
attestavam suggestivas placas de madeira penduradas do tecto 
“A 030 chão, nas paredes da sacristia da velha capella ora demo- . 

“lida. Continham taes placas a historia e os nomes dos nau- 
iragos salvos pela poderosa intervenção de 8. Roque. |. Res 

“As chamadas promessas de cêra eram tantas todos os Tê 

A “annos, que de vez em quando se tornava preciso mandar cor- 

AS verter as mais velhas em tochas e velas para 0 ida reli- 
a) “gioso do Sancto. | ; 

Era isto necessario para dar logar e accommodar novos 
testimunhos de graças e milagres alcançados. 

Na vespera da festa, as praias de Paquetá ficavam coa- 
" Jhadas de falúas e barcos da roca, embandeirados e garrida- 

mente engalanados de flores e folhagens. Conduziam familias 
 * vindas de longe. Cozinhavam e dormiam a bordo, aguardando 
o alvorecer do grande dia. Neste, ás 3 horas da tarde, che- 
* gavam de Petropolis, Magé, Niteroi e da cidade os devotos em 
"numerosas caravanas. E na enseada da Freguezia podiam ser 
contados 14 a 16 vapores. Não seria isto para admirar hoje. 
"Tal quantidade de embarcações, ha 20 ou 25 annos atraz, era 
- verdadeiro acontecimento. 
Havia cavalhadas, fados, argolinha e cavallinhos de pão. 
ERES Terminava a festança com o tradicional leilão de prendas. eo 
“. fogo de artifício, queimado ás 10 horas da noite. 
eh, Começava, então, o movimento da retirada, e de terra e 
do mar ouviam-se as acclamações do povo, dando vivas — - 
“as. Roque para o anno. E tudo acabava em alegrias e saneta 
- paz, sem desordens nem facadas. 
Fez excepção á regra o anno, em que se CEM o sinistro. 
do qual foi victima o dr. Sabino Frougeth. 

“Este distincto cavalheiro fôra visto no meio de amigos 
visitar contente a ermida de S. Roque. Na volta e ao entrar 
na barca, tropeçou em um dalde e caiu ao mar. Apezar de 
todas as providencias, só foi encontrado o corpo dias depois, 
já meio devorado pelos peixes! 

o | Como tudo muda! Este anno nem a Cantareira poz barcas 
E AR extraordinarias no dia da festa de S, Roque, Tambem para que? 
Senta “Si não havia concurrencia, e seria certo o prejuizo, Bem o 
Eu comprehendeu o benemerito visconde de Moraes (sómente o 
conheço de retrato e pela fama de seu espirito egual ao de 
Frontin, Mauá e José Clemente), S. Ex., perfeito conhecedor 
das cousas e dos homens, viu que S. Roque seria este anno 
posto á margem. 
Nem se pense. que nas romarias antigas figurasse só- 
mente gente de pouco mais ou menos, O proprio d, João VI lá 
foi algumas vezes, e em uma dellas pagou promessa pelo cura- 
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tivo de uma a que Ra o » molestava. Esta havia resis-. ) 
tido á sciencia dos medicos, cirurgiões e licenciados do. tempo, 
"não sómente cá da terra como de fóra. Dera causa á quaR 
um carrapato imprudentemente arrancado pelo principe. Ainda - 
ha dias, o illustrado dr. Pereira da Silva, alludindo a esse facto, 
asseverou que d. João: ficara Jivre da úlcera graças á interven-. 
“cão de um eurandeiro de nomeada. Não sei porque o meu 
amigo acceitou esta versão, elle tão devoto de 8. COhristovam. 
Por que attribuir á obra humana — milagre que o filho de 
d. Maria I obteve por intermedio de 8, Roque? Pelo menos, 
é esta a tradição conservada entre os antigos habitantes de 
Paquetá. “ e a 

Hospedava-se d. João na grande casa pertencente ao offi- 
cial de milicias Francisco Gonçalves da Fonseca (megociava, 
para Angola), o qual, por esta honra foi promovido a briga- 
deiro, O predio ainda existe, collocado no meio de grande 
chacara e sito nf rua dos Muros; Em tempos posteriores, si 
me não falha a memoria, deste-solar foi proprietaria d. Anna 
de Brito, mãe do desembargador Luiz Fortunato de Brito Souza 
e. Menezes. 

Do lado opposto da rua Netal tambem ainda um predio 
baixo, subdividido: hoje em diversos compartimentos. Ahi dava 
d, João audiencia e despachava. Prova é de que o rei diver-. 
tia-se na ilha, Não se olvidava todavia de seus deveres de | 
monarcha e de cuidar dos negocios da republica, como enba ia 
se dizia, e da felicidade de seus yvassallos. A 

Em parte desta casa reside um amigo meu, a quem vi- 
sitei no dia 9 do corrente. Cheguei ás 2 horas e parti na barca 
das 7. Foi um dia cheio; percorri os principaes e mais pitto- 
rescos logares da ilha, Havia mais de quarenta annos que eu. 
não pisava terras onde, segundo Theodoro Sampaio, havia abun- 
dancia de pacas, Na opinião do illustre philologo, etá signi- 
fica em lingua tupi — muito — grande numero, quantidade, Pa 

Visitei de, proposito a antiga capella de S, Roque, Foi - 
demolida, e em seu logar está outra em via de construcção, O e 
motivo ao deante se dirá. Eis porque S. Roque está hospe- Paiao 
dado na freguezia — São Bom Jesus do Monte, bello e elegante e 
sanetuario reconstruido pelo commendador Antonio Martins A 
Lage e aberto ao culto em-2 de Septembro de 1900. Ee 270 Rs, 

Tive uma decepção ao procurar o célebre poço, do qual, se- 
gundo a tradição, se tirava agua para as obras da primitiva 
ermida. Segundo é fama, moça solteira que fosse a Paquetá 
e bebesse da tal agua, casaria infallivelmente dentro de um 
'anno. E mais uma virtude que possue S. Roque. Não é, pois, 
Sancto Antonio o unico a ter este pEisneço; com referencia 
ás jovens. 


na “Quanto ho meias, gosou. e: ainda gosa do mon polio a 
2 casamenteiro dellas S. Goncalo « de Amarante - E por signal. que | 
sema tem altar na egreja de S: Pedro; “foi instituido pelo bispo 


mou-se até uma confraria numerosa, que durou enquanto aqui. 
“esteve o. prelado . Removido. este para outra diocese, caiu o 
sodalicio em decadencia, e S.: “Gonçalo de Amarante é hoje co-. 


nas -nhecido por pouca gente. Sic transit gloria mundi! 


Mas o poço de 8. Roque já não é o mesmo. Esboroado, de 


“paredes sujas, cheias de plantas parasitas, contém pouca agua, 
e esta mesma cheia de limo. Creio que si alguma joven qui- 
- zesse, hoje, verificar o milagre casamenteiro, não ficaria ligada 
-— pelo conjugo vos. Agarraria com certeza alguma febre inter- 
-mittente. te 
| Voltemos, porém, ao passado. Das visitas de a João vI 
“guarda Paquetá perpétua lembrança. E' uma peça enterrada 
na antiga praca do Medeiros. Quando moço e muito frequen- 
tador de Paquetá, nunca obtive explicação para este facto. 
- Velho e conversando com antigo habitante da ilha, eis o que 
“este me referiu: esse pequeno canhão e outro que desappareceu 
serviram para salvar e anunciar a approximação do rei. Par- 
tiu elle da Quina do Cajú, do Engenho da Pedra ou mesmo da 
ilha “do Governador, onde se hospedava na casa dos frades 
' Bentos. A galeota real fazia prôa para Paquetá, e o rei des- 
embareava saudado e acclamado pelos fiéis insulanos. Que- 
- riam todos beijar-lhe a mão carnuda. Elle a dava com satis- 
— fação, vendo em tudo e por toda parte quanto era querido e 
respeitado. Por isto derramava lagrimas sentidas, quando ao 
“deixar as plagas do Rio de Janeiro dizia a seus favoritos: “aqui 
passei os melhores annos da minha vida”. E 


D. Pedro 1, José Bonifacio, o regente Braulio Moniz, Eva- 
risto da Veiga e muitos outros personagens illustres frequen- 
tavam Paquetá e fizeram parte das romarias de S. Roque. A 
mocidade do tempo, medicos, advogados, capitalistas, visitavam 
a ilha dos Amores, do mesmo modo por que hoje se pr efere o 
Leme, a Tijuca, o Sumaré e Petropolis. Era a moda e o smar- 
tismo da épocha.. 


Aos dias de folganças PER jo para Paquetá outros de 
sustos, horrór e desgraças. Foi em nossos tempos. Ninguem 
ainda se exqueceu dos luctuosos dias da Revolta de 1893-94. 
Citarei aqui trechos de uma carta que me foi dirigida por pes-' 


os factos e delles escreveu. 
“Os poucos mortos na cidade encontravam seu ultimo aga- 
- salho nas necropoles dos arrabaldes. E os que morriam sôbre 
| " as salsas aguas da bahia, victimados pelas peças e obuzes de 


Antonio de Guadelupe, compatriota de S. Gonçalo. For-. 


AR soa respeitavel e digna da maior consideração. FeSMCRAMaNOU 


E iiioaban oa FRA a patria. Fádneta | os Peg 
“Todas as tardes para alli seguia uma lancha e ás vezes ENE 
duas, carregadas de marinheiros mortos, de troncos sem per- E 
nas, de braços despedaçados, de cabeças irreconheciveis, e esses 
membros. ainda. sangrando, enchiam de dó e de pavor os que 
esperavam na praia de S. Roque tão lugubres despojos. D'ahi 
eram transportados para a capella e depostos no chão. Não 
podia ser de outra fórma. Procedia-se ao cálculo da extensão 
de terra, que era necessario cavar para receber aquelles restos, 
Chegavam as carroças ás 2 ou 3 horas da noite á porta da ca- pe 
pella. Os coveiros eram os proprios carroceiros, e fazia-se o . 
entêrro ás primeiras horas da madrugada. O sangue empoçado 
no soalho entranhou-se de tal modo, que, cessando o morticinio, o 
depois de seis mezes de luctas, foi impossivel extinguir ou apa- | 
gar as rubras nodoas, que pareciam haver atravessado a ma-. 
deira de lado a lado. As pessoas que visitavam a egreja. depois | ! 
de passada a épocha de terror mais intênso, não querendo. pisar Ea 
sôbre taes manchas, andavam cosidas ás paredes, porque 86. 
mente juneto dellas FREE um trilho FREE sem aquelles si- E 
gnaes de morte violenta.' K 
Felizmente, com a demolição da capella de S. Roque dedo A 
appareceram estes terriveis vestígios das amaldiçoadas luctas é 
civis de ermãos contra ermãos, filhos todos desta generosa. e rd 
grande terra brasileira! Ri 


) 


Domingo, 30 de Agosto de 1908. 


T 


Na ilha de Brocoió, á Oéste, e distante, da de Paquetá | 
cêrca de quatrocentos metros, fundara importante fabrica den E 
cal um operoso Portuguez. Ea ú à fg 

Fôra homem do mar e, após repetidas viagens de longo 
curso em navio de sua propriedade, juntára cabedal, Visi- 
tando as cercanias da bahia do Rio de Janeiro, enamorou-se 
de suas maravilhosas bellezas. Feitos os necessarios caleulos 
economicos, resolveu mudar de vida e tornou-se industrial. 

Chamava-se este capitão de navio Joaquim José Pinto 
Serqueira, tronco da arvore genealogica da muito conhecida 
e distincta familia dos Serqueiras de Paquetá. Dela, seja-me 
licito salientar Thomaz José Pinto Serqueira, modêlo dos 
funccionarios publicos, publicista notavel e auxiliar de pres- 


ER pu a 


/ 


oi nha pari aa o di mesa do José Glomente da ma na 
“Sancta, Uasa de. Misericordia . RCA al Rd 


“ Foi Serqueira quém, na qualiahde: de escrivão, assumiu: 


RR pr ovedoria e annunciou à seus confrades a morte do grande 


“provedor. Taes eram as qualidades moraes de Thomaz Ser-. 
queira, que a terceira imperatriz por vezes lhe confiou- 
missões de verdadeira e confiante amiga. Leia quem quizer 


no Album Imperial, publicado em S. Paulo, a narrativa do 
“arranjo de oito contos de réis emprestados, Delles carecia 


a imperatriz para salvar de apuros e vexames um velho e: 
“dedicado amigo de d. Pedro II. O modo criterioso por que 
“em tal emergencia se houve Thomaz Serqueira dá bem me- 
dida do quilate de seu bello character. 


“Mas .o patriarcha Joaquim Serqueira, incansavol denis 
“lhador, viu em breve satisfeitas suas aspirações. Augmentou 


ly “a fortuna e em 1822 mandava vir a familia, que deixara 


“tm Portugal. Pouco depois comprou a d. Maria Florencia 


cai Gordilho, ermã da marqueza de Jacarépaguá, a fazenda 
de S. Roque, situada em Paquetá. Desta fazenda fazia parte 


a capella do mesmo. sancto. As terras adquiridas haviam 


' constituido, outr'ora, importante sesmaria concedida quando 

* ainda a cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro tinha por 

- defesas naturaes o Pão de Assucar e o morro Cara de Cão 
, thoje S. João) . | 


Cabe aqui rapida descripção da capella, tal qual a re- 
cebeu -o velho Serqueira. Sirvo-me ainda aqui da carta, a 
que já “alludi. Nella existem importantes notas, das quaes, 


com a devida auctorização, me aproveito. ; 


Era o pequéno e antigo sanctuario consagrado a São 


'- Roque, dividido em tres partes: a menor e mais estreita 
constituia a capella mór, onde se elevava o throno do pa- 


droeito, e era naquelle tempo O unico altar existente. Se- 
Buia-se a nave, oceupatido maior espaço e dividida em duas 


“outras partes: a “primeira tinha efitfada por lárga porta la- 


“teral, proxima de ptlpito movél. A segunda parte (terceira 
de todo edificio) era formadá por uma parede com porta ao 
centro e uma janella de cada lado. Por último se via de 
dentro da tapélla a porta principal ou da frente e mais uma, 
ao lado. 

“Por cima destas duas últimas portas ficava o côro, para 
o qual da rua se subia por uma estada a céo aberto, feita 
de tijóllos e do lado do morro de 8. Roque. 

"A portinha do côro, due era de tecto baixo, dava tambem 
cntrada pata uma unica tribuna, sustentada por varões de 


É 


pi 


| 


Serqueira. Ed EE ITEM) VE ÉS “ua 


“ Esta mesma. “esvada cotamuniéava com a da torre, de 


“mediocre altura, levantada sobre paredes de grossura des- 
propositada. Desse mesmo lado, e juneto á egrejinha, estava 
da outra extremidade uma pequena casa, dividida em dous 
compartimentos: no maior, communicando-se com a capella 


“ mór, estava a sacristia, e ho menor eram guardados os objectos 5 


do culto. 


Vire folha e não seja cacete, dita (5) ice leitor. Tende 


paciencia e nada de egóismo. 


- Da capella não foram, creio, tiradas nhotod ra oiii Or! 
demos de barato que daqui a muitos annos algum. roman- 
cista queira ter a celebridade do Macedo com a sua Morei- 
ninha. Preciso é que elle não confunda alhos com buga- a 
lhos e não colloque á direita o que ficava á esquerda e vice- 
versa. Pelo menos com a minha pallida descripção ficam 


salvas as minucias da côr local. ERRA 
Mas que indicava no corpo da capella a parede solida 


com uma porta e duas janellas gradeadas, de ferro batido,. 


como si fossem de cafua ? Para que serviria ? Di-lo a tra- 


dição. Era a industria de cal a unica explorada em Paquetá. 
é nella se occupavam negros captivos. Qu o á missa ia | 


toda a gente moradora nas terras da fazenda e no resto da 


ilha, os livres tomavam logar no corpo da egreja e os es-. 


cravos, no espaço ladrilhado apenas, das grades para o fim 
da nave por baixo do côro. 
De tal separação ainda existem vestigios em capellas do 


Brasil, as quaes pertenceram a fazendas onde era numerosa 
a escravatura, como se brancos ou negros, livres ou escravos | 


não fossem todos ermãos perante Deus. A familia Serqueira, 
seja dicto em honra sua, nunca fez sair da parte média da 


capella qualquer preto, que alli entrasse inconscientemente. 


Falleceu o velho Joaquim Serqueira a 2 de Maio de 1848, 
e em partilha julgada a 6 de Julho do anno seguinte coube 
a capella ao 2º filho Pedro José Pinto Serqueira. Fez este 
serios reparos na antiga ermida. Mandou derrubar a parede 


affrontosa, assoalhou toda a nave, apagando assim o último 


signal de separação de classes. 
Nos ultimos tempós a capella de 8; Rogue possuia mais 
ha altares: o primeiro dedicado a Nossa Senhora das Dôres, 
- haver salvo da morte uma doénte — a filha do com- 
lida dor Pedro Serqueira. 
A bellissima imagem foi mandada vir de Portugal em 
cumprimento de promêssa feita em 1861 pelo dedicado amigo 


sa 


E 4 


A “abastado. habitante de. Paquetá. De. Pinto de Magalhães es- 
: erey eu, a Diographia o meu amigo dr. Marques Pinheiro. 


O leitor encontra-la-ha não só em opusculo separado 
“como em uma das Revistas | do Instituto Historico. PAS 


O outro altar ainda não definitivo era. oceupado pela 
, Re em de 8. Sebastião em consequencia de um voto feito 
fes por distincta senhora da Górte perigosamente enferma, E “que 
"nad recuperara a saude. 


Em 13 de Outubro de 1876 faleceu o conmendaor 
“Pedro Serqueira, | e a capella de S. Roque ficou pertencendo 
a a 'd. Adelaide Adelina Serqueira de Alambary Luz,. verda- 
“deira, e virtuosa mãi de familia. 

“A 1 de Outubro de 1897 deixou de existir a proprie- 
taria da capella, que hoje pertence ao Arcebispado do Rio . 
"de Janeiro. A leitura dos PRENDE documentos dará expli- 
cação do tacto: Ti RO 


“Eu, abaixo firmado, no pleno goso do abaid que me 
ne assegurado pela sentença do Tribunal Civil e Criminal de 
- 25 de Abril do anno proximo preterito de 19014, nos autos 
na de inventario dos bens deixados por minha fallecida mulher 
“d. Adelaide Adelina Serqueira de Alambary Luz, mandando 
Pad á minha meação a capella de S. Roque, em cuja | 
"posse nesta ilha me acho ha mais de um quarto de seculo 
“(primitivamente como cabeça de casal, depois como proprie-. 
“tario); attendendo a que maior lustre e merecimento assu- 
mirá o culto do referido e venerado sancto, estando o seu 
pequeno e velho templo sob a immediata administração das 
- altas autoridades ecolesiasticas, e ao mesmo tempo accedendo 
- ás instantes solicitações de meus filhos, que de egual modo 
pensam, acêrca de tão elevado assumpto, — resolvi muito vo- 
luntariamente, e sem a menor insinuação de pessôa extranha | 

á minha familia, ceder, como de facto cedo, com todos os 
meus direitos sobre a mesma capella de S. Roque ao ar- 
cebispo do Rio de Janeiro, hoje, sob o paternal govêrno do 
muito digno e illustrado Exmo. e Revdmo. Sr. Arcebispo 
D. Joaquim Arcoverde, transferindo para as benignas mãos 
de Sua Eminencia Revdma. não só a sobredicta capella, como 
tudo quanto a ella pertence. E para que produza todos os 
effeitos legaes, escrevo do meu proprio punho esta irretra- 
“+ Ctavel declaração, que é por mim assignada e pelos meus 
dous: filhos Adelina e Pedro, meus unicos legitimos her- 

| deiros. Tlha de Paquetá, 17 de Agosto de 1902. — José Carlos 
PARE PAlambary Luz. — Adelina "Verginia Serqueira PAlambary 
Luz. — Pedro Serqueira dAlambary Luz.” 


da. tamilia, o oonintondaor "Guilhormo Pinto: de Magalhães, PN 


Sida correcção, com que se houve | 
o para com a auctoridade ecclesiastica, Havemos por. él de 
E terminar, comó pela presente determinamos, “que a tribun 
existente na dicta “Capella de S. Roque, Seja. exclusiv: 
reservada para uso do mesmo sr. dr. José Carlos 

bary Luz e qualquer de seus filhos ' acima, “assignados e o 

"* quanto viverem, etc., etc. — Cumpra-se. Conceição, 24 “de 
»- Agosto de 1902. Rs Assignado e Joaquin po do R 
| de Janeiro”. 
Demolida a velha. capella, vai outra. sendo construjd 
“no mesmo, iobal, de Edna ES 
"Mas aquelle antigo e; modesto sanetuapio| deve o h dy 
“toria anterior á acquisição feita pelo. eai é ço Se ta 
queira. : à A PU 4 
e E 0 que procurarei conhecer pará, concluir estas notas. 


, Há 


6 de due 1908. av ERA 


A ha de Paquetá, « em nossa Dani dê PE ea está na. 
distancia de quasi dez milhas da Capital Federal e extende-se 
irregularfffênte por quasi meia ,legua, obedecendo em seu 
maior comprimento á linha Norte-Sul. na 

Nas extremidades destes dous pontos alarga- se. estraovgi- 
nariamente e na parte. média estreita-se, de modo que um. 

Canal apenas de “quatro ou cinco dezenas “de metros: poderia 
Es ur converter aquella unidade de bellezas. naturaes. em duas outras, Ny 
— não rivaes, mas ostentando ambas Ro na e ui de= 
attracção . ? à Ra: 

Parece que aus dos “antigos, dé mais à imo! Edsto, per- e said 
sonalizaram aquelte, gue em, fada magica de: terrestre. perfoi. ae 


Mal havia. lanigado. Estgeio! do no utoto? “do Pão ie PER 
08 alicerces da Sidnde de 8. Sebastião, seus cega 


bah a como à em diverado: ilhás nellas existentes. 
Para! e. avaliar, o número de. aquinhoados basta lêr a lista. 
seus nomes, no volume 03º da Revista do Instituto Historico. 


Septembro. “de 1565 um lote de terras na ilha de Paquetá. 
Ria porção concedida ficava entre o caminho hoje do Vi- 
: cente eo extremo, norte da ilha, Comprénhendia por isso todos 


| “Gonçalo e Suruhi.. Cv rio im 
“Pouco depois, e foi titulo é 11 de Fevereiro de 1566 outro 
“pevoador. do Rio de: Janeiro, Fernão Baldez, obtinha ainda de 
Estacio de Sá a parte sul. da ilha. 

o Este Baldez. parece ter: sido pessoa de importancia. Ligou 


Um . delles, Ignacio de Bulhões, requereu e obteve em 10 de. 


os "montes, enseadas e praias cirounjacentes, formando quasi . 
“metade de Paquetá e fronteira a 8. Francisco de Coroará, são . 


nu - seur nome ao trecho de uma. rua. da cidade. Supponho ser a da. 


 Sollegio . 
“ Por maiores some feitas para pum a data EA E 


“para o meu amigo Eduardo Marques Peixoto, a vêr si elle, no 
—. Archivo Nacional, do qual é digno e operoso fumveionario, 


PÇA “Ordens. Vig e 

“0 Por emquanto tenho que. me contentar com O que escreveu 
“monsenhor Pizarro, Refere este que na parte norte da ilha 
, (portanto na sesmária de Bulhões) existiu uma capella dedi- 
“cada a S. Roque, pelo padre Manoel Antonio. Espinha, que a 
E “Tundara com provisão de 29 de Dezembro de 1697, passada 
“+ em Eisbda por faculdade. do bispo d. José de Barros Alarcão 

j e fóra benzida a 24 de Novembro do anno seguinte ni entrar. 
- em uso, 


Ages ardE no ponto em: ane se abriu a antiga ladeira do É 


", algo encontrava nos antigos. livros da Mesa de Gonsciencia, JA 


pro fundação da capella de S. Roque, nada consegui. Appellei 


o nd) 


| igo, este 
ole par: dd fender de sérias Polsdabos Rua pa 
os povos, , Dão só do Rio de Janeiro, como de S, Paulo. 
Distando Paquetá da parochja. de Magepe (hoje Magé 
que pertencia, cêrca de duas ou tres leguas, os habitantes da 
“ilha, tendo necessidade de soccorros espirituaes, eram “ob: 
2 gados a vencer nde extensão de mar, nem sli bonan- 
Eco PRA A , AR Aa 


Penteação de 5 E Roque « o piténio de pia baptismal e 9 ode o se 


- nermissão EA conservar Rebe roam edi (o) Sacramento em a É 
“crario. Erigiu a Capella Gurada e nomeou para primeiro capel-. 
lão. o RR Ramos de. Harada provido em data a) 


A J esus do Monte. Pára O irmonio do pao E o mesmo | Nº 
Ramos terras com 20 braças de testada sôbre 27 de funde 
tudo por. escriptura de 29 de Novembro de 1758. Nei 
“Por suggestão, talvez de Ramos, “os habitantes da. antiga 
Sesmária de Baldez pediram ao bispor Desterro a cresção de | 
uma parochia, cuia séde fosse o Bom Jesus do Monte. Para ga- 
nhar as boas graças do prelado, aa Ramos doou nova de 
nda terras. aa sd Rr 
Gedeu o bispo Desterro, e a nova freguezia toi excota por x 
edital de 28 de Junho de 1769. Foram desmembradas terras SL oa 
das freguezias de. Magé es. Gonçalo. CONDE Sd pag 
Sacerdote cordato, não protestou O parocho de Magé contra . E 
o côrte- que soffreram os seus dominios. Não o podia nem o A 
devia fazer, attentos ás condições com que, quando nomeados, me 
os sacerdotes acceitavam as parochias.. É A k É 
Não esteve pelos. autos o vigario de 8. Gonçalo: tiravam- 
a lhe ag ilhas Jerobaibas e do Itaocara. “Tanto fez que conseguiu, na 
“em 4770, “voltassem para sua jurisditção as precitadas ilhas. 
“Por sua vez os habitantes do norte da ilha de Paquetá res a 
quereram ticasse toda a ilha sujeita de novo á freguezia de 
Magé, conservando- se o antigo statu quo, isto é, que 8. Roque -. 
continuasse a ter sacrario, pia baptismal e capellão curado! 


Por ahi se deixa-vêr a desordem, ciumes e intrigas que sepa- 


ravam então os insulanos no norte dos do sul de Paquetá. | po 
“Alcançaram. o desejado por um accórdam, ao qual se se 
guiram mais tres, pOr não haver sido gumprido o segundo. pelo 


ligas 


R io 
E 


TA PAR SU 

ecoa no a seguintes razões: aa incompetencia 
do. bispo de poder a seu arbitrio erigir parochias sem aucto- 
ridade do rei padroeiro e grão mestre da Ordem. de. Christo. 
2º, "a falta de justa causa para à desmembração; 3º, a tlata de 
E consetimento e vontade dos parochianos; Eme a falta de assento. 
do padroeiro. j á 

“Em extensa nota, monsenhor Pizarro disbuis todas essas 
Ea (Pags 276-277, tomo 5 das Memorias. Historicas) . 
Faia ae favoravel ao proceder do. bispo. a 

“ Ficou supprimida a freguezia do Bom Jesus. o iranto o. 
“tempo do litígio e final decisão foram vigarios de Paquetá os. 
de José da Silva Furtado e João de Araujo Macedo. 

Reunida de novo a Ilha de Paquetá á freguezia de Magé e 
Es decorridos trinta annos, diz o dr. Moreira de Azevedo (que re- 
” sume o “referido por monsenhor Pizarro) pretendeu o: padre 
“Joaquim José da Silva ser. parocho daquella ilha. Conseguiu 
ser apresentado sob o falso pretexto de haver sido novamente 
“er ecta essa parochia. Pediu demissão da vigararia de S. Bar- 
- nabé. Foi esta acceita por aviso de 19 de Junho de 1806. 

"Mas, não existindo: parochia em Paquetá, não teve effeito | 
E ns a pedida. Foi feliz. Não ficou sem Deus, sem amor e sem 

- Voltou para o seu antigo beneficio! E Paquetá | continuou 
como dantes, annexa. ao distrieto de Magé. ê 

; Com a vinda da Familia Real, d. João visitou a Ta e os 
“moradores della, exquecidos de antigas dissidencias, requere- 
“ram ao principe a creação alli de uma parochia. 

O bispo informou a favor em 13 dê Janeiro de 1809. 
Gonsultada, a Mesa de Consciencias e Ordens, não houve por 
parte desse tribunal opposição alguma. Afinal, po? decreto de 
“k de Agosto de 1810, foi apresentado como parocho do Bom 
Jesus do Monte o padre Manuel Teixeira - Campos. 

Por decreto de 23 de Março de 1833, a freguezia de Pa- 
quetá foi desmembrada do Districto de Magé, e passou a fazer 
parte-do Municipio da Cóôrte. 

AREA “De tudo quanto vai dicto, se conclue: os “antigos habi- 
ce ie tantes de Paquetá, apezar . “dos encantos de sua natureza “de 

as - suas praias de limpidas 2 areias prateadas á noite pela lua” e 
de - onde tudo convida á paz e tranquilidade, tambem pagaram seu 

tributo á mania do tempo. Houve brigas por amor dos Santos. 
aro Quem não era S. Roquista, devia ser por fôrça S. Bom Je- 
Meo suista. 4 

a Depois vieram as luetas politicas, e Paquetá dolo em 

O seu seio patriotas, corcundas, exaltados, moderados, ERR ORANINO», 
: luzias e saquaremas! 


N 
a é 
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de humana EA o PA 


“pirita | do padre Juvenal Made ia. men ARA E 
— Tempora mutantur: S. Roque ficou sem tecto e é dont 


“mente recebido e “hospedado no Bom Jesus: do. Monte, antigo 


quartel do. partido contrario! 
- Reina enfim a paz na egreja “dElvas. 


y 


Antes assim. pes EM menos, ali Pina e progresso incon, E 


testavel. 


Já tem agua encanada, résiro, bôa. Afimináção, novas. 
ruas, fon-fon, telephonio e até cinematographo! EA 

“Que no meio de tantas novidades- não se exqueçam os Pa: 
“quetaenses de S. “Roque, o antigo padroeiro da Nha dos. Amo- 


» ça 


res. ; Tom do é RÃ 


13 de Septembro de 1908. 
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O ROTEIRO DE MALDONADO — 


Ps : h> rip = us ; 
| é a « ER E ) 
E a . I I 4 Ea í 
Ê : ' (A 


“Dividido 0 Brasil em capitanias, coube, em 1536, a Bei 
de Góes da Silveira, ermão do célebre Damião de Góes, a zona . 
de terras conhecida pelo nome de capitania da Parahiba do. 
Sul &; Cabo de S. Thomé. Nella ficavam comprehendidos os 
chamados “Campos dos. Goitacás. EA : 


" hoje bem sabido o mallogro das tentativas de do ros 


uai postas, em práctica pelo infeliz donatario. Teve 
afinal de se contentar com o posto de capitão-mór da costa, 
«cargo. em que prestou bons serviços. 

j Não foi mais feliz Gil de Góes, seu filho, apezar de se ter . 
associado com João Gomes Leitão. Em 1630: voltou Gil a 
Portugal, declinou. na corôa todos os seus direitos e. privile- 
gios mediante a. concessão de certos favores. 

“Tendo. noticias das riquezas dos Campos dos Goitacás ju 


no intuito de povoa-los, reuniram-se os capitães. Gonçalo - 


be AOS 


2 


dos são amigos e vivem contentes sob a, anetoridade “os : 
DN 


Paquetá vai se mta, em ana Pete nd aa 
“moderna, sem comtudo. destruir a luxuriante NoeiguLa, que a, A 
E cerca.. E Re É O E ipa 


serviços pres 
a Martim “Corréá de É a- 
) curador de Gil de ia e de Leitão, Thes ne 


Adi 


Je trinta annos. RÉ Tea dis da 


Do. historico dia por dia. das diversas. viagens que levaram. 


nado... Escreveu elle um roteiro ou. descripcão, que até hoje . 
tem. passado como o principal. e primeiro documento da co- 
To zação dos. Campos dos Goitacás. | 

: Todos quantos se têm . oceupado. do. imo Ra 
E mo irrefragaveis testimunhos, vas palavras de Maldonado 
aradas no célebre . roteiro. sôbre, os. septe heróes. | “Para at- 
testar o alto valor, em que era ti 
basta citar as palavras do auctor do Bosquejo Pd dai do mu-. 
micipio. des Compos Uai 


AE 


capitães, *extrahida! dos archivos “da Municipalidade de. Caho-. 
“Frio, em 1848. Era o historico da viagem, desde Niteroi até 
“ás margens do Parahiba, onde está edificada a cidade de 
Campos. Nelle se fazia uma deseripção minuciosa dos lo- 
gares por onde passavam, aós quaes davam nomes e os mo- 
ivos que originavam: esses nomes que ainda hoje perdurám, 
como sejam os de Rio Bonito, Salquarema, Mussurepe, Lagôa. 
q Feia, Campo Limpo, de que ainda. temos idéa, não nos recor- 
* dando ao certo da épocha. Era um “trabalho curiosissimo e 


É cópia por ter assumido fóros de documento: precioso, para, á. 
“—. decisão de uma questão que se debatia nos tribunaes, “Como 
E OB LO devem existir outros, que muito. concorrerão para: Fo) eX- 


5 FO, nesta provincia, já na ERdaçe da Vistoria, na DEV 
“do. Espirito Sancto.” 


acêrca de questões sôbre terras ahi está o renhido. pleito, 
! sustentado ha poucos annos entre a Camara | “Municipal de 
Campos e o Mosteiro de S. Bento do Rio de Janeiro. . 


RR - Thomé” o meu velho e bom amigo Augusto de Carvalho 
EA Re com enthusiasmo, extensos trechos du roteiro, 


ER 


pd Ne epi “tractaram de di tomar posse o 


“Ba cabo encarregou-se, “segundo é fama, Miguel Aires Maldo-. Ph 


ido - -0 curioso manuscripto, 


“Tivemos em mão o roteiro desta expedição A re 


digno de ser conservado, do qual não nos foi. possivel tirar 4 


“clarecimento da historia do municipio de Campos, já em Cabo. 


Em seus “Apontamentos para a Historia da Capitania de 


ão, que haviam obtido como premio. de. Fadiga, em. cêrca ss 


y 


“ 


Que o roteiro tem até hoje Via para derimir dévidns 


, 


Y 


1 


A vérmddores vice-peis é com 0 “ PronrIo Governo da metro 


Ah 


va 


o Eixande foi o meu enthusiasmo “ando no “trabalho o 


bo dida “de Miguel Aires. “Depois as na “mais con 
Are da Revista do Instituto gde Sad 


fedtatho separado com a Eifaharação do nosso ; douto cc 
sr. Capistrano de Abreu, será annotado. este manuse 
“dos mais importantes para a historia. do Estado | 
Janeiro”. = Ra 


As En ini ADO pe e 


de Misericordia, de escrever um resumo os serviço: 
por todos quantos antecederam o dr. Miguel de Ca 
cadeira de chefe daquella benemerita aggremiação. 

tenho corrido da as livros de tombo, de: actas, . 


Em um delles encontrei a prova de que Miguel Aires N 
donado não podia em M de Fevereiro de 1661, entregar o 
“roteiro: a João Nepomuceno de Carvalho, que. O levou ao rê- 
cido do escrivão da Camara de Cabo Frio tres “annos feia a? 
em. 1664. CS a E 


li Miguel já Cnh morrido. Por po suprema razão | 
“tambem não podia Maldonado dizer que. até 114 de. Junho de. 
"4657 havia escripto por seu proprio: punho, a tão. decantada 
ppa Eleito, pela segunda vez, “para: exercer (0) cargo . PE 
ane A da Misericordia no anno compromissal de 1649 Re 


t 


1650, não o TBon RR a idninar o Ear peric ( 
vêrmo por ter fallecido. JA prova está no 1º livro de assentos 
oC déri6a 2251658, pag. Gu. as EE DE PA 
e “Em os sinco dias do prez te) ano de seis ssentos e venia 
“oalemdo em meza os irmãos della accordarão q porq 'to fôra 
- D's servido levar para syo provedor desta o cap'tam miguel 
ayres maldonado e conf'me o comprom'ssi competya o dicto. 
“carguo ao prov? “dor, do-ano passado e q conformando-se ao S'to | 
Compro'sso mandarao chamar o captam pero de souza -pe- 
reira 9 servio o ano pasado que loguo apareceu e pelo d'o foi 
“dicto q elle aseita o dito carguo e pormeteo servilo “XO 
“de: juramento. que: avia receb'do plo q” se fes este asento q. o 
a prov “dor asinou co os ditos yrmãos e de todos. faz aserto e 
na dita forma se fes este termo e eu João pimenta de Carvalho 
crivam da. se “Santa Casa q” escrevi e vay concertado plo 
: compl: dellas”. 


uno documento figuram as assignaturas de Pimenta, de 
“Clemente Nogueira, provedor interino e anteriormente es- 
“crivão de Pero de Sousa Pereira, de Manuel Monteiro, Antonio 
“Corrêa, Antonio Teixeira e outros, cujas firmas são de dif- 
foi! interpretação. 


Cumpre, porêm, não ser injusto contra a memoria de 
' Miguel. Aires, homem de probidade, energico, importante 
“senhor de engenho, pertencente á nobreza da terra, da qual 
foi sempre homem. bom. Amigo e devoto dos frades do 
“Carmo, doou-lhes, ainda em vida,.predios na rua Direita. 
Quem sabe si algum espertalhão ignorante não se aproveitou 
“das notas do citado Roteiro, e si não as adubou com inexacti- 
dões e inverosimilhanças, julgando pudessem ser umas e 
outras com o correr dos tempos, desmascaradas ? Dahi as 
“ imexplicaveis incongruencias, que se notam aqui e alli no 
- correr do Roteiro. Destacarei algumas dellas, ficando as de 
maior valor para-os entendidos. / 


“Tivemos, refere o Roteiro, uma grande satisfacção “fem 
BRR rui ge o governador ser rendido por ser muito manso, pacifico é, 
PR a cobarde”, Quem era esse tal? Christovam de Barros ? An- 
tonio de Salema ? Não. Porque mais adeante Maldonado ou 
alguem por elle lhes tece merecidas elogios. Seria Salvador 
E “Corrêa (o Velho)? Si, como refere o manuscripto, o seu 
ENTRA va auctor foi contemporaneo de todos estes governadores ou falla, 
E qe to delles por ouvir fallar, não os conheceu ou então procedeu de 
os CE má fé. Chamar cobarde a Salvador Corrêa, que por duas 
EAR “vezes governou o Rio de Janeiro e foi mais tarde encarregado 
o POREM do estabelecimento: das minas, é o cumulo de ignorancia, | 
vi Po protervia e injustiça. 


“Quadda 


E qudo 7 j 
idade, de Salvador Corrêa de Sá e enganos UR 
anftadis o neto” com o avô! “Foi: então que CÓPTeU; diz O pio, 


“Roteiro, um hoato | de ser um general Salvador Corrêa de Sá 
“que já tinha sido govern nador desta Capitania nos principios AA 
das desordens dos Francezes, homem de grandissimo respeito”. A VN PEA 

Este embroglio corre parelhas com o de egual valor pa AR e 
trocinado por Monsenhor Pizarro e por todos quanto O têm, e 
copiado. pg PT DR 

“Por morte de Maldonado, a “viliva d. Barbara de Castilho, GR TR DE 
filha de João de Castilho Pinto, a qual casou em segundas Hr 
nupeias com José de Barcellos Machado, vendeu a Benevides 
terras na ilha do Governador, para este alargar a zona her- 
dada de seu avô. Pois o erudito sacerdote afiança que dona 
Barbara fizera tal venda a Salvador (o Velho), fallecido havia 
mais de quarenta annos ! Não se lembrou Pizarro que a ilha | 
tivera tal denominação em virtude de ter levantado alli Sal- . 
vador (o Velho) um dos primeiros engenhos do nosso re-. 
concavo! 

Ora, Maldonado não conhécer Benevides, Benevides “seu 
- confrade na Sancta Casa, Benevides provedor (1638-43) que 
teve como successor (1643-44) o proprio Miguel Aires Mal-. 
donado no primeiro posto da confraria ? !. 

Ainda mais. Afim de entabolar as negociações para a tal. 
endiabrada escriptura, Benevides manda convidar Maldonado 
e seu amigo Francisco Pinto Pereira. Residia Salvador no. 
bairro da Misericordia.. Alli compareceram os dous. '“Sa- 
bendo que eramos nós nos mandou subir, o seu cumprimento 
foi da maneira seguinte: VR: 


“Sejam - muito bem vindos, srs. capitães. Deus “seja. E 
comvoseo, amigos, qual de Vossas Mercês é o sr. capitão Mi- 
guel Aires Maldonado ?” Como explicar esta ignorancia de 
Benevides, não só attendendo ao que ficou referido, como 


tambem porque Maldonado gosou sempre de prestigio e in- Vig eo 
fluencia na colonia ? RES 
Demais, frequentou sempre a Misericordia, onde conti= MBA 


nuava a servir com os poderosos do tempo. Já vimos como DER 
em 1649. fóra eleito para substituir a Pero de Sousa Pereira, pr 
“genro de Manúel Corrêa de Alvarenga, ermão de Epi 
Corrêa Vasqueannes, fios de Benevides. | | RO 

Ha uma objeeção que me póde ser opposta : Maldonado Ri q 
e Castilho eram inimigos dos Jesuitas, dos quaes foi amigo e LM 
protector Benevides. 

Talvez a frieza da recepção se explique por isto. Não é | 
erivel; Salvador era muito atilado e geitoso e até finorio. Ra 


+ 


a 


o Não Ca por aero Maldodado. VAR 
- Ha muito mais que respigar. neste Roteiro porn 


ER veraçidade po que ficou, 'suramariamente RENA RR: 
; eta 
E 7 


Tdi q r q 7 


Ee Ei tre 


pelo Maps “Julio Peydit, em seus «Subsidios para a Historia sal 


foram som terras contemplados, além de Maldonado: | Miguel 


A Dá apito o | ubrônome: aê Pinto, o enpifio. Bbhalo 
orrêa, de Sá, Duarte Correia e Manuel Corrêa, a “quem Ma- 
cedo Soares juncta! o sobrenome de Sá. Ses 

BR “Gonçalo, Manuel Corrêa e Duarte eram ermãos, como se 
“infére, ainda: das paginas do: referido Roteiro. atribuido a 
» Miguel Aires Maldonado. 

“Não deixa de ser curioso o estudo das individualidades 
“destes afamados capitães ou heróes “aguerridos nas pelejas. 
d'Asia e Africa, conhecidos na. tradição pelos: conquistadores 
“do valle do Parahiba e dos Goitacazes que o assenhoreavam 
“até o valle do Muriahé”, na phrase do auctor do Bosquejo 
“ Historico do Municipio de Campos, impresso no Alminaek de 
"Campos para 1881-82. 
> Esta curiosidade avulta sobremaneira: com referenia, a 
“quatro dos septe capitães, cujos nomes se confundem com 
“personagens conhecidos na Historia; mas cujos dados bio- 
" graphicos estão em opposição tom o que refere o Roteiro eo 
“incluido em documentos incontestaveis.. y 
0 primeiro, Miguel Riscado, fallecou, diz o Roteiro em. 
- 1645. Foi casado com Estacia Raqueixa e possuia, refere 
 AEUNhO de Carvalho, as terras: de Paratehi, na freguezia de. 


“. ; de Gabo Frio, que fazem hoje (4877) parte do Municipio de 
ERR SARA Araruama. 


= Por ora, contento- me com isto. Decidam os. competentes ca 


Campos . dos Goytacazes”, é. evidente. “que por Martim. de Sá 


A Nossa Senhora do Cabo, termo da cidade N. 8. de “Assumpção | 


| 


o qro dedieia pa CRE Mada 'de venda, pas-. E 
“sada por André da Motta Riscado e sua. mulher, na villa de | 
8. “Salvador dos Campos em 20 de Novembro. de 1685 e la-. 
vrada nas notas. “do tahellião João da Costa Salinas.” 
E O dr. Macedo Soares, na 2º edição. do “Regimento das 
Ei "Camaras Municipaes”, diz possuir o jornal de partilhas de Ar- 
“E Ra changela. Raqueixa, filha de Estacia, Raqueixa. que foi viuva 
E”, «de Miguel Riscado. Esse documento tem a data de 1654. 
a - No opusculo-em que'o dr. Antonio Carneiro Antunes Gui- 
ja - marães sustentou os direitos do Mosteiro de S. Bento ás terras . 
Ra da cidade de Campos, deparo com um documento que tem . 
“ Telação. com Miguel Riscado: E a escriptura de 31 de Agosto. 
“de 1653, lavrada na cidade do Rio de Janeiro e no cartorio 
de Antonio de Andrade. Por este. papel Estacia Raqueixa, 
€ “dona viuva, mulher que foi de Miguel Riscado, vendia a André 
o / “Tavares dous sitios pela quantia de 50$000. Nesta escriptira 
- pela vendedora assigna seu filho “André Raqueixa. Ê Ng 
Por escriptura de 23 de Dezembro de 1659, Tavares. ido of 
a S. Bento as roftridne, terras. “Abi já é citado o nome de VA 
Estacia como fallecida. RE dd dig ORE A, 
“Por minha vez encor ntro em um livro: da Misericordia' a 
escriptura (7 de agosto de 1675) de umas casas na rua d 
travessa da cadeia a que chamam. do. padre Vicente de Leão 
““confinando de uma banda com herdeiros: de Estacia Raqueixa . ES 
Pelo que fica' referido podemos acceitar a data ao 1645 Rets 
“para fallecimento de Riscado. 
a Não- é ahi que pega 0 carro. Re E y 
Principiam a surgir as difficuldades. Referem-se estas a 
Antonio. Pinto Pereira. Fiado no Roteiro, sustenta Augusto. de 
( “ Carvalho ter esse heróe fallecido em 43 de Outubro de 1655. 
Já provamos que tendo Maldonado expirado em 1650, não 
podia referir-se a factos passados depois de sua morte !. 

— O Roteiro não diz com quem Pinto foi casado. “Apemos | 

refere o nome de um filho, Francisco Pereira Pinto, que a. 

rogo do pae assignou a eseriptura endiabrada de 16 de Março 

“de 1648. Pela leitura dos documentos apresentados pelo 
dr. Guimarães fica se sabendo mais alguma cousa . Assim é 
“ que antes: da escriptura de. composição (1648) já o heróe An- | 
A tonio Pinto é “sua mulher” Margarida Baldes por esoriptura. Adi 
á “de. 29 de [Dezembro de 1646 (cartorio do. tabellião Gon- + 
calo Ribeiro Barbosa) haviam doado ao convento de S. Bento te e 
E! petade das terras, que ara sesmaria de Ape lhes oabiam. Edo 


DE 


nevisma o INSTIT o 


PN dm 1658, pinto Po vivia, | Nesse. anno e em 30 ai : 
“ tubo, elle e sua mulher vendem a S. Bento por 2508 oito no- 
vilhos e “quatro sitios comprehendidos na metade não” doada di 
“aos frades. " Neste documento apparece um Antonio de Men-.: ES 
; diiaas genro de Pinto, assignando” a rogo da sogra. Acdio 
“Em 1660, porêm, já Pinto Pereira era fallecido. Prova-o 
a eseriplura de. 12 de Maior desse anno, na qual figuram Mor- 
gando Valdez, já viuvo, e uia genro Paschoal da Silva, ca- 
sado com d. Nataria Pinto, 
“Em outra eseriptura de 30 de Junho de 1660, figuram é 
“Sebastiana Pinto, dona viuva, Antonio Dias do Couto e sua | 
“mulher Maria Pinto, Bartholomeu Cordeiro Rabello e: sua mu- - 
“lher:Maria de Aguiar: aquellas filhas, e esta neta do defuncto- 
Antonio Pinto. Deste modo ficam conhecidos os proximos. 
parentes do amigo de Maldonado, o qual no seu Roteiró dá a 
“entender que Pinto morrera sem eira nem also e sem os: 
Carinhos da familia. 
Pela descripção do Roteiro de Maldonado ainda se vê que 
“o seu companheiro João de Castilho Pinto era individuo . já 
maduro, pilherico, hbonacheirão e práctico da vida. Nas de- 
marcações servia por vezes de piloto. E como é sabido que 
“foi Maldonado casado com d. Barbara de Castilho, filha de 
Castilho, parece até certo ponto que o Castilho Pinto da nar- 
rativa é o proprio sogro do chronista das tres expedições. Ou 
então ter-se-ha de admittir numa mesma épocha dous indi- 
“ viduos com egual. nome, coincidencia não unica no Roteiro e 
difficil de ser explicada. 
Pelo pouco que sei da vida do sogro dê Maldonado. dú- 
“vidas tenho em acceitar a primeira hypothese. Não se com- 
*- prehende como Maldonado, herdeiro de Castilho, vê indiffe- 
rentemente este dispôr de seu quinhão em favor de Miguel 
Riscado (21 de Agosto de 1639) “com a noticia do sr. Castilho 
querer seguir para a costa de leste”, projecto que foi realizado, . 
diz ainda o Roteiro, em 14 de ER Voltou ? Parece 
que não; pois que Maldonado não mais falla desse séu com- 
panheiro de luetas e perigos. Entretanto, Castilho, sogro do 
chronista, não podia ter abandonado o Rio de Janeiro nesse 
E mesmo anno de 36 por uma mui simples razão: fôra vereador 
4B ip da Camara no anno anterior. Justo é suppor que andando 
VP ARA na. governança da terra, por um anno procurasse tractar 
logo de seus interesses ide senhor de engenho em Guaratiba 
e de proprietario nesta cidade. Não podia, pois, se ausentar: 
para a Costa de Leste. : 
- Possuia elle predios Juncto do genro, na rua Direita da. 
Misericordia para”S. Bento (hoje Primeiro de Março), nas 
tar do convento dó Carmo, 


q 


“ANTIQ AL as, ;R MEMORIAS Do. no DE JANEIRO 


maos ema era. praxe: os bica dra que aa o o cargo. 
“visitavam as suas terras, nunca porêm se ausentavam. do paiz 
“logo no anno seguinte. . Eram obrigados a prestar contas dos 
seus actos á Capitania do Rjo, ar Ha maçãos e conselhos aos 
E 2. =. SUGOOSSOres. 
ae Todos os annos. belo baja vinha Castilho á cidade Gus 
vezes: para votar nas eleições do Concelho e nas da Sancta . 
- Casa onde elle e o govêrno exerciam influencia. Na Miseri- 
““cordia serviu Castilho, a principio, o cargo de escrivão. Nos. 


antigos livros lá estão a letra delle em assentos ou accordãos 
e a sua assignatura autographa lançada com firmeza e per-. 
feitamente legivel. Só foi excedido em calligraphia pelo: es-. 


crivão Francisco Monteiro Mendes. 


Foi Castilho provedor da -Misericordia no anno compro- 


missal de 1655-56. Oceupou de novo este cargo para. em, 
- substituição de Salvador preencher o anno desde 1660-614. 
Salvador partira para 'S. Paulo. b e 
Era, pois, Castilho provedor da; Saneta Casa quando reben- 
tou a célebre “bernarda”, que deu em resultado o mpi 
de Jeronymo Barbalho Bezerra. 
Salvo: melhor juizo, penso que falleceu antes de 1671, 
pois examinando o. novo livro de matricula de ermãos não . 
mais encontro o seu nome. Como é bem sabido, nesse anno, 
o provedor Thomé Corrêa de Alvarenga mandou. inutilizar os 
livros anteriores deteriorados. y 
Em 41642, sim, estava Castilho em Lisbôa. Fôra encar- 
4 regado, como procurador da Camara, de protestar. contra o 
: procedimento dos Jesuitas e dos poderosos que se copRra 
à medição das sesmarias das terras do Conselho. 


/ Foi attendida pela consulta do Desembargo do Pago a. 


resolução régia de 7 de Dezembro de 1642. Ao ouvidor do 
Rio de Janeiro foi ordenado désse principio ás referidas me- 


dições não só de terras da Camara como das pertencentes a, 
particulares. “A ellas devia assistir João de Castilho Pinto. 


: “fazendo as lembranças e ajudando como pessôa intelligente 
“e que tem conhecimento das terras: onde vós não poderdes 

Nos «ir ahi a commetereis ao dicto João de Castilho Pinto”. 
Foi tudo isto impugnado pelo procurador geral da Com-. 
“panhia de Jesus. Entre as versões de embargos à apresentadas 
; destacarei à seguinte: “Provaria que o dicto João de Cas- 
“tilho Porto era muito poderoso e aparentado no Rio de Ja- 
neiro, e era sogro de Miguel Aires Maldonado, dos mais pode- 
a rosos do Rio de Janeiro, e amºos cram muito aparentados 
oi go pessoas que tinham terras e serrarias, juncto das sesma-. 
“ pias dos. embargantes, e além disso o dicto João de Castilho 
Pinto era notorio inimigo dos religiosos da dicta Co impannna. 


| 1 RM » 


” 


Rack 
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Os lado Mandel Corrêa, | Dbarie: Corrêa e » Somgato 
Êo, diz o Roteiro e é bom. lembra ; eram ermão 


eram os tios de Salvador Corrêa. de Sá e Benevides. 
“Nem se diga que os, perdoRngada da deselipado de Maldo-. 


s tios de Salvador. , Neste “caso seriam ainda “moços, 


À | Contra tal hypothese protesta. o proprio Roteiro, ando 

assevera que em 1627 todos os septe “capitães “estavam. com . 

) 28: amnos e septe mezes de uma vida guerreira, nossas. idades, 

avançadas > *e-0s nossos estabelecimentos atrasados. Ha 

“  Qumpre, pois, comparar o que escreveu Maldonado. ta 

estes seus tres companheiros, com o, gue a Histgria nos ua de 
para acêrca dos mesmos. | 


meiras expedições. -Na terceira, iniciada. em 7 de. Novembro : 
“de 1634, não seguiu com os companheiros. “Fez-se substituir 
pelo. 'ermão Duarte. Os exploradores chegaram de volta | ds 
“ Cabo-Frio em 28 de Novi Ahi tiveram noticias de ter” 
'talleecido o senhor Manuel Corrêa. “que muito sentimos”. 
o, “Daqui seguimos ás nossas. pousadas, aonde. chegamos, no. 
a 30. No dia 3 de Dezembro fomos dar os pesames á se-. 
nhora “Dona Age ao pela morte de s seu AEBEA, osr. Manuel 
Corrêa”. 

"Gonçalo Corrêa parte com Castilho para a costa, ES Tásto é 
» deixa O seu quinhão ao ermão Duarte Corrêa. e aos sobrinhos 


1 


a, naquelle tempo os individuos que tinham estes 


asião de obter a sesmaria dos Campos dos Goitacás. E : 


" Principio por 1 Manuel Corrêa. dies: parte As inc prio! 


filhos do citado defunto. | e abi a Mesa me doado. 


ao 


Rd 


e Perus filha 
— Maris, era pae de Thomé Corrêa de. ita on e ps e de. 
“engenho em Guaratiba de parceria com seus cunhados. Ane 
“tonio e Francisco de Alvarenga. As terras de Guaratiba 
“foram obtidas por sesmaria em 1648 e concedidas por Gonçalo. 
Corrêa de Sá. a Thomé de Alvarenga, capitão-mór de S. Viceni 

O referido é plenamente provado pela escriptura de 26 de 
Fevereiro de 1654, pela qual aos Jesuitas vendeu as referidas 
terras Thomé Corrêa” de Alvarenga, herdeiro de seu Rue Ma 
nuel Corrêa e de sua avó Maria de Maris. Ê 

- Nos livros da Misericordia encontro o nome de Manuel ; 
Gorrêa e a sua assignatura! autographa em assentos, resolu- 
ções e escripturas. Foi por annos seguidos provedor da. 
Sancta Casa, e em Junho de 1633 assignava escripturas de. 
venda de terras legadas a esta pia instituição por Diogo 
Martins Mourão, filho de Duarte Martins Mourão. - 

“Finalmente, assevera Pizarro ter visto no livro 3º de obio 
tos da 1reguezia da Sé, fl. 51v., o testamento de Manuel Corrêa, 
fallecido em 8 de Janeiro de 1648. ele EPA 

Deixava' por testamenteiros seu ermão, o governador 
Duarte Corrêa, sua esposa Maria de. Alvarenga, seu filho 
Thomé Corrêa de Alvarenga e seu genro Pero de Sousa Pe- 
reira, provedor da Fazenda e tambem da Misericordia. É 

- Cumpre não jconfundir, como fez Felix Ferreira, este 
Pero de Sousa com o filho de egual nome muito mais tando 
provedor da Fazenda Real e tambem da Misericordia. | Re 

Pela narrativa de Maldonado, Duarte, ermão do prece-. 
dente, accompanhou os companheiros nas duas | primeiras 
viagens. Na terceira apresentou-se por si e pelo sermãos | 
, Manuel e Goncalo Corrta de Sá.. Este, como já disse, em 42 | 
de Septembro de 1636, segue com Castilho para a costa! de 
“Leste, “deixando o seu quinhão ao ermão Duarte e aos so-— 
brinhos, filhos do finado Manuel Corrêa. NEM 

“““Neste anno 4637 falleceu a 3 de Abril (versão so: Ro É 
teiro), o sr. Duarte Corrêa e o senhor Marcello Corrêa, seu 
filho foi aos Campos tomar na ip destes negocios di 
lhe pertenciam e à seus ermãos.” 

“Contra esta data do fallecimento protesta ainda monse- 
nhor Pizarro, o qual garante que Duarte Corrêa, casado com 
Martha Borges, falleceu a 23 de Março de 1650, como se vê. 
no livro 1º de Obitos da freguezia da Candelaria. 

“E quando o não dissesse o aúctor das Memórias Histo- | 
pRrçd para provar as incongruencias do Roteiro de Maldonado 
teriamos ainda os annães da Miséricordia ea historia provaOs eo 
da Capitania do Rio de Janeiro. aa AA 


Le 
e, 
(&: 


l y 


er “Seria elididgo) Rcatend como depois de 1636 até o deapo: Ns 
“do seu fallecimento Duarte substituiu . tanto na Saneta Casa o 

como nd govêrno da Capitania a seu sobrinho Salvaidor Bene- 
MENTES 12 ' 


Tao um filho Martin ria Ea duds, que AA mais RE 


"(arde occupou a dadeira da Provedoria. O tal Marcello apon- 
es lado no Roteiro seria) filho natural? Dicant Paduani. 

3 Começa agora o mais genuino embroglio. “Maldonado 
mr Ni por elle algum curioso pouco verdadeiro narra a chegada 
“de Benevides em 1657, não de volta de- Angola como errada- 
mente se tem escripto, mas da metropole, de onde trouxera 
muita escravatura. Pois bem, o chronista, exquecido do que 
escrevera resuscita Duarte Corrêa, dando-lhe como verdade 
“o titulo de governador. e o sobrenome de Vasqueanes, como 
“elle se assignava e é conhecido. 

Na escriptura dita endiabrada, Miguel Aires Maldonado | 
assigna o seu nome, em 1648, com Vasqueanes fallecido em 
1637! Duarte Corrêa o redivivo entrava na batota: engen- 
“drada por Salvador Benevides, seu sobrinho, de. mãos dadas 
EA com. Jesuitas, Carmelitas e Benedictinos. 

K Referindo-se ás sagacidades de Benevides na referida es- 
criptura, escreveu Maldonado que - elle Benevides . mandara 
exarar nesse documento * “que Balthasar Leitão lhe vendera 
outro quinhão que pertencia ao capitão Goncalo Corrêa”. Bal- 
“thasar não podia vender o alheio. 
Si fez a dicta venda, foi pela sua má consciencia e má 
“ conducta, induzido pelos dictos personagens; pois a' sua posse 
era de'um méro arrendatario do Senhor Gonçalo já fallecido: 
o Senhor Duarte Corrêa e o Senhor Manoel Correia a quem 
o senhor Gonçalo fez dadiva quando embarcou para a costa 
- de Léste com o senhor Castilho”. Mas que herdeiros eram 
“estes de Duarte, quando o verdadeiro ermão de Gonçalo Cor-' 


“ 


reia de Sá, Duarte Correia Vasqueanes, estava vivo e era um | 


dos personagens a ique alludia 0 proprio Maldonado ? Como 
- decifrar tal enigma ? 
De Gonçalo dá o Roteiro a entender que nunca mais Mouro 
“noticias delle. Entretanto, ahi está a lista dos capitães- 
móres de 8. Vicente, organizada por Azevedo Marques. Nella 
figura o nome do ermão de Duarte e de Manuel Corrêa, não 
sÓ em 1618-1626, como até 16414. 

Ro iene Goncalo familia? Pelo menos conheço uma 
filha; d. Vietoria de-Sá, casada com d. Luiz Cespedes, go- 
Go ão Paraguai, a mesma ique por testamento de 30 de 
Janeiro de 1667 deixou ao mosteiro de 8. Bento do Rio de 
Janeiro todas as suas terras em Jacarépaguá, herdadas de seu 
pae Gonçalo Corrêa de Sá e do pae deste, Salvador Corrêa (o 


o 1668 b na 
- nando nan es 


des, ER uia. dé Sá e meu pae Martim. He Sa” 

“Mas é tempo: “de terminar estas “considerações 

“devem causar aos. leitores. Foram ellas eseriptas 

id aos desejos de. quem muito me merece. 

a pena. revolver. alfarrabios para. mostrar. que Mi ue Ai es 

“ Maldonado, fallecido. em 1650, não podia assignar o seu. 0- 

teiro, em 1661? Quem sabe ? Talvez para o futuro aindi 

-* pretenda trazer. á. baila as. pu E feitas pelo, 

REA - septe vapitães 4d DAS pita 

E A “Em um velho. ivro da Misericordia, porém, ti ará € 

Va, protesto a prova de que tal escripto é “acervo. de, o) 

E cias e disparates historicos. AN 


- Não admira. Ha ainda quem inedito que. o 
neiro foi descoberto. por Martim Affonso de Sousa. 
pre em letra de fôrma, para fazer bonito, que a 
ER 0 8. Sebastião do Rio, de Janeiro foi fundada no, local 
sea vieisamento está a Re Fshonição Nacional | Ei 


i 


flies raio da mesma “Erndsição 1 Nacional ! | E 
No: Faia ps Ministório da Guerra Já está uma. vista pus 


que os stent possam. no futuro comparar o Rio de Jam 
y po com o Rio de Janeiro de 1762. 
“Não seria dificil tal desejo, quando temos tantas vevi 
e + jornaes que reproduzem scenas do Japão, da China, e a 
da Cafraria, deixando o que é genuinamente nosso. A 
Desprezamos hoje elementos que têm resistido à in 
curia dos homens, a acção do tempo e ao estenão de, vermes | 
roedores. à DR = - Ey 
a OSS Rs Lay: 
bo “divagações metaphysicas, vôos de imaginação ao arvoubos 1 


não Radoiá ser ni com ajuda do 


a! 


e 


“manescos, como os deste Roteir 
Maldonado: = 23; SUDO 

- Quem sabe si em tudo isto não entrou ella como: ; Pilatos 
no Gredo 2 i 


4 de Outubro de 1908. 


S. FRANCISCO DE PAULA 


“Para a veneravel instituição, que tem por padroeiro o 
“ humilde anachoreta, nascido na Calabria em 41416 e canoni- 
zado em 15140, passa hoje data digna de lembrança. 

|. Neste dia em 1756, no Rio de Janeiro, recebiam o habito 

os primeiros confrades que, aggremiados sob o pendão em que 

se lia a palavra “Charitas”, ampararam no nascedouro mo- 
desta confraria, que com o correr dos annos se tornou util, 
benemerita e gigantesca. Constitue ella hoje importantissimo 
sodalício, que se póde orgulhar a nossa cidade. 

Um- dos mais dedicados devotos do grande thaumaturgo 
S. Francisco de Paula foi por certo o monge benedictino 
FAR d. frei Antonio do Desterro, bispo do Rio de Janeiro. 

Cabe-lhe a primazia da idéa de fundar aqui uma Ordem 
Terceira consagrada ao sancto varão e.á practica de virtudes 
christãs, de que deu elle tantos e tão salutares preceitos e 
exemplos 

Corria o anno de 1754, e os bons intentos do diocesano 
encontraram logo de todas as classes do povo francas adhe- 
sões. Nada, porém, podia ser levado a termo sem o benepla- 
cito do geral da Ordem dos Minimos, residente em Roma. 

Dagui lhe foi dirigida conveniente mensagem. Exercia esse 
alto cargo frei João Prietto. Como era de esperar, com a de- 
mora propria da épocha veio o competente beneplacito. 

Aos nove dias de Julho de 1756 o bispo d. frei Antonio do 
Desterro firmava provisão instituindo a Ordem Terceira de 
quer S. Francisco de Paula. E no dia 114 de Julho se realisavam 
Ped as primeiras profissões. 

Sa Teve logar a ceremonia na capella do palacio da Goncei- 
1: ção. O prelado, depois de tomar o habito, conferiu-o aos ou- 
Ea tros primeiros irmãos, que assim investidos passaram logo a 

oceupar cargos administrativos da Ordem. 

Dalli se dirigiram para a egreja da Cruz dos Militares, 
em um de cujos altares collocaram a e do grande 
patriarcha. 

Para a profissão solemne foi designado o lá 22 de ja- 
neiro de 1757. Primeiro professou o bispo em mãos de frei 


-) attribuido a Miguel Aires ri 


"Anselmo de Castello À outra 
“em “seguida Toi nomeado vice-commissario para representar 
o Instituidor em todos os actos. o bispo reservou para si e 
seus successores o. logar de, commissario geral. Foi celebrado 
então solemne Te-Deum, cuja despesa importou em 15$680.. 
Enquanto se promptificava pequena ermida, funceionou | 
a Ordem na egreja da Cruz. Em 29 de Dezembro, porém, 
deste mesmo anno de 57, foi trasladada a imagem de S. Fran- 
cico para sua nova casa. Houve tambem solenne Te-Deum, 
com o qual foi despendida a quantia de 51$400. 
Iniciadas as obras da ermida em 4 de Abril de 1757, ter- 
minaram em 19 de Janeiro de 58. Custaram 1:685$536. Com 
a primeira festa de S. Francisco despendeu-se a quantia de 


238360. Consistiu o primeiro donativo que a Ordem recebeu | 


em 64%, producto da venda de uma preta, que deu de esmola 
a mulher de um mercador. 

Em 1 de Janeiro de 58 era recebido o primeiro legado de: 
70$400 entregue pelo testamenteiro do finado Domingos Car-. 
valho de Silveira. Em 30 de Abril foi entregue outro legado 
na importancia de 329$600. 


>» — Entre outras verbas da receita citam-se: primeira renda 


das caixôinhas e salvas, 229$580; primeira renda de livros de 


“Tresenas e os 11 cordãos, 3584800; promessa feita pelo padre 
Artonio Franco a S. Francisco, si alcançasse bom resultado: 
em um negocio o qual conseguio, 2048800. 

Estas curiosas noticias constam de um rélatorio da Or- 
dem apresentado em 1897. 


Crescia a milicia de Francisco de Paula, e aos novos sol-. 


dados pareceu ser insufficiente o pequeno sanctuario. Urgia 
ser edificado outro de maiores proporções. Removidas as 
difficuldades, foram encetados os trabalhos preparatorios, e 


em 5 de Janeiro de 1759, com toda solennidade, era lançada a 


pedra fundamental de novo e vasto templo. 

Como de praxe, foi lavrado o seguinte termo: “No anno 
de seis mil novecentos e cincoenta e sete da creação do mundo, 
aos mil setecentos e cincoenta e nove do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Cristo oceupando o Sancto Padre Clemente XI o. 
Solio Pontifício, no 1º anno do seu Pontificado, governando 
Portugal o Fidelissimo Senhor El-Rei D. José I, deste nome, 
no oitavo anno de sua acelamação; regendo este Bispado Flu- 
minense ha já doze annos o Exmo. Revdm. D. Frei Antonio 
do Desterro; governando as Armas Portuguezas nesta pro- 


vincia da America Meridional o Exmo. Gomes Freire de An-. 


drada, e a esta cidade em sua ausencia seu irmão José An- 
fonio Freire de Andrada; sendo Vice-Commissario Geral e 
Protector da Veneravel Ordem Terceira dos Minimos de São 
Francisco de Paula, de novo erecta nesta cidade do Rio de 


missionario Capuchinho, quo | 


£ 


A 


mn gario collade d “egreja 
a. ae Luiz 


nos dos. es o) Reunio. conego Deda “Sobral Tei- 
a; OS revdmos. padres “Agostinho” Pinto Cardoso, escrivão | 
Gana desha. epa e Marcos R. da Costa, o De Ano a 


udante de ua de é Ri a “primeira RE aos cineo “de 
aneiro nos alicerces da pprejas quo) os irmãos a imi- 


ias a s ad de. Paula arado em caixa apro- 
Prada toi coliocada em cIoEaaa ER lhe estava destinado | con 


y sustentou -se') por ini aa que o RARO e seu ermão - 
“o mestre de campo João de Malheiros Reymão haviam sido os. 

“doadores do terreno para a. edificação, tanto da primitiva 
“ ermida como da nova egreja. No archivo da Ordem: nada consta 
à da) respeito. 

a Nos cartorios dos. quatro. primeiros tabelliães dia nda 
não. existe documento algum, que prove semelhante doação, . 
nem que d. Antonio do Respenta e seu ermão possuis sem Ri 
“lerras. : à 
SE 10 iauto: acima » Rltado esclaresse até certo ponto o as- 
é, sumpto. À a 
E E justo e lícito suppor que, si EE doação existissó, IR 
“teria sido mencionada em tão circunstanciado documento. E! 
“licito suppôr que a Ordem, tendo o patrocinio dos maguatas 
“do. tempo, inclusive o proprio. governador, obtivesse deste a 
concessão do terreno; ou então que a requerimento dos. devotos 
tivesse o Senado da Camara dado a titulo de esmola a zona. 
sufficiente para. construcção do templo. “Nem «isto é: caso 
virgem. Deu-se com relação a outras egrejas, estabelecimen- 
los pios a até do governo. 'Taes concessões feitas de: mão hei-. 
Jada, parece, não eram inseriptas nos. livros. No Senado . Foi 
lulta digna de. censura. 


a antas 


“ q As 


nel 


Ê Nunes. aforada em 


“da Veneravel Ordem. Faltam-me os requisitos para tão | 


EE Paula. q 


“competente elogio Joaquim Ferreira Moutinho. Seja-me li- 


“caridoso intento. sem | a minima ostentação, sem a ia 


JOS ue estão o templo e 
braveis da grande | chacara de. 
parte Pela, Camara a José q Vargas 


22770. 
“Com estas simples linhas não Estado fados 0 RA 


de commettimento. Mas, como estou com a mão na massa 
commemoração de datas, vou lembrar tambem a de 14 de. 
lho de 4811, a qual muito se prende á vida, ao engr 

reento e prosperidade da instituição dedicada ao S. Pro e 


, Nesse dia falleceu o SR Se João de Siqueira 5 
a quem tudo “deve a Ordem de S.' Francisco. “Foi sym 
desde 1780 até 1811. A Ordem, grata aos immensos ben 
prestados por Siqueira, mandou tirar o retrato desse ing 
paravel bemfeitor e. “collocal-o no centro. da galeria dos 
meritos, na ante-sala da sacristia, por isso denominada 

do Siqueira”. SS q 
"* Guarda efeneto em baixo do alianan dE ao 
que encerra a. “ossada desse bom e caridoso confrade-mór, 
dias de finados é a caixa dalli removida e collocada soh, 
acquelle quadro ladeado por dous tocheiros, Porque não se. 
realiza tal ceremonia no dia 44 de Julho ? Seria, muito ma 
empolgante e altamente suggestivo. SAR 
De Siqueira e com o titulo “Bellezas da Esmola”, tez a É 


cito resumir o que brilhantemente escreveu este amigo e 
mão de S. Francisco de Paula. 
João de, Siqueira durante os 31 annos, em que exerce) U 
com inexcedivel e admiravel dedicação o cargo de syndico da 
Ordem, foi um exemplar modêlo da delicadeza da esmola. 
| Rico, dotado de merecimentos proprios e de hoa vontade, 
Siqueira imaginava dia e noite os meios de realizar O seu 


vaidade. Há 
“Tinha navios é para não vexar o Sancto de sua GDE e 


- com o obulo da sua Caridade, inventou assentar- lhe praça, auras 
“bordo de todos elles é assim pagava Fmadia é: não dava es-: 


an lado es os Ê Rr 
Este especimen de delicadeza dá alma. era. ba do. 
“ Saneto. Nunca Rins Rusia soube sinão. depois de seu pare 


samento 


vo 


REVISTA. DO INSTE 


RR então num Mie articular de: “Hranblaso or 
Paula creditado e debitado pelos. seus bons serviços, ora como 
praça, ora como piloto, ou capitão, eto., “a ea dos navios de 

Siqueira. ; 
Ao desanimo da administração que dinipolire ia em face 
E da enormidade “dos compromissos e das despesas infalliveis 
“para a conclusão da obra projectada, acudia sempre o zeloso 
“-syndico, alentando e robustecendo o animo de: seus collegas. 

Tenham coragem, dizia-lhes com extrema sinceridade e 
bonhomia, tenham coragem e tenham fé, nos prodigios do 
nosso Patriarcha ou Elle é sancto e faz milagres e a obra vae, 
ou. não é sancto e o dinheiro falta e a obra pára. Vamos ver 
o que o sancto dá. 

"E emquanto assim accendia esperanças nos seus collegas 
lá ia caminho de casa a encher as algibeiras para vir alta | 
noite, completamente ás escondidas, vasal-as na caixinha das: 
cémólas para obras. E nos dias do pagamento das férias, 
nunca esta caixinha deixou de fornecer meios de sobra para 
tedas as necessidades. “Não vos. digo eu que nosso Pa- 
triarcha nos está ajudando ? E” andar, meus amigos.” 

Ora, repito, eis ahi com espaço de poucos dias duas 
“datas memoraveis para a Veneravel Ordem de S. Francisco 
de Paula. Uma recorda o inicio modesto da instituição em 
“tempo de fé e enthusiasmo religioso. Outra de veneração e de 
saudade em honra de prestimõso ermão, typo digno de ser, 
imitado. 

Felizmente o tem sido, no correr dos annos, por muitos 
de seus contrades, que hão seguido os generosos e edificantes 
exemplos dados pelo velho capitão-mór Siqueira. 


+ 
ç 


11 de Julho de 1909. 


SANTO ALEIXO 


Tive sempre, desde menino, grande devoção ao saneto, 
cuja memoria a Egreja venera no dia 47 de Julho. 

Ouvira dizer que Sancto Aleixo fôra mestre eschola, e era 
clficaz e milagroso protector de cascabulhos. 

A' sua influencia cediam os proprios professores, que no 
precitado dia davam férias a seus alumnos. Era um dia de 
nagoza, em que não faltavam flores, doces, gulodices e balas 
do Porto. 

A propria palmatoria, emfeitada de fitas e collocada | 
em logar de honra, dencansava em tão festivo dia da sua. 


a] 


j Tudo à isso: se. passava nos PR de. antanho, ao os 


do ensino publico. 


Estabeleceu essa taxa a Carta Regia de 10 de. Novembro á ego 


de 41772. Consistia o imposto para a America na cobrança de 
um real por arratel de carne verde vendida. nos açougues, e: 
10 réis por cada (diz a lei) canada de aguardente fabricada 


“mo paiz. 
Datam desse tempo as chamadas aulas régias de primeiras 
letras, de Grammatica latina, Philosophia, Rhetorica e de. 
grego. Professores destas duas ultimas materias foram até 
perar com os ossos na cadeia. Metteram-se com outros a es= 


tabelecer nova sociedade litteraria, que funccionou alli á rua. 
do Carmo nas proximidades do logar hoje oceupado as ty- 


pographia da Gazeta de Noticias. ; a 


professores contemporaneos e collegas do Tico-Tico eram pa-. 
gos pelo chamado subsidio litterurio, “destinado á manutenção É 


Denunciados como jacobinos por um dba dor de cau- 


sas perdidas soffreram perseguição do vice-rei conde de Re- 
sende, sempre propenso a ver conjurações e rebeldias por toda 
parte. 


Uma das victimas, além do poeta Silva Ara cotids foi o 


celebre dr. Marianno José Pereirá da Fonseca (dr. Biscouto), | 


depois marquez de Maricá e muito mais tarde acerrimo defen- 
sor das medidas autoritarias e prepotentes de d. Pedro I. 


- Valeu-lhe o titulo de vira-casaca ou corcunda, dado pelas, an- 


tagonistas politicos. 
Volto porém ao assumpto da minha antiga devoção a 


Saneto Aleixo. Quando eu andava no Collegio Victorio (onde | 


está hoje o sumptuoso edificio dos Empregados do Commercio) 
nunca deixava de me accompanhar um registo do bom san- 
ctinho. Guardava-o cuidadosamente entre as paginas da mi- 


nha grammatica do padre Fortes, de meu Simão de Nantua e da. 
' Arithmetica de Baker. Sabe Deus de quantos apuros me li- 
vrou Sancto Aleixo, sobretudo nos dias de sabbatina de ta- | 


boada, em que a gente devia de prompto responder quanto. 


era 20, 30, 45, 60 patacas et reliqua. 

E porque muitas vezes me livrou Sancto Aleixo da bo- 
laria dada pelo dr. Vietorio é que eu lhe consagro, além do 
mais, muita gratidão. Dous ou quatro bolos dados pela mão 
possante do velho Victorio faziam ao méio dia ver estrellas e 
asteroides. ; + 

“ Cresceu pois o meu enthusiasmo e por guia do! o meu 


espanto, vendo que já nesse tempo não se fallava nem feste-. 


java como antigamente o dia 47 de Julho, Os meninos de es- 


la ani por ordem no Luiz. RE piellos preso o Reis t 
pega victima da, delação, de um “falso” amigo, o célebre 


A 08. “Por Ee não passava. uma lo dsso! nem servia então go E 
“de allivio ao “trop plein” da velha. rua do Ouvidor. Tambem : 
ão se “haviam. inventado: os bondes, as manifenisgões ou os k 
neeti ngs” por da cá aquela. palha. a 
Passaram-se os annos, A feia Tua mudou de aspecto e de. 
me, “Veio o gaz, vieram os bondes, abriram-se lojas, TARA 
horou-se o calçamento e até surgiram o hotel Provence, o Pa- 
acio de. Crystal, em. frente á à velha funilaria. do Judeu nes a 
ente. | | “a 
- Passaram-se os annos, e. “sôbre o dia 17 de Julho eu. aa 
encontrava apagadas noticias conservadas pela memoria de, 
y lhos tradicionalistas. Qual, não. foi porém o meu prazer 
“quando, manuseando a grande. obra de Debret, vi que o cele- 
“bre. artista consagrava uma estampa ao dia de Saneto Aleixo 
emo, texto algumas linhas acêrca da festança da meninada. eo» 
ER Conta elle: que de 1816 — 1831, na vespera desse dia, . 
A havia. nas escholas primarias. uma especie de concurso de es- | 
j ta, Quem tivesse a primasia ou batesse O 4 record COND 
phrase moderna era elevado ao alto cargo de imperador pega 
eschola, valentemente disputado pelos concorrentes. Eles . 
com as provas na mão assaltavam os transeuntes, pedindo o. 
" seu parecer, Si era este favoravel, o petiz com um alfinete 
Pe na eseripta um voto. Seria vencedor o que contasse. 
tior numero de picadas, as quaes eram depois cuidadosamente 
cotodh ou apuradas pelo proprio professor ! ) À 
E 0 “que acontece mais ou menos ainda hoje. eae Se, 4 
sobretudo nos domingos, ás portas das egrejas meninos e meni- 
nas munidos de cartões, pedindo que os furem mediante mo- 
dica esportula. Ha apenas uma differença. Antigamente os 
furadores eram os petizes. Os transeuntes só perdiam o tempo: 
em dar ouvidos á pequenada. Hoje tem de parar e tirar do 
bolso pelo menos um nicoldo, si quizerem fazer boa figura. EEN 
Pensei por muito tempo que no Rio de Janeiro. não naus 
vesse imagem alguma de Sancto Aleixo; 


fat, entra ia MORRA do Co nvento. ds dito Amibnio 


“Uma e outra me foram mostradas por velho amigo meu, 
ni entendido em cousas de egrejas e sacristias, — Mag EUA 
então, disse-lhe os Franciscanos não tiveram outro local. mais 
digno para dar guarida à effigie do antigo padroeiro das es- Ea 
“cholas regias ? — Socegue, meu amiguinho. Os frades respei-. 
taram a tradieção. O Saneto. que em vida morou embaixo de E 
uma escada, não se póde considerar desautorado estando alli. 
Era elle continuou o bom velhote sorvendo grossa pitada de 
rapé cangica, era elle filho de um grande senhor ou. senador. 
de Roma. O pae o queria casar com linda joven, além de tudo 
muito rica. Aleixo não esteve pelos autos e fugiu da casa paso 
terna. Andou por toda a parte, oceultando sempre o nome. e 
nascimento. Vivia como mendigo e anachoreta. Nas horas Va. 
gas ensinava sem palmatoria meninos a ler e os. doutrinava. 
com brandura e sem castigo da práctica. das virtudes christãns. a 
Mudando de residencia, embarcou para logar longinquo. 
Uma tempestade arroja Aleixo ás costas da Kalia. Sente sau-. 
“dade do lar paterno. Vai á casa, onde nascera e pede abrigo. s 
“ Dão-lhe por pousada o vão de uma, gerada | e por. alimento as 
sobras dos creados. FO NIDALA 


Ali viveu por muito tempo ido peregrino, até: Ena sal- é 
leceu miseravelmente. Ao acercarem-se do cadaver, notaram 
os serviçaes do palacio que o defunto segurava um pergaminho | 
onde havia palavras eseriptas; interpretadas estas, reconheceu 
o velho senador que o hospede de quem não fizéra caso era seu A 
querido filho, “julgado morto havia muito tempo. Antes dao ea 
morrer Aleixo escreveu a sua propria historia. Já vê o Se- 
nhor, que os frades andaram muito ás direitas e não merecem. 
censura ! Conservaram a cor local”, 


Pois bem, este Sancto que hoje pouca gente conhece acaba 
da operar no seu dia, 17 de Julho, um grande milagre. Foi elle. 
sem duvida quem inspirou ao illustre presidente da Republica 
a alevantada e generosa idéa de restituir ao collegio, fundado 
por Bernardo de Vasconcellos, o suggestivo nome de Pedro IL, . 
“desse benemerito,. que com tada sinceridade dizia: Si não fosse. 
imperador, desejava ser simples e modesto mestre-eschola. 


Que elle o disse. posso dar testemunho. Appello para os 
meus collegas do Internato do anno de 1865. 

Esse acto de consummada justica calará profundamente 
“na opinião publica e deve merecer os applausos de tados quan- 
tos (ineluindo um antecessor. de V. Ex.) passaram, por aquella 


- casa, donde tem sabido, como igúdeo ilustre eseriptor, “innu- 
meros cerebros pensantes de nossa Patria”. é - 

E foi no dia de Saneto Aleixo que a imprensa Próyalou 
tão. bem pensada resolução, do sr. dr. Nilo Peçanha | Si me 
tosse lícito dar um conselho, pediria a S. Ex. que publicasse o 
decreto com a data de 18 de Julho. Seria solenne commemora- 
ção do dia, em que ha 68 annos foi sagrádo e coroado o se- 
"gundo imperador, a cuja memoria, hoje os Brasileiros de todos 
os grupos politicos prestam niomenagem de veneração. e 

Acaso ou coincidencia, hontem mesmo (17), recebi valioso 
“presente, que me foi enviado pelo illustre dr. José Bernardino 
Paranhos da Silva, dedicado reitor do Internato do Gymnasio 
- Nacional. E' um magnifico album contendo diversas vistas 
“photographicas deste importante estabelecimento, ou antes 
verdadeiro palacio dedicado á instrueção da mocidade brasi- 
lcira e do qual o dr. Paranhos é um dos mais distinctos filhos. 

Na sala do corpo docente occupa logar de honra o retrato 
do imperador com as vestes magestaticas, com que foi coroado 
“em 148 de Julho de 1841. E é prova de que a verdade e a grati- 
dão não desertaram daquella casa, onde se estudara os factos 

da Historia patria. 

Consta que o dr. Paranhdê da Silva vae enviar para di- 
versos paizes esse nitido trabalho. 

Nelle além do texto em portuguez, occorre outro em fran- 
“cez, em que se dá sucecinta e hem acabada noticia historica 
do Internato do Gymnasio Nacional, é que vae felizmente ser 


restituido o antigo, verdadeiro, RENO e glorioso nome de 
Õ. Roo II. 


48 de Julho de 1909. 


GOLPE DE ESTADO 


4) 


I 


a 


Eis ahi uma rua, que está á espera de competente 
chronista para lhe descrever as peripecias por que tem 
passado, desde o início da cidade até os nossos dias. 

Refiro-me ao caminho que ia para a Lagôa grande, ou do 
Boqueirão (Passeio Publico), depois estrada de Nossa Senhora 
da Ajuda, rua da Ajuda, e, modernamente, chrismada com o 
nome de rua Chile. 

De seu longo percurso só resta hoje pequeno trecho, onde 
como testimunho de tempos passados ficou o antigo predio 


- Sem protestos : nem BR ae ei a ubroridar rua do 
“bom grado a maior parte de seu todo em beneficio da ita 
“da. grandiosa Avenida Central. 

Mostrou não ser egoista. 


Sente-se desvanecida vendo em terras outr'ora suas le- | 
vantarem-se os magnificos editicios do Theatro Municipal, 


Eschola das Bellas Artes, Bibliotheca Nacional e outros; em 


compensação, como restos de grandeza passada, contenta-se | 
com a Policlinica, os fundos do Seculo, a officina dos Bernas, | 
últimos representantes dos marmoristas que outr'ora all se 


aboletaram, o atelier de Mme. Silva, uma antiga padaria, e 


a nova torre da egreja do Parto encimada por uma cousa que | 
mais se parece com uma monstruosa abobora do que com. 


cenaculo de Sanctuario. Da antiguidade de tal rua não faltam 


provas. Basta attender que da capella, que lhe deu nome, 


já se tractava da reconstrucção antes do seculo XVII. 
Seguindo as sinuosidades do morro do Castello, sentia-se 

o caminho do boqueirão tranquillo pelo patrocinio, que lhe 

dava a antiga fortaleza de S. Sebastião e o forte de São Ja- 


nuario, antes armazem da polvora, edificado pelo capelão 


Francisco Dias da Luz, tambem fundador de uma capella de 


egual invocação nas redondezas da nossa bahia, ermida que, 


póde ser de longe apreciada pelos frequentadores dos passeios 
maritimos organizados pelo visconde de Moraes. 
Desse lado do morro notavam-se no principio diversas 


roças, onde se cultivavam a canna de assucar, a mandioca, 0 


aipim, o inhame, a banana, o cará, etc. 


Dahi se póde inferir que a actual rua Chile foi outr' ora 
tambem essencialmente agricola. Deste facto dão testimunho 


sesmarias que não devo citar para me não tornar cacete. 

Do lado direito dessa antiga via pública espraiavam-se as 
aguas todas da célebre lagôa de Sancto Antonio, aforada em 
1585 ao pae de um certo Philippe Fernandes, para nella lavar 
o seu vellame, isto é, os couros que deviam ser aproveitados 


no cortume, propriedade daquelle operoso cidadão, para quem. 


reclamo a prioridade de primeiro industrial em aid 
cariocas. 

Já em 1630 o Ador geral, Luis Nogueira de Brito, Te- 
commendava: aos vereadores concertos “no caminho de Nossa 
Senhora da Ajuda, porquanto estava muito damnificado, por 
ser serventia do ásseio desta cidade”. E por ser estrada muito 
frequentada, devia acerescentar o ouvidor. 

“Em verdade, naquelles tempos remotos as aguas da Ca- 
rioca não haviam chegado pelos arcos velhos aos campos 


a] ho os e fio 


el no dio, em eia pres ns Ex- ei Pa 
anos: bater: ás portas € p a ser carinhosamente recebido. 
ultra funeção, que não. “deve escapar ao chronista. e e 
ea y Valg gazarra, as Cp alegres e até des- 


O AE) y j MET 
Mx r 


ua são “mudos os s alamrabios. — AN ir e A pote N 


e na o Pego que está hóje o Hotel: Sema cb Piau 
« posto militar que deu nome á à antiga. rua 13 de Maio A 
da, Guarda Velha). ME ea pa E * RE 
s de. prazer religioso não. faltaram á ai rua da asa 
jasta lembrar “as novenas “do Parto e da Ajuda, as festas 

a -sacras dos frades de Saneto Antonio, eas im- va 
Ss de 8 Sebastião e de quarta-feira de cinzas, 
s terceiros da Ordem da Penitencia. Rg 
Jumpre tambem. não exquecer as solennidades da inaugu- ' 
E cão do Convento das, Freiras. é VE: DM 
“Foram tres dias de regabofe, illuminações, espectaculos 
ao ar livre, 1 formatura de tropa, procissão saida de S. Bento, . 
t do precedido pelo bispo d. Antonio do bg e Ron Gomes. 
Freire de Andrada. E ES 
RES primeiro, por. ser tora! a distancia pára 0 poleéio; da 
Jonceição, deixou-se ficar tres dias: no Seminario S. José. 

o O que seria a rua da Ajuda percorrida pelo Natal pilas Erg 
“ handos. alegre dos visitantes do presepe das freiras, é facil ay PAPA 
“de imaginar. Basta ler interessante capitulo escripto pelo NAS 
“Macedo, da Moreninha e do Fantasma Branco, em um ondas 


Fo 


Pd, 


“ que tem por titulo as Mulheres de mantilha, BONE | 
“ S6 uma vez, ao que me conste, saiu a nossa rua, do sério | É 
“e mostrou-se digna dos maiores encomios, PN Pp 

“ Foi quando em 49 de Septembro de 4710 DB e seus me 


Ca siros por alli passaram, pretendendo invadir a nossa 
cidade; os moradores, não tendo armas de fogo á sua dispo- 
sição, dizimaram: os aventureiros assaltantes, arremessando- | 


“movimento ttaMaBniA Duiriolido HR um. predio, . com 
“bido, da alludida rua, residia o capifão-mór. José. 
Rocha, amigo dos pRnta das e um dos abro 
emancipação. 6) É RE ER DS 
Na tasa do” Rocha reuniam-se e 08 influentes do 
quaes entendiam que o principe d. Pedro não devia part 
- Portugal. São bem conhecidas as peripecias havidas 
Sera em dio co o célebre dia 9 de Janeiro. de Aia 


AQATG ES E 


o Felizmente não houve cousa des maior. 

Foi, porêm, nos “últimos annos do primeiro reinado 

E periodo regencial até á quéda “do partido. moderado. “(483 

“que a rua da Ajuda se: tornou o caminho. predilecto dos p 

| - ticos do tempo, uma especie da actual rua do Ouvidor. É 
E : A Por ella transitavam frequentemente | os secretarios Na 


tres partidos então Gapnsaies. 


BE, “calo, residia “Tudá da “Silva Lishôa leitão de Caim)! o 
oraculo dos corcundas ou retrogrados — o velho Borôro, com 
me chamavam. os adversarios. All iam os adeptos. Cara- 
murús, que desejavam. a volta de, Pedro. if receber licções e 

» concertar planos de. ataque contra o govêrno dos regentes: e 
0 partido moderado. ou chimango, que os sustentava. . Desse 
Jocal se dirigiam pela ladeira do Seminario (antiga do Poço 
do Porteiro) a celebrar reuniões em casa do general Sampaio, 

É chefe | dos Caramurús. Este partido teve depois. centro. ; 
proprio — o Clab Militar, no largo de 5. “Francisco. Os exal- 
tados por seu turno frequentavam e muito a typographia. dels 
Nicolau Lobo Vianna, onde era impresso o Diario do Rio ideia 
Janeiro (jornal da manteiga) e outros jornaes e pamphietos | 
Er dn a desbragada. contra 0 partido dominante. ES 


o ER “Conta-se mesmo. uma scena escandalosa de pugilato entre 
certo official do exercito, alcunhado GAuNLada por ser ve. 


pre altos do dera à Filho eu ends e um y pablicista já então do 
muita notoriedade. Ê ha Rar 

- Os amigos de Evaristo da Veiga, chefe Eos Mass os 
“quando não encontravam na sua loja de livros ou na Camara 
dos Deputados, lá iam em demanda -da rua dos Barbonos a. 
- conferenciar, como hoje se diz, com O redactor da Aurora 
“Fluminense. 
s Mas o que tornou célebre nesse tempo a rua da Ajuda foi 
“0 Club da;Floresta, onde se reuniam os proceres do partido 
moderado para resolverem a solução de tremendas crises po- 
liticas, de que eram theatro o Rio de Janeiro e várias pro- 
vincias do Brasil em estado de constantes revoluções. . 
Não ha quem não conheça a antiga chacara da Floresta, 
- desde os frequentadores do El-Dorado e da Phenix Drama- 
Lica até os moradores dessa grande villa de proletarios. 

Fez parte outrora da grande sesmaria, onde tivera suas 
roças Salvador Corrêa de Sá (o Velho) que governou o Rio 
de Janeiro por duas vezes e mais tarde foi pelo govêrno en- 
carregado do entabolamento das minas. 

— Em tempos posteriores passou essa vasta zona de terreno 
a, Anacleto Elias da Fonseca, rigo proprietario, que foi pro- 
vedor da Sancta Casa de Misericordia. 

Os herdeiros de Fonseca venderam a floresta ao a Ni- 
colau Rodrigues dos Santos França e Leite, cuja viuva e um 
filho Antonio Rodrigues dos Santos França e Leite, por si e 
como tutor do menor Pedro Rodrigue?, por sua vez a venderam 
com todas as propriedades existentes na chacara ao conego 
José Mendes de Paiva e padre Antonio Mendes de Paiva, an- 
tigos directores do CGollegio de S. Pedro de Alcantara. 

Destes passou a Floresta a novos proprietarios, que foram 
bem indenmnisados por ocecasião da abertura da Avenida 
Central. E 
Pois bem, dentro desta chacara existia um predio, de- 
pois occupado pelo Imperial Instituto Artistico e pelo Exter- 
nato Aquino, onde em 1832 se deliberou o famoso “Golpe de 
Estado”, o qual não foi levado a effeito por circunstancias 
especiaes que constam da acta da Camara dos Deputados de 
30 de Julho do referido, anno e de trabalhos escriptos pelo 
finado Moreira Azevedo e barão Homem -de Mello. 


30 de Julho de 1909. 


sátdiis na casa da dFloréstar o deputado por Minas, 
padre José Custodio Dias, orador democrata, que figurara nas 
Côrtes de Lisbôa. e na Constituinte dissolvida em 12 de No-: 
vembro de 1828. A 

Antes de 7 de Abril de 1831 a referida casa se tornara o 
ponto de reunião dos politicos, | que se oppunham, nos Hipdnos 
tempos, ao govêrno de d. Pedro T. 

Foi alli, como é sabido, que redigida por Evaristo da | 
Veiga subiu á presença do primeiro imperador a célebre re- 
presentação de 17 de Março, pedindo providencias “para a 
desaffronta do Brasil vilipendiado e pungido no mais delicado 
e sensivel do brio e pundonor nacional !” 

Nesse importante documento figuram como signatarios, 
além do senador Vergueiro, 23 deputados, todos elles mais 
tarde influencias do futuro partido moderado: Honorato . 
José de Barros Paim, Venancio Henriques de Resende, Manuel 
Odorico Mendes, Antonio João de Lessa, José Martiniano de 
Alencar, Augusto Xavier de Carvalho, José Maria Pinto Pei- 


xoto, Honorio Hermeto Carneiro Leão, Joaquim Manuel Car- . 


neiro da Cunha, Francisco de Paula Barros, Baptista Caetano- 
de Almeida, Manuel Pacheco Pimentel, Evaristo Ferreira da 
Veiga, João Fernandes de Vasconcellos, José Joaquim Vieira 
Souto, Antonio Paulino Limpo de Abreu, Antonio de Castro 
Alves, José Custodio Dias, Joaquim Francisco Alves Branco | 
Moniz Barreto, Candido Baptista de Oliveira, Vicente Ferreira 
de Castro e Silva, Antonio José da, Veiga e Manuel do Nasci- 
mento Castro e Silva. 

Dada a revolução, para cujo exito só se PURE O qui ap á 
última hora esses representantes da nação, tomaram posse do 
poder, constituiram-se senhores da situação com o fim de 
obstar aos planos dos “exaltados” principaes factores do 7 de 
Abril. ; 

Estes, como é'de parecer, se declararam em franca op- 
posição, e pelas armas procuraram ganhar a posição perdida. 
Foram batidos em Abril de 32 pela energia do ministro da 
Justica, Diogo Antonio Feijó. 

Por sua vez os Caramurús, que desejavam o regresso de 
d. Pedro T, unindo-se aos exaltados declararam guerra de 
morte ao partido dominante. Eram os Caramurús em grande 
número, formavam partido poderoso, contando adeptos fervo- 
rosos no exercito, na magistratura, no commercio, no Senado, 
e“até na propria Camara dos Deputados. 


' 


td membros da SERA Ro aa eita na casa 


ão | de 30 de Julho. de 1832, seguirei o que sôbre o golpe 


' de Estado escreveu o dr, Antonio Pereira, Pinto, nos Annaes 
“da Camara dos Deputados. de 1832. > Pondo em. acção p plano 
- concertado, os ministros deram sua: demissão á Regencia, e 


esta. por sua vez solicitou egualmente, em uma mensagem di- 


pah compareciam EE E os is Re 


| nemed jos pa para. RO perigos E RARE 
mara, «dos Ga se converteria em Assembléa Nacional 


Va impossibilidade, de resumir. “tudo gia se passou. na 


— vigiãa à Assembléa, sua exoneração, ponderando “que em face. So 


“das difficuldades que assomavam e tendo tentado sem: fraogto uso 
“organizar um novo gabinete tirado dentre os membros no- RAR 


taveis. da maioria, não podia conservar-se á. testa da. gover- 


nação do Estado e pe fo) mando nas. mãos. do Reina, les 


É sislativo. 


“Enviada tal mensagem. a uma commissão dspubiLL “com- E 
posta dos deputados Paula Araujo, Gabriel Mendes dos San- 
“tos, Gervasio Pires Ferreira, Candido Baptista de. Oliveira EN 
Manuel Odorico. Mendes, . ERUn Pair a Camara, immediata- EA 


q 


cone 


UNO ar as rc soluções «que “vequer a a 
RE fito mesmo se participe ao Senado.” | É 
f E No ido Rae É commissão, recordando que não E 


“e a AR ue a per que “que 0 “caso ; 
urgia, opinava pelo alvitre açima FE do E eravidado 


» 


QuEndo dido DEndi o perto Bo, 

Aberta a discussão, requereu o deputado. ai de 
Mello, que fosse o mesmo parecer approvado ou. rejeitado sem 
debate, requerimento que, sendo contrariado por diversos re- 
presentantes, toi afinal retirado por seu auctor; não toram 
rd paga Ra Ih ag dous adiamentos, que se o eae ie 


Barros, do ap e citar as a pan onda Pois 
vando a Regencia pelos relevantes serviços prestados ao paiz, 
“e convidando o Senado para se nomear nova Begencia. 
“Desde que foi offerecido o parecer da commissão especial. 

e, depois que se teve noticia da attitude do Senado, depois que. 

E os corpos das guardas nacionaes da Côrte reunidos quasi ás. 
“portas da Camara e os juizes de paz dirigiram representações . 
manifestando o empenho em que estavam de secundar as. 
resoluções da Camara, a solennidade emfim. desses successos 
Toi operando uma transformação lenta mais completa no seio 

“— da Assembléa. e gata 
- Repugnava, sem duvida, diz ainda Pereira pinto, á cor 
adia dos eminentes cidadãos que haviam encaminhado o 
+ movimento politico de 7 de Abril na senda da ordem, que . 
E paamo sempre recusado os excessos partidarios, tomar sôbre y 
“seus hombros a magna responsabilidade de. decretar medidas 
discricionarias e Tfóra da lei, não se tendo exgotado ainda 
todos os recursos pacíficos para levar a effeito as legiltimas 
ERES e razoaveis consequencias daguelle movimento, sem ser 
=" mistér abalar as instituições. 
“Foi nesse momento de hesitações que Honra Hermeto 
Cacaeira Leão, apartando-se de seus amigos da maioria, pro- 

Ra munciou notavel ET que fez abortar o golpe de Estado. 


. ; : ) À : IES: 28 
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Dai eb contra (o) RR parecer: - Carneiro Leão, Re 
od Netoiça de Amara Montezuma e Calmon, e a 1 favor 


pe 


“er 


na Mello) | a brianis e ncia memoria, em “que ERAM 
eceu. “diversos Ro obseuros dessa ig da, nossa historia 
politica. SR a 


do iirpátedio, que, cobria esse acto, o qual por ppt serviu de ado 
alvo ás calumnias dos adyersarios politicos do partido mo- 
& derado . EA [ade da 
va “inteiramente falso, escreveu o venerando homem de 
“otras, que os factores do golpe de 30 de Julho afagassem' o. 
“ pensamento. de: “Republica ou de separação de provincias. | 
ape “Essa tentativa pacífica e incruenta foi feita para con- . 
“sumar o triumpho de uma, causa ganha na consciencia do 
+ pais. ' Não teve por fim os calculos de ambição politica. 
DN id A sombra | do mysterio, que encobre esse facto de nossa | 
Ilistoria, as paixões de hoje atiram o anathema de anarchis-; 
“tas, dos inimigos da monarchia, sôbre aqueles que o plane- 
jaram.” . a 
RR RR | varrer à evida dos homens de 32 acérca das 
“mesquinha calumnia de Republica”, publicou o sr. Barão, 
como annexo 4 sua memoria, importantissimo documento até —. 
“então desconhecido e de grande valor, por ser como uma pro- j 
fissão de té politica desse tempo, e onde estão exarados os 
principios e.as idéas do partido modérado, Rbd doe da. 
monarchia constitucional representativa. : 


» assumplo 1 me “odetpdk ia no proximo 8 + último ar E 
É 


septenta e septe ao e e foi dep dias de 
“Agosto de 4832 o assumpto de todas as conversações e thema 
de interminaveis e apaixonadas. discussões Políticas. 


(ON 


8 de Agonis de 1909. 


Percorrendo-se os jornaes governistas da épocha' regen-/ . 
cial, poucas explicações satisfactorias se encontram sôbre. o a 
golpe de Estado de 30 de Julho de 32. pt 

Algum tempo depois o proprio Evaristo da Veiga, na. 

- Aurora Fluminense, escrevia o seguinte: “O dia 30 de Julho. 
esse thema eterno das declamações da opposição, imprudente. À 
tos gryphos são meus) como foi e quanto a nós pernicioso, . 
será não obstante algum dia apreciado no seu devido valor, 
e o Brasil, conhecendo a pureza dos motivos que determi- sp 
naram alguns (sic) patriotas a assentirem ás idéas, que então 
appareceram, e á perfidia com que se tem convertido seus : 
pensamentos, far-lhes-ha a justiça que merecem, .. Verá. si 3) 
erraram, que ao menos a sua intenção estava despida de con- 
siderações de interesse pessoal, que o seu fim era salvar a 
patria, cujos, perigos pareciam formidaveis e Rn hoje não ua 
pequenos.” ) 

Nas mesmas expressões vagas e genericas ni os. t 
redactores do Independente e os deputados governistas, que 

se succediam na tribuna da Camara dos Deputados. a a 

Coube, pois, ao actual sr. barão Homem de Mello a feli- 
cidade de levantar a ponta do véo do mysterio, que envolvia | 
esse facto importante da nossa Historia politica. dA 

Conseguiu o seu intento, transcrevendo integralmente em. 
seguida á sua memoria sôbre o 30 de Julho — a Constituição NE 
Politica do Imperio do Brasil, reformada segundo os votos e - 

necessitlades da Nação. Pouso Alegre, Imprensa do Pregoeiro. À 

wi Constitucional, 1832. 

“Desta reforma, a que os adversarios politicos chamavam 
— Constituição da mandioca, possuía o sabio professor um 
exemplar, que lhe offerecera o conselheiro Ernesto Ferreira. 
“França, o qual o houvera naquella memoravel sessão, por of- 

y ferta feita por José Bento Leite Ferreira de Mello (depois 

: senador) e em 32 collega de França na Camara dos Deputados, 


“ra conservada: a! onda do govêrno estabelesida, ma EM 
astituição de 1824. - 
“O poder moderador era sua; RR É suas attri-. 
uições para o poder executivo, excepto o direito de dissolver; O cs 
à Camara dos Deputados, que era revogado. TEA na Poe 
rar Era supprimido o titulo dei por perna, do E E dr 
dado ao imperador. RA é 
0) Senado tornava-se temporario, eno anta todos os 
18 annos a terça parte de seus membros... 4 SE 
- Cada legislatura durava dous annos, e a sessão “annual | 
es, mezes; podendo prolongar-se até quatro mezes, por des y 
pera ção da maioria de ambas as Camaras. Ng 
Ao Senado cabia conhecer dos delietos alba pelos Es Pg 
rddos “do Supremo Tribunal de Justica; competindo à Ca- 
“Mara dos Deputados deerctar | a accusação dos mesmos, pela « 
“mesma fórma e com os mesmos effeitos, que tem o “decreto 
da. accusação “dos ministros de Estado... — E 

- O projecto de lei, rejeitado pelo Monandha” e approvado 
a mesma sessão por dous terços em ambas ais Camaras, ad SP 
“na sessão seguinte por. maioria ordinaria, tornava-se lei, do S 
É Estado. Dá BEI 
Pa denegaç ão de sanceção pelo imperador era motivada: e, 
e devia faze-lo dentro de um mez. Não o fazendo, suppunha-se | 
a lei sanecionada. 

“Nos: crimes politicos o perda das penas. dep da ap-. 

“provação da Assembléa Geral. 

"- Na menoridade do imperador, não tendo este parente | 

- proximo para assumir a regencia, no caso da Constituição, era | 
o Imperio governado por um regente, nomeado cada. quatro 
“annos, pela Assembléa Geral. Ei 
| Fra integralmente ER À capitulo relativo o 
Conselho de Estado. 

"O Supremo Tribunal de isitia confirmav a, revogava, ou 
“allerava as sentenças, que fossem pelo mesmo Tribunal Jules ira 
gadas dignas de revista, segundo a lei. E bem assim conhecia 
e decidia sôbre os conflietos de EE iecão e conmpimnaRa nas e! 
Relações provinciaes. A Ru 

Na organização dos govêrnos provinciaes: consagrava-so | PRN qu, 
o principio de franquezas amplas 6 autonomicas. ; RE 


Ao presidente da provincia competia exelusivamento: AG 


“suspender os abisirados, quando assim E Conifiendo á EU 


“lidade pública e interesse da provincia, devolvendo a! questão 
do respectivo processo á competente auctoridade judicial. 
Provia todos os beneficios ecelesiasticos, sob proposta dos 


prelados, na fórma da lei, e do mesmo modo todos os mais 
empregados da provincia, que por lei não fossem da compe- 


tencia de outrem. 


Nomeava os magistrados e propunha em lista tríplice ao 


imperador os que deviam servir nas Relações. 
Era da attribuição exclusiva da Assembléa provincial: 


fazer resoluções relativas ao interesse da provincia, interpreta-. 
las, suspende-las e revoga-las: nomear o vice-presidente da. 


provincia; promover as responsabilidades dos empregados 
públicos; marcar o valor das causas civeis, em que tem logar 
o pedir revista das sentenças ao Supremo Tribunal de Justiça. 


Os membros das assembléas provinciaes gosavam em todo 


o Imperio das mesmas prerogativas e privilegios concedidos 
aos deputados da nação, respondendo perante os mesmos pelos 
crimes, que commettessem durante a legislatura. 

Em tudo o mais a;reforma' conservou o texto dos artigos 
da Constituição de 1824,” 


Não se realizando o premeditado golpe de estado, a Re- 


gencia continuou no seu posto. Foi organizado novo minis- 
terio, em que entraram elementos heterogeneos, ce o qual 
durou apenas quarenta dias. x 

Diogo Antonio Feijó, despeitado, deixou por muito tempo 
de comparecer ás sessões da! Camara dos Deputados. - 

Um dos regentes, Costa Carvalho, abandonou o logar e 
partiu para S. Paulo, de onde só voltou em 1835. 

Mais tarde a molestia do regente Braulio Moniz o inhibe 
de exercer as suas funcções de representante do Poder Txe- 
cutivo. Passou este a ser unicamente exercido pelo general 
Lima e Silva, que se houve com criterio, moderação e leal- 
dade politica. Durante o ministerio “dos quarenta dias” o 
partido restaurador ereou alentos e muito deu que fazer ao 
Govêrno. A imprensa dos caramurús tornou-se desbragada, 
e depois do golpe de Estado de 30 de Julho de 1832 aceusava 
os moderados de serem os verdadeiros jacobinos demolidores 


das instituições juradas, monstros insaciaveis, perfidos trai-. 


dores, anarchistas, que só queriam lagrimas e sangue, 
Convietos de sua fôrca, elles, os restauradores, aguarda- 
vam a todo momento a chegada do ex-imperador, que expul- 
saria do poder e saberia punir os despreziveis chimangos, que 
só projectavam a ruina do paiz. Fazendo frente ao partido 
dominante chegaram até em principio de 1833, a ganhar aqui 
no Rio de Janeiro eleições, apupando e desfeiteando a um dos 


; isa iutra lado não amainaram. as ; choleras dos êxaliados, PRA 
e rudesceram-lhes, com O malôgro do golpe de Estado, cia Mr 
igos odios e rancores. ERA 
“E, si com à decretação da A reforma Coaieine RR 
“nal. os moderados pretendiam . arrancar ao espirito revolucio- 
“nario dos exaltados o pretexto de agitações e a sua principal 
ma. de guerra, nada conseguiram, O golpe de Estado teve, - d 
pois, “effoitos negativos. E assim havia de ser. Ou não de- 
êra- ter sido divulgado, chegando-se até a imprimir uma 
nova Constituição, ou combinadas préviamente . as reformas, 
: elas deveriam ter sido levadas a termo. 

— Não. se comprehende como em occasião decisiva e no mo- 
“mento da acção, os compromettidos, por solenne accôrdo, se 
reduzissem ás “suas opiniões. individuaes”, em contrario do 
12 havia sido préviamente pactuado : no Club da Floresta ! 
; “Esta reviravolta de Opiniões constituiu, pois, verdadeiro 
“Tinsço” MoNHeo» 


e q 


so de 4 Agosto de Add, Essa 


| A GLORIA 
“Por esse tempo, em 18283, accompanhado por sua familia 
“e côrte, subia. O pittoresco | outeiro da Gloria! o imperador 
a Pedro I. ARENS 
Dirigia-se 4 capella fundada por. Antonio Caminha, para 
“dar graças à á padroeira desse antigo sanctuario; pois grave ac- 
- ocidente puzera em risco os dias do jovem monarcha. 
| “A proposito deste facto devo. acerescentar que circulou 
por muito tempo entre as classes do povo curiosa anedocta at- 
tribuida ao dr. Antonio Ferreira França, ou dr. Francinha, 
como era vulgarmente conhecido. 

Examinado por diversos medicos do Paço, todos elles at- 
tribuiram a violenta quéda, os traumatismos que d. Pedro 
soffrera. ? 

a O imperador quiz ouvir a opinião do tão illustre quão ex- 

“centrico dr. Francinha. Este, com a franqueza que lhe era 

peculiar, pediu permissão ao egregio doente para foliar com 
toda consciencia, 


sa ERG ANS eo 


4 
i 


4 


“mara o dr. pias o 


sôbre o desastre disseram os jornaes do tempo, os. “boletins 


- Covear e correr desabridamente. D. Pedro, perito cavall 


“ difficuldade subir a escada em frente ao pateo e! chegar. Doc; 


Pondo em dúvida, a realidade. da “anedoctas vejamos po ada 


dos facultativos, eos que se oceuparam “do acontecimento . A 

Em 30 de Junho de 23, recolhia-se d. Pedro 1, da fazenda 
“ do Macaco. - Eram mais de 6 horas da tarde, e, ao. cheg ro 
“Jadeira do Paço de 8. Christovam o cavallo em que mon 
RO imperador espanta-se. Para a garupa do animal, a 
bentadas as silhas, correu o selim. O cavallo começa 


viu o perigo. e, não podendo conter 0 animal, deixou-s 
Raio o lado esquerdo. | o 
Bateu com o «dorso em cheio sôbre o aire da tadeirá 
bentam levantar- se. Não o conseguiu. Feitos novos esforço: 
“poude erguer-se e teve fórcas para gritar por soecorro. a 
Nesse momento chegava: a imperatriz tambem a cava 


Ficara distanciada de seu dns Como 8 Ratos, pet 


companhia. : no dia 
Apoiado em. uma  enÉsIA: poude . o Pa com, muita 


torvreão da Quinta da Boa Vista. . : Es RO o 
Reconheceram os medicos de serviço haver “fractura di- E 
recta da septima costella esternal do. lado direito no ponto. 
de reunião do terço médio com o posterior, fractura. por 
contra pancada na terceira costella do lado esquerdo compre- . 
“hendendo o terço anterior, luxação incompleta da extremi- 
dade esternal da. clavicula esquerda, grande contusão no 
quadril com forte. distensão dos musculos que cercam a ar- | 
ticulação femuro-illiaca, e dôres e a prineipalmento da 
no nervo sciatico. PDAS, ps 
A' meia noite foi sangrado o imperador. - A's duas da ma- | 
drugada foram- lhe. applicadas 19 sanguesugas no quadril. ÃO / 
amanhecer aventou-se a sangria. No mesmo dia 4º de Julho 
á-noite sofifreu d. Pedro a applicação de 42 sanguesugas na | 
região thoracica.. “Continuou o enfermo de cama, sendo-lhe 
- por vezes renovados | os apparelhos contentivos das fracturas. 
- Causou o. desastre gra nde abalo na cidade, No dia 10 de 
Julho dirigiu-se ao Paço. de S. Christovam uma commissão der, 
septe membros da Assombléa Constituinte para testimunhar: 


UN 


f '; 
"a , 


am imperador a magna sentia 


- dy manhã, no Paço da Cidade, tendo-se dirigido antes á 
“ Gloria, accompanhado de numerosa comitiva. 


de dd IxsiTUTo 


nação. y 7 
“Durante. a molestia de de “Pedro : não dota a amp éradalã: 
d. Maria Leopoldina de ir á egreja da Gloria para ouvir missa. 
e pedir a protecção de Nossa Senhora. 

No dia 17 de Agosto vestiu-se o enfermo e deu ligeiro 
passeio nos jardins da Quinta. Antes, no dia 7, o dr. Gui- 
marães-Peixoto havia retirado os apparelhos. 

“No dia 19 resolveu-se d. Pedro a dar audiencia, ás 10 horas 


Ahi ouviu missa e em seguida, depois da! audiencia, vi- . 
sitou os arsenaes de guerra e marinha. Em signal de re- 


“gosijo a cidade illuminou na noite deste dia. 


“Em 11 de Agosto, nova commissão da Assembléa. Consti- 


“tuinte foi a S. Christovam felicitar o imperador pelo seu 
-xestabelecimento. Ao discurso do orador respondeu d. Pedro 


Z 


pelo modo seguinte: “As provas de amor á minha Imperial 
Pessoa e de interesse pela minha saude, que a Assembléa Geral 
Constituinte deste Imperio tem dado, são tantas além desta, 
que penhoram meu imperial coração e o obrigam a agradecer- 


“lhe e certificar-lhe que, enquanto vida tiver, hei de defender 


a patria dos inimigos internos e externos, as attribuições que 
de direito me competem como imperador constitucional e de- 
fensor perpetuo do Brasil; e os interesses da briosa nação 


- brasileira, que tão credora é de todos os sacrificios que pu- 
“ “derem fazer aquelles que verdadeiramente amarem ao Brasil 


e forem tão Brasileiros como eu o sou e me prezo ser”. 

Em 24 de Agosto realizou-se solenne “Te-Deum” na 
egreja de S. Francisco de Paula mandado celebrar pela 
Guarda de Honra do imperador, em acção de graças pelo res-. 


tabelecimento do soberano. Subiu ao pulpito frei Franeisco 


de Monte'Alverne. 
Alludindo á vinda do imperador á cidade e á visita dos: 


arsenaes escreveu o dr. Moreira de Azevedo: “por esses 


factos prova-se a actividade extraordinaria do fundador do 
Imperio, que no primeiro dia que saia, depois de longa en- 
fermidade, já se achava com forças para fazer exercicio tão 
prolongado.” ) 

O ilustre e consciencioso chronista ignorava a verdadeira 
imprudencia commettida por d. Pedro T, ainda não de todo 
restabelecido. 

Alludo á dissolução do “ Apostolado”, que funceionava no 
edificio hoje oceupado pelo Lyceu de Artes e Officios, na rua 
Treze de Maio, antiga da Guarda Velha. Desse facto dá pora 
menores o conselheiro Drummond, A 


TO aa of fesimeil ndo na siaat! 


BM acio e “seus na bidistas oo uma ds lindo secreta. 
como. titulo ae SS Apostolado”, tendo por: chefe 0 pr oprio im- 

perador com o titulo de archonte rei, 

- Taes e tantas foram as intrigas políticas, que o idea 
dissdiveu em Outubro de 1822 o Grande Oriente, do qual ora, 
gr cine E 

Sobre o animo do principe dava influencia a gente 
do CNA Por sua vez José Bonifacio soffreu o com... 
bate das paixões do tempo. Os intrigantes puderam fazer | 
com que a pouco e pouco o monarcha perdesse a confiança, j 
que lhe navia merecido até então seu ministro e amigo. 

Durante a enfermidade recebeu o imperador uma carta 
anenyma, na qual se lhe garantia que no Apostolado se conspi-. 
rava até contra a vida do imperante. 

Entre d. Pedro e José-Bonifacio tinha havido sérias dis 
cussões acêrca dos acontecimentos politicos de S. Báulo, O. 
imperador estava resolvido a conceder plena amnistia. José 
Bonifacio oppunha-se, e attribuia a benevolencia do impe- 
rador a suggestões de uma senhora, com quem d. Pedro mamn- 
tinha intimas relações. 

Em certa noite de Julho de 23, ao ter nhiecinento ra 
imperador da referida carta, mandou José Bonifacio conversar. 
com a imperatriz, saiu do leito, fez-se seguir de alguns sol-. 
dados de cavallaria e dirigiu-se á cidade, entrando inespera- 
damente no recinto das sessões do “Apostolado”. Fez dispersar 

“os Apostolos e apoderou-se dos papeis, que estavam sôbre a 
mesa da presidente. À 

Em 17 de Julho pede demissão José Bonifacio. Elle e 
seus amigos começam a fazer no seio da Constituinte parte 
da opposição ao Govêrno. Os acontecimentos precipitaram- 
se, dando afinal em resultado a dissolução, em 12 de No- 

vembro, da nossa primeira Assembléa Legislativa. Tudo 
isto são cousas conhecidas e sabidas.. 

Mas o que tem taes velharias e a quéda de d. Pedro T 
com a capella da Gloria, dirá o leitor ?, Vou explicar e entro 
em materia. Tenho um velho amigo muito devoto de Nossa 
Senhora da Gloria. e assiduo "frequentador das missas cele- 
hbradas na manhã do dia 15 de Agosto de cada anno. 

Desde muito notava elle ao lado esquerdo da: capella-mór 
um grande painel, cuja significação ignorava. Este anno a 
chuva afugentou muita gente, e o meu devoto pôde, á vontade, 
contemplar o quadro, que tanto o intrigava. Dei-lhe a ex- 

plicação. 

Você deve ter visto um indíviduo fardado sustido por um 
Anjo; que com seu esculo afugenta a morte quo procura Apa 


TI ] pera: 1 ; 
“ teoção da Virgem da Gloria em. nor e mENÇE, Na parto GPs 
* superior da téla divisa-se. entre. nuvens a imagem de Nossa. pe Vo 
no Senhora, reproducção da que é venerada no alto do. throno. je 
é a quadro pintado por um artista francez, cujo nome ignoro, 
“foi collocado em 1827, a principio na sacristia, e depois re- 
A “ movido. para o logar de honra. em que até hoje permanece. 
“Quanto às lettras que se notam embaixo do quadro, nada par 
E “posso dizer. Ha quarenta e um annos que não subo o len- 
- dario outeiro, pertencente outrora ao dr. Claudio Gurgel do 
Amaral, dono, ahi da chacara do “Oriente”. 

"| Deve ser uma. inscripção em latim, allusiva ao desastre 
“ soffrido. pelo primeiro imperador. pes 
Pix O meu amigo e devoto da Gloria ficou de lá i ir para copiar 
o disticho e m'o transmittir. 
Es Até á última hora de hoje não appareceu. 
| Fiquei, pois, “in albis”. 


“ 


"22 de Agosto de 1909. 
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RUA DO PIOLHO 


“Acudo pressuroão a REG AR á questão que me toi 
proposta pelo infatigavel é operoso collaborador da Gazeta de. 
Noticias, signatario do Aqui, Ali, Acolá. 

“Na edição de ante-hontem, o ilustre M. A., dando no- 

“ticia de um assassinato commettido em S. Paulo no morro do 

Piolho, escreveu: “Seria interessante saber porque os piolhos 

tiveram em tantos logares a honra de baptisar ruas e montes. . 

Aqui, tivemos, de facto, a rua, como 8. Paulo tem o morro 

do Piolho,” 

Pouco conhecedor das Sousas da antiga capitania de São 

Vicente, nada. posso dizer com referencia ao precitado morro. 

Fazendo das fraquezas fôrças, algo referirei ácêrca. da 
via: pública do Rio, conhecida até 1852 pelo nome de rua do 

Piolho, chrismada depois em rúa da Carioca, São Francisco ' 

de Assis e ainda muito mais tarde de novo rua da Carioca. | ir 

Augmentada a sua largura, com hom calçamento, farta- 
mente iluminada, e ostentando bellissimos edificios, a velha e 


E RR UT Da flbicca fui, 
ada da Carioca sou. 
Prefeito Passos 

Me reformou. 


a ER de pouco nas e FAR 


Piolhos de gallinha podiam e deviam existir em. penca 
nos terreiros das chacaras alli existentes. Seus proprietarios | 


criavam essas uteis aves não só para mastigo da familia, como 


para. vende-las no mercado, primitivamente em frente á rua | 
do Rozario e depois em outros pontos da cidade, inclusive 
perto do palacio dos vice-reis e por detraz da Cadeia. 


Moscas e- mosquitos, sim, pullulavam alli em quantidade. 


Basta lembrar a valla que corria na direcção da actual rua 
de Uruguaiana, outrora immunda, que. só foi coberta no. 
tempo do conde da Cunha. 

Esta vasta e extensa sentina pública, deposito géralo de 
immundicies, chamou a, attenção do referido vice-rei que, es- 
ereveu monsenhor Pizarro ficou “sciente dos frequentes 
damnos que sentia o público, porque a valla destapada era. 
assim ruinosa á saude da povoação, pelo deposito . immundo 
que infeccionava! o ar ambiente, como por sustentar agro 
alluviões de mosquitos.” j y 

Para tal phobia aos mosquitos cabe a prioridade entre 
nós ao conde da Cunha. Quem sabe si elle não entrevia já 
os perigos de que podiam. ser portadores esses insupportaveis 
insectos tão amoladores com as suas conçonetas como a cé- 
lebre “banda” de que ultimamente tem falado a imprensa ? 

Que o conde quiz salvar a pelle e os ouvidos maltractados 


por tão incommodos hospedes prova o pedido que dirigiu. o 


Govêrno para transferir a! governamental residencia da praça . 
do Carmo para o antigo Collegio dos Jesuitas. E conseguiu 
tudo por medo e horror aos mosquitos. 

Quando não fosse esse serviço, em bem da Hygiene pi 
blica, bastante para sagrar o conde verdadeiro benemerito, 
ha outro que tambem se prende á antiga historia da rua do 
Piolho. X 

“Esta principiava no largo da' Carioca, perto da valla, do- 
brava encostada ao morro de 8. Antonio e ia esbarrar em uma 
grande chacara. Seguia torta em direcção do actual becco 


Ea 


* nevism | DO o ixsmimoro HISTORICO | 


| j a 


tda ChEided: Je comtinuania! pela. na das- Poiotas. através ans 
“dos terrenos pantanosos de Pedro Dias Paes Leme. 


O conde da Cunha, vendo o defeito da rua, obteve do - 
proprietario da chacara que ficava em frente, ceder o ter- 
“reno para continuação da antiga rua do Egypto (Piolho), e 
mandou cordea-la até à Lagôa da Sentinella a se unir com a 


“estrada de Bica ou de Matacavallos 


Não sei si o dono da tal chacara, possuida antes a o 


Cube ouza Barros, e pelos Moura Brito, pae e filho, pediram 
“indemnização. E' certo, porêm, que o melhoramento ficou. 
“Por isto até ha poucos annos a rua em questão ao desemboce- 


car no Rocio, apresentava maior largura. Tudo foi moderna- 
mente regularizado. 
"Como outros tantos pontos hoje importantes da! nossa 


pila, a rua do Piolho teve origem modesta: a principio 


simples estrada, que atravessava o chamado Areal. 
Já em 1667 existia. Nella se fincou um dos marcos da 


“demarcação da sesmaria concedida por Estacio de sa e modi- 
Ticada por seu tio Mem de Sá. 


Depois foram concedidas pelo governador d. Alvaro de 


“Albuquerque algumas sesmarias a praticulares para alli es- 
“tabelecerem roças. Por seu lado a Camara tambem dis- 


tribuiu terrenos: com o fôro de pataca e meia a seis - centos 


“réis, Ag . 


Nesses primeiros tempos o caminho passou a ser deno- 
minado rua do Egypto, ou porque na esquina, onde mais tarde 
esteve o armazem do Lourenço — casa do bom e barato, — 
houve um oratorio em que se venerava a familia sagrada fu- 
gindo á ferocidade de Herodes, ou, como querem outros, 
porque os cavalleiros que por alli passavam em magros bu- 
cephalos, luctando com a natureza arenosa do terreno, se viam 
em apuros e risco de quebrar as costellas. O povo sempre 
propenso á pilheria, dizia que os taes iam para o Egypto, 
phrase que chegou a nossos dias e se verifica nas festas da 
Penha, quando os devotos cavalgam burros de carroça ou mi- 
soros cavallos lazarentos, como dizia o satyrico Nicolau To- 
lentino. 

Nem se envergonhe a hoje smart rua da Carioca de tão 


humildes primordios.. (Console-se com outros exemplos... | 


Olhe, a actual rua Visconde de Inhaúma, alagada por um 
braço de mar, servia de habitação aos pescadores em choças 
cobertas de palha de sapé. 

O largo de S. Francisco de Paula 4 era occupado por parte 
da! lagôa da Pavuna por traz do Rozario. Ahi tomavam banho 
Da negros novos é os caboclos escravos, 

No lnvgo da Garlocn o rua Treze de Mala existin a Ingón 


| 


; omnium purgamentor 


à por: muito SA 
um da cidade. - 
“No local do Passeio Público existiu, RAM o vice-reinado de 


= Luiz de Vasconcellos. a célebre lagôa do Boqueirão. Disto . 


“dava noticia a inseripção do demolido chafariz das Marrecas. | 
O atêrro desse tóco pestilencial toi cantado pelo poeta Manuel - 
gnacio da Silva Alvarenga. ka 
Na praia do Flamengo (Avenida Deitar) as aguas in- 
vadiam todo o littoral. O sapateiro Sebastião Gonçalves | 


“pediu alli terras á Camara. Fez casa de residencia. Teve | 


de fugir, porque um bello dia as ondas puzeram por terra ro | , 
modesto habitat do simplorio industrial. a 


E para que mais exemplos? A propria rua do. Ouvidor. ER 


até principios do século passado, era simples estrada aaa 
corrida pelos carros de Dois e carro gas de capim. 

Havia alli de tudo: vendas, cocheiras, lfededr gt 
até, em tempos pise q um cortume pertencente | a Gonçalo 


“Andrade. e já po É 
Não te enver Grs pois, oh rua do Piolho. ADE E pa 


E quando te disserem, como na “Nebulosa” do Macedo: 
“Nem sempre, rosa, linda flôr has sido”, nem sempre mimo 


- de secreto lago, manda-os á tabúa e ri- te dos que ehasaunda 


do teu nome pouco “asseiado.. 
Dize-lhes que proveio de um certo morador aletmádo! 


o Piolho, rabula e procurador de causas, terrível chicanista x 


e amigo -de demandas. Andava pelos cartorios e tribunaes | 
em busca de questões; sempre mettido como piolho em cos- 
tura. Dahbi a alcunha. E fez fortuna. Pelo menos vivia . 
na aurea mediocritate do poeta. Construiu na rua, que o 
tornou célebre, quatro casinhas e em uma dellas fixou resi- 
dencia .: 
Sinto não poder dar 0 seu verdadeiro nome. A ingrata 
chronica exqueceu-o.. Em todo caso, ficou o ido do tal 
Piolho perfeitamente conservado no estudo feito pelo Almei-, 
dinha — no Sargento de Milicias. — Quem se não lembra do 
trefego José Maria, procurador da velha demandista d. Maria? 
Lembro-me, agora, a proposito destas velharias, do in- 


“feliz e inolvidavel Euclides da Cunha. Com sua amizade 


muito me honrava o ilustre auetor d'Os Sertões. Tinha elle 
em mente escrever um estudo de costumes nacionaes, o qual 
denominaria Os Homens Bons. Todas as vezes que ia ao 


1! 


 pSntO Historico sentava-se, pedindo-me informações 


Er. 


Fei 


Rr alniniita Haidas 6 no Rue é a governadores. e 


mata iar Zé das Presilhas, GC... negocios, oa rabos, C.. mo 
“sêbo, Gheira dinheiro, Cheira, vinagre e Mal das Vinhas, Castro 
ls + Urso, Mandioca, Onça, Gravata, Arrebenta cabresto, . Cama- 
“ radinha ou Padre Quelé, Passarinho triste, Brusundanga, Pio- 
“lho, Viajante, Picapão, Batata roxa, Bexiga, Olho de vidro, Pe- 
tisco, Joaquim Sotterio, P. Chicote, Camarão, Rato molhado, 
Ro nu Dolorosa, Lagartixa, Arrota contos, Ripanso, Cartucho, Bota 
' Bicsa, Dr. Biscoito, Ferrabraz, Fome negra, Matta Gente bd 
“de prata, Xumbrega, Gavião molhado, ete. 
Mais feliz do que muitos destes o Piolho teve a honra 
“de dar o seu nome a uma rua do Rio de Janeiro. 
E apezar “de todos os progressos ainda hoje é oeréieada 
cê ella, como tambem o largo do Paço, largo do Rocio, o da Mãe 
“do Bispo, ruas da Cadeia, das Violas, da Ajuda, Bireiia, Sanão 
É .et reliqua. 
“ O povo foi sempre EE ada Só o tempo póde unos 


E “brança transmittida pela. tradieção de cousas e ss do 
a did É 
Foi o que aconteceu ao célebre “Piolho”. 


30 de Agosto de 1909. 


HYMNOS DA INDEPENDENCIA 


"Não sei como agradecer a quem leve a gentileza de me 
enviar o número. do importante jornal O Estado de ad ie 
“de Domingo, 29 de Agosto últimb. 
“Com effeitb, nunca na minha meninice. oil: cas ou. 
RS erudito e bem elaborado estudo sôbre Hymnos :- 
Do rdecquita E da lavra do sr. Eugenio Egas e dedicado ao 
. Alberto Nepomuceno, emerito director do nosso Instituto 
il de Musica. 
Além do resultado de linha irostileniões historicas 
sôbre os nossos. hymnos patrioticos, augmenta o valor dessa 


executadas nas grandes datas do Brasil. | 
Prescindindo de outros pontos, em que muito aprendi, — 


“Falei-lhe então não só do Piolho como tambem, do Zé Pequeno, E 


lentamente apagar da memoria das classes populares a lem- - 


pare, 


pequena monographia o haver seu auctor junctado as musicas 


e 4 ixei minha dna sôbre. o historico dos tenda da idos 


pendencia, assumpto que vem “muito “de molde, visto como. 
8 depois de. amanhã passará o grande dia commemorativo da. 
nossa emancipação politica. ES a 

- Demais, ao pedir a conhecido profissional que me can- 
tasse as musicas dos dous hymnos da Independencia : um de 
d. Pedro I e outro de Marcos Portugal, perpassaram pelo meu 
espirito saudosas recordações do passado. 


Aqui no Rio de Janeiro, como bem disse o sr. Egas, era 
sempre executado o hymno do maestro OEpina de prene 


rencia ao do imperador. 


Com efíeito, nunca na minha meninice ouvi tocar ou. ; : 
- cantar o hymno de Pedro I, nem nos theatros, nem nos fes-. Epi 


tejos promovidos pelas sociedades: Commemorativa da Inde- 
- pendencia, Associação Typographica Fluminense, Septem- 
brista Castellense e Petalogica. 

Só mais tarde, em 1862, por occasião da inauguração Fo 
estatua do primeiro imperador, tive de cantar de ouvido os. 
dous precitados hymnos em plena praça da RAE e em 
grande palanque adrêde construido. 

Como- é sabido, e vem a ponto lembrar, nesse dia, além 
do Te-Deum de Newcomen, os hymnos deviam ser cantados 


“pelos alumnos dos diversos collegios desta cidade, incluindo | 
os do D. Pedro II, do qual eu, Rodrigues Alves, Moreira. | 


Pinto, Nabuco, Betim Paes Leme, Moncorvo e muitos outros, 
faziamos parte. Os ensaios parciaes feitos pelos alumnos do 
Internato realizavam-se em pleno ar, na chacara da rua São, 
Francisco Xavier n. 3, juncto ás margens do rio Trapicheiro. 

Em um dia da semana havia ensaio geral de todos os 
coliegios no pateo do quartel general. Ahi as massas choraes 


deviam obedecer á batuta do insigne Francisco Manuel da de 


Silva, que para tal mistér e ser visto por todos se servia de 
uma bengala. Em um dia tão enthusiasmado ficou, que poz 
em pedaços a tal batuta especial. Não lhe escapava camarão 


por malha. A' menor desafinação, Francisco Manuel gritava 


que havia uma ratada. Suspendia toda'-a cantoria para Te- 


começar. E tantos foram os ensaios, que a rapaziada saiu-se 


muito bem e mereceu elogios do auctor do nosso hymno na- 
cional, E tantas vezes ensaiei o Te-Deum e os dous 
hymnos, que ainda hoje, depois de quarenta e septe annos, 
sou capaz de os cantar sem falta de uma nota. Já vê o il- 
lustre sr. Egas o alvorôço com que cheio de saudade li o seu 
brilhante estudo, sôbre o qual nenhum dos jornaes daqui deu 
a menor noticia. w 
Abalancei-me tambem a tractar “deste assumpto, porque 
o sr. Eugenio Egas, alludindo ao nosso Hymno Nacional, de 


4 


ERR 


as 


os que se interessam por. estas cousas tão. seductoras do nossa, 
vida social e politica”. om, '» 


Incluo-me no último logar destes últimos, fiado na be- 


“nevolencia do patriolico escriptor, decláro ter não só dúvidas 


“sôbre o hymno de Francisco Manuel, como- tambem sôbre os 


dous da Independencia. Apresenta-las ao illusire articulista 

não é nem por sombras diminuir muito do seu trabalho. 
a Se ao hymno composto por d. Pedro, assegura 

BA “que o “principe - “o escreveu na tarde, á noilinha, do 


“dia E ms Septembro de 1822, numa das salas do palacio do 


govêrno e o entregou ao mestre de capela da Sé, o tenente- 
coronel André da Silva Gomes, para que o partilurasse e a 
orchestra o executasse, dahi a poucas horas, no Lhealro, onde 
se realizaria um espectaculo de gala, commemorativo do 
erande episodio que se passara na tarde daquelle mesmo dia, 
na célebre collina do Ipiranga.” 3 


Está de accordo com o que escreveu o alferes ra dtóiçá 


- de Castro Canto e Melo, testimunha ocular, em uma memoria 


publicada por Mello Moraes no Brasil Historico de 1865, re- 
produzida pelo. conselheiro Olegario Herculano de Aquino e 
Castro, em 1871, no Elogio Historico do conselheiro Manuel 
Joaquim:do Amaral Gurgel. O original da memozia de Canto 
à Mello-foi dado pelo auctor ao mesmo conselheiro Olegario 
que, por sua vez, o offertou ao imperador d. Pedro II. Í 
A" precitada memoria junectou o conselheiro Olegario 


“nota original sôbre os suecessos de 7 de Septembro, prestada 


por Manuel Joaquim a um amigo. Ahi se assegura que 
toram cantados na célebre noite “o hymno portuguez e, o 
que é mais, o hymno das Côrtes constituintes portuguezas. 
Pois si já havia prompto um hbymno adequado e composto por 
d. Pedro, por que foram cantados outros, que necordavam o 
dominio colonialse a prepotencia das Côrtes, contra as quaes 
se insurgira o principe ? 


E haveria tempo, digam os protissionaes, para O principe 
compôr o hymno, da-lo ao mestre da capella para que o par- 
tilurasse e a orchestra o executasse dahi a poucas horas 2 


Aceresce que o espectaculo devia começar cedo, e para 


admittir similhante exfôrço seria preciso suppôr que d. Pedro 
não jantasse nem fizesse toilette e estivesse completamente 
só. Ota, tal não é admissivel em dia de tanto enthusiasmo, 
em que todos os patriddas procuravam ver, falar ou beijar 
a mão do heróe do Ipiranga. 


“Francisco Manuel, escreveu: no tahos a historia dci RARE 
hymno, historia para, mim cheia de dúvidas e “contusões, mas 
pa que se deve as formando com o extôrço e o estudo de lLodos: 


vi 


NUA = 


o Ee Edi Fradianaa da Veiga” em uma men 
Revista do Instituto Historico e Pearl, Bd 
Ro “41, “parte, 28% Ahi reproduziu o dr. Veiga a dis 
travada E Jasé' da Silva Lishôa (visconde. de. 
Elvaristo. o Diario do Rio de Janeiro de 10 de Se: 
de pedi aa ni exaltando as as idades, do E j 


ditar — Brava Gen brasileira, Es É 3 


Nossos. RO nossos Dados Die pá PO a 
São muralhas do Brasil, VOS pi E a 


Aids ainda Lishõa ao. facto de tor sido [os liyinmo º 
fama na obra ae dr. dio ? RETIRO 


ibdo teia para ca ás nuv ens [o sr. de Pedro: L lá ! 
foi topar com um hymno patriotico, que elle nos deu de. mimo, 
e por conta do qual. o Jurista se extasia em louvores ao seu 
horda alexandrino, veremos si com razão. . Oucamo-lo pri. 
meiro Reco asielfeins de 8. Lisbôa)". 


a, aríciio 19/16 'D qndo o 


“Vamos: E eo do lymno “Brava gente”. Si elle vale ou 
não alguma cousa, nós não somos o juiz. competente; mas 0. 
“que podemos certificar é que não foi obra-do ex-imperador. 
Esse hymno, acceito: pelo povo da Côrte e províncias, estam- fe 
pado na obra do dr, Walsh, e elevado enfim a tantas honra- pi mu 
“pias, como. as que eloquentemento refere o Jurista, é: sahido - 
“do humilde balcão e produeção mesquinha, da nossa primeira 
mocidade . Em que “desastrado | engano foi cair o nosso an- 
"tagonista! Sem dúvida. terá elle de desdizer-se ante o povo 
- caramuramo “de todos. os seus louvores hyperbolicos... Não 
sendo assim, o) sun Na o “dicto por não qe e o declara 


: Rn 29. 


e ? j a É PE RAE A o qa 

“Passemos á musica. Ha. com effeito uma musica do 
aptada ao hymmno brasileiro, a' qual dizem ser do ex-imperador, 
“bem como outra de composição do insigne Marcos Portugal. 
E a esta última que temos ouvido fazer elogios: quanto á 
do, principe, com a ajuda dos VIZINHOS, não sabemos que seja 
“tão. apreciada.” 

A discussão continuou, - caindo - Lisbôa em contradicção, 
e sem querer dar as mãos á palmatoria cobriu de a er o. 
integro redactor da Aurora Fluminense. 

Assegurava ainda em sua memoria o dr. Luiz Francisco 
- da Veiga que a musica de Marcos. Portugal foi a primeira 
| que se compoz,. e com ella foi, nos primeiros tempos, cantado 
(0) Hymno da Independencia, “asserto este, diz o dr. Veiga. que 
nos foi confirmado pélo distincto professor e compositor bra- 
-sileiro o fallecido Fluminense Francisco Manuel da Silva”, 
A? vista do exposto, penso não serem descabidas as minhas 
“dúvidas. Proseguirei, ? 

Ainda na monographia do dr. Luiz Veiga occorrem como 
“annexos seis hymnos compostos por Evaristo e pelo mesmo 
dr. Luiz Veiga, offerecidos em autographo ao Instituto His- 
torico. Todos elles foram EREENNOS por occasião da, nossa 
Independencia. 

Pois bem, No primeiro aca, datado de 16 de ato 
de 1822, e cujas letras são usualmente cantadas, se encontra 
o seguinte verso: 


Mostra Pedro, à vossa frente, 
Alma intrepida e viril, 
' Tendes nelle o digno chefe f 
Deste Imperio do Brasil, 


E o último: cá 


Parabens: já somos livres, 

Já brilhante e senhoril, 
Vai junetar-se em nossos lares 
A assembléa do Brasil. 


Pergunto. Como em 16 de Agosto já falava Evaristo em 
Imperio e em reunião da assembléa ?! Qu a data-é apo- 


crypha ou estes versos foram feitos depois do dia 7 de — 


Septembro, 

Conta ainda o dr. Luiz Veiga, invocando o testimunho 
de seu pae, que Evaristo imprimiu em 16 de Agosto no Diario: 
do Rio o hymno com o estribilho — Brava gente. “Offertou 


f 


Reinado” esqueseuiso 
io: d pai dia para s. BATA, em 14 de Agosto e não 
- podia receber aqui hymnos impressos dous dias depois. 
Pelo que vai escripto ás pressas vê o illustre Eugenio | E 
- Egas as qiiticuldados ainda existentes sôbre hymnos brasi- 
“leiros. E e a! ERA 

Digne-se s. ex. de as remover, O ; E 
| Não lhe falta competencia, já revelada e bolão trabalho OS 
assumpto destas. E PRRBEa sho ipaas" vota GARD E EA 
ES ' SUE cd 

e Se 5 de Septembro de 1909. 


ly 


ro Est 


o aa 

Distincto e mui  oolcdiio pt em delicada mis-. 

siva, pediu que algo escrevesse sobre o “Chalaça”. es aa 

Tracta-se de Francisco Gomes da Silva, tambem aleunhado 

— “O Bem Conhecido” —, amigo parionias e dedicadissimo do 
imperador d. Pedro I.. 

- Provém a primeira alcunha de ter sido. 0 Gomes sempre. 
muito extravagante. Máo grado sua vida irregular e graças . 
à protecção de d. Pedro, poude o —Chalaça — subir gradati- 
vamente de simples creado do Paço aos cargos. de secretario 
particular do monarcha e até de representante do Brasil em . 
uma côrte européa. Desta alta missão felizmente se Pes 
cusou, allegando: motivos de saude. 

Filho do ourives de d. João VI, Antonio Gomes da Silva, | 
nasceu o Chalaça em Lisbôa, a 22 de Septembro de 1794, e foi 
baptizado na egreja parochial de S. Julião. De 

Destinando-se ao estado ecclesiastico estudava no Semi- . 
nario de Santarém, quando em Novembro de 1807, foi cha- 
mado a Lisbôa pelo pae que devia accompanhar a Familia 

“Real em sua vinda para o Brasil, 18 

Francisco Gomes esteve na: Bahia e chegou ao Rio do Jhe 4 Dr A 
neiro a 7 de Março de 1808. Em 1810 encontramo-lo como PR aj a 
reposteiro de'número da Casa-Real, e em 1812: vemo-lo con- 
decorado com o habito da Ordem de Christo. ; EC 

“ Entretanto, em um romance historico sob o título: No ú a 

“tempo do Rei e da lavra do dr. Moreira de Azevedo este nos a 


r al desagrado prova pa pn do. e 
E Juiz da dese da Casa Po 


a E gos anita [o inden ao “célebre. rito: E 
iranga. Alistou- se como soldado na Guarda de Honra. Em . k 
-24 de Abril de 23 foi promovido a tenente, em 4 de Septembro | 

do mesmo anno a ajudante, em 7 de Septembro. de 24 a ca-. pr 
itão e em 10 de Outubro de 27 a coronel. commandante. 
Em 1 de Dezembro de 23 foi nomeado official da secre- . 
taria. do Gabinete Imperial e, mais tarde, em 4 de Abril. de 

5 “recebeu a a od official maior da. mesma repar- 
ão. aa A Es m E 
Ay 


o Sa ORA de Christo. e E insig enia, de cavalheiro Rets 
E o) da Ordem do CGruzéiro. K rena Ena 
ORRARS ENG este tempo abdicava d. Pedro I, da corôa de Por- ne ; 
tugal, em favor de sua filha d. Maria. Foi o Chalaça quem 
b copiou e registou E) Carta Constitucional, outorgada por dom . ee] 
- Pedro á nação portugucza, Nessa occasião e por esse serviço 
" recebeu o feliz secretario a commenda da Torre e. Espada cad ia 
Bem conhecida é a missão do marquez de Barbacena, 
encarregado pelo imperador de ir á Europa, afim de con- e 
tractar casamento para elle d. Pedro, regular os negocios da 
- successão á corda de Portugal e conseguir de d. Miguel. de PER 
Bragança a submissão de vir ao Rio de Janeiro. gel 
[Destes assumptlos, apoiado em. PRN 1 
tracta prolicientemente Antonio Augusto de Aguiar, na E fuidr ENO 
graphia do precitado marquez. REC 

“ Depois de muitas difficuldades poude PER er arranjar: PEA 
para) esposa de d. Pedro a princeza d. Amelia, filha “do prin- EAN cs dE 
cipe Bugenio de Beauharnais e neta: de Josephina,| primeira, ro 
esposa de Napoleão. AR 


r 


Conforme é de presumir, “tomou Abas dúrante a EL 


F Tocas da dh 


edro, a perda « a simmadhia q que. iai culo irdendd por ni 
dos. Brasileiros por se entregar de. corpo e alma a uma ca- 
Y marilha, da qual faziam parte o Chalaça e o seu intimo Rua 

“João da Rocha Pinto. À 
Celebrado o consorcio, entrou E para o minis. 


terio oceupando a pasta da Fazenda, em 4 de Dezembro de qa 


at , x 
Ne 


“4 


4829, e por intermedio de d. Amelia poude obter do impe- tardes 


rador que até fizesse sair do Brasil os dous referidos: validos. 

A proposta do ministro foi com indignação rejeitada pelo . 
imperador. As cousas, diz o conselheiro. Meneses de Drum- 
mond, estavam preparadas de accordo com a imperatriz. 
D. Pedro argumentou com a Constituição, que lhe mão dava 
poder para expatriar Brasileiros. Barbacena eandade talhas 
que, sendo ambos creados do imperador, os podia mandar para 


onde sua magestade. quizesse. E si elles não quizerem ir? 
replicou o imperador. Nesse caso pônha-os fóra do Paço, 
retire de ambos a sua REaoçdo. e nós nos “haveremos com Ci 


elles.. 


primeiro para Napoles eo segundo para a Suécia. 


Após alguma reluctancia partiram os dous obedecendo js 


ordens do monarcha, que de seu bolsinho concedeu a Chalaça 


uma pensão annual de vinte e cinco mil francos e a Rocha. 


Pinto outra de vinte mil francos. 


Ao imperador custou muito a separação destes dous. seus | 


dedicados serviçaes. pg 
Para que nada lhes faltasse na viagem o proprio d, Pedro 


cuidou de todo o necessario da bagagem. “Lembrava-se, diz | 


ainda: Drummond, das cousas as mais miudas para commodo 


dos seus dous amigos. Tudo o que fazia d. Pedro, communi- | 
cava aos ministros, entretendo-os antes dos-despachos com: 


essas ridicularias: — esteve toda esta manhã a fazer arranjar 
tal ou tal mala, um artigo para agui, um copo para alli, um 
talher “e outras cousas para Francisco Gomes levar. Isto mor- 


tificava o ministerio. Como | o Chalaça bebia muito, o imperador 


teve muito cuidado em lhe arranjar frasqueiras para a viagem, 
No dia do embarque o imperador o abraçou, beijou. e chorou 
pela separação dos seus dous intimos amigos”. 

“Não cessaram,. porêm, as intrigas palacianas com a par- 
tida dos dous suppostos chefes da camarilha. Os cabeças aqui 
“ficaram, e tanto fizeram e bramaram que o imperador de- 
mittiu Barbacena do ministerio, Devia este dar contas dos 


D. Pedro, depois de alguns dias tido por ou Amelia, | 
cedeu por uma capitulação. Ficou combinado que o Chalaça 
e Rocha Pinto fossem nomeados encarregados de negocios, FORA 


dos 0) 


y 


ar an CIrdo “despendidos na. já ECC missão á E ropa, : ar-. 
“bacena detendeuíse e provou à leviandade. ea injustiça do . 


“chefe da nação. Houve de parte a parte acrimoniosas re- 


criminações, que foram bem aproveitadas pela opposição. 
"Contra Gomes da Silva escreveu Evaristo da Veiga vio- 


de lento artigo E pelo Chalaça lá mesmo da Europa chamado 


á responsabilidade. Compareceu. a Conselho de Jurados, per 
ido pelo conego Januario, e foi absolvido. : 
Em 1831 appareceu impresso em Londres, da lavra do 
conselheiro Francisco Gomes da Silva, um livro em oitavo, 
com 165 páginas, intitulado — Memorias offerecidas á nação 


- brasileira. 


Escreveu o dr. Mello. Moraes, pae, que Be livro fôra 


“eseripto por Almeida Garrett, que recebeu de Chalaça vinte' 


libras. Entretanto, no exemplar existente no Instituto His- 
torico ha á margem notas a lapis escriptas por V. Drummond. 


“Delias se conclue que não foi Garrett, mas Rodrigo da Fon- 


seca, Magalhães, quem recebeu o dinheiro de Chalaça. Destas 


“Memorias encontra-se breve juizo critico feito pelo dr. Luiz 


“Francisco da Veiga, e lido em sessão do Instituto de 6 de Se- 
ptembro de 1878. Nellas faz o Chalaça a sua biographia, 


“ exagera serviços e põe pela rua da Amargura. o marquez de 


Barbacena ! 

“Não vem aqui a proposito narrar por miudo o modo por 
que se precipitaram os acontecimentos politicos, dando em 
resultado o 7 de Abril e a abdicação do primeiro imperador. 

Não me posso, porêm, furtar a referir uma leviandade, 


“a qual prova a confiança que em Francisco Gomes depositava 


d. Pedro T. Sôbre o assumpto encontram-se particularidades 
no bello trabalho de A. Toledo Piza, impresso na Revista do 
Instituto Historico de &. Paulo, com o titulo Os Bastidores da 
Historia. 

Apezar de haver em Paris um representante do Brdeil, 
d. Pedro encarregou o Chalaca de obter do rei Luiz Philippe 
consentimento para que um de seus filhos esposasse a rainha 
d. Maria 2º. (Como muito mal se saiu dessa incumbencia 
Gomes da Silva, di-lo Toledo Piza, com o-profundo conheci- 
mento que possuia acêrca da nossa historia politica. . 

Em 14833 voltou Chalaça a Portugal e foi nomeado se- 
cretario da Casa de Bragança. 

Depois da morte de d. Pedro accompanhou a Munich a 
imperatriz: viuva, d. Amelia, como seu secretario particular. 
Veiu mais tarde para Lisbôa e ahi falleceu em 30 de De- 
zembro de 1852 “muito estimado (diz o Diccionario Popular 
de Pinheiro Chagas) por todos os que o conheciam. | 

Penso, salvo melhor juizo, que foram exagerados e in- 


mir 


amarello, representantes desse partido retrogrado, tão forte. e: 


“politico, como “izia or 


Hi Ru) 
“ seiros, sem educa vê 
r nos negocios do go. Er 


“opposição, que. 
“ vêrno fo AO 
Ni ae mais Just suppôr que a elles se tivesse affeiçoado o: 
imperador como bons companheiros. de antigas travessuras e, a 
seus confidentes em campanhas ariÓrodas, nas. Tuaçe Som 
Pedro bateu sempre o record. E 
Do gabinete secreto, Do RSAlHG aulico, lina iii que cer E 
cava d. Pedro IT, faziam parte politicos corcundas de. “papo 


tão hem arregimentado, que ainda depois de 7 de Abril se 
apresentou em campo, fazendo frente ao govérno. ud Ras : 
gencia.. N À 

E, si a Historia póde e ada conhecer os nomes. dos prin- ; 
cipaes chefes desta facção, por que ha de continuar a fazer 
só pesar sôbre a cabeça do pobre Chalaça a, responsabliidade 
dos erros pondo do primeiro reinado ? E nada ne. 
justiça ! id 
Bem diz o ditado popular: — a Cras sempre rebenta 4 
pelo tado mais fraco. | roda 


. 42 de' Septembro de 1909. 


! 


| Pao JANUARIO E 


Passa hoje, 19 e Septembro, o dia consagrado ao martyr 
S. Januario, padroeiro da cidade de Napoles. 
Realiza-se, pois, alli, mais uma vez, o famoso milagre da py 
subita liquefacção do sangue do sancto, excitando 0. enthu- 
siasmo devoto das classes populares. o 
Deixemos, porêm, a antiga Parthenope, sifuada á margem 
de sua esplendida bahia. À 
- Volvamos 0 pensamento a tempos idos e concéniremos a 
altenção sôbre o nosso Rio de Janeiro, banhado tambem pelas 
aguas da indescriptivel e formosissima Guanabara, , 
E porque “Januarius” em latim significa no idioma -de 
Camões Janeiro, os nossos antigos muito veneravam a mês 
moria do sancto varão immolado aos furores do imperador. 
AnoglRe ano. E ny 


vemos. uma princeza. a falecida). com, o nome. de ERR 
ia, bem como um theatro (demolido) na praia de. A Bias É 
Ali Db, Germano so, aa no “29º, ao y 


o dm had à no | theatro no Ss. edro. | 

esta popularidade de antanho só resta aqui. ao saneto 
rido das” napolitanas o nome em uma das ruas do bairro. ER re 
s Christovam, do qual é senhor de baraço e cutelo o ope- 

so dr. Pereira da Silva, bem. “como nas taboletas dos bondes 

V antiga Companhia de 8. Christovam, hoje da Light.. y 
Entretanto, nem sempre foi assim. . Ro 
“Houve tempo. em que 8. “Januario -teve merecida vóga 
“entre os Cariocas. Em honra delle fizeram-se solennes fes-. 

tivida des, ladainhas, terços, | sermões, Te-Deum. passeatas 

pelas. ruas, carros triumphaes, Res otrios e salvas de arti- » 
“Jharia, Ro Rd TR 

“Até O bispo d. frei Francisco a S.J ernoymo ordenou. que, de 

qm todos os dias 149 de Septembro, da Sé (então no. morro dos 
Castello). saisse vistosa procissão, a qual, depois de percorrer 
a nossa velha urbs, devia recolher á antiga ermida de 8. José. 
“Tudo isto porque, pela intervenção do milagroso saneto, 
a Wado de Mem de Sá havia escapado no precitado dia de 
“o: das garras do invasor João Francisco Duclerc. 

ERA NO Verdade: é que dos resultados da victoria compartilharam 
tambem S. Sebastião e Saneto Antonio. 

A nova invasão de 1741, chefiada por Duguay Trouin.: 
“póde até certo ponto explicar a indifferenca: do povo para com 
Ss. Januário. “Não se comprehende, porêm, como os seus 
- dous collegas do Paraiso ganhassem ainda maior conceito no. 
EN coração do “Zé povinho”. O primero não. deixou de sen o. 

padroeiro da cidade e foi mais tarde por d. João: VI conde-. 
corado com a gran cruz da Ordem de Christo, Saneto An- 
“tonio, que até 1710 só tinha a praça de soldado raso, foi pro- 
movido a capitão e depois a! PRDRntocen rode; não RARO, sido DER 
nunca attingido pela compudsoria. À Pd co 

Bem dizia o poeta Gonzaga, que a So deste mundo: é | 
mal segura. De S. Januario riscaram até da Tolhinha o seu Eh 
dia sanelo de guarda, ordenado pelo bispo fr. F de 8 ppa prev 
LONyYMO,, AREA 


“4 


R nin nemoremos, pois, tal datas lembrando « os tnetos. que 
j se deram, sem entrar em grandes minucias. j 
Encontram-se estas em varios historiographos, que. an 
“etaram do assumpto, bem como em uma carta ao marquez de. 
Marialva, “escripta pelo frade trinitario frei Francisco de Med 
neses e impressa no vol. 69 da Revista do: Instituto Historico. 
e Geographico Brasileiro. 
Ahi vai a historia em poucas palavras: governava ma 
Rio de Janeiro Francisco de Castro Moraes. Fôra este avi-. 
sado pelos moradores de Cabo Frio que uma esquadra + sus- 
peita navegava em. direeção ao Rio de Janeiro. 
Por motivo da guerra de successão de Hispanha, Por- 
tugal desconfiava dos subditos de Luiz XIV. Ro 
“Moraes mandou preparar e guarnecer as fortalezas RR NE 
praias. Preveniu as milicias para qualquer accidente . “de ig 
combate. ESTE PRA 
Inesperadamente a esquadra vamiantada por Duclere 
apresenta-se á boeca da barra, procurando. força-la.. Repel-. 
lida pela fortaleza de Sancta Cruz, -os inimigos retrocedem... 
“ Tentam diversos assaltos em varios pontos da nossa costa. AS 
Ahi são sempre batidos. Afinal conseguem. desembarcar em. 
Guaratiba, e buscam a direcção da cidade. ; BRU 
Passam por Camorim e Jacarépaguá. Chega mao En- | 
genho- Velho, em 18 de Septembro. Ahi acampar, fazendo, “o 
o nos dominios dos Jesuitas. Fey 
- Na manhã de 49 de Septembro põe-se a exnedição, o BZ 
novo, em marcha e entra em Catumbi ou Barro Vermelho. 
“Contornando a cidade penetram por Matacavallos e Desterro. À 
Ahi Em lhes resistencia o frade frei Francisco de Me- | 
neses á frente de uma pequena forca, que depois se retira. 
Duclere e os seus caminham pela rua hoje Evaristo da 
Veiga e Ajuda e penetram no coração da cidade. 
Atacados nas esquinas das ruas e pelos moradores quo 
das janellas faziam vivo fogo de fuzilaria, os Francezes com 
falta de muitos companheiros chegam á praça do Carmo. 
Pretendem em vão tomar de assalto o convento, o qual 
bem guarnecido oppõe-lhes tenaz resistencia. Seguem pela . 
rua Direita em direcção ao palacio do governador. Soffrem Nie 
viva resistencia por parte dos estudantes, que nesse dia se AR 
“portaram galhardamente. Com um refôrço manda o gover- y 
nador seu ermão Gregorio de Castro em soccorro dos rapazes; 
Cai morto o chefe do refôrço,, | 


“REVISTA DO IN 1 


Yendo- se,  porêm, perdido, Duelerc enclausura-se no ra 
“piche da cidade, Intimado a render- -Se, entrega-se com, os seus 
— como prisioneiros de guerra. 


Parte dos inimigos que marchava na retaguarda perdou- 
se nas ruas e beecos. Foi dizimada pelo rapazio e pelos 


“negros e mulatos, que acudiram pensando Mogiana de 


“simples festança. g 


dem 


A's 3 horas da tarde, terminada a retroga RAÇA e 
os sinos de todas as egrejas e capelias do Rio de Janeiro. Ge- 


“lebravam a victoria. 


pes, Januario ganhara merecidos louvores dos devotos 8 
crentes, pois não havia permittido que o seu dia fosse man- 


- chado com a victoria dos inimigos salteadores e a derrota dos 
“ pacificos habitantes da cidade, ou da Imperial Januaria, como 


por euphemismo depois a chamavam alguns poetas mo- 


narehistas. 


Mas: quem hoje se lembra de ti, meu pobre saneto. Aguas 


"passadas não movem moinhos. Em algumas folhinhas vejo 


o. teu nome substituido pelo de Sancta Pomposa ! 


"Os descendentes de teus antigos admiradores procuram 
as barcas da Cantareira e lá se vão em romaria a S. Roque, o 


padroeiro da garrida Paquetá. 


“O mundo elegante acodadamente segue em demanda das 


Neves, para as terras do Brocósoco, pertencentes a Francisco 


Barreto de Faria, onde começa o circuito dos 72 kilometros, 
nos sitios de S. Gonçalo, que devem ser percorridos em poucos 
minutos pelos corredores de automoveis. 

Déstes, porêm, um ar de tua graca, permittindo que este 
famoso certame se realizasse, 8. Januario, no teu dia 19 de 


- Septembro; e o que é mais, accompanhado de suggestiva 


coincidencia, ligada a factos que se passaram ha perto de 
dous séculos. 


Os combatentes automobilistas terão forçosamente de 


- passar pelos sitios do engenho de Nossa Senhora' da Espe- 


rança, propriedade de um bravo que morreu heroicamente 


- no dia 19 de Septembro de 17140. 


Refiro-me ao capitão de cavallaria, miliciano do districto 
de 8. Gonçalo Antonio Dutra da Silva. Herdara o engenho de 
seu pae Custodio Dutra, que em suas terras erguera pequena 


capella dedicada à Virgem, com O titulo acima. Alli vivia 


com sua esposa e filhos menores o bravo Antonio Dutra, en- 
tregue aos cuidados da lavoura. 

Pedindo o governador Francisco de Castro soccorro de 
todas as paragens vizinhas da cidade, reuniu [Dutra a sua 
gente, paizanos ou milicianos como elle, Atravessada em 


/ 
í 


“mistas. “Enc Revo o sola no tr oh (então chamado de 
“Luiz da Matta E te) diz Balthazar Lisbôa, “o governador in- fes 
tentou pôr. fogo no armazem, mas como se 'podia, atear ás pe 
casas vizinhas e se haviam recolhido a ellas sessenta mu- . 
leres, mandou da ilha das Cobras e de outras vizinhanças dy 
trazer artilharia, havendo já feito conduzir algumas peças (1 
para as boccas das ruas, mas o capitão Antonio Dutra da Silva, tl 
que com a cavallaria havia acudido ao conflicto, “querendo 
adeante de todos entrar no armazem, foi morto.” PI AU 
Na referida carta ao'marquez de Marialva o frade Me- 
neses, fazendo elogio á bravura de Dutra da Silva, suggestiona 
ao fidalgo que este interviesse juncto ao monarcha para que | 
fosse honrada a memoria do capitão de S. Gonçalo e re- 
compensado nos filhos o heroismo de tão digno progenitor. 
“Ora, ahi está como S. Januario quiz que este: anno o seu 
dia não passasse totalmente despercebido. A 
Os vencedores do circuito de 8. Goncalo sempre se. re-. 
cordarão ufanos do dia 49 de Septembro de 1909, como | 
outr'o os velhos habitantes desta capital jámais exquece- 
ram a data de 19 de Septembro de 1710, em que deram ale- 
vantados exemplos de coragem, civismo e amor da patria. 


a ) j 


“Domingo, 19 de Septembro de 1909. 5; Pe ASR 


SUSTENTO DOS PRESOS | Ei | À 


De um telegramma publicado hontem pelo Jornal do 
Commercio consta que o Senado da Bolivia approvou o pro-. 
“jecto, pelo qual fica a Municipalidade de La Paz exempta do 

sustento dos presos, o qual até agora corria á custa da mesma 
Municipalidade. A 
Aproveito-me de tal noticia para sentar ailiie apon- 
etamentos sôbre o que, no Rio de Janeiro, até 1839 se passou 
com referencia á alimentação dos detidos na antiga casa da 
Cadeia, depois no Aljube e na Presiganga, navio velho trans- | 
aa em prisão. 
“Dos documentos por mim rapidamente nl ysndos Te- 
saltam os abusos e irregularidades commettidos sempre pelos 
“senhores carcereiros. 
“Não contentes com os emolumentos das carceragens, que 
no Rio de Janeiro em 1734 lhes rendiam annualmente mais pes 


EA rp de tão Rd oe comilões. a Ev 
Estes. “verdadeiros régulos eram, “aqui, BRR 
viscondes de Asseca, senhores privativos do cargo de alcaide- 
mór. desde o: tempo de Salvador Benevides, chefe da familia. 
-- "Tantas, porêm, foram as queixas contra os taes carce- 
Vis reiros, que a metropole | em 4781: ordenou que Diogo Corrêa 
EE. Bá; residente em Lisbôa, não podia delegar, nem prover 
: tal cargo. 

3 Desde então foram sempre os carcereiros nomeados pelo 

" Senado da Camara. Tudo continuou, porêm, como d'antes. 

E “Já em 1678 o principe regente d. Pedro promulgava uma 
* lei estabelecendo penas maiores ás estabelecidas nas Ordena- 
“ÇÕES contra os carcereiros que davam licenças aos presos para 
andarem soltos e Tóra das prisões “os quaes já se animam na 
Ê “confiança. deste refugio a commetter e continuar os delictos, 
“como. mostra a experiencia, o que tudo procede a ben: da. 
“malícia e máu procedimento (dos carcereiros) por causa da 
Jimitada, pena aque pela lei lhes é imposta”. 

“Por ahi se deixa ver, que: havia presos “favorecidos”. 
“Livres dos rigores dos carceres deviam viver á tripa “Torra. 
Tudo dependia da lambugem dada ao encarregado-mór das 
prisões. | 
"Em contraposição a taes felizardos é de entristecer a 
malfadada sorto a que eram submettidos os pobres presos 
“escravos. À EU 
E Deste facto e da ganancia ainda dos carcereiros dá. 
provas a alvará de d. João V, dirigido ao governador do Rio 
de Janeiro em data de 3 de Outubro de 1758. 

Neste documento dizia o rei que no novo regimento, em . 
o qual regulava os emolumentos dos ministros e officiaes de 
Justiça do Estado do Brasil, tinha sido srevido ordenar que 
“98 carcereiros pudessem levar genta e vinte réis pelo sustento 
a cada escravo. 

“Tinha sabido, porêm, que “os carcereiros, além de redu- 
zirem o sustento dos referidos escravos a uma porção de 
milho cozido, em aque só fazem de gasto vinte réis cada dia, 
costumam servir-se delles mandando-os contra as disposições 
das minhas leis sair das prisões, mettidos em corrente, para 
irem aos mattos buscar-lhes lenhas e capim para venderem”. 
Alêm de estabelecer penas severas contra taes negociatas, 
ê “ d. João ordenou que os ouvidores estabelecessem uma tabella 

pela qual os negros seriam bem alimentados de aecardo com 
os deveres de humanidade, ainda que soffressem as algibei- 


Sé 


“. 


“arrobas de carne, tres libras de toucinho, um vintem. de 


Ee iagndos namo 

baila e se an tea em aaa 

Arehivo da. Saneta Casa, alguns | 

graphia., E operoso Felix Ferreira. ae A 

Sem número são os pequenos legados sia por en 

feitores Ria prol dos presos com o. fim e auxiliar E pio, 
tuto em tão nora e Rua missão) : RE RA 


“cumprimento de Seus diéy eres, a ixgidigão RO con rVO 
a memoria dos dous grandes caldeirões, que duas vezes po: 
“dia e enfiados em páus eram conduzidos por , galés, da. 
Casa para a Cadeia Velha. A E 

“ Alêm disto um dos facultativos. da Misericordia : 
doe RE os pRsaos doentes. a o por 228400 : 


E mistér. à Mb ira) 
“Em 24 de Faca de Eita escreve Felix Ferreira “e 


olho uma dito na de ia a PED 
metade á alimentação dos presos e a E metade Es -do: 
enfermos. . re 
Declarou entã 00 thesoureiro que ta mais. de 
2008 por anno com essa alimentação não chegaria áquella 
metade da renda para tanto, mas a Mesa podia, compromette 
se dar aos encarcerados, ás quartas-feiras, um caldeirão de | 
carne e arroz, e nos outros dias pa de feijão e fressura « 0 o 
mais correria por conta da casa. É 
Por interferencia de Gomes Freire de Andrada, conde Ea 
“Bobadella, então provedor da Misericordia, obteve esta. emo 
1754 uma subvenção de 4008 por tres annos, a qual foi. con 
“tinuada depois em 4765. [pec 
“Expulsos em 1759 os Jesuilas, ficariam os presos sem os 
alimentos fornecidos aos Domingos. Salvou -a situação um. as 
benfeitor, que entregou ao thesoureiro o donativo: de mil cru- 
zados. Ficou resolvido que com os juros desta quantia Só: 
- comprassem € dessem aos presos, todos os Domingos, “duas 


“couves, uma quarta de arroz, meia pataca de tripas e meio 
ERRUEe de farinha”, ; 


y 


a por muitos annos assim continuou a Misericor : 
humanitaria faina de matar a fome dos, infelizes e miseraveis 
presos. 

Esta obra de tidado merecêu elogios de João alisa 
Debret, quando em sua obra Voyage Pittoresque au Brésil 
escreveu: “Si a legislação portugueza transmittida ao Brasil, 
dispensa o Govêrno de alimentar os presos, systema barbaro 
“que obriga o indigente a recorrer para sua subsistencia ás. 
esmolas dos transeuntes, quando lhes “faltam parentes e. 
amigos, sua sorte deploravel ao menos é adoçada pela philan- 


-, thropia da Irmandade da Misericordia, que lhes envia todos 


os dias dous enormes caldeirões”, ete. 
Manda a justiça que eu declare: estes exemplos da Sancta 


"Casa eram pelo menos imitados uma vez por anno pela Ir= 


-mandade do Sacramento da Candelaria. Na vespera do Es- 
pirito Sancto em direcção à cadeia viam-se dous enormes 
carros puxados a bois, levando avultado presente aos presos. 
Gompunha-se este de carne fresca, toucinho, carne secca, feijão 
preto, farinha, laranja, e outras iructas do tempo. 

Apezar da Independencia, continuaram as cousas sem mo- 

' dificação, correndo o sustento dos presos sob iniciativa de 
“instituições de character particular e das almas caridosas. 

- Seria enfadonho tractar aqui com referencia ao assumpto 
= tudo quanto se passou durante o primeiro reinado. Fartas 
“informações são encontradas no citado trabahlo de Felix 
Ferreira. Nada adeantou a lei de 4º de Outubro de 1828, a 


"qual deu nova organização às nossas municipalidades. 


7 86 em 1830 a Câmara do Rio de Janeiro nomeou uma 
commissão encarregada de visitar as cadeias e OS hospitaes. 
Procuravam os primeiros vertadores algo fazer em favor 
dos presos. Deu-lhes o Govêrno o auxilio de 2:000$000. 
- Eram insufficientes, attento o grande número de encarcera- 
«dos. Durante os primeiros tempos da Regencia, o ministro 
da Justiça, padre Diogo Antonio Feijó, declarou que á Camara 
competia prover sôbre a alimentação dos presos. 

“Por este tempo a Sancta Casa despendeu com taes ali- 
mentos a quantia de 1:5008 mensaes. Queixava-se ella 
da: fraude dos carcereiros (sempre elles), “que introduzindo 
no número dos pobres os presos escravos, cobravam clandesti- 
namente dos senhores alimentação e tractamento”. 

Não havia meio de fiscalizar este serviço, pois em suas 
"visitas os mordomos não podiam apurar a verdade, ainda 
mesmo. interrogando um por um, pois os miseros escravos 
ameaçados pelo carcereiro escondiam a verdade (Felix 
Ferreira). 

O Govêrno cada vez se mostrava mais exigente. Orde- 


nava que a Sancta Casa tomhonesse « doido é a 1 200 presos, na E A 
não D. Pedro I. 7 e TR 
“O provedor, marechal Joaquim. arara da Silva, respon- RR 
“deu em termos respeitosos, fazendo. ver a situação da casa e o 
protestando contra os abusos dos carcereiros, mas prompésti- ST EN: 
cou-se a enviar as 200 rações para bordo. aa 
O ministro do Imperio, Luiz Coutinho, combinou com a 
Camara que esta tomasse conta da manutenção dos presos, 
reunindo para isto o que recebesse do govêrno ao que a Mi- os 
sericordia pudesse dar. ' ; aa Rr 
A Saneta Casa! acceitou o accôrdo. E ER RD 
Finalmente, o Govêrno recorreu ào Poder Legislativo. 


Este no orçamento de 1831-32 consignou verba para sustento. u NOR 
dos presos. Mesmo assim, Feijó entendia que a Misericordia Also 
“devia” continuar com parte da: despesa, determinando que | ET qo 
por conta do Thesouro se désse o almoço'de arroz, e q jantar tas E 


fosse fornecido pela Misericordia. e 
De 1839 em deante cessou, porêm, completamente, para. 
a henemerita Irmandade, o encargo da alimentação dos presos, 
a qual tem sido até hoje custeada: pelo Estado. Uni 
Ora ahi está como — “um telegramma” salvou a situação ] 
“do rabiscador. 


26 de Septembro de 1909. 


à PENHA. 


Sou dos que mais apreciam a antiga e tradicional romaria, 
que hoje se realiza. Ê 

Enquanto achamos ridiculos usos e costumes inteiramente . 
nossos, importamos de extranhas terras outros, que não sem 
o cunho nacional. 

E”, pois, para louvar o modo por que o Nosso povo con- |. 
serva inalteravel o enthusiasmo pela festa da Penha, que já ni 
em 1713 merecia menção especial de frei Agostinho de Sancta 
Maria. 

CGensurem-se e com razão as scenas ridiculas, indesentes 
e prejudiciaes, a que a festança dá logar, nascidas da indif- = LRP Taa 
ferença de uns e da irreligiosidade de muitos. PR an 

A's auctoridades competentes cumpre reprimi-las, para 
que desordeiros e desclassificados não perturhem as sinceras 
manifestações de reverencia de muita gente que sóbe os 
365 degraus cavados na rocha para levar á Virgem: home- 
nagens de fé robusta e sinceras esperanças. 


EAD! 
Lo 
Yi 
w 
pias 
N 


do nda, Br pera O bbienva se. amo pal ca-' 
á sombra de copada arvore, «que crescia, na, du dei da. 
gem, adormeceu 0 a homem 
"Bis ams de” um: ia Roo sai 


em nao nê: o viana nto 0 GRE a perigo, e 
nos labios sorriso de angelica bondade. ' DETONAR ce 
E * Desperta o viajor. RES E Va NS 


eus olhos descobrem 1 na, realidade 0 jucaré e uma Sera 


E Calihácia a conta: aii) 0 ago e iontanhes serpeia por 
entre as vassouras do e do. monte, enveroda End 


lvada. , É A 


agradecer á Mãe de Deus o milagre que acaba de obrar. em 

“salvação ?. disse o caminhante. Ep. 
É E Eno uma nuvem branca B: resplandecente se assentou 
lá no pincaro. do monte. Deu o pobre homem volta em de- 
aa e não encontrou sitio proprio para subir. 


e “Largou o seu farnel e cajado, e alli mesmo ónde NDhe is, 
segundo é Tama, se construiu a casa dos Romeiros, cortou. 
alguns ramos e com elles fez tosca cabana onde se dispor. 
“a passar a noite. 


qo Deitou- se, Lendo por leito a relva e adormeceu, Apparece. 
do novo Nossa Senhora e diz que lá no cimo do monte existia | 
“uma su imagem; que lá fosse construida uma ermida onde 
“seria reverenciada, 

Ao alvorecer ergue-se o peregrino. Mal saiu “A seu 
pepeno) um coclhinho branco como a novo. Toi caminhando 


im. entre nuvens a. imagem de N vossa Senhora, tendo | 


Aus Quererá esse A ididaisime (0) a ne devo : ir 


“Por aqui ficarei. Aqui até morrer darei graças ao “Se- 
Cara nhor e à sua Mãe Sanctissima, SE 


Procurando agua ali por perto, não a poude encontrar. 


DO ray 


a 


A 


! 


em a tendo” alta versões. mmapts seria prolixo 
prefiro, porêm, a historia do coelhinho, a mim | contada e | Te 
petida. quando eri ianca. boas A RM 

“Do milagre a tradição conservou PR 
dá ERR IRD distribuidos Rn qa “ve 


fa 2 
Existe na sacristia da peer e Va 

; quadro representando a Senhora da Penha. Dela tdo 
indicada. E RR 


eso, porém, a lerr eno mais prados “esa 


e abrsláia família, é dE “que foi tronco. 


a 


Quanto á épocha. da fundação | da. Re aa u. Er 
nesto Senna, no Jornal do Commercio de 2 de ia | 
1898: “Homem de e. pa am Sala ara o o as 


pa em 1635, “mais ou. menos, sob a invocação de Noss 
Senhora da Penha. * ps 


“Esta data é. tambem adoptada pulo CANTA investigado 


uta Santos. Taes opiniões são acceitaveis, fas A 


A freguezia. dê Irajá, tóra da área pertencente. aos. iã 
suitas, a qual terminava na tapéra de Inhaúma, foi. reta hada 
“em diversas sesmarias dadas pi primeiros governadorás do. 
Rio de Janeiro. a ; 

Já em 14 de Julho ab 1568 Salvador Corrêa ai Sá (o! 
velho) concedia: a Antonio de França, além de terras no rasto . 
“da cidade 1.500. braças em Irajá. Começavam ellas do actual | 

porto de Maria ia até o-rio Irajá. PEA Rc 
| França foi o fundador da: Fazenda Grande ou de Nossa 
Senhora da Ajuda, da qual. em 1642 era proprietario Jorgo 
de Sousa Coutinho, a quem o governador Duarte Corrêa Vas- ú 
queannes concedia taribem uma: ilha, tronteira ao referido 
E aum Ê ; 


1 


o 
a 


E 


sim, o de Bartholomeu Abreu, naturalmente. seu filho. 


Ra a tó. ea etieano aa seu  ieonho! os quaes pas- 
“Ssaram depois a outros donos. Corrobora este facto a exis- 


-“tencia, de montanhas entre a Penha e. Inhaúma, as quaes con- 


servaram. até hoje o nome de serra. da. Misericordia. . 
“Em 1637 Balthazar Cardoso serviu o cargo de. vereador, 
Horda como companheiros Antonio de Sam Payo, Gaspar Lopes. 


À de. Figueiredo, Domingos de Araujo. 6 Nicolau Alvares Gago. 
x Parece que o fundador da Penha. “era já fallecido em 4647. 
Pelo alvará régio de 16 de Fevereiro deste anno, foram ; 


confirmadas as duas parochias de Irajá e Mirity. 
“Por: uma ordem constante do livro 6º da Provedoria de- 
ANA a metropole quaes Os engenhos, que deviam Ticar 


A 


E pertencendo à zona de Irajá. 


Entre elles não figura o nome de Balthazar ida mas 


Póde-se hoje conhecer a ascendencia do. fundador da 


“egreja, da Penha. Para tal resultado muito contribuem as 
“Notas Geneatogicas, organizadas. pelo fallecido ministro do 
2 Supremo Tribunal Federal, dr. Macedo Soares, e offerecidas ao . 


Instituto Historico pelo dr. Julião Rangel de Mapédo, filho do 
eferido ministro. X 
| Balthazar Abreu Cardoso era filho de d. Isabel Rangel jê 


mi “Macedo e do dr: Francisco da Fonseca Diniz, que deu nome 
“ a uma paragem nas redondezas de Niteroi; e neto pelo lado pa- 


“terno do dr. Jorge Fernandes da França e d. Brites da Costa 


- Homem, filha de Aleixo Manuel (0 velho) e de d. Francisca. 


da Costa Homem.. E 

“Pelo lado materno foram avós de Balthazar Cardoso 
“Balthazar de Abreu Souto Mayor, natural da Madeira e dona . 
“Isabel Rangel de Macedo, filha do dr. Julião Rangel de Ma- ' 
“cedo (o velho), juiz de orphãos no Rio de Janeiro. 

- Em 1583 substituiu na governança a Salvador Corrêa de 
Sá, quando este teve de ir à S. Paulo compôr dúvidas entre 
os vereadores da Camara. 

-Do exposto se deixa ver que o dono do engenho. Rr Penha, 


de quem hoje já ninguem se lembra, não foi Epa desco- 


nhecido ou méro ermitão. 

Pertenceu ao número dos homens bons, e ia parte da 
mobreza da terra, ainda que nas veias não lhe corresse sangue 
azul ou real. é 
Mas foi com os serviços e exforços desses prestimosos ci- 


Cardoso jús á. consideração dos devotos, que de ora avante” 
galgarem os degraus da Penha. ti 

Para o fundador pois e por intenção de sua alma. seja 
rezado um Padre Nosso ou uma Ave-Maria. 


A' benemerita Irmandade, que tão bem soube conservar. Be 


com brilhantismo as tradições de antanho, peço venia para 
uma lembrança: 


Pd 


Mandar simplesmente inscrever em uma das marulhas o 


“nome de Balthazar de Abreu Cardoso. 
Deste modo ficarão os devotos e crentes donnebé na de 
“individualidade de um bom catholico da velha guarda. y 
Por sua vez, os que vão á Penha por pandega saberão | 


o nome do dono dessas terras outr'ora essencialmente agri- 


colas e transformadas" em theatro de ruidosos, estapafurdios 
ridicuios e carnavalescos convescotes. . a 


Bom é quando nelles não entram o cacete. a faca, a na- 


valha ou o revólver. uy ro ua 


Domingo, 3 de Outubro de 1909. 


CAVEIRA teh 


Não: obstante progressos e melhoramentos materiaes, 


permanece firme em seus alicerces o feio casarão da Cadeia | 


| Bem ou 1 mal por mim apra TM Panhiar Aro 


Velha. ! pr no 
De suas vizinhanças já dosn ga teci a-Casa do Sal e 


a Opera do Manuel Luiz Ferreira. 

Tomaram nova feição architectonica e de accôrdo com. 
a hodierna engenharia. as chamadas Casas do Collegio.  Per- 
' tenceram aos Jesuitas, e foram pelo conde de Bobadella le-: 
“gadas em. testamento ás religiosas de iSancta Teresa. 

Chegou ágora a vez dos antigos predios do patrimonio 
de S. José. Foram edificados ha perto de dous séculos e 
occupam O quadrilatero entre a travessa da Natividade (an- 
tigo becco da Torre), o prolongamento da rua de S. José, à 
rua de D. Manuel (outrora Praia) ec a Travessa do Paço 
"(antes dos Madeireiros e tambem caminho que ia para a. 
“Quitanda dos pretos), quarta rua do Rio de Janeiro, com tal 
nome de accôrdo com as mudanças do nosso antigo Mercado. 


-se à étid mui de: perto. E ida da Confraria do velho 
a da, qual. foram juizes e protectores vultos dos. 
“Salvador. Benevides, Thomé Corrêa de. 
A di “Luiz de Almeida, Bobadela e muitos outros. 
Na particularidades hauridas em velhos cus Ro 
an a tocar. ui red essenciaes e Sun A 


a dê 8. José. 
fa Fa pois, pertencia a marinha correspondente. 


rente. E istada pbteuido ú peirto de torta , 

- Foi. do lado do mar, e com approvação do governador da VE 2 

epocha, que, “muito antes de 1633: permittiu Estevão de Vas- É 

oncellos levantassem os devotos. 2:50 José pequena ermida. na 

pão a pique. AA ES 

E Mais. tarde, ainda, por intervenção de Salvador. Bonviioa k 

esmo Vasconcellos doou á Termandade seis braças de ter- 

eno conquistadas. ao mar, para maior amplitude da. capela. 

* Passados | annos, e havendo o mar feito maior. recuo 

ida livre algum terreno, que poderia ser aproveitado para 

— tonstmueção de casas e augmento do Rr da mesma 

é - Capella. Ee é 
Feito requerimento a d. Luiz de Almeida, este á aaa 

“dade concedeu tudo quanto o mar fosse deixando. Tal favor 

“toi legalizado. pelo rei d. João IV. Obteve a necessaria con- 

firmação. Francisco Barreto de Faria, quando em 1655. si- ) 

prehendeu. Viagem a Portugal, ' 
Entretanto, em 1688 o juiz da Irmandade, Jofa de Sousa | 

e Silva, vulgo o Marcineiro, ignorando circunstancias anterio= 

res, dirigia à Camara em nome dos contrades o seguinte re- 

querimento pedindo os acorescidos a que a - Corporação já 

- Ia ireito ; Rag 
Nesse documento allegava, Sousa : NAVENIA quarenta e 

cinco annos pouco mais ou menos, que se fez a egreja de São 

José que está da banda do mar e procurando elles (os ermãos) 


“para “seu augmento, requeria que. and Mende: tos verea 
E E | “ dores) lhes dêm o dieto sitio, pois. “são senhorios” de | 

chãos da banda da praia. Declarava mais. que, a egre) 
“oitenta e cinco palmos de testada”. j 


z 


ob este os abono qa Camara: *Concederemos to 


Bis A dição que não. “farão casas para Re ar, nem morar” 


Si o “titulo da confirmação das marinhas e 
Ro tropole havia desapparecido do archivo da Trmandade, 
todavia tal documento registado, ao que parece, nas. not 
tabellião Christovam Corrêa Leitão. cujo cartorio. fur 
até 1711, quando foi destruido e aqueado: pela sent 
guay. dao ae E” RES des 


À recuado. Tinha- se “aberto nova rua gal frag 
fel Pato) alêm. da a existia comprida zona, de terreno : 


simples praia. 
TORA: OS Jesuitas haviam iniciado nesse : poneto 
edificações. à is e A 


NE E jaja  Exquecida a“Camara de 1708 ps concessão feita por. 
) antecessora á Iriandade de oi cabe, deu de sesmari 


Ru “vora, O ee arado nba Bei A para as a 
0 voltou annos depois. | À 
| Cumpre notar que ER os ernaonea concession 
dous eram proximos parentes de Cabral. 
José os Jesuitas seus confinantes (estaporóim à a nova via : 
e Fa hiica, tractaram. tambem de levantar casas ao longo da pr: 


IDe regresso “Cabral embargou as obras da Irmandade 
seguiu-se longo. pleito que terminou em favor. daquelia cor 
poração. A's sentenças favoraveis do juiz de fóra e do ol 

“ vidor seguiu- -Se q plena. confirmação dada. pela. Relação. ] 
Bahia. A irmandade foi conservado o direito de constru PENA 
a “os - predios, que ora. vão ser demolidos. Por: ant se vê que aa 


poi qb. ovo a e Ê 


RSA, 


ea 


Í NEN 


ni sm ed * REVISTA DO INSTITUTO HISTORIDO 


p 


Entre a antiga polia de s. Tosé e q cadeia existiam. Es 
casas particulares. Em uma dellas residia O prelado. Rara : 
siastico dr. Manuel “de Sousa Almada. ' 

Incorrera no odio de inimigos, poderosos. Em certa 
“noite arrastaram uma peça de artilharia para frente da re- 
“sidencia do sacerdote e mediante longo rastilho fizeram-m'a 
“disparar. Em seguida puzeram-se em fuga. ; 

A bala cravou-se, felizmente, na parede, fugindo o admi- 
-nistrador pelos fundos, em trajes menores e raspando for- 
midavel susto. 

- Dando-se princípio á devassa, conseguiram Os inimigos 
do dr. Almada com testimunhas falsas provar que tudo fôra 
obra do mesmo prelado, para se mostrar victima de imagina- 
“pias perseguições. Afinal foi o doutor condemnado a pagar 

| -as custas do processo. 

Do assombro do dr. Almada lembrei-me ha poucos dias, 

ouvindo a historia de um tetrico, sinistro e mysterioso 
“achado, descoberto em um dos drpdios, ora em via de de- 
molição. 

Contou-me o commendador Abilio José de A aitradio. ne- 
gociante alli estabelecido ha 38 annos, e que por fôrça maior, 

“tem de abandonar a loja, em que é procurado por. bôa fre- 
guezia e tem ganho bons patacos. 

Eis o caso: entregavam- se os trabalhadores á labuta de 
demolir tectos e paredes, quando de repente, do fôrro da casa, 
desprende-se pesado objecto que ao cair no soalho produziu 
som desagradavel e soturno. | : 

Correm os operarios. a verificar a cousa. Recuam es- 
pavoridos vendo em plena sala uma caveira ennegrecida pelo 
tempo e ostentando no maxillar superior dentadura alva e 
completa. 

Sios pobres homens soubessem latim, podiam, como o 
poeta, repetir os célebres versos em que se falla de cabellos 
em pé e de voz embargada na garganta. Era caso para que, 
si algum delles conhecesse o immortal tragico inglez, levantar 
o traneo e recitar o célebre monologo “to be or not to be”, 

Nada de maior. porêm, aconteceu. Um dos pedreiros, | 
mais animosos, pegou na caveira e a foi levar ao encarregado 

das obras. Este, incontinenti, embrulhou o despojo humano 
Eb em um pedaço de jornal e foi dalli para a delegacia do dis- E 
REA tricto. Eis tudo. 
Edi "Não sei por que a activa, operosa e intelligente repor- 
tagem cá da terra nada disse acêrca de tão singular e in- 
«explicavel acontecimento. 
a Com que direito se tirou aos nossos romaneistas o en- 
; sejo de comporem um romance tragico de capa e espada, q 


rs que a tal caveira Udo si pa 
E oa 2 Bam similhante: furo não quero. Raia; 

Cabem de razão e de justiça ao meu. informante, . 
e pe e não a mim dev em mandar a preta dos pasteis, e 
. ; 5 / 


E 10 de Outubro de 1909. APO 


“ 


da Oak 


e esti O EMBAIXADAS Rea ro 
IA agora [24 E necRta e nove annos andaram. e e 
na baila representantes de notavel e curiosa embaixada. od 
Com uma differença: os de antanho | não eram i 
“filhos do Celeste: Imperio, mas genuinos representantes 
“terra de Cyro, Cambyses, Dario e Xerxes. ESTEREA 
+. - Sôbre o facto resumirei o que escreveu o padre 
Gonçalves dos Santos. No dia 13 de Septembro de 1810. 
“garam ao Rio. de. Janeiro “duas nãos inglezas trazendo a 
“bordo o “enviado persa que estivera em Londres e Sir K 
Oussely, embaixador inglez para a côrte da Persia, com. os. 
seus respectivos sequitos. 
“O principe regente mandou que estes astros centrado 
“ros fossem alojados. e mantidos com magnificencia e sumptuo- É 
sidade à custa do Erario régio. ) 5 
= ii Para tal fim. se ornaram as casas nobres do brigadeiro . 
Manúel Luiz: Ferreira, “sitas no Rocio, Son tapegai os Ha, eo É 
“real é com ricos moveis. j 
“ Destinaram-se para o serviço de suas excellencias, adia 
+ 3 com ereados da mesma Casa real e guardas de e ais para, 
os accompanhar. ár 
ed Tambem se transferiu para alli parfe a Uxaria Real. 
Es! com os competentes. “cozinheiros e serventes. ii 3 
é o, - Foi nessa occasião que o povo ala ita viu pela pri- 
meira vez os Persas. E - 
j VR CO seu vestuario talar todo de sêda, o turbante e: as. 
“Brandes barbas attrahiam a pthen ado de todos 9 excitavam. 


E, 


s e cineventa é annos. Ee que toi Tunados: 


Persas. vão ficando extasindos anus a nossa. “natu- 


; a El sa 


a 0, nome aos aid 
lo marquez do Lavradio e do conde de Resende, alcançou 
ceção do principe - -regente d. João. - Este o 


fara 


” 


v do Sacramento. 


Leito, do mui conhecido Braguinha, 
tempo da Independencia o E José DE Ae de An- 
drada e Silva, à 


representadas as operas do nosso compatriota Antonio José 


sua esposa, e de uma filhinha de quatro annos, obrigadas a. 


! por | ahi “vêem os: nossos: sympathicos. quan chi- oa 
que a curiosidade é afavica no povo carioca. E, sielles | 


ee oo ante ja inôdelade encarato- 


Depois: E obter as “boas | 


u a brigadeiro e. antes a commandante de um FhBi= To 


a ser 
espa 


tes do, passar Anbgnis tara que a casa ARE em. ; 
cu estava. situada na hoje Praça Tiradentes, esquina Sei 


Neste predio, hoje completamente PE funeciona f 
o “Criterium”. Nas lojas ainda alcancei a “Fama do ld MRE 


ap “Conforme. em palestra me informou o visconde de Bar- 
“Dacena, no sobrado da antiga casa do Manuel Luiz, residiu no . 
“Falei na Casa da Debe: 5 fam não: sabe que alli fóram 


da Silva, queimado vivo por sentença da Inquisição no dia, Ea 
19 de Outubro de 1739, e em presença de sua velha mãe, ge 


assistirem a tão monstruoso espectaculo ? Horrivel prova da 


Pes 


Ana 0 air PRA pára a o r os sem 
retina “uma caixa de Ra curvada, e HR PAtÃO rica, 


ea e Pta) é Chraeã: Pê caixa devia doe «de comprim nto 
tres palmos, de largo e de altura dous. Pediam tambej 
tarryagem iii em bom uso, dous Eneida a art 


A RE de cópa edondas e sa ads E estes 
pretos e dous brancos, e uma bomba de fogo. 
tambem nos dominios de Sua Magestade liquidações 
«Ha seno 9. ESA [ 

“Tgnoro si o primeiro imperador duliatoro ro | pedido. 
caso affirmativo deu provas de fino diplomata. Ter a. 
“lança dos régulos africanos já era para o Brasil grande, 
- cidade, e tudo por tão pequena compensação | “Barata foi 
“feira. Isto quando nas côrtes européas o reconhecimento da 
nossa emancipação promovia tramoias e tricas politicas !. 

“Já nos tempos coloniaes, o rei de Dahomé dera-se ao luxo 
de enviar. em 1750, á Bahia, um embaixador e seu, secretar 

“O vice-rei, conde de Atouguia, | regebeu-os muito. he 
REA ou os no Collegio dos Jesuitas, onde se fizeram as di 
pesas do seu sustento e-trato á custa da Fazenda Real. Fo 
tudo approvado por provisão régia de 17 de Julho de 47.5 
Vinham os mensageiros “encarregados de dar as boas vindas 
ao vice-rei e pedir a continuação do commercio do resgate de 
escravos. Era Ee então feito no veçê de Ag sndi onde. 0s 


Fed ri a ; Y 

- Mais tarde, em: 1795, 0 ERR daquelle paiz | enviou 
ainda á Bahia dous embaixadores. «Foram galhardamente. Ci 
-accolhidos por d. Fernando José de Portugal. - 

Hospedou-os no Convento dos Franciscanos, mandando- ] 

lhes fazer umas vestes de sêda para se apresentarem, por » Ni 
“vizem unicamente cobertos com um panno da Costa, sem mais 
roupa alguma. Vinham, pois, á frescata. 

“Realizou-se a audiencia em dia de Corpo de Deus,. de-. 
FR dada procissão, dá em que toda a tropa formava, 


EM: 
NN 


“apresentaram « os emissarios negros uma carta à Nd;s are 
“nando, dizendo-lhe que outra traziam para Sua, Magestade. | 
Na primeira missiva pedia o régulo ao. futuro marquez de. 
Aguiar, que na primeira embarcação fizesse seguir para 
Lisbôa os dous embaixadores. Fê-lo o governador. Conhe- 
cendo as exigencias do rei de Dahomé deu-se pressa pelo 
“mesmo navio que levava a embaixada a dar opinião contra o. 
que desejava o potentado ambicioso e monopolista. 

Queria elle que os portuguezes fizessem o commereio de 
resgate só e unicamente no porto de Agudá. Queixava-se 
tambem do peso dos ralos de tabaco, bem como do director 
do forte, eto. 

Mezes depois, de RoriuEal regressava a embaixada. Vinha 

* desfalcada, pois em Lishôa fallecera um dos emissarios, de- 
pois de ter recebido o haptismo, tomando o nome de d. Manuel 
Constantino Carlos Luiz. é 

“Ao embaixador sobrevivente accompanhavam, por ordem 
“da rainha e com o intuito de catechizar o rei, os padres Vi- 
cente Ferreira Pinto e Cypriano Paes Sardinha. 

Via-se em embaraços d. Fernando José de Portugal afim 
“de fazer regressar para Africa o embaixador e sua comitiva. 
"Todos os proprietarios e mestres de embarcações se excusa- 
vam, ora allegando falta de commodos nos navios, ora repre- 
-sentando contra 'o mão character do interprete e do mesmo 

| embaixador. 

- Afinal deu o governador graças a Deus por se ter visto 
livre da tal negrada. 

Não seguiu o secretario Luiz Caetano da Assumpção, por 
lhe acontecer o desastre de cair de uma janella, do que re- 
sultou ficar com ambas as pernas fracturadas. 

Em carta dirigida a d. Rodrigo de Sousa Coutinho, -es- 
“crevia d. Fernando de Portugal: “Persuada-se V. Ex. que 
não foram poucas as impertinentes grosserias e incivilidades 
que soffri do embaixador, apezar da affabilidade e attenção 
com que sempre lhe fallava, já pretendendo que lhe assis- 
tisse com dinheiro da Real Fazenda para manter talvez seus 
vícios. quando só me achava auctorizado para lhe dar o que 
fosse preciso para sua sustentação e tractamento, já demo- 
“rando-se extraordinariamente neste palacio por varias vezes, 
sem querer sair delle quando me fallava no transporte, e já 
“finalmente pondo-se a bordo da referida corveta ás escondidas, 
tendo-lhe eu destinado outra embarcação para o transporte; 
porêm a consideração das honras e distincções com que Sua 
Magestade o tractou e do character com que vinha revistido, 
posto que delles se não fizesse merecedor, e a reflexão de ter 
nascido entre barbaros, aonde se desconhece a civilidade e po- 


a 


E se poderiam. obihti por. meios Eai, ido: que me não Pa 
solvi a usar, nem. contra elle nem  eonira o seu, nd 
homem de pessimos costumes.” . q : 

Não era tudo. Ad. “Fernando havia a rainha recom-. 
mendado que Ro embaixador proporcionasse todos os meios 
para casar na Bahia, ou fosse com alguma preta ou mesmo 
com alguma mulata. Mas o negrinho, inimigo da Ee 
mia, não queria uma, porêm muitas mulheres. 

E lá se foi para Africa, cantando como o Barba Azul — em 
cousas de amor é preciso mudar todas as semanas... 


Domingo, 17 de Outubro de 1909. 


CAPELLAS DA CA erra 


Como é sabido, o actual edificio em que Panico dao a 


“Camara dos Deputados foi outr'ora a Cadeia. Poidt 


D'alli froam os presos removidos para o Aljube (até 
então prisão ecclesiastica) quando aqui chegou, em 14808, a 
Familia Real portugueza. £ 

Neste casarão ainda hoje feio, pesado e indecente para 
hospedar os representantes do povo Brasileiro, existiu anti- 
gamente o chamado Oratorio. 

Sala lugubre, de pequenas dimensões, cuja porta de 
grossos varões de ferro só se abriam para dar passagem aos. 
condemnados á pena última. 

Neste sinistro recineto, forrado de preto, permaneciam 
cs infelizes durante tres dias. 

Eram ahi confortados pelos padres Jesuitas. Depois da 
expulsão da Ordem tornaram a si tão caridosa missão os re- 
ligiosos Franciscanos. 

Por. seu lado aos que iam ser vietimados pela justica À 
dos homens, a Misericordia enviava, alêm da hôa alimentação, 
camas, cobertas e travesseiros. 

Deste modo, fiel á sua sancta missão, procurava a ve- 
neravel confraria tornar mais suaves os últimos dias das vi- 
ctimas destinadas ao supplicio. 

Para o “Oratorio” vieram em 47 de Abril de 1792 os onze 
inconfidentes mineiros, que por indicação da Alçada deviam 
subir ao patibulo. 

Eram elles, alêm do Tiradentes, 0 coronel Francisco An« 
poRio de Oliveira Lopes, o tenente-coronel Francisco de Pauld 


Ss seryiu a que foi vestia: por Silva SOR a qual nem 
esmo. lhe serviu de mortalha. - Depois do supplicio lhe foi 
arrancada, e os pedaços envolveram a figa e os restos « es- 
uartejados do generoso martyr. 

vo No ““Oratorio” dormiu Xavier a sua última noite, Ee é 
de: contente ver minorada a sorte de seus companheiros de 
angustias e infelicidades. 
à Na sala do “Oratorio” existia simples altar, em que, la- 
deada por toscos castiçaes de usdeira preta, se ostentava a 
magem, de Jesus crucificado... e 5 
no oo Vietimas dos sequestros cairam em profunda. miseria as 
“Tamilias dos sentenciados a desterro. E' por isto. que depois 
e tantos annos os bisnetos de Freire de Andrada e. de Maciel 
êm em nossos dias pedir uma pensão, ou antes uma esmola 
aos. representantes republicanos, os quaes se Teúnem neste | 
mesmo local em que aquelles ilustres visionarios é Ao pa- 
- deceram por amor da patria livre | 
Não é difficil localizar, hoje, o sitio em que A xistda o 
pa ““Oratorio”. “Bastam as revelações de Theodoro José Biancardi, 
iy “encarregado em 1823, por Martim Francisco de decorar o edi- 
- ficio da Cadeia Mena: Ages se iam reunir os membros da 
- Constituinte. 
- Biancardi, diz Mello Moraes, pae, escolheu para local da. 
“ seoretaria o salão, onde existia 0 alçapão. 
Por elle desciam e subiam os presos. É 

“Quando Biamcardi ordenava que fosse fapada a hocca do | 

“alçapão, desta se acercou um homem todo vestido de preto. 

* Ajoelha-se. Une as mãos. Levanta os olhos para o 
céo e profére as seguintes. palay ras, que pela tradição foram 
“conservadas: “Louvado sejaes, meu Deus, Quando em 1792, 
Fe por aqui sai para cumprir a sentença que me foi imposta 
“por oceasião da Conjuração Mineira, não me passou pelo pen- 
samento que seria eu hoje um dos membros da Assembléa 
Geral Legislativa Constituinte do Brasil, Equvado seja o 
Senhor meu Deus”. ) 
Este individuo era José de Resende Gosta; filho, que, após 


Ficava, em frente e perto da mesa em que escrevia 0 official | 


“uma quantia em dinheiro, para obras pias; e o seu testamen-. 


"Assembléa. 


“uso exclusivo dos presos. Informou- me o meu atnigo. 


“dada pelo governador. 


a 


ea o Ce Netto Moraes ra visto o local do alçapão. — 


maior. Disse ainda o mesmo: historiador que o “Oratório” 
ficava onde está Rui (1879) e MANIA da, Camara dos Depu-. 
tados. é) 
Outro altar. RE no recigdio da Cadeia Velha, A Oee 3 
mara occupava as salas do lado da. actual Repartição dos Tele- 
gsraphos. Quando se estabeleceu em 1752 a Relação, “os Tre- 
presentantes da Edilidade cederam aos. desembargadores a 
antiga Casa de Vereanças. Aquelles, por tórça de seu regi-. À 
mento, fizeram ERR um altar dedicado ao Espirito 
Sancto. ; 
Antes de começarem os trabalhos os membros . desse 
tribunal, revestidos de suas becas, eram .obrigados a ouvir. 
missa. Em 1799 servia o cargo de capellão da Relação o padro | 
José Vieira de Lima. Monsenhor Pizarro, Moreira de Aze- . 
vedo:e outros confundem estes altares com a FAR capela 
de Jesus. E Cas ARM 
O dr. Mello Moraes escreveu o- seguinte: “BnBontPoi Ho 
livro 8º de obitos da freguezia da Sé o lançamento de uma de- 
claração, na qual João Ribeiro Corrêa deixou em testamento. 


teiro Miguel de Oliveira Portella julgou mais acertado 
applica-la á construeção de uma capella dentro (stc) dá Cadeia, 
intitulada — de Jesus — em beneficio espiritual dos presos, a 
qual foi benzida no dia 22 de Dezembro de 1710 pelo conego k 

Miguel Noronha da Camara. 


Sei haje que a citada capella funccionou, não dentro da | 
Cadeia, mas fóra, no, AE dia entre as ruas ne S. José é Ra 


A idéa de similhante fundação não era nova. No vo. 
lume 1º das Publicações do Archivo Nacional encontro em re- 
sumo a ordem régia de 19 de Outubro de 1695. : 

Em virtude della ordenava-se ao governador do Rio de 
Janeiro que informasse a petição de Crispim da Costa. Pro- 
punha-se este a fundar defronte da Cadeia uma capella para 


Eduardo Marques Peixoto, ilustre secretario do Archivo Na- Sur | E 
cional, que nesta repartição nada consta acêrca da resposta pa a 

Annos depois Miguel Portella, testamenteiro de Corrêa, dir Ea 
poz em prática o que não conseguira Crispim da Gosta. ENE Pi 


v 


dos legados não cumpridos, requerem á metropole : a adjudi- 


“cação da ermida de Jesus e de um. terreno contiguo, que lhe 
“servia de patrimonio. 


Nesse extenso documento, que resumirei, allegava a Sancia 


“Casa o seguinte: “no testamento com que falleceu João Ri- 


beiro Corrêa instituiu sua alma por herdeiro e deixou ao seu 


“ testamenteiro a liberdade de applicar o remanescente em obras 
pias, eseste teve a feliz lembrança de que se estabelecesse um 


Oratorio no terreno fronteiro á Cadeia da cidade para Os presos 
ouvirem missa em dias de preceito; supplicou do reverendo 
bispo diocesano a faculdade de creação de ermida como cousa 


propria do fôro ceclesiastico e “ex-abundante” pediu tambem. 


a confirmação por pertencer a conta d'aquella testamentaria 
peia alternativa ao mesmo juizo. Assim mandou o prelado 


-€ ficou constituido 0 patrimonio della em uma propriedade 


saida dos bens do testador. 
/ Por lapso de tempo e descuido incomprehensivel se reduziu 


“o oratorio ou ermida a tal estado, que julgando-se incapaz de 


nelle se celebrar o sanecto officio, foi mandado demolir por 


- sentença ecclesiastica, e que os bens tornassem para -a testa- 


mentaria de onde sairam”. 
Pediu-os a Misericordia ao bispo. Este annuiu. Oppoz- 


se o juiz de fóra por motivos que não vêm a proposito, e a 
Sancta Casa appellou para o Govêrno.. 


Este, ao que parece, não deu decisão favoravel. Incor- 


“porou aos bens da Corda não só o terreno da capelia mas a 


propriedade contingua. 
E' por isto que entre os proprios nacionaes figura o 


“predio 10 antigo da rua da Misericordia, em cuja área existiu 


outr'ora a capella de Jesus fronteira á Cadeia da cidade, 
cuja entrada foi sempre por aquella rua, onde estava O 
Pelourinho. 

Para se subir á porta do edificio existia uma escada com 
patamar, tendo dous lances de septe degraus: um para o 
lado de 8. José e outro para a' banda do Convento do Carmo 
(hoje Repartição de Estatistica e Instituto Historico). Deste 
modo fica exclarecido o local da capella da Cadeia ou de 
Jesus. 


24 de Outubro de 1909. 


A aliido Rs go ea eicontra nao no Res 
“chivo da Misericordia. Baseada esta nas leis que mandavam . 
“applicar aos enfermos. pobres e expostos toda a importancia 


ços PRO um: dia gia Rui visitado no Tústitutá 
Historico por Antonio Parreiras. Este, ha tempos, pediu-me 
que lhe suggerisse a idéa de pintar mais um quadro historico. 
Dei-lhe, entre outros factos, a morte de Estacio de Sá. 
Partiu Parreiras para a Europa e de lá trouxe entre pri- 
morosos trabalhos um eshocêto representando o falecimento 


do primeiro capitão-mór do Rio de Janeiro. e tundador da 


cidade de S. Sebastião. ; 

Este simples esbôco, como se he, obteve merecidos 
elogios por parte dos entendidos em RR Ds a Historia e 
de Arte. À 


Procurou-ma hontem, pois, o, Maaaado RES pará com- 


municar o contentamento que lhé ia n'alma, pelos resultados 


obtidos com o que chamou méro ensaio. Disse-me mais que . 
tal croquis ia ser reproduzido em- uma téla de grandes di ! 


mensões. 


Terá de largo quatro metros, « e As altura dous metros e E 


cincoenta centimetros. Que para tal mistér assignara con- 
tracto o sr. prefeito, o qual se propunha a adquirir o quadro 


para o collocar em local apropriado no edificio, que outr'ora. 


servira de Paço Municipal. 
Ta o pintor partir para a Europa afim de dar começo 30 


trabalho, que deverá estar terminado dentro de dous annos. . 
Era de ver o enthusiasmo com que, durante cêrca de duas 


horas, me fallou Parreiras dos projectos que tinha, em mente 
realizar. Em 
As principaes figuras serão representadas em tamanho 
natural. A acção passa-se na cabana ou tejupá feita de pão 
a pique goberta de sapé, residencia de Estacio, situada no 
“morro de S. João (outrora Cara de Cão), onde, bem como na 
varzea juncto ao Pão de Assucar foi o primeiro assento da 
cidade, hoje Capital Federal. . 
+ Em tosco leito jaz adormecido para sempre o valente so 
hrinho de Mem de Sá. Ferido logo no primeiro ataque de 


Ibiraguaçú - mirim, em 20 de Janeiro de 1567, succumbira 


depois de atrozes sofírimentos no mez seguinte. Victimara-o 
a gangrena consecutiva á erysipela da face, devida a uma 


flechada. Juncto do leito e do lado direito está recitando a. 
oração dos mortos o célebre José de Anchieta, que então con-- 


tava 34 annos. Apezar de 'estar na fôrça da edade o seu sem- 
blante alôm da afflicção que o punge no momento, mostra 08 
sulcos de uma velhice prematura devida ás vigilias passadas 


irida no Ra Esfiheio, “quando. veio em - 
de Estacio. E quem nox lo refere é O proprio Mem 
o dr meo ou ço de seus serviços, Ra 


bre-lhe os hombros ampla geito de onça. “Pende- fire 4 adega 
ura encorpada tanga, deixando todavia ver a muscula-. E 
daquela natureza, forte e sadia. O Arariboia, que nunca 
ias E dat fo) cadaver de seu chefe e e e as ta-. 


! dé ) Me Ba 
X ado a Ni Or da DARE está E pé vene-. E 
rando sacerdote, “E o grande Manuel da Nobrega( que ainda 
“não: tem, uma Bideraghia completa) e que devia morrer tres. 
“ annos “depois, sendo sepultado na egreja de Sanetá Ignacio 
“de Loyola, no Castello. Nobrega impede que os Indios curiosos 
“invadam o sancto mortuario. Ata 
Fal-os pôr de joelhos e com dies recita orações. por alma a 
“do bravo finado. E Srs 
Do lado esquerdo ficará um grande grupo tendo á sua RAS 
- frente o bispo d. Pedro. Leitão e outros diversos companhei- ao 
“vos de Estacio, cujos nomes à Historia conservou, taes como: a 
“ Christovam de Barros, futuro governador do Rio de Janeiro 
e mais tarde conquistador e povoador de Sergipe. A Chris= DRE pt 
tovam de Barros deveu Mem de Sá em grande parte a victoria 
do dia 20 e a dos dias seguintes. Em seguida apparecem : : 
"Salvador Corrêa de Sá, tambem sobrinho de Mem, suecessor 
, de Estacio, ec que governou o Rio por duas vezes, indo já velho 


1ra-0 vivo em 1606, no colas e mui RE AD romance 
O Guarany.) José Adorno, Pedro. Martins Namorado, João de 
Prosse, Christovam Monteiro, Francisco Dias Pinto, Pedro da 
Costa, Francisco Fernandes, Pedro Rodrigues, Estevam pata 
Aires Fernandes e outros completam o grupo. RR 
O recineto é allumiado pela luz vacillante de uma lan- 
terna prestes a se apagar e pelos clarões incertos de uma bella 
madrugada do mez de Fevereiro. Graças. á esta luz, Parreiras 
completará o fundo do monumental quadro dando ao longe à 
silhouette do Corcovado e da serra circunvizinha e tambem 
os cabeços do actual bairro de Botafogo, outrora sesmaria. 
de Francisco Velho, mordomo da confraria de S. Sebastião .. ç 
“O que ahi fica, mal e pallidamente escripto, mê foi refe- 
rido com muito amor, enthusiasmo, eloquencia e poesia pelo 
insigne artista, que com seus arronbos me prendeu a ain 


tenção. Tal era o estado de seu espirito, que por vezes Esto 
levantava-se, apontava-me para a parede como si nella já es- 


tivesse retratados os vultos, que devem figurar no futuro . 
quadro: fascinações dos que sentem em si o sagrado fogo. 
do genio! Parreiras apaixonou-se pelo assumpto; basta 
ouvi-lo discorrer, para ter a prova. Que elle está bem pre- 
parado e tem muito observado e estudado, não só aqui mas 
nos museus e archivos do velho mundo, é facto de que posso 
cas testimunho. Nada lhe escapou quanto a minucias de usos, 
costumes, habitos, vestimentas civis e seculares, moveis € 
adereços da épocha. Sabe até que Anchieta era meio cor-. 
cunda e Nobrega um tanto gago. e 
E um gosto ouvi-lo fallar sôbre o Arariboia, Tamoios e 
demais tribus indigenas. Só em decifrar documentos na 
Torre do Tombo gastou dous dias. E' admiravel a erudição 
historica de que Parreiras, sem pedantismo, dá provas. 

Sobre a fundação do Rio de Janeiro conhece tudo quanto 
se tem publicado. Gita a cada passo Simão de Vasconcellos, 
frei Vicente, Varnhagen, Pizarro, Balthaza? Lisbôa, Mello 
Moraes, Felisbello Freire, Capistrano de Abreu; Noronha 
Santos, Jaime Reis e Jesuino de Mello. ; 

Claro está-que Parreiras se desempenhará galhardamente 
“da missão que lhe foi dada. Em poucos annos veremos: em 
“logar condigno a monumental téla mostrando perpeluamenta 
a gratidão da geração presente pelos homens que á custa de 
sacrificios sem conta puderam firmar os alicerces desta nossa 
cidade. Deste modo nunca será exquecido o nome do fun> 
dador do Rio de Janeiro e de seus companheiros, 
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“que aEado 4583 geo os restos mortaes do valoros apl! A 
sua figura, vai ficar immortal, sraças. ao painel d do eximio are 
tista Antonio. Parreiras. PR 


“Horas depois de tão encantadora palestra, lia eu na 


A Tribuna, erudito artigo “A fundação da cidade e o quadro do À Ei 


pintor Parreiras”. Tal escripto, firmado por Noronha Santos, é 


“um parecer apresentado ao dr. prefeito municipal. Gitar o nome 


“desse douto e operoso escriptor, consultado em boa hora pelo 
“chefe do poder executivo municipal, é de ante-mão ter cer- 
“teza deque Noronha Santos disse e provou a verdade historica. 
Parece que alguem poz em dúvida o titulo de verdadeiro fun- 
* dador da cidade, dado sem contestação a Estacio de Sá. “Não 
“merece tal conjectura séria contradicta”. Basta attender, 
alêm dos conceitos de Noronha! Santos, a que todos os documen- 
“tos officiaes firmados por Estacio foram datados desta cidade 
“de 8. Sebastião do Rice de Janeiro. 

“Em sua memoria “O Patrimonio territorial da Municipa- 
“lidade do Rio de Janeiro”, escreveu. o inexquecivel juriscon- 
sulto dr. Carlos de Carvalho: 

“A cidade não se formava com o andar dos tempos pelo 


“lento crescimento do número dos habitantes e das construc- 


'cões. Fundava-se a cidade de um só golpe, inteira, em um 
só dia”. Assim se exprime Fustel de Coulange, que Oliveira . 
“Martins eloquentemente amplificou : A villa creara-se e 


“er escêra por agegregação das ramificações das familias. Era 


uma formação inconsciente e espontanea. A cidade, ao con- 


“ Arario funda-se, apparece numa hora, num instante, erecta 


na sua totalidade moral. E uma pura invenção humana. 

-“Alargar-se-hão os muros, reconstruir-se-hão praças e 
templos; crescerá todos os dias o número dos cidadãos; mas 
esse desenvolvimento em quantidade não importa modificação 
na idéa.... A invenção da cidade não procedêra, como a da 
familia, obscura e espontaneamente de uma necessidade na- 
tural, era uma creação consciente. 

“À esse processo historico obedeceu por motivos de ordem 
politica, internacional e economica a ng da cidade de 
B. SebasLião do Rio de Janeiro”. 

“ Dessa missão, direi ao coneluir, veio ah metropole en- 
carregado Estacio de Sá. Ele a cumpriu, Si depois Mem 
de Sá transferiu a séde da cidade para outro local, nem por 
isso deixou de considerar o sobrinho primeiro fundador della. 


v1 de Outubro de 1909. 


RR É Nipenai de: PS tido, em tempos passados, a ventura 
de ser governados por um conde dos “Arcos, com referencia E 
estes monumentos somos de pobreza verdadeiramente Mu e 
ciscana. Ra 

Servem de excepção, para confirmar a regra, os Arcos da ERRO 
Carioca, que por suas duplas arearias recordam Nqueducio, do, vo 
tempo dos Romanos. 

Foram construidos no govêrno de Gomes Freire de Ane. 
drade e sob a direcção do brigadeiro José Fernandes Pinto | 
Alpoym.. E 

Substituiram os Arcos Velhos que corriam na direeção o E 

- antigo Campo d'Ajuda. Ahi esteve o velho chafariz, antes de. 
serem construidos o de Aires de Saldanha e o actual, sitos no. 
largo da Carioca. 

“Como em Lisbôa, não houve aqui a feira dos Arcos. ai gre 
remedo destes existiram apenas os das casas da praia de Braz Eh a 
de Pina (depois Caes dos Mineiros). De sarrafos, de papelão 
e outros frageis materiaes, sim, temos tido arcos em pro- 
fusão. Levantados ás pressas desappareceram da scena, | 
cessados os motivos de. regozijo público, que - os fizeram 
construir em honra” das festas da religião e da patria. 3 


Figuranr em nossas chronicas desde os, descriptos pelo juiz 
de Fóra Rozado da Cunha por occasião da solenne entrada do. 
bispo d. Antonio do Desterro. Quanto aos do tempo de dom, 
João VI presta-nos minuciosas informações o padre Luiz | 
“Gonçalves dos Santos. Dos arcos provisorios levantados no 
primeiro e segundo reinado tractam detidamente os jornaes 
do tempo. 


Não tem, todavia, por vezes, deixado de haver idéa de se. 
*erguerem arcos triumphaes de character permanente e monu- 
mental. Muito enthusiasmo no princípio, diversos projectos 
apresentados, mas tudo dá em droga por falta daquillo com 
que se compram melões e outras cousas. 

Alêm dos modestos arcos lançados sôbre os nossos rapa 
“outros existiram outrora sem elegancia, os quaes faziam . 
parte, quer das fortalezas e fortes, quer da muralha da ci-. 
dade. Já por ahi se vê que a nossa capital nem: sempre foi | 

“cidade aberta, como se disse: no tempo da revolta de uma 
parte da armada. 


> Dentre os primeiros destacarei o da fortaleza de S. Se-' 
bastião, do Castello, reconstruida em 1713, e que ainda existo. 


“Desaproveitada. a «Sontiticação serve. para dim e ao o 
da, bandeira e á repar tição outrora do telegrapho semaphorico. ; 
“A seu lado esquerdo, nota-se. ainda hoje feio casarão — o 
calabouço —, onde eram castigados os escravos. Tão solido é 
este arco “que resistiu ás chuvas d'agua do monte em Feve- 
“ xeiro de' asim e as de Janeiro de 1860. Estas apenas derriba- 
ram 0 elegante terraço, que o corônel Gabiso mandara con- 
struir para regalo das donas e RR castellenses. 

Alêm de outro arco de egual aspecto, pertencente á for- 
taleza da Conceição, cumpre não exqueceR o do forte do Leme, 
hem apreciado de longe-por todos quantos assistiram ás eXx= 
posições de 1908 e 1909. Dos que faziam parte dos muros, 
lembrarei o arco das portas da cidade.  Conservou-se por 
muito tempe na rua da Misericordia, na altura do actual becco 

- da Musica e nas vizinhanças do célebre guindaste dos Jesuitas. 
Descia o muro — do morro do Castello e ia terminar na praia, 
'* no local em que está hoje a nova praça do Mercado. A porta 
do arco dava communicação do bairro da Misericordia para 
a varzea.. 3 
ea Foi demolido esse espantalho a instancias da Misericordia. 
k “Pela rua deste nome tinha de passar a procissão do Senhor 
dos Passos. Era tão alto o andor, e tão baixa a porta ou arco, 
que o sequito religioso era obrigado para vencer tal difficul- 
E dade a dar volta pela praia, de onde já tinha sido demolida 
parte da antiga muralha. 1 
Este velho e tosco monumento foi por muitos annos con- 
servado, como lembrança do tempo em. que a cidade se limi- 
tava a uma pequena área. 

Dizem que perto existia uma lapide com RO apa- 
gada sem cuidado, destruida ou quebrada durante as obras 
de demolição. 

Pena foi que tal acontecesse, Quando depois das in- 
asi vasões francezas se conheceu a necessidade de fortificar a 
O RR - «Cidade pelo lado da terra, deu-se comêço à construeção de uma 

j muralha, que se devia extender do morro da' Conceição ao do 
Castello. É 


tastou-se muito dinheiro, e foi o plano posto de parte. 
E Ficou verificado que o tal muro deixava fóra o morro de 
é | Sancto Antonio e grande parte do da Conceição. Desse modo 


os invasores, ficando senhores destes dous ponetos, muito 
- podiam hostilizar a cidade, que então não passava da rua da 


Valia, actualmente Uruguaiana, 

: Pois bem; alli, na cortina da fortificação, conservou-se 
uma porta ou arco para communicar o centro da cidade, com 
as chacaras e a estrada em direcção á lagôa Capuerussú. 

Outros arcos houve, que serviram de via de communica- 


e 


DR 


PRESA 


o 


E MEMORIAS DO não. 
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cão quêr | para Wi idouros públicos, 'quer para o pencEnoiia 
“—— de um edificio. “Tinham a fórma de verdadeiro tunel, cuja 


parede superior era formada pelo soalho do predio que atra- 
vessava. Enire uns e outros aponctarei o arco da Alfan-. 


dega, demolido no tempo do rei, o da Ucharia, e o do Reco- 
lhimente de Orphãos. Este dava passagem do Largo da Mi- 


sericordia para um beeco existente por detraz da hoje Eschola | 


de Medicina. Foi inutilizado em 1837. Foi aproveitado para 
officinas da Empresa Funeraria. 4 

O da Ucheria, antiga porta do carro do Convento dos 
Carmelitas, tornou-se célebre nas chronicas do tempo. 


Chegou até nossos dias. Hoje está transformado em ele- 


gante saguão, que dá entrada para a Repartição da Estatistica. 
Deixemos, porêm, tudo de parte, para tractar do arco, que 


serve de titulo a estas notas — o célebre Arcos do Telles, O 


que é na actualidade todos o sabem. O que foi, ainda não ha 
muitos annos, no-lo descreveu brilhantemente Mello Moraes, 
filho. Antes delle já o auetor do pequeno romance Os Dous 


Loucos nos pintava com exactidão factos passados em im-. 


munda tasca no Arco do Telles. y 
Poneto de dormida de vagabundos e malfeitores, ahi se 


davam seenas tão degradantes que um morador da localidade | 
Manuel Machado de Oliveira transferiu para a egreja de: 
Saneto Antonio dos Pobres a imagem da Senhora dos Prazeres. 


venerada em nicho juncto do mesmo Arco. 

Vem-lhe o nome de serem os Telles de Meneses senhores 
desses predios, que se extendem por uma das faces da actual 
Praca Quinze de Novembro. Foram estas casas reconstrui- 
das segundo a planta do brigadeiro Alpoym. Na familia dos 
Telles de Meneses, era privativo o cargo de juiz dos orphãos. 
Já em outros aponctamentos tractei dessa familia e dei a sua 
suecessão continuada no citado cargo. 

Sabe-se tambem que os Telles foram donos da Tiha do 


Bom Jesus. Doaram-na aos frades Franciscanos. E' por. 


isto que na capella do actual Asylo dos Invalidos da Patria 
tiveram sepultura alguns dos membros desta antiga familia, 
como padroeiros do pequeno hospício alli erguido pelos refe- 
ridos religiosos. - 

Diz o povo que as baleias tem a Sucia estreita. Tal se 
me afigura sempre o Arco do Telles: bocca escancarada de 
grande cetaceo, tendo por esophago a feia, immunda, escura 
e torta travessa do Commercio. . Essa idéa me foi suggerida 
pelo que escreveu frei Vicente do Salvador. Alli nas proxi- 


Z 


midades do antigo convento dos Carmelitas deu á costa uma 


baleia, cujas carnes por muito tempo-deram azeite nos pri= 


mitivos habitantes do Rio de Janeiro; 


Á TANEltO « 485 | 


à ri ler ee ai o propriedades o eu a 


fundos davam. para a “praia”. Toda esta zona até á rua do | 
"Mercado pertenceu a “Salvador Benevides, comprada ao capitão 


- Francisco Monteiro “Mendes. Com o desvio das aguas. foram 
si “construidas a as casas dessa última rua, e no espaço fronteiro 
 Jovamiadas as cabanas para a venda de peixe. 

“AM, mais tarde, foi conservada pela Camara, Municipal 
a | Praça do Mercado, removida ha pouco tempo para a antiga 


“praça D. Manuel, nome dado em honra ao governador d. Manuel 


Lobo, que falleceu na Colonia do Sacramento, prisioneiro dos 
"Hispanhóes. 

nt Foi “até hoje o Arco do Telles statum viva do “statu quo” 

La ou do carrancismo intransigente. “Como fábrica de productos 
Dai id fazia competencia ao Becco das Cancellas. 

Nem à ajardinamento da praça, nem a estatua de Osorio, 
nem a fachada do Instituto Historico, nem a nova torre da 
Cathedral, nem os progressos da cidade, nada o fazia mudar de 
sua attitude primitiva. 

Como. certos velhos cabeçudos, vangloriava-se de passado. 


- Quando lhe falavam em mudar de casa ou vestir modernas 


" roupagens gritava, que nunca viraria casaca. “Preciso lá 
destas modernices ? Eu que cónheci o Terreiro da Polé, que 
' dei-me com o Bobadella, o Lavradio, o Luiz de Vasconcellos e 
"com o mestre Valentim, que vi d. João VI, os dous imperado- 
- res, as paradas da Guarda Nacional, os rôlos das festas da Lapa 
“e todos os acontecimentos ha mais de dous séculos, quero ser 
o último Abencerrage deste bairro dos “mercadores”, gente 
“antes de Iquebrar que de torcer. EM 


Nada tenho com os meus vizinhos. São progressistas, e 


lá se avenham com os seus “fonfons”, cinematographos, et 
reliquia. 
“Represento o tempo do Vidigal, do azeite de peixe e dos 


carros de boi. Quero viver e morrer no regresso como dizia | 


o Bernardo de Vasconcellos”. 


Nem a Prefeitura, nem a Hygiene jámais puderam fazer 


o Arco mudar de opinião. Ser sujo e feio era uma mania 
como qualquer outra. | 
Mas dizia um louco: neste mundo todos comem bola, a 
cousa está em saber da-la. Deu-lh'a e com muito geito o meu 
amigo e distincto engenheiro dr. Bernardo Ribeiro de Freitas. 
Conseguiu que o Arco do Telles mudasse a roupa velha 
com a condição que o não tirassem dali. “Fui do Telles e 


quero ser sempre do Telles.” O Arco ficava, pois, mas apre-: 


sentando aspecto up to date é de conformidade com « (0) moderno 
“smartismo” carioca. 


on ço última notas o velho Areo vai a ER 
Rear ? WA a RT 


Desa) 7 de dv amei de dd 
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SENHORA DA CABEÇA Sinta 

abilidade hoje na archi- ata a costumada “a 


pompa do culto catholico, a festividade de veneração, honra | 
e louvor à Nossa Senhora da Cabeça. 


Sob este titulo é a virgem invocada, como padroeira, pelo : Ni 


corpo capitular ou o E Cabido da Sé do Rio aa 
Janeiro. Ê 
Várias são as opiniões apresentadas pelos entendidos para . 
explicar a razão de similhante titulo dado alêm de outros á 
progenitora de Jesus Christo. AN a 
Dentre ellas, por ser a mais natural, citarei a emittida 
pelo auctor do Sanctuario Mariano. EA | RA 
Escreveu frei Ag ostinho de Saneta Maria: “Mais adeante 


do Bairro e logar de Jacarépaguá está um grande engenho da EA 


agua, que foi de Salvador Corrêa de Sá e Benevides, e delle | 
passou a seu neto o visconde de Asseca. Neste engenho está 
uma ermida dedicada á Nossa Senhora com o titulo da Ca- 
beça, que obra muitas maravilhas a favor de todos os que - 
padecem dôres de cabeca: porque todos os que padecem esta. 
molestia ou queixa, recorrendo áquella Mãe dos peccadores, 
logo experimentam allívio áquella sua molestia e assim a 
mu! dis frequentada a sua casa, e lhe vão aFteneçar cabeças de | 
cêra” 
WEaitaga ano tvardo e casa da Senhora da Cabeça, se dias que 
o seu fundador foi hum Rodrigo da Veiga (sic); porque era 
senhor d'aquelle engenho e elle pela devoção que tinha á 
mesma Senhora lhe dedicou. aquella ermida, e o dar- lhe 0 
titulo de Cabeça seria antes por a Senhora o alliviar em 8i- 
milhante queixa ou que Nosso Senhor 1h'o inspirou”. 

Afastou-se, “porêm, da verdade o referido auctor quando 
assevera que Salvador Benevides comprara a Rodrigo Veiga 
o engenho de Jacarépaguá, e conhecido por engenho da 
Agua da Tijuca. 

Que o avô de Benevides Salvados de sá (o velho), ver-. 
dadeiro fundador do engenho, o fizesse para alargar os do-: 
minios de uma antiga sesmaria que possuia, é acceitavel, 


* 


“Salvador Bendvides, sim, herdou de seu baba de 
Sá, 0 referido engenho que lhe tocára, em partilha, por morte 
de seu progenitor Salvador de Sá (o velho). pros, 

Do prelado Matheus da Costa Aborim obteve Martim aa 
Sá concessão para collocar a imagem da: Senhora da Cabeça em 
um altar ou capella da matriz de S. Sebastião, no Castello, 


“depois egreja da primeira Sê, hoje, Ea pelos Capu- 


chinhos Italianos. 

Para patrimonio desta instituição assignou Martim de Sá 
um documento, em que se obrigava por si e seus herdeiros a 
vinte mil réis de fôro perpetuo á capella ou altar da Cabeça, 


“sujeitando com especialidade á tal quantia vinte tarefas de 
“ecanna no engenho de seu pae, Salvador Corrêa de Sá. 


Aos vinte mil réis de fôro obrigou tambem depois toda a 


safra e cannaviaes que tinha no, referido engenho em Jacaré- 


paguá, e tudo quanto a elle alli pertencesse, com condição 


“que no altar da matriz se celebrassem semanalmente duas 


missas por sua intenção, pela de seu filho Salvador e de seu 


“ermão Goncalo de Sá. 


Alôm disto seriam por anno celebradas tres missas can- 


“tadas: uma q 30 de Abril (dia de festa de Nossa Senhora da 


Cabeça), a segtinda no oitavario dos finados, e a terceira em 
29 de ass ado anniversario do: fallecimento de sua esposa 
d, Maria de Mendonca Benevides. 

Sabe-se tambem que predios vendidos por Salvador Be- 


“nevides ao dr. Luiz Telles de Meneses e que passaram a sem 


“filho dr. Antonio Telles e deste para o poder de Manuel Pi- 
menta Tello, tinham o encargosde dar annualmente oito mil 
réis para o altar da Cabeça, na egreja do Castello, e egual 
quantia para a capella da mesma invocação, sita no Engenho da 
Tijuca ou Jacarépaguá. 

Estas clausulas, como escreveu Pizarro, deixaram de ser 
cumpridas. Taes predios, disse ainda este monsenhor, es- 
tavam situados juncto á Quitanda Velha. Como ef já disse 
por vezes, tal praça do mercado funccionava nas proximida- 
des da egreja da Cruz. 

Destes immoveis encontrei noticia no archivo da Mise- 
ricordia. 

Em 1719 o tenente-coronel Manuel Pimenta Tello tomava 
a si a divida do capitão Luiz Gago da Camara, pertencente à: 
capella de João Gago da Camara. Para este fim hypothecava 
predios de sobrado, de pedra e cal, sitos da banda da praia, 
partindo com o trapiche e casa do dr. João da Motta Leite e 
com as de João Francisco da Costa, havidas por compra ao 
dr. Antonio Telles de Meneses e um engenho em Piratininga,” 
no local chamado “Tirivica”, 


'ahi é faci rir que as tataDiilas casas E endida em. 


proveito do culto da Senhora” da Cabeça, estavam a No hoje, 
'do-Mercado. "o Es 

“Com effeito, EA existiu o trapiche da cidade, então ar- 
Tendado pelos sutcessores de Benevides aos Mottas Leite, 

Das terras da Tijuca e Jacarépaguá o mesmo Salvador 
Benevides constituiu dous morgados em proveito de seus 
dous filhos Martim Corrêa de Sá (1º visconde de Asseca) e 
João Corrêa de Sá. A este, entre outros engenhos, tocou O 
de Nossa Senhora da Cabeça como se vê com todas as parti- 
cularidades no documento n. 906, pertencente ao Archivo do 
Instituto Historico. 


Por este extenso e curioso PR tem-se ainda a . 


prova de que a referida zona pertenceu a Salvador de Sá (o 


velho). Por sua morte foi partilhado entre seus herdeiros . 
Gonçalo Corrêa de Sá e Martim de Sá. A parte do primeiro 
conde depois a d. Victoria, filha do mesmo Goncalo, a qual em 


testamento legou seus bens em Camorim, Vargem grande e 
Vargem pequena aos Benedictinos. 

A parte de Martim de Sá passou a seu filho Salvador. Be- 
nevides, e deste, para os dous já citados morgadios, 


De tudo se conelue a antiguidade do Engenho da Cabeca;,. 


levantado logo depois da fundação do Rio de Janeiro, 


Ardente e sincera foi sempre a devoção das familias dos 


Sás á Senhora da Cabeça. 

Ao governador dr. Antonio de Salema ordenou a metro- 
pole a construeção de uma fábrica de assucar, que por isto teve 
“o nome de Engenho de El-Rei. Salema deu execução á ordem 
e escolheu sitio nas proximidades da lagôa de Sacopenopan, 
depois de Diogo de Amorim Soares, de Sebastião Fagundes 
Varella e de Rodrigo de Freitas Castro. 

Coube depois a administração do Engenho de El-Rei a 
Martim de Sá por duas vezes governador. Al mandou edi- 
ficar uma capella dedicada á Senhora da Cabeça. 

Ainda hoje por lá serpeia pequeno rio com o nome de 
Cabeca, o qual desagua na lagôa e representa a lembrança 
tradicional deste significativo facto de passadas éras. 

A'quem da capella da Cabeça de Sacopenapan houve uma 


grande pedra sobranceira á estrada que causava medo aos. 


“que por baixo della passavam. Tinham receio de ser esma- 

gados por este monolitho, do qual tenho vaga lembrança. 

Diziam os velhos da localidade: “quando d. João VI ia 

| visitar o Jardim Botanico, embarcava em galeota e atravessava 

a lagôa, com medo de passar debaixo do que chamavam a 
Pedra sancta”s 


E+ 


“deveu muita dedicação. POSAR ct pia 
- Tracta-se do. conego Gaspar Ribeiro perdia caatA do | 

o de Janeiro, e fallecido em 8 de Janeiro de 1734 e sepul- 

“tado na capella-mór da egreja do convento de Sancto Antonio. 


“Sacerdote prestimoso e muito caritativo, seu nome é. 
sempre lembrado nas ceremonias de Quinta-feira Sancta ce- 
" Jebradas na Saneta Casa. Neste dia' são distribuidas 12 es- 
- molas de 28000 a viuvas pobres, esmolas legadas em testa- 
mento por este antigo e digno membro do corpo capitular. 


- Deixou elle tambem para o culto da Senhora da Cabeça, 
da: antiga Cathedral, a quantia de 508000. Com as mudanças 
da Sé, — do Castello para o Rozario, quebrou-se a imagem 
“pertencente a Martim de Sá, a qual era de barro. à 


- O conego Gaspar Pereira mandou vir outra de Lisbôa e 
; a collocou no último altar da parte do Evangelho. 


Ali esteve durante os annos em que a Cathedral teve séde 
na: egreja dos pretinhos, como a chama monsenhor Pizarro. 


'Removida em 1808 a Sé para a antiga egreja dos Carme- 
“litas, trouxe o Cabido a imagem de Nossa Senhora da Cabeça, 
“que ficou oecupando o primeiro altar da Epistola, immediato 
ao arco cruzeiro. 


“Estive em dúvida si a imagem festejada hoje é a mesma. 
offerecida pelo conego Gaspar Ribeiro Pereira. 


Teria sido substituida durante as importantes obras, por 
"que passou a egreja? Garantiu-me, porêm, respeitavel sa- 
cerdote que a imagem é a mesma. Foi ha dous annos con- 

. venientemente encarnada . 


Em um dos altares da egreja da Sancta Casa nota-se 
tambem uma imagem da Senhora da Cabeça. 
Seria collocada alli por interferencia dos Gorrêas de Sá? 
- E possivel, pois Salvador Benevides e seu pae exerceram 
grande influencia na Irmandade da Misericordia. Ambos 
foram della provedores. 


14 de Novembro de 1909. 


EA cumpre não | ex questo. o) nome “de outro devoto, a “quem elia — q 


À 


dana e O ns | para os EE notunes. é a lei E 
tura, da concordata! de 24 de Novembro de 4655. 


Firmada pelo conde de Atouguia, governador rat é do 


Brasil, teve depois approvação régia. ve, HA O 
Prende-se tal aceôrdo a eleições municipass e “serviu para ! No de 


serenar odios, intrigas e hostilidades, que durante dous Anna 
ensanguentaram a então villa de S. Paulo. 


Para melhor esiudo do assumpto | recordare) summaria-. 


mente c processo eleitoral para officiaes das Camaras, antes, Eta 
“da lei de 4 de Outubro de 1828. DM a 

Os bomens bons e os que podiam votar eram qualificados SAO 
'em cadernos, em que se escreviam seus nomes, com todas as 


particularidades para verificar-se a idoneidad? de cada um. | 
Não pocia, pois, HANS: “phosphoros”, nem eleitores de além- 
tumulo. Ro 
Destas listas de qualificações eram Midas va “mechani- 
cos, operarios, degredados, os que tinham sangue judaico nas 


veias e todos quantos pertencessem 4 classe dos Raças E o Ra 


voava gente de gravata lavada. 
- E para os que quizessem burlar as Orde nações do: REino. 


- pelo suborno e cabala, lá estavam as costas da Africa, PRE 


onde seguiam, os delinquentes e espertalhões. 

No dia aprazado para a eleição os votantes elegiam por ER 
escrutínio secreto seis eleitores, que depois de juramentados, 
eram separados em tres turmas de dous cada uma. Entre. 
ellas, para se evitarem combinações, não podia haver od : 
municação algum . tp 

Cada turma apresentava uma lista contendo os nomes | 
dos que queria eleger para officiaes e funccionarios do Gon- 
celho ou Camara. Deviam servir por um triennio. 

- 'Taes listas deviam ser assignadas pelos membros das 
turmas; mas quando algum não sabia escrever, um juiz ou 
vereador prestando juramento de segredo, assignava por elle. 

O presidente da eleição (corregedor ou juiz de fóra) exa- 
minava os tres róes, verificava quaes 'os nomes mais votados 
e os escrevia em uma folha de papel, que se denominava 
pauta, devendo providenciar, diz Cortines Laxe, de quem vou 
tirando estas notas, que não servissem conjunctamente, no 
mesmo anno, parentes dentro do quarto grão canonico. A 


isto se chamava limpar a pauta. Assignada, era fechada é 


“sellada, 


REVISTA Do insmroro smsronico 


dinarios ou da terra, tres para vereadores e assim para cada 

ME UNE cargo, Mettia-os em um sacco contendo tres compartimen- 

e Re tos quantos os funccionários. 

) “Convém lembrar: o nome de pelouro provinha de serem 

papelinhos fechados em uma bola de cêra, 

Em um repartimento especial guardava-se a pauta. Sérvia 
para por ella se verificar, no fim dos tres annos, si tinha ha- 
vido ou não falsidade ou violação dos pelouros. 

, O sacco dos pelourinhos ficava: guardado em um cofre de 
tres chaves, cujos CRM eram os tres vereadores do 
anno findo. 

E Geralmente a 1º de Sera era a épocha para se tirarem 
REAR os pelouros. Presentes os officiaes do concelho ou camara, 
: homens bons e povo, um menino tirava de cada repartimento. 

“um pelouro, sendo proclamados como eleitos aquelles, cujos 
nomes nelle estivessem escriptos,. 
“A qualquer do povo era licito impugnar a eleição por via 

; de embargos ou aggravo, sem effeito suspensivo, salvo sendo 
co Oo vicio da eleição ou incompatibilidade do eleito provada 
in continenti, por documento. 

Rá Previstas e estabelecidas as cousas por “este modo, parece 

RE] que em tempos passados as eleições municipaes deviam correr 

Y em mar de rosas. Nem sempre tal aconteceu. Prescindindo 

” das tricas, intrigas e violencias occorridas em muitas locali- 

dades do Brasil, incluindo até a nossa pacata S. Sebastião do 

"Rio de Janeiro, por hoje concentremos a attenção sôbre as 
luctas e hostilidades, de que foi theatro S. Paulo. 

Partiram ellas de duas importantes familias, a dos Pires 
e a dos Camargos, as quaes por partidarias rivalidades dispu- 
tavam predomínio e influencia, nos cargos da Republica 
como então se dizia. Não é preciso dizer que deviam servir 
gratis pro Deo. ; 

A" testa do partido dos Camargos achavam-se José Orliz 
de Camargo e seu ermão Fernando de Camargo, e à frente do 
partido contrario ou dos Pires estavam João Pires e Francisco 
Nunes de Siqueira. 

Das investigações de Azevedo Marques consta o seguinte: 
“A 8 de Março de 1653 compareceu o ouvidor geral do Rio de 
Janeiro, João Velho de Azevedo, para abrir os pelouros. En- 
controu as portas da Camara fechadas, por haver o juiz or- 
dinario, Fernando de Camargo, fugido, levando as chaves. 

O ouvidor manda arrombar as portas e o cofre dos pe- 
louros. Faz queimar os pelouros velhos. Convoca os verea- 
dores do anno anterior para continuarem em exercicio até a 
Nova eleição 


als Em Ram o o juiz tres pelouros 1 para juízos or= 


e nos 5 quis A e e só a e de FEroaiO de 1654 


“reunem-se os vereadores para pedirem auxilio ao capitão 
mór, que residia em Santos, contra José Ortiz de Camargo e 


seu ermão Fernando, que estavam reunindo os seus sequazes 


ou capangas (linguagem moderna) em corpo de armas e ten-: 


tavam entrar na villa de S. Paulo. f 
Com effeito, dous dias depois reunem-se os Ro GR E) 


José Camargo, que tinha entrado na villa com gente armada, | 
vai tumultuariamente á Camara “e apresenta uma provisão 


que o nomeia ouvidor. 


A Camara nega-lhe posse e manda affixar editaes deles 
acontecimentos. Dous dias depois, a 9, reunem-se outra vez 
os vereadores, o capitão-mór, o-visitador da Companhia de 
Jesus, Simão de Vasconcellos, o abbade de S. Bento, o prior do 
Carmo, o guardião de S. Francisco, e resolvem que nada se 


altere no govêrno da terra no que respeitava á eleição dos of- | 


ficiaes da Camara e cargos publicos, e que se conservasse a 
"José Ortiz no cargo de ouvidor, contanto que não usasse nem 


executasse papel ou ordem que da Bahia trouxesse, ou lhe 


venha de novo, até a chegada do ouvidor syndicante. 


José Ortiz não se sujeitou a este aecôrdo e procedeu no. 


exercicio de suas funeções com o competente cortejo de vio- 
lencias, pelo que a 1 de Dezembro do mesmo anno baixou a 
provisão annullando todos os actos por elle practicados.. 


Não ficaram só nisto as desordens. Para vêr que as 
cousas estiveram pretas basta ler o alvará do governador geral, 


Houve violencias, lucta armada entre os dous partidos, assas- 
sinatos et reliquia. 

Ouvidas pessoas competentes, surgiu na Bahia como 
anjo da paz o conde de Atouguia. Ordenou que em todas as 
eleições houvesse tres eleitores do bando dos Pires e tres do 
dos Camargos. Estes seis seriam apartados em tres pares, 
um Pires com um Camargo, de sorte que em todos os cargos 
do Conselho houvesse número egual de Guelfos e Gibelinos 

O governador geral a todos concedeu perdão, dizendo a 
ambas as familias que se conformassem e se perdoassem re- 
ciprocamente, e “recommendando mui encarecidamente - aos 
prelados das religiões, ordens, ao capitão-mór e a todas as 
pessoas de posto é á 
a interposição da presente e em nome deste governo, procurem 
reduzir as partes a lhe conceder perdão, para com a demon- 
stração delle se confirmar mais indissoluvelmente os vinculos 
da paz com que desejo unir ambas as-familias no antigo so- 
cego em que as conservava, não só a sociedade de communs 


maior autoridade naquella villa que com 


E porque. foisoa pajavrAd Es ronaia e: união não Older fp 
“ser applicadas, hoje, que tomas 86. da a paz e a Fang 
dade dos. animos? | 

Pois não haverá alguem que. imite o conde de Atougiua e. 
À se interponha com auctoridade entre os dous partidos, em que 
à está, dividida a grei carioca ? 

"Que se satisfaçam Gregos e 'Troianos, fazendo-os entrar 
em. número egual no futuro Conselho, como outr” ora os Pires 
e Camargos. po 
E o nó gordio da questão será oil dio cortado, visto 


Sa como uns e outros partidarios só almejam o progresso, en- 
"Brandecimento da heroica e leal cidade de S. Sebastião. 


- Conselho em duplicata seria cousa nova nos annaes da 
nossa Edilidade. 

' Desta: monstruosidade Deus nos ii nunca aqui tive- 
“mos desde os tempos: immemoraveis de Estacio de Sá, até (9) 
presente anno da graça de 1909! 

Antes vereação bicolor. Nada de aguia de duas cabeças: 
Isto só se admitte, hoje, na sciencia da Heraldica. 


Ná Domingo, 9214 de Novembro de 1909. 


PRIMEIRO DE DEZEMBRO 


Por asto tempo annualmente figura nos cartazes de nossos 
theatros o velho e sempre applaudido drama historico — Os 
Dous Proscriptos. 

Recorda os prodromos da gloriosa revolução, pela qual 
*om 1640, no dia 1 de Dezembro, os Portuguezes sacudiram o 
jugo de Castella, depois de sessenta annos de captiveiro. 

Lembro-me bem: naquella peça patriotica um dos perso- 
nagens annuncia estar proxima a aurora da proxima re- 
dempção. 

E como agora não vem longe o 1º de Dezembro, tomarei 
esta data para fazer algumas desalinhavadas considerações. 
Servem, a proposito de tal dia do calendario, para mostrar 
0 que já está por demais provado: a instabilidade e inconstan- 
cia da gratidão humana. 

Quando em 1580 Philippe II esmagava as hrdtdnndes dos 
poucos Portuguezes que repelliam o rei extranho, governava 
o Rio de Janeiro Salvador Corrêa de Sá (o velho). Por insi- 


— nua elles. Barreto, nomeado pelo. rei “castes 
lhgno governador ? 


* curvou-se tambem como a mãe patria. ao dominio do filho de 


geral do Brasil, a vasta colonia americana 


Carlos. Va e Salvador de Sá não permittiu que communicassem mu 


com a terra tres navios irancezes, cujo commandante trazia 
" cartas do pretendente d. Antonio, prior do Crato. 
Pois bem -—- 60 annos depois governava o Rio de Janeiro 
Salvador Corrêa de Sá e Benevides, neto do outro. 
Por avisos e conselhos do marquez de Montalvão, vice-rei 
do Brasil, Benevides sem a menor opposição e com. todo o. 
desprendimento conseguiu em um só dia fosse PRBENADEO le- ; 
gitimo rei de Portugal d. João IV. 
Como é bem sabido, as noticias da MR otaDão, sá aqui che- 


garam em 10 de Março de 1641. Do que então se passou, dos | E 


festejos publicos e das alegrias do povo dá conta um opusculo . 
reproduzido em um dos volumes da Revista do, Instituto 
Historico. EE 


Deste opusculo fiz um resumo, publicado ha annos nesta VEIO e 


mesma folha A Noticia. Por agora só salientarei o desinteresse 
e desapego, com que Benevides prompiimento adheriu á glo- ; 
riosa revolução de 4º de Dezembro. 


Nascido no Rio de Janeiro em 1594 e RR na RR 
“de S. Sebastião do Castello, muito estimado do monarcha his- | 


panhol, exqueceu-se de que, approvando a eleição do novo rei, 


se divorciava, diz Jorge Ferreira, auctor do citado opusculo 


ou “relação”, de 10.000 cruzados de renda e mais de 50.000 
de fazenda de raiz e movel, que no Perú e Castella gosava com | 
commendas, dote e herança e muitas promessas de mercês para. 
seus filhos. Tinha elle sangue castelhano nas veias, por sua 
mãe d. Maria de Mendoza Bernardes, filha de Manuel Bernar- 
des, governador de Cadiz e sobrinha do marquez do Xaval. 
Quinto. Por seu consoreio com d. Catharina de Vasconcellos 
y Velasco, sobrinha do vice-rei do Mexico e do condestavel de 
Castella, estava ainda Benevides ligado ás principaes familias 
da nobreza hispanhola, Nada o fez vacillar, e de coração 
entregou-se aos novos destinos da casa de Bragança. 
Annos depois quem assim dera provas de tanto zêlo teve 


de soffrer por parte de um filho do proprio d. João IV. Na. Bo k 


lucta travada entre o rei d. Affonso VI e o principe d. Pedro 

depois tambem rei, Benevides seguiu o partido daquele. Des-. 
thronado d. Affonso pelo ermão, Salvador de Sá, por intrigas | 
politicas teve de soffrer as maiores iniquidades. Tudo foi 
exquecido; seus servicos, sua dedicação aos Braganças. Foram- 
lhe os bens sequestrados, e em paga de leaes serviços teve O 
velho Carioca a pena de degredo, por dez annos. Houve de-. 
pois reviravolta. D. Pedro fez justiça ao antigo governador 


do Rio de Janeiro 0, € pad já à quebrado pelos amos, donirandio 
SO do tempo em que restaurára Angola, offereceu- se a d. Pedro 
para combater um régulo africano : que se vevoltára “Era o seu. 
maior desejo ouvir Liros na hora da morte.” à 

Outro exemplo da: inconstancia. dos que desconhecem a 
gratidão. 

São bem conhecidos a mini de character; a inde- 
pendencia, o desinteresse, com que os Andradas cooperaram | 
para à nossa emancipação politica. Entre outras muitas provas 
basta a seguinte: José Bonifacio, ministro de d. Pedro I, re- 
cebera 4808000 do seu subsidio mensal. Metteu-os no chapéo 
e foi ao theatro. Perminando o espectaculo deu por falta do 
dinheiro. j Ê 

Havia-o pindido ou fôra roubado ? Sabedor do ogeorrido, 
d. Pedro ordena ao ministro da Fazenda (Martim Francisco, 
“ermão de José Bonifacio), que pelo thesoureiro fosse pago 
novo subsidio. Martim oppoz-se, allegando que para os 
funccionarios publicos, como para todos, o anno tinha 12 me- 
zes. A Nação não devia pagar os descuidos de um seu mi- 
nistro. Que do subsidio delle, Martim Francisco, daria metade 
a seu ermão.  Passariam ambos um mez com mais economia, 
evitando deste modo sobrecarregar o erario com despesas 
imprevistas. Assim se fez. 

Para dar a verdadeira psychologia do velho hosé Boni- 
facio, hasta resumir um facto narrado por Vasconcellos de 
Drummond. Liga-se o suecesso ao 1º de Dezembro de 1822, 
“data da coroação do primeiro imperador e da instituição da 
Ordem Imperial: do Cruzeiro. 

Tinha José Bonifacio em: mente crear uma ordem para 
perpetuar a memoria da Independencia e premiar o merito 
de todos quantos para elia cooperaram. Havia feito o desenho 
da insignia e assentára na côr da fita. . Quanto ao regula- 
mento, seria com vagar estudado e convertido em lei, quando 
de todo tivessêm desapparecido as nuvens, que ainda toldavam 
o horizonte do paiz. 

Soube disto d. Pedro I e, soffrego como sempre, exigiu 
que no dia 1º de Dezembro fosse publicado o decreto da erea- 
ção da Ordem do Cruzeiro, Queria ser coroado, levando já 
no peito a insginia da gran-cruz. 

Por satisfazer ao capricho do imperante, fez-se às 
pressas a referida insignia. Por intermedio de Antonio Telles 
da Silva, soube José Bonifacio, que era intenção de d. Pedro 
dapois de coroado tirar do peito a ordêm do Cruzeiro e pot 
suas mãos colloca-la sôbre a farda do ministro. Para obstar 
similhante intento, José Bonifacio teve uma conferencia com 
o imperador, Fez-lhe ver que a premeditada acção iria per- 


: eportados 
dre da neon com Ru a aca k 


arts a da EN a Nr 
“Até morrer, José Bonifacio só: conservóu ar eruz de € 
condecoração gue le tôra dada: pela. rainha. d. Maria E 

“Fallei: em “Christo. E o facil, “pois, a man aind: 
relação. ao 1º. de: Dezembro. o para. pac T 
menos Epa Sd dia, Wo 


X 


Er indido aum rei E o. fo 
- ouro. Pois Dem. Eloi em logar d 
Valeu-lhe tanta honestidade o ser Hainado elo fa dei a E 
“Moeda. Depois ordenou-se. Cingiu mitra, pra 
suas virtudes foi canonizado, RR PER 
" Patrono dos Ourives do Rio de. eira; já save Sanei 
Eloi grandes festas religiosas. . Em oratorio collocado na «88- 
y “quina das ruas 7 de. Septembro 8 Ourives era dignamento 
venerado. No dia 1º de Dezembro havi 
a rua. bandeiras, coretos, pio, musica de Iaeheiros 


o 


et HE RE RE RORENSOL A é E : e o) 


vel. ado é és Dat e narrar re: quanto sofireram « os: nossos Ê 
ourives: ora, não podiam exceder de um certo número; ora, 
era- =1hes geenina a sua dectndea ada, inha, colher 


rs E de Esperavi ia » pelo à menos um áanno para, obter dA 
Relicar pRieção e pindido 1 Ê . pi ng a 


“ Houve tempo em que os ourives s foram sda como 
des falsos. “Vieram depois as leis de ER desin- 
dustriat Os our: ves attribuiram a “Sameto Eloi “que “era 
devido á nova. ordem. de cousas, proveniente do de dos — 
tempos. . "Seguiu-se então uma épocha de muito: enthusiasmo do 

e por, parte “dos representantes da ourivesaria carlgear o Ca 
“at ar Mas não ha neste mundo: felicidades completas, nem bem! 
EE o ques sempre “dure. poi Os nossos qurives melteram-se em. 
j Roo oa Ed A, 32 
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pi 


E DOE que ? a 


Y 


Pião valha dy O genero humano, acaba, 
tor plena justificação. 


o: -AMPATO, “sita no “Horescente- Estado de 


“Entre os casos. 
| numerosa elient ella, figurava o de uma criança : filho 
de um ecrto hispanhol José Vijalon. Foi caipora o) Damião, 
» pais o innocente lhe veio B morrermas mãos. Uia as. 
“Um collega do preto, outro curandeiro, «conseguiu incutir 


o reli sexas enário tea ori 


, Naa animo do pr ogenitor do: pequeno fallecido pervetsas. sug- 


gestões.  Affirmou que o pimpolho morrera “por lhe ter dado 
“feitiços o) una Gomes. : Ego Caio 


OR Senhora do Parto, cuja. 
Nem a Virgem escapou . 


A Paiz de hoje, passou-se (0) “caso na 


Vaio É 
406 NS E 


+ 


PTSA 
À 


"Os dous. assassinaram à cacetadas. bo io vuraiidédio. qa 
varam- -no na estrada. e o) despojaram do oubre. que o elimico Jos 
va ra na algibeira. E 
- E assim desappareceu do número ida vivos. uma nt vês 
gua, 'digna talvez de tigurar na “galeria dos macumbas tão E 
cuidadosamente descriptas pelo emerito João do Rio. É Er BN 
Mais infeliz que Damião foi por certo a cabocla, feiticeira, e 
de que falla frei Agostinho de Sancta Maria quando se oceupa | 
da imagem de Nossa Senhora da. Conceição de Angra dos Reis. 
PEA primeira vista é admivavel a “prolixidade” com que. 
traeta do caso o ex-vigario geral da. Congregação. dos Agos- o 
“tinhos IDescalços. Chega mesmo pela atrasada orientação das . 
idéas do tempo a envolver o nome da Virgem Sanelissimia com 
a práctiea das mais horripilantes- mandingas . NS 
Não me admiram taes minucias, pois é sabifo que pai 
Agostinho «Bpuiu pari passu as informações que do convento - 
do Rio de Janeiro lhe enviou o Franciscano frei Miguel de São 
“Francisco. Ora, este residiu por muito tempo no convento 
de S. Bernardino de Angra e. por sua vez, baseado em me-. 
morias de frei Gaspar de S - Lourenço, escreveu até o tombo 
daquela casa conventual. den, 
— Não é preciso pôr a livraria pan para Petar com o 
testimunho de chronistas, inclusive o rabula Heameistp a 
Matheus Christiones, que a freguezia da Conceição de Angra | td 
> é uma das mais antigas do outrora extensissimo bispado do . 
Rio de Janeiro. . RA 
; A primitiva, td fôra dedicada aos tres. Reis igol 
Gaspar, Belchior 'Balthazar. “Tempos depois aportam á 
villa de Angra umas embarcações trazendo a seu bordo uma 
imagem da Conceição, de oito palmos de altura e de admiravel 
presenca. Declararam os tripulantes que, desejando. - seguir 
viagem, por tres vezes, o navio arribara ao porto. Os offi- 
ciães da Camara, vendo nisto um milagre, resolveram fazer. 
acquisição da referida imagem e a constituiram padróeira da | 
villa. Os fres Reis Magos ficaram desprezados, e o cupim. foi. 
dando cabo deles, como certifica o meu amigo Honorio Lima, PE 
perfeito conhecedor das cousas e pessoas angrenses. ea 
“Mas é tempo de contar o caso da cabocla, insigne mestra 
nas artes demoniacas de berliques e berloques. E Edi Aa 
“Para tal mistér, ora resúmirei a narrativa de frei “Agos- ni 
tinho de Sancta Maria, dando-lhe feição moderna, oras cone la 
servareivas proprias expressões do religioso, para mostrar até. 
Elo poneto tado o fanatismo, actas e ignorancia da 


Dra me 


“podemos de todo limpar.. vi estamos em teiipo ae ares, ão 
gressos € civilisação hors ligne. 

Eis o milagre attribuide à. Conceição de aaa avi 
naquella villa, diz frei Miguel é repete frei Agostinho, | um: 
homem nobre chamado João Pimenta de Carvalho, “casado com 

Ri “Suzana, senhora de conhecidas virtudes .. 

Caiu d. Suzana em. grande enfermidade, que foi LEO! 
nelas e comprida, com varios symptomas, dôres e accidez- 
ção “que cada dia punham a enferma ás portas da morte. 

E passava em fórma, que não podia socegar um só in- 
stante com picadas por varias ParHes Dara lançadas. que 
as atravessava .. ta E 

“ Vizeram-se-lhe diversos oa A doente cada vez 
“mais peiorava. As amigas officiosas lhe disseram que tudo 


X 


- aquilo era proveniente de feiticarias. Convencida de ser vi 
“etima de bruxedos resignou-se d. Suzana. Assim passou ella . 


muitos annos. Caiu em profundo marasmo. 

Sentia, alêm do mais, um nó na garganta, que lhe não 
— permittia ingerir nenhuma limitada bebida. Ficou rouca, de 
“tal modo que não se entendia quando fallava.. Tractou dona 


“Suzana de receber os últimos sacramentos. Fez então votos. 
“a Nossa Senhora da PUEN AAA offerecendo- lhe valiosas pro- 


messas. 
- — Nesta mesma noite appareceu-lhe em sonho a Virgem, 
dizendo que uma escrava india (que estava como caseira em 
“uma roça, como governante.della) lhe havia dado feitiços e 

— que só ella (cabócla) lh'os podia tirar. 
Despertou o marido e lhe contou o sonho. Tranquillizou-a 
"Pimenta de Carvalho, dizendo ser tudo illusão devida a 
simples sonho. Segunda vez torna ella a sonhar. De novo 
avordado- o esposo, sente-se afflicto pela mesma narração .: 


Tranquillizara a esposa, dizendo que a tal cabocla era bem. 


tratada (pelo grande cuidado e zelo com que servia 'era' muito 
- mimosa). E a ser verdade a historia dos feitiços, estes só 
“poderiam ser ministrados pelos escravos da casa, a quem 
“muilas vezes elle Pimenta e d. Suzana reprehendiam, casti- 
gavam e açoitavam. ) 

Terceira vez teve d. Suzana à repetição do sonho. Após 
terceiro despertar Pimenta salta da cama, toma um punhal e 
segue caminho de. seu engenho. Levava firme intenção de 
matar a cabocla, si esta lhe não dissesse a verdade, Bate à 
porta e é recebido pela india escrava. 

Agarra-a pelos cabellos, põe-lhe um pé no pescoço e a 
intima soh “pena de morrer, que tractasse de tirar os Teiliços 


. 


ponha SOLHRRA HE que tê Jade infeiiêmente ainda nos não se 


sua sonhEMRE y As im o tez Todd à Pen 
ou á villa. | “Ordena-lhe «que, primeiro. 
“que Eri 5 E Suzana tivasse aquell e nó da garganta, par a 
“ella poder. comer, e aaueita, grande peeo pará poder 
“fallãr.. di AR RR 
“Mandou logo a india cavar de baixo de um estrado, de 
onde se tirou uma panella e immundicies, e, “como Jogo me: á 
lhorasse a enferma, foi lhe tirando outras dôres, que tambem 
“padecia, tirando outras cousas que pie quo havia (pelos; 
cantos da casa e quintal”, y 
“E como fossem muitos os embrulhos de immundieies, que. 
havia enterrado, mandou Pimenta de Carv: alho cavar ada a 
“para melhor segurança. g 
“ “Convalesceu d.: Suzana e sarou “Mas die a no 1 
pinhaço uma dôr, que nunca se lhe poude tirar, Dizia a 
“India que aquella dôr: era de infermidade natural, porque se % 
ão lembrava aonde tivesse enterr ado tal dó? stc ! E 
arg ““Apertada, porêm, e posta em uma segura corrente e sendo j 
acontada. varias vezes, lembrou- se que indo com sua senhora | É 
á roça colher carás, e jantando lá d. Suzana debaixo de uma 
“arvore, das espinhas do peixe que comêra e das reliquias de. 
“outras viandas lhe fizera aquelle feitiço e o enterrara. | 
Levaram-n'a já roça e ao logar indicado, que já estava. cheio 
de matto, e alli se deu com o embrulho, no. qual sítio Ata Fi 
aposentado um grande formigueiro. 
- Ecom isto sarou d. Suzana, das havia vinte e PRiah annos ; 
era casada sem fructo, e ficou com tão. perfeita saude que. À 
pariu depois: sinta que por Juizos occultos de De s se. não | : 
logrou a criança.” | a E 
“ Cumpridas as promessas a N. 8. da cedia PRA 
Pimenta de Carvalho e sua cara Mioidio de vender 'a famige- 
rada feiticeira. Comprou-a certo Joaquim de Lara, que pelo 
nome não perca. gu v 
Useira e veseira não deixou ainda suas antigas habili- 
dades. Ea, esteve o Lara pelos autos e a vendeu'a outro. 
sujeito. Não dizem os frades o nome deste typo, que devia. ] 
ter sangue na guelra e era sectario do malta e esfóta. Aa 
“Apanhou a cahoela em exercicios de mandinga. Levou-a. 
ao mar, onde com uma “pedra ao pescoço a sepultou nelle, Pei 
assim acabou, diz. frei) Agostinho, infelizmente a, India gonna 
tão terrivel morte e 0 b Pacto ique tinha com o demonio que lhe 


fazia executar oo erueis maldades”, ER arde 


iso o que se Er nas. ; correspondencias da! b po. 
pad itotião do Desterro, do: “governador interino e do. chan- 
ler da Relação Agostinho Felix dos Santos Capelo. 
- Ausente na guerra das “Missões”, fôra Gomes Freire de 
pa substituido no: govêrno Ea ermão Elia; Antonio 


Bei : 
q Soulh governador interino que ao: porto Es Tha: ado 
“em En de. soceórros haviam arribado seis naus fran-, 
cezes, “duas de 74 canhões e quatro de transporte, de SNPA 


Ei 


“Constava, a guarnição de 3 regimentos de EPP gi 
“wididos em 36 companhias de infantaria, “tendo por. officiaes 
26. cavalleiro sde Malta, seis condes, dous. marquezes e; varios . 


x “vinham dous generaes; um de mar e outro de terra; o conde 
A de Laly e o conde de Athé. -AMegavam precisar: “de meios para, 
“eurar muitos “escorbuticos “que vinham a bordo, bem. como | 
No cid =se de aguada e de mantimentos, y 
“Em virtude de antigas ordens da metropole mandou-les | 
aa Patricio que as embarcações sequissem paxa o Rio de. 
A onde os chefes encontrariam o que dera Obe- 


e da fidalguia franceza. A” frente de. todos elles 


| 
+ 
3 


PE, 


Sabido 0: Ba otiddi A defosa 'do da ipé d 
“guarnição. da cidade só existiam então ti 

estes mesmos. velhos e estropiados ! ! “AS, ria les na S 
l a a “sem Res as s peças VA Ad 
ai Page denlêmidioy 


estas aim e sta exportádos levavam sa seu. 
hedaes vindos dos reinos. Começou a degringolada:. 
EM —  censuravam o ter- -se dado. hsopitalidade- a “similhante 
“ Qutros mais destemidos se propunham “abri cont. 

à “os. Francezes, “Os homens de fortun eçaram a 
A familias e cabedaes em segurança. “O negociantes “abs 
) Eihedo de Diu nos, aAtro es da frota eng de. 


ps 


“ba 
A isto mer 
que a tal atada, ha sarinada a: tomar 1 | 
“rava-qual fosse. “Fra, justo que se acautellassem; porq que € 
x ieram em direitura ao: Rio de, Janeiro e que aro 


os, ha se id - A do 
seria o principio de um: geral assalto ás fortalezas e 

VR “porque, escreveu o Dispo, no dia! destinado ro: o o ban. 
quete, OM ao acaso ou or indústria. ATOR RRERCNAA as. co 


o povo tag no dinitrd prova dá 
1 grandes magotes ra va que, 0. incendio E 


Ra ua Cidadê: 


4 homens que, alêm de: quéda (o incendio) tinham de 
o coice Para accommodar o povo e. apagar 0. fogo. 


peiro ecra uma, ida em Fogo do aii “Confusão, “des 
vdens por toda parte, excitadas pelos exaltados mais realistas 


"Para acalmar à 
tricio de. Figueiredo convocar uma junta. A ella compare-, 


o ficiaes superiores. de mar e terra, o Proa da Fazenda e 
trôs bo graduados. DA RE OR Eno 


Em 
F “Foi deliberado que se. demorasse a RR da frota, se 
fortalecesse a ilha | das Cobras, | se convocassem “os soldados 


“Dias depois. aponetou à barra outra náu, que recebida á 


Ra Tha Grande. GET Saio CRE sa RU 


o Freire de Andrada. Com instancia era solicitada a sua 


PGR, GOA idencias, e do e Eh 
Parece que a tantas desordens, temores o desconfianças 
não deram causa Os Francezes, que sempre se comportaram 
com, urbanidade. E o que se pusre das palavras do Rn 
do Desterro na carta eseripta em 22 de Agosto de 1757: “Pa- 


o “vece-me que posso seguramente affirmar que os morailores 


ad 


“E: pretenderam os déstemidos tenor “como hoje se diz, . 


Ria a rua, soaoe os RR qtos Eua tendo, E 


“que o. re JA fizeram | com que 0. gov Po aaa tomasse Dido 2 


igáóia, idiiiethção do: povo, fez) Pa- 


ceram, o bispo, os ministrós da Relação, o Senado da Camara, 


xiliares. para, servirem em qualquer emergencia de guerra. É 
bala pela fortaleza de Saneta Cruz, foi obrigada a seguir para, 


“De: ado quanto. oh teara se fez participação a José Ame! E 


“presença, aqui. para Mena e  Aazer obras novas e adequadas — 
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Cat 


E 


, 


“commetter imprudencias e desvarios. Nesse caso está o digno 


tantes desta leal e heroica cidade, isto devido não a intenções. 


“não tivessem por. suas pessoas dada” asia: pu ano 
até agora nã: o tem cado; porque são civis, altenciosos e e po- 
Jiticos ERR no “eortejavam a todas as comunidades. e 
principaes da terra, e commigo. se mostraram excessivos, o que 
me obrigou a corresponder- lhes, não. “SÓ visitando-os pessoal-, lá 
mente, mas tambem com alguns refrescos que . póde. dar a 
terra, o que'fiz não só em attenção á sua civilidade, mas 
tambem para mostrar: a este povo que -me dá, algum credito, . 
que debaixo das cautelas observadas se deve tractar” a estes, 
homens com toda urbanidade, não só por serem. graves e hos< 


pedes, mas tambem para que em tempo nenhum. tenham Aee so 
damento algum para se queixarem, e parece-me. «que esta, 


minha instrueção tem produzido hastante etfeito”. | E aa 


Em sempre para louvar o procedimento de homens que. á 
por suas virtudes, independencia e hombridade de, character 
“conseguem com o exemplo e a palavra. desviar o povo de. 


prelado, que, como bom mediador, teve em seu auxilio a parte. 
sensata da população que se afastou dos. desclassificados e per-.. 
turbadores da ordem, os quaes em todos os E RAR y 
tirar a sardinha com a mão do gato, E 
Entretanto, varão de tal envergadura moral não tem sido na 
devidamente apreciado pela critica dos nossos historiagra- 
- phos. Até hoje tem d. Antonio do Desterro passado por um 
tapacho, um adulador, um péga na chateira do marquez do 
Pombal! Na propria questão dos Jesuitas bem. prudente se 


“portou o bispo do Rio de Janeiro, com todo o criterio e im- da 
parcialidade. Afim de confundir seus delatores deixou elle RSA: 


“documentos irrefragaveis para mostrar. a todo tempo haver. 
proragido sem odio nem malicia. . 
“Volto, porém, á vacca fria. Em 17 de Agosto chegou a 
esta cidade José Antonio Freire. Mandou logo lançar um 
bando, no qual impunha penas gravissimas a quem inquie- 
tasse e incommodasse de qualquer modo os Francezes. E assim 
conseguiu pôr agua na fervura. Os Francezes' seguiram sua 
róta, rindo-se talvez à. socapa dos sustos pregados aos habi- 


sinistras que nutrissem, mas aos bons: Re dos ie 
“Basilios do tempo. g 
- Do referido uma: verdade fica patente: o pouco zêlo que 
da metropole piora 'a defesa da então já considerada pri= 


a ur ma Raia! epa qualquer trad EOGRE até certo 
poncto tambem me submetto. E não me tenho dado mal. q 
Hoje, por. exemplo, forneceram-me as folhas diarias dous an- | 
muncios,. que me vieram: tirar do apuro de dar aos leitores 
TA Noticia. mais uma, “das minhas enfadonhas - cnverEaa si 
findas. Us AU É 
to “Amanhã, 20 do a mez, ava a Irmandade de São 
Pedro officio solenne em memoria do sargento- mór Alexandre 
Dias, de Resende, fallecido a 9 de Agosto de 1812 em um predio 
y a rua «dos Pescadores, em frente ao becco dos “Cachorros — 
“trave a em. que existiu um jogo da bola, onde se eleva hoje Rus 

0 majestoso, edificio da Caixa de Conversão. E: 
"Apesar de ter sido o caso desse sargento-mór tractado por Va 
“habeis. e abalisados escriptores, taes como Macedo e Moreira. ge 
de. Azevedo, 'seja-me licito relembra-lo. Não deixa de vir 
hi as rem, pois recorda a verdade do adagio sempre exqueçido - 
“— “nada coma um dia depois do qutro” 
as Era Alexandre de Resende natural desta cidade, de côr . 
Ea - parda, alto. “Soffria de estrahismo. Tinha as pernas incha- 
“das, pois era sujeito a erysipelas, molestia naquelles tempos 
curada sem recipes de medico; hastava um simples chá de 
picão. da praia, au a Fada e um burganie de aleo de 
-— Ticino. À 

Por herança do seus pet era ERRAR A apatacado. Eni do 

mamente caridosa tinha a bolsa aberta aos pobres e desam- 
parados. Amigos dos pobres, affligia-o a sorte dos sacer- 
tes, que por molestia ou por, edade não pudessem celebrar, 
“Diz-se mesmo que em sua casa déra por vezes abrigo a ec- 
- elesiaslicos naquellas condições, Para elles é certa não havia 
“ a lambugem da aposentadoria 1 
“ Pertencia Resende a quasi todas as irmandades e confra- 
“rias desta cidade, Conseguira, por seus merecimentos de. 


e 


“sei admittida ermão penteado: “do doa do! 
Erea Antonia e fazer parte até da. Ordem da Pprittenaia, our 
“dos “famancos”, como o povo a alcunhava. 

A sacristia do convento fizera presente de. uma rica cal. 
deirinha de prata, que póde ser, mostrada pelo meu amigo, (8) 
amavel Praxedes. . $ 

No tempo do marquez do Lavradio, com o Aut de um 
personagem de que a seu tempo fallarei, foram os cidadãos 
do Rio alistados em quatro terços ou regimentos de auxiliares. 
“Estas milicias constituiam a Guarda Nacional dos Meninas 
coloniaes. 4 

Os tres primeiros regimentos eram constituidos por. 
homens brancos das freguezias da Candelaria, de 8, José e. 
de Saneta Rita. O quarto regimento era formado pelos pardos 
livres e libertos. Havia mais um corpo chamado dos Fen o 
riques. Era elle dos pretos livres ou libertos. 

No regimento dos pardos oceupava Resende o posto dolo 
capitão, como vejo no Almanaque de Antonio Duarte Nunes. , 
(1799). Ornava o peito do “pardo de capote”, como. então | 
- eram chamados os mulatos de gravata lavada, a. Menera, do 
cavalleiro da Ordem de Sanctiago da Espada. ) E 
Ninguem está contente com a sua sorte. Para ser intei- 
ramente feliz, a Alexandre Dias faltava um “quid”. Desejava - 
ardentemente fazer parte da Irmandade dos. Clerigos ; - São 
Pedro. Queria ser admittido ermão secular, honra que. só 
por excepção e pretmanto. grandes quantias era concedida aos : 
não tonsurados. RA 
— Estava disposto a dar 500, 600 mil réis, até mesmo um 
“conto de réis, como joia de entrada. Neste sentido dirigiu 
requerimento á mesa da Irmandade. “Teve indeforimento, 
sob pretexto de ser o pretendente mulato. | 

Resignado, buscou o infeliz Resende lenitivos á decepção, 
Passam-se os annos, e em 9 de Agosto de 1812 falece, o nosso: 
“Resende. Vingou-se dos padres de 8. Pedro com luva de pel- . 
lica, «Aberto o testamento, encontrou-se nelle a seguinte 
verba: “Declaro que entre os bens que possuo, são duas mo- 
radas de casas que fazem dous sobrados-no canto da rua de 
S, Pedro, uma com frente para a rua Direita e outra com 
frenfe para a dita rua de 8. Pedro, as quaes deixo á. teman-. 
“dadé de S. Pedro, para esta! tomar conta dellas e fazer assis- 
fencia aos reverendos sacerdotes, que se acharem doentes gem Ni) 
poderem celebrar, fazendo-se- lhes uma. mesada a arbitrio da ta 
mesma Irmandade, para sustentação dos. dietos impossibilita- q" A St 
dos sacerdotes, ficando a mesma Irmandade obrigada a pagar. ça 
“a decima: e no caso que a dieta Irmandade as queira vender, 
então passarão para à Misericordia, pppondo-se RAR O 


th 
o, 


pó terminação e Mola j 
“ mento se “sustentarem. os pobres. elerigos.” CENTRE 


x RO 


Jogo! di ils pára. do, seu, rendi- a 


- Estes dous: predios, que serviram: de nucleo vao 
a uma utilitária instituição beneficente, foram ha pouco Te- 
construidos. O patrimonio creado por Alexandre de Resende 
augmentou com legados de outros benfeitores. Bem admi- 


: nistrado dispõe (hoje de “Tolg ados rendimentos para dar exe- 


cução aos nobres fir's para que foi destinado. 
Alexandre Dias de Resende morreu, diz J. Manuel de Ma- 


“cedo, sem fazer parte da Irmandade de S. Pedro, e, enrique- 


cendo-a com este legado, não lhe impoz onus algum em bene- 
ficio de sua alma. E', continúa 0 auetor da Moreninha, com- 


pletamente inutil dizer que a Irmandade não discutiu um só 


instante si o legatario das duas casas tinha sido branco, pardo, 
preto, amarello ou azul, e acceitou logo o caridoso legado. 

A mesa de 1812 não pôde de modo algum ser responsavel 
pelo ' que fizera a sua antecessora, repellindo Resende, mas em | 
todo caso é curioso o que então se observou. Cousas deste 
mundo! Sempre é bom dize-lo. Alexandre, como. benfeifor 
da Irmandade, teve officio de “corpo presente, na egreja dê 


'S. Pedro, e os padres levaram sôbre seus hombros-o caixão do. 
“mulato Resende para a egreja da Ordem da Feaiieheias de que 


elle era ermão. E 
KB ainda melhor; ao a o topa procis- 
siorial” ao eruzeiro de Saneto Antonio apresentaram-se os ter- 


ceiros para receber o caixão: Os padres de S. Pedro disse- 


ram que o não entregavam sinão a presbyteros como elles. 
Trocaram-se palavras duras e azedas. Puzeram fermo à 
desagradavel scena os frades de Sancto Antonio, que tomaram 


"o caixão ás costas, 


Vejam pois! Iam brigando pelo Resende, «morto, os 


— mesmos que o tinham desprezado vivo ! 


Foi inhumado na sepultura n. 16 do claustro, diz o: Brasil 


“Historico de Mello Moraes, pae. Mais tarde reclamou a Ir- 
-mandade de-S. Pedro os ossos de Alexandre Dias e os encer- 


rou na parede que sustenta o arco do choro, Lê-se ahi em 
Jettras douradas significativa RuCRinção: 

Em 1852. deliberou a Irmandade de S. Pedro mandar tirar 
o retrato de seu grande benfeitor. pesto missão foi encar- 
regado o illustre artista Mafra, ha pouco tempo falecido. O 
retrato, dizem, não está muito parecido com o original. Esta 


falta, porêm, como bem-disse Moreira-de Azevedo, não póde ser 


lançada sôbre Matra, que fez o painel por informações e qua- 
renta annos depois da morte da pessoa que ia retratar. 

| Até ha poucos annos via-se no quadro: Resende trajando 
farda azul escuro e calça branca. Era isto modificação do 


* vegimento: a assim se ut E 
ç “de um livro existente no Archivo do In- 
A atuo estanidos º qe estão pintados. os figurinos de todos, OS) 
- — corpos de linha, milícia. €: orderança | (reserva). dos tompos | 
E x ooloniads=> 4º pera ge 
$ a “Celebra- se tambem amanhã 20, PA missa fee sr. Zu 
“Sa MOBO Bohn, fallecido em Buenos Aires. Lembrou-me tal nome y; 
“= o do tenente general João Henrique! Bohn, fallecido aqui em 
— 22 de Dezembro de 1783. Enviado por: Pombal ao conde da 
“Cunha foi aquelle militar. encarregado com »d brigadeiro é, 
>», Jacques Funches da reorganização do exercito, de conformi- 
! - dade com os methódos do célebre conde de Lippe. Bohn, fo' 
; “chefe hierarchico de Resende, . Como. este, teve um enter 
à sSMpinâpa «ves ea POLAR CRP Cia ca pah 
PR “Como Resende, foi tambem, muitos. andos antes, epu 
RES no TUCA Convento de Saneto Antonio... “Oceupou a cova nos 3 da, 
" casa do capitulo. | ROC UA É 
“Dos serviços de Bohn, de seu cliáraetor, de seu rigoniENio : 
PE faltam as RBD Creio dos, vice-reis. id infeliz, EO 


O A 2) Uh 


(a soffrido antes de morrer. ; 
“ade 2 Expirou, porêm. nos braços da. religião. dadnalica. dep 
“ rando o protestantismo. Encarregou-se com toda solicitude 
f : desta conquista o bispo d. José. Joaquim Justiniano Masca- a, 
renhas Castello Brad, Não abandonou o. leito. do ilustre E 
>: enfermo .: 4 nda PR A 
E ua Para estar mais perto da posa de. Bobm, a José ! 
aboletou-se em casa de sua mãe no largo. chamado da Mãe do EA 
Bispo. Este afinal conseguiu a victoria. Foi um dia de gala, 
“ e de alegria.. Por tão faustoso motivo houve “Te-Deum” na h 
+ egreja da Conceição dos Pardos (Hospicio), em o qual foi . 
“prégado sug gestivo sermão, cuja cópia existo no Archivo do pi 
Instituto Historico. 
Por ahi se vê que (o bispo carioca em materia de eu era 
mais transigente. que os padres'de S. Pedro. - o 
Quem sabe si o bispo d. José lhes não to dar uma lieção, 
carambolando por fabella? Ou si em tudo isto não. entrou 
o dedo do mulato Resende ? ? Segredos da chronica, ainda não | 
E op gy RR e o, SA 
ar . ) Vo 
a * Domingo, 19 de embryo Sea 1909. | Sen : A 


e roql cara Pau es “rem Pd a 
E PRE, ; an a 


l 


Por maneira; especial ES no Rio de  Fabito! em 1584 
“commemorados o dia do nascimento de Ghristo, bem uno 
os seguintes, a esta data memoravel. 


Havia pouco antes chegado do Espirito Sancto (9) visi-. 


“tador dos Jesuitas, padre “Christovam de Gouvêa, que fôra aqui ; ses 


galhardamente recebido pelo governador, clero, nobreza e 
“povo da nascente cidade. l 


Das festas, quer terrestres, “quer do mar, nos deixou 


“ minuciosas noticias o padre, Fernão Cardim. Basta lembrar. 


que por este tempo . hoúve procissão, sermões, auto repre- 
sentado ás. portas da Misericordia, alardos, regata ou antes, 


: verdadeiro passeio, maritimo em tôrno da nossa Guanabara. “ 


Na egreja do, Collegio . toi. armado formoso presepe ou lapa. 
onde [o ermão Balthasar Telo a todos encantava com os sons 
de seu berimbaú.. | 

- Não. deixou o meticuloso Cardim, que tanto - se enthu- 
“Siasmava-com os dansados dos caboclinhos, de citar que a todas. 
as tolganças comparecera o célebre Arariboia. Ora, a indivi- 
“ dualidade deste valente chefe dos Tupiminós tem tido perio- 
dos de enthusiasmo e de exquecimento. Deste o tirou até 
“certo ponto o conego Januario da Cunha Barbosa, eserevendo 
biographia, aliás, incompleta. Não póde ser por isto censu- 


“rado. “Serviu-se de elementos esparsos que encontrou, — 


achegas, manda a verdade dizer, ainda hoje não muito abun- 
dantes e certas. Appareceu depois a importante Memoria de 
Joaquim Norberto. Mais tarde se procurou estudar o papel. 
do fiel aliiado dos dd do fundador da hoje cidade 
de Niteroi. 

Traetava-se de festejar o quarto contsiano do desco- 
brimento do Brasil, e o pranteado general Couto de Maga- 
lhães intentava salientar o nome do selvicola, que, baptisado, 
recebera o nome de Martim Affonso de Sousa. 

Couto de Magalhães tinha: em mente escrever detalhada 
biographia do Arariboia. E, o que é mais, projeetava á sua. 
custa levantar na cidade fronteira uma estatua ao compa- 
nheiro dos fundadores do Rio de Janeiro. Para tal mister 


“necessitava de um retrato do indio carioca, natural, como 


é sabido, da ilha do Governador, (do Gato ou de Maracajá) 
chefe dos Tupiminós.. 


referido monumento. 


trario, teriamos de vér em uma das praças da Capital do Es-. 


tado do Rio o valente Martim Affonso, representado pelo rte- . 
trato reputado authenitco, e que hoje ficou - provado ser 


parto da phantasia de quem não ousou pôr por baixo dessa 
gravura o nome. Pelo menos o Arariboia devia ser mais Dbo- 
nito. Las , No ENG a Di ca : 
Em 4906 “volta O" Atariboia-á- tela da discussão. Cele- 
brava-se o 338º anhiversario da posse tomada por aquelle 


indio das terras a ella dedidas em 1568, por Antonio de Mariz 
Goutinho e sua esposa Tsabel Velho, chrismada por Bai 


Historico de 1866, Ea ria EA servir. No a diodo o! Ro 
“Não permittiu a morte que o insigne | 
indioy ilo levasse a termo tão patrioticos projectos. Do cons, : 


thazar Lisbca com o nome de Lauriana eo os ÉS quê FREAR 


guram no romance O Guarany. 


Foram então publicados diversos. abalos! Aváliá entro o 


elles o da lavra do erudito sr. Manuel Benicio. O Flumis. 


nense deu, em 22 de Novembro, edição especial, em que nd cod 


primeira pagina se destacava o retrato do |Arariboia, repro-. 


ducção do Brasil Historico. Nesse anno está de novo em evi- 
dencia o nosso Arariboia. 
Ao eminente artista Antonio Parreiras foi dada a incum= 


bencia de retratar o Arariboia. Galhardamente se desem- 


penhou Parreiras, como o attestam todos quantos têm apre- 
ciado mais esta obra. de um dos proceres da Arte nacional. 
Filho de Niteroi, entendeu o poeta do pincel, como lhe chama 


o dr. Araripe Junior, commemorar condignamente. os pti- E 
“mordios do torrão natal. Representou em uma. “grande téla a 
posse das terras da depois Villa Real da Praia. Grande, er= 


guendo por esse modo perpetuo monumento á Bloria do Ara- 
riboia. 

Mais um esplendido triumpho asliêu Daresirds: depois de 
tres annos de trabalho, terminou o quadro, que das summi- 
dades artisticas de França, colheu os mais justos encomios. 


Este painel vai ornar uma das salas da Prefeitura de Niteroi 
e a todo tempo attestará a gratidão dos Fluminenses, que não 
se exqueceram do nobre indio e do valor e talento do nota- 


bilissimo filho da nossa Academia das Bellas Artes. 

Mas a critica local achou defeitos no painel, não na parte 
essencialmente artistica, mas no modo por que o isigne pintor 
considerou os subsidios fornecidos pela Chronica. Pouco fal 
tou que não dissesse ser o quadro um mixto de anachronismo 
e de falsidades historicas. 

Doeu-me vêr assim considerado trabalho, que a seu 
auctor deveria ter custado muito estudo e muitas horas de: 


[ON 
! 


| visa vo a ; 


testimunho. age EO RR 
Quando daqui e LEVAR Parreiras um RD 


“cabedal: de. “conhecimentos referentes á à epocha estudada... His-, 
“toriadores, chronistas, documentos, ultimas publicaçpes nos 
“Instituto Historico 'e da Bibliotheca, tudo. Ea Asi ud 


“ na ponta da lingua. 


Usos, costumes, tradições asi nossos indios eram ea 
artista, Parreiras perfeitamente conhecidos. Depois, na Eu- 
Tropa, nos museus, nos archivos, sobretudo na Torre do Tombo, 
viu elle tudo quanto mais carecia. Atgfou-se ao trabalho, 
e o resultado ahi está. pi 

Censurado, defenden-se Da iiraé brilhantemente, pro- 
vando á saciedade que no seu quadro as menores minucias 
“ficam a cavaleiro da critica imparcial, não apaixonada, mas 


- sincera. 


Não tenho competencia para enfrentar os eriticos. Um 
delles assevérou que, tendo sido a egreja de S.- Lourenço 


“edificada em 1627, não sabia porque Parreiras representava 
“dous indios, erguendo tosco cruzeiro de madeira, indicativo 


de alguma ermida prestes a ser levantada. 

Dá-me isto ensejo para Ser ao sr. ErqneISDO de 
Siqueira. 
"Este cavalheiro enviou-me em Dlitubto amistosa missiva, 
accompanhada de uma photographia da antiga egreja de São 


“Lourenço. Pedia-me que escrevesse algo sôbre este san- 


A 


ctuario. 
“Na minha humilde opinião, tem havido quatro sanetua- 


“tios com esta invocação de S,. Lourenço. O quarto é a 


actual e magnifica matriz nova, edificada na planicie. O ter- 
ceiro toi o erguido no alto do morro, em 1627, pelos dr e 
elevado á categoria “de rota pelo alvará de 2 de Maio 
de 708. 

O primeiro esteve nas DR oidades da Bica dos Mari- 
nheiros, em terras dos Jesuitas. Como é sabido, alli residiram 
os Tupiminós, até 1573: Está tal verdade provada pelos di- 
zeres de Gabriel Soares de Sousa, referidno-se ao porto de 
Martim Affonso, confirmados pelo que se Iê no volume 419º 
dos Annaes da Bibliotheca Nacional, nas cartas dos Jesuitas 
e pelo mappa existente em Portugal, copiado pelo dr. Norival 
de Freitas e reproduzido no volume 70º da Revista do Insti- 
tuto Historico e Geographico Brasileiro. Demais, conheço 
uma sesmaria dada por Christovam de Barros, em a qual em 
Septembro de 41573 se menciona um caminho, que vai para a. 
aldêa de Martim Affonso, 


é A segunda capella de 8. Lourenço. foi perfeitamente assi- 


t Ás primitiva ca- 
morro Cara de Cão, foi con-. 
tempo, ainda depois da transferencia da. 
ditado para o morro hoje do Castello ; nl esteve, sepultado — 
Estacio de Sá até 1583. , Re dr y. : 
: Desta segunda ermida de aa Tránico anota! seguras 
provas. Ha poucos dias, recebi, enviado pelo ilustre se. barão. ad 
de Studart, o último. volume da Revista do Instituto pr ara 
Ceará. Nesta importantissima collectanea encontra- se eseri- 
pta em italiano a Relação enviada pelo padre jesuita Luiz 
da Fonseca no geral da Companhia de Jesus, Everardo Mer- 
curiano. Tem a data de 47 de Dezembro de 1576. “4 
Prestando informações sôbre os collegios do Brasil, por g 
ordem do provincial Ignacio Tolosa, escreveu Fonseca, com | 
referencia ao collegio do Rio de Janeiro pormenores, sobre ia 
a expedição de Antonio Salema. Quanto. ás aldeias, disse: 
“Hanno i Nostri cura di un altra terra altacata a questa 
citá, ma non vi habitano per mancamento di operari; vi si 
ta gran profito; si confessano con gran facilitá. Il di S. Lo-. 
renzo che é patrono di quel luogo si fece gran. testa, essendo 
presente il Salema, il quale fece far molti guio chi e recrea- À 
tioni honesti, per le quali si movevano | a divotione, etiam Ee 
gentili.” xi À Nº Ê PRA ÇÃE 
Quando isto não baste, tenho Rig a Narrativa Elísio 3 
Cie do já citado padre jesuita Fernão Cardim. Com referencia 
ao assumpto, disse: “Foi o padre á (aldea) de S. Lourenço 
f aonde residem os padres, e dia dos Reis (6 de Janeiro de 1585)! 
disse missa cantada, officiada pelos indies em canto de or- 
gão com suas frautas. Casou alguns em lei da graça e deu 
communhão a outros poucos. Eu baptisei, dous. adultos SO 
mente por os mais serem todos christãos”. 
Pergunto: jonde poderiam ser celebrados estes actos. reli. 
giosos, a não ser, em capella ou ermida existente na aldeia 
ent veneração a S. Lourenço? Logo, d'ahi se conelue o acêrto. 
com que procedeu Paneiras; indicando o l9eal em que se le- 
vantara tal sanetuario: + 
Alguem que viu o. quadro perguntou, . muito intrigado, O 
que representava uma india, tendo juneto de si um póte. A 
“resposta deve ser simples. 
O artista quiz perpetuar a tradição de uma fonte na, Reis no 
cia em S. Lourenço por Bica ou Fonte das Caboclas. Sem ico 
ser a Margarida da canção por lugueza, a india foi á fonte, EA 
encheu-a de crystalina agua e vem se postar juneto do Ara- ARTE Ei Sm 
riboia. Em Novembro já faz muito calor, e a cabocla, cujas SE 


Y% 


JA Va 


ana foi Sousa e Silva, e od por Eunrio em varios el mo- Iê 
ificado o seu erudito trabalho. sôbre as aldeias de “indios dba 
— Rio de Janeiro. Tantos. são os novos documentos, Jane doado À 
“4854 tem, sido dados á die a 


Rs e sebustião e da aldeia de s. E ada Re 
Observando- se, porém, os documentos appensos á refe- 
monographia, duas, cousas ferem a attenção- de quem 08 ss 
o lapso de “tempo decorrido entre 16 de Março de 
41568 Dtê 22 de Noxembro de 1573, isto é, desde o tempo da 
essão “da tri feita por Ro de Mariz a Araraboia, 
a a posse deste. Ra 
Se -Dahi ao opinião de ter. o lábio dos Tupiminós (assim +) 
; As “escrevia “Macedo Soares) oceupado logo desde: 1568: as terras Jr 
e ne banda d'alêm. Não me parece exacto. SERA ER 
e “Arariboia foi ao Espirito: Sancto buscar. (0) resto a pardáia Rio Pes 
; Sê da tribu, de. que era Ro principal. Teve de esperar a confir- A q 
pa mação da doação, que devi ia vir da metropole. Se e to Le PRA EN 
Não podia tomar posso sem esta formalidade, comquanto 
a concessão fosse feita pelo governador. geral, então: ainda : , 
no Rio de Janeiro. NE Rosa E RO Rr 
“ Tractava-se, além do mais, de extensa zona de terreno | 
sida embora como recompensa de serviços de guerra, a uma a 
Aribu de selvicolas Para*prova, na moWsBraphia de Joaquim . 
“Norherto (pag. 237 c seguintes) está outra sesmaria dada aes 
indios de 5, Lourenço, em 9 de Julho de 1578 e só confirmada 
oii da do -Joneinosde ORM Salvador Corrêa, o concessio- | 
“nario, tinha, em materia de datas de terras, a mesma arado 
que Mem de SRS CR aa 1 
Dahi coneluo: a passagem dos Tupiminós dim dE a idos 
Jesuitas para 0 outro lado só teve ado depois de 1573. “Que o, 


“ 


v 


E Ê a ; Niê | 


“ram cê os nos em. oe guito moderno, 
“differente da feição de manuscriptos. quinhentistas.. Sah 

“ Quem lêr a petição de Arariboia, o: suppõe verdadeiro le- 
“Arado, “escrevendo correntemente a nossa lingua. Outrem. “Bs- 
“crevera em none delle 0 dg talvez, fosse, auctor 
: padre Gonçalo “de Oliveira. y É: E 
à To TOSA: atfirmar que por estes nao a éra am 
'phiabeto, ae “entendia 9 à portugues. andar aaa Rana u 


: ândio, teve E se servir de intorpret. Ra ! 
e 1 - Aludo ao facto. muito “conhecido, citado OE frei Vi ent 
BEN dó Saly ador. Deram | uma cadeira ao Arariboia. Este se 


“e -eruzou as pernas .  palbnos enxergou nisto falta, de res) 


x e pouco aftoito ás conveniencias sociaes, superior ao. ori 
E “nismo, mas ostentando a consciencia ne seu gralor, dó sua leal 


“em que irá cre gado. 
representando ps al sa elle deita ter Glica, 
Antes de passar adeante, cumpre-me, notar dinda 
“que. póde suggerir aibinidas acérca da escriptuta de posse. E 
Realizou-se esta: em 22-de Novembro, e o tabellião declara te É 
lavrado o “auto ent 27 de. Outubro. Erro typographico, não. 
a » E “corrigido. por Joaquim Norberto, e que. não póde nem deve. 
Rs ABr copiado, como tem acontecido, por: todos quantos se. têm, 
ba, referido a tal documento. É É Ai Lê 
A “ Entro agora na questão “das roupas indios por o Se- 
A | bastião. Reina verdadeira confusão entre os chronistas: di- 
| “zem uns “que, ellas vieram com a nomeação de cavalleiro, de a 
RE Christo, “outros .affirmam que só chegaram muito. depois. 
sto Este à assevera que. toi o Cardeal, o Henrique quem concedeu 
R all 


or Edo, júdo foi: » proprio o abadia. 
a Balthasar Lisboa cita um. livro da Torre do Poo: que. 
erviu. de 1560- 1569. “Antonio Duarte Nunes 'dissé: ter visto. 
edad honorifica. nos. “primeiros livros da Provedoria do. 
“Rio de, Janeiro, os quaes | já não estão no' Tiosso Archivo Na- 


mada encontrou de positivo 


ad 


cional. o o td de Freitas. 


“nos archivos de Portugal. a ME ANIS DR fe 


Ora, d. “Sebastião nasceu em 20 de Since: dai 1654 e 
subiu ao throno ainda joven, em 1567, como refere Oliveira 
Martins. “Era, diz este distineto eseriptor, um rapaz antes. 
baixo do que alto, ruivo, de olhos azues, com a tez branta, . 


“picada um tanto de, bexigas e o beiço inferior grosso dos 


Habsburgos, cujo sangue tinha da mãe. 


“Tinha todo o lado direito Or do que o ERA a 
mãe, o braço, o flanco, a perna e o pé, com um dedo de mais, 
As pern se eram excessivamente longas para as dimensões do 
tronco.” | E " 

O seu ascetismo fazia-o ter horror ás mulheres. Sobre 


suas qualidades de homem, negavam-lhe até a virilidade. . 


Deram-no como impotente, e isto serviu de-thema ás intrigas | 


diplomaticas por oecasiãc de seus projectados casamentos 
com Margarida de Valois e Isabel de Austria. 

O referido póde ser bem estudado nos documentos do 
tempo, na Dedueção Chronologica, de Seabra e Silva, publi- 
cada por Pombal, e no excellente trabalho do dr. Leite 


Velho Relações Diplomaticas e Politicas entre a 1 nana Ei 


“Port ugal. 


) 


Concedo por ora que as roupas tivessem chegado ás 


"mãos do Arariboia. Elle de certo não as usou, porque lhe. 


“um verdadeiro princez de carnaval, pintou muito bem 


- era isto impossivel. Ou taes objectos eram de guerra, vesti- 


dos de armar o corpo, ou roupas de côrte. No primeiro caso, 
não: havia no Rio de Janeiro armeiro tão perito que pu- 
desse adaptar as differentes peças da armadura pertencentes 
à um moço cheio de defeitos physicos, para servirem em um 
individuo membrudo, como devia ser o Arariboia. No “Ses 
gundo caso, não havia, aqui, alfaiate capaz de alargar taes 
roupas, de modo que o BE não as estalasse a primeira vez 
que as vestisseae Tudo isto oecorreu ao espirito exclarecido 
de Parreiras e, antes de dar ao valente Tupiminó o aspecto de 
“em 
puro character de selvagem, no dominio de seus habitos e cos- 
tumes, em plena liberdadegde seus movimentos.” ar: 

1 procedeu correctamente; tal é a minha humilde opinião, 
que tem em seu favor o próveecto Mello Moraes, o erudito 
Manoel Benício, e uma das summidades da nossa, Historia, 
cujo nome não estou auectorizado a declarar: 

Aproveito o ensejo para, com referencia ao Arariboia, 
apresenta ainda dúvidas, que podem e devem ser resolvidas 
pelo Instituto Historico Fluminense, recem fundado. 


ue me. enviou. o: cas em. 1906, o iiustraão and da 
s udart. E uma ordem assignada por Antonio Pereira e diri- 


“gidaad. Miguel €. de Almeida. Eis à integra de tão curioso | 


: documento: “Sua Magestade, que Deus guarde, tendo respeito 
aos serviços de Martim Affonso de Souza, indio natura! da 
Sapitania do Rio de Janeiro, no Estado do Brasil, precedendo 


“consulta de quinze do presente, houve por bem de lhe fazer. 


mercê do cargo de capitão-mór de todos os indios da repar- 


tição do sul, e que seu filho Manuel de Souza fosse sargento- . 


mór e manda que se lhes dê a cada um delles um vestido ie 
dez mil réis em dinheiro de soecorros para os embarcarem no 


primeiro navio que for para aquela Capitania, de que aviso a. 


Modos ox ocetê., do Paço, 28 de ...., de 642. aa 

Não seriam estes vestidos (não do uso do rei) o motivo 
do engano dos chronistas, confundindo d. João IV com d. Se- 
bastião? Si tal fôr provado, será mais uma cireumstancia 
em favor do emerito Parreiras. 


“ Este Martim Affonso, de que tracta o nn a será 


o nosso Arariboia? Neste caso, conciliando o que se tem pu- 
blicado com os dizeres do manuseripto, o Arariboia seria, em 
1642, verdadeiro maerobio. Teria elle tido forças em tão avan- 


cada edade para emprehender viagem a Portugal, ainda que, 


acompanhado por um filho? No caso affirmativo, o Arari- 


boia não morreu, pois, afogado, em 1597, como se tem asse- 


verado. Quem era este Manuel de Souza, que, com o pae não 
figura na petição dirigida a Salvador Corrêa, em 1578? De- 
ram-se então como principaes da aldeia de 8. Louzenco os 
indios Vasco Fernandes, Antonio Salema, Salvador Corrêa, 
Antonio de França e Fernão Alvares. A Chronica aponta um 
Amador de Sousa, filho de Arariboia, e um Manuel de Sousa 
Sobrinho. Será certo o que disse frei Vicente do Salvador : 
que o Arariboia foi baptisado e teve por padrinho o celebre 
“Martim Affonso de Sousa, depois primeiro donatario da Ca- 
pitania de S. Vicente, quando se demorou no Rio de Janeiro 
de Abril a Agosto de 1531? ; 

Questões são estas, no meu humilde pensar, mais pro- 
prias para serem diseutidas pelos illustres homens de letras 
de Niteroi. Melhores do que divagações sôbre o merecimento 
historico de uma téla, a qual é e será sempre para o artista 
que a engendrou, perpetuo padrão de gloria, no juizo dos com- 
petentes. 


* ) 
“Domingo, 2 de Janeiro de 1910. 


“ne a, duos aos “olhos o ndsanios OPEN Sole Re E 
ira Vez, se o a bella “e. esplendorosa enseada. de 


dna la Niteroi co Eunçap “de igterõe (agua que se e esconde), ' 


A so 
God: se não. bastassem as nebulosidades que “por múito RPE RE 
o obscureceram os primord s de nossa Historia, alguem a 


es Pod 
Rrençdes RR NE talvez, ao commemorar o Rino 1,47 


En ” 


pap Re navegador. RAR aii Affonso de Ee 
descobre a bahia do Rio de Janeiro! (os dr 
“ “Contra. semelhante heresia protestam. os. RUE fo 
Jutuiro antecessor de d. João de Castro, no  govêrno. das ne 


ERRA E po EA 
DERA 4 o e, 


“Basta dizer que, em tal anno, Martim “AtoRiso dei Sousa ; 
“era, um “Tedelho. Não pensava, ainda sinão em diabruras de. e 
* mocidade, nas quaes teve como. “companheiros os futuros. rei, Pu 
ond Jogo TT» e o conde Castanheira. Em meu apoio, apadri- 
imo me com em Capistrano de Abreu, EDER Pei e 
“outros. ba 
- Fallecendo em 17: Sisto vindo ao E ER com. bn ; 
“de trinta annos, a. prevalagdr similhante ephemeride, Martim 5 
- Affonso seria quasi verdadeiro 'Mathusalém. Não. Ao expirar . 
Pta elle, havia pouco tempo, transposto o cabo “dos e PORN A 
“ Ainda não é tudo. Além das faltas que. lhe assignalam os. ED) 
“que estudaram a psyehologia de Martim Affonso, “carregou. a 
elle por muitos annos com a culpa de ter dado nome Pano a 
prio. á nossa bahia. Re Ra Rae 


as 
É 


“de Janeiro, e por nos. “acalmar o vento, surgimos a par. de hú 


“d'area limpa. Ao: meio dia. se fez O vento do mat e: “entramos 


ole nenhúa e o fundo . linapo, etc.” 


À A “Não 0 


de trabalhos “de chartographia de Orville Derby. 


que a: esta (de Magalhães) precede é a de João Dias de Solis, | ae 


o Os primeiros escreveram pda 
mente, e os que se Ahex PARA RR era os mesmos ana- 
“ ehronismos. VE á : ea 
Só em 1810, DE e do Casal, em sua orou nana RE 
curou, mas não poude. cortar (o RE gordio da questão, Eai 
Que eseriptores estrangeiros, auctores de diccionarios ss 
“e de. eneyelopedias, incidam até hoje em, similhantes. erros, 
não é para admirar. Bem sabido é o pouco cuidado com que 
se pronunciam A BE StIn Dido: CRLGREnhES a Poa e ao 
Brasil. E a 
Entristece, RES “vêr que escriptores. modernos, po 
“tuguezes e brasileiros, ainda hoje asseverem que o Rio de Ja- 
neiro “foi descoberto. “em Ea de Janeiro de 1531, Ea Mamr- 
tim Affonso de Sousa. 
E isto depois da publicação do róteito de Pero Lope 
feita por Varnhagen, trabalho que. tem, bi quatro edições 
1859, 4847, e duas em 1864. 
vie dizer: 


de 1530. iria a Cáitos E Monddos. | a “7 de Fever 
de. 1831, [o reterido roteiro falta de um navio, que, era, ido + 


Rute” “Sabhado, 30 dios d' Abril, eramos com a Hot a o a 


ilha, que está na entrada do dito rio em fundo de 15 braças 


dentro com as nãos. Este rio hé mui grande; tem “dentro. 
S ilhas, e assi muitos abrigos; tem ao sueste 2 ilhas é outras ! Te 
2 ao sul, e 3 ao sudoeste; e, entre ellas, podem navegar car- 
vacas; hé limpo. de fundo 22 hbraças, e mais baxo, sem res- j 7 


“Com a narração da viagem de Fernão de Magalhães e E) 
com os documentos do ehronista Antonio Herrera, provou y 4 
Varnhagen que por esse tempo (1517), já o Rio de Janeiro e a 


tinha este nome. Tal verdade tem sido: corroborada pelos no- ah a 
Er 1! y 


“Devemos, pois, escreveu o precitado historiador, retro-. pe 
ceder e ir de mais remoto investigar esta origem, À anca SENNA 


“que, Helo faria desta) vez. “do porto “de Lope, O estndl 
Herrera, a 8 de Outubro de 1535, com tres navios, caminho 


do Rio da: Prata, nada mais natural do que poder chegar no . 
4º de Janeiro á ale da bahia, e dar-lhe então um nome . 


chronologico.. 


“Todavia, nem Gomara, nem Herrera, fazem menção desta 
clausula, dizendo, pelo contrario, este ultimo, com toda a. 
simplicidade, que “chegaram ao Rio de Janeiro, na costa do 


Brasil, o que, junto ao logar citado a respeito da viagem de 


“Magalhães, faz prova contra, e: é ainda maior este argumento 


se nos lembrarmos que Herrera não costuma esquecer e pas- 
sar em claro estas particularidades, tanto que logo abaixo 
menciona a cerca das ilhas que chamaram da Prata e dos 
Lobos, o que por certo não é de mais importancia que o 
nome de uma tão notavel enseada.” 


Não me é possivel transcrever aqui todo o arrazogdo de 


' Varnhagen, pelo qual elle chega a provar que o Rio de Ja- 
meiro foi descoberto em 4º de Janeiro de 1502, pela primeira 


esquadrilha, que d. Manuel mandou com o fim de percorrer 
a costa do paiz, descoy crto por Pedro Alvares Cabral. O re- 
ferido é aceeilo hoje como pura verdade. 


Nem para os sabedores destas materias pretendo eu dizer 


novidades. Ordenam as posturas municipaes, desde tempos - 


“remotos, que com o fim de se evitarem abalroamentos de ve- 


““hiculos, em todas as obras em construeção se colloque uma 


at Sirvam estas notas de lanterna ,ainda que de 
“azeito”de peixe, e luz bruxoleante: de “aviso” aos que estu- 


“darem os primeiros annos da historia do Rio de Janeiro. Não 


mais se escreva. similhante desproposito. 


O que passou no 1º do anno foi com effeito o 408º anni- 


“versario da descoberta da nossa bahia. E, como neste dia, se 


celebra a fraternidade universal dos povos, lembram tambem 
as salvas das fortalezas e dos navios-de guerra este facto his- 
torico, comprovado ulteriormente pelas investigações de Can- 
dido Mendes de Almeida, de Capistrano, Orville Derby, Galanti 
e tantos outros. 


Pretendi apenas varrer a testada de Martim Affonso de 


Sousa e reclamar contra a injustica que sôbre elle ainda hoje 
pesa! 

Della tambem não escapou o.proprio Varnhagen, cujo 
“trabalho sôbre o roteiro de Pero Lopes foi dado em 1890, como 
apocrypho pelo dr. João Mendes de Almeida. Sua argumen- 
tação, porém, disse Capistrano de Abreu, difficilmente con- 
vencerá a quem ler o Diario, confirmado por outras FR ntAs 
testimunhas independentes,” 


Ra 


E gi mações, não as commette? Aproveito o ensejo para me aceusar 
AT Pim APOIA pequeno pecado. dessa natureza. RR 


“Refiro-me á Irmandade de Santo Eloi, anda em um, di 
pelos nossos ourives. bo dee a 


O salto parece grande. Não é. Sabe-se quanto apreciava. ) a 
Martim Affonso collares, braceletes e mais joias, nem sem-. 
pre adquiridos por meios licitos. ERA 


Escrevi que os ourives tinham deixado em abandono, na. 
egreja do Parto, o seu venerando patrono. Não. é exacto, e. pi 
“apresso-me em fazer cabal rectificação, hoje, que a distinotãa Er 
- confraria fez com toda pompa celebrar a festa de seu Orago. , ne Ra 


A Irmandade é regida por um compromisso reformado. em. 

1903, cujas principaes bases são: manter o culto e devoção 

o de Saneto Eloi; conceder, quando possa, auxilios pecuniarios 

! “a seus ermãos enfermos e invalidos; proteger seus: confrades, | mi 
que, por qualquer infelicidade, cairem em poder da Jusiça, 
ss “Gepois de julgados pela mesa dignos dessa protecção; suffra- 

gar a alma dos ermãos e ermãs faállecidos, concorrendo pe- 

cuniariamente para seus funeraes. EA Naa 


Para tão nobres e elevados intuitos dispõe a Irmandade 
do bom patrimonio, que tende a crescer, graças á oa adminis- pus cam 
tração dos ultimos tempos. RO 

Em vez de gastar dinheiro com fostaa externas : coretos, 
foguetorio, balões et reliquia, guarda-o para beneficiar, sem. 


pre juizo do culto, seus ermãos.. aa 


Nestas provas de verdadeiro altiijaio está 0. maior elogio 
“dos filhos de Saneto Eloi. 


Para conseguir tão bencficos resuitados, instituiram elles 
em 4909 uma Caixa de Caridade, cujo regulamento póde ser- 
vir de modelo a instituições congeneres. 


Faço taes declarações para desencargo de consciencia. 


r Dá-las em publico e raso, por amor da verdade, não será ir 
certamente tempo Rendo. á puts PESE 


+ 


ita 9 da/iliáiro de 1910, SE de 


e 


Dizia fo diocesano: “Com a infanta noticia, de duas EO 


aa juizos e Eca asd dis nossas culpas, “que experi- ETR 
pps ld Mapia dous. golos tão aa como ETA 


“Foi ai ady ertido e RE Gomes eine ae SOCCor-. 
ver a praça da Colonia, que, além de repetidos soecorros que. 
lhe. tinha. mandado, lhe enviou um muito importante de na- 
“vios, gente, munições de hocca e de guerra, comboiado tudo 
oa capitão de mar é guerra d. João da: Gosta Athayde; ainda 
“antes de haver noticia do rompimento. de guerra nesse reino 
; ca tempo tão conveniente, que, quando o governador da Co- jo! 
a lonia: expediu um aviso, em, que dava conta de que a cinco - 
- de Outubro. principiára (o) general castelhano d. Pedro Ceval- e 
los a bater a praça e que, em cinco dias lançaram dentro tres 
mil e tantas balas, a maior parte ardentes, pediu-lhe prompto LA 
soccorro, lhe estava este entrando pelo Rio da Prata, GITIO SU 
foi visto e “encontrado pelo mesmo navio de aviso, de sorte 


- que, não: havendo “demora na navegação do. RI ea EM nossa NR 


j 


E 


2 “Chegou, emfim, o aviso. dá: Corte com. a | noticia. aê es- | 
es tarem as guerras declaradas, e logo Gomes Freire, com toda. a 


unid Pp A guer ra da Mio doldádos Ro offioiads 
“desta praça, comboiado tudo por uma. não de alto bordo da. 
Frota, que comprou, a qual commandava um capitão-tenente | 
“da Frota e com tal felicidade que, “estando promptos a par-. a 
! “titem chegou o aviso da Colonia, em que 0. Governador. pedia 
— Ssoceorro, e logo depois duas naus inglezas tambem municiadas k 
[a preparadas, como sabe V. EX. No 
“Poucos dias tinham de viagem, quando, a: “cinco. de 
zembro, nos chega, a infausta nova de que a praça da, Colonia 
“se tinha rendido, no fim do mez de Outubro, com vinte e tres 
dias de ataque, sem ter havido mortandade de gente, nem alta 
E 4 a UR mantimentos, nem: “de polvora e. bala, e o mais + 
á sem haver brexa capaz de se montar, igor; todos attest 
ser certificam. PAT RT E 
-— -Narra: em: seguida (0) bispo 01 alo niaados as os mo- 
“ radores por tão inexplicavel desastre. Tudo era horror e con- 
“ fusão, á medida que vinham chegando novas e tristes noticias, 
e entravam prninfdções traM Rida as pessoas e familias da 
Colonia. di 
- Allude ainda go  dbénio ao modo, NE que os temida: ai 
se Da ssávanis Censura acremente as capitulações, que reputa | 
injuriosas, para Os brios portuguezes. “Chegou o. “governador. 
'ê da praça à pôr-se na frente dos regimentos e, em altas vozes, o 
estimular as tropas que se passassem para O inimigo, decla- il 
rando-lhes que, quem quizesse, (9) podia já para o que 
tinham ampla liberdade. o » 4 
E D ““A penultima embarcação, proRRNE (o) bispo, | a qual. en- 
“trou neste porto, foi a que conduziu o governador da Colonia 1 
que logo na harr ra foi recebido por um sargento-mór de in- 
fantaria es dd preso para a fortaleza da ilha das Cobras, 
não sómente. para. segur ança de sua pessoa, enquanto. se não 
av eriguava Ev “verdade e a suapconducta, mas | tambem para . 
cohibir o: povo. de algum excesso, pois estavam os animos tão 
perturbados, que corria risco a sua vida, si0 não Penas anal 
- dos olhos do povo. : EA et 
ENA IM “ “Nesta cidade são mais sentidos Os orar de negocios, 
“ pela grande perda, “que experimentam de suas fazendas e ) | 
“mais negociações que pendiam da conservação daquela praça, 


NERO gm 


e. com se ter de ERRO ainda não pele ga sem. o cuidado e 


“ de perda maior, porque não ha noticia do destino. da nossa 


ultima esquadra; si se perder será inconsolavel a nossa pena, 


nem nos servirá de desafogo a esperança de saber quem são 
OS culpados na perda da praça por meio da devassa, ' que o 
“ mesmo conde governador determinou se tirasse, nomeando 
“para ella o desembargador desta Relação, Agostinho cai dos 
Santos Capello. 

“Bstes fataes e infelizes suecessos penetraram tanto o 
coração de Gomes Freire e perturbaram de tal sorte o seu 
animo, que, caindo doente, desprezou a saude e com ella a 


“vida; assim mesmo doente não descansava nas providencias 


desta praça e da mesma Colonia, Despediu logo um aviso a 
- encontrar-se com a nossa esquadra para sustal-a no Rio da 
Prata até receber novo soccorro, que ficava preparando, e 
com tanta diligencia que não perdia imstante de tempo, em 
que não o vissemos trabalhando e dispondo já para mar e 
“já para terra, até que vencido o exforço da propria natureza 
“— debilitada se prostrou enfermo de cama; padecendo uma ar- 
cente febre, que logo se conheceu maligna, e ainda assim não 
“descansava o seu cuidado, nem respirava a sua magua, por- 
que até no delirio! da molestia pela vehemencia da febre, se 
ouvia fallar na perda da Colonia, que era nas horas-de des- 
“afogo o seu ponto de conversação. 

“Chegou. finalmente o dia, em que foi preciso dar-lhe os 
“ultimós desenganos, que recebeu com animo tão pacifico e 
resignado na vontade de Deus, que a todos enterneceu e edi- 
ficou; munido com os sacramentos da Egreja deu os ultimos 
- alentos e a sua grande alma ao Creador ás dez horas de Jesus 
- e primeiro deste corrente anno. 

“Qual fosse a consternação deste, povo, deixo á ponde- 
ração de V. Ex., certificando que não houve pessoa de me- 
“diano juizo que não conhecesse e se lamentasse de que ficava 

esta terra orphã de pae? 

Descreve em seguida a missiva episcopal o enterro de 
“Bobadella, o qual foi sepultado no Gony ento de Saneta Thereza, 
do qual era fundador. 

Disse mais d. Antonio do Desterro que, PR AR das 
vias de suecessão elle, o chanceller Castello Branco, e o briga- 
deiro Alpoim haviam inteiramente assumido o governo. Re- 
ceia não poder cumprir por falta de forças tão pesado en- 

cargo. Cumprirá as ordens da metropole, tendo o consôlo de 
que os erros que -commetter serão só effeitos da ignorancia, 
porém não da malicia. 

Para não incommodar os collegas de governo, iria morar 
nas casas «dos Governadores, deixando o domicilio do morro 


al Conceição, Misliio, senidasto icsseLa sair sórá todas. og 
À “dias, por causa das minhas continuadas e habituaes molestias, 


“— até a contextura do ventre trago passada de cordões por causa 


das fistulas cavernosas que nelle padeço.” 


Termina, pedindo que a Metropole envie um governador 


x 


“capaz de governar e para lenitivo da grande magua, que a 


. povo acabava de experimentar. ) 


O que fica narrado é a expressão da onda dos corroborada 


por documentos ineditos, muitos delles dados á à imprensa pelo . 
dr. Felisbello Freire, em diversos trabalhos seus. [> 


Ao narrar o fallecimento desse illustre varão, typo ver- 
dadeiramente saliente na Historia do Brasil colonia, assim se 


expressava Varnhagen: “Aqui permitta o leitor que paremos . 


um pouco e demos um- desafogo ás lagrimas, arrasando os. 


seus olhos, enthusiasmados na presença de tanto brio, de tanta | 


virtude, de tanto patriotismo. De tanto patriotismo, sim; 
que, embora nascido na Europa, Bobadela era todo do Brasil, 
onde governara quasi trinta. annos, e sendo nós, mercê de 


Deus, dos menos partidarios do inconveniente systema do pa- 


triotismo caboclo (empregando a feliz expressão de um il- 
lustre contemporaneo), não poderiamos deixar de proclamar 
ante o Brasil de hoje, por mais patriotas os antigos colonos 


art 


probos, embora filhos da Europa, do que quaesquer filhos 


do paiZ inuteis ou até prejudiciaes a elle e á sua civilização. ” 

Não me propuz nem de leve a esboçar a vida-desse illustre 
governador, que fálleceu. como hoje diriamos, de verdadeiro 
traumatismo moral. Para isto, muito contribuiram, além do 
mais, a malediceneia e a calumnia dos perversos. De seu 
grande talento, muitas virtudes, desinteresse, e'zêlo no ser- 
viço publico dão testimunho os contemporaneos. 


O proprio Pombal considerava Gomes Freire seu braço 


direito na colonia sul-americana. 
Nomeado vice-rei do Brasil, não foi á Bahia tomar posse 


do cargo para estar mais perto da Colonia do Sacramento, . 


alvo de seus constantes cuidados. Trabalharemos, dizia, por, 


nos fazer dignos da menor parte de tantas honras e protes- 
taremos-até o ultimo alento da vida sacrifical-a no real ser- 
viço. 

Para Bobadella abriu a metropole uma excepção. Era 
prohibido tirarem-se retratos dos governadores e collocal-os 
durante a sua administração em estabelecimentos publicos... 
O Senado da Camara do Rio de Janeiro, apezar da lei, pedia ao 
rei a especial graça. D. José concedeu-a, ordenando que. a 
a desse exemplar administrador pudesse ser inaugurada 

sala em que a Camara celebrava suas vereanças. Foi o 
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E de Janeiro de dBDo o o SUS 


20 DE JANEIRO 
e ag Ra commeémorar os. priapad os: d cidade do Rio de . rs 
“Janeiro. decretou o Conselho, NADAR: de. 1895. — 96; fosse, A 
eriado. o dia 20 Janeiro. : 

“Esta. data . simplesmei te convencional não foi aiGeiaah, 
Ro para lembrar a tundação da cidade, mas tambem | ESA 

para. perpetuar . uma série de factos. “historicos, que se des-. E 
dobraram no periodo decorrido de. 1564-1568. CA VU 
- São passados quatorze annos, e os membros. ipbrepivanios: pa 
nm] dielto. Conselho vejubilam- se por ver no dia de hoje, com 0. AR 

À “ applauso da imprensa e de todo o povo desta capital, plena- 

! “mente sanecionada essa lei, verdadeiro balão de ensaio contra . 
say indiflerença, que sôbre o nosso à (Blpridea, passado havia TR 
vagão a alma carioca. a, WA 
“De facto, quem se: lembrava “então Re bravo. “Pe ae 


ne 


sá, trechado no rosto e fallecendo quasi um mez depois, E DR NAN 
- Cidade Vermelha, cujos fundamentos elle, lançara em “15659 Vo pe 
R! Quem se recordava do prestimoso Mem de Sá, que. trans- sie ORE es 
- devira a pidade de 8. Sebastião - pn o morro hoje. do Cas-. & 


a à apudos d. Pedro IL segundado pelo Instituto Ra 


* amor ais cai do torrão natal, 


bravos, que, á custa de tantos sac rificios, batidos p 
emencia dos o mé ntos e RREO tome 6 sêde, aj 


“Guanabara. E SR ARARAS ORE 


- Sabia- se vagamente que os restos. de Estacio de sá da 
"viam sido bem. acondicionados, graças á iniciativa. do ii 


“mais, - À t N 
y NX é de ES Ha nesta gigade muita gente aqui pi 
nascida, que tem percorrido Seca e Meca e: nunca, subiu os 
Mozxro do Castello. Alguns e não. Rune conheço, id ho, 
dá vão pela primeira vez! 


: Ep por ahi se vê o grande serviço róbiddd Ee mi Di 
feito, acordando, em dia tão solenne, em peitos cariocas, “ 


“com o Vitis db bandeiras e com shieaidaçõo das. anmibjud as 
dos edificios municipaes, Lat tendo ia did e esplendoros 
commemoração . é 

Por mera coincidencia, partiu hontem para a Europa o 
“talentoso Parreiras, encarregado pela Prefeitura de. fixar 
perpetuamente na téla os heróes dessa epopéa, os bravos. aus, 
suceumbiam, tendo nos labios: Deus — Paítria — Rei. 

Tenho certeza de que o artista poeta, ao transpôr a barra. 
"e lançando olhos de despedida para as vizinhanças do. morro 
Cara de Cão, procurou gravar em ardente imaginação os: sitios, 
ay que se desdobraram tão suggestivos acontecimentos, onde. 
88: plantaram, à sombra das bandeiras em que estava: pintada. 
A Cruz de Christo, os primeiros esteios da hoje opulenta Se- 
bastianopolis, a rainha da America do Sul, e os modestos PD) 
* tejupares em que continuamente oravam os molvidaveis Eita dd 
de Nobrega e Anchieta. Be 

Rejubilam- se ainda os membros. ão Gonselho dé 95- 96. 
“por ver que sua patriotica idéa de estabelecer: a continuidade 
“entre o passado e o presente tem recebido a defesa dos ge- 
-nerosos ATBÃOS da imprensa desta capital, quando. asseveram | 
“com convieção que a data convencional de 20 de Janeiro não . 
encerra anachronismo algum. E não ha. 
ep A indicação de Julio do Carmo, transformada em sho jadiã 
“foi. estudada com todo criterio e imparcialidade, e a lei de x 
18º de. Janeiro de. 1896 não passou de afogadilho. Em Te- 
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| uniões particulares, o Conselho. ficou a par Ca tudo. Wuanto!, 
“se tinha escripto até então e era acceito pelos. proceres da o 
nossa Historia. Passaram-se em revista os trabalhós dos 


velhos chronistas, foram analysadas as incongruencias de uns 


e outros, e até erros palmares de Balthazar Lisboa, o qual, , 


segundo Macedo Soares, claudica muito nestas materi as. 
— Foi lido quanto até então se publicára nas Revistas do 


Instituto Historico e nos Anndes da Bibliotheca Nacional. 


Alguns e bons esclarecimentos foram ministrados por frei Vi- -- 


cente do Salvador, prefaciado pelo professor Capistrano de 
Abreu. Desse eminente sabedor foram tambem compulsados 
os seus. escriptos, Sob o titulo Achegus. id 
Cumpre tambem não exquecer Os valiosos sito mi- 
nistrados pelos dous primeiros volumes do Archivo Muni- 


cipal, sob a direcção de Mello Moraes, em os quaes estão re- 


produzidos documentos das primeiras épochas da'historia da 


nessa urbs. 


Apparelhado com tão farto cabedal, procurou em vão o 
Conselho uma data segura para o dia da fundação do Rio de 


Janeiro, quer em 1565, quer em 1567. Não a achou, como 


ainda hoje é impossivel determinal-a. 


EA De 1896 para tempos mais proximos appareceu na Re- 
vista Brasilcira notavel trabalho de Jayme Reis, em que seu 
“ auetor provou á saciedade ter Estacio de Sá fundado a pri- 


meira cidade, não na Praia Vermelha, mas sim juneto do 


morro Cara de Cão. Jayme não conhecia os documentos re-. 


Terentes às duas medições feitas pela Camara, em 1667 e 1753. 
Nelles está mais que provado que a Cidade Velha nunca esteve 
na Praia Vermelha. E o mais curioso é que taes documentos 


“estiveram patentes a todos na Exposição de 4908, e estão 


hoje á vista dos visitantes, que percorrerem o Ens, do 
Districto Federal! Í 

| Foram muito antes, em 18063, por Haddock Lobo A 
Frios como tambem reproduzidos no Archivo Municipal de 
1896. E caso para exclamar com Pio IX: Clama, clama, itaque, 
ne cesses! 

Em 1906 appareceram dous importantes trabalhos, que, 
invocados, poderiam servir para ser acoimado o Conselho de 
1895—1896 de ter perfilhado, uma inverdade. Refiro-me á 
Justificação dos serviços de Mem de Sá, publicada pela Bi- 


bliotheca Nacional e a terceira edição da Historia «do Brasil 


de Varnhagen (visconde de Porto Seguro) annotada pelo pro- 
tessor Capistrano de Abreu. 

Pelo primeiro documento quem sabe ler ficou conhe- 
cendo grandes novidades até então desconhecidas; —Estaciô 


foi ferido no ataque de Iberaguassú-Mirim; o combate da ilha | 


[ 


E ain Saltos PSA ER morte nb sabiniio, Nemo je Sá 1 re- 


solveu a ERR o da cidade para o morro do Descanso, alto 


“da Sé, depois do Castello, e S. Januario, em tins de Fevereiro. 


O desbastar o monte, - khiBio de malta virgem, levou algum 
tempo e deu muito trabalho. Entre testimunhas que juraram, 
nota-se o depoimento do bispo d. Pedro Leitão (sôbre quem 
Balthazar Lisboa esereveu uma memoria, procurando provar 
que o 2º bispo do Brasil nunca viera ao Rio de. Janeiro). 


O bispo disse: claramente que Estacio tundou uma. Eitade” 
“nº ilha da Carídea. Sobre o assumpto escrevi notas ou apon- + 
“lamentos, commentando a expressão do prelado. 


Na terceira edição de Varnhagen, repleta de eruditissi- 
mas notas e commentarios, tambem nada se encontra de po- 


sitivo sôbre as datas exactas da ERR da cidade, em 1865 ap 


ou 1867. 4 


Em, 1893, escrevia o CondanaRa Carlos de Carvalho, Ses 2 


guindofa opinião de Fustel de Coulanges: “Estacio de Sá, mal 
pisara terras do Rio de Janeiro, fizera logo surgir em sua 
totalidade moral e politica a cidade de S. Sebastião do Rio 
de Janeiro, em 4º de Março de 1865. “Desde a Bahia. (sic) à 


cidade vinha creada, a alma estava formada, só faltava mm) 


“o mundus—., dentro do qual se elevassem o Capitolio, que 


protegesse e unificasse a população, os muros e portos”. 
Não. Neste caso a cidade viria fundada desde Lisboa. 
Qual a data da carta régia? Devia o Conselho adoptal-a? Não, 


“porque elia foi e é ainda hoje desconhecida. Norival de Frei- 
tas, commissionado pelo Instituto Historico, não a encontrou - 


entre os papeis da Chancellaria de d. Sebastião (4557-1578) 4 
— O Conselho de 1895 e 1896 sabia, por ler em Balthazar 
Lishoa,-que Estacio partira de S. Vicente, depois de estar Tá 


quasi um anno, em 22 e não a 20 de Janeiro de 1865. Esta | 


cata está felizmente certa. Dil-o o professor Capistrano, em 
uma extensa nota da referida terceira edição Varnhagen. De- 
pois de varias DeniEDGAS chegou Estado ao Rio, em 1º de 
Março. A x 


Era facil ao Conselhc adoptar similhante data, mesmo: 


corque, no seu gremio, alguns havia inclinados á completa se- 
peração da: commemoração civica, das festas religiosas em 
bonra do patrono da cidade. 

Alguem, cujo nome não estou obrigado a declarar, opinou 
que o dia 1º de Março fôra destinado pela Constituinte para 
eleição presidencial, que de quatro em-quatro -annos o povo 
teria a attenção voltada para as urnas eleitoraes-e ninguem 

3 


RL, 
Wdj 


am no so 1º de Março, do anno da graça det940? | 
| “Dicant Paduani. EE O? 


“Pelas cartas de Anetictas e ds O nene parece que, nos 

E primeiros tempos. Estacio tratou de ós livrar das ciladas dos 

inimigos. Somente mezes depois deu início ao estabelecimento 
* do mechanismo administrativo da cidade. Em 16 de Julho de 
Ea 1865, concede terras para rocio, das quaes tomou posse o 

o almotacé João de Prossa, em 24 de Julho. Antes, concedêra a 
“grande sesmaria aos J esuitas. As outras datas de terras foram 
y “dadas em. J ulho, Agosto e Septembro, etc... 


“Seria enfadonho dar aqui todos os autos de posse dos 
“varios funccionarios publicos. Quem os quizer ler, encontrará . 


“precisas noticias no Archivo Municipal de 1895, Pags, Rod e 
seguintes: sit der 


Ora, à. vista da brando que ainda reina: Sobre al ma- 
“téria, parece ter sido o procedimento do Conselho filho de. 
qupia previdencia. ' 

“Em primeiro Jogar, O povo estava do ha muito acos- 
o a guardar o seu dia sanecto, dedicado a 8. Sebastião. 
a ncistia annualmente a pro cissão, no dia 27, ordenada pelo 

A rei d. João V, quando a Sé ol transferida para a egreja da 
“antiga varzea. 


Era preciso conciliar a nova ordem de cousas com as tra-. 
dições de antanho, com as lendas e productos da imaginação 
- que, em todos os tempos, foram o patrimonio do povo, que os 
- guarda com carinho e são para elle uma segunda religião. 
“E que mal tem havido em se commemorarem os primor- 

dios do Rio, no dia dedicado ao martyr de Narbona? Nenhum. 
“A esta hora celebrou o sr. cardeal missa solenne na praça da 
| Republica, tendo por assistentes altos funecionarios do mu- 
nicipio. 


Os devotos irão tambem ao Castello levar suas promessas, 
ouvir missas e a prégação dos Capuchinhos. Os patriotas per- 
“passarão pela mente todos esses successos, lerão o epitaphio 
de Estacio de Sá e analysarão a pedra que dizem ser o marco 
da fundação da cidade. Os indifferentes à elles são em grande 
“numero; irão simplesmente por diversão. 
; “Entre tantos e tão diversos bandos reinará a mais per- 
feita harmonia. Estou em crer que não haverá rolos, fa- 
cadas nem façcanhas-de capadocios. E esta será a nota mais 
importante da festa, provando que o Carioca sabe ser, quando 


no "ja ser eslnado é com a Fm iranqujtiiade. do S Hodi E 


“que em dia tão pe q se vê à falas com a mais 
! entidade mothida — — (Chamada: coriza, estilcidio. ou 
mente HeNuR Er 


vi 20, de ER de 1940. PRA Ê da 
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Aid “No dia a» do Novembro de: 1807. aampou do onto 


e Rar e Montra as exigeneias do “ste dar ae a, “vom. a 
ES pasA chamavam “Napoleão. Invadido Portugal, “pelas 
j Junot, RARA o ERR eADO regente a. a 


dano de de” 4808, 
bo o ABnho é Rito, SE fodas as. E ra bras 
RD Dad hospedar os régios emigrados e toda sua. numerosa co j 

No dia 17 do referido mez a fortaleza. do Pico fez si; 
DEST AQÃ O, approximação de muitos navios. Houve alvorôro O É, 
ER tentamento em toda a cidade. Mas nos. navios entrados não 
e o vinham nem a: rainha nem o principe regente e. “outros mem 
io: “bros da real familia. Formidave 1 tempestade havia separad 
VR a náus da esquadra. As que chegaram, ao Rio de: Janeiro, 

conduziam diversas princezas, cujos nomes se podem ver na, 
e obra “do padre Luiz Goncalves «dos Sanctos. A oulra parte. é 
“a mais importante, da, paro havia AA á ia da” 


ÃO ia 
; 


RI “Bahia. > E 
E Pa a princezas não quizeram desbabátcan Npienenê! a is 
o bordo as felicitações das pessoas mais distinctas. da. capital. da AMAS: 


eo colonia, as tuaça lhes Era Retina as. mãos, ppieo anno 


“ Juerou Si Sebastião. o ordem do. “Senado. da Gs nara 


“48 € 19, continuassem nas noites de 00, DA 6 2 So VAN re AAA 
“Em 49 de Fevereiro chegou da Bahia um navio. Por elle 


“Thomé de Sousa, Resolveram então as princezas o seu des-. 
É embarque. Foram accolhidas com todas as honras e reco- 
lheram-se ao antigo palacio. dos vice-reis.. |. 

à Em meio da alegria geral, houve uma nota triste. Em 
“80 de Jameiro, á noite, o capitão de matr e guerra commandante 
“da náu Martim de Freitas, descendo da náu Rainha para: o seú 

““escaler, taiu ao mar, e apezar de todas as diligencias não foi 

possivel salval-lo. Rh ; 

“Appareceu dias depois O Sa Foi sepultado nas ca- 

tacumibas da egreja da Misericordia, no local em que hoje está 
“a pharmacia velha. Esse fidalgo era ermão de d. “Gregorio 

- Ferreira d'Eça e Meneses, conde de Cavalleiros, que tambem 

-- mais tarde teve morte desastrosa: EO eia a familia 

— real em um convescote á “Tijuca; foi de perto observar a- Cas- 

“-catinha, pisou em uma pedra cheia de limo. Escorregou e 

- despenhou-se pelas pedras abaixo, encontrando-se depois (0) 

“seu cadaver despedaçado (vide Teixeira de Mello, di 

as rides Nacionaes”, pag. 64). 


Volvamos, porêm, caros leitores, as vistas para a Bahia, 


dete; minado que as illuminações da cidade, alêm. dos dias, AT j 


"se soube do que havia occorrido na antiga cidade fundada Mar : 


Ro “onde, se “installou grande. parte , da real familia... Por muito - 


da rainha e do principe regente á cidade de Salv ador.' o guie 
toriadores não eram accor des.. ERR PR Vi 


Pi Todas as dúvidas foram esclarecidas pelo dr. RR 
- Pires Machado Portella, antigo e provecto director do Archivo 
“Público. Nessa repartição encontrou elle documentos. sôbre 
"0 assumpto. O primeiro é datado de 7 de Janeiro de 4808, 
“E um offício do conde da Ponte, governador da Bahia, ao conde 
“dos. Arcos. O segundo é de 8 de Março do mesmo anno, -di- 
rigido ao visconde de Anadia, communicando que parte da 
; esquadra havia alli fundeado, ás 4 horas da tarde de 22 de Ja- 


ERR “ da tarde. 

| Não Bi À “O terceiro é da mesma data, e no mesmo sentido, ao vice- 

ERAS - rei conde dos Arcos. Ficou, pois, esse ponto elucidado. Quem 
1  Wuizer mais minuciosas noticias procure-as no vol, 45. da: Re- 

vista do Instituto Historico. 


S tempo. reinaram dúvidas sôbre a verdadeira data da chegada - 


-meiro, desembarcando a Familia real no dia 24, pelas 5 horas. 


z 


o Demoroú-se o principe d. João na Bahia até 26 de Fe- 


Rr vereiro.. O facto mais importante vccorrido neste periodo 


RS Cu tr o Trestol va promulgação em 28 de Janeiro do decreto da RuREvoRa 


— Jei fôra sug gerida. ao principe por iniciafiva de José da Silva, ER 


É E amd E) Po 
Fa ? mercial. E Serapre assim : ou muito go. 
“mar ou E tndito á É tetra Discutiu-se, então, si a idéa dessa 


Lishôa. ou si d. João, durante q viagem, “concebera esse pro- 
jecto, catechizado pelos Inglezes. Ar primeira hypothese pa- 
“rece a mais verdadeira, vistas as razões e brovas adduzidas 
pelo professor Capistrano de Abreu, bs 
“Ha outro facto, pelo qual nós os. “Cariocas devemos ser 
agradecidos a d. João. Os negociantes da Bahia fizeram todos 
Os exforços para que o principe fixasse residencia alli. vOsi, 
ricaços compromelteram-se a lhe mandar construir : Atlus é 
so palacio. JD. João não accedeu a esses pedidos, Resistiu. 
“a tudo e levou a cabô o projecto de vir para o Rio de Janeiro. Re 
Mello Moraes, pae, é de opinião que o principe devia Seo, 
ter'ficado.. E' bom lembrar que o illustre historiagrapho Eat: Did 
muito amigo da Bahia, se bem que filho de. pi 
cessos de um quasi bairrismo. 

* Quanto ao Re por que a sait oa doi recebida alli, %. 

resumiremos “que se encontra no. referido Mello Moraes! 
Mandra Historica, tomo v) e em uma memoria de Cen. 
sario Suetonio (volume xv da Revista do Instituto Historico da 
Bahia). São acontecimentos de pouca importancia. Delles 
não Taz menção o illustre dr. Oliveira. Lima. Não poderiam E 
ter cabida em obra de longo folego. Minucias, porém, de 
simples chronica ficam bem nestas notas ou: ápontamentos.. 
Ao fundear à náu Principe Rael, saiu o conde da Ponte a: 
beijar a mão do prnicipe. ' Não vem ninguem de terra? Der 
guntou d. João. — “Senhor, não veio immediatamente toda a. 
“cidade, porque eu, determinei que Pessoa nenhuma aqui se” 
ê approximasse, Sana que eu primeiro viesse “receber as ordens 
verhaes de v. à. P.?. des — “Deixe o povo vir como quizer, porque 
deseja vêr-me”. 

“Na tarde de 23: desembarcou na Ribeira a régia comitiva, 
entrou em seges, seguiu pela rua da Preguica, tomou à la- 
deira da Gameleira, até” ao largo do Theatro. Ahi foi rece- UR 
bida pelo Senado, sob o pallio e entrou na egreja dá Sé. Houve” 
“Pe-Deum” cantado pelo arcebispo d. frei José de Sancta- sb 
x Escholastica. ID. dado: principes e, fidalgos voltaram para E 

bordo. a o ap da 
at NoCdia sesuinto Domingo 24, desembarcou a rainha a 

- Matia TI. Houve iluminações durante septe noites. A á Ee) j 
ela no povo, diz Mello Moraes, era tanta que não soges Er de o 
fem pois popsian perna rodeava E pesto real para à ps REM 


A 
e 


haram. o principe, ao Paço.” bo es a Bi 
E nO; que se SR chamar uma, “marehe aux “ambeauar 


as 


) A aj elles sis E Wo com E” familia Mandou. 
agradecer e louvar a promptidão, aceio e luzimento mi- 


mM 


istribui u d. João. mais de quinhentas. mereces. hono- 


esti 


Para se: “tornar mopúlos visiton d. sodo por vezes. casas. 
ticulares. “Eram constantes os. passeios pelos arredores. . 

“Duas vezes foi. jantar ao Bonfim, em casa de Hermene- 
o Mello da Silva. Visitou os “engenhos S. João defronte. 
“da Penha, e osda Conceição de Antonio Vaz de Carvalho. Foi 
a Ttapoan, hospedando- -se na casa da finada d. Tenacia, então 
propriedade de seu afilhado Manuel Ignacio. Esteve na-ilha 


o filho de Maria em: roda. viva. Nem deixou de ir ás cerejas 


lustre dr. Theodoro Samptio. Para restauração da egreja da. 
; “Victoria mandou dar tres mil cruzados, conforme consta de. 
“uma inscripção alli encontrada. e 
“A rainha d. Maria nunca compareceu ás funeções. Saia, 
; * porém, todas as tardes a passeio em berlinda com a: marqueza 
“de S. Miguel. Em outra segé a accompanhava o marquez de 
- Angeja. D. Carlota Joaquina ia de manhã para a. cidade e 
“voltava 4 noite para bordo. ' Sómente no dia 28 resolveu- se 
a ficar de todo em terra, Foi residir na Casa da. Relação. | 
“Grandes saudades causou ao amavel. povo bahiano a par- 
pe da Familia real. . a soltar elas 2! esquadra, pao se, 


vil 


e conventos de frades. “De sua generosidade dá noticias. q: i-. 


que aecenderam ao cair pr noite. e com elles em alas aecom- fo 


de. “Ttaparica e alli pernoitou em casa de Antonio. José de E 
“Araujo Mendes. Foi ás casas do contracto das haleias. Es- 4 
teve enfim. em Brotas, Nazareth e Soledade. Andou sempre . 


E Jit ridos officiaes e soldados. Nos dim entos de linha deraros, A 
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“ão Rio chegaram os régios emigrados. em. y de Março 
1808, - Desse de E tractei, ds annos, despiindo (o) 


Eos da: K e ER a Too ER se. Seda E elis. Tê, “não 
| — medo dos: 'Francezes. "Uma cousa. atacava-lhe | os nervo 
por “ tremendas trovoadas. De saude passou Dem; comia “suas 

ne “Seria, um 


pr sahigioa or E dormia ué sesta € e resava o terço. 


RA ao “ao tanto a mais habeis E Munqdiios: 
- conseguiu a victoria um curandeiro.. “Conforme diz om 
ce sr Sr oty TREE dr. Pereira da Silva, d. João na “quinta do Cajú mandou, 
satisfeito pelo curativo, erguer uma capela. a Sancto Agi 
doa contra pernas inchadas e feridas. Y 


e e Não é a primeira. vez que fallo no referido Dirinhe que é 
“fadatos incommodos causou ao futuro d. João Vi Eúslo agora. 
“de p proposito. “Todos esses accidentes são perfeitamente ex- 
E “ plicaveis depois da: leitura que fiz de importante these, apre- 
“sentada á Faculdade de Medicina pelo, dr. Carlos Jorge Rohr. | 
0) ilustre - observador estudou os “carrapatos (Ixódidas do. 
Brasil), “elasisficou suas diversas especies. Falla de um. 
muito commum em Sancta Cruz (e que se agarra á pelle do À 
ão homem). | Trabalho de profundo scientista, esta these Donas 
“+ a nossa litteratura medica e serve para provar a AnNo DERA, 
Si o tilidade do Instituto. Oswaldo Cruz 818 ETA 


E “e um amos ! HEI 
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“Antes, que saiam “da ordem RA dia as festas Rneera os 


“ discursos, a missa campal, os sermões, os foguetes, e tumina- 
rias, convém algo dizer ainda sôbre o tumulo do primeiro “ 


governador do Rio de Janeiro. 

O que se segue servirá de justificação a um periodo da 
minha última chronica. Disse eu que os restos mortaes de 
Estacio de Sá estavam bem acondicionados, graças! aos cuida- 
dos do imperador d. Pedro II e do Instituto Historico. E 
facto relativamente: de nossos tempos e do qual pouca, a) 
se recorda. e z 

Como é bem sabido, os ossos de Estacio foram por seu 
primo Salvador Corrêa removidos, em 1583, da capella de São 
Sebastião sita na Cidade Velha, juneto ao hoje morro de São 
João. “Desta primeira exhumação pouco se sabe. Apenas. 


É) attribuem. ao célebre Anchieta o seguinte: “Estacio fallecêra 
com, grandes signaes de virtude, que em foda aquella con- 


quista tinha mostrado, e, no acto de se abrir a sua sepultura e 


- de se trasladarem seus ossos, experimentara um servo de 


Deus da Companhia de Jesus que sahira delles um cheiro 


“suave como. signal de que gosava sua alma da FenianaHe da 
gloria”. 


Durante muito tempo, sim, ficou exquecida a cóta que 
guardava os restos do sobrinho de Mem de Sá. Participava. 


ella do mesmo abandono da velha egreja, primeira matriz e 
“primeiro assento da cathedral, que foi pouco a pouco caindo 
“em ruinas, e teria de todo desabado si não fossem as providen- 


cias do conde de Resende. Passaram-se os annos, e depois 
q qualquer vendavel o templo vacillava até os alicerces ., 
Urgia nova e radical reedificação. 

Em certo dia, d. Pedro IX foi visitar à ENTE “de Mão 
dicina, então estabelecida no Hospital Militar. do Castello, e 
em seguida dirigiu-se á antig a Sé, indagou do tumulo de Es- 
tacio. Ninguem lhe sabia responder. No seguito, porêm do 


Joven monarcha achava-se felizmente o dr. José Ribeiro de 


Sousa Fontes que, havendo anteriormente descoberto o tu= 
mulo “e decifrado a inseripção, mostrou-os ao imperador. 
A” lembranca desta primeira visita de d. Pedro deveu o 


velho templo as modificações de solidez, por que passou, tal 
qual hoje o vemos, : 


luz; nas tres naves da egreja, ete. á 


- Em 1842: OS Capuchinhos italjanos escolheram para si a 
uia egreja de S “ Sebastião, no estado de ruina em que so 


achava. Recinnia a estes religiosos contra este triste os-. 


tado de cousas. Frei Caetano de Messina, porêm, tanto pediu, 


“que o Govêrno afinal forneceu os meios necessarios para ro- 
construcção do templo. Já se deixa ver que para ter feliz 

resultado muito contribuiu aquela visita do imperante, QUO, 
de visu, annos antes, observara quanta gente ia salvar ane 


perudo de total ruina a primeira egreja da cidade, 
“Em Dezembro de 1861 começaram as obras de: restaura- 
ção. Tiveram d. Pedro e o Instituto Historico communicação 


de que se ia tocar no pavimento da capella-mór, que: devia, 


ser melhorado e alteado. Resolveram ir ao Castello exhumar 


os restos de Esfacio, recolhe-los em um urna de pau brasil 
e encerra-los de novo na antiga cóva então beneficiada, cona, 


scrvando-se tal e qual a pedra com a primitiva inseripção E 


Realizou-se esta ceremonia no dia 20 de Janeiro de 1863. 


Ordenou d. Pedro II que a festa-de S. Sebastião, a qual se 


“celebrava com toda pompa na Capella - Imperial se fizesse, 


naquelle anno, no templo do Castello. 
Consta dos jornaes do tempo que ás 11% dl, o im- 
gerador, accompanhado do mundo official, ministros, presi- 


cente da Camara Municipal, Cabido, frades capuchinhos e | 


membros do Instituto Historico, e muitas pessoas gradas. 


Terminada a festa do Orago, seguiu-se a ceremonia fú- 


nebre. 'Ergueu-se no corpo da egreja uma eça, onde foi de- 
positada, sôbre uma padiola, a urna que continha os restos 
de Estacio. E um cofre de pau brasil, fechado a tornos, 


encerrando outro de chumbo, com 16 pollegadas de comprido, 


10 de largo e 10 de altura, no qual foram postas as cinzas em 
30 de Novembro de 62 e depois soldado. 
Daquelle acto foram lavrados dous termos, de um só teôr, 


assignados pelo presidente do Instituto, visconde de Sapucahi, à 


e seus secretarios, os, drs. José Ribeiró de Sousa Fontes e 
Carlos Honoria de Figueiredo. 
Entoou-se então um memento, findo o qual o imperador, 


deixando o docel, pegou em uma das argolas da padiola, sendo 
as outras confiadas ao conselheiro. Sinimbú, marquez de 


Abrantes e visconde de Sapueahi. 
Assim conduziram os quatro a urna para juncto da campas 
Afim de receber aquela o dr. Sousa -Fontes entrou no car= 


neiro, construido de pedra de alvenaria e dividido o quas 


TRAMAS paredes rachadas e desaprumaitas foram Eubstitaiide 
por outras mais al(as e elegantes. “Diversas elara-boias foram. 
“abertas, bem como amplas janellas, que. derramam bastante 


nado. Em urna Ee pau ER qe r nol o imperador que e » less 
se EO auto: “de exhumação, de Ghja redacção fôra incumbido. Joa- 
“quim Norberto | de Sousa. “e Silval. No vão formado pêlas 
pedras de cantaria foram depositados os. jornaes . publicados 


] 


de 1862. A ella restituidos. em: 2 “de Janeiro de 1863. — A 
pesada lápide da antiga campa rolou então dio o pavimento 

e fio ajustada sôbre o carneiro. ; 
— Finda a ceremonia desceu o imperador a ladeira d'Ajuda 


“tão grande acatamento e respeito pago ao fundador da capital 
g do Imperio. O que fica lido é resumo do artigo do Jornal do 
Commercio de 1863, 22 de Janeiro. 

; Minucias da exhumação, que durou 5 horas, bem como 
a “descripção anatomica: dos ossos, a analyse chimica dos 
mesmos e as conclusões a que chegaram os drs. Sousa Fontes 


tomo 62 da Revista do Instituto Historico. 
“Do estudo desses vários documentos se conclue que nas 
camadas superficines 'da cóva: foram encontrados ossos de um 


“de conservação, presume-se terem sido ali. depositados em 
E épocha mais recente. Seriam estes restos pertencentes a in- 
“ dividuos da familia dos Sás 2. 

ã Na parte mais profunda do jazigo AsNONERES um esqueleto 
incompleto. Pelo estado de fragilidade, que apresentava, os 
peritos declararam que tal ossada estivera alli depositada por 


“de 474 de altura, de edade entre 35 'a 50 annos. -O tibia 
“que a caixa thoracica entre os dous extremos claviculares 
tinha o comprimento de 32 centimetros. Mello Moraes (pae), 
em sua Chronographia Historica, critica sem muita razão as 


investigações feitas de accôrdo com a sciencia. Admitte a 


camada. Não apresenta, porêm, meios e provas para se ave- 


no dia 20 de Janeiro. e moedas de ouro e prata de diversos . 
valores. 'Mettida a urna no vão da cantaria, foi este herme-. 
icamente, fechado com uma lápide de marmore, contendo em | 
ettras douradas a Seguinte inscripção — Restos mortaes de. 
stacio de Sá, exhumados desta sepultura em 16, de Novembro . 


ae “Ferreira de Abreu, constam de extenso relatorio por estes PS: 
medicos firmado em 21 de Novembro de 62 e Entao no . 


“ adulto e de um individuo de quinze annos. Pelo seu estado 


marcava 0,36. “A elavicula media 0,14 centimetros, indicando. 


rviguar fal hypothese. Recorreu, disse o provecto historiador, | 


Va 


accompanhado de quasi todos que “assistiram a este acto de - 


mais de dous séculos. Pelo confronto dos dados fornecidos . 
“pela osteologia, estes restos teriam pertencido a um individuc 


possibilidade de crimes com referencia aos ossos da primeira. 


[a é de as pois, que elle se sêrvisse Eine 
de livros RR a escripturar de 1016 em deante. “EStés al 
1 nada podiam adeantar acêrca da remoção dos ossos de Estacio,. 
da Gidade Velha para o morro, hoje. do. Castello. | Demais, 
quanto aos outros ossos, em taes livros não se encontram | 
"noticias de restos mortaes inhumados em um local, e. remo- | 
vidos para outro... Nesse Dono os “antigos eram. à DOURO: 
caprichosos. es Nos ea 
De tudo se conclue: os restos mortaes de Estacio não ado dis 
criminosamente em abandono no morro do Castello ! :) 
Antes de: terminar, um conselho a quem quizer ainda |. 
tractar dos primordios do Rio de Janeiro. Nunca mais se 
Talle nem se escreva com relação à cruz de Malta, que. nada 
tem -com a cruz da Ordem de Christo. Esta, sim, figurou | 
sempre nas bandeiras, estandartes, velas dos navios portugue- y 
zes ec em todos os “monumentos erguidos. naquelas épochas. ja 
ETR se os trabalhos de Eduardo Prado. e “Eurico de Góes. da 
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AREÇES 
NABUCO 
-  Pediu-me, ha dias, por esta folha, o ilustre e erudito A. 
V. informações historicas sôbre os bairros do Andarahi. e no ) » 
Tijuca. 
Ora, ninguem vai a estes saudaveis é Mitorcsroe pitas, a 
não querer, dar grande volta, sem ver o pequeno largo que | 
recebeu o prosaico nome de Segunda Feira. Veio-lhe a de- . q 
nominação de um GR o alli commettido em um ando Pra 
dia da semana. ; e: 
Por muito tempo uma cruz tosca de madeira egnalii. 
aos viandantes tão triste facto aceorrido em éraís, em que, 
ainda não havia surgido nos horizontes policiaes a figura do : 
célebre Vidigal. ta 
Coeva do homicídio existia perto, e desde o “tempo dos 
Jesuitas, a venda-do Pechincha, juneto ao palacete, propriedade . 
“de um certo Matta, onde funecionou o Internato do Collegio 
“ Pedro II, 4 margem do rio. Trapiecheiro, tendo nos arredores a Ni 
“a chacara do Vintem, a egreja de 8. Francisco panier ea 
“pedra da Babylonia. ad 
Parar na Segunda- Feira, escrever notas nestes primeiros! Rin 
dias de Fevereiro, e em tempo de Carnaval, é abrir um dique | 


b 


- vejando na labuta da vida. 


a à sindósas recordações ne épocha, a « que o. poeta chamou a 


preoceupações; é sentir pungente commoção.. 


“primavera, da vida; é lembrar tempos felizes, em que a exis- 
tencia, qual Rig fugitiva, nos corria sem cuidados nem e 


Avoluma-se esta com a lembrança de um antigo collega, dg 


“a quem a morte implacavel arrancou a vida em. terra extranha, 
onde o emerito extincto sorinaa e re presentava a que- 
“rida Patria brasileira. é 


Refiro-me, já se deixa ver, a Joaquim Nabuco, meu com- 
panheiro de estudós de 1860-65, um dos mais notaveis con- 
frades dessa turma de hachareis. que em 8 de Dezembro de 
1865 [rocaram entre si o adeus da separação. 


Eramos 17. Uns, 'como Joaquim Nabuco, subiram às 


eulminancias do prestigio e da fama; outros faleceram, dei- 
sando de si hom nome; é os noucos que restam ahi vão mou- 

Findavam as férias collegiaes na noite de 2 de Fevereiro, 
Enquanto os sinos da Candelaria annunciavam solenne “Te- 


- Deum”, lá iam caminho das Maxambombas, cahisbaixos e 
“ fristes, os alumnos envergando a tradicional cazaca verde de 


) 


hotões amarellos e tendo á cabeca alta cartola. 

Tres mezes de sueto, as saudades da familia, e a cidade 
que lá ficava, Justificavam a tristeza de todos. Desapparecia 
esta depois, pouco a pouco, com a convivencia dos collegas e 
com o reatar dos laços de E deste pequeno nucleo 
de verdadeiros ermãos. 

"Ora, quem não estivesse no Collegio nessa fatal noite fi- 
cava infallivelmente retido ou privado de sair no proximo 
Domingo. 

De uma feita deu-me na telha ir ver, em 2 de Fevereiro, 
a representação de um drama, no S. Pedná Eie Martyres da 


Germania. Para matar esse desejo fiz o grande sacrificio de 
“Ticar privado no primeiro dia de Carnaval. Nabuco, sem 
prévio accôrdo, assistiu tambem ao espectaculo. Lá nos en- 


contrámos, e findo o dramalhão já o arrependimento se tinha 
apoderado das nossas almas, 
No dia seguinte chegámos muito cedo à rua S. Francisco 


Xavier. A lei era implacavel, sem appellação nem ageravo. 


E quando no dia de saida vimos nossos collegas virem para a 


cidade, quasi vertemos lagrimas. Resignámo-nos, vendo. 


mascaras avulsos e estupidos princezes e a apreciar ruidoso 
“26 Perçira”, vindo da chacara do Aragão. Triste confôrto 
para quem não podia ver os prestitos dos Tenentes, do Club X 


e da Bohemia ou assistir de palanque ao baile do Theatro j 


Lyrico. 
Nesse dia, tão comprido como um século, disse-me Na- 


; Guardaria commigo todas aii obtndadões = si não fora gd 
o desejo de satisfazer a alguem que me pediu notas sôbre os 
primeiros tempos do grande morto, cujo cadaver ahi vem. 
para ser guardado como, verdadeiro. thesouro em terras do 
grande paiz sul-americano. 


No que se segue não ha por sombra o menor resquício 
“de desprestigio ao emerito patricio. Assentara mal o intento. 
em velho amigo, a quem Nabuco distinguiu sempre com a gen- Ros 
tileza, que era o condão de seu nobre e belissimo character. 

Demais, sôbre os grandes vultos da Historia tem-se. esa. pts 
“cripto memorias intimas, relativas á mocidade delles, cheia tai 
de anecdotas, dietos de espirito, cacoetes e idiosimerasias. | 
Lembro-me neste momento de Beauterne. .. GR 

Escreveu sôbre os primordios. da vida de: Napoleão. Como 

é sabido, um e outro foram amigos de cama e mesa, auxilia- Gis 
arg se mutuamente - “como companheiros em, tempo. de. 

“pindahiba”. ane q Mi tera de 

- Fallei em idiosincrasias. Nabuco apresentava uma. Não ari 
sei si a perdeu. Não- podia ver manteiga; provocava-lhe 
nauzeas e até vomitos, Comia sempre pão. seceo. dA 

Tal singularidade augmentou depois de uma indigestão a 
“devida a empadinhas. s pi 

Eis o caso: - em 1865 fomos assistir ás conferencias do. 
Agassiz. Terminada uma delas, tomámos dous carros. me-. 
“diante conta do Porto. Na viagem Nabuco sentiu-se mal; 
attribuia o facto a ter comido em uma confeitaria duas em- 
paáinhas de palmito e camarão. 

O cocheiro, que ouvira fallar em vomitar, mostrou- se in- 
“quieto e garantiu que pagariamos estragos feitos nas almo- 
fadas. O rapazio tomou-o á sua conta, e de quando em vez 
exaggerava os padecimentos do infermo, já alliviado, aliás, ' 
desde que lançara | a carga ao mar. Tão desconfiado ia O 
iracundo, amigo, que: ao chegar ao Collegio tirou. a lanterna 
do carro para revistar. Nada encontrou na minuciosa re- 
vista. Valeu-lhe isto tremendo trote. pr 

“Vejam agora o que foi Nabuco como estudante, sempre 
optimo. No preparo das licções levava elle duas horas, RR 
quando os outros consumiam quatro ou cinco. Pouco estu- DES 
dava, mas com grande facilidade se mostrava senhor de Eber 
“qualquer assumpto, jr RE 

Para o estudo das Artes não Leve pendor, DEAR dai Ea 


dBi io 


j K do Postas 0. menor. catia ou. “mesmo: “gosto. 
para representar. “Tivemos em mira dar uma representação. 


N Puriticaçã (o Franco, religioso benedictino. | 
“ Estavam já pintadas | as vistas. Dessa missão saiu-se 


Da : galhardamente o Moncorvo, que por certo seria um excellente 


* scenographo, si não tivesse sido. um grande medico. 
Deviam ir á scena, o Phantasma Branco, do Macedo, e: o) 


certo lord. 


“trava, que o ensaiador, o velho José Romualdo, dizia: “Olhe, 
ia você não melhorar e compenetrar-se do papel, não vai lá 
das pernas. ' Leva tremenda pateada !” 

' “Tinha muito gosto, sim, pela era, pela Philoso- 

“pla, e pela Historia do. Brasil. , 

“Das provas de Historia póde ser RR Salvador de 
Ea substituto do dr, Macedo. Fazia melhores pre- 
" lecções. do que o proprietarió. da. cadeira, sempre occupado 
com a Politica e a escrever romances e' folhetins para os 
- Jornaes e revistas. 


“que chamavamos * “cavallo de. Troya” por apresentar grande 
Dojo, estava sempre cheia-de rascunhos de versos. j 
“Chegou a traduzir à Maria Stuart, de Sehiller, Aos col- 


“ea Polonia. 
Não sendo decorador não se Bodia sujeitar ao compendio 
da 'aula, o sopórifero Barbe. Citava opiniões de Taparelli e 


de Sancta Maria. — “Olhe, sr. Nabuco, nada de innovações. 
- Cinja-se ao compendio e irá sempre hem,” 

“ Foi'a Politica desde verdes annos a paixão de Nabuco. 
"Pinhamos um: jornal manuseripto e illustrado á penna' pelo 
" Moncorvo, O Megasecopio. Para elle eserevera Nabuco ar- 
“figos analysando as crises ministeriaes, censurando com acri- 
monia os conservadores. Era folha liberal e de opposição. 


mercio e do Mercantil, dos quaes eramos assignantes, Cada 


ovo por um real. 


” F . 


Arthur, “ou Dezeseis annos, depois. Neste drama coube ao. 
* Nabuco fazer a parte de Maria, seduzida e abandonada por um . 


“Nabuco desde jovem cultivou a Poesia. Sua pasta, a 


E legas lia enthusiasmado fragmentos de suas odes ao Mexico 


“Fracassou. ia ideia por vpposição: do vice- reitor, frei: José ii a 


+ 


“Tão desageitado, tão sem enthusiasmo scenico se mos- 


“de outros philosophos. Isso desgostava o professor frei José 


As noticias nos chegavam por intermedio do Jornal do Com-. 


um dos 17 dava, por mez, um ou dous cartões de barea ! Um 


1 pera 
vilhas. 
os. nomes dos seni no b fia nao Ae a Idosa Gonzaga en-. 
/ carregou - -se de desenhar as condecorações de papelão. - Tudo 
ia. muito bem entre o Executivo [é 0: Legislativo,” Nabuco 
prendeu porêm um deputado. Houve revolução, e o impe- 
rador foi desthronado. - MR ARA E 
Dava-lhe ás NERDe para debigar com. espirito os REpiSMos ú E 
res. en 
Na aula de Zoologia fazia elle a descripção do tubo PRE 
intestinal. De repente parou. Disse-lhe o padre dr. Bene- . 
vides: “então, não dá mais nada ??--“Ah | sim, faltam os 
miudos !” Levou nota má e uma catilinaria do depois bispo | 
de Mariana. De outra feita, o trunfo saiu-lhe ás avessas, | 
Alêm de má nota teve tres dias de prisão, castigo sómente 
applicado aos fumantes. Nabuco, é hom dizer, não conhecia 
o vicio do cigarrinho. O caso foi outro. OxwBoscoli per- 
guntára ao Nabuco como havia de pedir em um armazem, Rev 
systema metrico, quatro libras de toucinho. 
Nabuco olhou para o professor e com todo aplomb 
Epp e pa “Isto é impossivel porque eu nunca entro. em. 
' vendas !” 

Descuidado no trajar e inimigo das modas, a que cha- 
mava bagatellas, era Nabuco como então se dizia um perfeito: 
“philosopho: Fazia excepção no baile de 8. Joaquim. Então. 
E — tornava-se verdadeiro. “gentleman”, Calçava luvas, frizava o 

cabello e perfumava-se com extracto de sandalo, então muito 

apreciado pelos “smarts” do tempo. 
A explicação. 'é simples: o haile realizavais se, em Agosto, 

e em honra do padroeiro, o saneto onomastico do depois |. 

Quincas Bello. No dia seguinte tinha logar a festa religiosa 
: muito concorrida. Esta. por vezes, coincidia com o dia 49, 

data como é sabido do anniversario natalício: do nosso sau- 

doso e correeto companheiro; correcto sim, e bem educado e | 
sem pedantismo era, elle. Nunca de seus labios se ouviram 
palavras duvidosas que offendessem a Moral. ENE og 

' Seus gracejos eram por vezes sarcasticos, á moda do Co- 
tegipe, mas nunca, -beliscaram nem offenderam. os melindres 

dos collegas. . 

Elle, Rodrigues “Alves e Moncorvo pelo proceder correcto 5 
tiveram sempre, distineções merecidas. 
Depois de 1865 accompanhei sempre aq ascenção: Bloriosa a EA 
A de Nabuco. 26, RR ol 
na “Em 69 estivemos junetos no Lytico. Aid PaEitón elle Eca! 
uma bellissima e sentimental poesia, da, qual tenho cópia. pç 


A colebro SR que nessa e e se pe do pda na 
- tioca. | Em 98 estive com elle 


varias vezes no Instituto FERE 
“torico, “do. qual era orador. “Desejava ler os discursos de 
Porto-Alegre, a quem muito admirava. E na noite de 15 de 
“Dezembro. pronunciou, na presença do presidente Campos 
Salles e de seleeto audictorio, essa, ea peça oratoria ; 
'modêlo no seu genero. 

y Em 1906 vio-o pássar no antigo largo do Sado sendo alvo 
“de merecidas ovações. Achei-o já avelhantado. 

“Quando pela última vez partiu, encontrei-o; ia de auto- . 
“movel em demanda do cães. Disse-me adeus e até á volta. 
“Mal sabia eu que jámais o veria! N 

“A noticia de sua morte causou-me profundo aliado “Er 
mais um que partia dos 17 de 1865. Agora só restam seis ! 
“Evocando lembranças do passado presto exigua, mas sin- 
cera homenagem de apreço ao meu bom collega e companheiro 

“Outros farão a synthese completa da Va Joaquim Na- 
“buco tão. gloriosamente vivida. 

“A sua morte, é certo, abriu um claro nas ori «dos ver= 
dadeiros patriotas .. 

“Felizes os que, como Nabuco, sabendo honrar-se, souberam 
tambem, glorificar a Patria que lhes foi berço. 

Sobre a sepultura do grande Brasileiro ficam, pois, muito 
Dem estas singelas e modestas saudades lançadas por obscuro 


« TRIMISO:. 


Rr, 


- Domingo,6 de Fevereiro de 190, EE 
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e BECO DO FISCO 


Mais um bom emprehendimento acaba de ser levado à 
termo. 
Custou; pomba: desappareceu enfim o antigo Eita que 
“ligava a rua do Rosario á rua do Hospicio. Em logar dessa 
viela triste, estreita ec escura ostenfa-se pequena e catita 
praça no prolongamento da rua Goncalves Dias (dos Latoei- 
ros e em tempos anteriores dos Tres Cégos). 
Elegantes placas indicam o nome de laureado poeta, . 
Carioca legitimo, felizmente ainda vivo. 
“Sem ter factos, esphalhafatosos para contar, pois foi 
Rego modesto tal becco, bom é é que a posteridade saiba como 


ó 


Meets EA ERRA à Es EAR Ré e NR 

FRA O que foi nestes. “ASA 40 annos é por todos muito. 'sa- a 
“pido. ' Em pequenas casas terreas, depois substituidas por 
sobrados, residiam bellos representantes das fructas da terra, 
as frescas jaboticabas muito apreciadas por gente de gravata. 
lavada. Tive um collega, estudante de Medicina, que não E 
deixava um só dia de ir ao beeco do Fisco comer no pomar, Pas 
como elle dizia, fructas no proprio oPé. Ainda hoje estive 
com um velho saudoso dos antigos tempos, em que no Becea 
reinava, como. rainha, uma célebre Belmira, verdadeira 
Venus, não. Hottentote, mas filha da Tijuca. 


Com o exodo das creoulas, vieram estabelecer-se alli E Tg a 
versos carvoeiros, em cujas casas, baldas de toda a hygiene, - VOC 
nunca perdi um doente de febre amarela. Jámais soube ex- 
plicar a immunidade dessa gente para d mal de Sião. A 
minha fama espalhou-se, e de todos os pontos da cidade me fa) 
vinham chamados para tractar de carvociros atacados da res 
ferida molestia. a 

Entra, pois, nestes apontamentos um pouco de gratidão. 
« em pról do pequeno theatro, onde. iniciei triumphos na vida 
“elinica . da 

Mais tarde no Becco assentaram tendas Eroraos taixo- 
teiros.  - A par RN 


O barulho das serras e martelos davam á pobre travessa 4 
o aspecto de grande officina de trabalho, o qual, no dizer dos 
Gregos, é o pae da Gloria. 

Nas vedondezas,-alêm da egreja do Hosáitio e de impor- « 
lantes casas commerciaes, ostentava-se o célebre Palacio - de 
Christa!, cuja histori ia já escrevi. 

Foi o patriarcha das casas de tolerancia, que ás escan- 
caras puilulam hoje por esta civilizada cidade.  Distinguem- q 
se pelas meias luas de côres verdes e vermelhas. Diz a 
fabula que Saturno devorava os filhos. . Aqui foi o contrario. E RS 
A concurrencia e a proliferação dos estabelecimentos da meia 7 vi 
lua: mataram a casa primacial, que por algum lLempo só teve 4 Etta 
competidora a célebre Mme. Werneck .. 

“Entretanto o Palacio teve em seus primordios fim honesto 
c até religioso. É : 

Foi succursal da Sé, então no Rosario. Os pretos, legi- GRE 
timos donos da egreja, nuncasviram com bons olhos os conegos . Es 
da Calhedral, hospedes importunos e exigentes. Queriam a 
“estes mandar mais que os donos da casa. Os pretos para : 
ver si os punham na tua, deixavam em abandono a esteja, | pe 
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ft tulares. 


Não. havendo Nosnl | apropriado. para Pei tada e pa- sa 


“ramentos, o Gabido comprou por 5408000 umas casas terreas 


no fim da rua dos Tres Cégos. Mais tarde com o legado do 
conego Gaspar Ribeiro. Pereira pôde: o Corpo capitular por 
g: 7258000 . levantar um sobrado de dous andares, que em 
nossos tempos conquistou tanta celebridade por ser dedicado 
à Venus. Darabas! As deusa exigente de alto cothurno tinha 
altares, como é sabido, nos hoteis Ravot, Provenceaux, Romao 
Souci, Rocamboli, “Bordeaux, ete.. 

“Antes do palacio baixar a tal mistér serviu de residencia . 
“a monsenhor Joaquim José de Sá Freire, nascido em 1758 e. 


º “Tfallecido em 16 de Novembro de 18214, legitimo descendente 


“do célebre Antonio de Mariz Coutinho, cujo nome, a proposito 


“do Arariboia, andou ha pouco tempo na baila. 


Ea “Cinja-se á 


“Deixe- se de nariz de, cêra, dirá o complacente leitor. 
materia”. | 
: —Já lá vou. Seja-me antes permittido narrar dous 
factos que servirão de exordio: significa um — tremenda des- 
“ forra, e o outro — estupida e monstruosa vingança. Tem 
“ambos relação com o becco do Fisco. 
“No dia 8 de Marco de 1808 chegou ao Bio de- Janeiro à 
Familia Real, Os chaleiristas do “tempo mandaram armar a 
“egreja dó Carmo. Era improprio, diziam, que o principe 
- fosse fazer sua primeira oração em uma egreja de negros. 
Soube do facto d. João. Bateu o pé. Queria ir á Sé. E 
Or Be É SO 
“. Não é tudo. Os pretos, á porta do seu templo, aguarda- 
- vam de cruz alçada a chegada da régia comitiva. Os conegos 
“quizeram á força embargar o passo á Irmandade do Rosario. 

Esta dirigiu-se pela porta travessa á rua da Valla, tomou 
a rua do Hospicio e o becco do do e veio esperar o cortejo 
na rua do Rosario. RE 
Soube do facto o proprio o João e riu-se, á socapa, da 
peca pelos pretinhos pregada aos conegos. 

O segundo facto passou-se ha poucos annos. Morava no 
becco referido um hello typo de café com leite. Era pelo 
Carnaval.  Descuidosa da triste sorte que a aguardava. 
divertia-se a mulata em vêr passar mascaras avulsos e os 
ruidosos Z6 Pereira. No meio da confusão dos transeuntes 
um mascara chega-se á janella e dá na nifeliz uma bisnagada 
e corre, desapparecendo no meif do povo. A moradora do 
becco do Fisco solta um grito e cai sem sentidos. Ficou 
"-Céga. O malvado enchêra a bisnaga com acido portunao, Rea 
quenmou o rosto e os olhos da pobresinha., 


p 


; Procurou-se 
fEado para ser devidamente punido por tão nefando attentado! | 
Quando foi. aberto 0 ex-becco ora em parte demolido E 
) pp Sei que nos seus arredores, alêm da valla, possuiam | 
" por alli cortumes Gonçalo de Andrade e Balthazar Fernandes, 

bem como eram senhores de vasta zona de terras Pedro Velho, 
d. Francisco da Silveira Souto Maior, d'. Francisca de Pontes, 
doadora de chãos ao Rosario, Francisco da' Silveira da Costa, 
Francisco Corrêa Coutinho e os Mattosos, Luiz Ascenço e o. 
padre Luiz de Freitas Mattoso, filho do JaRundo e neto do 
primeiro. 


Este sacerdote deu nome á rua do. Hispioid, tambem do 


Alecrim, da Valla, para o campo de 8. Domingos. RAR 


3 
Quem quizer minucias sôbre o assumpto consulte. o 


dr. Felisbello Freire. O illustre é infatigavel historiographo | 
possue cópias de escripturas extrahidas dos cartorios dos | 


quatro primeiros tabelliães da cidade. Demais, o meu ope- 


roso mestre está com a mão na massa. Sóbre a Cidade Velha 
actualmente escreve elle na Imprensa curiosos, interessantes 
e suggestivos' artigos, sôbre nossas velharias. 

Uma cousa posso afiançar. O becco em questão já era 
“patente no mappa levantado pelo sargento-mór Francisco 


José Roscio, em 1769, e apresentado com o fim de se levan- b à 


tar uma trincheira de fortificações Re cidade do. Rio. pas: 
Janeiro. di Es 


Tal mappa foi O nradizigo: no O Paiz, em 20 o mez pas- it 
sado, pelo probidoso escriptor Noronha Santos, como illus- | 


tração ao seu bellissimo artigo sôbre a commemoração. do dia 
20 de Janeiro. 


Em 1808, disse Mello Moraes “(pae), o becco do Fisco 


tinha do lado direito septe casas, e do lado esquerdo oito. 


“Qual a origem do nome do Fisco? Antes de responder, | 


peço permissão ao erudito dr. Floriano de Lemos, pelo seu 
interessante artigo no Correio da Manhã de hoje, sôbre 
"“Signaes Ontognomonicos”. 


Houve nesta cidade um dadinio virtuoso e dotado de 


bôa voz, eximio no Cantochão. Nô meio -da missa, da conversa 


mais séria, da discussão mais renhida, saia-se sempre com 


as seguintes palavras — miserias da vida! Em uma bella | 
noite, celebravam-se em São Pedro matinas solennes, Para 
cantar um dos nocturnos dirigiu-se o padre para a estante.. 


Impellido pelo cacoête e no meio de latinorio, deixou - soltar 
vem alta voz o infallivel “miserias da vida”. 
' Imaginem o escandalo, estando até “presente o bispo. 


Houve um estudante que a tudo quanto se lhe pergun- 


tava respondia. sempre com a infallivel phrase: “Os auctores 


E homem da capa rata! nunca “toi ni ? 


meia Do. “iNsmpuno arustonico 


TE ; ' “HA 


! RE sem” (, “Um dis e atado em Eua. o Re per- 
E: 


gunta-lhe si o tal discipulo era tilho do sr. Fulano. “Sem se 
“Tembrar do que ia dizer, nem do logar em que. estava ca 
quem fallava,: respondeu, obedecendo ao cacoete: “Os auctores 
divergem”. Só caiu em si ed ouviu a gargalhada geral 
do lente: e dos collegas. : 

Applico “el cuento”. Quanto ao nome do beeco os aucto- 
“ves divergiram. Dizem uns que o nome pr oviera de um me- 
dico, alli morador, um physico, como então se dizia. E o povo 
corrompendo o nome, o adulterára para fisco. 

Asseveram outros ter alli existido certa propriedade per- 


tencente a um judeu. Que a casa fôra tomada pelo fisco da 


Inquisição, em cujo carcere 0 Judeu fóra purgar o crime de 
“Sangue IMpuro 

Si non é vero. > E vend trovato. 

Hoje, o ponto la elucidado. A-palavra fisco vem do 
latim — fiscus — cabaz de vime,: em que os Romanos no tempo 
da Republica guardavam o arame. à 

; Não conheceram elles as arcas, cofres ou burras ? Muito 
hontados deviam ser os gatunos daquelles tempos. Simples 
lhes era agarrar um paneiro punto e pôr as pernas no 
maito. | | 

E ainda ha quem diga tai do a moeda! Não tura os 
olsos e em uma pequena carteira póde um vivente levar con- 
sigo grossa melgueira. 

Aqui era o logar para exhibir pedantesca erudição para 
mostrar a differença existente entre o Fisco ce o Erario, O 
bolsinho particular do principe e o Thesouro do Estado. Ci- 
cero, Plinio e outras notabilidades fallam dos fiscaes. 

Tenho pressa de terminar. Direi que o nome de Becco 
do Fisco foi dado porque em um dos predios delle (no canto 
da rua do Hospiício), funccionou simplesmente a repartição 


arrecadadora dos rendimentos do antigo Senado da Camara. 


Quem me decifrou a charada foi Noronha Santos no seu pre- 
cioso livro Apontamentos para o Indicador do Districto Fe- 
deral (1900). Y 


A explicação é obvia. Ee pamára da Cidade andou sempre 
desde 1800 por predios alugados e sem commodos necessarios. 
Segundo uma nota enviada ao Instituto Historico pelo con- 
tador Innocencio da Rocha Maciel, o Senado esteve na rua 
Direila, no Consistorio do Rosario, na rua do Rosario em 
predio da Misericordia. Voltou para o citado consistorio, 
onde permaneceu até 12 de Julho de 1825, Neste anno a Ca- 
mara poude aboletar-se em predio seu, no antigo Campo de 
Sanct' Anna, entre as ruas do Sabão e B. Pedro. 
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"Ora, sendo tudo isto fnerddo, é trivol que os vereados: 


res alugassem um predio-proximo da séde da: Camara, aonde 
o Zé Povinho fosse pagar impostos, fóros e PINA si não 


quizesse ir para a cadeia: . ] 

Está dado o meu recado. E ao meu amigo Waddington, 
que me deu a prebenda, responderei, como na opereta de Of-. 
fendach: “Et voilà comme un galant homme évite tout désa- 
erément”.! ; ! R 


|] 


Domingo, 43 de Fevereiro de 1910. 


BE BIGODES 
x 


Não se assustem os meus complacentes leitores, Está 
fóra dos limites destas notas o histórico completo do bigode. 
desde os primordios da humanidade até o usado actualmente 
em fórma de gancho, graças ao imperador. da Allemanha. 

Quem quizer conhecer os caprichos da moda basta ler 
o Larousse, o Bescherelle e mais que tudo o Album Historique 
de Parmentier. Ahi se encontram particularidades desde os 
bigodes do pae Adão, passando pela immensa bigodeira do 
general Custenes e do rei galantiuomo Victor Manuel. Os 


referidos auctores nada dizem todavia sôbre o nosso Jogé. 


Bigode, senhor de baraço e cutello na antiga ponte de lixo 
da praia de D. Manuel. 


Quanto a antiguidades sei -que os cátordotês egypeios | 


raspavam a cabeça, a barba e o corpo todo. Os Assyrios 


traziam barbas e bigodes encaracolados. Os antigos Gregos. 
e Romanos deixavam intactos os pellos da cara. No anno 454 | 


da fundação de Roma Publio Ticeno Mena, vindo da Sicilia, 
trouxe a esta cidade os primeiros barbeiros, e Julio Gesar, 
Cicero Agrippa, Augusto, Seneca, Nero e + oniroa usaram sempre 
o rosto raspado. 

Em nossos tempos os imitaram José Bonifacio, Antonio 
Carlos, Zacharias, Nabuco, Uruguai, Baependi, Manuel Feli- 
zardo, Maranguape, Valença e outros; Paraná, Eusebio, Abaeté, 
Olinda, Itaborahi, Mauá, Candido Baptista, Sapucahi, Abrantes. 
Sousa -Franco e Paranhos puzeram sempre abaixo o bigode, 
traziam a barba á portugueza por baixo do queixo. Con- 
servavam uns como José Clemente as infalliveis costelletas, 
então muito em moda, usadas tambem pelos padres; esemplo 
o conego Januario da Cunha Barbosa, 


RAIA 


K hamavam chamorras, cortavam. os 
“barba. e bigode. D. João I, d. João II, d.. Manuel, Vasco do 
da, Gama, Cabral, B. Dias,» Martim “Affonso, Mem: de Sá, 
“Estacio. de Sã e tantos outros confirmam a regra. Os bi- 
“godes. de d. João ei nao tivera o valor de letra de 
“cambio. f Tere 


“Fez excepção o infante d.. Henrique, que nos apperece 
só de bigode curto. 


- Foi d. Fernando, o Formoso, o primeiro rei portuguez 
que deu trabalho 4 navalha. 


“Desses antigos typos de cabello, bigode e “barba longa, 
Ritmo uma familia denominada das Gadelhas ou Guedelhas. 
“Um de seus descendentes morou. e deu nome a um trecho 
“da. hoje rua do Ouvidor. 


E Os Gaulezes usavam longos higodes como os do Sá e 
-Cancello da Misericordia, do Varejão, do Macedo da Notre 
“Dame, do Guimarães do Largo de S. Francisco e do mea 


gos É ilustre amigo dr. Alberto de Carvalho. 


Cumpre não exquecer os do “Veiga, do Granjo. e os do 
“ Farinha “(depois visconde Sanches de Baena), todos tres 
Eli ioiadeidações E 


O uso dos bigodes & gauleza desapparecen no seculo TX. 

* Tomon-se moda no tempo dos Cruzados. -Abandonado nos 
“fins do seculo XTV- preponderou desde o reinado de Fran- 
“eisco T até Luiz XIV. Os herdes da guerra hollandeza, Sal- 
vador Benavides e os nossos magmatas do seculo XVIT sa 

nos apresentavam de bigode e pera, á moda dos mosque- 
“feiros. Richelieu e Mazarini, apezar de cardeaes. nunca d's- 
“pensaram bigode e cavaignac, como hoje diriamos. Não 
- admira; panás houve que seguiram aquelle uso, aliás muito 
“elegante. Depois, as cahelleiras a Luiz XV baniram os hi- 
godes. “Todos quantos se prezavam appareciam de cara es- 
canhoada. Com referencia 4 nossa historia, e como: exemplos, 

ahi temos d. João V. Pombal, Bobadela, ete., ete. 

Os barbeiros não tinham mãos a medir. Ainda existe ami 
um heeco, juneto ao Carmo, onde elles tinham suas lojas. 
Depois. cara raspada significava sacerdote ou comico. 

Hoje dá a entender que o individno ou é cocheiro, ou creado 
“de hotel. Desde, porém, que se descobrin a possibilidade 
de microbios se aninharem nos higodes. houve um bota-. 
abaixo de todos os diabos. Até meninos de collegio mandam 
- raspar o buço incipiente. Caprichos da moda, haseados mas 
experiencias seientificas ! Antigamente para um rapaz fazer 
a barba era preciso licenca do papae e da mamãe. Quem 


cabello, mas conservavam va, 


t , No, p ty mars 
observa. a “rapaziada “passar! assim « desbarhada aeredita ver 


“e calhão. Exemplo, a celebre padeira de. Aljubarrota , Não 


/ 


uma procissão de meninos-de côro. Ro 
“Mulher de Digodes, diziam. os “antigos, queria dizer rel 
andante: do sexo amavel de resoluções tirmes, de faca. 


seja para admirar que as mimosas caras do bello sexo sejam 


“ornadas de pellos. Em Roma era venerada a Venus Barbata! Sa P 


pequeno buço, que tanta graça dá ás nossas mórenas, até farta 


“lembra da Durocher, das duas barbadas e de outras que Jus=,* 


“tares. Só os granadeiros tinham o direito de usar barha 


« 


“lhes fossem á cara. Havia excepção: quando o soldado era 


“Joniaes, de d. João VI até o primeiro imperio. 


e póde causar sorprezas. Em 41892, no exercito allemão, por 


ou Barbada. A he Fa: 
Temos tido entre nós especimens destes genero.  Desdo o. 


bigodeira. Foi o bigodinho de Marilia de Dirceu que segundo. bi 
é fama prendeu o coração do Iyrico Gonzaga. A prima Pé 
quella, a poetisa d. Beatriz, tambem tinha bigode. Ainda | 
ha dias vi em um album o retrato de uma fazendeira de | 
Minas tão barbada como um judeu de cartilha. Quem se não | 


tificam a canção da Risette, no Alcazar, La Femme à Barbe ? | 
Em Niteroi, em Friburgo, ao que me consta, 'ha duas Rd 
viragos que se barbeavam á navalha. Para não ir mais longe. 
alli na nova praça do Mercado existe uma quitandeira. Comp 
bigode de porta-machado. j aC 
Tocamos agora a tecla da actualidade: (o) o no. nosso 
exercito. Quando, como já referi, houve a rapação de caras, 
o bigode no exercito francez tornou-se apanagio dos fnilh- 


cerrada. Um regulamento do anno XIII concedeu esse USO >. 
a toda a cavallaria, excepto os dragões. Em 1821 este tia aa 
vilegio foi concedido só aos officiaes, e em, 1832 a todos. os ! 
militares. de 
Em campanha, li algures, trazer barba é muitas vezes |. 
uma necessidade. Dar que fazer aos harbeiros, compre- 
hende-se, é perder tempo quando o inimigo está proximo 


occasião das grandes manobras e por amor da uniformidade | 
completa, era vedado aos soldados cortarem. barba e bigodes. 
Depois dos exercicios foi permittido que, Salvo seja, 


possuidor de feriado bigodes fartos e luzidios. 
Antes de continuar, entre nós eram permittidas. as oba 


madas suissas. 
Verifica-se vendo into de dilidaçes dos tempos ce- 


; Quem trazia, pois, bigode era por fôrca militam Miguel | 
de Frias. em 1827, namorava uma moça da rua da Miseri=". ARS 
cordia. O pae da joven, burguez pRata dao, não. gostava de RA 


“gente da militança. A ; Si 


pm eo nos REVISTA. vo rxsimoTo miIsTORICO. 

Para obter as bôas na “do “progenitor da. sua. mada ; 
Frias raspou o bigode. O velho teve denuncia do estrata- 
“gema e bateu-lhe com a porta na cara. E assim, devido E 
bigode militar, rôompeu- se 0 laço: de dous corações. 

— Depois da revolução de 7 de Abril de 1831 o bigode n> 
“nosso exercito caiu em desuso. Os nossos militares patriotas 
não se queriam confundir com as tropas de Avilez, nem com 
as que eram commandadas pelo, generalissimo o imperador 
d. Pedro T. Mas como neste mundo tudo fenece, tambem es- 
“friou pouco a pouco o patriotismo bigodeiro. Não estou phan- 
tasiando. Ahi está o seguinte aviso, de 6 de Dezembro de 
“4831, Eis o teôr deste documento que póde ser, lido na Col- 
lecção de leis Nabuco. E : 

“A Regencia em nome do Imperador, convencida das ju- 
diciosas razões que V. S. pondera em seu officio de hontem 

a respeito dos bigodes com que novamente apparecem alguns 
officiaes, quando está em desuso em toda classe militar desde 
7 de abril do presente anno... 

Determina que de hoje em deante fique prohibido se- 
melhante distinetivo. O que participo a V. S. para fazer 
constar em ordem do dia. Deus guarde a V. S. Paço, 6 de 
Dezembro de 1831. — Manoel da Fonseca Lima. e Jetta: = 
Sr. Antero José Ferreira de Britto. 

“Manuel da Fonseca -Lima e Silva era o ministro da 
Guerra do Gabinete de 16 de Julho de 1831, do qual faziam 
parte José Lino Coutinho, padre Diogo Antonio Feijó, Fran- 
cisco Carneiro de Campos, Bernardo Pereira de Vasconcellos 
c& José Joaquim Rodrigues Torres (depois visconde de Tta- 
borahi). R 

Não posso saber quaes as razões apresuntátias pelo gê- 
neral Antero a cerca do uso dos bigodes. Faltou-me tempo 
para consultar o documento na respectiva repartição. Uma 
cousa posso afiançar: “tempora mutantur |” 

Seis annos depois mudava de opinião o Govêrno do re- 
gente Feijó. Tenho sob a vista o Jornal do Commercio de 14 
de Julho de 414837, em que leio o seguinte documento: 
“Quartel General, no Campo da Honra em.8 de julho de 
1837 — “Subindo á presença do Regente em nome do Im- 
perador hum requerimento com differentes assignaturas dos 
Senhores Officiaes desta guarnição pedindo a revogação da 
portaria expedida em 6 de dezembro de 4834 pela Secretaria 
de Estado dos Negocios da Guerra, que prohibira o uso dos 


higodesf aos militares do imperio e patenteando igualmente | 


grande desejo os commandantes, officialidade e mais praças 
dos corpos arregimentados que tal supplica fosse benigna- 
mente acolhida para que os mesmos corpos apresentassem 
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E mais arreganho, e “melhor apparenciá “militar: houvê por her 
o Regente, em nome do Imperador, por. aviso expedido. pela 


Secretaria dos Negocios da Guerra em 4 do mez, que corra, 


autorizar o brigadeiro commandante das armas da côrte para 
deferir aos supplicantes como. permittir a flegularidade do 
serviço, guardadas as disposições da lei a talMBespeito; e em 


consequencia ordena o mesmo commandante das armas que. 


de ora em deante todas as praças dos différentes corpos ar- 
regimentados, com “Eftepção dos reverendos capellães, usem 
impreterivelmente de bigodes; e quanto aos Srs. officiaes 
do Estado maior, do Imperial Corpo de engenheiros e das 
differentes classes, ha permittido que delles tambem possam 
usar, sem caridudo serem a isso obrigados. — Antonio Eli- 
siario de Miranda e Britto, brigadeiro commandante das 
armas. — Está conforme. — Manuel Antonio da Fonseca 
Costa, ajudante de ordens.” 
Do exposto se conclue que a obrigatoriedade do bigode 


não é cousa nova. Tem por si a fôrça de uma lei, que não 


fôra derogada. É 


“Domingo, 20 de Fevereiro de 1910, 


MORROS DE SANCTA TERESA 


Em uma das minhas ultimas palestras alludi ao mappa 
levantado em 1769 por ordem do vice-rei marquez do La- 
vradio, pelo sargento-mór de engenheiros Francisco Jesé 
Roscio. 

Com referencia a esta planta de fortificações recebi, ha 
dias, amavel missiva assignada por um constante leitor. 

Consulta-me sôbre o seguinte ponto: — No citado mappa 
o auctor assignala o actual morro de Sancta Teresa com 
a denominação de Desterro. Entretanto marca com o nome 
desta Saneta outro morro situado entre os de S. Diogo e 


o de Paulo Caiciro (Providencia). Haveria êrro da parto - 


do referido Rosecio ? 
Que no sitio do actual convento existiu à antiga ermida 


com a invocação de Nossa Senhora do Desterro no-lo affirma. 


frei Agostinho de Santa Maria. Eis o que refere este Trade 
“Agostinho descalço, auctor do Sanctuario Mariano : 
“Pelas portas da egreja de Nossa Senhora d'Ajuda (então 
Mo local em que está hoje o edificio do Conselho Municipal) 
se vai para o Sanctuario de Nossa Senhora do Desterro, que 


da 


dado dor Rio do Janeiro cousa à de meia Jogue pars 


; hei 


dista. da 
ne o Sul. 
A Curas ando: erica “ubdado em um loiro monte. ho 
“pela. larga. vista que delle se descobre, aonde concorrem todos 
So moradores; aquella cidade não só pela. grande devoção 
que todos tê com a Senhora, mas io ser O sitio atra: er, 
E alibtoaa 5 
+ “Foi fundador deste Sanetuário um Pad Gomes do 


c - Desterro, o qual pela grande devoção que tinha com este 


"titulo, que tambem o tinha por appellido, lh'o dedicou, e a. 
adia ou quinta em que o fundou quiz que para sempre 
fosse da Senhora e assim lhe fez doação della e de outras fa- 


| E zendas, para que “dos rendimentos della se accudisse á fabrica 


«da casa da Senhora e ornato de seu culto como para “su<- 
“tento. do Ermitão que havia de ter cuidado da Casa e dos 
pr ntos e servico della e tambem de sustentar alguns 
“escravos | que tractam da cultura e beneficios da Casa da 
“Senhora. 

CENTO tempo presente tem um ermitão, homem honrado, 
“virtuoso e com muito proposito, o qual, ha muitos annos, 
que assiste & Senhora e com o grande amor com que a serve 
ue tem augmentado muito a sua Casa e as suas rendas. 
'porque tem um curral de gado nos campos de Trajá, partiõa 
“de cannas, escravos, tudo em terras proprias da Senhora.” 

“Salienta em seguida frei Agostinho a fé dos moradores, 

“ Que em númerosos bandos affluiam ás. novenas e festa do. 
“Desterro. Havia até casas de romeiros para os devotos, que | 
h “ali quizessem permanecer, não tendo o incommodo da ida 
“e volta. 

Menciona ainda o religioso citado grande número de mi- 
lagres obtidos por intervenção de Nossa Senhora do Desterro. 
Dentre elles citarei o operado em favor do padre. jesuita 
Simão de Vasconcellos, historiador muito conhecido e citado. 
“Vem na obra do mesmo Simão : A Vida do Padre João te 
Almeida. 

“No anno de 1650 estava no Collegio (do Morro Ho Cas- 
“tello), gravemente infermo o padre Vasconcellos. 

“Este em sua doença rogou ao padre João de Almeida 
(discipulo de José de Anchieta) se compadecesse delle e o 
encommendasse a Deus e à Virgem Maria. . 

“Em certo dia o padre Almeida foi visitar Simão de 
Vasconcellos. Disse-lhe: tenha V. Reverencia fé que lhe hei | 
de fazer uma medicina, com que se hade achar bom. Pôz-se a 
“joelhos deante de um crucifixo, beijou-lhe as chagas e após 
Irvantou-se invocando a Senhora: do ide do, morro se 
trar tou de animar o infermo.. 


4! 


disse-lhe com confiança: vossa reverencia está bom, vista-se. 
Obedeceu o doente e, fazendo experiencia, achou-se completa- . 
-mente restabelecido, e foi em procura dó seu confrade. Não 
o encontrou. 
Sa “Dirige-se ao esilioilo do reitor e dá-lhe conta do ver-. 
dadeiro milagre. O superior ficou admirado : eis aqui, padre, 
- esta sem duvida foi a mercê de. Deus pela. qual o padre João 
de Almeida hontem á tarde me pediu licença para ir dizer 
missa no Desterro. 

“Chegou depois o are João de Almeida, eo a 
lhe perguntou: de onde vem vossa reverencia? Venho de 
dizer outra missa a Nossa Senhora do Desterro em acção de 


graças, pelo miraculoso restabelecimento -do nosso -ermão.” RN 
"Pelo referido se conclue que no actual morro de Sancta | 

Teresa existiu antiga capella, que dispunha de farto patri- A 

monio de terras concedidas em sesmaria a “Gomes do, Des N 


terro, nos princípios da cidade. 


Quanto á éra da fundação da Capella | do Desterro. : «mon-" o à 


senhor Pizarro assigna data anterior a 1629. 


Em 8 de Fevereiro deste anno, falleceu o prelado Rr HA 
nistrador Matheus da Costa Alorim, e em seu testamento Yi El 


legava quarenta mil cruzados para as obras actuaes da re- 
ferida ermida do Desterro. f 
Em 41734, por circunstancias que não vêm ao caso, 


passaram os bens da capelia, por sentença do ouvidor da 


comarca, ao dominio da Corda. Protestou contra tal facto 


o juizo ecclesiastico, rperesentado pelo vigario geral a, | 


Gonsalves de Araujo. 

Este, em representação de 12 de Abril daquelte anno,. 
supplicou ao rei fossem devolvidos taes bens a quem de di- 
reito — & egreja. e 

Como o bispo d. “Antonio de Guadalupe projectasse . 
fundar um Seminario, a metropole depois de muitas pen-. 
dencias concedeu afinal ao diocesano a graca “de que os bens 
do. Desterro servissem para patrimonio do Seminario. Este. 
foi estabelecido. como bem sabido é, com o nome de 8. José, 


juneto 4 ladeira do Porteiro, em terras proprias compradas o 


a 3 de Fevereiro de 1739 por 2.000 cruzados ao ajudante 
de alferes Manuel Pereira da Silva e a sua mulher Maria 
da Conceição, os quaes as haviam adquirido tambem por 
«compra, de. Margarida de Mattos Filgueiras. 
Conhecida é a origem do actual convento. Prinetpioit 
no ; Jocal em que existia a capella do menino Deus, na rua 


"dia seguinte. muito cedo celebrar Pç load na. canal no e 
- Desterro. Finda esta, . foi Almeida 4 cella de Vasconcellos ». 


“do. Riichiiio; nte de Mata tos e em. “tempos! Enbigdos 


caminho da Bica. Foi iniciadora Jacintha Ayres, filha da. 
José Rodrigues Ayres, e de d. Maria de Lemos Pereira. 

Obtida depois a protecção de Gomes Freire de Andrada 
e do bispo d. Antonio-do Desterro, conseguiu a fundadora 
do simples Recolhimento passasse para o morro e lançar os 
alicerces de uma casa religiosa, cuja pedra fundamental tem 
a data de 24 de Junho de 4754. à ig 

Sobrevieram embaraços a Jacintha; falleceu sem ver 
realizado o seu desideratum. Só mais tarde, no governo 
do bispo d. José Joaquim Justiniano Mascarenhas Castello 
Branco, conseguirâm as companheiras de Jacintha elausura 
canonica. 

Durante todo a tempo, como se verifica dos do- 
cumentos da epocha, o actual morro de Sancta Teresa con- 
servou o nome de morro do Recolhimento do Desterro. 

“ Fundado definitivamente o Convento das Carmelitas, 
povo começou-a dar á montanha a denominação, que ainda 
hoje conserva. Até ahi, pois, o mappa de Roscio está certo. - 

Estudarei agora a segunda parte da consulta. Houve 
com effeito outro morro, que tambem teve o nome de Saneta 
Teresa. Posso desde já affiançar que Roscio não incidiu em 
êrro. 

Aqui seja-me permittido um parenthesis. Nomes: iden- 
ticos dados a locaes distantes um do outro podem causar 
dúvidas ou confusão no espirito de quem estuda estas ve- 
lharias. 

Um pouco de paciencia e práctica, consegue dissipa-las. 
Lembro-me agora de dous exemplos: os Benedictinos pos- 
suiram para os lados dos mangues terrenos juneto aos ba- 
nanaes de Alvaro Pires e de Aleixo Manuel (o Velho). Estas 
terras não se podem confundir com as possuidas por aquelle: 
religiosos em virtude: das doações de Manuel de Brito e de 
seu filho Diogo de Brito Lacerda, proximas tambem ás de 
Aleixo que, como é sabido, era proprietario na rua, a 
que deu o nome, — a actual do Ouvidor. 

Terras do Carmo para a banda da Ajúda não querem 
dizer que os Carmelitas fossem senhores de toda a vasta 
zona que vai da actual praça 15 de Novembro até o antigo 
largo do Boqueirão. Entre estes dous pontos havia outros 
e diversos proprietarios.. 

Os terrenos hoje occupados pela Avenida Central e por 
parte da cêrca: do Convento da Ajuda fizeram parte de uma 
sesmaria de 60 hraças em quadra concedidas em 1753 a 
Crispim da Cunha. Tenreiro. Este e sua mulher d.- Isabel 
de Mariz cederam em 159 estas terras aos Carmelitas, os 


+ 


| 


e mil Praia para o “eitada Envanto E A am) 
+ Fecho o parenthesis e entro em “materia. E como sol 


dado. velho não se aperta aggarro-me ao Mello Moraes (pae) 


Diz o provecto historiador, que muito escavou em archivos 


e cartorios de tabelliães. 


“Morro de Sancta Teresa, hoje “do Pinto. 


O morro de Saneta Teresa, hoje do Pinto, foi uma ses- 
- maria que passou ao capitão-mór Antonio Ramos dos Reis, 
onde fez casa de vivenda e a capella de Sancta Teresa, cujo | 
morro e propriedades seus herdeiros em 49 de Abril de 1762 . 
venderam a José Velloso do “Carmo, que por escriptura pú- 


blica de 2 de Septembro do mesmo anno fez della doação 
ao conde de Bobadella para patrimonio das religiosas de 
Saneta Teresa.” 

Em outro trabalho seu, “Mello Moraes, ainda descrevendo 


t 


os morros da cidade, assim se exprimiu: “... o de Sancta 


Teresa, que se divide em morro do Pinto e em morro do . 


-Nhéco. ' / 


“O morro de Saneta Teresa, da parte do Nie chamado 
morro do Nhéco, pertenceu ao capitão Manuel Francisco da 
Sousa Lima e por sua morte o herdeiro o vendeu a Antonio 
Tertuliano dos Santos. A parte do Sul foi comprada por 
Antonio Pinto Ferreira a d. Adelina Rosa da Conceição, a 
os titulos de venda declaram que o morro pertenceu ao Con- 
vento de Sancta Teresa. Antonio Pinto Ferreira foi quem 
abriu as ruas do morro em 1858 e edificou a caixa d'agua 
e retalhou os terrenos para edificações de predios.” 


Fica, pois, deste modo ainda justificado 0 nosso sar- 
sento-mór Francisco José Roscio. Houve, pois, dous morros 
de Saneta “Teresa. 


Quanto á ermida de Saneta Teresa (da Cidade Nova) - 


acerescentou Mello Moraes: “Nada mais pude saber, a res- 
peito da historia desta capella, pela indifferença que ha no 
povo por tudo nosso; porém sei que quem mandou demolir 
a memoranda capella de Saneta Teresa, não ha nariaa annos, 


“foi Salino Nunes Pereira.” 


Não sei si o que vai referido contentará o meu amavel 
consultante, ou consulente como agora se diz. Si satisfeito 
não ficar tem bom remedio. Aguarde o que escrever mA 
Imprensa: sobre as modificações Lerritoriaes ocecorridas na 
hoje Gidade Nova o distincto e competente dr. Felisbello 
Freire; Vier 


x 


dino pr sa das para ento Saito do li 


x 


pac, como Dódo. e 


“Domingo a de Fevereiro do 1910. 


o GALLO DE SANCTO ANTONIO — 


ns Rodo RU: “(HONOLOGO) | 


Y 


Coube ao nosso Vasques a prioridade de apresentar em 
scena, metamorphoseado em gallo, um genuino juiz de paz 
da, roça. E que gallo ? Petulante, de crista côr de lacre, de 
"azas douradas e eximio arrastador de aza. | 

Tomára, esse alvitre um representante da eleição po- 
“pular para se introduzir em casa do escrivão, que havia se-. 
' duzido certa beldade, esposa de “um pobre diabo, 9 barbeiro 
“ Zephyrino. ; 


NE PERA RT “cousa passava-se. alli na ogia idos: e tantas 


“foram as enchentes que deu o Orpheo na Roça, que o Heller, 
“fallecido ha pouco, não sabia onde guardar a cobreira. 

" Agora, dizem as gazetas, representa-se com grande 
“applauso dos Parisienses, no theatro da porta de S. Martin 
ou Martinho, como diriamos. na lingua de Camões e de Vieira, 
o decantado Chantecler. E um gallo pernostico, “rempli de 
soi-même” tambem conquistador, mettido a poeta e que re- 
cita bellissimos . versos, ao despontar do'sol, à terra mater, 
e sentidas endeixas à sua amada faisõa. Voltamos á épocha 
dos fabulistas, na qual os animaes fallavam e se corres- 
pondiam uns com os outros | x 

-E porque não posso ter o direito tambem de historiar 
o meu passado, os factos que se têm desenrolado ante as 
* minhas vistas de observador, e os sustos sofíridos, quando 
so tracta da demolição do morro, aan vivo empoleirado ha 
perto de tres seculos | : 
Demais, estamos em tempo de commemorar centenarios, 
e como o meu passou despercebido, ponho a modestia de 
lado e traçarei -eu mesmo o meu proprio panegyrico. 
:- Para este morro vieram os Franciscanos em 1608. Tenho 
em meu favor frei Vicente do Salvador. Os frades eram 
pobres e só com esmolas me puderam mandar fundir em 


“Quanto a mim segui o bio; cada | um enterra, FE Giet 


5] tend see na ig grosso varão de. Sorri e que me não. 
“deixa. fazer cavallarias alias; Desde, pois, esses. tempos tão 
"afastados tenho até. hoje servido. de sentinella. vigilante ao 
-» famoso thaumaturgo. portuguez, que ha perto de um seculo | 4 
“marca passo no posto de tenente-coronel do nosso exercito. : ASR 

Sou o mais velho dos gallos das torres da cidade. Os, 
de S. Francisco, Carmo, Mãe dos Homens, et reliqua, são. 
garnizés, á minha vista. Só um póde rivalizar commigo em. 

edade —.o da antiga Capella Imperial. Este meu compe- . 
tidor desappareceu. Foi arredado do poleiro, e seus despojos 
“Deus sabe por onde andam. Não temo, pois, competencias. 


Uma cousa me differencia do Ghantecler; nunca tive. a E 
pacholice de suppôr que com o meu cocorocó tizesse nascer. 
o sol annunciador do dia, e que dá luz e vida a todos os 
seres creados. Mais modestos são. os meus serviços. Sirvo 
de barometro aos moradores das “vizinhanças. Quando pre-. ; 
vejo a chuva, viro o bico para o Pão de Assucar,. a cauda | E 
para as montanhas da Tijuca. Dahi já se deixa ver que sou Pao 
um gallo prestativo. Cage 
e Não gosto muito do sol. Esquenta-me as nad fico o 

a transpirar como um cavouqueiro das nossas pedreiras. 
Prefiro a noite com a abobada celeste recamada de estrellas, 
essas pedras do manto do infinito, e O adro do convento. 
apenas illuminado pela bruxoleante tapado, que todas as 
noites se accende desde 17140. rh 

Dou 0 cavaquinho pelas noites de pr Quanto é bello 
ver a patrona dos mysterios, como disse o Macedinho no. 
“Phantasma Branco”, derramar seus melanc plicos raios sobre . ça 
as aguas da nossa Guanabara, ou espalhá-los por sôbre a | uu 
casaria da cidade e cupolas do Jornal do Commercio, do Pais, 
da Colombo e zimborio da Candelaria, cujo modesto fun- 
dador, Palma, meu contemporaneo, foi ministro, aqui, da 
Penitencia. 

Sou corajoso. Não temo pra nem tempestades. Os 
“vaios me respeitam. Um delles passou perto de mim e foi. 
esbarrar naquelle angulo do convento. Damnificou, a ceila Ee Ro 
“de frei Francisco de S. Carlos. Ha males que vêm para 
bem. Devido a este accidente teve a nossa literatura o bello Ee 
poema A Assumpção, pouco lido pelos nossos nephelibatas. RS 

Em outro ponto me distancio do Chantecler. Nunca me ? 
dei a conquistas. Fui sempre um gallo morigerado, mesmo 
porque, pertencendo a um convento de frades, eu procurei Ra 
Fempto seguir exemplos de moralidade. Posso dizer com q : ad “1 


/ 


! 


Y 


BOB O Cfr AVIS 


ERR Sc 


grande Shakspeare: não me agradam as mulheres nem os 
homens. Si eu morresse, poderia ir de palma a capela. Ur 

Agora, mais que nunca. teria pena de deixar o meu po-=:. 
leiro. Depois da abertura da Avenida isto daqui é um en-: 
canto. Sou enthusiasta do Frontin, do Múller, do. Rodrigues 
Alves e do velho Passos. O zum-zum do povaréo; a pro- 
“Jusão das luzes eleetricas, o movimento dos bondes, formam 
“deliciosa orchestra . Os meus ouvidos como | disse o Magalhães 
no seu canto, o “Waterloo”. E 

E, por falar em musica, como me são agradaveis as 
temporadas lyricas do Theatro Pedro II. Aprecio como “ha- 
“Ditué” das torrinhas, as melodias das primadonas, dos tenores 


“e barytonos. Bom é dizer que conheço algo de Musica: o 


canto chão, tantas vezes o ouvi repetido pelos frades ás 
horas: do côro. ç 
Ê Uma cousa ataca-me os nervos: o apregoar constante e 

monótono dos vendedores de jornaes, e de um mercador. de 
lapis a duzentos réis. 

| Dir-se-hia 0 coaxar dos sapos e rans no Lempo em que 
digui perto existia a lagôa, onde Philippe Fernandes curtia o 
sell pellame. Fasano, de fôro á Camara dez mil réis de mel 
coado. 

Tenho às vezes crises de verdadeira melancholia, quando 
compato o estado actual do convento com o seu passado glo- 
-“vioso, Nestes momentos parece-me ver os Sampaios, São 
Carlos, Lado de Christo, Mont'Alverne, o Sinhasinha deixarem 
as suas covas, apparecerem' no vasto adro e entre si lem- 
brarem em saudosas recordações do passado o brilho que 
deram às testas da Religião e da Patria. Lembro-me con- 
trisltado desse velho religioso frei João, a quem não toi dado 


“dormir o ultimo tsomno ao lado de seus antigos mestres e 


tontrades. 

Tudo no mundo fenece. Hoje já não se festeja como 
dantes o glorioso Saneto Antonio. Nem ha cabeças de alea- 
trão pela ladeira acima, alumiada com lampeões de folha - 
de Flandres e velas de vintem. Quem fall hoje na pro- 
cissão de Cinzas com seus 13 andores? Quem; allude às 
testas de 4 de Outubro em honra do palriaveha de Assis? 
Neste dia d. João VI comia na tosca mesinha dos frades, 
participando do frugal cardapio delles, e mandava distribuir 
pelos pobres os comestiveis, vindos da real ucharia. Em dia 
tão solenne os mendigos, coitados, passavam á tripa Tórra. 

Não quer isto dizer que voltemos a esses tempos, em 
“que não existia o fon fon, o cinematographo, a electricidade 
sem fios, os concursos de belleza ec as plataformas. Longe 
de mim tal pensamento. Aprecio o grande progresso desta 


) 


po 


NS page fediho o de pon mas satintoid ira como. os antigos 


“com as bandeiras do Castello. 


tiva. Passatempos inoffensivos. 4 


Apresento em meu favor o visum et repertum, De bernardas,| q 


7 ciam até a reprodueção das rusgas. de. fins do pri de Abril 


“ás pressas esta ladeira o Agostinho Barbalho: fugia das. re-. 


“ceiros da Penitencia. Contorveram para lhe dar volta «ao. 


“d. Pedro Ia conferenciar, como hoje se diz, com o patriota 


consola-te, papo, porque vives farto. ER CRER ge vi 


Outrora nas horas vagas entretinha-me, vendo o role Ê 
dos pretos no chafariz, nas epochas da, tamina, “bem como, 


Hoje tenho a saida das moças da ER o Gingo 
tographo, o Grand Marché e a taboleta luminosa da Equit 


Em Historia posso fazer frente aos melhor es. clirniista 


motins populares fallo de cadeira; desde a revolta de. 1661 
até as reuniões tumultuosas destes ultimos tempos. Pare- 


suffocadas pelo padre Feijó. Naquelle anno de 6 vi subir. 


voluções, que o queriam á frente do. movimento. Conheci 
de perto o Luiz Vahia (o Onça). Visitava o) convento para. 
applacar a briga dos frades entre si e destes com os ter-. 


miolo. Falleceu louco. Quem se não. lembra “da solicitude 
do Bobadela, vindo em pessõa inspeceionar as obras do en- 
canamento da Carioca e o atêrro da rua da Guarda Velha ? Peg 
Por alli passou Tiradentes em caminho da forea. Foi 
um dia de festa, e tanto tocaram os sinos oito dias DRA UR 
que eu quasi “fiquei, surdo. Ps 
Conheci o Vidigal. Vinha prender quilombolas acoutados Ls E 
“aqui nas mattas do morro. Ê 
- Nunca faltavam ás: solennidades do tento o) Lavradio, 
“0 ERR de Vasconcellos, amigo de frei Velloso, o botanico: 
o conde de Resende e o dos Arcos. E as festas pela chegada 
da Familia Real, pela pia mação de d. João VI? Supimp: RR 
e de embasbacar. a É ão 
No tempo da Independencia aqui vinha frequentemente 


frei Sampaio, redactor do Reverbero. Vi a inauguração do Rus 
gaz e dos bondes que partiam da rua: dos Latoeiros, a in+ A em 
stallação da luz electrica e a collocação do cólebro empadario o ; 

substituido pelo álemedão lampadario. 


die 


a 


Mobotanio do obpdrigdania, E 
s gui. as. mia FR “Primo vivere era a divisa cá p 
“dos patrões. Em assumpto de. eleições para os. cargos das | 
- communidades, poderiam elles. dar licções aos mais afamados | 
ca alistas dos tempos modernos. Adheri á Independencia Sm 
Omo, mais | tarde, á Republica. “Agora, por . exemplo, sou. 
partidario dos que se eRnla ao arrazamento do morro, de 

Sancto Antonio. BORA SSR CR ias ARA SE 
ER “Aqui, ha annos, puz as barbas de molho: rio o prin- : 
ta da, oO do meu velho vizinho, o Gesto ps 


E arado e nunca tape ni Levante anta aliela | É 
E bispo “Azeredo Coutinho. Fiquei tranquillo, quando por aqui na 
“passou. um: célebre architecto . “Disse que convinha a conser-. 
; - vação dos MOLTOS para realçar. as nossas bellezas naturaes, 
Fallou o francez e pôz agua na fervura, Não ha bem que 
“sempre dure. Agora surge nova discussão acêrca de arra-. 
"samentos tractados desde o tempo de d. João VI. Contra 
“ demolições oppôz- se sempre o) Varnhagen., a Va 
“Mas, si por desgraça, o que Deus não. DOR as se tea 4 
tr tal desideratum, uma supplica dirijo aos nossos enge- 
nheiros: “quando me arrancarem do meu poleiro, não me 
“mandem. para algum caldeireiro da rua das Violas, En. 
viem-me. para o Museu, como peça historica e archeologica, 
“e aposentado. com todos os. vencimentos. 


Neste Esso: algum Araujo Vianna futuro escreverá a 
= biographia completa do pobre gallo velho em artigo ou. chro- 
“nica, que tenha por titulo — O Chantecler Carioca, 


Cançado de tagarellar recolho-me ao galinheiro, 


Domingo, 6 de Março de 1940. 


s pes mo foi assumpto dé toe as. Pa 
Suceumbira o do, E mu o rei us hs boia chan 


“Fôra sepultado com honras peinaieçoda no pr 
E po morro da Gonecição . da o quem ali vai 


ASA sôbre a A 'Jêise RA esta singela 
é turma retina GE 


a ne à alo seu pão com. enderide o gia 
cheiro = gta E esta, Ra é po uol Ro e 


ii 


casse fogo a uma idsira Je aldutaa e e com e se pTRANRE 
aos mastros do. navio. Vendo-se perdidos os viajantes, repor 
“eram os passageiros a d. Francisco de. s. Jeronymo.. “Este 
começou a oral com fervor. E tal foi a efficacia: de: “sua 
PRO rezas, que em pouco EReave. extineto o. incêndio ea não > apta 
“para terminar a viagem. ú j Pro 
RR) - Outro: residia com a familia do bispo. um dbcth Anton 
a” “ Gonçalves, homem pobre, mas de boa conducta. Por muito 
tempo padecêra de molestia grave em uma das pernas. A ampu- 
tação era o ultimo remedio. Em taes cireumstancias foram ao. 
operando administrados os sacramentos antes do dia marcado 
para a intervenção cirurgica. Como as dores fossem atrozes, a 
passava o pobre Gonçalves, noite e dia, em altos gritos, que 
atravessavam o. terno. coração | de seu benfeitor — o bispo. 
- - Este mandou levar 0. infermo em braços É capela para E 
“Virgem supplicar o allívio. k 
Beto Posto Gonçalves nos degráos. do altar da. Eotetinão, alli 9 : 
“ persuadiu o bispo a ter fé segura em tão prodigiosa Proteetora. o 
“Com o oleo da lampada untou a perna do infermo. Sem outro | 
qualquer remedio, amanheceu po na completamente bom 4 
8 escapou da amputação L 


REVISTA DO insimimo HISTORI sa 


Naa dé poa, tilho de Franc de! E 

“ de d. Isabel da Silva, desde verdes: annos RR Francisco VER 

en o. talento natural e ea pendor EA as lui humônas e o 

Reed bpaSE O pmD OS Mep, o ves 

“ Entrou para o gremio dos fittios paus a Re s. JonO 
Evangelista. Cultivou alli a Oratoria, à Philosophia e a Theo- 

ja logia. “Tornou-se depois apreciado prégador. Foram seus ser- 

“mões impressos pelo conde de São Vicente, Miguel Carlos, in-. 
“timo amigo de. 9. Jeronymo. Recebido o gr ão de doutor pela . é 
“Universidade de Coimbra, oceupou nella a cadeira das Artes.; ; 
Mais tárde passou para a de Theologia na Universidade de 
“Evora. Nesta cidade exerceu tambem o cargo de na tidaças 

a] “do Saneto Offiício da: Inquisição. . 

: Vaga a Sé do Rio de Janeiro, foi S. Jeronymo escolhido 

E » bispo em 40 de Dezembro de 1700 e chegou ao Rio, diz mon- 

“senhor Pizarro, em 10 de Julho de 1702. Houve engano do 

: auctor das Memorias. Existe no archivo da Misericordia um 

“documento pelo qual se prova que já em Julho de 1701 à. frei 

“ Francisco de S. Jeronymo exercia o munus episcopal. 
| Foi seu primeiro cuidado, visitar todas as egrejas do re- 
“4 concavo do Rio de Janeiro. Tractou, outrosim, de deseriminar 
os limites exactos entre a diocese do Fa de a A e o 
Rs en IS PAO da Bahia. 

ARO Nas Minas Geraes creou 40 freguezias, e “para que não 
“ficassem, “diz Pizarro, com clerigos de nenhum ou pouco mere- 
“cimento, a empenhos de pessoas auctorizadas, supplicou a 
el-rei que as collasse”. Por este tempo foram consignados aos 

“ vigarios 200% annuaes, além dos seis vintens ou 420 réis de 
ouro, determinados a cada pessoa por desobriga ou conhecença 
da Quaresma. 
| Era um imposto, a que estavam sujeitos todos: homens e 
mulherês, brancos, mulatos ou pretos, livres ou escravos. Ir à 
desobriga significava confessar-se pelo menos uma vez cada | 
iva anno. Seria prolixidade pôr em evidencia todas as medidas 

Si postas em práctica pelo bispo para moralidade do clero e bem 

Add “estar espiritual das ovelhas. 

; Avultaram então sacerdotes illustrados, conhecedores de 

seus arduos deveres e os primeiros a dar exemplo de virtude, 

Foi d. frei Francisco o primeiro bispo, que fixou pvesi= 
dencia no morro da Conceição. Oceupou o hospício fundado 
pelos Capuchinhos francezes, que tiveram de o abandonar por 

nd “ordem de d. João V, Y 

CRAvoS Compulsando o cataloga dos governadores do Rio de Ja- 

ds neiro, vê-se que o bispo oceupou interinamente, por tres ve- 

Mp zes, tão alto cargo: 4º, o deixou o governo d. Alvaro da 

e Silveira de Alhffmerque; por ausencia nas Minas de d. Fer- 

nando Martins Mi Earenhadd e Alencastro; 3º, por ausencia de 


pas” 


ad 


“manentes. Por morte da religiosa esses dotes passariam a seus 


“is ria em 140 de Septembro, dia de & - Januario, ordenou. que se. 
- guardasse sempre essa data memoravel, e oe uma solenne a y 


Conceição e refugiou-se nas furnas da Tijuca conhecidas até. 
“hoje por pedras sanctas. O invasor, ou antes O pirata, apode-. 


Historicas. De documentos existentes no Instituto Historico | 


porque, aqui, os ares do Rio eram magnificos e havia medicos y 


Por occasião da invasão de Duelero (4740) ), obtida a vieto- 


cissão se realisasse annualmente. 


Em 1741 foi o Rio de Janeiro Renan e da pelo 
celebre Duguay Trouin. D. E raneisco abandonou o palacio da. 


rou-se do palacio abandonado e ahi estaheleceu seu quartel Be 
neral. : E Sa Ea 

Assevera Pizarro que (0) bispo tivera permissão para sema 
tirar para a metropole. Outro engano do auetor das Memorias 


ecnsta que o prelado insistia por sua retirada. Allegava mo 
lestias ou queixas, como então se dizia, que só cederiam com. 
mudança de clima. De Lisboa lhe mandavam dizer que ticasse 


tão habeis como os melhores do reino. 

Foi S. Jeronymo quem benzeu as pedras a ddaiienta da 
Capella de Bom Jesus, levantada, por José de Sousa, Barros, o 
as de Saneta Rita por Manuel Nascentes Pinto. 


Por provisão de 19 de Fevereiro. de 1705 obteve do go: 
verno faculdade para converter o: antigo Recolhimento da Ajuda 
em casa conventual. Entre as clausulas dessa provisão notarei 
as seguintes: “que o Convento constaria de 50 freiras, podendo 
entrar nesse numero algumas das antigas recolhidas. As reli- 
giosas não poderiam herdar nem adquirir bens, por titulo 
algum. Seriam dotadas vitaliciamente por seus paes, dando-se 
para sustento de cada uma oitenta mil réis annuaes. As quan- 
tias dadas em dote seriam empregadas em bens seguros e per- 


paes ou parentes. O convento ficaria sujeito ao Ordinario. As 
freiras professariam a regra franciscana. Não teriam ereados Ê 
ou escravos comsigo. Esta condição final, cuja observancia, 
diz Pizarro (ao menos no excesso da superfluidade), seria mui 
proficua, não subsistiu, por ampliarem repetidos brevês a res- ) 
trieção fundamental, e dessas dispensas concedidas amplamente - e 


“ se têm originado no interior do claustro muitas desordens, por a E 


patrocinarem algumas das religiosas os desconcertos de suas 14 
eseravas ou creadas, dando motivos a desavenças, que cessa- 


criam com (0) córte de suas raizes PE E PRE 


Or no govêrno. de de Ei eronyino. que Re an a. perse- 


“guição aos christãos novos | e aos. adeptos das crenças mosaicas., S 


— Yamilias inteiras de homens dinheirosos foram enviadas para 


“OS. carceres da. Inquisição. Sequestrados os bens, iam encher 
as arcas. do. fisco real. Para evitar os horores do Saneto Oficfio 


Ea “alguns destes infélizes. em 47141 fugiram para bordo dos navios 


de: Duguay “Trouin elá se foram. caminho de França. 


“ Para pintar o espirito de intolerancia do tempo peço venia 


“ao ilustre dr. Diogo de Vasconcellos para de sua Histoira An- 
“iga das Minas Geraes resumir O facto que se deu com referen- 
“ cia a Salvador de: Faria Albernaz. Este descendente dos Buenos 
“estabelecera-se perto do ribeirão do Inficionado. Faria tinha 


nogões de Historia Natural p era práctico em Medicina. Grande 


espirito e coração nobre, foi estimado pelo povo. Tinha sido 


8 feliz. nas suas lavras, das quaes o quizeram despojar os inve- 
ME jdosos. “Afinal venceu a patueaas e a conseguiu o que a fôrça 


não pudera. decidir. 
“Um ecelesiastico “dos inrilide o iradod! que ntoRiava as 


minas, cumplices, sinão auctores dos maiores escandalos, lem- 
— hrou-se de: denunciar. o. bom homem: por feiticeiro e herege, 
“no Saneto Ofticio. E S 


Foi um golpe certo. RR tinha coragem de luctar 


- contra as ordens deste famoso tribunal: e pois, em ferros, foi 


o sargento-mór conduzido para o Rio. Estando na cadeia e ahi 


“curando muitos presos variolosos, o governador deu-lhe por 
“Menagem a cidade | para acudir aos infermos da peste, mas ad- 
“quirindo a doença, “della falleceu, como viv êra, vietima de sua. 
ú generosidade. , 


A pr oposito deste faeto cita ainda To) RCA dr. Diogo um 
documento de alto valor. Tão charateristico é, que vale a pena 
transcrevel-o. à if N 

K” uma ordem de Antonio de Albuquerque ao capitão Ma- 
nuel Antunes de Lemos, para levar ao Rio de Janeiro Ignacio 
Cardoso “que vae preso por ordem do Saneto Officio e entre- 
gará na cidade ao Ilmo. Sr. bispo e antes de desembarcar em. 
nenhuma parte tomará o porto da Prainha e delle submeitterá 


“logo a carta, que leva reparada ao dito Sr. bispo, e sem res- 


posta ou ordem sua não passará. do dito porto, nem entregará 
o dito preso; o qual levará sempre seguro e com toda a cau- 
tela, não o deixando fallar só com pessoa alguma, pondo-lhe 
sempre sentinella de noite e de dia, porém, esta tambem não 
fallará com o dito preso, salvo publicamente, entre todos, nem 
consentirá se aggregue gente alguma de outras tropas á sua; 
e só sendo-lhe necessario mais gente que leva para melhor » 
guarda do preso a poderá tomar onde pe que a encontrar e 


2 


oda e qui a ne 


Capitao ob ron O levará pre 

panhia á ordem do Nlmo. Sr. bispo do Rio oi apto ta Ae» 
Ph De ete. Minas Geraes do Ribeirão do Carmo, aos:22 de Julho de 
RE 114 — Antonio de. Albuquerque Goelho de. Carvalho. MA E 
RS Basta o referido para explicar, a ud 
tempo. : 
: f ) 

- Domingo, 13 de Março de 1910. . 
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HEROINA BR ASILEIRA A 


% Rs, 
g ' 


“g; no seio do lar bs des a mulher E o ca - 

dido fransumpto destes entes espirituaes, a que a religião. ã 

“ * ehristã deu o doce nome de anjos da guarda; nos grandes con- 

“ flictos da siciedade, nas horas supremas das convulsões '80m 

- ciaes, ella se eleva á uma altura em desproporção com a fra- | 

E gilidade de sua organização e timidez de sua natureza para 

assumir as proporções gigantescas. dos acontecimentos e lhes | 

imprimir o toque divino, sem o qual se não realizam na ferra, 

“as grandes transformações do progresso.” ASS SP 

E  “Quadram perfeitamente. estes quina O Egomtoltge “de 

Emilio Zaluar com a personalidade da heroica. Brasileira, as- 

“sumpto destas ligeiras notas ia RR commemora- 

Peso DS A SO Er 

“+ Vem de molde: lembrar o nome desta nossa compatriota, E 

“typo de fé, patriotismo e denodo, pois está ligado ás ephe- 

" merides. destes dias, que por nós vão. passando. Refiro-me à 

- d. Rosa Maria de Sequeira, natural da cidade de S. Paulo e, É e 

EM nascida: no anno de 1690. Foram seus progenitores Francisco 

ag Luiz Castello Branco e d. Isabel da. Gosta Sequenra, pessoas 

o nobres e ricas. Recebêra a jovem Paulista educação moral | 

al comipativel com Os recursos: do tempo: amor a, Deus, á. fa- 
milia e à patria. 

— Casou com 0 desembargador têm io da Cunha Souto 
pois á cidade da Bahia, em companhia do seu esposo, e alli 
E MBIOr, cavalleiro protesso na Ordem de Christo. Passou de- 

À em dBrinCinios de Dezembro de 1713, pa pasganã Br a mal, 


biE> A 


Nosia Menor Ve Curmo e “Santo. Elias em ivooção à capital é 


e nblmopóles 40 ori 


“Em suas Brasileiras 6 'elebres. ou Jordin ag E 
Sousa e Silva as circumstancias que occasionaram aquella re- 
pentina viagem e deram causa a que as tabuas de um pe- 
queno navio fossem o theatro sanguinolento, onde “d. Rosa 


“conquistou as palmas da herocidade. 


Sobre a precitada viagem presta bons subsidios (o) 


“dr. Diogo de Vasconcellos em sua Historia antigo das Minas 
“ Geraes. Antonio da Cunha Souto Maior saiu forçadamente da 


Villa do Carmo, onde se déra um motim. Interesses offen- 


didos pelo magistrado de parte a parte produziram a situação 


pessoal, em que se achou, atacado por todos, gregos e troyanos 
(Paulistas e reinóes), estado á frente daquelles Luiz Pedroso 
de Barros. Insurgida assim a população, o desembargador, 
de juiz de fóra da Villa do Carmo, para não cair morto, viu-se 
na necessidade de se submetter, e foi expulso (1742). 
Naquela épocha, acerescenta o dr. Vasconcellos, em que 
raras familias nobres havia, d.-Rosa poucas relações manti- 


“nha e proiligava o estado geral dos moradores, sobretudo 


“reinóes. que viviam cm desprézo dos bons costumes. Cha- 


mavam-lhe aristocrata, e diziam que dominava o marido. 
Ora, por aquelle tempo findou o govêrno de Antonio de. 
Albuquerque Coelho de Carvalho, o qual dirigindo-se á Bahia 


“embarcou no referido navio Nossa Senhora do Carmo e Santo 


Elias. Era esta náu armada com 28 peças e conduzia 119 pas- 
sageiros, Levava importante carregamento de assuçar, ta- 
baco e courama. 

Em seus Pernambucanos celebres, o dr. Pereira da Costa 


“diz que Albuquerque, desejoso de visitar o torrão natal, to- 


cára no Recife em 12 de Dezembro de 1713 e ahi se demorou 
por espaço de 48. dias, e que em 30 de Dezembro a náu soltára 
velas e demandára rumo de Portugal. j 
Próspera foi a viagem, até no mar das Berlengas os da 
náu portugueza avistaram tres embarcações de piratas ar- 
ba armadas com 432 hoceas de fogo. : 
Raiava a madrugada de 20 de Março de 1714. O combate 


“era imminente. Da náu portugueza soou o signal de alarma. 


A marinhagem poz-se a postos. Dizem chronistas, que o com- 


"mandante dirigindo-se a Albuquerque lhe entregára a espada. 


Este recusa, declarando só saber combater em terra. No mar 
queria ser o último dos soldados. 

A's 7 horas da manhã troaram os canhões de parte a 
parte. Foi neste momento de perigo que a intemerata Pau- 
lista de 24 annos ostentou toda sua coragem. Em meio da pe- 
leja combatia, como si fosse provecto militar, A uns lem- 
brava o dever de succumbir pela patria, a estes distribuia 


va a fé de Christo”. — 


sição davam signal de revelta. Chegaram a exprobar ao com- 
mandante sua temeridade. Os christãos não podiam deixar de 


submetter-se à vista da grande desproporção de fôrças. O. 


commandante com risco de todos só procuráva salvagurdar 


“dos descendentes de Mwysés; antes o captiveiro dos Argelinos | 


a sua fazenda, embarcada no navio. E' explicavel o proceder 
do que as masmorras e fogueiras do Saneto Officio!. ] 
A nossa heroina reprehendeu-os com energia; a todos 


persuadiu diz Norberto, que era a morte em tal caso prefe- 

rivel á capitulação e captiveiro as mãos de tão barbara gente. 
Segurou os animos dos combatentes, admirados e enthu- 

“siasmados por verem que uma senhora sabia pôr em n practica E 


o que ensinava com suas palavras. 
Para melhor combater d. Rosa deixou as roupas de seu 
sexo e até o entardecer deu provas do mais acendrado de- 


nodo. Uma bala leva pelos ares a cabeca do condestavel ens1 
carregado de uma peça, e no momento em que a ia disparar: 
D. Rosa toma o morrão, faz fogo e só deixa tão perigoso no 


q 


ponto quando é substituida por outro artilheiro, 


Caindo a noite, o combate cessou. er onoliar ano se então 


“os Portuguezes para amortalhar os mortos, curar feridos e 
fazer cartuchame. Nesse labor foi a Paulista ajudada, nor 
duas negras e duas velhas caboclas. No dia seguinte começou 
o combate ainda mais encarniçado. A náu foi por cinço vezes 
- abordada, e outras tantas os atacantes repellidos. Mais tarde 
uma bomba pegou chanimas á vela grande. D. Rosa, com as 
mulheres de bordo, remendou a vela com lenções e toalhas. 
Neste resumo não cabe a relação de todos os feitos glo-. 
rioso practicados pela heroina. O nosso intento foi apenas 


lembrar o nome da enfermeira, soldado, operaria, alma em- 


fim da- batalha, a “personalidade desta mulher sublime, he- 
roina de fé e da coragem que foi o exemplo, o guia, o alento 
dos combatentes e gloria da America, naqueles dias de fa- 


canhas-e angustias, na bella phrase do dr. Vasconcellos. .Re- 


cuaram os piratas. A náu estava salva, e os Argelinos sumi- 
ram-se no horizonte, rumo da Africa. 

A náu Nossa Senhora do Carmo e Santo Elias surgira, 
impavida em direcção ao Tejo, e ahi fundeou em 22 de Março 


de 1714. Na capital da metropole propalaram-se os factos dos | 


sanguinolentos combates. D. Rosa. tornou-se então o clou 
de todas as conversações, de todos os elogios e da mais justa 
admiração. ; 

— Ante as provas mi estima RO a vaidade não tocou a 
animo varonil de d, Rosa Maria de Siqueira, Cumprira O seu 


“Alguns judeus. que iam eia ao Tribunal e Pta 


A 


REMINISCENCIAS 
Ns ; Ea | IT Ene nos : 
mbra a “data de hoje 0 juramento da Constituição. do DE paes po 
nperio outorgada Dor ds Pedro. Téo primeiro incendio do ; a 
heatro de S. Pedro Te o primeiro “incendio do theatro de 
edro . de Alcantara, após a representação de um drama. PER 
consagrado a Sancto Hermenegildo. A 
Mas, porque desviar a attenção para, Nisa RR AL : 
mundanos e politicos, que se filiam à esses dous factos? NEON ra 


ge y x 


Por. exigencias do calendario commemora hoje. a Egreja 
Paixão. e Morte de Jesus Christo. E, visto nos convidar ella 
ao recolhimento, á práctica. de acções piedosas, á oração e ao E 
xquecimento de injurias e affrontas, volverei o espirito 
para o passado a recordar usos e scenas de outrora, e a pôr 
em. destaque a “differenca de hoje com o que era o Rio. de 
" Janeiro ha. cincoenta annos, em dia tão respeitavel e solenne.. 
E Quantas. saudades me desperta a Sexta-feira Sancta ! eh 
Fora Ninguem sala de casa sem se: vestir de preto. Para os: 

“ homens eram de rigor a casaca e a cartola, donas e donzellas 
' ostenfavam ricos vestidos de seda ou de setim macão, tendo | 
as cabeças cobertas por, elegantes, mantilhas das mais finas 
endas. | É! 

E Os menos Hiudretidas da fortuna, si não podiam empare- ' 
5 ar com o luxo dos. abastados, não deixavam tambem no dia 

“de hoje de apparecer com suas melhores roupinhas de vêr a 
“Deus. 
Por toda a cidade reinava. silencio “profundo, Os ED 

cessavam de badalar, e nas ceremonias dos templos | eram A age 
“ substituidos pelas matracas de. pão ou de ferro. NE Lo 
| A criançada as mães solicitas recommendavam : “nada de. 
“ brincadeiras, nem de barulhos, porque “Nosso Senhor estava 
abente Rss Ra RNA 


aa 


E o anjo LAR 
de pequena PRE RE 
Rivas: ao acto Me que se RR A EE ah qa 
RR “Feria a attenção. da meninada a “guarda. de. soldad N 
manos, tendo á frente o centurião de enorme eapapata é es 
seira caida. Representava hem seu papel. pá 
Como si tiv esse o rei na barriga, olhava. “com arrogand 
Ra a mantidas embasbacaça e; oa mostrar a e sup: 


io EM comprida lança os “parallelipipedos ER rua. 

era tetrico e rasa Tinha- ne uaanade de, Rana 

| faveista sy ALE a E Ee 
Epi Tas Ao recolher ; a procissão, Havia Pts Tao 
Emos daria. Todos. queriam ouvir O sermão de. lagrimas. / D a a 
feita o povo chegou a abalar as' grades. de ferro, que efen- 

diam a egreja. Infervindo a policia, e os desordeiros 
pagar no xadrez as. insolencias  practicadas. 

“ Outra procissão havia: a de S. Francisco de Paula 

hoje | em materia “politica distinguiam- se dous partidos. 
preferiam a de 8, Francisco; mas a do Carmo sempre, hate 

[o] record e obteve maioria. | 

Moça que neste dia tocasse piano, era | considerada here 

As proprias horizontaes ou iam ás egrejas implorar. o perdão 

de peecados, ou encerravam-se em casa, de nortga, fechadas, a 
“inacessiveis ás sedueções | do tinhoso .. TR 

o “As namoradas lembravam- se de pedir a: seus “queridos 
amendoas. Si estes estavam endinheirados e não queriam 
fazer triste figura, lá iam ao Deroche, ao Carceller, ao Gui- 
OS “marães ao Neves do: largo do Capimou ao Phelippe da Carioca, | 
LAO faziam acquisição. “de ricas e artisticas caixinhas. Os da 
arraia miuda ou, do Zé povinho appellavam para as bahianas 
sentadas ás portas das egrejas, e d'alli traziam cartuchos e 
cestinhas cheias de | amendoas, pipócas e dis ia 


feitados. Ss AE 
, “Os navios de guerra e mercantes conservavam, alé rom- 
Era Eh “per a Alleluia, as Ne rgas em funeral ea bandeira ú meia, 
driça. ; 


Hoje, a Sexta- eloa Sancta é dia como os Mtmodes Uns. ps 
“trabalham desde magha até à tardes. Os Spenpenpadios ators, RA 


“o 


“mentam. os ouvidos do proximo « com. ane e “violões. Até. o: 
rapazio vem para a rua e solta hichas e » bombas, como si qa 


estivessemos. em vesperas de Saneto. Alon, S, João e São 


“Pedro, Os “cinemas | são mais concorridos “que os ai lg 
templos! Na E 

Usos, costumes e tradições populares vão a pouco e pouco 
desapparecendo . E, para que mais salientar as differenças 
entre o presente o passado? Vive ainda muita gente, que 
mbélhor do: que | eu as póde pôr em letra de fôrma. Outra é 
“minha missão. 

+ Assisti, hontem, na sacristia “da Misericórdia á- cêre- 
monia do Lava pés, instituída por Ignacio da Silva Medella. 
“Vi, alli, a bacia de prata legada por este benfeitor, e que 
serve desde 1746. Ao sair encontrei um conhecido já ve- 
lote. Engatilhou-me a “seguinte pergunta: si eu tinha idéa 
- da procissão dos fogaréos. Sim, até já as, sôbre tal as=. 
“sumplo.. 

“Caiu-me a sôpa no mel. Revolvendo hoje as pinhas notas 
“encontrei. (0) accordam tomado em mesa da Saneta Casa, de 
18 de Fevereiro de 1681. Era provedor Francisco de 
a Fogaça. A procissão, que até então saia de manhã e 
á Sé (no Castello) teve hora mudada e obedeceu a novo e 


ER Rs curto itinerario. 


Autorizaram tal mudança as seguintes razões, que foram 


- approvadas: a primeira era o cansaço dos ermãos que depois 


7, 


Ya procissão de Quinta-feira realizada á noite tinham de 
“comparecer á outra de Sexta-feira-maior, e ir ao morro hoje 
do Castello, soffrendo o rigor do sol, e descer a montanha a 
“percorrer diversas egrejas da varzea. E 

Consistia o segundo inconveniente no Sexiinios chegada 
a procissão á Sé Matriz, era obrigada a Irmandade da Mise- 
ricordia a «esperar a terminação dos officios ao meio-dia. Os 
confrades Se dispersavam, o que deslustrava a autoridade da 
Misericordia subordinada á Sé. 

E sôbre todas as cousas era a maior ser o tumulo do Ses 
nhor collocado em logar muito inferior, que era pondó-o no 
chão do cruzeiro da capella mór, acção indigna de tal acto. 
cebidas por autoridade, visto estarem os que deviam fazel-o 

Ainda mais: não serem a Irmandade e a procissão 1E- 
vecupados co mos officios do dia. 

Finalmente porque, terminados todos os actos, se reco- 
lhia a Irmandade à Sancta” Casa muito falta de acompanha- 
mento, assim de ermãos como de capellães, por não poderem 
aturar o excessivo trabalho do caminho e de tanta dilação. 

A" vista de tantas razões ficou deliberado, que a pro- 
cissão do Enterro se fizesse na tarde de sexta-feira, depois 
das cinco horas. Seria formada do seguinte modo: “saindo 


: eguirão os anjos, que 
todos pertencentes. Jo 
Eso ps den cruz nos. quaes entrará. a Veronica e 
“dous thuribulos co ima manta que irão. juncto do túmulo 
ensencando ao Senhor, ao qual acompanharão. quatro nda Y 
lães da casa, musicos, que irão cantando os córos. A 
““Levarão os. ermãos da mesa todos suas tochas, e. irão a 
juneto do tumulo. O provedor irá “com sua vara, presidindi 
na fórma do compromisso. e de 
E Pio “Caminharão os demais capellões, no. ga costumo 
Atraz do tumulo irão as tres Marias cantando os córos e os: ' 
dous prophetas vestidos à tragica, e S. João eu Magdalena... 
=" “ Gom o qual ornato e “figuras sairá a dicta procissão. 
desta Santa Caca, indo pela rua Direita até a travessa. “qu 
toma (sic) do Administrador, voltando pelo canto de Luiz. de 
Sousa. pela rua abaixo até se recolher nesta Saneta Casa. 
— Vê-se por este documento, hoje de diffieil leitura, e. dao 
qual resumi alguns trechos e adaptei outros á linguagem mo- 
derna, quanto cioso era Fogaça, das regalias é privilegios 
da Misericordia. Ea EA 
De protecção: régia. e RR de prelados é Hisges 
não podia o zeloso provedor vêr a corpora ção, de que era 
= chefe, ir em prestito religioso subordinada aos se Rh) 
da Cathedral. Ri 
1 EK isto “naquelles tempos não era a Es somenos Apps 
importancia. As ehronicas das confrarias estão cheias de 
questões de precedencias, as quaes: deram logar a demandas BR Ra 
que duraram longos annos!! A 
Presta-nos ainda. similhante aceordarm ais sôbre. aii 
topographia do antigo bairro da Miserícordia, qua ao fa ni 
minar o seculo XVII. 
A outrora rua Direita da Misericordia ia até g. Bento .: 
Principiava no forte. de S. Thiago (hoje Arsenal de Guerra). 
e findava no morro oceupado pelos fr ades beneditinos. 
Seria a travessa do Administrador o actual becco da 
Musica? Parece que não. Com effeito, nas casas muilo de- 
pois reformadas, que têm hoje os numeros 124 a 125, morou 
o administrador ecelesiastico Matheus da Costa Aborim. o E 
“O beeco da Musica, porém, era então conhecido pelo nome . Aa Es 
de Corredor da muralha” ou Tortificação que descendo do E ADA 
“morro de S. Sebastião (Castello) ia terminar no: local em Ph add 
que está hoje a nova Praca do Mercado, no antigo porto - ra 
“dos Padres da Companhia depois praça de D. Manoel. ARE 


Ur 


A 


tim de sá e ar seu vilho Salvador Be- 


como do assumplo, religios cai em terreno Ra 
e de PER tédio! SD 


ad 


ira, am de Março de 910. RR ae ; RR 


SOCIEDADES à SECRETAS Rh a k E 


ao Ni dinoticas ERES O + SRA a acao Er 
x uecêssor, o rei d. João VI. As ceremonias deste solenne acto | 
que iam pela primeira vez. ser realizadas em terras da Ame. E 
“rica foram adiadas para o anno. Seguinte. 1 E e 
f Segundo. a opinião do illustre dr. Oliveira Lima, dera-se 
hetá facto, não tanto pela consternação causada pelo Ialleci- 
“mento da, rainha, quanto pela razão apontada por Marrocos 
“em carta dirigida ao pae, data de 28 de Maio de 1816. Resava 
o “seguinte: “Dizem-me que a acelamação não se. Taz, aind: 
sem chegarem as deputações dos reinos de Portugal e Al- Es 
* garves, em razão de não haver juneta dos tres Estados”. Ea eo 
- Fosse ou não verdadeiro tal motivo. certo é que aq cere- ns 
monia da, aclamacção fôra transferida para o dia 7 de Abril. 
de 1247, primeira: oitava de Paschoa. + Sam) 
“Faziam-se, pois nesta. idade Brandes e luxuosos prepa- E 
rativos. : f 
“Quando menos esperavamos, diz o Ron Luiz. onivado: 
: EN Santos, eis que de subito chega à esta Corte. a 25. de , 
Março, a espantosa noticia, de que a provincia: de 
buco estava toda revolucionada, e que os habitante do Recito 


sy 


CAs 


e ssbiração, cujo veneno barata sem ud nos. E OPEMEriGRDa 
É catecismos Ear impiedade e Ed anarchia, que infelizmente sao 


com uma PRA dao tão aca que. stand Não [o raiz 
e encheu de espanto. a Europa inteira.” Re. RES TES 
“Suffocada a revolução pernambucana, de 1817 toi, emtim 
“como muito bem é sabido, aclamado d. REU vi pum 6 de pe 
vereiro de 1818. . nr 
Das festas, orações, luminarias, discursos e versilhadi S, 

de que foi theatro o Rio de Janeiro, nos dá. minuciosas nol 
cias o PR sacerdote, que por qualquer cousa te 


Não. se Hades as demolido as ps balinidios; 
arcos, apelos pp Brcsus “et Pega, quando ur a Aa 


“todos os: espiritos disto e desolação. 
Abria-se, pois, nova épocha de intrigas, polia e “do 
nuncias postas a prova pelos engrossadores do tempo. Entr 
“elles avulta o mesmo padre Luiz, que alludindo ao tal alvará 
“ com fôórça de lei, datado de 30 de Março, o qualifica de summa 
importancia para a, estabilidade do throno, tranquillidade 
pública e defesa. da Religião, sendo merecedor de que “se lhe. 
dê maior extensão, publicando por inteiro Eras Memorias.” 
Eis o teor do documento: ; 
“Hu El-Rei faço saber aos que este ixará com Toro de? 
“Lei virem que tendo se verificado pelos acontecimentos que | 
são bem notorios o excesso de abuso, a que têm chegado as 
Sociedades Secretas, que com diversos nomes de ordens ou. 
“associação, se têm convertido em conventiculos e conspi- 
rações contra o Estado; não sendo bastante os meios corre- q 
“cionaes com que se. tem até agora procedido, segundo as Leis | 
do. Reino que prohibem qualquer sociedade. -congregação ou. 
“associação de pessoas, com alguns estatutos, sem que ellas a 
“sejão. primeiramente, por Mim authorizadas e os seus Esta- 
“tutos approvados: e “exigindo por isso a tranquillidade dos 
Povos e a segurança. que lhes devo procurar é manter, que. 
se evite a oecasião e a causa de se precipitarem muitos Vas- | 
salos, que antes podião ser uteis a si e ao Estado, si fossem |. 
separados: delles e “castigado os perversos, como as suas cul, 
“pas merecem; e. tendo sôbre esta materia ouvido o parecer. 
de muitas pessoas doutas e zelosas do bem do Estado e da, 
felicidade dos seus concidadãos, e de outras do Meu Conse- | 


RAE 


b! 


[ 


“o e onnntituiddo “em | grandes: oro tanto? “civis como 


ap com os quaes Me conforihei : EM Fo 

“Sou servido declarar por criminosas e Panos dade 
e “quaesquer Sociedades Secretas de qualquer Aeon 
que ellás sejam, ou como os nomes e fórmas já conhecidas ou 
“ debaixo de qualquer nome ou fórma que de novo se disponha 
ou imagine; pois que todas e quaesquer deverão ser conside- 
radas de agora em deante como feitas, para conselho e contra. 
ocre) erosEstado. 

“Pelo que ordeno que- todos aquelles, que forem com- 
prehendidos em ir assistir em lojas, clubs, comités ou qual- 
quer outro ajuntamento de sociedade secreta; aquelles que . 
para as ditas lojas ou clubs ou ajuntamentos convocarem a 
outros; e que aquelles que assistirem á entrada ou recepção 
de algum, ou seja: com juramento ou sem elle, fiquem in- 
cursós nas penas da Ordenação Liv. V, Pit. VI 8S 5 e 9, 
as quaes penas lhes serão impostas pelos juizes e pelas Tór- 
mas e processos estabelecidos nas Leis para os réos de Lesa 
 Magetade, 

“Nas mesmas penas incorrerão os que forem chefes ou 


“membros das mesmas sociedades, qualquer que seja a deno- 


minação, que tiverem, em se provando que fizeram qualquer 
acto, persuasão ou convite de palavra ou por eseripto, para 


“estabelecer de novo, ou para remover ou para fazer perma- 


necer qualquer das dictas sociedades, lojas, clubs ou comités 
dentro do Meus Reinos e seus Dominios, ou para correspon- : 
dencia com outros, fóra delles, ainda que sejam faetos pra- 
ticados individualmente e não em associações de lojas. clubs 
ou comitês. Nos outros casos serão as penas moderadas ao 


“arbitrio dos juizes, na fórma adeante declarada. 


“As casos em que se congregaram serão contiscadas, salvo 
provando os seus proprietarios que não souberam nem podia 
saher que a esse fim se destinavam. As medalhas, sellos, sym- 
bolos e estampas, cathecismos, ou instrueções impressas ou 
manuscriptos não poderão mais publicar-se nem fazer-se 
delles uso algum, despacharem-se nas alfandegas, venderem- 
se, darem-se, emprestarem-se ou de qualquer maneira pas- 
sarem de huma outra pessoa, não sendo para a immediata 
entrega ao Magistrado, debaixo da pena de degredo para hum 
presidio, de quatro até dez annos de tempo, conforme a gra- 
vidade da culpa e cirecumstancia della. 

Ordenava mais o Alvará que nesse crime -não se admittia 
privilegio, exempção ou concessão alguma, ou fosse de tóro 
ou de pessoa, Ordenava aos Magistrados. devassas annuaes e 
outras providencias sôbre confisco e apprehensão, ete., ele, 

Bom é lembrar que pelos artigos supra-citados das Or- 


"“denuções aos convencidos de crime de lesa magestade e trai- 


ção. eram “impostas! as. penas ao a ita ESP it e Re 
todos . os bens que Livessem ao tempo. da condemnação, seriam q 

“contiscados para: à Corda do Reino, posto que tenham filhos GAS ni 
ou outros alguns descendentes: ou ascendentes havidos antes. 
“ou depois de ter commettido tal maleficio.” 


- Para dar execução ao alvará assignado pelo ministro. 
Thomaz Antonio Villa Nova Portugal, foi instituido um Juizo a 
da Inconfidencia e nomeado o desembargador José - ARbuRÃO 2 a a 
Fragoso. RR a À ENA 

Narra Drummond, em suas feias dio José An- 
selmo Corrêa foi o espião escolhido pelo Paço e pelo Governo. 
Corrêa denunciou a todo o mundo, até mesmo a quem não 
era maçon. Incutiu terrores, apoderou-se do animo timido 
do rei e se fez o flagello dos habitantes do Rio de Janeiro 


Alguns maçons, antes que os denunciassem, RE 
ram=se 'a si mesmos. Luiz Prates de Almeida e Albuquerque 
depois de fazer preso por muito tempo na Lage, foi de- E 
gredado para Gôa. Para a prisão de Prates feita á noite, fi- . Pia 
caram em armas as tropas nos quarteis e grandes patrulhas a E 
postas nos cantos das ruas da Cidade Nova. 

Caiu das nuvens d. João VI quando soube que dous fi- 
dalgos de sua casa o marquez de Angeja e o conde de Parati 
eram pedreiros livres. Era o rei muito affeiçoado ao se- 
gundo e impoz-lhe como pena que tomasse o habito de ermão 
da Ordem da Penitencia. Foi um dia de festa no Paço 
aquelle em que o conde fez profissão. O contentamento de 
d. João VI não podia ser maior. O conde de Parati, para fazer 
a vontade ao monarcha, andou no Paço todo aquelle dia com o 
habito de Franciscano, destinado a laval-o dos seus êrros.. 

Quanto a Angeja, “ajuntou elle, refere ainda Drum-. 
mond, aos protestos de seu arrependimento a offerta que 
foi acceita de toda sua prata para às urgencias do Estado. 
Foi logo (sic) expedido em commissão para Portugal, afim de 
tomar o commando e conduzir ao Rio de Janeiro a divisão 
auxiliadora, que se mandou vir, extrahida do exercito de Por- 
tugal”. a As 

Da parte de Drummond houve, quanto a mim, confusão . 
acêrca, pelo menos, do marquez de Angeja. Esta missão mo- 
tivada pela revolução pernambucana realizou-se em 1817. 
Nada tem com o Alvará de Março de 1818. O refôrco de tropas 
partiu de Lisboa e mmeados de Agosto de 1817. Chegando ás 
“aguas do Brasil foram destacados dous batalhões: um para a 
Bahia e outra para Pernambuco. O restante chegou ao Rio 
de Janeiro em principios de Outubro de 1817. 

Penso, salvo melhor juizo, que os factos referentes aos 
dous fidalgos occorreram logo depois de 1815. Neste anno 
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“loja “maconica com o titulo distinctiva. 


“Desta. aggremiação faziam parte pessoas “impórtanies. 


ig Era, secretario. o padre Belchior Pinheiro de Oliveira. 


“Houve um traidor que para se vingar apoderou-se dos 
“papeis - -da loja e os foi levar ao intendente da Policia, Paulo 
Fernandes Vianna. Este mandou chamar o maçon José Joa- 
quim da Rocha e lhe fez vêr que o Governo de tudo sabia, | 
“que o principe regente não os queria perder e os. mundava 
| prevenir para dissolver esse, conventiculo.. É 
O conselho foi. acceito , Ficou dissovida a loja e os socios 
“ lançaram ao mar na altura Ha ilha dos Ratos os sellos e 
- distinctivos maçonicos. ga 
“Sabe-se que em 1815 MindcRa va outra loja, na rua da 


“Pedreira da Gloria, em casa do dr. Vahia. Foi esta tambem 


* perseguida e deixou de: funccionar por medo da Policia sem- 
pre activa e vigilante. 

De nada, porêm, serviu a compressão prégada pelo alvará 
de 30 de Março. Os pedreiros livres, em cujos peitos se ani- 
nhavam. as mais aleventadas idéas de liberdade, appellavam. 
para 'o futuro. Sem ostentação e em silencio, disseminados 
trabalharam, Contribuiram em Portugal, para a revolução 


-de 1820 e aqui para. os Morimentos liberaes de Fevereiro. 


de 18214. 
Poucos annos; depois a Maçonaria Brasileira ergueu de 


novo as suas columnas abatidas. Bem conhecido é quanto 
contribuiram tres lojas  primaciaes para a nossa emanci- 
ne politica. Basta dizer que nesse periodo o filho de 

- João VI iniciado nos projectos e fins maçgonicos era ele- 


no no grão de mestre da Ordem. 


Pr oclamado de novo rei absoluto pela quéda do regime 
constitucional, d. João VI mostrou-se menos rigoroso para 
os pedreiros livres. Atlesta-o a propria legislação DONDE 


gueza. 


“Mais tarde, sim, d. Miguel os perseguiu por maneira 


“desabrida até que fosse restaurado o systema constitucional. 


Uma coincidencia: o minisivo Thomaz Antonio, que as- 
signou o Alvará de Março de 1818 e a quem .o Brasil aliás 
deve importantes serviços — morreria quasi na miseria em | 
1839, si não fosse amparado e soccorrido pelo maçon brasi- 
leiro José Antonio da Camara. , 


Verdade é, diz Innocencio da Silva, que pagava, Camara 


y abade nao a ê aa ist bra 


À paliiatro A E gn E na Pao pr esse Ron um. 
exemplo de generosidade, que nem. apar a terá tido cimita- ) 


Doido: 3 de Abril de 1940 E 


O SOLITARIO DE PAQUETÁ 


y  Dagigu “exquecida “a data da E e Mnividagal Tobi ; 
Bonifacio de Andrada e Silva. Teve logar este triste acon- | a 
tecimento, di-lo o Jornal do Commercio, ás 3 horas da tarde SEREA 
do dia 5 de Abril de 1838, e não a 6 como têm eseripto 
chronistas e historiadores. Fallecera em S. Domingos de. 
Niteroi. O cadaver, depois de embalsamado pelos des. Mei- 
relles, Octaviano Rosa, Christovam dos Santos e Faivro, for 
transportado na galeota imperial, seguido de grande. númera, f a 
de embarcações para a egreja do Carmo, A 
No largo do Paço e na rua Direita estava formada ad 
Guarda Naciopal, e juneto ao cáes achavam-se dous coches |. e 
de Estado da Casa Imperial. A's 6 horas da tarde de 8 di. 
Abril, chegou á rampa do largo do Paço a funebre esqua-. 
drilha. Ao desembarcar foi o feretro recebido pelos marques O 
de Paranaguá, Hollanda Cavalcanti, João Evangelista, Paulo 
José de Mello, Ernesto Ferreira França, barão do Passeio | 
Publico (depois visconde do Rio Comprido), José Justiniana 
de Azeredo Coutinho e dr. Azeredo. | mM o 
Achava-se a praça apinhada por um numeroso, concursa 
“de povo, de todas as classes e de todos os partidos, em cujos 
semblantes se divisava a mais profunda tristeza. Triplico A 
“ala se extendia desde o cáes até o templo. Por entre ellas 
foi levado o caixão. Em meio do caminho apresentou-se 
incorporada a Academia de Medicina, que tomou o caixão é 
o levou até o Carmo. No vestibulo da egreja os despojos. 
do illustre morto foram recebidos pelo regente, ministros 
de Estado, e depositados em rica eça. O templo achava-so 
todo armado de preto e fartamente illuminado. 
Foi tão extraordinario o concurso, que muitos convi-. 
dados não puderam ser admittidos no interior do templo arena 
durante o officio funebre. Após as encommendações pelos co- | Ui 
“vegos da Imperial Capella, depois das ceremonias de estylo e +. 
das descargas de artilharia e mosquetaria da Guarda Nacional, | | 
foi o caixão levado para as catacumbas. Ahi pronunciou o. e 


ai Motta Frbrnando Sebastião bits É ao eloquente. soa : 
O dr. de Simoni, Pereira da Silva, Valdetaro, Geraldo e outros 
- recitaram tambem notaveis allocuções allusivas ao acto. Ten 
dd as ceremonias depois das 9 horas da noite. | 

“As: entranhas haviam sido enterradas no dia. 6, va ca 
pella de S. Domingos., 

O que fica. lido, reproducção do Jornal, do Commercid. 
de 9 de Abril, combina mais ou menos com o que se Iê na 
Revista do Instituto Historico. 

Do livro de obitos da ordem do Carmo, consta O se- 
guinte: 

“Rio de RE 6 de abril (sic) de 1838. Pálictpa (o) 
Exmo. Conselheiro José Bonifacio de Andrade (sic) e Silva, 
o qual veio amortalhado do habito de cavalleiro da ordem 
de Christo, sendo embalsamado e vindo da outra banda de 
S. Domingos, em um caixão forrado de chumbo, na galeota 
de-S. M. I. até a rampa, no dia 8 do corrente; e dahi le- 
vado com grande acompanhamento de pessôas particulares 
e demais grandes do Imperio, com tóchas para a nossa ca- 
pella e posto em cima de uma urna, estando esta bem guar- 
pecida e toda a capella ornada de preto, ricamente á custa 
do Irmão Procurador actual Joaquim Fausto de Sousa, onde 
foi primeiramente encommendado pelo Ilmo. Cabido, com 
assistencia de toda a côrte e depois segunda vez encommen- 
dado pelo Reyvmo. Commissario (da Ordem) e vinte Reve- 
rendos Sacerdotes com seu libera-me de grande musica. 

Reconduzido pela Sociedade de Medicina solennemente 
com os ditos Reverendos senhores para a nossa casa de pro- 
fundis onde ficou depositado, ficando á mostra de todo o 
povo e no dia 25 do dito mez foi conduzido seu caixão, á 
noite, particularmente pelos seus amigos em companhia do 
llmo. e Redmo. vigario capitular até a rampa para ser 
levado para S. Paulo como tinha determinado, dizem, em 
seu testamento; do que para constar fez este accento. O 
vigario do culto divino o irmão Ricardo José Domingues 
Perreira”. e 

Conheço desde 1861 o testamento de José Bonifacio. Li-9 
publicado na Revista Popular. Da casa paterna trazia Jon- 
quim Nabuco aquella publicação e outras congeneres. Eram 
ellas Tidas com soffreguidão e curiosidade, nas horas de te- 


ereio, pelos cóllegas deste saudoso e venerando morto. Ora, =. 


no referido testamento do Humboldt brasileiro li a seguinte 
verba: “Tenho mais no districto do Rio de Janeiro, em a 
ilha de Paquetá, uma pequena chacara, com casas e bem: 
teitorias, em cuja casa se acha depositada a minha nume- 


“rosa, ani Fe mais ou menos. seis a 1 volumes) atóra 


os meus manuscripto Re : 


Ha quarenta e “oito annos fui. esa Ne querida da. 


ilha denominada dos Amores pelo rei d. João VI. Nunca 


Taltei às festas de 8. Roque, que da cidade e das cercanias 


da Guanabara attrahia muitos visitantes, Jámais deixei de 
- passar pela antiga Praia da Guarda, onde se elevava a pit- 
toresca vivenda do grande Andrada. Passaram-se annos, e 
ha dias pereorri em companhia do meu amigo dr. Pereira 
da Silva varios pontos da encantadora ilha. Pedi ao meu 
competente cicerone me mostrasse o solar habitado pelo con- 
solidador da nossa emancipação politica. Sotfreu o predio 
transformação em seu aspecto exterior. Foi pena. Em outro 
qualquer paiz não se teria consentido tal profanação. 

Não importa. Lá estão ainda as árvores seculares, á cuja 
sombra o sabio respeitado dos scientistas do mundo inteiro, 
desenganado dos homens e das cousas, se alegrava em con- 
templar os esplendores da nossa natureza tropical. Lá estão 
as mesmas aguas do mar, lembrando no seu incessante fluxo 
- e refluxo a mutabilidade, as incertezas e decepções da vida 
politica; liccção e ensinamento a quem, como José Bonifacio, 


depois de septe annos de desterro voltara á patria e na so= 


lidão buscara lenitivo a injustiças e calumnias de inimigos .: 

Volvamos a mente para o dia 6 de Abril de 1831. Por 
amigos que o visitavam sabia José Bonifacio, que negras 
nuvêns se amontoavam. D. Pedro TI ia gradualmente per- 
dendo a confiança dos Brasileiros. Estava imminente a 


grave crise politica, que deu em resultado a abdicação do, 


primeiro imperador. No citado dia viu José Bonifacio que 
um bote pequeno, luctando com vento contrario e com o mar 
revôlto, se dirigia á fôrça de remos para a ilha de Paquetá. 
Chegando á praia, da embarcação saltou um individuo, que 
procurava entregar a José Bonifacio, da parte de d. Pedro T, 
uma missiva. Era Mr. Henri Casotte, vice-consul da França, 
A carta resava o seguinte: 

“Amaicus certus in re incerta cernitur. E” chegada a ocea- 
sião de me dar uma prova de amizade, tomando conta da 
educação do meu muito nado e prezado filho, seu impe- 


rador. 


“Eu delego em tão patriotico cidadão a tutoria de mew 


querido filho e espero que o educando naquelles sentimentos 
de honra e de patriotismo, com que devem ser educados todos 
os Soberanos para serem dignos de reinar, elle venha um 
dia a fazer o futuro do Brasil, de que me retiro saudoso, 
Eu espero que me faça este obsequio, acreditando que a não 


lamte, Pedro”. ALR E | 
José Bonifacio aceeitou a incumbencia sem deixar de: re-. 


a o Doubócer a immensa | responsabilidade, que ia pesar. “sôbre 


; — seus já avelhentados hombros. A resposta só pia a São. 
* Christovão ás 40 horas da noite. F 


Bon A Ber conhecido é o decreto. da abdicação, em. cujo. final 
A se: ota as seguirites palavras: “Nomear, como por este Meu 
“Imperial Decreto nomeio, Tutor de meus Amados e Prezados 
Filhos, ao muito Probo, Honrado e Patriótico cidadão. E ms 
“ Bonifacio de Andrada e Silva”. 


a Nesse dia, escreveu o barão Homem de Mello, na hora 
- suprema do infortunio, o fundador do Imperio está abraçado 
“com José Bonifacio; era a reconciliação pública e solenne 
“com o seu glorioso passado de 1822. A geração da Inde- 
“pendencia estava. rehabilitada”. . 


A A nomeação foi annullada pela Camara, que não reco- 
-- nheceu no ex-imperador o direito de dar tutor a seus filhos. 

Pouco depois foi José Bonifacio “escolhido pela propria As- 
"sembléa. À 


De como o velho patriota se saiu de tão ardua missão 
“temos provas mas. palavras proferidas por d. Pedro H na 
"- oecasião da inauguração da estatua em 7 de Septembro da 
"4872. Disse o imperador: “As nações engrandecem-se com 
as homenagens prestadas a seus varões illustres. José Boni- 
facio de Andrada e Silva é digno da veneração, que lhe tri- 
butam os Brasileiros, e eu lhe consagro como grato pupillo”. 


Passarei por alto os acontecimentos posteriores ao 7 de 
“Abril. Tres partidos se degladiavam: o Moderado, o Exaltado 
“e o Restaurador ou Caramurú, que desejava a volta de Pedro I. 
Deste último era apontado como chefe o velho Andrada. 
Perseguições, insultos e violencias não o deixaram em paz. 
"Não houve motim popular, em que não implicassem o nome 
“de José Bonifacio, de sua familia. Afinal, após os aconte- 
cimentos de Dezembro de 4833, é elle suspenso da tutoria, 
"preso e desterrado para a Ilha de Paquetá. E' pronunciado 
e tem de comparecer ao jury. Deixaram correr o julgamento . 
à revelia. Foi brilhantemente defendido dos crimes, de que | 
o accusavam e unanimemente absolvido. ) 

"- Abalado por tantas e diversas tribulações passou ainda 
alguns annos na encantadora ilha, na intimidade da familia 
+ de amigos que o visitavam. Tornou-se o idolo da popu-. 
lação de Paquetá, composta em sua maioria de pescadores, 
gente pobre mais sincera e honrada. Ao cair da tarde, como 
verdadeiro patriarcha, era visto percorrer, em passeio 4 

N 


) nha Earp de bondade “emtáu de avcôrdo oia O retrato 
feito do grande Brasileiro por um “contemporaneo iQAnignio: Pois rs 
“Carlos ?). José Bonifácio era de estatura menos que ordi- ad 
naria, de figura regular, branco e louro na sua mocidade, | Ro 
de olhos pequenos e vivos, que descobriam a delicadeza de 
suas sensações e finura de seu espirito. Sua conversação . 
era amena e jovial e recheiada de labaredas de espirito, 
cheia de allusões finas e engraçadas. “Seus costumes eram. 
doces; sua bondade quasi angelica estava-lhe . pintada no 
rosto, sua paciencia era estoica, sua tolerancia evangelica, sua | 
caridade verdadeiramente christã. Nunta . conservou rancor, Eq 
nunca exqueceu beneficio, nunca recusou soceorro a quai 
lh'o pedisse. 

Referindo-se ás ilhas da nossa . etio, escreveu Miguel | 
Maria Lisbda (barão de pera! 


Mas todas vence em primores, 
Mais que todas se ergue airosa 
A Paquetá primorosa ; 
Morada de mil amores. 


“, Na Paquetá primorosa - 

-» Onde tristes mas sem tacha 
Passam-se os fugaces dias, 
Do illustre e immortal Andrada. 


Em verdade, combalido por tantas causas moraes, pela | 
edade e por molestias, deixou o venerando Paulista a ilha, 
onde sua alma de. poeta encontrára na solidão paz e con-. 
forto. Mudou-se cheio de saudadas para 8. Domingos. Mais 
proximo da Córte, este tambem ameno sitio prodigalizaria. 
mais promptamente os recursos, de que necessitava o alque-.. 
Prado organismo do velho trabalhador. Desde 4835 funccionou 
para o referido pia uma carreira regular de barcas q 
vapor. ne 

Alli, pois, faltocal aos 75 annos incompletos. Naseêra . 
em 13 de Junho de 1768. Ufanemo-nos, disse um biographo, - 
“de termos tido um tal patricio ! Gloriemo-nos de ter havido 
um Brasileiro, que possuindo um saber profundo, recebesse 
as homenagens de todos 'os homens instruídos da Europa ! ER 
Os Werner, os Jussieu, os Bergmann, os Davy, os Duhamel, biriia 
os Volta e outros sábios do Norte e Sul da Europa presavam a 


Ra ORE O SERA quo REVISTA DO iNsmiTUTO mISTORICO À 


muito a amizade do nosso ilustre, José ponifacio 4 de Andrada 


e Silva. da RES ERE 


E porque na, “casa. da ilha do DS doa em. “que desta 
fio verdadeiro genio, não se collocará uma “placa comme- 
morativa ? Aos visitantes e aos. vindouros lembraria sempre - 
o vulto desse homem, leujo nome está inscripto nos nossos 
annaes de nação livre e independente, Existe no Instituto 
Historico a mascara de José Bonifacio tirada logo após seu 
fallecimento. Verdadeiro thesouro é sempre apreciado com 
muito respeito e gratidão. 

Quanto ao historico da casa, em que viveu o Enlriátio 


“de Paquetá, póde e deve ser feito. Desta missão vai encar- 


rogar-se o dr. Pereira da Silva, ora residente na ilha, e 
“que a está estudando desde o tempo de Estacio de Sá, em 
que alli obtiveram sesmarias: Ignacio de Bulhões, a 6 de 
Novembro de 1567 e Fernão Baldez a 44 de Novembro de 1566. 
“ Aguardemos a publicação do Paquetense, interessante 


“jornal de que é collaborador o notavel chronista dr. Pereira 


da Silva. 


Domingo, 10 de Abril de 4910, 


HORRENDO ATTENTADO 


Em 46 de Abril caia o Domingo de Ramos de 1848, 

Soh tristes auspícios, porém, começava a Semana Saneta 
desse anno. 

Na vespera daquella solenne data, isto é, em 15 de Abril, 
Tôra. a população desta cidade alarmada | com a noticia da 
horrivel e inqualificavel attentado. 

— Qecorrera o triste facto na rua S. Francisco da Prainha 
n. 33. Residia alli o cirurgião José Luiz da Costa, nascido 
no Porto em 9 de Novembro de 1816. Afim de obter o grão 
“de doutor em Medicina escrevera these, que só foi susten- 
tada em 20 de Dezembro daquelle anno. 

Em sua casa accolhêra, havia seis annos, José Luiz da 
Costa como amigo, ou antes como verdadeiro ermão, Fran- 
cisco José Pereira Lishôa, que nessa noite fatal se constituiu. 
o frio e eynico assassino de seu protector, ou antes, segundo 
pae ! ' 
Preso Lisbôa, seguiu o processo seus tramites legaes, e 
teve. o delinquente de comparecer em 9 de Outubro perante 


o tribunal dos jurados presidia pelo dr. João Lopes. da Silva 
Jouto, 


ás Do mo DD JANEIRO 


Occupava. a cadeira dk promotoria o dr. 


! 


Ferreira Baptista. RR e 


; Da defesa se encarregara iso nan éaio. o dr. Ni For- 
Hilst de Brito Abreu. Sousa e Meneses, advog ado de fama 


e cujos triumphos na tribuna judiciaria eram patentes. Para 
"* commover os juizes, dizem, chegava a derramar lagrimas ! 


Depois do interrogatorio do réo foi apresentando no re-. 


cineto do Tribunal o offendido. Era, dizem os jornaes do 


tempo, um moço baixo, de bella physionomia, apparencia 
franca, olhos cheios de vivacidade, de espantosa parecença. 


com uma elevada personagem de reputação européa. Trazia 
a cabeça amarrada com um lenço preto, o braço esquerdo 


suspenso, e a casaca só vestida no esquerdo. Exprimia-se 
com elegancia e facilidade, parecendo ás vezes commovido, 


outras fatigado. 


Perguntou-lhe o presidente, si tinha sido amigo do réo: 


respondeu com um abalo, que ia quasi até ás lagrimas — 
Muito. — Depois continuou assim: 

“Conheci-o em casa de um amigo pouco depois de elle 
Lisbôa estar desempregado. A gravidade de sua molestia, 
tuberculose pulmonar, e a sua posição inspiraram-me sym- 
pathia. Ouvi-o frequentemente lastimar-se de grandes pri- 

vações, dizendo que nem tinha com que comprar os neces- 
sarios remedios. 

Disse-lhe que viesse para minha casa, e ahi o tractei 
sempre de tal fórma, que, si eu fôra casado, não aspiraria. 
a ser mais amado por minha mulher do que eu o amava. 
Nunca, nem por pensamento, lhe dei, em tão longo espato 
- de tempo (seis annos), um presçio, siquer nua me mal- 
“tractar. 


á procissão (do Triumpho, que saia do Carmo), ajustamos 
encontro perto da egreja da (Cruz. ú 

Saiu, e eu me decidi a ficar em casa até Ave-Maria., 
Voltámos pelas 10 horas da noite, tomamos chá muito alegres, 
tendo-me todavia surprehendido muito a sua pergunta — Não 
dormiste á sésta? Não sendo eu acostumado a isto, lhe re- 


darqui: — Que pergunta é esta? Ao que elle tornou. — 
“E” porque disseste que leváras a tarde a tirar uma musica - 
ao piano. - 


Fui-me pôr a escrever na minha these ale meia hora 
depois da meia noite, ficando Silva na sala. Ta eu fechar 
então a porta para me recolher, quando elle exclamou: — 
Espera que eu lá vou, mas não se moveu. Tendo-me, porém, 
lembrado escrever mais umas linhas, voltei, e vi Silva sen- 
tado no sofá, 


Francisco Josó: 


RS 


No dia 14 de Abril, não dianaida elis accompanhar-me 


il 


SUA 


"com. tremendo golpe “que na cabeça rei “Não podendo 
“conhecer. na. escuridão o meu. aggressor, procurava. fugir per- 
guntando :' = que vos fiz eu ? Repetiram-se os golpes, e sendo 
perseguido em. “todas as direcções gritei: “Lisbôa, “acode-me ! 
is “Continuou a lucta. Levei o meu assassino aos pés da 
"cama, mas ao pretender segura-lo, vi que não O podia. Chamei 
à pOr, soceorro, a ponto de. enrouquecer,; recebendo mais golpes 
“agarrei enfim os braços do: assassino, e foi então que pela 
ni magreza, pelo comprimento dos cabellos, pela rouqueira do 
- peito, comecei a reconhecer o meu aggressor. Perguntei- 
lhe: — Pois és tu, Lisbôa? Que te fiz eu para isto? Oh. 
“não me mates ! — Elle que nunca fallara, mas que pela po- 
sição tinha a. cabeça encostada á minha, abanava-a dizendo 
que não. 
Gu  Pedi- lhe então que me poupasse e me levasse ao leito, 
" onde me alaguei em sangue, que me banhava o corpo in-. 
 teiro, faltando-me afinal fórcas ei o cuspir e vendo-me 
obrigado a traga-lo. 
— Pareceu-me que o homem estavão esperando que eu des- 
" maiasse para a seu salvo me acabar. Disse-lhe que era ex- 
de cusado - tal plano, porque eu não desmaiava, e que. si mor- 
- vesse haviamos de morrer ambos. 
Chorou, arrepelou-se, ajoelhou, pediu-me perdão e que 
“nada dissesse. Ou fosse compaixão ou fosse que em mim 
- acordasse a antiga amizade, prometti. Por um incommodo 
de estomago tinha eu ficado com as ceroulas desabotoadas, 
- e-foram ellas que me prendendo os pés. me tinham impedido 
“de livrar-me dos golpes. Pedi-lhe para m'as cortar, o que 
“elle fez com o proprio facão com que me tinha acommettido. 
A meu pedido cortou-me os cabellos ensopados de sangue, 
e neste momento dizia elle: — Fui um ingrato, um monstro. 
Tu não me pódes perdoar. Esta tarde tu estarás rodeado 
aqui de amigos e provas de sympathia, e eu a essa hora ses 
“mêndo núma masmorra | 

' Cai finalmente em lethargia, da qual accordei com um 
estrondo e a sensação de um choque na cabeça, e depois 
mais golpes. Edo a de. que me Rd matar, fingi-me 
MOELO do : 

Passado um jásianto salto da cama para pedir, de uma 

jamella, auxilio, quando, ao entrar no corredor, vejo o meu 
phantasma que, espantado de me achar com vida, soltou 
PRA uma exclamação: Ah! 
PO Fugi, fechando atraz de mim Na as podias ouvi outro 

j tiro, abri a janella é veio sotcorro. 
Perguntado Costa ao que attribuia similhante attontado, 


* Soecorro cêrca | a 4:4008000.. | 
227008, os quaes Costa desejava emprestar a um amigo. Pediu 
a Lisbôa que os fosse buscar. Este com evasivas não cum- 
priu a ordem. No dia 14, instado pelo cirurgião Costa, a 
este asseverou que. no Monte de Soccorro lhe haviam pro- 


mettido pagar no: dia 45 ás 9 horas. Tudo isso era uma his- 
toria; Lisbôa já havia gasto todo o dinheiro |. Pretendia 
matar o benfeitor, sair ou fugir. .O orime recairia sôbre. os 


tres escravos do cirurgião, que dormiam no sotão! ao 
Pelo corpo de delicto feito se mostrava o grande: nú-, DOR E 


mero de ferimentos (23) mais ou menos graves. recebidos, 


os quaes foram seguidos da operação de trepano, no fim de Ra 


16 dias. hemorrhagias abundantes, curativos crueis e demo- 


rados, e septe ataques de epilepsia. Tudo consta do Jornal: SR 
do Commercio de 414 de Outubro e do Iris, periodico redi À 
eido por José Feliciano de Castilho. BE, E 


Lishôa comprára na casa Laport, por 88, duas pistolas. 


De uma carregada a bala serviu-se contra seu amigo; a outra, fi 
só com polvora sêôeca, desfechára contra si, simulando sui- . 
cidio. Com effeito, ao penetrarem na casa da victima, ar-. 
rombadas as portas pelo ermão de Costa e por vizinhos, foi 


encontrado o aggressor caido em meio do corredor. 


Pregado ao chambre encontrou-se um bilhete. “Nellé diga 


Lisbôa, mais ou menos, que tinha havido entre os dous um, 
duello. Que o cirurgião Costa o havia envolvido em cousas 
repugnantes, e “acostumado a ser obedecido por seu ia 


- violento me aterrava, pela posição em que estava, nesta casa” 
: esttanhou eu recusar-me a... Era uma indignidade !.. Isto 


para se desculpar de suas “extravaganoias pt que 
lhe têm “absorvido creditos e fortuna. Para fazer bôa Miguna E 
com seus amigos queria que eu fizesse mau papel! E como . 
desta vez me recusei (pela qualidade da cousa) injuriou-me 
com palavras e á minha resposta deu-me luma bofetada 11! 


Não pude mais ! Quiz desculpar-se e que lhe perdoasse. Era 
muito e era tarde ! Procurei vingar-me... talvez me cri-. 


minem, mas a minha razão estava perdida e nem eu sei as 
estou. o que digo e o que faço, etc.”. 
"Seria fastidioso entrar aqui em minucias “acerca da 


sessão do jury de 9 de Outubro. O promotor. sustentou a 
accusação. Fe-lo com severidade e justiça. O dr. Luiz For- . 


turnato baseou a defesa, encaminhando-a para a loucura. 


Houve réplica do promotor e tréplica do patrono de Lisbôa. | 
O presidente do Tribunal formulou 13 perguntas. O Cor- 


selho recolheu-se á sala secreta ás 7 horas e meia da noite 
e voltou ás 10 horas com as respostas, A' vista dellas Toi 


dada idbpositara, no Monte de: 
Amo deveram “ainda. restar Ha 


583 o REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO Rio Rn 


“o réo Francisco José Pereira | Lisbãa “julgado. incurso ad f 
penas do grau maximo do art. 192 do Codigo Criminal, 
tendo em vista o disposto no art. 34 do mesmo Dodi 6 
juiz condemnou o réo á á pena de galés perpetuas e nas custas. 
- Desta decisão, em cumprimento do $ 2º do art. 79. da lei. 
“de 3 de Dezembro de 1841 ober o mesmo juiz ex-offíicio 
“para a Relação. 
A Não soffreu por muito Ra o desgraçado Lisbôa a 
“pena. imposta pela justiça dos homens. A tuberculose em 
terceiro periodo e os remorsos o precipitaram nos bracos da | 
morte. Falleceu na prisão pouco tempo depois de condem- 
nado. Seu nome ficou apontado como typo de malvadez unida 
“'4 mais refalsada ingratidão. 

A victima de tão perverso e hypocrita amigo soffreu 
“por muito tempo os effeitos das violencias, de que fôra alvo. 
- Aleijado e defeituoso, viveu até 24 de Abril de 1887, “affe- 
“etado de alienação mental, diz o dr. Sacramento Blake, e 
num estado de pobreza tal, que havia sido recolhido pór 
ordem da, auctoridade policial ao Asylo de Mendigos, sendo 
“ dahi removido dous dias antes de sua morte”. Não obstante 
“ foi o dr. Gosta muito trabalhador e estudioso, Membro ti- 
“. tular da Academia Imperial de Medicina, publicou varios tra- 

balhos que figuram »mós Annaes dessa antiga e sabia aggre- 
-“miação e vêm aponta se no Diccionario Bibliographico do 


“ Speferido dr. Blake. 


Foi redactor do Monitor Popular e do Brasil Medico. 
* Desgostos, infortunios e padecimentos physicos abalaram 
seu espirito. 
“ Foi, em uma palavra, victima da mais eruel adversidade. 
Por bem fazer, mal haver !... 


Domingo, 17 de Abril de 4910. 


CIRCENSES. 
(21 DE ABRIL DE 1792) 


4 


Foram tambem de festas, ha cento e dezoito annos, estes - 
ultimos dias de Abril. 

Impostas pelo despotismo não tinham, é certo, o cunho 
de sincera espontaneidade das do presente, Não exprimiam 
o verdadeiro sentir do povo. Este em sua maioria estava 
consternado pela catastrophe do dia 24 de Abril, de que fôra 
sanguinolento theatro o Campo da Polé. 


UNO 


AS E MEMORI s DO nO DE TANEIRO ER 689 H 


A Para os. s nobres. e a ss não fada supplicios, Só co 
0. “infeliz alferes, s sempre preterido (3 menoscabado, galgou | 


intrepidamente a forca especial de vinte degraus e soube 


morrer por ter desejado a liberdade da patria. ' -. 

Pois bem, estavam ainda palpitantes os membros Ro 
Lejados de Silva Xavier, e já o Senado da Camara desta He- 
roica c Leal Cidade publicava extenso e ameaçador edital. 


E” um documento importante e altamente suggestivo. Pouco. 


conhecido, bom é ser sempre lembrado por occasião do annis 
versario do martyrio de 1792. 

Reza o seguinte: “O doutor juiz presidente, vtreaddios 
e procurador da Camara desta cidade de S. Sebastião do 
Rio de Janeiro. Fazemos saber aos que este nosso edital 
virem que tendo esta cidade, capital da America, a ventura 
de ter escapado de se contaminar de maximas sediciosas que 


procurou derramar Joaquim José da Silva Xavier, trazendo 
por isso alguns vassallos precipitados, exquecidos de suas 


obrigações, como acabou de conhecer o juizo da alçada, na 
sentença proferida contra os réos, que, seduzidos, se pro- 
curavam subtrahir da obediencia de s. magestade, os quaes, 


- não podendo esperar soccorros nem favor algum nas leis e | 


nos juizes, o tiveram contudo na incomparavel grandeza e 
clemencia de s. magestade por puro effeito de sua inimi- 


tavel piedade, perdoando a morte aos réos della, merece-. 


, 


dores de tão execrando delicto, á excepção do principal ca- 
beça; em quem não podia deixar a mesma Senhora de, fazer 
sentir os effeitos da sua justiça. 


“E sendo ambos estes motivos de eterna recommendação | 


aos animos dos fieis vassallos de s.. magestade, nos obrigam 
para monumento de sua felicidade e da gratidão que de- 
vemos prestar á mais digna das soberanas do mundo, de 
consagrar-lhe no dia primeiro os nossos votos pela perenni- 
dade de seu feliz govêrno, pela felicidade que o accompanha 
e por uma dilatada vida que sempre tem sido para bondade 
e felicidade de seus vassalos, que têm a honra e fortuna 
de terem sido sempre leaes a s. magestade e que na per- 
turbação que se queria suscitar nenhuma parte tiveram, 
saindo illeso, da contaminação, sendo este testimunho mais 


de honra para sua felicidade e para mais pública satisfaeção 


dos nossos desejos, esperamos que todos os moradores da 
cidade deitem luminarias por tres dias, pois que não es- 
peramos ser necessario punição e pena contra os que ao 
contrario practicarem por ser este objecto o mais nobre dos 


nossos desejos de congratularmos-nos pela prosperidade do. 


governo de s, magestade e felicidade que temos de termos 
“uma soberana, que jámais egual a tem visto o mundo na 


E % Pd dé ON 


“lidade para com os seus “soberanos. E para que chegue á 


n “de Abril de 1792. Eu, Antonio Martins Pinto de Brito, o 
“ subserevi. — Dr. Balthazar da Silva Lisbôa. — Manoel Ri- 
“beiro. Guimarães. —- Vicente José de Queiroz Coimbra. 
E UA Martins da Costa.” | E: ! 
Quer isto dizer: ae não puzer luminarias irá para 
Be cadeia. RO 

- Vê-se no Sh siddo e redundancias da phrase o estylo 
ne dr. Balthazar Lisbôa ora thuriferario dos vice-reis Luiz 


ophoa Na a : é 
- Assistira como juiz de tóra e a cavallo á tragedia do 


pe e Castro. 
" Mais tarde, depois da iidasadáRc ia, arrependido do que 


sóbre o assumpto no seio do Instituto Hisiorido recem- 
“fundado. 
Nem faltaram, para dar acções de graças, missa ponti- 
“ical e Te-Deum celebrados pelo bispo Mascarenhas Castello 
ag ceremonias religiosas celebradas no dia 25 de Abril 
“de 92. Para tal mistér foi escolhida a egreja da Ordem Ter- 
f ceira do Carmo. Ornaram-na, dizem os contemporaneos, das 
mais vistosas e deslumbrantes galas. Collocaram sôbre o arco 
eruzeiro um quadro allegorico, obra attribuida por Joaquim 
“Norberto ao artista José Leandro. Representava, escreveu 
- ele, a soberana enthronada, com as vestes reaes e empu- 
nhando. o seeptro que regia tão vastos dominios. 'Tinha ella 
à sua direita a Justiça e á esquerda a cidade do Rio de 
Janeiro, profundamente inclinada, arrojando aos pés do throno 
cadeias em signal de vassallagem e lealdade. 

Recitou uma oração eucharistica o frade carmelita dr. 
Fernando de Oliveira Pinto. Era tão gordo, dizem, que não 
podia ajoelhar-se. Nem foi este o unico sermão prégado. 
Antes da execução teve o pobre Silva Xavier de ouvir 9a 
práctica do guardião do Convento de Sancto Antonio. Depois 
do assassinato judiciario tambem o Franciscano frei Rai- 


! Vassallos que sempre se Ai Quiron no: “amor aa Cade 


“noticia de todos. mandamos affixar . este por nós assignado de 
"e sellado. com o sélio do Senado. Dado em. Camara aos 24 


“Vasconcellos. e pen de Resende, ora inimigo declarado. 


: da al. “Muito conhecido por seu-genio trefego e atrabiliario 
aa nunca poude conquistar a, eonhanças do ministro Martinho de . 


“esorevera, respondia vagamente ás peguntas que se lhe fazia 


mundo de Pennaforte subiu alguns degráus da forca e deitou 
prégação. Serviram-lhe de thema as seguintes palavras da' 


er 


Ea as mesmas “aves levarão a tua, voz e manifestarão | RO teu 


Ecclesiastico “Nem, por REAR FER o eo Tai” 


“juizo”. Mas nem sempre. as que tem pennas se encarregarão. ” 
"desta . engrossadora missão. Do exquecimento de taes oftio a 
“ closos mensageiros está cheia a Historia. | 

“Ainda não foi tudo: enquanto pelas ruas da andado em. na 
lugubre passeata eram em uma carreta conduzidos para a 
Casa do Trem os restos do martyr, cobertos “apenas pelos 
pedaços da alva que a caridade da Sancta Casa lhe forne- 
cêra, um bando de histriões annunciava para essa mesma | 
noite um espectaculo na Praça pública. a RR Ra à 

Quem no-lo afficma é o illustre e operoso do pipe ado Ea 


Almeida, no terceiro fasciculo do seu Brasil. Theatro. “En- E | 


controu provas, ha alguns annos, na Bibliotheca Nacional 8!) 
no Archivo Municipal. 

Compunha-se o tal bando de tres figuras principaes ad 
entremez, o gracioso e dous barbas, o primeiro vestido de. 
arlequim e os segundos enfronhados em negras camisola : 
burlescamente sarapintadas, tendo ambos á cabeça longo | 
chapeu afunilado. 

“E como, continúa o dr. Pires de Almeida, do: livro) de 
YVereações e Provisões (1787-1795): da nossa Prefeitura. consta - 
a licença supra (para saida do tal bando), e como estavam 
em grande voga por esse tempo as comedias de Moliêre, 
somos induzidos a crer que o entremez aqui representado 
nessa noite, fôra Le Mariage forcé do notavel comediographo . 


“francez; tanto mais quanto, na licença para saida do bando, ae Mi: 


nomeando as figuras, coincidem estas exactamente com os. 
tres principaes interlocutores da accommodação, da comedia | 
á scena portugueza, tal e qual publicamo-la na primeira pa- 
gina do Jornal do Commercio de 21 de Abril de 1902. ; 
“Para o espectaculo ao ar livre empavêzou-se toda a 
extensa área desoccupada, armando-se amplo e seguro ta-. 
blado, com cortinas de seda adamascada e sanefas de setim 
Macão, estes offerecidos pelos “marejantes das Indias” (sic) 
aqui estacionados em despejo de suas embarcações, e as ma- 
deiras de espontanea offerta dos madeireiros da iravessa do 
Paço dos Governadores e adjacencias.” 

“ Houve aqui lapso do eximio homem de leiras: Esta: rar 
vessa tinha apenas o nome dos Madeireiros. Foi conhecida 
por travessa do Paço sómente depois da chegada da Familia 
“ Real. Mesmo porque á residencia de. governadores e vice- . 
reis era prohibido chamar Paço ou Palacio. Estas denomi- | 
nações só por lei a competiam ás residencias do mo- 
narcha. 


e nevista DO INsrimvro. mistonico 


En E Tarabai sabido que a ERR avós Re á nóme Es 
se aa “Quitanda dos portos”. Alli no actual largo da. Assembléa 


“esteve a praça do Mercado. 


Quanto ao local, em ' que se, realizou a praia 


- peço venia. para divergir do dr. Pires de Almeida. 


Escreveu elle o seguinte: “no terreno baldio e fronteiro 
ao adro da capellinha da Lapa dos Mascates, que constituia 
então os fundos da actual egreja da Cruz dos Militares e à 


2a parte alagada pelo mar, na qual se construiu mais tarde e 
- definitivamente a actual egreja da Lapa dos Mercadores e 


seus adelos, que vieram incolumes até 1865” 
“Em 1792 já estava fundada a Lapa dos Mercadores. E 
isto havia muitos annos. Por este tempo, e nos fundos da 


- Cruz, já estavam edificados os predios que vão do becco da 
“Lapa e fazem frente para a rua do Mercado. 


Penso, salvo melhor juizo, que o referido tablado Toi 


construido nas proximidades, sim, da Lapa, mas no ponto 


em que funccionou ha pouco tempo a praça do Mercado, 


“occupado na epocha em questão, pelas cabanas do poe e 


na isto chamado Praia do Peixe. 
Julga O dr. Pires que o organizador do espectaculo fôra 
o uilebte Manuel Luiz, do qual. já me tenho oceupado. 
E' o mesmo Manuel Luiz Ferreira que, no tempo do rei, 


“chegou a brigadeiro. Residia então na casa da esquina das 


Ao tunas rua do Sacramento e Praça Tiradentes. Morou de-. 


pois neste predio José Bonifacio. 
- Ora, em 1792 tinha Manuel Luiz seu theatro perto da, 


“residencia do conde de Resende, Si condescendeu, que a sua 


troupe fosse trabalhar ao ar livre e para gaudio do zé po- 
vinho e de meia cara, deve ser apontado como typo de ver- 


“ dadeiro empresario desinteressado. EN 


' 


Não nos diz a chronica si por tal serviço recebeu al- 
'guma recompensa. Talvez, quem sabe, as dragonas de capitão 
de milícias ? 

De tudo isto se infere: si o Governo ao povo não dava 


panem como os Romanos, concedia-lhe divertimento ba- 


rato, Páu é o que elle dava Bs no entr emez representado 
cm tão sinistro dia.. 

Toda justiça, disse o infeliz poeta Antonio José, acaba 
em tragedia. No dia 214 de Abril de 1792, após a lragedia, 
por ironia da sorte, seguiram- se a risola e à palhaçada 1! 


Domingo, 24 de Abril de 1910, 


RR a NA EURODA 


Longe vão os tempos, em que o historiador Rocha Pitta no 


"aos cometas e á cholera divina attribuia o flagello das be- 
xigás. 

Francisco da dlsoca Henriques (o Mirandella) e os 
medicos seus contemporaneos eram de opinião, que a variola 
procedia “de haver no sangue um certo .vicio, infecção e 
inquinamento, contrahido no utero materno e reservado na 


massa do sangue, até suscitar por causas que com elle te- . 


nham tal proporção e analogia que o excitem e commovam 
para se expulsar ao ambito do corpo por meio de uma in- 
sSigne ebulição e fermentação do sangue”. 


Que differença entre estas esdruxulas theorias e (o ra 
a sciencia medica hodierna vem patenteando acêrca da etio- 


logia de tão terrivel molestia | 

Sairam-me da penna estas palavras ao terminar a lei- 
tura da importante these apresentada, em 4 do corrente, á 
Faculdade de Medicina pelo dr. Norberto Bachmann e por 
ella approvada. com distincção. 

Sôbre-o merecimento desta erudita FgeS a Re eseripta 


com criterio, ponderação e baseada em observações e expe-: 
riencias, já se pronunciou o tribunal competente. Os ex-. 
forços do esperançoso scientista foram coroados do maior 


exito. Prova isto que não progredimos só materialmente; 
mas que a Medicina brasileira accompanha brilhantemente 
os progressos scientificos demonstrados e postos por obra 


pelos centros do velho mundo, os quaes têm por lemma ad. 


cives servandos. * 
Muito, pois, ha a esperar dessa pleiade de jovens ope- 
rosos, dos quaes é genuino representante o dr. Bachmann. 


Li de uma assentada a these, e nella hauri muitos Po 


aproveitaveis conhecimentos. 

Para se medir o valor della todo de actualidade bágia 
“citar o titulo — “Variola e Estreptococco (Ensaios de Sóro- 
therapia anti-estreptococeica preventiva)”. 


Não contente de me enviar um exemplar, gentileza quo. 
já lhe agradeci, dignou-se o distineto collega de me pedir 


notas sôbre as epidemias da variola,. principalmente no Rio 
de Janeiro, nos tempos coloniaes. 
Não era isso necessario, pois na precitada these occorra 


um bom resumo historico sôbre o apparecimento epidemico | 


em varios pontos do Brasil, de tão devastadora molestia. 
38 — 


“REVISTA DO INSTITUTO à misrOnIco 


Ao auctor não era preciso, porém, entrar em, minucias. Seria j 
desviar-se da róta que traçára. ENA 

Para satisfaze-lo e provar quanto me merece, lanço mão 
“de notas ou apontamentos, e direi o pouco fue sei sobre [6 
assumpto. . Di 

Da leitura de chronicas e documentos “resulta que foram 
“sempre os indios e negros os que pagaram maior tributo á 
| variola, A receptividade dos selvicolas para as molestias tra- 
zidas pelos brancos e pelos negros está mais que provada. 
Haja vista o que aconteceu logo após a chegada de Ville- 
“gagnon. Uma terrivel epidemia, não de variola como quêr 
Sigaud, nem de febres perniciosas, como pretenderam outros, 
levou ao tumulo milhares de Tamoios. Foi uma epidemia 
de fundo typhico, á qual não escapou o chefe Cunhambebe, 
que não deve ser confundido com o indio de: e nome 
residente em 8. Vicente. 

Deu causa ao mal/ o haverem os companheiros es aven-. 
tureiro francez dado de “presente aos indios, roupas, chapeus, 

Sapatos e outros objectos contaminados. O que os Francezes 
fizeram por ignorancia, practicaram depois por malvadez os 
colonizadores, os civilizados? 

' Para diminuir o numero dos primitivos habitantes do 
paiz lembraram-se os brancos de arremessar para as tabas 
colchões, travesseiros e roupas dos. que nas povoações e 
villas succumbiam de variola. A propagação pois da molestia 
fez-se rapidamente do Norte ao Sul do Brasil, Ella se tornou 
endemica no Rio de Janeiro, e em diversas epochas tomou 
“assustador incremento como repercussão das grandes epi- 
demias que” edi os hoje Estados ga do 
nosso paiz. | 

Com a passagem dos dominios portuguezes para a corôa 
de Castella augmentaram-se as relações commerciaes do nosso 
porto. Por meio do Rio da Prata iam negociantes daqui até 
ao Perú, e vice-versa. 

Nas capitanias do Sul a mais flagellada foi logo sem 
dúvida a de S. Vicente. Basta ler as cartas jesuiticas e o 
trabalho de Azevedo Marques para se chegar a tal conclusão. 

Lembrarei para exemplo a carta escripta por Anchieta 
ao geral dos Jesuitas, em data de 8 de Janeiro de 41565. 
Nessa missiva o Apostolo do Brasil descreve com vivas côres 
a epidemia, que devastou a capitania doada a Martim Affonso 
de Sousa. O que fica referido explica a permanencia da . 
molestia nesta cidade. 

Quanto á primeira epidemia no Brasil conhece erteii 
tamente o dr. Bachmann as divergencias entre Azevede 
Marques, Rocha Pombo, Sigaud, Simão de Vasconcellos, Mac- 
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grave, Pison, Teixeira de Mello e outros. Entretanto Accioli 
assevera que antes de 1666 era a variola “desconhecida na 
Bahia. Sôbre o assumpto tambem poucos esclarecimentos 
offerecem as memorias e trabalhos reunidos e commentados 
“pelo erudito dr. Pereira Rego Filho no bello volume, que 
a Academia Nacional de Medicina publicou em commemoração 
-do centenario do ensino medico (1908). 

Ora, si tudo isto é exacto, não se me póde lançar em 
culpa o não poder eu marcar a epocha precisa da primeira 
epidemia no Rio de Janeiro. Mas é tempo de ministrar aos 
estudiosos alguns subsidios extrahidos de velhos documentos. 

Sabe-se que o tráfico dos negros aqui começou no tempo 
do segundo govêrno de Salvador Corrêa de Sá (o Velho). 
Pois bem, no fim desse periodo, isto é, 1599, se propagou | 
no Rio-de Janeiro horrivel epidemia. 

Quem no-lo diz é João Knivet. 

Escreveu em sua Narrativa de Viagem: “Por este tempo 
chegou de Hispanha uma vurca, em que vinham um bispo 
e um governador hispanhol, os quaes deveriam partir em 
uma embarcação para o Rio da Prata e dahi para cima. 
Pouco depois” da chegada desse navio, manifestou-se no Rio 
de Janeiro uma doença a modo de sarampão (variola), mas 
na verdade não fatal como a peste: pois no decurso de tres. 
mezes ceifou no Rio de Janeiro passante de tres mil pessôas 
entre pretos e indios*?. 

Muito augmentou no govêrno de Ruy Vaz Pinto-o com- 
mercio de carne humana. Por esse tempo ordenou a Ca- 
mara que nenhuma pessôa pudesse desembarcar dos navios 
que traziam bexiguentos, sem primeiro fazerem quarentena 
em Villegagnon, onde fundeariam as embarcações com toda 
sente e equipagem, e donde não sairiam sem licença da. 
Camara. Desde então se ficou chamando a esse logar — O 
Degredo das Bexigas. | 
; Pertencia então a ilha aos Jesuitas, que a puzeram á 
disposição da Edilidade. Esta no segundo govêrno de Martim 
de Sá tomou sôbre a materia energicas providencias com Te- 
lação aos navios vindos de Angola. 

Annos antes, em 4643, depois de muitas chuvas segutdas 
de 90 dias de sêcca, rebentou violenta epidemia nas vizi- 
-nhancas do cemeterio dos Mulatos, situado fóra da valla no 
local em que está hoje a praça General Osorio (Largo do 
Capim). A variola continuou durante os annos de 1622 a E 
e 1649 a 47. > 

Da grande epidemia de 1665 temos prova na represen-. 
tação á metropole, em data de 10 de Maio de 66, pelos ve- 
readores e homens bons Lopo Gago da Camara, Manuel da 


cnavisa Do INSTITUTO. HISTORICO 


ba 


“Guarda | re bn ddaoi Ha: “Mód Pogaed! Francisco “Sodré 
Pereira, Ghristovão de Mello Vasconcellos, Gaspar de Amorim. 
Motta. Pediam a não cobrança do subsidio: “voluntario até . 
“que os moradores se refizessem das perdas, com que a ca- 
lamidade das bexigas havia flagellado não só o Rio de Ja- 
neiro como as praças da Bahia e Pernambuco. 

A perda de braços fôra immensa: a lavoura e a agri- 
“cultura estavam passando por desoladora crise. Ngsse do- 
cumento se diz que as bexigas, mais castigo do céo do que 

-- molestia, haviam começado neste Estado (do Brasil) desde 

-— Seus primeiros tempos, sempre mortiferas e ei de 

Eça grandes prejuizos. . 

e ; “Cumpre aqui lembrar [o proceder dos senhores de es- 

“cravos. Mandavam atirar os cadaveres destes pelas estradas 

Rea envoltos em esteiras, como si foram cães. 

Tanta deshumanidade despertou os cuidados do Govêrno. 
No tempo dos governadores Antonio Paes de Sande e Sebas- 
tião de Castro foram celebrados accôrdos com a Misericordia, 

“referentes aos enterros dos miseros escravos. 

Veupt “| Por esses tempos era tão grande a mortandade, que o3 
Carmelitas estabeleceram cemeterio em frente a seu con-. 
vento, onde está hoje o edificio do Instituto Historico. Mais 
tarde, os Franciscanos fizeram o mesmo no largo hoje da 
“Carioca. 

Já não eram sufficientes os cemeterios da Sancta Casa 
e o dos pretos novos no largo depois de Saneta Rita. Foi 
removido este no vice-reinado do E ivadties do Lavradio para 
as bandas da Gambôa. 

Da epidemia de 1693 dá noticia a carta régia de 4 de 
Fevereiro de 1694, elogiando o procedimento humanitario 
dos Carmelitas. Eguaes louvores mereceu tambem a nossa 

E Sancta Casa de Misericordia. 

E Outra epidemia de variola (escreveu o dr. Pires de 

LS ui SORA Almeida no Jornal do Commercio de 5 de Março de 1898) 

: coincidiu com a expedição de Duclerc (4710), que penetrando 

| pela cidade pelo lado do Engenho Velho, mandou fazer para 
acampar sua tropa excavações em uma baixada, que servira 
de cemeterio ao pessoal dos engenhos de assucar dos Je- 
suitas, no sitio mesmo em que Pounds annos antes reinara 
violentamente a variola. 

+. Falta-me espaço para mais. Basta dizer que nos annos 

do seculo XVIII a variola nunca deixou de nos perseguir com 

maior ou menor intensidade. RAS depois da chegada, da Fa- 
milia Real. 


Não devem ser EMA À os serviços prestados po bem 
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stot 
a 


detido pública. pelo marquez do arradio. Ennio do vas. 
“concellos, e sobretudo pelo. conde de Resende. . 

Mas, então, a terrivel molestia não se limitou a atacar 
os miseros proletarios. vTranspôz o paço de S. Christovam 
e arrebatou delle o principe d. Pedro Carlos, genro do fu-: 


turo d. João VI, esbelto mancebo de 25: annos de edade, . 


fallecido em 26 de Maio de 1812. 


Só então foram dadas providencias regulamentares para 


diffusão, no Rio de Janeiro, da vaccina de Jenner, adoptada 
por ordem do principe regente, no anno anterior (814). 


Foi mais um beneficio que esta cidade ficou devendo. 


ao filho e successor de d. Maria I. A 


Será, pois, um ecentenario a commemorar. . Pera 


28 de Abril de 1910. 


AS ESMERALDAS 


Trabalhar é viver; tal foi o lemma em bôa hora adoptado. 


pelo nosso eminente patricio, o insigne artista Antonio Par- 
reiras. Ea 
E si, como sda os Gregos, o trabalho é o pae da gloria, 


vai Parreiras conquistando-a para lustre de seu nome, engran- . 


decimento moral do nosso paiz. 

Da operosidade deste apostolo do Bello, deste sacerdote 
da Arte tivemos provas, ha mezes, na esplendida exposição 
- realizada no edificio da Associação dos Empregados do Com- 

“mercio. Figurava alli, merecendo applausos dos entendidos, 
o notavel quadro representando Phrynéa. 


Para Paris o levou Parreiras. Por unanimidade de votos. 


(32) foi acceito para figurar no Salon. O jury que o es- 
colheu, composto de summidades artisticas, tendo á sua frente 
Carolus Duran, foi de um rigor extremo. Basta dizer que 
recusou nada menos de 4.328 quadros. Tem Parreiras quasi 
certeza de conquistar o premio, que tanto almeja, e será a 
melhor recompensa de seus exforços. 

A* Phrynéa póde se applicar o dicto de certo philosopho 
“grego, com relação a uma linda mulher: vestida, é bella; 
despida, é a propria belleza:. 

Vão tambem adeantados os trabalhos com referencia á 
grande téla a Morte de Estacio de Sá, destinada, como é sa- 
bido, a ornar uma das salas do palacio da nossa Prefeitura. 


58 - o ! avisa DO INSTITUTO. mISTORICO 


“Não cessa Parreiras de da edi informações sôbre. Erg 


pormenores, que se ligam á verdade “historica, não só com Te- 
lação ao local, como aos costumes do tempo. 

Já esboçou o quadro representando o nosso Francisco 
Manuel da Silva, compondo em 184 o Hymno Nacional» de- 


El dicado a d. Pedro II, por occasião de sua coroação. 


Conforme subsídio, que lhe foram ministrados pelo úl-. 
timo. livro do operoso e sympathico Ernesto Senna, sabe 
Parreiras que Francisco Manuel compoz esta partitura sôbre 


'o balcão de um armarinho da rua do Senhor dos Passos, es- - 


quina da rua do Regente, installado por Antonio Joaquim 
Ramos Leal, solicitador do nosso fôro. Mais tarde foi o es- 


“tabelecimento vendido por 6008 a José Maria Teixeira, homem 


activo e trabalhador e um tanto dedicado á cultura da Arte 
musical. Tocava clarinete. . 
Antes de partir, disse-me Parreiras, que representaria 


tal e qual o célebre armarinho. Alêm de Francisco Manuel, 


figurarão no Rn as pessoas mencionadas por Ernesto 
Senna. 

Nessa Miodesta casa de negocios reuniam-se, segundo me 
referiu o fallecido dr. José Marques de Gouvêa, em amistosa 
palestra varios personagens importantes do tempo. Recordo- 
me por agora de Francisco Gomes de Campos, barão de 


Campo Grande, João Lourenço Martins Vianna e outros. 


- Ao cair da tarde reuniam-se no terraço do Passeio Pú- 
blico e lá conversavam até o sino da Lapa dar 8 horas. 

Para se não utilizarem da caneca do menino — Sou util 
ainda brincando, cada um dos habitués levava o seu copo e 
prata. 

Quando Parreiras regressar tambem nos trará duas oleo 
dada suggestivas: O imperador no exilio, tal como 
no-lo descreveu o actual sr. conde de Affonso Celso, e à 
Prisão de Tiradentes. 

Na primeira vê-se sentado, em vasta poltrona, d. Pedro.II, 
tendo para o agasalhar do frio um simples cobertor. O im- 
perador suspendêra a leitura da “Divina Comedia”, meditava, 
e de seus olhos caia sôbre o livro copioso pranto. 

Vale a pena recordar a scena passada no Grande Hotel do: 
Porto, descripta pelo grande estylista e mui conhecido conde 
Affonso Gelso. Este e seu venerando pae tinham ido alli dar 
pezames pela morte da imperatriz. O quarto do imperador 
era modestissimo, “a um canto uma cama desfeita, em frente . 
um lavatorio commum, no centro larga mesa coberta de livros 
e papeis. Um sofá, algumas. cadeiras completavam a! mobi- 
lia. Tudo frio, desolado e nú...” d 

“Saimos. No corredor verifiquei que o meu chargo haviá 
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ga ER ! À 


caido á anta do aposento imperiá. / “Voltei, para “apanha- at 


Loo pela porta entreaberta deparou-se-me tocantissima 
scena: occultando o rosto com as mãos magras e pallidas, [o 
imperador chorava. Por entre os dedos escorriam-lhe as 
lagrimas deslisavam-se ao longo da barba nivea e caiam 
sôbre as estrophes do Dante”. 

E este suggestivo incidente que vai ser reproduzido na 
téla pelo pincel de Parreiras. Elle saberá com as tintas cor- 
responder ás empolgantes e commovedoras phrases do auctor 
dos Vultos e Factos. Será mais, um PRORUNTONO erguido á 
memoria do grande Brasileiro. 


|» A acção da segunda téla passa-se, como é sabido, em mo- 
desto sotão, em uma casa da rua dos Latoeiros (antiga dos 
Cégos, hoje Gonçalves Dias). Ahi residia o ourives Domingos 


Fernandes da' Cruz, que hospedára o “Tiradentes”, a pedido de 


d. Ignacia Gertrudes de Almeida, moradora perto da egreja 
de Nossa Senhora Mãe dos Homens. 


De-figurinos existentes no archivo do Instituto Historioo 
levou cópias Parreiras do fardamento do alferes de engenhei- 
ros Francisco Pereira Vidigal e do sargento de artilharia José 
“Lopes da Costa, bem como dos soldados que serviram na dili- 


gencia da prisão. Não sé exqueceu Parreiras de levar tambem . 
a as A | 
cópia do auto que se fez com relação ao bacamarte de bocca | 


atrombetada. Figura com todas as minucias nos autos de 
formidavel processo. ” 


N 
(Como complemento da grande sessão celebrada em 4 je 


Abril pela Real Sociedade de Geographia da Belgica, 'em 
honra do Brasil, imaginou Parreiras um grande quadro. Tem 
por titulo Chasseur des Emeraudes — Brésil — Siêcle XVI. Deve 


figurar na Secção internacional de Bellas Artes, da Exposição | 


“de Bruxellas. 

Deste quadro o amavel artista teye a gentileza de me 
enviar uma photographia. No primeiro plano vê-se um 
casal de indios escravizados. A” direita, alguns aventureiros, 
removendo pedras de um rio, procuram esmeraldas, e ao fundo 
outro grupo de exploradores que a custo rompem a densa 
mattaria. 

Todo o scenario representa uma grande floresta virgem 
brasileira. Os grossos troncos de arvores seculares, os cipós 
e as trepadeiras merecem elogios dos mais célebres mestres. 

Com uma lente se póderia apreciar, o esmero, o cuidado 
e nitidez com que fôra feita esta paizagem pelo perfeito co- 
nhecedor da grandeza da nossa luxuriante vegetação. 

“Salientam-se os costumes dos aventúreiros do tempo da 
conquista dos nossos sertões. São de grande verdade histo- 


“rica e copiados por rnáiad de ; 
existentes em Portugal e França. Ru 


N 


' -sabedores da Arte. Metti-me a taralhão para bem ou mal 
pagar ao nosso patricio provas de amizade e consideração, que 
ainda. de longe não cessa elle de me dar. 

| À procura, de esmeraldas, méta das cogitações dos nossos 
primeiros povoadores, tem sido estudada por vários e impor- 
tantes historiographos. - Não me proponho tractar minuciosa- 
mente dos primitivos entrados pelos nossos, sertões com O 
ao da descoberta de pedras preciosas. vo 

- Da erudita obra do dr. Pandiá Calogeras As Minas do 
“Brasil. e sua “legislação, tirarei resumidos subsidios, que 
- bastem para dar idéa do quadro de Parreiras.  Pretendeu elle 
commemorar na téla a primeira phase das viagens empre- 
hendidas pelos aventureiros do século XVI. 


do nosso vasto paiz. Serve de prova a carta a d. João III, 


geral Thomé de Sousa pediu ao padre Manuel da Nobrega um 
- capellão para a bandeira, que se ia organizar e levava por 
chefe Francisco Bruza de Spinosa, o castelhano de grande 
lingua e homem de bem e de verdade e de grandes espiritos. 
O Jesuita escolhido foi João de Aspicuelta Navarro. 
E "Em Março de 1554, diz Anchieta, entraram os expedicio- 
" narios pela terra dentro. 
Pela carta ainda de Anchieta de 24 de Junho de 1555 tem- 
se conhecimento das difficuldades havidas e dos perigos, que 
- «correram os exploradores. Estiveram a poncto de ser sacri- 


panheiros chegaram á cordilheira do Espinhaço. 


E favor de Vasco Rodrigues Caldas, vê-se que foram infructi- 
EN He feros os exforços de RNA quanto á descoberta das esme- 
raldas. 
Braz Cubas em cartas ao Rio diz ter descoberto em suas 
LA terras umas pedras verdes, que parecem esmeraldas muito 
formosas. . Em 4572 Pero de Magalhães Gandavo dá noticia 
de uma nova excursão motivada pelo descobrimento das re- 
feridas pedras. Passou-se este facto entre 1567 ou 41568. 
- Era capitão dessa bandeira Martim Carvalho. Não foi feliz. 
UR Em 4573 ou 72 apresentou-se nova leva sob a direcção de 
E Sebastião Fernandes Tourinho. A Tourinho succedeu An- 
tonio, Alves Adorno, mandado por ordem do governador Luiz 


Sinto não ter habilitações para ar alho idéa Re 
ido desse quadro. Esta missão caberá aos entendidos e 


Desde 1538 começaram na Bahia as investidas ao interior 


“de Philippe de Guilhem. Em 1551 o primeiro governador | 


ficados pelos indios bestiaes e ferozes. Spinosa e seus com- 


Por uma, carta de mercê, passada por Mem de Sã em 


Desing, & E nho de 1910. 


INDICE 


INDICE 


RO, Egor 


AS ANTIQUALHAS E MEMORIAS DO RIO DE JANEIRO, 


devidas ao saudoso dr. José Vieira Fazenda, já appareceram 
nos tomos 86, vol. 440 (19149), 88, vol. 142 (1920), 89, vou 
lume 143 (1921). E foram as seguintes; 


TOMO 86 — VOL. 140 — (14019) 


Santa Teresa, A Nova Linha, 

A egreja da Penitencia, A festa das Chagas, 
Uma victoria de estudantes, 

A Candelaria, 

A hora no Rio de Janeiro. 
Jardim da praça da Republica, 

O Passeio Publico. , 
Jardim Botanico, 

A Cadeia Velha. 

A Penha, 

O chafariz das Saracuras. 

A rua do Cotovelo. 

As cadeirinhas. 

A Gasa da Opera. 

Saneta Luzia. ê 

As festas de Natal. 
“As eleições municipaes. 

O conego Philippe. 

Carrascos no Rio de Janeiro. 
Cousas do outro tempo, O Patricio, 
A picota, 

A procissão dos ossos, 

A forca, 


viação os Rig i 
Paços e passos do. Conselho, Municipal. 
Ajuda. Ro a ia 3 
Incendio | da Chata (90. nes E ulho dai 4790) 
Basilio. da. Gama eos Jesuitas. 


á acabana. Ny 


» 


o) Notes dos Jesuitas. 
Lapa dos Mascates. 
* Misericordia. (A Senhora do Bom . Suceesso) 
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São Pedro Gonçalves. 
Antonio de Mariz. 
“Lourenço de Mendonça, 
A Lage, 

Fortaleza da Conceição. 
Cemeterios dos Escravos, 
Covas e catacumbas. 

O Aljube. 
“Sustento dos presos. 
“Muro da cidade. 


Orphãos de São Pedro. RARO 
Parto. 

Palacio da Conceição. 

Barbonos. 


TOMO 88 — VOL. 142 — 1920 


Hospicio de Jerusalem. 

Araiboia. Ê 

Bulla da Cruzada. 

t0 de Fevereiro de 1642. x 

Aguas do Monte (48141). 

Chegada da Familia Real. 

Assassinato de Duclere. 

ER RS 

30 de Março de 1862. 

“Bernarda” de 3 de Abril (1832). 

Caiporismo. 

Serva de Deos. 

D. José Caetano. 

Mãe dos Homens. 

São -Bento, 1; EEE TV, VSEE; VITE IX. 

Ossadas humanas. 

Ilha das Cobras. 

Exterminio de frei Matheus Pinna. 

Patrimonio municipal I, IL, III, IV, V, VL, VII, VHII, IX. 

Limites entre o Estado do Rio de Janeiro e o Distrieto 
Hederal:— LEE TIE VoVLOVIRONILE ER: 

A pedra do chafariz. 

O cano. 

Janeirinhas. 

Desterro. 

Avenida Treze de Maio — 1, II, IM, IV, V, VT, 

Excavações historicas (Bica dos Marinheiros), 

Envenenamento. 

O Zé-Pereira. 


Rc (1980-1804) = iv, 
a me, Pa E 


Ram RO 4 
er ' Atrocidades, SC Sup 
“Tractamentos — LI, E. 
Bispo São ia 
 Pragmatica sôbre o O luxo (imo) E-1, EA id 
Mi “bispo Alarcão. 

Indios (4 de Abril de 4155). 
“Reliquias. : 


| mA Saneta entre. os Guaranis. RR 4] 
o a o DAMOS 
- Uma casa historica. RES ia 


"Seenascextinctas. il a 
Jesuitas — 1, gro BL IV vi. VII, VIH, VEM 
o morro do Castello cos Jesuitas. 
Pa Santa Casa (Fundação) — 1 Er TI nm. 
CVM, TX, BR Woo o A DU 
Morro E PAR Ra | GET RR Ps sr Eu 
49 de Septembro de 1710 (frei Francisco de Meneses 
Cu Thvasão do Rio de. Janeiro: ARAL PRE StA NES» 
huivh de pedra, D+ Rg NR 


Sepetiba. 
Enterro da rainh 
- Quebra dos. escudos. 

- Rio da Josnna.. É ; 
Marecha! Forbes, - 
Mortos ilustres. | 

- Dr, Manuel Barata. 

“A náu “Vasco. da Gama”, 

"8 de Maio de. 4819, 

“A Roda—I, 15 HI IV, V, Vi 


* Dizimos e miuças. Pr Ê a ATER e am 
Incendios antigos. | JS e GARE IE Nara 
“Oratorio de so se EA APR e Ra 


Td Avegida. Mem de 
— Palacete pe sé 
Avenida Mem d Sá Iv, Y, LS VII. 
Terrenos de São Bento. ul 
“Rua da Uruguaiana. 
O Canto do Tabag BIDO po Do RR Do sds 


2 Pc 


sa 
2 TOMOÇO o a vor 4 di — (1929) 


ns : RT, 


+ 


“ventre SE e j | 
“ Camelos e Jumentos. DER e oi abI gear Do ENO he 
“Cunha, Barbosa. o ip ERR 1 E 
“5 e 6 de Novembro de 1847. PRE SRNR  LoN 
— Posturas Antigas, Sa RO 
( eaemoratõers eu 


Alina a Cod E mo 
- “Quero Já” (22 de Julhó EA mao) 
ade ia Nelas do o a t ; 
Galos Ee PAU ASR MB ERR Sp 
E Bahia do Rio de Janeiro (Ani je e Curiosa | Carta To-: 
“pographica) . e PR 

auto on de ado : 
“Institutos Historicos. . 
Palacio Demolido. . 
So Handeiras «dos Oficios. 
Semana Terrivel. TAP Ma 


E oo de Maldo ão 
ão Franci co de Pau 


no Não « do ES 
“Cometa, MRI 

“Da riqueza á Rindo hibai 

“O evadido da Inquisição. 
ari Rad 
* Morro da Gloria. 
Casa historica, | E 
São Pedro, PR 
O Maceiro da Misoricordia, 
18 de Julho de 1844, 
" Rorrivel PePIueAD + PRO WE 


/ E e ENT as 
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Cartas de jogar. 

A Historia da Cidade. 

O dr. João Mendes.' 

Dia da Gloria. « 

O Hospicio. 

São Joaquim. 

Asylo de São Luis. 
Charita. 

As Furnas. 

Largo da Carioca. 

São Francisco de Ássis. 

A Acelamação. 4 

19 de Outubro. : E 
Centenario. 

Missionarios. 

Carta curiosa. 

Coincidencias. 

A Lampadosa. |! ! e 
Reminiscencia. * . 
Engrossamentos e aEioidça s 
A Luconia. , 

Ilha das Cobras e São Bento. 

Caixa Municipal de Beneficencia, 

Data Historica. 

Bem fazer, mal haver. 

A neta do Cacique. 

Christovam de Barros. 

Trasladação da Família Real. 

A Barreira do Povo. 

Duplo centenario (Agua do MEnae — Morte do Bitúj. 
O Hymno Nacional. 

Cinzas. 

P:-B: 

Crime sensacional. 

São José. À 

Principe Mallogrado. 

Innundações. 

Residencias. 

Calças e Saias. 

D. João VI (1821-26). 

Excursão Imperial. 

Casa dos Badalos. 

Um amigo dos escravos. 

Juizes da vintena. 

Dragões do Rio Grande 

O Trigo Nacional. ' 
Urupemas e Casa dos Bicos. E 


ia 
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"* Saguate perdido. 


REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Corpo de Deus. 

O dr. Macedo. 

São João. 

Ajuda. 

Caso da Barriga. 

Dias Santos. 

Mão Furada. 

O Bispo de Guadalupe. 

De Itapiru” à Pedro Alvares Cabral. 
Arcos da Carioca. 


“ São Bartholomeu. 
Casamento do Imperador. 


O morro de Santo Antonio a guem pertence ? 
(Ia IX). 


Jacarépaguá. 


Tres datas. 
A segunda imperatriz. 
São Cosme e São Damião. 


Morro da Viuva. 

Convento da Ajuda, (III). 
Conde da Cunha. 

Anniversario. 

D. Paula. 

22 de Novembro (ITD). 
Funeral da Imperatriz (1826). 
Quebranto ou Mão Olhado. 
Prosa chilra. o 
Longevidade humana. 
Fecundidade. 

Ha 258 annos. 

Fortificações (4718). 

Casa da Moeda. 

Marcos Portugal. 

Rio-Branco no Instituto Historico. 
Rua do Senado. 

A cabeça de Mem de Sá. 

O Visconde de Ouro Preto. 
Bandeira do Imperio. 

Ejusden furfuris. 

Ceroulas e gaitas. 

Curiosa reliquia. 

Local do supplicio. 
Monstrengos. 

Carioca indianophilo. 

Academia dos Felizes. 
Ladainhas de Maio. 


iss Antigo aê 
a Ha 51 annos PE E 


EE rolado Enfelia 
pato praga 
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